
COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saitsfacçâo de com-niinicar qui1 ; t-s- 
soadc ?dnlia família, sofIVendo de eólicas violentas, por occasiT» das nsens- 
truações, ácou-radicalmente curada.com n ■ vidro do Sauda da Miiilier. 

Podem fazer o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Ati. e Amigo ARTHCJR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e faor ícante de h( 
Dores d e Camaq ua'1 •. 

mv.Tnal le, 

] h írneiro proclaina 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Oui- 
lliçrme, da Silva e D. 
Marià Othilia Rodrigues, 
solteiros, mOiuaes da 
Republica Oriental, e 
residentes n'esta cidade: 
clle, filho natural de Go- 
rnercindo da Silva, ella 
filha legitima de Ray- 
mundo Rodrigues e D. 
Izidora Rodrigues. Se 
aiguem tiver conheci- 
mento de existir algum 
i m pedkn ento accuse-c > 
para os fins de direito. 

Jagua: ão 17 de Agos- 
to de 1912. 

O Escrivão 
.1. P. Farias Santos. 
(2* a 24.) 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem 
casarse, José Theodoro Eche 
venguá Filho e D. Alayde Ro- 
diigues Herrera, naturaes des- 
te Estado, solteiros o residen'* 
tcs nesta cidade ; elle, filho 1 
legitimo de José Theodoro 
Echevenguá e D. Marfiza Ca ' 
valeante Echevenguá ; ella, 
filha legitima de Estanislau 
Herrera e D. Bernardina Ro 
drígues Herrera. Se alguém 
tiver conhecimento de existii 
algum impedimento accuse o 
para os fins de direito, 

Jaguarào, 19 de Agosto de 
1912. 

O Escriv.ão 
J. P. Farias Santos 

(2a a 26) 
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marca gorgos registrada 
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Vendas por atacado e a varejo 
^   
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St lhiA GE VERAL OSQRIO. 

) ESQUINA DA 

■r    
No®. 40 E 42 

2». serie a entrarem com a re?' 
pectiva quola pelo i llcciraeti' 
io do socin Altino Marinho e 
aos socios da 4-\ serie por faF 
lecimento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Poço mandarem na agen 
cia das 8 ás 10 horas da ma 
nhS. 

7-8—912. 
J. NUNES. 
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RIJA ANDRADE \EVt> 

Arame (arpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA !>.* Registrada 

ÍARANJ 1J)0 metros GARANTIDO 
Resistência 51 
Comprimento 50 
Peso 

nréVJm.ld.?r?ÍnarÍa S™™* d'?s.te árame, demonstra exclusivamente 
■ . in, cn.iG ua 08 A ®®,!lác,eir".- dão ao artigo, não só por sue su- (. mi (pmli iade como também, nem im outro arame farpado offerece as 

antageusacima doscrintas em resistência c medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

IílnIGO recebedor em jaguarão 

Completo f ortimonto concernente ao ramo. Espe dalida. \ \ 
de em \iihos Cognacs, Licores, etc., ele. 

A Rece iem todos os vapores generos de J rimeira qualidade- . < 
fazendo o Ite.oue-/. acquísição de mercadorias bem fiesqui- 
rhas 

Em ch-r.rato* '«ou |>lus nlira. / 
§* Tem semure em deposito champagne de afamadas mar- j ; 

v cas. mn is.lellas bolacliinbas Duehen, Leal Santos, etc. 
n'' Esta cas.i prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas raciona es e extrangeiras. 
• a n ii -a casa nesta cidade que dispõe de nina 

< *ee!l.iiil>' j irdluelra para entrega de geueros a do- 
niei lio. 

l ndei eço telegraphi< o_; Ol/IA SCÍllA- Telophoue. «>;t 
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V, 
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I' ão Teme competencia 
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Co leiloaria JafuareDse 
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Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

uam-se colchões de Lã 

A MacMna de (tostara 

iflarea. Stv^isS pjuíji 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade ; 
Pe'a sqa construcção solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeramja nossa in- 

cnmparavel Original Tfietorla uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
buvguezas e de operários, e em lodosos bons aleiieres, está 
a machina Oilginal Victoriu e primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
■La de leparaçôes e a sua aprendizagem è das niais fáceis A 

cri 11 a,6 pai 1;a.Forra m-se Original Victoria offeroee por ectes motivos aos seus com 
divailS ; reforma C<4- i''adoi^ uijia garantia séria e illimitada motivo que a torna 
chões de molas e empa 110 w,L''or to,los' 
lha cadeiras e sophas. teme S' a .«""'.l1""-outa» tl«.ri. 
Possue, também, excel- 
lente machina para cpr 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General tíarrozo. 

■orrenciu alguma, 
na o 

« 1 -,V.: I 'O- «Cf 

Edital 

de praça 

O Cidadão Achylles 
Brandão Juiz Dis- 
trict il da sede do 
Mnnicipio de Ja- 
guarão, na forma 
da lei, etc. etc. 

Faço saber aos que o 

presente edital, cote o. 

E, assim, pois, quem no 
dito immovel quizer lan- 
çar compareça dia e 
hora no lugar acima in- 
dicado, do que pára 

i constar mandei passar 
dois editaes de igual 

i heor dos quaes um será 

public ido pela imprensa 

eoutroaffixado no lu- 

gar de cost une. D do e 

passado nesta cidade de, 

Jaguarão, aos 5 de Agos 
to (íc 1912. Eu, Fran- 

'V 

IJDl.iUDLiJUiUmi 

Pedro Azevedo 

acaba de rectiber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co no se1 

jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferio»- no 
mais fino, estreitas de 
todo tamanho, damasco 
de sed i prateado o dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda ciasse e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 

VENDE-SE 

Uma casa á rua Ge- 
neral Barroso ir 29 es- 
quina d o s Andradas 
com pateo e 
quintal com arvoi 
Está no Registro I'or- 
rens. Para tratar com 
João Mirtins da Silva, 

(até 4—: ) 

• i 
socios da j U -mm . ,r. , .. t qT <' 

i (> rorl is, c infm'! i m i lo -i 
(•..■li/h., para fim ou rtt 1 ? 

i va i|o?. 
i fitrmações ua gerer a ií'es: 
la folha. 

(ato 2 Or 1 ) 

Tom nprevo è capital 

Vendem-se a exceden- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnilioi casa de 

R- -i < • i d a d n, 
conteudfi abiiudante e 
variado arvorcd frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons cmmnod s, sitas 
no perimetro urbano. 

Par ■a informações na 
geiencia desta folha. 

Venda de camno 
Vende se 186 braças de lé- 

gua de campo, da Fazenda dos 
, Vimes, todo tapado, o esta- 
belecimento do mesmo campo, 
contendo casa de material em 
bom estado, 1 •grande galpão 
novo de material, tendo junto 

■ao mesmo 3 co .partimentos, 
: 1 banheiro recentemente cons- 
truído para ovelhas, medindo 
15 metros de eo primento, 
mangueira de pe Ira, 3 corraes 

prusp de 20 dias, virem. |ciS(»5 Ricoi Júnior, aju 

me no dia 26 do correu- j qanle do rscrivão o es s- 
[crevi, Eu Manoel Felip- 

^ Desconfiem das imitações e exijama verdadeira ma: ca 
t-ngiitui Victoria, sem a qual nfio pôde haver garantia. 

I nico recebedor iresta praça 

te mez, ás 2 horas da 

tarde, na u-ente da 'n-j pe Pereira, escrivãt) 

tendência M unici pai,;subscrevi. Brandão, Er. 

será levado á praça pelo j o que se continha c n 

oiTicial de justiça que es-1 dito edital para- aqui 
t,r er de -<■ ■ una a quenu beai' e fohnenie trans* 

-V 

.5S 

si Haehe, IieíteAC. 

Sue-, de Angüsto Leivas S C. 

Filaes em Fio Grande 

mais dér e maior lanço 

offerecer sobre o preço 

da avaliação, uma Trac- 

çào do ca po '-oin a 

aréa de d oi; hectares e 

cripto, a cujo original 

me reporto e dou fé. Era 

si ii ira. Eu Francisco Ric- 

ei Júnior, ajudante do 

escrivão o escrevi. Eu, 

A saúle da mulher 
^ E' « toiiico do utero 

grande de arame e dois .cercados com 
roredo. terras especiaes para agricul- 

tura . 
O comprador tem preferen 

cia á compra do gado e ove- 
lhas existentes no mesi; o cam- 
po. 

Também se arrenda a parte 
de 4 menores. 

Para tratar com Severo Du- 
tra.— (até 2» ordem.) 

Salíaçao de quem soffre do f tomado íl 

SÓ SURÁ DYSPUPTtCOQÜEM (ÍJIZIÍU 

'U' Çlil iJOil ilfjUiiKl lill> . -IIK--, >• - 
vidas tão somente » pobreza dos suecos digestivo; do vv omago, vio 

lAiavilJiosaiueate combatidas pekvEiixir digestivo Lcivapbar- 

*. t 

ART1GAS ( R. 0. IIBDGDAY) 

Importação d irecta da Europa dos seguirites artigos; 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontaguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mó - 
dicos. 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto BIns. 

Grande Stock de madeiras paia aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nadonaes 

Únicos recebedores do Arroz espeeial da Granja Ca- 

30 ares (2 h. 30 a>siiua-! Manoel Felippe Pereira, 

do no 3-. districto, d stej escrivão o subscrevi e 

municipio,lindando com íassigno. 

José Maria Gutiei-r. s e O Escrivão de orphãos. 

M. Pereira 

rolina. 

COJíPRflM fRUCTOc DO PfllZ 

T^GrTLT.^-IESJLO 

Fra nci sco/Romano Cha s 

-ves,avaliado todo o cam- 

pe por cem -dl réis   

h00$000, pertencente a 

líerança da finada Maria 

Raphaela Chaves, cujo 

campo vai a praça para 

pagamento de dividas e 

mais despezas origna- 

das com o inventario 

conforme reqúereu o 

•rocurador do inventa- 

riante advogado João 

Francisco Nunes e foi 

deferido por este juizo 

jPuospJbiübrnoleo Vinha io 
h-tanico phosphatado. -- C ' 
tielhor tonicoe lortificante, p»n ' 
rianças fracas, para moças ano 
ucase para convalescentes 

' ormuia conhecida e approva 
ia por muitos médicos do h.s 
tido, que desde muilos annos t 

lém receitado em sua clinica 
bsiitue com vantagem o olut 

te ti gado de bacalhau. — Gai 
«fa 08000.:— A' venda em U 
>« ei obarmacias 

Esias Vim l..dcs acima ditas tem sido ínnumcras vozes compro- 
vnilas (mi i u uai osissimos iloenms do estonntgo e dos intestinos, 

O Eiidr digestivo Leiv.ts Leito, excelle ito eúpopticõ e dig-esç- 
wi ó {.ic.parado ,0111 irigreótemes de, primelr^. or.loin, sob ■ vi o i 
stlivaçõo 

As Lg» ■ toes difficeis, dqre.-do ■stoniag-o, dospepsiao, íest.o, »j 
res de esboça, embaraços gástricos, atouia intostinaj, mol sti;i todas 
d 
mau 
maceutico era Pviotas 

Cs illusiia ios cliuieos de Pelotas, Drs. Amarante, v ■■' , 
Leivas, Rasgado, Calero, Tai .-redo do Sá. Poiupeu • aza attestaram 
tolos os b'ms eifeitos de tão poderoso .edizir digestivo. 

Os Dis. Stbastiào-Leã >, Pitta Pinheiro, SttflltioliLcite, V Mi - 
• on, Eeneiia t autos, de Porto Alegre sao da uiesma • jiiaião e reet i- 
iou come primeiros, consta iteineute, o Blisir digesti- Leivas Leite, 
o o seus doeritis. E' melhor t.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, o muito mais barato. 

Aeba-se em todas as boas phariqacias e drogarias 

Deposito geial:-Dro«ariaiIc tolo!', ^(|iié':i 

4 

PUI.OTAS 

Hotel FraDcez 

DE 

Morteiro & Comp 

Guiirilaaipos de papel 

ultra chies, nas officinas t 
obras d'«A Situação.» 

ARMAZÉM 10 DE MARqO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDKSSA & COMP.) 

81 Rua— Iode Novembro ~ 81 

Este antigo e acreditado estabelecim nto. sob 
a direcção competente do cidadão Pe.lrõ Mortei- 
ro, continua se mpre a empregar todos os-meios 
para bem servir sua numerosa freguena. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para mostruarlos dos srs. caixeiros viqjanest1 

quartos para banhos frios e quentes e tod < o es- 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
eciií ento de primeira orde t. 

«Menu» sempre variado. 

HlJIOjDIOOS 
X 

-p- 

Eí tc estabelecimento continua sempre com completo 
SOrdinento de gençpos nácionaes e estrangeiros, seceos e 
■molhados. 

r ei-ragoiia—Góraploto sortimento de ferragens de to- 
I as ebisses, iouqas e vidros. 

HjPerines «le Coiii.tra«,çõ«'s—Taboados, tirantes, ri- 
. te lias de zinco, barro, terra romana o cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 

es e madeiras para afamados. 
iTiicto* «Io Puix—Compram toda cl asse, pagando 

mais altos preços da praça. 
Vriumprnni e vendem «nrf» ainoedado 

ELIXIR DE GALEGA 

Angnienía o íeiíe das mães qne arnsmei. m 

VIDíiO 
\ 

A' venda em todas as pharmacias 

V «ã o. - ^ ir V, 
« T'T( 

LGi j 

• fv t -"it 1 
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DE TUDO .m 

< oiiiiuercio exterior 
0 commercio exterior do 

Ijiüzil, durante o anuo de 
1911, ascendeu a £   

120.094.809,12,cifra que accusa 
um augin«nto de£ 8.742 774 
em relação ao anno de 1910. 

As importações effectuadas 
no nosso paiz em 1911 alcan 
çarum a£ 53.221.206.12, ou 
sejam £ 4.965.750 mais do 
que em 1910, e as exporta 
çoes attingiram a £  

67.373.603, ou sejam £ . . . , 
3.(.'7 323.12 mais do que as 
realizadas no anno antcriir. 

O saldo da ^balança com. 
mercial de Bruzil, em 1911, 
foi favorável ao nossp paia 
em £ 14.152.396.08. 

l>igno de Imiiação 
Na cidade de Itatinga, Es- 

tado de S. Taulo, reuniram-se 

lavradores, comrüerciantes e 
proprietários e lesolveram a 
eonstrncçáo do um ramal fer' 
reo d aquella cidade ao ponto 

maisproximo da Sorocabana 
Raiiway, compromettendo-se 
os lavradores a contribuir 
durante cinco safras consecu 
tivas com trezentos réis por 
arroba de café, e os proprie- 
tários e commerciantes com 
50 o/o mais sobre os actuaes 
impostos municipaes 
^oi também feita uma in- 

dicação á Gamara Municipal 
para apresentar um officio 
ao governo do Estado, pedin- 
do a vinda de um engenheiro 
para estudar a planta ante- 

riormente organisa ia. 
Tendo imitadores, este acto, 

a viação de S. Paulo se de- 
senvolverá espantosamente, 

incêndio 
Im eudiou-se em Bragança, 

n i capital de S io Paulo, o 
" 'iti d Theatt'o>, dando um 
pi -juízo do 50:000*000. 

Não estava no seguro. 

Transportes 
O ministro da fazenda aca- 

ba de deternainar aos chefes 
de repartições que providen- 
ciem para que o transporte 
de passageiros e cargas exi- 
gido pelo serviço publico se- 
j i feito, exclusivamente, pelo 
Lloyd Brazileiro. 

Faísca eiectrica 

Uma faisca eiectrica cahi 
sobre o palacio municipal dc 
Cruz Alta, offendendo a pare- 
de, desde, o andar s jperioí 
até aos alicerces, e soffrendc 
o terreno grande depressão 

Os damnos, que são avulta 
d.is, uttingeia todo o edifício 
em obras. 

Este, que receberia cober- 
tura, brevemente, está sendo 
construído de accordo com o 
plano esboçado pelo enge- 
nheiro Arhons e constitue uma 
belleza de architectura. 

Imposto restitnido 

O ministro da fazenda man- 
dou à directoria da receita, 
para informar, os requerimen- 
tos ei i que os Srs. visconde 
Ribeiro Magalhães, Emilio 
Guilayn, Nunes & Irmão e 
outros pedem a restituição de 
20 réis por kilo de x arque 
exportado. 

Os requerimentos foram 
feitos directamente ao ininia 
trr, que os tomou em conside 
ração, não obstante esse facto 
vir contrariar instrucções em 

circula redistribuída a respeito. 
Está aberto, pois, o prece 

dente, que dispensa formali- 
dades. 

Fii^lndo do inverno 

Acham-se no Rio muitos argen 
ti nos distínetos, acompanhados 
de suas.exmas.famílias,fugindo 
lo rigor do inverno era seu 
paiz. 

Entre elles figuram Enri 
que Caprile, 'administrador 
geral do importante jornal 
«La Nacion,> Luiz Drago e 
Mitre, suA-administrador da 
mesma folha,;José Maria Drap 
Fernando Kloppenback, Jay 
me Abella e Eduardo Abella, 
accionistas daquella erapreza 
jornalística. 

Os dois primeiros são netos 
do general Mitre e os demais 
netos politidbs. 

Um vapor 
Em S, Victoria deu se co- 

meço á armação dum pequeno 
vapor, destimdo ao transpor- 
te de cargas e passageiros! 
entre portos brazileiro^.. 

folhetim i)';ásnnrÀir 

w 
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ALMA EM DELÍRIO 

POli 

Creança martyrtaada 
No lugar denominado Mari- 

■ondo, 2° district i municipal 
de S. Joio da Barra, Estado 
io Rio, existo.-i. como quasi 
e u toda patte, in iri iuos so-n 

enhuma cultura, ]ue se dei' 
x.im fanatizar por quaesquer 
crenças religiosas ao ponto de 
collocarem ,aci aa de indo, o 
que lhes parece deveres da 
religião que ( rofessa n. E^sos 
indivíduos taõ obcecados se 
tornam, que naõ trepidam em 
comáietter os maiores absur- 
dos, os;mais nefandos crimes, 
uma voz que jstu lhes pareça 
a pratica da su a Religião. 

Pois, em Maribondo,na casa 
de João Pinto Thomaz. é cos- 
tume haver os chamados ca/r 
gefes, aos quaes d io u nome 
de sessão espirita. 

Em dic' da semana passada, 
leulizou-se um de:ises ai/igc- 
res em que toma rara parte 
adeptos de a ubos os sexis. A' 
certa altura da patuscada, dá' 
zem «lies, anpareeeu-lhes um 
anjo, formosj, q' deve tei- vin- 
io por deter liiaação do Se- 
nhor, para indicar aos pecca- 
dores de cão caminho dabe- 
maventurança.. .Esse anjo, di- 
zem ainda os fanáticos, deter- 
minou o que elles deviam fa 
zer, para redimir os seus erros 
e conquistar as boas graças de 
Deus. E co n eçou a taliar... 

j mandando que elles coiomeUcs- 
sem um sem numero de desa 
li nos, de actos de Jouçura. 

Ora, ante essa appariçào ris- 
1 la tão beoi por todos e que 
lh«s faliara com voz tão clara 
e tão doce, que lhes parecia 
mesmo a voz de Deus, elles 
não tiveram a menor duvida de 
que eram uns predestinados, 
e assim não podiam admittir 
que surgissem obstáculos á 
execução das ordens do anjo\... 

| E começaram então comniet- 
[tendo toda sorte de depreda- 
ções, ateando fogo a 4 cásas 
nas immediações, matando 12 
pobres cães, 6 porcos e 30 e 
tantas gallinhas • frangos que 

não lhes pertenciam.T^or ulti- 
mo,dando cumprimento á prln 
cipal recqmmendaçào do anjo, I 

t pegaiam um infeliz menor de Uiiijz 2l.v*VOl*€í 
a M amios do idade para ser queimada 

im -.ollado, A croança seguia, m m t _> , ,, U . 
foi horrorosamente esbo.doa' No * de S- iPaulü' foi 

consutuida pelo fogo, a tradi- 
cional «Arvore das lagrimas», 
no Ypiivtnga, onde dizei1)! que 
os voluntários que partiam pa* 

11, o como estivesse ainda 
com vida, depois de tamanho 
martyrio, foi collocada em po- 
sição de melhor poder rece- 
ber a sua corô i de gloria. Uma ^ ^ ^ se 

quantidade d'agua fervendo foi 
despej ida pela cabeça da in- 
feliz creança, que ante mais 
esto supplicio não teve forças, 
e morreu, assim que a ngua cò- 
meçou a escorrei" lhe pelas 
costfts ! 

despediam de seus parentes. 
Parece que o incêndio des- 

sa arvore foi obra de n alfei' 
toi es, 

Uoudecoi ação 
O ministério da Guerra e 

Marinha uruguaya coiuecorou 
Dizem pessoas que depois aí com a medalha do exerci ■ 

vi; am, que a pobre creança li-; to oriental, da guerra do Pa- 
cou num^èstãdo horroroso, dé j caguay, o tenente do exercito 
naõ se poder vel-a ! 

Releva registrar que esse 
horrendo crime foi praticado 
por uma mulher, a própria 
mãe da victima. Esta mulher, 
que, ou ó ura i louca, digna 
ds conipaixaõ, ou a maior das 
feras com figura humana, fazia 
tudo isso Co - relativa calma, 
cu iipriiido fielmente as ordens 
do chefe *do cangere, o qual 
por sua vez dizia cumprir as 
deter «inações do anjo enviado 
pelo Senhor! 

Parece incrível tanta malda- 
de, tanta ignorância ! 

A policia prendeu trez doa 
criminoso, tendo fugido os ou- 
tros 

Kl ttaçí&o ivullo - tele- 

graphica 
O governo urujuayo acaba 

de mandar installar na serra 
de Cebolati uma estação ra 

dio-tolegraphica do systeina 
Marconi. 

Proposta 

A com missão de promoções 
do exercito fez, recentemente, 
as s guintes propostas : 

Cavallaría—A major um dos 
capitães Deocleciano Senna 
Dias, José R beiro Pereira ou 
Trajano Cezar. 

Para a vaga de capitão en- 
tra o aggregado João Torres 
da Cruz. 

Infantaaria—A 2- tenente 
Nere-u Gilberto de Moraes 
Guerra, entrando para o qua-imais, que o incidente mão teve 
dio o 2 tenente excedente j a importância que os seus col- 
Salvador de Mello Cardoso, j legas lhe emprestaram. Não é 

brasileiro Manoel Pinheiro dos 
Santos. 

Um repto 

Os chronistas judiciários dos 
jornaes do Rio de Janeiro pu - 
blicaram recentemente, o se- 
guinte : 

«Endereçámos ha dias ao de- 
putado Irineu Machado um re- 
pto, nó qual gentilmente pe- 
díamos a S. S. que positivasse 
os factos em que se houvesse 
baseado para fazer a aleivosa 
affirimição contida no seu ar- 
tigo «Um jornal moderno»,re- 
ferente aos chronistas judiciá- 
rios. 

Gomo até hoje aquelle de- 
putado naõ haja respondido, 
preferindo o com modo alvitre 
do silencio, resolvempos cha- 
mar para o posto a uttenção 
do publico, afim de que este 
bem possa ajuizar do critério 
com que esse improvisado jor- 
nalista pontifica sobre assump- 
to# do imprensa, lançando ac- 
cusyções a esmo». 

IneideHte explicado 

O. ChefeMo Estado Maior da 
Armada declarou o seguinte 
a um jornalista carioca, a res- 
peito do incidente occorrido 
entre ello e o almirante Baptis- 
tu Fraiico, do qual deram no- 
ticia- telegra ninas para a im- 
prensa do Estado : 

— Devo dizer-lhe antes do 

verdade que tenha havido tro- 
ca de palavras entre mini e j 
o Sr. chef» do estado maior. 
O. que se passou foi o seguin' 
le ; No dia immediato ao da 
minha chegada ao nosso por- 
to, com a divisão sob meu 
com mando, de volta da Ilha 
Grande, apresentei-me ao Sr. 
almirante Lins, pela manhã. 1 
Quando lhe expunha o modo 
porque desempenhara a missão f 
de que fui inoumbido, S) S. 1 

interpelou me em tom que me 
pareceu traduzir uma censu- 
ra. Senti-me tanto mais com a( 
maneira de fallar do chefe de 
estado maior, quanto estavam 
presentes outros officíaes. 

Quarta - teira, 21 de 

Agosto de 1912 

JAUílAK.vO 
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') professor Menna 

Barreto Neto,lecciona, 
particularmente, em 
sua residência, as ma- 
térias que constituen 
o curso preparatório. 

Provisoriamente po- 
de ser procurado na 

Peusl&o «fagua* 

i en.se 

Qe^enganada 

missáo ? 
—En ponderei apenas que, 

se não estavam satisfeitos com 

Srs. Pinto & C.— Respon lo 
r-, q Q .. . iaj pedido dos Srs. .-—Minha 

> ■ S. ^.pediu então de ■ j mulher soffria do estômago, 
palpitações do coração, pes i 
na cabeça e passava muif is 
dias sem digerir os alimentos, 

o desempenho que dava ao Ia tal |,onto de do- l ua a JO sesperação que vanos médicos 
meu cargo, certamente 
faltariam outros officiaos mais 
competentes, que mo substi- 
tuíssem. 

- -lào ó verdade «ntão que 
S. S. tenha taxado de absur- 
das as instrucções para os 

nào|a tinham desenganado. 
I Sem esperança e só pma 
ser agradavel consentiu era to- 

I mar as Pílulas anti dys* 
pepticas do Dr. Oscar 
Heinxelmauu. 

Os srs. não imaginam o enoi- 
rne contentamento que tive- 

exercícios* da esquadra, expe- 'nos vendo que, desde as po- 
didas pelo estado-maior? I ••iiôirus pílulas, ella principio-i 

- -Nio, naõ è verdade. Dei- a Sentir grandes melhoras, fi- 
xei realmente de cumprir aU ) '"ím,0 'Joa' . ., . 

. . Estas preciosas mlulas me- guipas das instrucções, aliás recem bem o nome de raila- 
sem importância, não porque gnsas e reconmiendamos a 
as julgasse absurdas, mas sim I wdos os que soffrem este bom 

remédio. 

Major Jacintho Lemos cie, 
Campos. 

Firma reconhecida. 

por serem impossíveis de exe- 
cutar. Para cumpril-as, seria 
necessário que os nossos na- 
vios estivessem em condições. 
Como o senhor sabe, isso não 
se dá. Os couraçados da divi1 

são sob meu commando n i • 
vegaram com dois terços da 
tripulação effectiva. De tal 

Porto Alegre. 
A grande quantidade deaf* 

testados médicos' e as mais 
vivas demonstrações de syn • 
jiathias de pessoas de reconhe 
cida posição social, que, ha 

forma, não me era possivel dar 149 aiinos; curam se, provam 
aos navios a maxima veloci- 
dade, nccessaiia a certas ob- 
servações de ordem tactica, 
visto que a deficiência do pes- 
soal naõ permittia o funccio' 
namento de todas as caldtiras 
ao mesmo tempo. Eis a razão j 

j a excellencia das Piluias 
1 i»ntl dyspe] ticaa do Dr. 
Oscar Hcinzelniaiiu. 

OBSERVAÇÃO UTIL :-As 
verdadeiras Pílulas anil- 

speptlcas do Dr. Oscar 
Hcinxelmanii têm os vidros 
embrulhados em rotulos eu* 

única e verdadeira por que j carnados, sobre os rotulos vae 
naõ dei cumprimento a todas j JmPressa il marca registrada, 

composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u ono- 

ns instrucções que recebi. Co- 
mo vê, a culpa não è minha. 

CoqiieJiiclis ? Broinil f 

penando 
mmfi pmm 
pelo — «Por tua causa, desgraçada, eu andei 

mundo, sem conforto, sem lar e sem teeto !. .. 
—«Por tua causa foi que eu arranjei este casamento 

amaldiçoa Io, em que não tenho nem mulher nem família 
nem lar !. .. 

Eu te detesto, mas eu te quero, porque foi sob ti 

. respiração começou a fugir me. Aspirava o ar aosbo 
c idm ios, rapidamente, como que u está tomando um perfú • 
me, Senti um for nigamento no nariz e nas palpebras, e de- 
sandei num chôro auffocado e convulso 

XXXVIII 
Passei todo o dia sem podo.- sahir. Senlia febre e u,«a|pinlõs Td-étraria Ame.i 

Igramma—O. H. 

Ter muito cuidado cou 

as imitações 

Todas as Pílula» anli- 
dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelmaun que nã) 
apresentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
nos seus con- fraqueza enorme. A sêde devorava-me as entra 

A noitinhn fui à casa Io médico, 20atar-lho 

que pulsou o meu coraçlo nas suas alegrias 1 
tentamentos de môço. . . 

eu NáoAfeS prreir(> ^ S ,a?ue e Pedir 4'«e receitasse outro narcótico, pois já 
rmtra feba d« %^q f leViU' ji 3*pult.jra. . .Sera começava a sentir medo do ehloral, attribuindo-lhó 13 aln outia, feita de proposito paia vestir as ruínas e para eiifei-jcinaçues de.quo fora victima. as aiu 

'cana—Rio Grande do Sul.- 

causada 
ter a morte -  '      v 

. • 1 , . , -A esse, como ao outro, menti, occultando a 
. 111 óuscat 1 .mnha çspada, a calça de lista escarlate,a insomnia. 
oanda de seda, o boné, as dragonas, as botinas de saíteiraa Deu-me a receita e de reeresao'n ir-. , 

     . p,,Z tudo ullí, utouto. um grupo do c.ni.eçidos 'tp.e Ia f par/o" blfbat ' 

«Já não âou mais soldado ! Trinta e dois annos de Nesse momento ouvi proxi 00 um toque de cornem 'dade é nu?éu' V<;l"ü8 iogar' mas a v,r 

loo , ^ i" '"A • ^ coto^r?, lia '„rP^;.ebablL.Ca0foXrrSoen,1''-|h" " 

tvauo pcia acç.io uo qlcool que pela acçao do medicamento 
L Cj I > /"VV í .■>*-« I ^     . , 

que vo- [ Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3|000 

Dúzia 30^000 
N. 201. 

immoveis, como deis braços mortos.., 
Fui buscar as minhas medalhas o, rápida mente, ancia- 

d um ate, colfóqnei-as pelos colchetes ao peito d ç farda. 
Puz «ic a alhur aquillu com um sentimento de venera- 

ção e de raiva. 
Olhava para a farda efaliava com ella como quem fal- 

ia a um individuo'culpado de um delicto 
-—«Por tua causa, maldicta, minha Mãi n io na pôJo 

dar u sua bençam na horá da morte ! 

Lá dobrou cila, na entrada da Quinta. 
Voltei para juneto á cadeira. Alli est ivam as duas man- 

^3S clhidas, como dois braços mortos. 
O que eu s «tia nesse momonto era uni mixto de sau- 

dade, cie Jiu dhaçao, lio trioteza, de raiva e de ódio. 
Aque. . 1 ,1 representava para mi 1 uma seotlnella 

que me estivesse vedando á porte do passado. 
Assentei-me de ftovo juneto ã escrevaninha, com a ca- 

beça mergulhada nos braços. 

Esperei anciosamente a madrugada, 
Quando as primeiras élaridades do dia começaram a 

entrar pelas Trestas da janolla, fiz um esforço enorme e er- 
gui e do divan. Duia-me o peito, doiain-me as costas como 
si tivesse recebido murros. 

Abri a janella, para respirar a brisa da madrugida.Pas- 
savain leiteiros carregando latas. Passavam pretas,conduzindo 
taboleiroa com verduras. Distingui pouco adeanteuma vacca 

Continha. ' H 

1»B. 

álario Fmcira de iVeíío 

Dá i-oiisultau diaiía- 
iiientd na Pharnu-ia 
Brandão, das 10 as 11 
Itorai da maunãl 

Aliando a chamados', 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pluirr acia ou na 
sua r.isido.icia ã ma ' 
do Novembro u. ;w, 
ílt-aíia aos >>ob 

j 
o 

m 

% 

J 
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MAT 

a t ,"<'n,:u,a P«derosá, empregada com grande snccesso, para cm v 
facões .iTu*1™* <ltt PelIe' ««'«o ; ec^emas, darüios, cmpi.ltí< . espinhas, erupções cntanea emfim, para qualquer iee ida e- 

curomca. —Vende-se em todas as pliarmaclas. 
taçocs, 
cente ou 

Eorrrmla rio Dharmacentico 
NFI SON R SILVEIRA Deposito : PHÂRMAC1A POPULAR- 

CflfriMii VESDE 

0 lucro dos marclianíbS - ■ ■ Novo appello 

Tratando por esta colmnna, 
ha dias, da ultiioa resolugão 
«ios pioprietarios de talhos de 
carne verde, nesta cidade, 
elevando de 400 a 480 reis o 
prego desse genero de pri- 
meiro consumo e indespensa ■ 
vel necessidade, tivemos oc • 

casiào de deixai- consignado 
que essa medida dos Srs. 

marchantes, alem de prejudi - 

car fundamente os interesses 

das classes pobres, não tinha , 

a jusiifical-a a existência de i 

qualquer facto extraordinariojconTitercio ém detrimento dos 
occorrido. da população em geral. 

Desta forma, não havendo Por isso, Á Situação, que, 
seveiificado qualquei ealami embora não tendo por ponto 
dade, que implicasse direc-capital do seu programma,que 
tumente com o negocio explo- 
rado pelog Srs. imirchantes, 

é todo político, a defesa dos 
interesses populares, a elles 

dentro do período de um meZ|Serve, todavia, sempre que se 
e n eio a esta parte, no qualjliie apresenta occasião propi- 

foi augraentado duas vezes o cia, já dirigiu aos Srs mar- 

preço da carne, está claro 

que a medida por elles poeta 
ein pratica, visa apenas, fa- 

vorecer os interesses do seu 

Despezas cora dois quartos— 

2 cortadores a 1000000  
Tropeiro  
Despeza com tropas  
Aluguel de 2 quartos no Mercado 
Peão para carroça.  
Aluguel de uma chacara 
Imposto de porta aberta no Mercado 
Idem, ídem na Mesa de Rendas 

RS. 

chantes um appello no sentido 
de serem modificadas ás apre- 
miantes condicçoes, pelas qua- 
es está sendo effectuada agora 
a venda da carne verde. 

Até hoje, ao que nos cons 
la, nenhui a providencia foi 
tomada pelos Srs. marchantes, 
que continuam mantendo em 
vigor o elevado preço que 
ultimamente estabeleceram. 

Para mostrar, aos que do 
assumpto não tiverem conheci 
mento pleno, que o nosso ap- 
pello era, sobremaneira justo 
e digno de ser attendido re- 
gistra- os abaixo, a despeza e IVogylIio de Oliveira, *elo«o 
re ei ia prováveis dos Srs. mar-j'-W'mandante do 57- Batalhão 
chante-, evidenciando o lu- { Caçadores aqui aquartelado. 

iiiíaiaes furtados 
D - Chácara de propriedade 

- i exina, sra. d. Maria Caroli* 
n* Rodrigues Corrêa, situada 
nos subúrbios desta cidadè, fo- 
ram furtados, esta noite, tros 
vacoas e um (ouro. 

A autoridade competente 
teve conhecimento do facto. 

Massa de tomate — A 
melhor das melhoies ; desa- 
fia competência. 

Únicos, reeebedores Rache, 
Leite & Comp., secção de 
varejo, 

Salao familiar 

Salão Familiar; 

Na realidade, fiquei mara- 
vilhado com os resultados ob ■ 

on o seg-uinte programma 1 tidos. 
lará «sessões, cinematographicas [ Ha mezes appareceu • me no 

amanha, o .Cinema Pathé,» no|braq0 esquerdo uma erupção, 

que augraentava dia a dia 
enio do lago»-(drama( recorrendo então a diversas' 

Asp. Álvaro Oliveira 

Telegramraa do Rio dá a 
noticia de haver fallecido, 
hoje, naquella Capital, o As- 
pirante Álvaro S mio de Oli 
veira, fiiho do nosso valioso 
amigo Sr. Tenente—Coronel 
Trogyllio 

244 metros). 
2n «Eclipse do lokohama kyo- 

to»—(natural 140 metros.) 
3u «A gnia dos espíritos» 

(phantasia colorida 150 metros.) 
4a «Max contra Nick Win ter» 

(cômica 500 metros) Repetida a pe- 
didos. 

pomadas anminciadas par. de- 
bellar tal enfermidade, sem 
obter resultado favorável. Fe- 
lizn ente soube das curas rea- 
lizadas com a sua «Eczem; ti- 
na», e resolvi usaPa, obtendo 
nos trez primeiros dias gran- 
des melhoras e ficando radi-   ^ . . « ' » i . VM W 1 H I 

«Eclipse conchita»—(drama | calenente curado cooi um uni' 

-por mez— 

2000000 
1000000 
500000 
400000 
450000 
400000 
40500 
30100 

cro respectivo. 

Resumo mensal 

RECEITA 
Imp. de IG.SOO ks. d* carne 

de 120 vaccas a 400 reis 
120 couros c/ 3 mil kilos a 560 
Sebo e «aehuras» 

O inf^ítunado moço, que 
contava, apenas, a idade de 
22 aniios, cursava agora as 
aulas da Escola do Artilharia 
c Engenharia. 
- A : ua morte, que enlueta 

6:720.0000 d.0^08''íme,lte' «listincta fami- 
1:6800000p^'1' rou^d tambea^à s ciedade 

o concurso de uma pro -ette 

170 metros.) 
Hontem, só ponde haver uma 

•essãc, devido a um pequeno dc- 
sarrnnjo no motor. 

A» fitas exhibidas agradar»m 
geralme ite e a coueurrencia,como 
8«mpre,foi animxdora. 

-  

Cinema Concórdia 
Dará amanhã, mais uma func- 

çào ciúeinatographica.no «Theatro 
Esperaaça,» o «C uema Coucoidia» 
da Sòeied ide Operaria Jaguarense, 

[co pote do referido pieparado 
( A bem dos que st ffrem, po' 
de publicar a prezente. 

De Vince. Am». Obr. 
Behniro Rodrigues da Con- 

ceição. 
Rua Paysandú n. 14 

Gaias- para pagamento 
i de Imposto de consumo. 

Vende-se n' 1 Situação. 
  

ar nr 
<i-â 

4320000 

4820600 

Despeza por dia 160086 

Despeza coirespondente a 1 vacca 
Imposto de 30 reis por kilo, em 1 vacca c/ 150 ks. 

Receita 

RS. 

1 Vacca c/ 150 ks. bruto—destarada, 140 a 400 rs 
Couro media de 25 ks. a 560 
«Aehuras» e sebo, no minimo 

RecapitulacfíTü 

4.021,5 
40500 

80521,5 

560000 
140000 
30600 

73.600^ 

120 vaccas a 600 
Imposto d» 16.800 ks. de 

cara* a 30 reis por kilo 
Despezas como acima se 5 é 

RESEEZAS 
7:2000000 

RS.\ 
dôra isperaneja; crestada, pela 

5040000 
4820600 

LUCRO RS. 

8:83200001fataIi(Jade' eui Pleno vigor 
i Ao ser, conhecida nesta cida- 

le, a infausta noticia, foram 
passados telegrarnmaa para o 

|Rio, ordenando a eollocaçào 
de duas coroas sobre o ataude 

8-186S{60(i do uuaditoso militar, uma em 
___!  iioiue de sua maguada família 

fiar. arki e outra 110 da officialidade do b4j.400 57, j{ataihá0- 

Calculo pelo preço actual (480) 

RECEITA 
Imp. de 16.800ks. carne do 120 

vaccas a 480 
120 couros c/3000 k». a 560 
Sebo e «aehuras» 

DESPEZA 
120 vaccas a 600 
Imposto de 16.800 ks. de carne a 30 rs. por k, 
Despezas 

MircM Solemne 
Recebemos e «gradcccmos, en- 

viada^ pela «Bibliothee». «Rio I 
Graudense,» a apreciada comi c 
sição musical «Marcha Solomne,» 
ia lavra do musicista patrício Sr. j 

Hermiuio Moraes. 

Boa pinga— Vinho tinto 
portuguez, nectar sem igual. 
Na secção de varejo da casa | 
R.lehe, Leite & Comp. 

Pensionistas T 

reformados 
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òeci/aii Livre 

A Meza do Reudas Foderaes deg- 
ta cid ide, está effectuando o pa- 
gamento dos vencimentos atraca- 
dos aos peusiouista», reformados, 
guardas flscaes o voluntários, que, 

í vacca 
despesas 

600000 
80521,5 

LUORO 

680521,0 

JtS. 05.078,ó 

SALDO 

Pelo exposto, se ve que não 
seria prejudicial ao interesse 
dos Srs. marchantes, cujo lucro 
é exaggeradamente compen- 
sador, pois, dá raensalihen- 
te, num calculo minimo sobre 
a matança de 4 rezes, a quan- 
tia de 1:989.400, alguma 
medida tendente a fazer ces 
sar a situação angustiosa para 
as classes desfavorecidas, crea* 
da pelo auginento do preço 
da carne verde. 

Como dissemos hontem, o 
consumo da carne verde tem 
soffrido desde o ultimo aug- 
mento, uma diminuição de 

RS. 

LUCRO 

RS. 

O Coronsl Trogyllio,que s«- 
guira esta madrugada para o 
Rio, acompanhado de sua vir- 
tuosa consorte, acha-se no 

8:0640000 r*6™'1.1' ^a,'a onde seguiu hoj#, 
1:6800000 umacommissão      ^ 

4320000 R0St" de ^'0or Cyriaco Lop«s por «11a reeebtin o respectivo sol 
  Pereira,Capitão Bazilio Angus* do 

10:1760000 D® Vvi!dt®,1,' Tenente José de   . caruoso R jí. 
Gerqueira Mano, que dali re* j A VPrnflílP ílílíl P ppilO ' tiver oiihegimento le existir 

7:2000000 E,e8|S:"a aina, !'em 8ua C0!U" 1 *^1 UuUu llUíl u lll Ud j algÚQt impedir, ento accust 
504 000L)aA L Illmo. Sr. Redactor, para os fins de direito 

48206OO lo^ 'h dl^i08 l'árentes do maP Em homenagem * verdade nua! Jaguarãç, 20 de Agosto de 
   a f 1^t0'aPre8e"ta,rS 6 crua a hem da humanidade sof- 1912 
«•laKftfinn «pressão das nossas condo 8.1800600 Jeneias. 

Seg.u n do procla ra a 

Faço saber que pretende -i 
cazar-se, José Paulino Gaicia 
e D. Maria Helena Kenor, 
naturae> deste hstad'-*, solte • 
ros o residentes nesta cidade- 
elle filho Irvitiu u- 
lino Garcia o D Al-.-E^da 
Silva ella filiia legicim-i de 
Alfredo Kenor e D. Cezaria 
Cardoso de Kenor. So alguém 

\ 

de 

RS 1:9890400 

50 o/o, o que indica de boa dos os.annos, já está prevista 
lógica alguma modificação no caleu]» geral das despeza o 
par», menos no preço respe* receita orçamentada^, de mo* 
ctivo, visto que a elevação do do que, por esse motivo, Rão 
consu no compens-iria, neste coustitue razão sufficiente pa- 

ca8ü,cab*lamente,ao« Srs. mai- ra determinar o facto, que 
chantes. uotiva estas linhas. 

Ainda o argumento de que Como facilmente s« depre- 
na estação invernosa ó dilficil hende, não tem, nem pode ter 
e paga por alto preço a ac caracter algum pessoal, o in- 
quisição de gados em condio cidenlo, que nos preoccupa 

-     
Doce de lai anja— Ver 

1O;1760OÜOj dadeira especialidade, na sec 
çâo de varejo da casa Rache, 
Leite & Comp. 

Instrucsoes 

ções de serem abatidos, im. 
procede, também, como justi- 
ficativa para a brusca suba 
no preço da carne 

agora. 

Analysando publicamtnte 
circumsuncias necessárias pa- 
ra a elucidação do caso em 

Essa circunstancia, que é questão, julga o orgam repu 
observada, ordinariamente, to- biicano cumprir uto dever, at 

E S. S, concluiu: 
— Posteriormente procurei o 
Hr. ministro, a quem solicitei 
exoneração do meu cargo. 

S. Exa., porem, não me a 
quiz conceder, allegando que 
o incidente carecia de impor- 
tância e que a minha demis- 
são causaria certamente mau 
et feito na occasião. Attendi ás 
ponderações do ministro, com- 
prometendo-me com S. Ex. a 
realizar a ultima phasedose- 
xercio», que serão feitos na se- 
gunda quinzena do corrente 
niat. Uma vei, porém, con 
ciuida essa missão, eu deixa • 
rei o cargo de coramandante 

Baile 
3». Turma, vencedor, Alci- 

des Alves, prêmio, 1 piteira 

Realisou se hontem, confor* !deiiU"';>p' Parít charutos, 
rne estava annunciada,a rair ' n ,' j/nria? vencedor, João 
nião familiar nos ' salões do , Carlos ^veral, pramio, um li 
Club Harmonia, sob a direc- 

oão do sr. Olympio Alves. 
Antes de começar o baile 

do Harmonia uma commissão 
composta dos snr». Paulo Ra* 
che.Tenente Marcelino locha 
e Victor Alves distribuio os 
prêmios aos vencedores do 
torneio. 

1». Turma, vencedor, Gre* 
gorio Absrastury, prernio, um 
estojo de c rteirasde «lectro 

da divisão de couraçados. E plate para fumantes, 
uma questão de 15 uu 20 di 2». Turma, vencedor, Ga* 
as. O meu pedido de demissão | briel Goiroio, prêmio,um estojo 
está de pé e não voltarei atraz, com duas canetas de prata. 

corei r). 
5». Turmau vencedor,Lem • 

oio Fonseca, prêmio, 1 estojo 
í para toilette. 

6». e 7». Turma, vencedo 
res, Ângelo Raffo e Francis- 
co Bittencourt, que disistiram 
do prêmio em lieneficio da 
Bibliotheca do Club. 

8«, Turma, vencedor, dr. 
Domingos Lorenzzoni, pre io 
1 • estatueta de bronze com 
relogio 

teiu?endo à insistentes recla- 
mações que lhe chegara todos 
os dias. 

r 
Ainda uma vez, dirigimos 

aos Srs, marchantes o nosso 
appello, pura cosear o actual 

a ' 10 í-msas, que muito j militares deste Estado, instruc- [ órruçao sem q ;e ninguém me a- 
prejudioa á população, stí.njçôes pura o tiro da pistola j l!011tielha8se de fazer uso da Mal 
ter a attenuante de uma jus- 

tificativa razoavcl. 

No calculo que estampamos, 1 distribuição foi feita na(flc'iePme ra,hca'm®Qt;e bom. Faço 

pode facilmente, haver occor- ,egui"te ProP0'Vâo: 3 briga 
rido alg„„n ,a,ha, „lnda j 

1110 importará em mo* J'oes; 1 brigada de cavallaria, 
10 volu .es; 2' e 3 brigadas 
de cavallaria, 15 volumes a 
cada uma; 9 batalhão de ar 
tilheiia, 2 volames; 10 regi 
mento de infantaria, 5 volu- 
mes; 57 batalhão do caçado- 
res, 3 volu ms e 12' pelotão 
de esiafstas, 2 volumes. 

J. 
O Escrivão 

P. Faria Santos. 

AO PUBLICO 
Attendoudo a grande ííicacez e 

os elevados preços por que so es- 
tão vendendo os gadosr, levamos 
ao conhccimenre da nossa distinc- 
ta freguezia e a populaçiio ciii ge- 

assm 

dific.içaõ sensível para o resul 

tado total. 

Tenente Marcelino de Olivei- 
ra Rocha 

Relosador ''Pilotas,. 

Chegou hoje, á t irde,a este 
porto o rebocador (Pelotas», 
do «Lloyd Brasileiro», trazen- 
do a reboque a chata «Clotil ■ 
de», com oiaterial para o ra* 
mal-ferreo de Baailio a Jagua* 
rão. 

frendora, far-me-a o obséquio 
publicar o seguinte : 

Declaro que soffiendo, ha oito 
annos, de uma ferida syphilitica 
na mucosa nasal, e, como a sobre- 
dita fsrida augmeutava visivelmen- 
te fui ter cor» o Dr. Gamará, que 
íinmediatament» queimou-a com 
um medicamento; mas não encon- ™ u .. 
traudo allivio e lendo na Gula Pra-1''"L á'10 a começar do dia Ifiãio 

- i tica Homoepathica d.> Dr. Thomaz ■ lj0'','eut? eiu diantr. somos obriga- 

Iní- ■^Uj't:ei <--enoraI da 12»jCochrane que a Caroba era o j VACCUM OVEIBní Inspecç >0 perraaiiente tligtri me^or remedio para incominodos ! á 600 rs. por kilo, 
buiu, aos corpos e unidadM |í-yph.Uiticos, tomei por isso a deli-! Jaguarão, 14 de Âgostj do 19:2 

<>iislã<. I, Conceição. 
.       Ferreira «V Filho. 

«Parabellum» e O prograiuraa { "a. ««taroba.Jfabricada pelo phar-' Jlosé Faustluo de Urmn. 
para as manobras nesta Re* maceutico Silva Silveira, «penas 
«Lm Militár; no corrente anno.(com duas g..rraf*s de tal Salsa, - 

esta declaração nio com o sentido ! q,., 
d.i protecção ao Sr Silveira, porém ! . il>u'< 10 ^ • de Carvalho 
como aciína digo, a bem da hu* I '' de lOtirar-se bre- 

\ emente desta cidade, vende 

pe- |;i ^.uem Pr6tender, as merca - 
ço permissão para assignar-nm com ' Ostentes no armazém 
apreço e consideração de seccos 

De Vmce Am.0 e Cr.0 

Marciano 3".lio Centeno 
Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende-se. nas boas phartnacias e 

drogarias desta cidade. 
Cisa matriz — Pelotas —Rio 

Grande do Sal — Caixa Postal 
66 — Rua C >iisol heiro Sa aiva 
14 o 16 — ÇaLa Postal 148— Rio 
de Janeiro. 

«e armazeu t 

[ mauidade soffredora. 
Satisfeito por achar-me 'oom, 

Gtiíaüpara pagamei to 
de iinposito de consumo. 

Vende se n'A Situação 

Para Santa Viçtoria co n 
escalas por este porto, zarpou 

Juncal Bczematini 

e molhados, de sua 
propriedade, situado á rua 15 
de Novembro, n. 118, num dus 
melhores pontos para esse ra- 
mo de negocio, e (oiu regu- 
htr numero de bons fiegue* 
zes. —A» 

Aproveita, outrosim, a op- 
portunidade, para p. 15 ;,.g ^ 
seus froguez -s que se acham 
em atraze», o pagamento, no 
mais breve prasp possível, de 

1 seus debitos- 
Jaguarão, 5 de Agosto de 

1912 

Jl 
it 

Por occasião da distribuição hoje do Rio Grande, o vapor 
dos prêmios, pronunciou urn «ÀmeHea», da 
discurso o nosso amigo sr 2-J Fluvial Jaguarense. 

O vapor «Juncal», esperado' Sr. pharmacentico Nelson 
de í-an Viçtoria, seguirá pa- Revault da Silvein.— N/C, 
n. RL Grande e escalas, ama* Pelotas, de Fevereiro de 1910 
nh :, ás 11 horas Quig o acaso que eu fosse itíj.. ..i.j " 

   "m dos primeiros a usar a •n.f'Xi^
,<í5 P»"? --''tf ^ 

Marinetlada brauca-0 sua nova preparação pharma- /mc/,0 
e obr-,s j J 'S'" 

que h;> de clhor no genero ; ceutica «Eczematina» parai 
Companhia j uo anaazerá de Rache, Leke i combater uma affecção cuta 

& Cen;p. neai 

ílralllilpiit 3e |i:ipl 

Copelns 13 ? Bf jiniiJ, 

Je é 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE • Rápido e niagn fico resnltado 

o Si- Manoel Cindid. 1 Silva, 
í esidente no município de D. P> - - 
duto, onde possuo iiiq 
estabelecimeno de cri; » 

•lute 
ou- 

miiigoa ua ouva rimo e preparauo na acreunaua o roga na uo »• . içanaiu' ■ jq oi ueTT;i < 
í es encontram especifico tão poderoso como o Peitoral de Angico Peloteiisè, firino 'es;^ncanc.i:oeute 
ANGICO PELOTENSE é um xarope grosso, prelo e nâo contem veneno 

Vende-se era todas as pharma cias, drogariam e casas decora uercio 

peitoral desse que sempre tem era sua casa . 
allivel «Peitoral de Angico Pelotense,» formula do distinetó ;.hâr i ■ ei 

fico resultado, Como tributo de gratidão e aviso aos ou. 
P.-drito, Jo de Junho de 1907. -- Manoel Cândido dr ' - o";>L>.i 1 

i 
i 

-Deposito gera! 

presente, porsor verdade 

Drogaria Kãdaardu C. Siqueira -Pelotas, Rio Grande do Sul—No Rio —ttrowarfa J Pacheco 

«r. dr 
, ve- 

* 
Rua des Atiradas. 

ií 

•*' 

d: 

i!■ VLLIVEIS f 1 OPK' i A 
■ To que uma u çi u . : 

co' O einp' ego ( - vai-ou' 
'■etlio, pois que ua noitr 

conseguia nas noites an o 

cr1 
J ' BROMIL—Tllmos. Srs. Daudt cê 1 AíTIIVir t • i. , 
"co- , de uma forte c qucluehe que a debijilav m Altí^.re- Amigos-e Sanhores, A(- 

c. a .-asiãop-ensejo de apreciar as infalíveis pro* V-i' uífpn."!-' r
cui'pu-se ^^icalmuníe 

i    — conseguia msnnifoQ n . ! e 'l110 UDubá (ilha começou a usar o RRt>A u f-m.tnvas deste poderoso rç. 
^.0. A,-'oHsovosato,.^l.. ou^—-r:,- L;!   ^ 

Ift 
l| I í. 

v' r - ■> 
í i 

AVISO 
i ondo esta Sociedade de 

catar da reedificação do pré- 
dio social, por approxira ir-sé 

Juvcncio Aihíçrcíe A lonsn, -p, 
tor do Ccíh. terio Mimicp.nl. 
laz saber a* iodos que este edi- 

tal virem ou delle nòtieia tiverem 
que, dentro do praso de oito dias 
a contar da data deste, vae «e nro , . ' ' .-i • • 
ceder a exhiunnçAo de eadaven 0l)<,c"i} determinada, ti visa- 
das Cataeui , no Cemitério Mu- A0 ,'!0S 81 • subscriptores de 

O-Oaiadas, bem eo- acçòes que ter,io de fazer a 
dro 2". ' ''u turas razas no qua- em rada da 4á. prestação. 

1 Roga se seja essa entrada v «itCM.iiiiiba.H feita na maior brevidade, visto « 
ADULTOS como d'ahi dependerá a regu V 

Mana Izabel < nins n. 15 lãrisaçao do orçamento. 

cw»,, í2',i<,t»sl'araor21'0 4,508,0 * Silveriíi n: . 

Mi píistoríHpolii Wiistól 
r,..   imi; a 11 S.lvena (Uh, „Conceição n. 78 
Mana A' •. .) Rorges n. 186 
J aschoal i. mcliéli n. 134 
rilandro C. n •,« n. 185 
Manod Azevedo Júnior n. 136 
Gabmo Aresso n 137 
An to i ao E. Costa Uarreto n. 138 
Mar tinia - > :« q 139 
Marcelibo.Aiii mio Vieira n. 140 

ANJOS 
Aida Dias n. 33 
Juliana Meuties n. 136 
Raul da Silva n. 4 
Emiliano Cardoso n, 41 
Oswaldo Dias 
Juvelino Coelho n. 58 
Lydia Cruz . -,'j 
José Lima n. ) 
DiTçn Conceição n 108 

Otflin t.i 
ifao 'H 

A Directoria. í Exposição-fi ,ra eo 1 todas as regras de 

concurso nos dias 
Tosse?Bromil .n .. ^ 

Segundo proelama " ' lí' ' 1 '' Dfi èüVônibfO (Ifi 19111 

I)es<H]»níí. 

AO PO "OI... 

Diz um veiiio adagio:" Um prevenido vale por dez' 

^XL-rriv^s •^3xr,X'x-iD-2-S3=s!E=a:xc^s 

—DO — 

Dp. E. H^inzcdmann 

nun,30 annos de triu.nnl.os   ... 

Faço saber que pretendeu' Í bllíçâo RO.S SOCloS, de SPDIPn^u aa 
casar-se Arzehndo Maria Fer 551'iieilb€S CS 
reira e D. Maria Clorina Ma J>e<*,aeS 6 rej>í'0(lucí.0res PUlO sano-uo 
ch.ido, naturaes deste E«-tado, ' " 
solteiros e residentes rTeata rrr -v -  
cidader .- elle filho natural da ■ ■ ' : 

Difiriti Pereira Ferreira elJa i ■ 
... rilh;! legitima de José Macba' <,H'OS : l*ap» animaes 1I0 ««•; ~ r-" 

Convida p&to !.os'int0re8sa- 1° ^ P' ' Joani,a Rod-igues Pf0, até. IO e. Outubro; 4le eam»o*a«£< Fx tí- 
qu0 quizcrem tolher os ros- fmhado. Se alguém tiver co-, ^ -«1©. " 5 -Lxma. 1 hrectoria 

iZn n
peSS0asq£ie Ihe sà0 caios, a'lnheci':,ent0 d'' existir algum 

»1 

sue corna™ 30 a„„o8 da .Ho.opdoa . eu™ devé™ as80mbr08as. ^ 

as que teem os seguintes distinetivos como abaixo se vê 

Approvadas pela 

pílulas auti-dispep^ ^ 

trprirk UU CUI1- 
ft0 d,'posito 

- ('guaaão 13 dc Agoslo de 19112. 
Juv meto Athayde Affonso 

Inspector. 

Jaguarão 20 de Agosto de 
•1912. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos 

Wk OVeu ijííííYUür 

9 melhor .calcado Norte. Ame- i ""UABÜlj 

cura cons- 
tipações, 

jk ; j, ijij /»lii s| deduxose 
D melhor eulçado Norte Ame-1 ^ , ,. intluenza 

ncano. 1 dia. »<■;• livre. Vidro 
Únicos agentes em Árticas- ^ 118 pharma- 

m-wt-í-í í Cias. 
MIIWDSf Iliiom. 

•Ih, 

i 

ia 

Grera] de 
... 

\> 

Saúde Publica 

do 

Pio de Janeiro 

MARCA REGLSTKADA 

FORMULA DO 

DO 

IDO GRANDE DO SUL 

r UKMULA DO 

Df. E. R Heinzeímann 
• P/VTTTT í~\O T-it ^ ... Vidros envoltos em ROTULOS VERMELHOS • 

Sobre estes os dizeres : «Pílulas auti-dy.ipepticas 
Ao ceutro UM ANJO • cequeas.» 

^   .  J KUN1>ADO EM PORTO ALEGRE 

(Jg ^QQygi (v í| ts''lll(l * |M Krazil, em i:, íe jdtii 1858 í   "i0 »««»■' L' 

-» li MM.'!.'!.'4!'       

I Su 

> ,» ' . a 
W-miíiti ' 

í H •ÇtTKV/t -eg ."A'-. 

Wmm 

im 

ifi 

íiu,« 
s%.LW'.é ■ * ímã 

CAPITAI. 

ríí!lU «KÃlisadò I 8 ADO líij KCSJER VA 
10.000;000$000 UM --u u 

5.000:000$000 VIIIl,.,».. , 
«]ie,e«Ts:{oo 'Mr' s de l"'**"»», enrodut. „„ ,.s.... , 

«««•e-çoam e»l« sJ.To^.nJ™ 

1 vlmimo, If h 1113,7 fie Ifeiro td   ttxil 

. «irr-as.^.-    ~       

COXTSELHIC ^XJXTO-CTTIT. 
cud..n«, â Mo.,     W J-XJ-. 

HE] das dietas.      
Desconta AirilMic» o" Etnrof-a. Na campauha, n<A roça, no interior no sertão vw* ^ ""U'UO 0 80^ mcom,"o- 

- - mm-- 
■ -w> • ' : ,1,... m-' ' ' 

■r '.aSfcjítóãi 

rel?pií„fc DevheliIIIS1^'tt}ho dtt ji I ãtaiabeu^dw ritaUa** conrqncneia-s ^áéstas. r"'T"T^ w'" "■ ,lS0 «""«ediato do boáefi 

i J^Jçreoo telegraphico para^HlHM 

... í : jj V i/ ■■■ ■■* • ' 
, 1 C -ft..' ■: . fc. 

Ot v. í «J , \ Tt-' 

- ' ' .a Jn ■ 

u 
y * v í ÍI í* C* f - J 

ff f Í!-WMJOUI^>ALSA, 
; : :i -«OB/Vel JA»ACO 

^ t^oru^po^Av'' 1 
flen: :;vJ «i., ., dcpurfliiyo riõ S i;iíiu: 
... . 

1'i-ederlco 

telegraphieo para, 

matriz e filiaes PROVrINUIA 

, <»raiid< íÍrxhlPOí | 3 Ho,"s- líio 

i el.«ei.-a, Alegrete, 

K 

■y i« ' 

CD a |V%. 
KS 
Cd 

•£ãÊÊ 'mm li 

^ - 

JJ^pmc/aPof}uhi 

h . • V 

Bêê mm?:' 

1 
.M S 

m -a 

Caixa .le Deposites Populares 

â^Sfô* E»T;::'TL,,!r itt-r-: ^ * « *. 
Estado do Lio Uraum ,lo^! rf'®» ± !,f f1" do 
tnz. iRi,,,,; f;' ^tanC.cetm-m sim Ma- 
poti . ; a conta c .... p , ' Pu1'1' l-arapequeno» .le- 

Reltradas, até 1:30..,.. v . si-.,n" aviso 110 aUnUal 5 -P 

■l 
.vV tso. 

DiVtDRADOS E JUROS 

" ^ Banco» o Com quer. an ".aí» publicas e outros quaes' 

i : í|[ 
* 

Nestaeidíade 

1 BOA h DE KOVEMBROII 

ipz 
jo do ligado, impureza Cftt,larr0 VCrU- 
,idade nas irregularidades das senhoras. ' co'agao, nevralgias, aphtas, etc,, sendo 
fcstas pílulas foram adoutadas ^ 

Sada Policial do Hio de •laiu- t ^ ^2 ' e "ia «ri- 

BeneficeícZ* ^ d S. Portuguesas de 

x' 1 a Premiadas era varias Exposições 
r o", ISSU9 0°mp",lw'6 ****» 

l..l(^lm 'lnei't)Zil ^ ^6 Õfogam logleza è Netto tt Martins 

Deposito geral para todo o . hit , 

• M. jVtopales 
Brazil e extraugeiro 

  

(Rífc-r. - ... 
Arrendamento i ri •» «.-wv .. T.x 

■j , 
um excellente carro dc «ua- 

■ t *•/%«-!.> . ..... Do rodas, com o comp icpie ir-i'■,,deu''s.e a caderneta n. j' 
.irreamento e uma pareiln deL 1 íaiXa Kconoraiea des* J- 
cavaüos puxad orce. , a c,(iad©: 

Paia vci e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Üchoa. 

- 

i ,iico (Iue Pbra a sypliílis Ajori-joracjí, Ef Espinlías e eezemas 
pt'ue' ' Boro boracica. 

M 

DE 'OSITO GERAL ri 
JCi 

Casa para alugar 

de moradia P«"rfaiS."Sa .rtfieím^situad'''1'61'^ 

a seis e sete fios, com 3 po- 
[ iteiios, boa casa de moradia 
- galpões grandes, c urra es e 
ceicados para plantações, 

Vende-sc mil ovelhas Ram- 
bullet o 800 rezes de cria 
mestiço Herephord entrando' 
nesse numero 100 novilhos! 

rara tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurioio 
Dutia, ou com o Coronel Ze, 
ferino Lopes de Moura. 

Jaguarão, Julho 15 de 1912 

18ni'co» J..>6 «le Leivas, com- 

vòira Alveá . roceutemente 
CAsdihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
uaaile de ouro e prata, pagando 
os nieliiores preços. Recebe gene- 
io-i em consignação e incumbe-se 
ue eolloear dinheiro a juios >ne- 

< tiante .módica conimiisão. 

CASA 

H 1 O 

Declaragão 
Ausentando me brevemente 

para a Europa, declaro que 
nada devo nesta praça nem 
em qualquer outra nacional 
ou extiangeira, uao sò com 
iclerencia aos negoeios que 
mantive sob minha firma ia- 
dividuale dos que fui repre- 
sentante, com^ também áquel- 
los que desenvolvi em socie- 
dade com divetsos, todos fi- 
oam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

Rio Grande, 30 de Julho de 
1 1 , 

Ai^®to Cezar de Leivas 

•ocJhsLUtiíIe cie V c ^ tíbcivuV^ ^IXm m NOGlfelKA- 

I ^ matriz - !"ÍV 

il'A I X A""I. ^ a^SELHE.R0 SARAIVA .4 E .6 
■ . Í3»... . «nr   . ■' -* XM. T JÍ Xdt» 

de JA^EIF{0 



- w w 

X 

4 

■■nã aíé 

rrriu:. êmilí- viscit 

rn \ 

I'o.leni líiaro iraoqueenlemleiw. .Icsla .ifiiiia .Icclaraclo.-^üeV.Mccs Mi e/v 

- Dores de Ca miquam. ■ ' ■ vi "c ^ 

vS—Teiib > a sansf;!ó"- o de eomniuiiicai* que ; es- 
ih;; i a, soM"ndo oe c )licas violontas, oor oceasião das inens- 

•ru- s, V )u ra.'licaIineiiicciiicida,co:n u i vidÇo de Saúde da Muiher. 

■ o -N.' ' ■ e faüi icauí de hervartiiattc. 

Primeiro proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, (Jui- 
Iherrne da Silva e D. 
Maria Othilia Rodrigues, 
solteiros, na uraes da 
Republica Oriental, e 
residentes n'está cidade: 
elíe, filho natural de, Go- 
mercihdo da Silva, ella 
filha legitima de Ray- 
mundo Rodrigues c D. 
J/idora Rodrdgues. Se 
aíguem tiver conheci- 
mento de existir algum 

V 
D 

On 

sx sisxisrtTcx./ 

MARCA eORGON REGISTRAI) 

X". 18 X 6 

;í o mais preferido era todo o Esta > 

/: A 7 " ■ \I -J ■ 

—DE— 
i 

FJ ■ \ 

K ?i qciq 
Ü. 1 •' .l : ln 

Çoiivi ' . ,i rs srs, 
;.,;i seâje ■ su . teu 

Resistência . 
Com.prii.iento 

I ■ 1 ddllVfteâ 
■ - —   >9aÊ&G-:-g. ■  I 

i \ ntait pr atacadô e a varejo 

JKCÍ:^J tf 

  970 I Io 
Peso ' . - ■ • • . . , . , . . 477 uvmio 

impedimento accuse-o 0 ««e t«m demmaérado 'ela «o» extrar<rtll'm"'í. 
procura 

vi 

para os fins de direito. 
Jaguarão 17 de Agos- 

to de 1912 
O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 
(2* a 24.) 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem 
casar*se, José Tbeociorb Eche 
veuguá Filho e D. Alayde Ro- 
diigues Herrera, naturaes des- 
te Estado, solteiros q residen' 
tes nesta cidade : elle, filho 
legitimo de José Theodoro 
Ec aevenguá e D. Marfiza Ca f 
vaicanto Echevenguá ; ella, 
filia legitima de Estanislau 
liei rera e D. Bernardina Ro 
ririgues Herrera. Se alguém 
tiver eonheti ento de existii 
algum impedimento aceuse o 
para os fins de direito . 

Jaguarào, 19 de Agosto de 
1912. 

O Escrivão 
J. P. Farias Santos 

(2a a 26) 

('uldiüiiiiii Japareose 

DE 

. Lauretano Saaz 
Nesta casa confeccio- 

uam-se colchões de Lã 
crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c< l- 
chões de molas e empa, 
lha cadeiras e sophas. 

Arame larpado de aço galvanisado 

i i arca GA U(jfíA DA iicsris rada 

TARANRTDO 
Resistência 5t 
Comprimento õO moyos I 
Peso * GARANTIDO 

prwSSríSrríf f*"™? d'^ ar:lm0' exnusivan : : pmiui.i IM que os Srs. estaucien-os dão ao artfafo não só norsi 

vaZ1 mis -I hía m1sn0-tiUnbéffi' UH.'hu,n 0"Cro <A> P^lo ofíev ' ■ AaniKgnna .uuna dosenn. ;s em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO RIUMA 

IIinICO RECEBEDOR EM JAC.UARAO 

^ >)  •• - - 

ES' '.ÜINA DA RUA ANDRADE NEVES ' 

M ■ ^ ~ i% ^ ,, k --b C ' . i;í> cone. 1 ro varao. Espe'.ialida. a.xz 
de Vijgios Gognnes, Lie.fr--, etc., ete. : 

V.ci- em to V os vapores •• >eyos de | rimçira qualidade- - " 
fazendo o li auoz aequisiçao do n rcadorias bem fiesqui» 

VC'.,> Lhas. 
Rio efcr.rutos m®u plii« nltra. 
1 n f^.wn deposito cHãmptígno de ntomadas mar- 

; -v ) eas. ii.nuidoll.as bolacldnhíis Diu-in-n, Letil Santos, etc. R . 
Está C» ' 1 prima no largo deposito que tem do linas con- : ,>g 

X «ervas nu-lona es e extrangeirn i. 
>■ fi ■- en.sa nesta ■ ' -de que dispõe <le nina x 

j is ira para -n a;a de seneras a do- pA 
4.1' •; Xíe 

■i ii ,i tele rapliico ; OUIVUIHA-X"eÍephone. 03 ; 

ão l eme çoiiipetencia 

a atAHiBsaB fl 

mios d.i 
om a res1 

pccfiva qu o, . |.;-';o Hecimen- 

to do sochi Altiuo, Marinho e 
aos socios da 4a. serie por fap 
iecimento do Coronel Firmo 
de Araújo Pejeira. 

Peço mandarem na agen* 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

Mtrr n 

mi 

>■ í 
• 

'xk* 
^ > 

r JL d 

^ VAp- <Gís> sTfXP 
■ xw.., 

ital 
A MacMna de Costura 

Marca. Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela âua grande simplicidade : 
Pela sua ccnstrucgào solida e iuradoura ; e 

Pelo seu audameuto rápido e silencioso. 
Estas notáveis quáTídades valeram a noüsa in- 

cnmpdravel Original Yictoria uma reputaq o universal e 
sem precedente. 

Era todas as cosas, tanto nas da alta sociedade fo- i i 
ourguezas e de operários, e em todos os bons ateliores, e. A 'esciuc iíl, COITI O;, , .nin 

 1 * »— v  : . 10 de 1912. Eu, Fmu- 

E. -sim, pois, quem no 
di(o immovei quizer la-v 
<:ar compareça dia e 
' orr no lugar acima iu- 

. 0 GPQ:Gclificai?0, do ciue P;U";l 

coxistar mandei passar 
() Cidíidão Achylles ds editaés de igual 

Bç udãv Juiz Dis- rheor dos quaes um será 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variaio sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se* 
jam franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferio'- ao 
mais fino, estrellas de 
todo t unaMho, damasco 
de seda prateado e dou 

.1r.ua 
UV pC 

U pOi ;<)!' Clri r.r CO « qUT 
• q Hi cirafecci ■nado a 

i: n.i pira um ou dois 
cavados. 
Informações na gerencia d'e3' 
ta folha. 

(ate 2' Ord ) 

Biiiii ciprem (le capi 
o 

Vendem-se a exce len 
te chacara, situada nos 
suburbu s desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigameuh', á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod-is, sitas 
no perimètro urbano. 

Para informações na 
getencia desta folha. 

trict.il da sede do 
Municipio de Ja- 

jd u b 1 i c i d o pela i m p ren sa 
coiitro affixádo no In* 

u rm, na forma . , ^ , 
dá lei, etc. etc. garde.oostame. D-d.. « 

•assado nesta cidade de Faço s ■ber aos que o 
Jaguatato, aos 5 de Agos 

a e::: prin,eii:0 i d raso de 2õ dias, virem. l eio seu racchanisrao siraplqs e engénhoso cila n o pré» 
t i a de leparaqôós e a sua apremlizagem è das mais fáceis "A 

!^l.Ctorl* '"otivosaos seus tíbiu ^(.- me/, 2 llQUlS daj,.,..^ j Eu ^ 

V i L V l i i-. s \ ' • T • • 
•asco Ric a Jumor. aiii- 

u- n • í •• aoi orreir . , . ' 
dai li c do "crivão o as- 

■ otivo que a torna -a, 
h-enjé da in 

pi adores uma gai'antia séria e iliiinitad; 
{ueferidá iior todos. " u i;e ua u.i , r .4 -p j . 

Superior a qualquer outra a Originai Victorisi náo hdÒíRxa d U 11 i C i palç - (-u- UA, CoUl/ao o 
-   i • - , • 1 . ' subscrevi. Brandão, Era 

•ra lex iii !•■ > a pracn p-do • , 
   o que se continha em 

o i ticia i dc : 11sf iça í i u e es-; ,; t ^ r t , 
dito edital para 

■ -— teme coneorrepeia algyma, 
i OSSUC, lambem, excel-l . Desc-.mfiem das ümtaQõcs e exijama verdadeira ea 
lente machina para car- >'rmíim! QAm u r»í\r\ ) »-v .A.v A A ^ t. ., . .T!    7-^ ^ 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

m 

Vi. i 
X < 

„    ^ .^IVKlUlUcl 
Vlctorlai, seruji qual não pôde ha,ver garaiú'■. 

LTnico recebedur n'eãta praça 

s.is-vssxeo , 

■Ly.y .-"X-- -■A- U/. snj. - ,vD. -v-A, .. .... ^ .v '..D.vi, 

mc.reporto e dou'fé. E a 

'-iSiipra.Eu Fr ncisco Rim 

, beite^C. 

f r/f - 
Jld a- 

Filaes em Pio Grande 

E 

■y d& 
ART1GAS (R. 0. DBÜGDAY) 

<I:S , 1 Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de íerro galvanisado. Arame galvanisado marca 

liuho, Oval, farpado e outros. Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de liniicça, I intas espei-.iaes par-a pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo - f 
dicos- 

Agemes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica- de Alberto BIus. 

Grande Stock de madeiras paia aramado^e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

UuIooh recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

,  — ,  aqui 
cr c o ana a quem G . • ' , 

bc e folineute trans* 
mais <i r ;nor lanço 

cripto, a düo orimual 
■ ái .-ci s i ire o, preço.|. 

avaliaiGo, uma frar 

0 " ;'Ç' 0111 a,Ci íüilipr, ajudante do 

' ' ' lf,a(C8C; xrivxio escrevi. Eu, 
f "'UC1'--1" nCmii-lM.uK.ell.-edppe Pereira! 

r ""; : q Cio d^ste .?r.: 0 sütiscrev: e 

• liumciiriqluii nidovom assi-mo 
JgjJosé Maro .ilUion-esiVyi.;^;^, cle &s 

(omano Cha,- u /vh>„ 

ó es,a\aliado todo ocam-; , 
vjapacvxioleo VlH/uno 

por cem , . il reis   to-tanico jhosphatadn. C 
lo0$0!)0, ocríeilcente à 

herança da finada Maria 
Raphá la Chaves, ^cujo 

fcampo .da praça para j- .a , q. désde muitos annos ( 

oagamento de dividas-O "ec Atado etn sua clinica 

misdespezas origna- 

das cora o inventario 

< onforine req uereu o 

rocurader do inventa- 
''a n-ina 

Venda de camno 
ue scuei pretietiau r uuu-i Vende-se 181) braças de lo- 
rado,rendas e borlas de jf7

ua de ^ai')po. da !V':''endrt ^ 
(ndn Hassp p rmfrn-í ur-1 V,mes' todo ttlpadü, 0 
uua cicisbt. c uuuosdi ibelecimento do mesmo campo, 

tlgOS COngenereS.— X. i contendo casa de material era 
.r vt T v «- n oc">t esta^0> f grande galpão 

M n Nl O Inovo de material, tendo junto f J. t! J JLt [ao mesmo 3'compartimentos, 

Uma easa á rua Ge-Ç , on íruido paru ovelhas, medmao 
ílGIcll Ucil l OSO il CS- metros de com primento, 
quina dos Andradas mangueira de pedra, 3 corraes 
com pateo e grande de arame e dois .cercados com 
quintal com arvoredo, terras especiaes para agncul- 
Está no Registro Tor- tuf?' , , , ^oFatlfín p , O comprador tem preteren 
' i US. ! ai a il atai com Cj:l ^ compra do gado e ove- 

João Aí irtins da Silva. lhas existentes no mesmo cara' 
(ale 4—. ) po. 

 v_-T3-<vrts«3v£vi^  Também se arrenda a parte 

A saúle da mllier se«,o d. 
^ E' o tonico «Io (itero tra.— (até 2a ordem.) 

Salvação de peni soffre do estoM®!! J 

só sa;Á DVSPiíPTiòò quem qülzek 

Estas vool,ides acima ditas tom sido innumcras vezes compro- 
tmlas pi), i u uoi.oslssimos doentes do estomago e dos intestinos. 

I) EIitjr digdstivo Leivas Leite, excellente cupeptico e digesti- 
io é pi i-j-arado , om ing-redientes de primeira ordem, sob severa tis- 
sxUzaçãü . , j 

As ligeslões difficeis, dores dc estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res do. í-.ibeça, embaraços gástricos, atonia intestind, moléstia todas 
d vidas o somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maiavilbosafaeiite combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceuii to era Peiotas 

IL dlnsiia ios clínicos do Pelotas, Drs. Amaranto, Brnsquo, 
Leivas, R -gado, Calero, Taucredo de Sá, 1'ompeu Souza attestavam 
to los os bons. etfeitoSide tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leã >, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- 
- on; Ferieiia ' antos, de Porto Alegie são da mesma opinião e recoi- 
iou Come primeiros, consta itementtt, .o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eu seusdoents. E'melhor «,ue (Uai píer outro preparado, estrangeiro 
ou uão!, o muito mais barato- 

Aelm-se em todas as Loas pb rme -l i- 

A 7^» 
''Út 

üepoio ^eiali-Drogam lie E 
■i u 

b. 

LOTAS 

m 
i 

; XÍ 

jv f.omco e '-ortificante, pari 
ancas fracas, para moças ano 

e para convalescentes , 
'mula conhecida^ approva 

a ii ir muitos medites oo l 

a ngOOO. — Aí veada era a 
! is ohífrmacias. 

■ n,. 

ri.-uite advogaJ JoV)! 

f -ãncisco Nunes e foi 

ii-fetMdçpi)i' este juizõ 

■1 
'i 0.111 

ultra chicS, nas officinas d» 
obi i-i d'«A Situação.» 

s- \ZEM 10 DE MÂRçO 

Hotel Francez 

- DE 

DE 

rotina. 

COMPRAM fRÜGTOS DO PfilZ 

x 
- -z-., -f- - 

IO o MARTINS DA SILVA 
■ :S OR DE '-OMUi .Sl & COMI'.) 

- í Dia— lo de Novembro — 81 

Este cjtabeleinmeuto continua sempre cçm completo 
sor uwn.to de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e 
raolhadag. 

ftfri getí Çovnnii-to sortimo de ferragens de to- 
' as cltosee, louças e vidros. 

i' . !iti-■—T boados, tirantes, ri- 
■u í - . • de, zi barro, tequ.ioiUnna e cal. 

■t- íe ■ •!« ) -i d.- todas ti - classes ara- 
X-u.K p:i( ... ara-nadxs. 
a , si.: ii',-:: .ínn -: i iodã cl a .se, pagando 

toa a' .. —. , ({;, praça. 
i mpraiti e vendem «mrd amoedado 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim dito. sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, cou ti mia sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa frégue '.ia. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para mostruarios dos srs. caixeiros viaj anest 
quartos para banhos frios e quentes e todo o es- 
demais melhoramentos necessários a um esta bete 
eçio.entode primeira Ordem. 

«Menu» sempre variado. 

S^SÇOSiJ^orpXOOS: 
X 

-3; 

'<, u-.Í, 

ELIXIR DE GALEGA 

Augmeiila o leite das mães que amamentam 

VlDlbiO ^^SOO 

A'venda em todas as pharmacias 

si mál 
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DE TODA PA^TE 

PELO TELEGRAPHO 

chununder, ruir i cerca de lo > de-ois do abalo de terra, 
Nova. expedlçfto j 40 casas, .jatando 5 pessoas e fo- id. rei incêndio, quo com- 

Em Guaratinguetà está' brindo 53. pietou descrnl^ào. 
sendo organisada «ma nove ^ cidado d* Il-o-a f-dquasi, Acer'- ■ entu mesmo tele- 
expedição p ir» ir descobrir toc';lN dostruidã, em virtude de!grauioia quo, pelas fendas 

na ilha da Trinda 89 'er declarado incêndio logo sbertas no solo, jorrarti agna ii tesouros 
de. 

O caso dos caixote» 

Foi encerrado no Lloyd j 
Brasileiro. ,o inquérito sob rs o 
caso dos caixotes. 

Ficou demonstrado que o i 
iu n 'diato do : irio João Ba 
rata Ribeiro nào viajou uo Sa* 
turno, dsprscudendo-se, dahi, 
qus o roubo foi praticãdo pelo 
seu cúmplice, que seguira co- 
rno passageiro. 

Fallecimento 
Deu-se, uesta capital, o 

passamento de d, Ernestiua 
Carvalho Teixsira Hendds, es 
pos.t do sr. Teixeira Mendas vi- 

ce dirçctor, em. exercício, do 
Apostolado Positivist* Braxi * 
leiro. 

Dr. Lauro 8odré 

Para o Estado do Pará se' 
guiu, o senador Lauro Sodré, 
que vae pleitear a eleiçào pre 
sidehCial daquello Estado. 

Ao seu embarque compare 
ceram o representante mu j 
rech tl Hermes, presid» te da j 
Republica, tuuítos seiado 

; depois do abalo de terra. 
No desastre, morreram 80 

! pessoas, c ais de 300 ficaram 
feridas. 

Xm Myriofito, o nu e.m dt 
rictimas é ainda n tior ten4o 
sido jà encontrados 300 cadá- 
veres. 

Calcula-se em 50i) o numero 
de feridos. 

Os dois importantes bairr i 
de Chargu-fny ficaram inieira* 

fei vendo, e que seccaram as 
fontes dn agu* potável. 

No 'u r, foi sentido activis 
simo cheiro -de enxofre 

N:i mesma ilha, pot4 occa; iio 
do terremoto, duas mulheres, 
que, afflictas, pediem soccorro 
da janella de sua lesidenciu, 
fvrani apanhadas petos destro- 
ços do tecto, no momento eru 
que esto abatia morrendo ins- 
tantaneamente. 

mente envolvid -i ma ckam • j Um joven, sabendo quo sua 
mas. IP âo tinha sido soterrada, e 

Em Ckllipolí, nr i f c-t-' d"" tendo ao seu alcaace ins- 
^AqVeníR^^a'- jh cWn o-tetu iru nciito algum, cavou deses- 
re.aptp. | per,ai ujente co as mãos, 

O governo ottomano eiivi^u, j durupio .3 horas, coftsegumdo, 
paia Gallipoli, o tofpêtfeTFo'; hòr firaj 
Bashorra, conduzindo provi-1 
sdes para ua vieti tts. i 

— Os jornaes de Muffi 

salvai-a. 
De Ridosto communicam 
ruiu o quaric, defa-j ei' 

res entre os quaes os gec«' 
raes Pinheiro Mt.citado e Fran- 
cisco Glycerio, deputados» of 
flciaes do Exercito. 

A bordo foram trocadas va- 
rias saudações. 

PARIS 
Terremoto, Incêndio» e 

morte» 

Telegramrnas deConstanti- 
nopla dizem que os effeitos oc- 
casionados pelos tremores dc 
terra, sentidos na Turquia, são 
mais graves do que a piinci 
pio se suppunha. 

O prefeito de Pera commu 
nicou para aquella capital que, 
era Ridosto, Kumbagh» o Ut- 

rioiito as 
pordaçõe; 
das com 
U.-tíÜMSil 
das aoa ? 

-Anm 
ncpla qu 
co npíeía. 

rum quf 

c My- dade, sepultando, uoa escoai' 
varias bros, muitos soldados. 

da iiifi'^-. 
to, e ondei 

' ? eepult;»-] 

coi 
.-a 

i uma 
gado o 

uren 
»ui de 
a Ríài 

ite destr 

J.. nsianti- ru. d e-. 

fogo, 4 n 
500 edific 

! mim quitar e 

pelolatá agora: 

Ja dejnenhut 
jarti 

O mesmo se ( 
aquita, fieanüo 
iun da cidade* 
Em iiri ...j , líciVam, 

,destruídas 30 ms- 
uitss «o Sj mas, 

não ha noticia de 
lesastre pessoal, 

Era Dt eagatch, 2, fontes de 
agua mineral desapparecéram. 

Arderam 200 edifícios, era 
*' I Ghaikeny, raorreado 70 pes • 

soas. 
—Sào enormes os prejuiaos 

occasionados pelos tremores 
ie terra em rarlos pontos da 

nellos, no mar de M»rmara e purqula, principalmente ao 

sudoeste de Audrinopla e na 

cukre». 
da Dizem cambem 

proced .-nt... que 
ainda poi cima de tu 

icsma 

ava- 
riou, seria ente, á noite, ai 
guns navios que estavam an 
ccra.ios no estreito de Darda- 

no Bosphoro. 
—O pjitrmrcha de Conetan- 

tinopla recebeu ura telegrarir 
ma de Liman Pacha, ilha do 
mar dc Marmora, conimuni' 
cando que a egrejs e quasi 
todas as casas dessa ilha foram 
arrasadas, desenvolvendo-se, 

m 

região de Myriofito, onde mor- 
reram 60 pessoas, havendo 
mais de 150 feridas. 

Em Tchoilou, as perdas 
ma teria es sio calculadas era 
200.000 libras esterlinas. 

Em Ghanos, Vinot e Utchu- 

rumdere, houve também mul- 
tas viotimas, não sendo ainda 
conhecido o seu numero exac- 
to. 

—Em Conetantinopla, o go- 
verno fez entrar, para oanr 
phitheatro da Faculdade de 
Melicin», 60 pessoas feridas 
chegadas de Gallipoli, 

OGovcrao já reraetteu, pa- 
ra diversas localidades dam- 
nificadas com o terremoto, 
tendas e viveres ás victima? 
da catastrophe. 

— Noticias recebidas de Cons- 
ta".tinopla adiantam que um 
personagem, chegado áquells 
capital com procedência de 
Myriofito, disso que o recente 
terremoto causou, em todo 
es-e districto, talvez mais de 
tres mil mortes e muito maior 

De Rodosto, partiram para 
Myriofito sessenta' vapores, le- 
v ido os petrechos necessa- 
ri i para desenterrar os habi- 
ta ;tes g ie ficaram sepultados 
sobre as t uinas. 

A [Topulagjo de Myorifito 
apicsenta um aspecto rnisora- 
vel. 

Belas ruas, atulhadas de es- 
co òros de toda sorte, va- 
gi ai» n milhares do famintos, 
"iuiitosdos quaes estão quasi 
nús. 

Devido á falta de policia- 
mento, tem-se dado, era plena 
rua, numerosos roubos á mão 
armada. 

O patriarcha ecumênico 
abriu uma subscripqào em fa 
vor das victimas do terremo- 
to, encabeçando a lista cora 
trezentas libras turcas. 

Em Brousse desabaram mui- 
tas casas. 

Em Conitantinopla, foi de- 
clarado officialmente que sò 
agora é que estão chegando 
noticias seguras sobre ã ca- 
tastrophe, justificando se o seu 
atrazo pela imerrupçao que 

S/i 

DisimçÃO" 

(36) 

ALMA EM D R 

roa 

n m 

LÍRIO 

MIM® 

n; «ela nente. Vinham na ordem da classificaçfto,que 
tin -; o est : Rosário, Sò, S. Francisco, Sacramento, San- 

, tu. ria, Cruz dos Militares, Capella Imperial, 
:Ca r J< Lt do Víercadores, Nossa Senhora do Par 

o, Glu ; ía " Anrouio, S. Bento, Lapa, Santa Luzia.. . 
E ? i i, . ali v : outros sons, cuja procedência,não 

* o: . dv l determinar. Sentia que eram sons meus 
Iconí ei quo jà os havia escutado em qualquer parte,mas 
se. , igo. a, deter mar onde e quando tinha sido isso. 

V n outros, Ie .-naia longo, de intis longe ainda- 
Cm . iv io ou )uvido quasi co ao um sussurro, como o 
ruido leve de um bater de azas. 

De rr-pent ', fritava um dos sons que tinha entrado na 
O que estiva tangendo mais perto, i o ' i capella! (dassifícaqao. Eu ficava inquieto, como estranhando a ausen 

dos Lazaros. Depois, vuiíia o sino da egrejitih : " oi t n- cia de um trnigo que devia vir, como éstranhan lo a ausen- 
praia deS. Chriatovâm. ' Era ecguiaa, vinham chegando os cia de u-u eoldado que tivesse faltado à forrnatura. 
sons do» sinos das egrejas mais afastadas. Abi i a j-tn da, para escutar melhor: talvez tiveaee 

Vinham todos confne uiicnte, num atrapélo d sordenado vindo o me encontrasse diatrahido. . . 
e, no meio daquella confusão, o eu esp . ito luct vj para Começavam todos a chegar, de novo. No ponto em que 

soffrerain as communicações 
telegraphicas. 

CONSTANTINOPLA. 
Ao mar de Marmara, che- 

garam 2 vapores conduzindo 
pesaôas feridas. 

A' barra ta mbem,chegaram 
5 torpedeiros conduzindo fe- 
ridos . 

Esees torpedeiros tornaram 
a partir, levando viveres e 
soccorros para as localidades 
destruídas pelo terremoto. 

Já se fizeram sentir mais 2 
abalos sísmicos. 

O temr que domina a po- 
pulação é enorme. 

Segundo as noticias dos le- 
garei onde se deram os aba- 
los sísmicos, diversas (-asas 
que escaparam ao cataclysmo 
pegaram fogo. 

— kJCJilLil i*. 

Transit» intcrrouipLlo 
—ALFREDO CHAVES. 
Devido á cheia do rio das 

Amtas, desde o dia 9 do cor- 
rente quo se acha interrompi • 
do o transito do correio,trazen- 
do isso prejuízos ao commer 
cio. 

Enchente e prejnixo» 

Devido ás chuvas torren ■ 
ciaes destes últimos dia», foi 
levada pelas aguas grandes 
parte Jo aterro da ponte so* 
bre o rio Prata, neste muni 
cipio, 

—A cheia do rio das Antas, 
tem occasionado grandes pre- 
juízos com a perda de taboa- 
dos que são levados pelas 
aguas. 

—Noticias posteriores, aqiu 
recebidas, dizem que a ponte 

grande 

Segunda - feira, 19 <1 

Agosto de 1913 

JAOITAKalO 

•CKX >--W,- OO*». 

*") professor Mem i 

Barreto »et o, I ecci o m, 
particulare ente, em 
sua residência, -s ma- 
térias nue eonsf'.ien 
o curso preparatori . 

Frovisoriaincntc po- 
do ser procurado n i 

— * - Drtxfo <-*i 
mente destruída pala 

l KJÚ-ÍL* va» 
mais tremores de terra, de- 
clarando se, depois violento i cheia 
incêndio que destruiu oedifi- [ s. JERONYMO. 
cio da municipalidade. 

—Atting# já a 1.500 mortos 
9 6.000 feridos, o numero de 
victimas do terremoto. 

Ató hoje, mão se deu ainda 
ura terremoto que abrangesse 
táo grande extensSo do área. 

Enchente em Ctaaporé 

—GUAPORE. 

A enchent» causou, aqui, 
muitos prejuízos, arrastando 
diversas pontes. 

Em General Osorio, o Rio 
Taquary subiu 36 metros, ala. 
gando variss casas. 

Cheia do rio Cahy 

—MONTENEQRO. 

O littoral desta villa foi in- 
vadido pelas aguas do rio 
Cahy, devido às ultimas chu- 
vas. 

Os moradores das margens 
dssso rio abandonaram preci- 
pitadamente suas habitações. 

São grandes os prejuízos ma- 
teriaes occasionados pela cheia. 

Com as ultimas chuvas caí- 
das, já se nota a enchente, 
aqui, sendo esta uma das 
maiores havidas nette rauni- 
cipio. 

As aguas do Guahyba inva- 
diram a rua principal, entran- 
do e u algumas casas. 

Moveis nadam á tona d'a 
gua 

O trapichc Árnat à C. está 
quasi submerso, causando isso 
grandes prejuízos. 

O trapiche da Intendencia 
está, apenas, com o telhado 
fóra d'agua. 

O telegrapho está interrom 
pido. 

As aguas continuam cres- 
cendo. 

Italia-Tarquia 
—ROMA. 
O correspondente da 'Iribu- 

«a,em Corfú, entrevistou cin- 
coenta desertores turcos que 
por ali passaram com destino 
a Athenas, e os quaes decla 
raram que abandonaram as 

Lá vinham olles, como um rumor carinhoso e b em- 

destacar um, ciaèbifical o c, ©tp seguida, apanhar mtr . isolai inh havido a uísencia, eu alongava o pescoço, anciosa- 

dlcto. 
E eu me deixava enlevar naquella caricia, que trazia 

cm si a suavidade # a despreoccupação alegre de outros tem- 
pos, tão remòtos, táo simples e táo bons ! 

XIIVI 
Não podia supportar aquelle desespero. Tinha necessi- 

dade de dormir. 
Recorri de novi ao chloral. 
Veiu em seguida a mesma prostração que me invadi 

ra da primeira vez. Não era vigília, nem inodõrra, nem 
somno. 

Ántes que ella me invadisse corapletamonte os membros, 
voltaram as náuseas, voltaram os voraitos. 

E alii, assentado sobre o divan, com o balde do lavato 
rio juneto a mim, os cotovellos fincados nos joelhos e o ros- 
to entro as mãos, comecei a fazer esforços incríveis para 
expellir a bilis amarga. 

O suor escorria me pelo rosto em grossas bagas o pinga- 
va no balde. Vinham as ancias desesporadoras O peito, cai 

o, para determina r-Ih© ta-abem o iogar^ Io or e , mente, esperando iiquelle, mas aquelle único, que me faltara ' «ndo de esforços estereis, doia-me e, no esto mago revolto, 
Cqnhocia muito be a ei" ide. Sabia-lhe ■■'a o .» que itinal vinha, preguiçosamente, mas era todo caso vi' I parecia que os intestinos estavam cheios de nós. 

da egrejas e dahi, o ddirio. tendo como itis u n o i- nb . . . i Inesperadamente, veiu uma náusea inzi» forte. Um ar 
Dba nroprfa n: iria to igraphic , »g« y. J, 5 Por . a,.os sons já u m eram aquelle*. Eram outros, j repio gelado coneu me pelos membros. Pancadas mais vio 
Tia dc tacudo.e seguia mi elle atè a c , sj u Ie cuja 'fie que inha . de oais longe.. .de .mais longe ainda... j lentas batera us-me o cérebro. Um ruido, como ode madeira 
Buppunb» que elle havia partido. R. os sons dos sinos da egrejinha d» rainha humil- que se racha, passou-me pelos ouvidos e veiu uma golfada 

11 «via u a diversidide extraordinar do desde ie o iginquá terra natal ! quente, abundante e espumosa, 
os d-© nos i nqueninos, que servi-, par. oi fe s Et s '•.v-onheci logo, apezar de cêrea de quarenta an- Veiu outra, mais outra. Era um jorro. A bocca era pe- 
v ■, i ü dias dc denni 1 le, afã -ms n s meia... quena para dar vaaáo áquelh torrente, 
dc v -■ reli o , n - ; . í, ves; nh • i "s, n suavidi » infinita de um cèucla-, Cora os olhos velados de lagrimas, arrancadas pelo es- 

Dep-ois uo classificados, 04 sobí n apí è oi. s .a.a ro e sem nuvens. {Continua.) 

Peiisãy Jagua* 

1 èusfe 

De^engünada 

Srs. Pinto & C. - Raspon lo 
ao pedido dos Srs. : -Min ta 
mulher soffria do esto o a 
palpitações do coração, p; ) 
na cabeça e passava mui 111 
dias sem digerir os aíiment i -, 
soffrendo a tal ponto de de- 
sesperação que vários mediei )j 
a tinham desenganudo. 

Som esperança e sõ p 1 ■ 
ser-,agradavel consentiu em t > 
mar as Pílulas., 
Heiiixelmaiiu. 

Os srs. não imaginam o en ti- 
me contentamento quo livo* 
inotf ten lo que, desde a.-ipti* 
iftéiras pílulas, ella principio 1 
a sentir grandes melhoras, fi- 
cando boa. 

Estas preciosas pílulas nm 
recem bem o nome de raila 
o rosas e reconunendaipos a 
todos osquesoffrem e^te bi t 
remédio. 

Major Jacintho Lemos eA 
Campos. 

Firma reconhecida. 

Porto Alegre. 

A grande quantidade deat' 
testados médicos e as mai 1 
vivas demonstrações de syn * 
pathias de pessoas de reconh <• * 
cida posição social, que, lia 
49 annos, curam-ae, prova n 
a excellancia das Pilulfm 
anti-dyspeirtlca» d) 
Oscar llcin/.clin anu. 

OBSERVAÇÃO UTIL r—Ao 
verdadeiras Pílula» anl 5 ■ 
«lyHpeptlca» do Dr. Dsc-.s 
Helnzelmann té.-t os vidi ts 
embrulhados era rotulos eif 
curnados, sobre os rot t! > v ao 
impressa a mat . egi .; i íj, 
composta de ties cobra < u- 
trelaçadaS formando o oit - 
grani ma—O. H. 

Tèr muito cuidsi io coia 
a» imitações 

Todas as Pílula» auái- 
dyspeptica» do Dr. On- 
car Hein*elmann que nã > 
apresentarem estes signaet 
devem ser recusadas com) 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & CL— liivrariá Ameii* 
cana—Rio Grande do tíul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro . .3^000 
Dúzia   SOéOÕÒ 

N. 201- 

Mario ftmira à Mello 

l>á oont-Jiluis "iiaiia- 
iiientj na Pt.armcta 
Jiraiiflãu, <l»- 10 a- 11 
horaí da mar. a a. 

Atundo a chanmdofi, 
pòtloisác) |>V«Cm : 1.Ul- 
1 qualquer hora, na utes- 
ma i:'harr acia ou na 
sua r ■sidc.icia á ruá 15 
de Novetnhro n. 38, 
Círuti» ii«.s iMtbrcH 

mm mm 
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Fórnmía rio phannacentico 
NELSON H SILVEIRA 

Pomada poderosa, empregada com grande s iccesso, pnr eo 
de todas as moléstias da pclle' como ; eexemas, dar;lios, empí» . >»» •• 
laçoes, espí alias, erapçdcs cutauca emlira, para qu& L aar te» i<í; i e- 
rente on clironica. —Vende-se em todas as pharmaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPÜLAR- 

/ 1)11. FRANCISCO ACPVIVA 

Cirurgião -deutlstíb 

!< ipecialista era trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder 
no? e aperfeiçoados systema , 
norteamericanos, —^ garantind. 
uma hyj-ieue perfeita, longa du 
• ação e esthetica -bellissima. 

üentes a pivot, coroas de ou- 
ro, coin face de porcellaaa, de 

j todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturagões em amalgarna, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
ções, extracções de dentes eom- 
pletainente sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vuleanite, garantindo 
a mais perfeiüa mastigação a 

I pre.os raodicos 
Executa qualquer operação de 

1 cirurgia dentaria, eura de affec 
; çõeí bocaes e orthopedía denta- 
ria. 

Preços modicos 

Rua 15 de Novembro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS 9 
aiPharroacia Sicard. 

Não obstante sensiTeis air 
seneias, o Club Jaguar eme, 
que é uma tradicional ssde- 

Tenente Jnlio 

Machado 
Está entre nós,tendo chega * 

do, sabbado, no «Juncal», o 

Oleiras do exercito ottoiu m 
para fugirem aos vexames <■ 
twàua tratos que os turcos m- 
fligoi.i. constantemente, aos 1 para defendel-o, como symbo- 

dade profunda e eminemernen- \ ttdeantado fazendeiro, nosso 
te local, realisou sua festa dejami„0 8r. Tenente Jnlio Cor 
memoraqâo anniversaria, toa- 
do a felicidade de ver na ex 
tensão luminosa de seus sa 
lõe» o que a sociedade conter- 
rânea tem de seleotamente 
chie e de tpresentavel cru dias 
assim de expressiva solemnr 
dade consagradora. 

Houve mesmo para a reali 
saçio dessa festa de annos 
d'aquelle silencioso, quieto, im- 
passível e querido edifício, a 
solidariedade preci< sissima ej 
providencial do Te.npo que; 
suspendeo, por hôras de ouro 
a espadana rumorosa de suas 
bategas, abrindo por entre a 
ameaqante bruma dos agua' 
ceiros o estellario pro , isaer de 
noite» limpas de nevoas ecer- 

rs doe. 
Foi uma admirarei concee 

são do velho de barbas em 
forma do catadupas ao immo 
vel e glorioso Club que tem 

MTiNAL 

— Dl — 

rea Machado, 

Rebocador "Pelotas., 
Está tendo esperado neete 

porto, com procedência do lit 
toral. o rebocador «Pelotas», 
do «Lloyd Brasileiro», que 
traz a reboque a chata «Clotib 
de», conduzindo naterial pa- 
ra a construcç-ão do ramal-fer 
reo de Baeilio a Jaguarào. 

-£11005- 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-sr na cidade de Melo durante os dias 
-.9 e 30 de Setembro e V e 2 deOut.ubro de 1912. 

Mudanga de 

escriptorio 
Ouriu a nossa «reportagem,» 

que a opulenta firma desta praça, 
Haehe, Leite & Oo up. transferirá,! 

Mcçàe Lifre 

Primeiro proclama 

Faqo saber 

cbristãoB. 
Maaifestaiam elles, em ter 

(nos calorosos, a sua grati 1 
para com a Itália, par have 
esta libertado do jugo turco á 
populações christãs do 
Egeo. 

tos lares, a imagem doa que 
por alli passaram em optirna 
peleja, ficando dsntre dos pa' 
rallelos artisticos de alguns 
retratos quesàD como que in 
citam entoa de Cuiagem.de sus 

o a tentáculos e de dsfesa eterna 
á tranquillidade d'aquellas pa 
redes 

-O Popolo Romano publi-. Todos, Jaguarenses em ge 
cou, um longo artigo sobre ajral, devera ter por essa casa 
guerra ítalo turca, e termina jdistineta, onde se agremiou 
lastimando que se fale, com •olomnemBnte •'a cultura de 
tani, inaiofA .... ... altruísmo e de affecto social, a T OtiS.QUün 1 íaJ J JJ „ l ^ k J • • ' m ^ |]ntiraiaaae seltcta do convino 
ao o governo italiano eopro Je rtunioas, um mixto de 
prío pais desejam continuar,a j adiniração e de carinho que 
todo o tranze o couflicto, pa ibera significam tudo que pas 
ra obrigar a Turquia a aceL 80U de bel10. de evocativo e do 

. ,. ,, jsaudoso nessa existência so tar as condições que lhe tÒremL^ qu, yaie vid)46 in;ivalisi 

1 vris e que está sob a simple 
(sa formidável deste nome 
Club Jaçuarense. 

impostas pela Italia. 

Haeea de tomate — Á 
melhor das melhoies ; deaa 
fia competência. 

Únicos recebedores Rache, 
Leite à Comp., secção de 
varejo 

— - - ■SsSí  

À'8 dez horas da noite, teve 
lugar no edifício do-/(líiRweM 
se, a sulemne sessão para a 
posse da nova directoria recen 
temente eleita. 

Por essa ocoasião, fes uso da 
pslavra enalt icenáo os servi 
gos prestados pela direftoria 

„ , . , . , , .que terminava o seu mandato 
Jfesteja hoje a data de seu e saudando a eleita e u sua 

anniversano natahcio a Exma sui)Stjiuiç^0 0 nog3o compa 
Si a. U. Cellna Marques J (^ejpr) Barbosa ^ieto. 
Gonçalves, exemplar esposa Apól a sessio 0 illu9tre 

do nosso •minente amigo Co - presiclente re.eieito, offereceu 
ronel Gabriel Gonçalves da ao8 9ei8 compan}iejro8 (j., pa8 

SiLa, prestigioso Chefe repu- ia(ia 8 jj, nova directoria, no 
blicano local. . . . , 

Por esse motivo, a distineta do Club- uma UÇa 

anniversariante tem recebido /1^
ain^aíirní;, ^ 

das pessoas de suas relações . Ah' novamente, Bar 
eammades numerosos 1^ Neto. sendo rmdos.unen 

JB«a pinga— Vinho tinto, 
portuguez, nectar sem igual. 
Na secção de varejo da casa 

Rãchc, Leite A Comp. 

Isié UmIU im 

Leiloeiro e ..coraisionista" 

COM 

que pretende u 
up. transienra, jCj,car*se, J ;é Viu -xlm o Eelie 

brcwme.ite, o seu escriptorio com- yenguá Fi h- e D. ãlayde Ro- 
meryiat, para o andar tcrre.o do 
sobrado onde funcciona o Vice* 
consulado portuguez, à rua 15 de 
Novembro, esquina da General 
Marquei. 

Chuva 

dtigues Herreiv naturaes des- 
te Estad », 5 Ueiros o rosiden' 
tes nesta < idade ; vüe, filho 
legitimo de José TheoJoro 
Echevenguá e D. M.irfiza Ca- 
valcanti Echevenguá ; ella, 
filha legitima de Estanislau 
Herreru e D- Ber lardina Ro 

Motivado pelas copiosas chuvas, | ('r'Kl"í3 Herp.ra. S& olguein 
qu<- tem cabido estes últimos dias.Íbv®" " nhf- ' r er.t > de existit 

Ulg' on i-e; «diti.onto accuse-o 
para os fi :s <le direito. 

Jaguario, 19 Je Agosto de 

Riuhas 
IDtt 

Por causa da chuva, teve 
fraca concorrência, honte-u, o 
rinhedtiro, não sendo dispu- 
tada nenhuma «rinha». 

Entre vaiios «gallistas» fi- 
cou accordado que as rinhas, 
no proximo domingo,terão co- 
meço ás dez horas, dada a 
grande quantidade de gallos 
preparados, entre os quaes 
conta-se o afamado gallo «Côr* 
vo», de propriedade do nosso 
amigo ecorreligionário sr,Or- 
lando Vieira. 

OSIXO XblE ^ZESTTCTOB 

Recebe gados em consignação 

 i ♦—  

■ ESCRIPTORIO BM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

(até—30 -8.) 

Tenente Bezerra 
Afim de reunir-so ao corpo a 

Tíú Tü! Wo KlIDA que pertence, o 57 Batalha© 
1 lO"VtUl. ivuUUuU 116 Caçadores, aqui estaciona- 

Obteve oito diaa de licença!do' Por h•■ÍTe,: concl«Llo a B 
para vir a esta cidade, o nosso 
digno correligionário e distinc- 
to offícial de infantaria sr 
Tenente-Coronel Jeào Nabuco. 

h para a morte 

primentoe de felicitação. 
O orgam republicano tem a 

honra de apresentar lhe, nes- 
tas linhas em que registra o 
seu dia natal, a homenagem 
respeitosa da sua saudação. 

O hábil e exímio guitav 

te applaudido ao terminar. 
A's 11 hnras teve começo o 

baile, que se revestiu de ex 
traordinario brilhantismo. 

Deu inicij ao baile, uma 
polonaise, marcada pelo Cap. 
Antônio Manoel Oias e Exma. 
Senhorinha D. Amélia Dutra 
da Silveira, e na qual forma- 
ram para mais de 50 pai es. 

Ao ser dançada a polonaise, 
foram di dribuidos ás Exmas. 

rista Barrios, que uitimamen-1 genhorinhas,elegantes carnels, 
te passou por aqui, deleitando arti8tjcarnonte trabalhados, 
o auditono que teve a felici A'meie noite foi servida aos 
d ide de admirar a arte com presentes profusa meza de do' 
que esse insigne artista inter ^ . chocolate, 
pret* suas composições, ee A digna com tuisaáo prorao- 
teve ultimamente era Melo, on- bora (jo baile, apresentamos fe- 

e orgamsou uni concerto, 'jo h{citações pelo êxito do mesmo, 
«Club Union,» que a pedido de » occa8ií0> para 

pessoas diatmctas d aqueile envjar a noTa directoria eleita 

cença em cujo gozo «e acha 
T», veio, sabbado, das cida 
dea do littoral, acompanhado 
do sua exma. família,o brioso 
militar sr. 1 . Tenente Ro 
dolpho da Costa Bezerra 

Luz Electrica 
Hoatem, 5 1/4 horas reais 

ou menos, houve um inciden- 
t* num dos fios condactore" 
da uzina da Luz Electrica. 

Em virtude disso, a illumi 
nação da cidade soffreu uma 
interrupção da 40 minutos. 

meio social, foi levado pela 
segunda vea, cora cxtraoidl 
na rio successo. 

O notável artista Barrios 
^eguirá d'ahi para Montevi 
léo, onde pretende organiear 

vários concertos. 

Coqiiílnchí ? Brorail 1 

a cordealidade dos nossos sau 
dares. 

Juncal 
O vapor «Juncal» chegado' 

conforme era esperado, sab- 
bado, a este porto, zarpará 
amanhã, áe 11 horas, se o 
tempo permittir, para Santa 
Victoria, 

\ 
TUBERCULOSE LENTA 

Toaee e fraqueza pro* 
greeeiva 

Posso affirraar que caninha 
va para a morte, minado por 
tuberculose de marcha lenta 
sentindo-me cada vea mais 
fraco e magro, e tossindo ca 
d » vez mais, e affirmo ainda 
que depoia de tomer muitos 
re.nedios sem resultado, fiquei 
completamente bom, eó com 

uso do «REMEDIO VEOE 
TARIANO DE ORHMANN» 
recobrando em pouco tempo 
as forças, a fome, o prazer 
de viver, e desa iparecendo a 
tosse e escarros do sangue 
que aào me deixavam dormir 
nem descançar. 

Júlio de M. Ámoritn. 
Proprietário da Fabrica de 

Conservas < Estrella.» 
Firma recenhecida. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pbarmacias.—Vi Ino 
9|800. 

Agentes geraes ; Silva Oo* 
mes <4 Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

ManõílrandT^ 
Em conseqüência da enfer- 

midade que o accommettera ul 
timaineete.succumbiu hontem, 
o sr. Manoel Vioira de Miran- 
da, maior de 56 annos e de na 
cionalidade portugueaa. | UU 

O finado residia nesta cida ! Sr. ph itico Ne oa 
de ha muitos anuos, sendo Revanlt < S ■ r\.— N/C, 
geralmente cenhecido e bem- | Pelotas, deFevt e ro de-1910 
quisto, ' Qniz o ar-1-.o q e ■ 

A'sua desolada família, en- (iira dos prime os a a 
vianros os nossos sentimentos sua nova prepa- 
depezames. c-eutica «Eczen * 

^ef^eustKÊlfÊtiÊlÊKKÊÊÊÊBÊIHt combater uma 
Doce 4e laianja—Ver ne^ 

dadeira especialidade, na sec- r^,,d8de, fiquei maia- 
, , . j » . vilhado com os resu tadosob- çio de varejo da casa Rache, tidoa. , 0 

Leite A Comp, | Ha mezes appareceir me no 

braço esquerao un.» erupção, 
que augmentava dia a dia 
recorrendo então a diversas' 
pomadas amninciadas para de- 
bellar tal enfermidade, sem 
obter resultado favorável. Fe- 
lizmente soube das curas rea- 
lizadas com a sua «Eczemati- 

na», e resolvi usaba, obtendo 
nos trez primeiros dias gran- 
des melhoras e ficando radi- 
calmente curado com um uni 
co pote do referido pieparado 

A bem doa que soffrem, po* 
de public ir u prezente. 

De Vmce. Am0. Obr. 
Behniro Rodrigues da Con- 

ceição. 
Rua Paysandú n 14 

O vapor «America»,da Com- 
panhia Fluvial Jaguarense, 
deve sahir in próxima quar 
tn-feira do Rio Gi ande para 
Santa Victorie, com escala» 
por este porto. 

Dr. Ampliilopo 

Ribeiro 
Imfelizmente, continúa ins- 

pirando sérios cuidados o con • 
ceitundo clinico, nosso lislinc 
to amigo dr. Amphfloquio Ri 
beiro. 

A Situação faz sinceros vo- 
tos para quês* restabeleça o 
valioso facultativo. 

Catao Roío 

Acompanhado de sua digna 
família,regresiíou do Rio Gran- 
de, para onde se ausentára ha 
dias, o nossa apreciável cor- 
religionário ar. Tenente Catão 
dos Santos Rôxo. 

Pedro Nunes 

D* Capital do Estad ■, onde 
cursa es aulas da Faculdade 
de Direito, viajou hontem pa- 
ra esta cidade o nosso inteL 
ligente conterrâneo sr. Pelro 
Nunes. 

Paíbé-Cinema 
Do prog-ramma, iue será obser 

valo, amanhã, na? «sessões» do 
applaudido «Pathé»-Cinema, cons- 

a esplendida fita comic.< «Max- 
Winter,» quo já tem alcançado rui- 
doso successo em toda a parte 
onde tem sido exhibida. 
    —^ * -— 

.,0 JORNAL,, 

cstfto crescendo as ajuas do rio 
«Jaguarfto » que já trauspoz o sen 
curso ordinário. 

Dcrido a isso, está immlneute, 
uma lírsml'" enchente. 

— - - 

Passageiros 
Embarcados em Bio Grande com 

destino a Jaguarão • S. Victoria 
ao vapor «Juncal.» 

Modesto Sanr.hei, Marcollino 
Gouiart, J aé Machado, Anloaio 
Motta, Júlio J. Silva, Jullo M 
Corrêa, Vicente .1. Falco, iManoei 
Verdade Filho, D. Adaigisa Roxo. 
Sta. Atlracelia Roxo, Alcides 
Mombra, Henrique .T. Pinto, Pe- 
dro Nunes, Joio A. «Santos, Jorí- 
Ullvé, Comceiçáo C. Vieira o uma 
filha, Tuitina Mendes e u-y filho, 
Oatáo Rcro, D.- Igoli -í c.jx" 
Joaquim Armando, Pedro Ur-mga, 
Bicarilo S. Pires Fonseca. Jose D. 
C. Reis, Geremias Próe,s, Hum- 
berto'Torres, 1.- Ttc. Hortolpho C. 
Bézerra, sua esposa e tre* filhos, 
Joaquim M. Magalliães, João Cor- 
rêa, Joaquim Almeida, Sanclair 
Azarabuja e sua e«.>)i.ea. 

FloreTbràncasT 

sigsal de aneaiia 
Em pouco tempo, com uao de 

raêdícamento fortificante ap 
propriado, ficou completa 
mentz ciyada. 
Durante muiio tempo soBTi 

de grande anemia, sendo mui- 
to magra e pallida ; tinha 
constantemente dores nas cos- 
tas, suava muito, sobretudo da 
noite, tinha flores brancas e 

191? 

(2» 

O Escrivão 
J. P Fzria» Santos 

a 26) 

Wa!k Ovei 
l!í 

O melhor calçado Norie A' e- 
ricano. 

UnLos ag o. > era At.'.as 

Mitos. 

ÃOFíJtíLICO 
Aticiicl -na grande esetcez e 

os çiev i i .s .roço-, por que se, os- 
1 to' vcml -do «,9 g. dos, levamos 
ao eunhecimenre da nossa distinc- 
i n freguezia e a população em ge- 
rui que a começar do dia 16 do 
corrente em diante, somos obriga- 
dos a elevar os preços das carnes, 
VACCÜM a 480 rs. e OVELHUM 
á 600 rs. por kilo, ^ 

Jaguarão, 14 de Agosto de 19*3 
fias tão li da Coacoíçãu 
Ferreira «fc Filho, 
•lo-é Faiintiao de iir.uu. 

Prímeiiu proclama 4 

Faço saber que pre- 
tendeu casar-se, (rui- 
liiei-me da «Silva e l>. 
M iria üíltíliaRodrigues, 
soltí^ros, naUirtes da 
lu-püb ea OrieiUal, e 
r-esichintc/ ;;'cs^a cid.xdo: 
elle, iliio natural d(í G - 
merciudo da Silva, e ia 
filha legitima de Rj - 

7 

Vt AgOS- 

ioc il «O 

meu cabello cabia aos punha-j mundo' Rodrigues e J. 
dos, devido á grande fraque Jzidora Rodl igues. S3 

"b.pol.de USar ^Ito» tiver «"llheoi- 
médios,experimentei o «IODO* mentO de CXlStlP algUUl^ 
LINO de ORH.» e,com o uso impedimento accuse- >. 
sòmente deste po.ieroso medi- para OS fins de direito, 
carnento, em menos de um 
mez estava livre de «eus in 
com modos, ficando, em pouco 
tempo, forte e com uma sau' 
de e bem e»tar que não espe- 
rava mais gosar. 

Péde e de«©jo que faça des- 
ta declaração a maior publi 
cidade. 
Gabriella de Castro Marfins. 
Recife, 28 do Março de 1911. 

Jaguj ao 
to ue 1912. 

í físcri vão 
J. P. Fai ias Smitos. 
(2- a 24.) 

O nosso digno colloga 
Jornal,» que cessara, tompora' 
rlamentc, a sua publicação, por Qleo de Figado de Bacalhau 
motivo da mudança de seus es- 
críj torio e officinas para a Praça 
13 deJMaio, esquina das ruas 27 
cie Janeiro e Carlos Bar&oza, reap 
pareceu, sabbado passado. 

«O Jornal» reformou o seu ma- 
terial typographico, sendo compos 
to, agora, em corpo dez. 

Por esse melhorameuto, endeie- 
çamos felicitações ao aprsciavel 
confrade. 

Primeiro proclama 
Faço saber qu« iR-etenclem 

cazarse, José Paulino Gaicia 
e D. Maria Helena Kenor, 
naturaes deste fcstado, soltei- 

provado pela Junta de Hygie- r°1
s nesta cida de- 

na. é o precioso snccedaneo do f.lle f'/'10 legu.n-o de José P. u- 

O «lodolino de Orh> ap- 

para 
affec ão cuia' 

Uáo tempo 
Devido ao mào tempo que. 

nou hontem, as emprezas 
«Pathé Cinema» e «Cinema 
cordia,» trausíeiiram as suas 
nunciadas funeções. 

Ainda pelo mesmo motivo, foi, 
também, transferida a leuniào 
familiar, que, sob a direcção do 
Sr. Olymplo Alves, devia ter lugar 
no sympathico «Club Harmonia.» 

das emulsòea e das prepara 
çõos iodadas ; formulado os- 
peciaímente para o tratanien- 
tò de creaaçus e pessoas ane- 
micfia. Indicações : Limphatis- 
rao, rachitismo, anemia escro- 
phulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vendo-se 001 todas as dro- 

igarias e phnrmaciaa— G-irra- 
jfa 5|800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes err Pelotas ; Pin- 

cura cons- 
tipações. 
•iulluxos e 
influenza 

v''®- Vidro 
2$000 Lm MKias as pharma- 
cias. 

liuo Garcia e D. Margarida 
«Silva ; ella filha legitim • !o 
Alfredo Kenor e D. Oezaiii 
Cardoso de Kenor. Se alga a 
tiver cenhecimento de exi lir 
algum irnpedin.eni(» accust'o 
para os fins de d' ito. 

Jaguarão, 13 < < Agosto de 
1912. 

O Escrivão 
J. P. Faria «Santos. 

1 20). 

£ €. to» *er 
do.s 
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f E1T0ML DE ANGICO PELOTENSE — Rápido o m§d fico rosultado H: 

«a ó muito con< ei^in do e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades curativas dç «Peitoral 

O sr M..noeI Oandido da Silva, 
residente no municipio de D. Pe- 
drito, onde possue importante 
estabelecimento de criaçãieon.' 

Attesto qi> az . «s, const-.«emente em minha casa co-n geral aproveitamento nas conetipações, bfonchTt^";* P®itoral-desse <íue 8emPre te,n em 8,1:1 ca8a 

Ijomhigoa da S v« Pi to ir > arado na acreditai., drogaria do s . Eduardo Cândido Siqueira, de Pebtas obtendo-s > rápido o ' 
í c encontram especifico tão poderoso como o Pe.toral de Angico Pel.ten , firmo espontaneamente o presente por ser verdade —D 
ANGICO PELOTENSE é um xarope grosso, prelo e não contem veneno. 

oinfullivel «Peito, ai de Angico Pelotense,» for nula do distineto pharmacentico sr. dr 
magnífico resultado Como triburo de gratidão e ivm nos que soffrem e que muitas ve1 

Pedrito, 1° de Junho de 1907.— Manoel Cândido da Silva.— O PEITORAL DE. 

YePdeseem todas as pharmacias, drogaria* • casas de commercio-Deposito geral : «. Mi^aelra -felotas, Rle «rande do Sal-No Rio^lérogarla J Paeheeo 
Mat ées Auradas. 

% 
■j. *sx. - ■-3-' 

J < r O-Kl- «OK ,JA JFu. iiv. 

tsrom '£*bí'  
m <•. Ai-or v 5 a (.• , . .. que />. r .j. . r-.-oni!- 

«• RílOMiL imrus. ^ts. Daiiütíê LAGUNILL V—Fort,o Alegre. Amigbs e Sonhores. Al- 

Jda de rimarortêc -qupluche que adebili ,1 xfremn- ontr. n::: S(. rndie;ij...Dn(e 
eéasiãooêíiSejo 'te apreciar as mMvei& p- i-mi-íUívhs desie p..'lcroso ro» 

''' '' coiupçou a usar o BROAiii ,, ponde conciliar o «somiio, oqu 1 não 
" '• (vi)cederam sobáiniluencia bcncCica do v sso milagroso iircna- 

-- rmso Selbetch. ^ ; ■ 

I Mi 1 
1 vF. . I ' 

/' apq 
Li . . a \í rpiíi in ! í . < 1 Í 

do sr. Tenente- 
C )Ti ne Aff< n Barr.iim, 
Comnaiidanie d 2-, R«gi 
meni .i,- avai aria, faço pir 
' u" ,u- ' cia 20 do cor• 

pz <!e Ag sio, às 10 

UiHi 

AV i«S< 1 
Tendo .'■«(« S< ciedade de 

í ratar reedificaçâo do pre- 
socí--] po prexin? tr-se 

■poc- «leterrr:p ■. ; visa- 
•r- aos Si si.b- »» de 

, n.anh , n'e9te quar . cçõe qn. er - faz r a 
o vendidos em hasta j entrada da 4a. prestação. 

<>in o abatimento de Roga-se seja essa entrada 
"íea respectiva ava fvita na e aior brevidade, visto 

Jiiiç.e poi nao terem app.v como d'ahi denenderá a regn 
recido hcitantes n- primeir* «D-h- . do orca. ento 
praça rea usada no dia 3 d o Jaguaião, 2 Je Agosto de 
mesmo mez; oscavallos abaixo 1912. 
.declarados pertenceiitvo ao «\ Directoria 
referido regimento q e foram i 
julgadqs inserviveis para o 
serviço militar, á saber: Ga- Taçq ) 9 Diiad ^ 
teado n-6—15:000; Gatcado rr ídíjdu 
9—í0:000;Zaino n- 14—10:000: 

r 

mm 

J •Ç 
i t O POVO 1... 

Diz n vsüio «lílagio;" Urapreveníb vais sir dsz! 
n 

D /iífpípnlo In/I 

7- Expo.siçílo-fcira com todas as regras de 

concurso nos dias 

s ? Broisil 

A-siin, A preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 

de êxito, que as verdadeiras 

— 1M> - 

Dt. E. R. - 

que contam 30 annos de triurapbos e cura s 6171 losrts, 

Zainn rr 18—10:000; Zaino n. 1 niilCiro Droclail' 
19—16-000,-Escuro n-2ô,10:000: „ . 
Zamo n-26—15:000 : Doradi Taço saber que pretendem 

V.5r«W •Peciaes e ceproductoi-es puro sangm ..'9-10:000; Escuro u 32 — iw.vw, üiscuro 1j óz » , 
OOO G.iteado n* 33 15:000; .ü* natuiaes deste Ettado, i 

T Milho i: 35—15:000: Gate;.- r?lte]r08 f i c«idente.s iVesm , — ... _ cidade .- ej!e tàkc r,, ,furai d • í 

10, 11, 12, iS, II, 18 De Novenibfo de 19 
| — - - ~ — *4 U iJL-=JUn LZ=Z1U 

estrilàllíçap aos socio.s, de seineiltes e.S- 'i0 88 ^ue tee"1 08 seguintes distlnctivos como abaix - se vê 

d ii-29 -15:000; Eecum n- 41 
-15:000 e Rosilho n- 43— 

15: 00. 
Qjanc! em Jagua ão, 6 dt 

Agost ■ de 1912. 
João dos S. Sobrinho. 

• • Tenente-intendente. 

ell, Klto nstural d ■! SC 1018IB3ÜS3Í.Jf 
eren;- Fon-eira. eba.'l*eilidos do loc I 

cidade 
Maria 
• ilh, Icgitm; cv Jc• ó Macha 

- e D. Jcanna Rodrigues 
Macimd • Sc u «. ne tiver co 

I .iheci'1 -nt • ts vxistir algu»' 
in i Ha.aenío uecuse- para m 

I*íira anitnnom **»* 
st. o ií4> <{0 Outubro: <io oaiií««**.tíõ 

5. .íío Aoivtubi o. 

— ' fins de direito. —      , « r» i * 
i Jí'suarão lo de Agosto d 

Hftrmellada brauca—O J1912 

Escr-ptoric Rcç 15 .'te Novembro n. 16. 

Approvadas pela 

F.xma. IHrectoria 

Gerai de 

que ha de melhor no genero 
no armazém de Rache, Leite 
A Cem;-». 

O Esenv > 
J. P. Faria Samcá 

(2°. a 20.) 

v 

«i f ul 

Sau de Pubdea 

do 

Pio de danei 10 

M 4 R€A REGISTRADA 
FORMULA DO 

ü ^ l iiu ria nca a ju -d , ■"« 
•" ' ^ v >rl> . V. w 

^ARCA GORGCN L 

N". X d 

d o mais preferido eia 

.7 

d ÍSTR a r> 

»OiU: o Eslacl 

1)° ;J 

| GRANA c ro SUL :J 

I FUNDADO EM PORTO ALEGREi 

I 
' lotado do Rio Granè è Sul, BinziL em 1'. de julk de 

: lij CA^l-VAL  
ij| CAPMtAIL '.f xn s «fs.v 
t mtmiírr. iteservA .. 

Db E. B. Heinzeimann 

Vidros e ivoltos pm ROTULOS VERMKLHDS : 
Sobr.» pites os dizeres : «Pílulas auti-.lyspttpticAS 
Ao • atro UM ANJO ; 
Ao» lado5-' : A; provadas pela Kxina. Directoria Geral do Saiíd > ''ulilic-, ,i , -a , 

e tormul," do Dr, E. K. Heluzelmaun f «Wta, do Km d.- Jauearo, ui.-.r-.-> 

[O 
i. Pnotastr0 d0 : <VíttVa H' H(;iu/ehnau- D*P<'ritario geral : M. Moraies. Estado do Rio Grande do 

«s vidros sem estos slgnaes devem ser rceusados oor não „„ „ • 
legitimas pllnlss '. ig . VIUVAR. HEINZELMANN propnos das minha» 

3 3.000;0«)0$000 |f 

x;.116:C07$aou 
JIiíiiuf an «U' |#e.»tso«si, x... ...c..., .... 

e abeuçoãui nhiiIo roíuciUio /O- 

«.», 4 «nreyvN« 

Resistência 
Com o; 

O Due teu} «í íaiojjsirRt!.. «Ia 

JM-OCSIE* » 

(jSl 

■ . í)70 Ir fio 
477 n.etro 

. 2o k io 
a extr-?rod!,»»! • 

CASA 9IATR1Z 

k ml de S1 
^1 

IIV 
COZtTSELXXO OwCTTXXcD TTT-TT . 

Recomntenda>nos a todos, iadistlnct .mente, que tenham raminv .1 mao 
avi'1 ona Providraici em muitos o Ui ni-ois casos. .São um r.-.ii li . r-ilulaa, pois são sent 

■ • «•o ' ti incomrno- 

p,-;v7: 

p-._. 

O Eanco tem agentes „rr 
paes cidades do.Brazil,! rã;,1 u ,. 

Desconta ■ cobra ".nov, ■ Ao-c contas çm-ent .; cr doras 

do , !íi todas as prÍTici- 

.■li. 

fornece cartas de credito 
o v; id ouro amoeüado • iã : 

' ■ ■ p» ,1 | «if-e-iir ■ «America e Eurora. 
as i, '■ cipae i cidades, ' ' ouv 

d' ■ ora;. d; conta iettrn;-, 
r, i geiro, compra q. 

bancarias. 
ar o :■ • çil 

op 

G A TTLDO 

IIIAT R ■ S- Si n. B Cas-tulho «la Coiata. 
|| retlewct» Dexheimei t B-imllfo (Kiiilayn 

4 'flaido i médio afim ie - vitar 
j ■J! I ' .tas. aficnç.j 11,. , 

, -s o- estomsgo e intestinos e, 

cPestc 

«-■m, o ' 
ill JV- 

me ex.- 
^ dr n a ii. dd b 

" »• « Ui a n paíiooff eue ■ 
-Cx.x e med ao 

. úo AUiiLMlíUi Pt: vj \ 

.\1C0 FECEBEDOR E\J JAiiL«\RÂO 

Jcs, 

kmponli., ia roça, no interior, no sertão viajando, ou em regiões longiqfias e isoladas d. r«- 
heo ... de ..•harmwua, qual será o chefe de família, a boa lona dr ou o v aijaute nr.-i- 

1' i i-ua casa, o«i era sua. ,nata, um,vi.Iro da» .naravriio ■. 1,'il «:■ i .-it.jo, para .(« ;j;: lO.np»- como atei qualquer colma ou mdigcstao, por mais ag-.idi qu soja ? ' 
; .tu .ignora qr.- uma infinidade lé eniermidatl s de man e, rseter provenham d( esl ueo sen 

fc',i0 ' este 1.n,-t,V? ' " co!ub''u,:l " A ,',n^ mínima iifdiíposição,    o u «o immedi , do benéfico e 
vitur conscqucFcia.^ funestas. 

tem feito curas assombrosas principal meu i o nas enfermidades desarran 
. P01 conseguinte, todas as dociiça» u. rvosas qu» ■ acompanham nattelius, 
II ^ rP TU,CVn,a Pus(> e dores dr cabe.a, atonia intestinal. M-rril i pm toniuras, enxaq. ca , cohcas hepat.cas, tctericias, catharro v.-ical. maus hnmmms, eneorgi tar ■- 
|g U d figado, impar v-n .Io sangue, i-alpnagôes do coração, áevrrigiau apinas, etc., sendo dAsntud, « . . 
sj idade nas irregnlaridadí s das senhoras. " 
mMLstíWi pilulas loraiu )MÍ<»|»ta«las ito JExercitu i%a(-i«>unl e ua I5i !• 

FILIAES-RI« de Janeiro, Pelotas. Rio i «a<Ia INiíú ia! Jaiie|r«K « oiiio Vo.islii uo (Jliu 
ia^rautle S-inta Maria,Caxias, Livramento,Ca' 

Endereoo telegraphico para 

matriz o filiaes PU07IN01A 

!i 

A Machina de (Mura 

«Warea Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de tíabalho ; 

Pela sua grande draplk-idade : 
Pe'» sua ' < nsrt . . ão so • - luradoura : e 

Pfc o -eu and ido i oiu; 8íIcíic'os('. 
s-,m uoiave iiialioades valerani i nossa in- H 

cr - tapera vei • g»«al i a epn. o -mivcsai •• | 

Íchoelra, Alegrete, Urii«»-uayantt e S. Crnbricl, j 

Caixa de Depo««iito,s Populares 

É Aut0'''Ma(10 por decretou.-7785 do Governo Federal, de 81 de S 
1 Fsmdo Ho n- r e ,n' ,17,/'',,lc ju ho <1(! Hdü, do Governo do j 
li t d^r0 Ri0 Gra,ld,! "0 ^í- ' Banco estabeleceu em sua Ma- í 
H A 1 ia<'s '' agenem uma secção especial para pequenos de- 9| ú poatoj eu conta ci ri-.-iite, pagando o juro annual de 5 ./F | 

Retiradas até 1:0008000, sem aviso. 

D1VIDRNDOS E JUROS 

cce' eai> 
; as aS fnsíi- 

< ' « < pri.i ar 
mo ü.x • IFá 

Lucan-cga-se de cobranças de dividendos do B;inco8 e Com 
painuas, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes' 

Nesta cidade 

1BÜA 18 DE NOVEMBRO 41 

gaila 
rio Ofllcial) «le *4 •MuiaUo de 1908 

lambem foram adopladas nos hospitaes das Santas Casas e S. Porluaucsas de. 
Beneficencià dc Porlo Alegre, Vetotns e Rio Grande. 

Premia(la«s em varias Ex]>osie<le> 
A venda era todas ás pb irniaqiág, drogarias e casas de c;; ! uih.; ; m: « 

OFFOMÍPO «O» l'ORT<» AI.KI^JÍÍK 

íi-vedozi & llamiei'«Dniiria iBifC/'1 
,\íí> 

íú U 'io Xoli ' 10 « liiirlius 

D':po«ito geral para todo o 

Brazil e extvaugeiro 

TI t rc 
Í0S 

| topara alagar 

ít^O' 

i-} t 
Vv 

(€ 

«t* T.n 
>■> , 

T" iF l íg ■ 

'«■iitni { 

-»!í 

lii 

V j 

ÍLJUu 

■"U —-. ?■ cãsr—- 

i , 

(•■ri- itiiíüDín jieiitiÉ 

P. C 
radi • y-\ ro f n 

lu 
P r 

i* tuna casa 
í inili ". 
brigir-se-ha 

rau.uo Poiein» 

puí e. i. 

O' 

I ■ i * , i «. r 
'• ( 1. i ,.ixa 

I l í-liln 
Q - 

' i < ■■ ; i . i i 

: t'1 «io A i vci. 

1. vi ae comissões 

cíujrfo, equi- 
'e ievil-n i 

b: 

JI, recebemos* íPer- r ■ t 

Â 1)11 U Cd: .iGit « .. 
i <- da pelle. 

caderneta 
Ei cnomica des 

.l,.sé «Ifc Leivn: . com- 
uiç» aos seus amigos' e ao pu- 

- <• que reabriu a sua casa d. 
.. ia !Í .-«óe3, no prédio que cons- 
'' ntiu. recentemente i rua Jnlio d 

C «. ilhos n. 44. 
^4, _ ^ C mpra e vende qualquer quau- 

idiide de ouro e prata, pagando 
,, s Melhores preços. Recebe Xvne- 

jud.biiií db o vUZbília S""" " c,n cnnsignnvjão (urauDbe-sa 1 i, , 7 | ... vMviizu m olloea dinheiro a jmos -a- 
uruacica. uie.-ie módica com ra i ao. 

Declarado AiTODüamôiito 
Arieiida'3e - tazenda da Ausentaudo-ine breveim-nte 

«Fi -o iras» «tuuda noa «Ar I para a Europa d- cliio que 
rombndos» 2- diotricto, co í nada devo nesta . , açn u un 

em qualquer outra nac.onal 
ou oxtiangeiia, n o ;'ó com 
referencia aos iiegocios que 
mantive sob minha finna in- 
dividual e dos que fui repre- 

aontante, como tau.be r. áquel- 
ies que desenvolvi \o íocie- 
dude eoin divcisos, rodos fi- 
cam ultimados com a -fninha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
pura mini. 

mil -oicent ;s e vinte braç; 
lio U gc cie c ; «po, aramado 

o sete fios, com 3 po" 
reiioá, boa cas. de moradia, 

2 galpões grandes, cuiraea e 
eerci do para plautaçc os. 

Vende-se mil ovelhas Ram 
buiiet e 800 rezes de cria, 
me «tiço Herephord entrando, 
nesse numero 100 novilhos. 

Para tmtar, nesta cidade 
cora o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. " Rio Grande, 30 de Julho de 
Urino Lopes de Moura. j 1921, 

Jaguarão, Julho 15 de 1912 Augusto Cezar do l.eivas 

- -Jl-H■ 
cId Phyrmaceuticc e Ghimico Jícfto da Kilva Silveira autor do EL1X1R DE NOGUEIHA-— 

eornstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose alé o 2° grau—Vende-se em todas as i»l aru a- 

- — ^ ",ns drogarias — CASA MATRIZ — l^KAOTA* — KIO CiiKAAIIK D€> SUM» —< êl- 
i » -A POSTAL 66. 
DEPGbl 10 GERAL E CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E Dt 
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OLTf '. YIOLEN S—Téri-hoa saiisf wão de coramunicar que ; es- 
.u; minha 5a iiia, soílV^ndo de cóliea.s \ !*.»!■•!■> i cs, por oc-c-ã ' > d s mens- 

tssp " i MBg— ■ wr na |Q , Iícwíi i-adicaluHMi-.e curada.cóm, u cvidro cie Saade da Mulher, 

^ ' ' Dorl"de ('a.mHnnl'! inh" «lechu-a-áo. -De V.Mces. Ali. c A nigo A • ••lüft-SM .10 JJÍ.MISCH.—Negociante e faoiicanle de herva-iMailc, 

Vende-se 
Um superior carro com qu i 

tro rodas, confeccionado' a 
capricho, para um ou doi; 
cavallos. 
Informações na gerencia d'es 
ta folha. 
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Vendas por atacado e a varejo 

JKCXOi E nOLSMBOi 
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ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES - 
> ^ 

Coláoaria .Jaguarcosc 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

no ra-se colchões de Lã 
cri na e palha.Eorram-se 
divans ; reforma col- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
Jente machina para car- 
dar Jã. 

Rua Andradaá, esqui- 

A boro-boracica ZL 
tias da pelle. 

í í-gLSSSIRf 
•1 &s. |m;*'l»i 
| %'OGCíEfRA^ALâA, |g| 

' v^AROBAESUA!ACO 
• i < ApO;)/'O | 

R depor-; '.VÜdoSahque 

A- 

a 
èb 'á 
is 

> U1 

At" Jí 

*; ■- >■ : r*v* B •í* "• ' 

3 cor 
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k 
gl ]' 11A G "DERAL OSORIO, No«. 40 E 42 

pffl. T 
m 

Completo s ortiinenitò concpi-nonte ao ramo. Egpe '.ialida. > Va 
i de om \iiiios Cògnncs, Liccres, etc., etc. 

„ !â llccélieio to.los os vaporés geiieroa Ue ] rimeira qualidade-V ki; 
•abí fazendo o fnguez acquisíção de mercadorias bem fiesqui- •'q 

uhas. 
DD Kin charutos mom pluat ultra. ü D 

Tem sempre em deposito champagne de afamadas mar- itbá' 
t/ÇV ca», nortndellas bolachinha Duehen, Leal Santos, etc. 

• ? Esta ca i prima no largo deposito que tem de linas con- ifp 
yC. servas lacionacs e l au.. t 

4 ;<• 
V, í l- ' ii, o ii ia casa u Hlí íi; <■ que ilispõe ile nina i 'j 

-Y fí i xccll -iito j ir.ílucira c». regi: ilc v.euerwüi a do- 
t.iciíi». 

? Isudeic . te3c..i*a|;APu» 
A 

. ííSA- « clejplioue. íia 

%í: 
ã>i \ r,-( í 
m 

í ão Tème col. peténcía 

mm a 
1 r f, ,> Mr li -V 

E* • x. r. i 

CíixsA 

Com i ,o no,] $is, socios do 
2a. eeiie a enir rem com a res- 
pectiva quot:i pelo f illecimeir 
to do soei o Altino ilnrinho e 
aos socios da 4a. serie por fal- 

leciraento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Peço mandarem na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

! iiMíiiiiiiies ile papei 

! tf! a elite, para õanquetes 
na officina de obras dV-J Si- 
'■"oç/jn. 

emprego 

■V rr 

mm 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se* 
jam franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferi o»4 ao 
mais fiiu^ < itrellas de 
todo t imanho, damasco 
de sedai prateado e dou- 
rado,re;das e borJas de 
toda ciasse e outros ar- 
tigos congeneres.- 

Vendem-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an* 
ligam ente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons cotmnodos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

v -ú x» 

E, assim, pois, quer no \r|7 \Tr\iri QT* 
In ) nn movei quizer kuv V 

com par.'ça dia e 
j noi-a no lugar acima in- 

depitaea ,io pue ^ 
■ 5 constar mandei passar 

O Cidadão Achyllos 'iols edita.es de ipeial 
Brandão Juiz Dis- heor dos quaes um será 
i rim i! da sede do j publicado pela imprensa 
Município . <■ Ja- ,!oU|1.0atTixad0 „„ 
guai-ao, na forma , , ^ , 
da lei, kc. ele. , ^""'«cosl n ne. D elo e 

pa-ssado nesta cidade de Faço saber aos que o1'' C,UiU teiuaae 

presente c ital, "com o ^nmao, aos 5 de Ai 
. ' . ítp de ít)i'2. Eu, P,-: 

:os 

«L. ..A.k ..ri n ^ ■ •• Lpráêik 

Único que cura a sypliilis 

; -o r-o rrrr x ' c; pM '-Si CtSp vtlTTT! 

jue no dí:p2.d do correu'-* 

11 

ta 

tendência M u n i c i pai,' 

 aga-'-v  

Vsnda de- cainno 

Vemle-se 18G braças de lé- 
gua de campo, da Fazenda dos 
Vi iea todo tapado, o esta" 
belecimeiito do inosmo campo, 
contendo casa d ■ material era 
tíôm errado, l grande galpão 
novo dcmatciv t. tendo junto 
ao mesmo 3 cor partimeut s, 
I banheiro recentemente cons- 

ÍT.na casa á rua Gc-,troido «v n as' ";l!dlndo 

i, t)<x lo ;aetros do co- prunento, 
' ' ?■' ^ mangueira de pedra, 3 corraes 

qnnri 0 )S Ano 'aotts dc arame e dois .cercados cora 
com pai CO C grande terras especiaes para agricul- 
quintal com arvoredo. tMia. 
Está no Registro For- o comprador tetn preforen- 

xn rrif.u. gr^ c,:l » comm d0 -•td0 e0V!V 
rens. Pam com 
João M.irlinsda Silva. 

(aíé 4— ) 

lhas existentes no inosmo cai s' 
po. 

Também se arrenda a pai ,e 
de 4 menores. 

A seáh da Mliier uI
,,,í"n"arc<"°S9'eroD,r 

^ Ft' o toaíco do utero (até 2a ordem.) 

L • :úcri Júnior, ajn-i 

A ^aude da niu|e|'; E' o toaico do utero. 

mÊmm^ r -- -v zs- V-, ^ 

e mez, ás' 2 horas da U"i 6 dü 1 sc,''v40 o <• . - 

arde, na frente da fn j^1-"k" Manoei. 

endencia M u n i ei pal.i '] '1 'J,ü' r-rl 'va0 " 

será levado á praça pelo Bn,n.,lf' 
i x ■ ■ " Io qüd se continha etu 

official de just iça que es- 

tiver de sen ana a quem I 
dito edi ai para aqu' 

ot n c íolrnente trans- 

Salvaoito de quem soffre do estornado I! | 

SÓ 8 EK,4 OÍSfi-t 11 ICO QUE M Q UIZ Eíí 

Estas ver.! Jes acifii ditas t<«n sido irmnmeras vezes compro- 
vadas po i n u ■ doentes do estômago dos intestinos. 

< t Eli tu- d .cs iro ),oi\-ns Lei te, excellente cupoptico e digesti- 
vo e pi ej arado : ■ ü ingredientes de primei»a ordem, .-.ofe severa fis- 
stliifaçá.i 

As ége-iões diffíceis, dores de estornago, dyspcpsias, fastio, do- 
res .-'o eaiaiçn, .'ir : a ra jos gástricos, aionia intestinal, moléstia codas 

io 

Hache, Iieit 

mais dére . .   
, ' viijftp^U CUIO ori fn n I •cl Vl"as soinoiitD á pobreza dos suecos di^estivo.s do esLoma^o, sti 

Olterecer SObrG O preço i nn Poirv/M»f ■ i r • r-i «naiíivühoí:■ ■ neiUd e< nb tidas polo Klixlr 'digestivo Lei.vaá Leito, pha 
, . _ f, mc 1 eporto C dou PC. E 1 niacemi-o ■ m IMoias 

',!<l avó., laçai), uma ItaC" pi., rp., n/>; p- , (te lllustrá los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 

cão d(v cv » , mm ■ ^lã^.EU 11 "CISCO RlC j Lc vas, ll-.sga.lo Ca!e..-o\ TaAcrcdo de Hk, Pompen Souza attestaram 
'* ' 4 ci Juill )J' tii; l hinio , j, 1,1 ")3 "■ ho'H (d'',ít"K a fio poderoso ■ iixir digestivo. 

aréa de doi hectares e i ' J j Dis- i a», pitt» Pinheiro, àamueiLette, a smss- 
„ , ' . , scrivao O escrevi. Eu 0"« ria-icna Sau.os, d. Por» . Alegre, sao 1» mesm;. opinião o reeet- 
o(J areS (2 ll, x>0 a) sil ua- 1 xr..... | ra i r '■ 'OU «o.m- pr, i ' a, cqtLS\a:itemente, o Elixir digestivo Lçivas Leite, 

donos- dlslrielo é Mo 'j! " ' Z er'ã.: <™"° p"!»""'».-"'»-*»"" 

niuiiidpio,liiidancloi'..in aki,,no 
hli«";re\i cj Ad,„,. ..i,,.,,,,,, ,,, 

Sür. de Augusto Leivas & C. 

Filaes em Pio Grande 

José Maria Gutiem s êíÇ) gscl 

Francisco Romano Gh t-; 

\ es,avaliado todo o canr i 

ivão de orphãos. 

A/. Pereira 
Deposito geiub-üiipiii EJuunlo II Üqurò 

JE 

ART16AS (R. 0. ÜBÜGÜAY) 

írnpoi tação directa da Europa dos seguintes artigos: 
le has de tetro gaivani-ado, Arame galvanisado marca , 

naio, üval, tarpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- Jã 
vao de forja especial, '|; c 

Vinhos Pcntuguezes 

Oleo de Jinhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados c ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outro-.n-tc os todos 

garantidos de superior qualidade e que vendemon i pi ec -uno - 
dicos- 

* íiOSjiii^noieo. Vinha íu ' 
p por cem c d réis   o-tanico phosphatado. -- C J 

100$0i)0, pertencente a í,elhor tomeoe 'órtificantis, 
, , i x, • f'iariças fracas, para moças aim 
h( lança da finailaMan^ iica^e para convalescentes. 

Raphaela -Chaves, cujo ,,('rir;'«ta conhecida e approva 
i 31 por muitos meiticos do í"; 

campo vai a praça para ..do1, qu desde muitos annos i 

pagamento de dividas e receitado em sua clinica 

mais despezas origna- íSíTtShSTJe^ 
das com o inventario' esooo. — A" veudaem u- 

conforme requereu o 3 - píiai-macia». 

procurador do inventa- n , 

riante adv-)g<id • Jo V c (jj |'['(JgjJiians: na ntina 

Francisco Nunes 

FKL.OTA» 

lotei Francez 

- DE — 

Morteiro & Comp. 

fo. Jtpuj u6 pt 

. . ' i uitr.i chies, nas officinas <!« 
defendo por este jmzp.ioüpha ida Situ.-io.io.» 
Ifl -yj 7?-^,. ; , ■ q - v [bl ■. , ..!»'■ XX.' _ ^ *v' V-...' '■>' » » ■ 

A 
RfflAZEM ÍO DE MÂRgO 

Agentes dos afamados cofres, camas e fo ões de íerro 
da tãbrica de Alberto Blns. 

Grande Stock de madeiríis paia aram abo = consíruc- 

ções, cereaes e produetos naeionaes 

rolina ' ^ recíebedores do Arroz espeeial da. Granja Ca- 

COMPRAM fRÜGlF DO 0fl U: 

■'Á-í . .ã/ãi 
m 

p ajrr v/ 
" V / 

li 

I>E 

JOlO M âlíTTN i J>A SILVA 
{SÜÇOÈSSOK CE CPXPK : V & COiMP.) 

SI Rua— 15 de Novembro — 81 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direeção co np tente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continói se npre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para lostruan 3S dos srs. clixeiros viaj anesi 
fuarl is 11ra bãríh js frios e quentes e todooes- 

(ll dernais melhoramentos iiecessariosa um ostabele 

eci:r.eut.ode pri aema orde i. 
«Menu» sempre variado. 

ll 

N iOÍ' 

If IL 

Este c-ítabolpcimento continua sempre com completo 
sorhitíento ile generos ■nacionnc •• e estrangeiros, seccos © 
molhados. 

í-errageti»—Completo ábi-timou» do ferragens de to- 
' as classes, lonoas e vidros. 
iUaferlru"» «t« í)onsitruc<;i>ei'—Tahoadns, tirantes, ti- 

<]» teimas de zinco, barro, terra romana c caí. 
Deposito permanente, de vinho de todas as classes ara- 

es e madeiras para aramados. 
_ í ructoM <lo' Faiz —Compra m toda classe, pagando 

mais altos preços da praça. 
th nrmiin e ve ? ' f n m > :»itt!>eil»(lo 

B' 

A' vi 

i^noxDxa 

m i 

I1 

í j 
rf 

ELIXiR DE GALEGA 

Aupienta o íeite das mães pe amamentam 

VTDl^O 4^í.SOO 

A' venda em todas as pharmgcias 

«Xèt- riM—BI uroakLOM 
SM I   . - .. 

■'r"-•* 

f 

, 74 r* 
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PELO TELEGRAPHO 

Terça - feira, íí© de 

Agosto de 1918 
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RIO 
Becepçfto 

Brevtrne) te, o m ;i r e c h a 1 
Hermes dará brilhante recep- 
ção ás duas casas do Congres- 
so. 

k ]Vo Pará 
0 conselho municipal de Be 

lem votou uin i moção de agra 
decimento ao general Ilha Mo' 
reira, pelo seu esfoiço em prol 
da paz e da ordem do Pará. 

0 mesmo general, cujo em- 
barque foi muito concorrido, 
recebeu lambe .. um cartao d« 
ouro, co o reconhecimento da 
familia paráense. 

Receio de viajar 

Os trei.,o nocturnoe de S. 
^aulo continuara a trafegar 
Tasms. eraquanto só o vapor 
«Araguay&> trouxe de San 
tos 120 passageiros, rsceiosos 
de viajar pela o-.trada de fer- 
ro. 

O foot-ball 

Era Buenos Aires, jogando 
fnot-ball, Francisco Thocar e 
Pedro Viliar choc«rara-se com 
tal violensia que ambos oahi- 
ratn desastradamente, vindo a 
morrer o ultimo. 

Pela pax 

Annunciam do Londre» cor- 
rer alli o boato de que foram 
abertas negociações de paz en- 
tre a Turquia e a Italia. 

Crime mysterlosro 

Em S, Paulo o alfaiate Ni 
cola Pocci casara com a crea- 
da Henriqueta, por gratidão, 
visto ter ella tratado sua faE 
lecida esf osa e uma filha ape ■ 
Bar da opposiqáo dtts ^outros 
filhos. 

Tornand -se rico.Pocci liqui- 
dou seus negócios, resolvido a 
partir para a Europa, 

A'í 10 koras do dia 13 ba- 
teram ao port ío da casa, o traí- 
do Henriqueta attendido, Ni 
cola Pocci ouviu quatro tiros 

de rewolver, encontrando sua 
mulher morta. 

O crirainosu fugiu. As sus 
peitas da autoria do crime re 
cahem sobre Alfredo Pocci, fi 
lho de Nicola. 

Emenda* regeitadas 

Foram regei ta das na Ca o a 
ra as emendas consignando 
verbas para as obras dos por- 
tos de Uruguayana e Itaquy ; 

; elevando as quotas aos chefes 
de secção da alfandega do Rio 
Grande; autorizando o gover- 
no a ura accordo com os l a- 

bitantoa de Hatto Grosso c Rio 
Grande para a liquidação dos 
prejuizos da guerra do Para- 
guay, mandando contar o tem- 

j po aos civis demittidoa em 93 
como trahidores á Republica. 

PORTO ALEGRE 
Com um guarda citava 
Em Caxias, Antonio Ceola : 

foi aggredldo por Giiiseppe 
Roman. Este dando lhe com a 
ponteira do guarda-chuva na 
região temporal esquerda, ma- 
tou o instantaneamente. 

blieado pelo T^mps, diz que o' Foi necessário 

Nova fabi lea 
Trata-se de fundar nesta 

praça uma fabrica de giava- 
tas, e espartilhos. 

Em hospital 
Consta que a colonta allemá 

pretende crear um hospital 
nesta cidade. 

iüoleHtia suspeita 
Nenhum caso novo da mo 

lestia suspeita occorreu em 
Santa Maria. As mediras aani 
Carias eutào completadas ; as 
famílias começam a voltar ; a 
população e»tá confiada; a ci- 
dade volta i activid-ade habi' 
ttwl. 

Aibegbu em trem expresso, o 
Dr. Ricardo Machado, director 
de hygíene, sendo reesbido por 
muitos amigos. 

PARIS 
O» francese» em 

Jlarroco* 
Telegramma do Rabat, pu- 

m[MM D'A SITUAÇÃO" 

(37) 

A LM A EM DEURIO 

P«R 

fi*-. 

sultão Mulej Hafid entregou 
uma carta to general Lyau 
ley, declarando que renuncia o 
throno do in pferio de Marro- 
co«, por motivos de saúde, pe- 
dindo autorisaçio para esta- 
belecer lesidencia definitiva 
na cidade de Tanger. 

Bnlgaria-Tur iuiu 

O «Times», de Londres, diz 
que, na Bulgaria, reina gran- 
de agitação contra a Turquia. 

Em Sophia, capital da Bul- 
gária, o povo pede ao gover 
no que d»elar« a guerra à Tui 
quia. 

O relitorio qu« o ministro 
da Mariahít, Lsonardo Oatoli' 
ca, enviou ao soberano da 
Itaüa sobr». aquella optraqão 
naval propoz que o cóntr«-al- 
mirante Millo losse condecora- 
do co n a medalha da Ordem 
de Savoia que os còínruandan- 
tes e clrtfes de machiaa» do» 
navios fossem promovi lo» aos 
posto» immediato» e que todos 
o» officiaas e marinheiros que 
fazia i parte da» eguipagen- 
daquelle» torpedsiro» fossem 
condecorados com . »d«Iha»d» 
valor militar. 

Entre os marinheiros, gra- 
duado» e inferiore», dos mes- 
mos navios, foram distribuida» 
gratificações pecuniárias. 

BAGÉ 

€onces<üão de um eredito 

O deputado federal dr. Na- 
buco de Qouvêa pa»sou o se 
guinte telegramma á Associa 
çâo Rural desta cidad», a pro- 
pósito da concessão de um cre 
dito, pelo governo federal, co- 
mo auxilio á exposição agro 
pecuária do centenário de Ba- 

ê* ■ 
«Não me T.escuichra,, uin !>Ô 

instante, dos intetessps de Ba 
gé. a proxí ái semana rece 
bertia o credito de 10:000$000 

tnuito esforço 
-Saudações.» d.-t minha parte. 

NOVA YORK 

Exeouçslo «1© criiMiuosos 

Por m»io de eloctridade; fo- 
ram executados, nesta cidade, 
seif italianos'o um negro, c 
cusudos de homicídio volun 
tario, 

A execução durou uma ho- 
ra e um quarto. 

Desde que existe a electro- 
cuçáo. este foi o maior mune 
ro oe execuções feitas era um 
só dia. 

URUGUAYANA 

Tragédia 
T">eu-«o aqui a seguinte tra 

gedia ; 
Edmundo Fernandes de Li. 

u css.-ido, ha poucos raezes, 
com Angela Strada Villalba, 
vivia cora a'esposa em con- 
tinuas discórdia», por questões 
de ciúme» 

A's 7 horas da noite, do dia 
12 regressou Edrauhdo para 
casa depois de ter estado na 
cidade. 

Angela já estava ai com mo* 
dada, quando impallida pelo 
ciuracv se levantou do leito, 
tendo travado com o marido 
as costumada» questões. 

Edmundo, «aindo de c isa, 
depois de revelar o seu inten 
•to à espora, deu um tiro d» 
revólver no coração caindo 
morto no galpão de aua casa. 

Angela, ruvindo a detona- 
ção, correu ao locai, reconhe- 
cendo a verdade de tu Io, do* 
•espetada, lançou mão do 
mesmo revólver, saicidando-se 
tarabe u cora ura tiro no ou- 
vido , 

A vizinhança acudiu áo lo- 
cal, alarmada com os tiros. 

E mundo contava 22 annos 
de idade e Angela 21 

ROMA 
ítalia Turqnta 

O rei Viltorio Emanuele III 
assignou, um d«creto promo- 
vendo a contra almirante o 
cagitão d» mar e guerra Mil- 
lo, que cm mandava, interi 
namente, a esquadrilka de 
torpedeiros que, offectuou o 
reconhecimento no estreito de 
Dardanello», 

LISBOA 

4!oi»flicto e jforimcntois 

Quando uma banda d« mu 
«ica executava, ua Avenida 
da Liberdade, o hymno da 
Republica, alguns indivíduos 
desrespeitaram-no. 

Originou-se, , então, grande 
conflicto, estabelecendo inr 
men»» confusão,cm conseqüên- 
cia de serem trocados ' vario - 
tiros 

Sairam fétidas 7 pessoas, 
sendo 2 feridas á kala de pis- 
tola automatiea. 

ie Eiras, que 
no castello de 

Complot* 
revolucionários 

Moravam elles 
bios desta cidade. 

Em Valença, no Minha, foi 
preso o proprietário Villafi- 
nho, em cuja residência a po ■ 
licia appreendctj 25 espingar- 
das, 25 bo nbad de dynamite e 
variai caixas de matérias ei * 
plosivas. que deveriam ter 
serviáo no movimento coucei* 
rista. 

Nos arredores desta capital 
fornm effectuaUas algumas 
prisões, inclusive as de duas 
mulheres. 

Aqui, também foram pre 
sus oito officiaos do exercito, 
entre os quaes se conta ura 
general, por pesarem sobre 
elles suspeitas de qus tomas- 
sem parte nos Complots re 
voiucionarios. 
Frlsfto de conspiradores 

O tribunal arcial deCha- 

nos subur j ves condernnou á i ena maior, 

da freguezia 
se acha preso 
S. Jorge. 

—O tribunal marcial, de 
Braga, condemnou 17 conspi 
ra dores. 

Republica Portngueza 

"O Mundo., publica ura a 
noticia procedente de Chaves, 
dizendo que, no dia 7 do 
corrsnte, appareceu, em Sou1 

teiinho da Raia, u n grupo de 
doze ho itens armados que 
procurava ti assasain r o cabo 
que cour: andava o posto da 
guarda fiscal daquelle ponto 
da fronteira, 

Prevenido em tempo, o ca- 
bo preparou a defesa, obri* 
gando o grupo a fugir. 

— O senador Magalhães Lima, 
gráo-raesire da maçonaria por- 
tugueza, partiu para o eX 
trmgeiro, em missão de pro 
paganda da Republica, 
^ No mómónto da partida da- 
quelle senador, a raultid, o fez 

e grandiosa u ani[estação de 
apreço. 

O ''Paiz" diz que o padre 
Domingos, chefe, do bando de 
conspiradores aprisionados nas 
serrss do Minho, declarou que 
o ultimo movimento pionar- 
chista fracassou porque ura 

tensnte-coronel • um capilfco 
da guarnição de Liskôa, que 
estavam conjpromettidos com 
os conspiradores, os denuncia 
ràm ao governo. 
— O governo da Republica 
sabe que o capitão Paiva Cou- 
ceiro está, acíualnteiite, nu 
Saint Jean de Luz, cora vári- 
os emigrados portugusíes. 

professoi* Meuii i 

Barreto Net o,lec.ci o n n. 
particular/1 ente, eni 
sua residência, as ma- 
térias (pie constituen 
o curso preparatória. 

Provisoriamente po- 
de sei- procurado n.t 

Penslfco iSajiusf 

I ense 

O^enganada 

í l I cara cons 
i Vflfijl b poções 
i (\ ■ 11 H * Jeflaxos 

iX> 14 intluenzi 

itiiit.undo e espumoso. 
Núo mera possivel teconhacei' aquiilo; parecia café 

tinio. Retirai .-o ia .-istiçal e citeguei ca At ella, debru- 
çado sobre a iitillo. Nada. * " 

Previa já ■> que ora, oas não qyeria acreditar 
queria convencer me. 

na o 

11 /\ ? ,1 i p í aenuxôs e 
- intluenza 

- m d .. uo cr livre. Vidro 
2 p000. Em «ralas as pharma- 
cias. 

Srt, Pinto & C.— Respon io 
a pedido dos Srs. : —Miníta 
mulher soffria do estou ago, 
ptdpitações do coração, pi s t 
na cabeça e passava muiius 
dias sen, digerir os alimentas, 
soffrendo a tal ponto de de- 
sesperação que vários medi o ta 
a tinham desenganado. 

Sera esperança e só pni.-t 
ser atrradavel consentiu om to 
mar as Filuias unii-dy»- 
pcptlcas do Di". Wsear 
Ileiiixelmaun. 

Os srs: n io imaginam o enov 
me contentamento que tive- 
mos vendo que, destra as oii- 

rairas pilulas, ella principio » 
á Sentir grandes melhoras, li" 
cando boa. 

Estas preciosas pilulas me- 
iracer bem o notne de müa 
gr -stts e reeommemiam ra a 
todos os que soflreut oíte ho;>;i 
rtüiradio. ■ 

M/tjor Jacinlho 
Campou. 

Firma reconhecida. 

iA;rnos}iu- 

Porto Alegre 
A grande quantidade de at' 

testados .-.-ledicos e as mais 
vivas demonstrações de syi. • 
pathiaa tíe-pessoas de reconho 
cida posição social, que, it.-i 
49 annos, curam «e, provam 
a excellencia das Filuiai* 
anti-dy««pe| tican do I>«ra 
O.-vcar Beinxraiinnnn 

por conspiração, o parodio' 

A custo, assentei-me à beira do divan e comecei a 
pensar: 

—Tivéia delírio e tivera a tia ho uoptysis. A minha li- 
cença estava a tsrminar... 

Collegas já me haviam contado que o ministro estava 
resolvi o a não conceder-.me nova licença. Disseram que 

Peito, estava u : pedaço de papel branco, al a.tsso. To- olle se pronunciara dando a entender que seria melhor eu 
si deile, enrolei o, fiz una rólo co orido e introduzira fio entrarem inspecçáo de a..ude o requerer rainha reforma. 

orço. não podia ver o que era aqnillo. O suor alagava-me 
o empo, Uma fraqueza extrema nre invadia os membros. Os 
troveis passavam por diante de mim, turbilhonando. . . 

Ergui-me tremçn io e, encostando-me ás j aredes, escoran* 
do-u ecom as mãos, como um cégo, fuj buscar uma véla. 

Voltei. A' claridade da véla, sentia difficuldade em ver 
o que era aquillo. Colloquci a véla sobre ic- a cadeira e, 

/air.paradò a esta fui tentando ajoelhar-Rie no chão, para ver 
do i: aR perto o que havia expdlido. 

Era quae! impossível. As pernas tremiam, os dentes 
chocavam-se uns nos outros, fazendo barulho, como uni per- 
co do )iiattor raivoso. 

i*orfi!>), ajoelhei. Tomei da véla e abaixei' me ainda 
mais. Abi estava, pouco abaixo do meio do balde, o íiquido 

me» 
balde. 

Puxei para ver, á claridade da vél*.' 
Arripiarar -se toe oseabeüos. Todo o meu corpo tre- 

meu, dominado por ura raedo horrível, agitado por ura pa- 
vor incalculável:—era sasgus ! Era sangue! . . , 

En quanto estava de joelhos, veiu nova ancia, o- intesti- 
nos revoivei-ara-se de novo, as mesmas agulhada» começa- 
ram a atravessar-rae o peito, 

Tive medo. Tive u raedo indizivel. E alli, de joelhos, 
com as ntáos apoiadasá boc-ca do baldo, tive medo ido mor- 
rer ©U: cor pleto abandono e comecei a gritar desesperada * 
raents, alucinadamente: C.-trolina! Caroüna! Julia! Julia! /Açu- 
dam! Acudan.! - -rradíT ' -pllip | 

As anoias recomeçarám, começaram os vomitos.Ouvi ura 
tropel de gente que se approxi av ;,do lado da sala de jantar. 
Vi deante dé u çu. ihw uma especie d© circulo luminoso,qus 
ia augineut ndo sempre. Veia u -a nova golfada de san ue 
quente eespu. o... ç uão senti maisnada. 

XXXVII 
N o sei quanto te opo durou aquella vertigem. Tinha 

araaniie :ido e a cia idade - lo dia entrava nela janella. Per 
ra s: ...o : ív,; 1- .o de jfresco. Senti pus 

sos de alguem^que se atfastava datli. 

Em qualquer outra circuinstant ia. revoltar-me-ia .contra 
essa imposição. Mas, naquelle momento, no estado de aba- 
timraíto « de decadência em que me encontrava, paj-eceu'me 
isso a cousa mais justa do inundo. 

Eu merecia aquelle castigo. . 
Dispondo de bôaa rslações no ministério, dentro de pou 

cos dias entrava ora inspecção de saúde e era julgado inca' 
paz para o serviço do Exercito. 

Do dia d.-t inspecção ao dia era q' foi publicado o deci-eto 
da reforma,—não sei quanto decorreu: tinha perdido de no 
vo a noção do tempo. 

Corta tnanhan. Julia entrou no meu gabinete e, apresen 
tando-me nm jornal, disso: 

-D. Carolina mandou perguntar si o Senhor já viu 
isto?.,. E indicou com o dedo um 1 tgar do jornal. , 

Peguei e li. saltando palavras, paia chegar lugo ao fira: 
«íor decreto de hontem foi reformado, nos termos do 

OBSERVAÇÃO ÜTIL :—As 
verdadeiras Filula» anii' 
«iyzpeptiea* I>r. Oseju 
lieinxelmann tê.» os vidros 
e ibrulhados em rotuios éiV' 
carnados, sobro os rot ilr , vae 
i.itprcssa a jr.arca?regi-tci-ada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o i. oiiv 
grani ma—O. H. 

Ter muito cuidia.4n com 
as imitaçõea 

Todas as Filuiati auiii- 
«ly.speptieas do Dr. Osf 
cur Heinzelaianu qúo ná > 
a pr isentarem estes sigiíaes 
devera ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.t^- Iiivraria An eii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 anno-. 

Vidro  3§000 
Dúzia 30§0ÍX) 

N. 201. 

art.... do Decreto,. de 18 ... 
to de ArtiHiuri », Rogério Duarte.: 

Entreguei o jornal á creada 
me sobre a escrivininha ©, com a 
braços, puz ms a pensai; 

o capitão do 2. * Regia,en- 

Ella sahiu Et debrucei- 
cabeça mcrgulhíida nos 

^Continua.) 

itn. 

Marío TciMíira de Mo 

Dá romaüus rüaiia- 
iucnt: u.a lJi.urinem 
ütaul-io, dr.-: 10 as 11 
horat tia hianoã» 

An halo h L-Uamado», 
[KH-lsatio sor ly.óCaradç 
? qttjnóiici Hora, t.a ntas- 
uut ÇÍmri -itíài ou na 
sua rajhlv-Mcifi á ma. Ia 
dr. Ncvauiluo u, :tó. 

.UJ.i- .V .-.* .i.,'-!   



Bromíl 

INF VLLH F.ÍS F HOl KIEDADK > C t A ri\ AS D() BRÒMIL -ÍHmos.. Srs. Dandt& LAGUXILLA—\ orto Alegre. A-nisos e Sonhores. Af- 
tosto que i!na IjIíí.i inna, i.íio.shío acc^ mu í( i do urr fortô-c^QUucli<4 jue m del)ilitava extrema'ocnte cvirou-se radicalniontô 
coitho einji ego <lo xaiope •■Nil!• ive, nc- -i <'C<*as!ãoo nscjo • ;o a: m*. Aiar 1 11; ■iv-'is {^'oitpicda-Mís curotivas d es to poderoso re • 
médio, pois que na noite subsequ nír' ao di; o que mi :ha f. ■ omeç ai 1 osar >] 1* )MIL, ooudo conciliar oso-nno, oqu»> não 
conseguia as noite s ano iKo s, í i-* snüoca >es quo cago cedera ai soba nuluencia benéfica do vmsso milagroso prepa- 

rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que'vos approuver e assigno reconíieci . '/:■>» Selb h. 

EDITAL 

Juvencio Atbaydo Affonsso, ins) ■- 
tor do Cemitério Municipal. 
Faz saber a todos que este oM- 

tal virem ou delle noticia tiver( n 
que, dentro do praso de oito di; r, 
a coutar da data deste, vae se f >- 
ceder a exhumação de cadavei s 
das Catacurnb s no Cemitério Mu- 
nicipal, abaixo declaradas, bem co- 
mo das sepulturas razas no qua- 
dro 2o. 

Catacumba» 

ADULTOS 
Maria Izsbel Gomes n. 15 
Joaquina Nobre n. 37 
Fran-isco B. Santos Cunha n, 42! 
Silveria Oliveira Conceição n. 78 i 
Maria A<,ripiiia Borges n. 133 
Paschoal Petrucheli n. 134 
Mlandro Carrera n. 135 
Manoel \. Azevedo Júnior n. 136 
Gabino Aresso n 137 
Antonio F. Costa Barreton. 138 
Martinia Souza n. 139 
MarceliuoAntonio Vieira n. 140 

Cloi) ÍBstrncção Remíol 

AVISO 
Tendo esta Sociedade dej 

tratar da reedificaçno do pre-j 
dio social, por approxim ir-se ■ 
a épocha determinada, avis; 
se aos Srs. subscriptores de 
acções que terão de fazer a 
entrada da 4». prestação. 

Roga-se seja essa entrada 
feita na maior brevidade, visto 
eorao diahi dependerá a regu-1 

larisação do orçamento, 
Jaguarão, 2 do Agosto de i 

1912. 
A Directoria. 

i 

Exp o AO POVO!... 

Diz um velho adagio:" üm prevenido vale por dez! 
)) 

il Ifrícola Wostríal de tenaiú i 

Exposição-feira com todas ás regras de 

concurso nos 

Tosse ? BromlI 

Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 
de êxito, que as verdadeiras 

-DO- 

Dp. E. R. H^inzelmann 

que contam .50 annos do triumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

nÈPlELMM • 
!f 
ti W o 

Faço saber que pretendem i 
casar-se Arzelindo Maria Fer-1 

reira e D. Maria Clorina Ma- 
chado, naturaes deste Ettado, i 
solteiros e residentes n'esta; „ ... 
cidade .• elle filho natural de ^ CtsiílO.s «le locul 

ANJOS 
Aida Dias n. 33 
Juliana Mendes ». 136 
Bani da Silva n. 4 
Ei>i'b>no Cardoso n. 41 
Oswaldo Di.is n. 46 
Juvelino Coelho n. 58 
Lydia Cruz vj. 59 
José Lima n. 69 
Dir<;a Conceição n 108 

Convida portanto aos int. ressa 
dos que quizorem recolher os res 
tos de pessoas que lhe são caros, aí "TAf" b ' V 
irem nésse praso fazel-o. do con-! .nhec,n.,ento de existir algum 
trario serão recolhidos ao deposito^ "lif ediinento accuse'0 para 03 
do mesmo-Cemiteiio. fins de direito. 

Jaguarão 20 de Agosto de j 

  10, 11,12,13, M, 15 De Novembro de 19i| 

Segundo proclama Destribuição aos soei os, de : 'mentes es- 5:10 as que teein 03 seguintes disiinctivcs co: o abaixo se vô 

píVnla.sauu-di«p0pt|. 
peciaes e reproduetores puro sangue 

xmssmmim 

Maria Pereira Ferreira, ella, 
i filha legitima de José Macba-1 
do e D. Joanna Rodrigues 

i Machado. Se alguém tiver co- 

pão, ate IO de Outubro 
Io .«le Xowiubro. 

l*ara auiiuae» de gaí- 
de caiupo até 

Jaguaaão 13 de Agosto de, 1912. 

Juvencio Athayde Affonso 
Inspector. 

1912, 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

Arame de aço ovalado 

DE 

marca gorgon registrada 

N0. 18 X 6 

Ê o míiis preferido em todo o Estado 

Resistência . . , ,   970 pjjg 
Comprimento  . . .' 477 metro 
Peso ...  ; 2o k Io 

O que tem demonstrado ela sua extrarodl laê •» 
procura 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAÜCJHADA Registrada 

I Resistência 5t 
JAKANTIDO í Comprimento 59 metros I GARANTIDO 

| Peso | 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a prefere.iH-i« que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
pei ior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerecn as 
vantagens acima descriotas em resistência o medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

UiNlCO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

mi 

A MacMna de fostura 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e duradoura ; e 

Pelo seu andameuto rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

cmnparavel Original Ylctoria uma reputaç o universal e 
Bem precedente^ 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, estàj 
a machina Oilgiual Yictorla em primeiro logar. 

Pelo seu mcciianis ,o sin pies e engenhoso ella não pre- 
cisa de reparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
14 adores uma gavantia séria e illiraitada motivo que a torna 110 "" iS' eom 0 comPetente 
|>ieferida por todos. jarreamonto e uma parelba de 

Superioi- a qualquer outra a Original Tictoria nâo : ca^allos Puxac, 0,es- 
teme concorrência alguma, | ^ra ver e tratar com seu 

Descomiern das imitações e exijaraa verdadeira .carca! f,roprie Antonio 
Original Yietoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Escríptorio Rua 15 do Novembro n. 16. 

Banco à Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

| Estado do Rio Grande do Sn!, Brazil, 

ca. 
CAPITAI. REASASADO 
FIIYDO DE RESERVA. 

App^ovadas pela 

Xxma. Directoria 

Geral de 

r&È,. 

'é&ÊM 
■■r 

Saude Publica 

do 

Rio de Janeiro 

Í 
91 ARCA KEOIKTRADA 

FORMULA DO 

Dp. E. B. Heinzelmann 

KRMKLHDS: 
auti-ilj .pfqjticas. ' 

ein t do julho de 1858 

10 OOO.OOO^OOO 
5,000:000?t000 
« no:oo7S:too 

Vi.lfos «Vivoltos em ROTULOS 
. Sobre estes os Uizeres : «Pilai: 

Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : «A| provadas pcL Kxma Directoria Geral de Saúde Publica, do Rio'do Janeiro mar' 

registrada e tonnula do Dr. E. 11. IIei!i,e !mvnn 
Do outro lado : «Viuva K. 11 i : , iinau. Depositário geral ; M. Morales Estado 

Sul, Pelotas. 
O» Tidrom sei»! ostes -.ignaos «lercm koi- recusados por r«ão 

legitimas pilulas (Assig). VIUVA R. 11E1NZELMANN- 

lo Rio Grande do 

serem os próprios das minhas 

< 

CASA MATRIZ 

MlUiar^ çlo pessou», curada» su» espaço de SO annos, attestaiu 
e abeiiçoam esle sanio remedlo 

i 

esí(. i \iif« 

■   — ———————— 

O Banco tem agentes e corresnonfientea cm todas r nrinei- 
paes cidades do Brazil,üruguav, Vi" 

Desconta o - - 
Abre conlas 

fornece cartas 
e vende ouro amoedado c faz toda ; as o ]'• - baneai DiJ,. 

DIRECTOR vS JIauoe ! Carxalliotla Costa, 
rrederico Uexhciniei e Emílio Clnifayn. 

Endereço telegrapliico pa ra 

matriz e tlliaes PI AVINOIA 

nEIAES—Ri» lie .Innrlro, Pelotas, Rio 
t>raii(lt Santa larla,Caxias, lJvrnmento,Ca° 
clioeira, Alegrete, Vrngnayana e S. Gabriel. 

Caixa iie Depósitos Populares 

Autorisado por decreto n . 7785 do Governo Federai, de 31 de 
dezembro de 1909 e n- I <15 de junho d ■ ,l0 do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco c-nab. , „ s„., 
triz, Filiaes e agencia- uma secçêo especial p , Vic^ 
positoi e.n ernta corrente, pagando o juro ânutiil dê 5 lâ 

Retiradas até 1:000#<T',)0, sem .viso. 

DIVIDEYDOS E JUROS 

1 "Oiineui -os a l Jos, iudistincí rn-'iite, que tenham sempre a mão o-'taS Pílulas, pois são sem 
m i-aa i rovidenciü-, em mui. is e 4'1 tecis .casos. São um remédio efficaz. barato e som incommo- 

do Brazil,Lnigtiay. Argéiítinu, Atncric.i.t Europa. ?s'a campaúiin, na roça, no interior, uo sertão, viajando, ou em regiões Jougiquas e isoladas de, ro- 
e cobra saques sohr. as priucipa ■ cidades, cursos medico , c de pharmacia, qual será o díofc dc família, a boa dona de casa ou o viajante previ- 
is corrent - . icdoi.. ; devi - ata ttras, Vnlo, que. Meixe <ie ter-bm ia < a, ou em sua mala, um vidro das maravilhosas Pilulas Ani'» para de 
as de creaito para o Brazi , compra I'«•"»?. cambarer quMqiicr coli ou indige- ão, por mais agida que seja ?! 

' i '' nidailo .iô .enicrrftlladfg dc mau caracter provenham do estomag'o, sen -i ,.01 <• • c .no-1 i |>! rso coinoau i a mais tniniina indisposição, com o uso immediato do bonefico c 
s anto rcpoiitp ; in dc se evuar e- nsequencias íuiicstas. ~y- 

"•■içoa.i. i i as t a feito curas assomlirosns princípolmonte nas enfermidades e desarrau* 
f"s emago c i.uc ui. , por e« -eguipte, todas as doenças nervosas que acompanham aonellas, como u dysp os . pi i ,lo dc. veunv, má digestão, poso o dores de cabeça', atonia intestinal, verti- 
gcnS, tom uras, enxaquecas, cd.cas licpaticas, icterlcias, catharro v. sical, maus humores, cworgí tamen- 
to Io ligado, impare'.a do sangue palpttações do coração, nevralgias. aphtas, etc., sendo de"grande uti- 
li nc nas irregularidades das senlioras. 

foram aiioplada» no Rxercito i^acloisa! o via Rri* 
^a- a Policial do Rio <le «Saoriro. como conxita vio «Ria' 

rio Oíflclal» «le Í5 «Soiibo de lOOS 
lambem foram dàopladns noa hospilnes das Santas Casas e S. Poríuauezas de 

Beneficência de Porto Alegre, VAotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias Exposições 
A vencia em todas as ph irmacias, drogarias e casas de campanha e colônias 

DKPOMTO EW POKTO ALEGRE 

Drogaria Irvciloza d Oaouer o Drogaria logleza de Netto k 

Deposito geral para todo o . |VÍOUal0S 

Encarrega-se do cobriaças de div! iendos de Bancos e Com 
panhias, de juros de titulo." dc dividas publicas e outros ouaes" 
quer. 

Nesta cidade 
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Brazil e extraugeiro 

VENDE-SE 

-M v; ■ r - - - • cr/; - 

um exoellente carro de qua- 

ib > li- 
ai 

Perdeu-se 

de Oliveira Uchoa. 

Único recebedor n'esta praça 

a caderneta n. 
Ii7 da Opixa Fconornicâ de ■ 
ta cidade. 

QjiSjii a ti ver achiido, e qui- 

Carlos i 7'ei •1 e8tl'tWl*a, podo leval-a á residência do Sr. João de OJi 
i Véíra Alves. 

A boro-boracica 
' tiasda pelle. 

Gasa para alugar 
Precisa-se alugar uma casa 

do moradia p.ra família. 
Quem a ativer, dirigir-seTia 

ao ;ibaiX().b-<ignado. 
• Abílio Amaramho Pereira, 

Casa (ie comiiiissões 

Harcos .Is.sé «I« Leivas. com- 
ninnica nos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
cominissocs. no prédio que cons- 
truiu. rcccntcincnte ã rua Júlio dc 
Ca- ilhos n. 14, ■ 

tMU))ra e vende qualquer quau- 

Arreiidamenío 
Arcuda-se a Fazenda da 

«Figueiras» siluada nos «Ar 
11 di a is. 2o di-tricto. 

Declaração 
Ausentando-me brevemente 

ipara a Europa, declaro que 
eou uadti devo nesta praça nem 

mTT .-eicei' a e vinte braças 

irei' os 
■> ir 

boi i casa 
Ipõcs grandes. 

c u r 
moles c Espinhas ecczeiMB— 

B iro-boracica. 

,ió legun dç can po,' artimado 
t se s e seiç fios, com 3 po- 

de moradia, 
■urracs e 

cetcados paia platiiyçces. 
Vende-se mil ovelhas R.im- 

bui lei e 800 rezes de cria, 
meniço ilerepbord entrando, 
nesse numero 100 uovilhu-c 

Para tratar, nesta cidade 
"finde de ouro e praia, pagandi jeom o propiiel..no Maurício 
I-i.-.-ihoi' . preços. Recebe g-n- Dutru. cu com oUuronclZe. 
cs ivin eonsigHHçao e incmubc sc 

u - c.ollocm- pinheiro a juios >ne- 
• Paute jnodk-a comm jisão. 

ferino Lopes do Moura. 
J gi;ar.:o, Julho 15 de 1912 

em qualquer outra nacional 
ou extiangeira, não sò com 
referencia aos negócios q^Q-- 
mantive sob minha firrna in- 
dividual e dos que fui repre- 

ireniante, como também áquep 
les que desenvolvi em socie* 
dade com divetsos, todos fi- 
cam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mini. 

Rio Grande, 30 de Julho de 
1921. 

Augusto Cezar de Leivas 

V i nho Creosotacfc 

' ! ^ :oaceutic: e ( bimico «BoUo da t.llva Silveira autor do ELIXIR. DE NOGUEIKA— 
íeconsi. uinte de Ia ordem, enru a luhereuto^e aié o 2o grau—Vende-se em., todas íd ularn a 

ciasL- /Jas __ CASA MATUIZ — TI 1ÁÍTAH — K3« CsRATÜÜRT RO &VI4 —C T 

WH XA POSTAL G6. '1 

DEPOSITO GERAL E CASA FILIA L JA ( NSELHE1RO SARAIVA Í4 E 16 

CAIXA 1» O ri A 1j 14S 

RIO DE JANEIRO 

3 

i r tí J 

/ ij jj 

Fórmula do vharmaceutieo 

n $ 

x iNA 

■ » grunde siteccsso, para estu. f» 

NFI .SON R -SILVEIRA 

í?~——555 

rã 
G4 

Pomada poderosa, eiupre 
de todas um iiiolestias da peilt , , ; ecxr 3 is, ilurtboí e bi 
taçoes, espinha», crupçõc-. entanen esnU ?. para qual . c . í, ; a 
eente ou ckronica. —Veade-ue esr todas j 5 arnsacía 

Deposiío : PHARMACIA POPULAR- 

Cirurgião -deuifcta 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais inoder- 
nos e aperfeiçoados systemas 
norteamericanos, - garantindo 

hygíene pprfelta, longa du- 
ocsthetica bcllissinai. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de parcellana, de 
touns os systemas e de todos os 
preços. ... 

"bturaçõoj em amnlgama, ci- 
mento, purifièsçôc», incrusta- 
ções, extracções de dentes eoin- 
pl tamente som dor, com um 
novo anestesico, 

i'entes e dentaduras artifi- 
i-lacs, em vulc/iuite, garantindo i 
I mais perfeita mastigação a 
preços modicoa 

Lxecuta qualquer operação dc 
•irurgia dentaria, çura de affec 
çoes bocacs e orthopedia denta- 
ria. 

Preçosi medico» 

Rua 15 de Novembro n. 48 

i ntre a LOJA DAS MOÇAS • 
II 'liarirnci • SicÁ, i. 

"Coronel J. Tuornaz 
Viajou boja pau Santa Vi./ 

cotia, c nosso illustre corre- 
ligionário e amigo Sr. Coronel 
Jos* Thomm d* Porciuncula, 
digno gerente la Caixa Filial 
..o Bane da Prorinci nesta 
cidade. 

Cl li WMa à 

iV: ■ luga r, hoje, o . alões 

Uma morte 

o,une verde 
Ouvimos, que devido ao ul- 

timo augrnento do preço d* 
carne verde, esta soffren uma 
di inuição de 50 ©/o, no ssu 
consumo. 

Sabemos, também, qn® gc 
cogita de estabelecer açougues 
nesta cidade, para fornscer 
carne verde á população pelo 
preço dc 400 reis 

Para isso serA enviado pe- 
los inteitssados um memorial 
ao Conselho Municipal c a In' 
tendência, pedindo a concessão 
de favores necessários ú rea- 
lisaç o desse disederatu rt, du- 
rante o (c m que fôr elevado, 
o o agora, o preço corrente 
da carue verue. 

U nce dc L«. anjii— Ver' 
dadeira e: pccialidade, na sec 
ção de varejo da casa Rache, 
Leite & Comp 

Pela iiiagiTalwa 

O nosso eminente Chefe Dr. 
Cari s Barbosa, bene; «rito 
Presidente dc Estado, despa 
chou da forma seguinte o no 
vo pedido de licença que lhe 
foi dirigido pelo Desembarga 
dor Jardelino do- Benna, qnc 
ee acha vioRi" d« Janeiro 

«Indefe.rido. Passados os dias 
üa lei, seja declarado avulso 
o requerente, na conformídad» 
do disposto no artigo 48 n. 2, 
ietra C. da lei da drganisaçftc 
judiciaria. • 

Na vaga « se verificar, en- 
trara para o Superior Tribu • 
nal o Di. Ribeiro Dantas, ac 
tualmente juiz da co uarca da 
3a vara, de Porto Alegre, cu ■ 
jo lugar será preenchido pelo 
Dr. Armando Patrício de A- 
zarabuja, juiz d.a comarca de 
Bagé. 
  — 

Ãsp. Al • aro Oliveira 

Por communicação telegra- 
phica, sabe-se ter recqhido 
da doença que.o accommottera 
ultimamente, no Rio, sendo 
gravíssimo o seu estado, o As- 
pirante Álvaro S:uto de Oli- 
veira, digno filho do nosso va 
lioso amigo Sr. Tenente Coro- 
nel Trogyllio de Oliveira. 

No gozo de [icr r.iss o que 
lhe foi concedi Iti pelo Minis- 
tério da guerra, o Coronel 

^Trogyllio, aco panhado d# 
sua virtuosa consorte embar- 
cará para o Rio, esta madru- 
gada, via terrestre. 

Pelo restabelecimento do dis- 
tricto enfermo faz A Situação 
ardentes c sinceros votos. 

Na Coxilha de Pereira,oita 
va secçáo do departamento de 
Tacuarembó, na visinha Repu- 
blica do Uruguay, on le r si 
dia ha muitos anuo», foi ss 
saasinado com u a punhain- 

d i no ventre, o Sr Joan Go 
diiio. 

O sangiento succcíso •ocot- 

reu, ha dias, sendo sen pro1 

tngonista o n anor Filomeno 
Tajande, peão da victima. 

O assassino foi preso, sendo 
ignoradas as causas do facto. 

João GodifL 
dc numerosas e 
rnilias de Melo. 

do symnathico Ctub Harmo 
nia, si b a direcção do sr. 
Olympio Alves, u m anima- 
da reunião familiar. 

Antes da reunião serão dis- 
ti m.id ís prêmios respectl 
vos aos vencedor» s do torneio 
de bilhar, ali effecti.ado ulti- 
mamente. 

<S' -- . - 

Loteria do Estado 
O benemérito Governo do 

E- ado resolveu annullar a 
concorrência aborta para o 
contiacto da Loteria do Estu- 
do.durante o período dc 1913 
a 1916. 

Deu motivo ao acto do Go- 
verno o facto de haverem ser- 
vido de base para o julgamen- 
to das propoila», vantagens 
offerecida» por um dos propo" 

or. p ii ente nont*) sern iuidoneidade para 
disthu-taa fa- contractar cora o Fisco. 

Im virtude disso, já foi 
aberta nova concorrência com 
o praso de vinte diaa. 

pura a morte 

TUBERCULOSE LENTA 
Tosse c fraqncxii pro- 

gresiífva 
Posso affirmar que casiihha- 

va para a morte, minado por 
tuberculose de marcha lenta, 
sentmdaMoe cada vez mais 
fraco e magro, o tossindo ca- 
da vez mais, e affir o ainda 
que depois de tomar muitos 
re.ueciiuo sem resultado, fiquei 
completamente bom, só com 
o uso do «REMEDIO VEGE 
TÁ RIA NO DE UR1IMANN», 
rei-oüi.atuo Olíi nouc > empo 
as forças, a fo" e, o prazer 
de viver, e desaapíirécendòmii' 
toíse e escarros de sangue 
que «ào mo deixavam dormir 
nem d«scançar. 

JuIíq de M. Amorim. 
Proprietário da Fabriea dc 

Conservai. «Fstrella.» 
Firma recenhecida. 

Estava cansado 
Fu .ibaixo-assrg-nado, declaro 

que 'fri boi riveltnentr de umas 
feridas numa perna, qtlg cada dia 
licaVám mais- feias e dc ína mia 
caracter; cansado, porém de oxpei- 
inehtar remédios oxtrangeiros o na- 
ciouaes, ti» - a felicidade d,' en- 
contrar-o Sr, Phanuaccutico João 
da ilva (Silveira, proprietário da 
phtlri:.: cia Popular, .jue aconse- 
Ihou-me ■ para tomar o i o-lcrõso 
Lllvli- «Io Vogiielru Salsa», Ca- 
roba c tínayaco, e .oin çffeito, 
iz uso do algumas garrafas dosse 

peparado e em pouco toMeo fi- 
quei redie,lira ente euiado, e poi- 
sei verdade passo este aitema tm 

Pelotas, 2 de Fevereiro de 1880. 
- Pedro Aíorolò 

Caso matriz — Pelotas—Rio 
Grande do Sul — Caixa Postal 
66 — Rua Conselheiro Saiaivã 
14 n 16 — Caixa Postal 148— Rio 
de JunoirO. 

D" EXfTMii-êilÂ NACI .NAL 

— DE — 

Flores bambas, 

signal de anemia 1 

GADOS- 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-sc ua cidade fie Melo durante os dias 
C9 e 30 do Setembro e 1* e 2 de Outubro de 1912. 

As&aula á@9 itatf28 

Leiloeiro e „comisionista" 

COM 

IDrH^OSITO ZDE ^^"CrCTOS 

Recebe gados era consignação 

ESCRÍPTORIO EM MELO 

DEPARTAMENTO DROERRO LARGO 

(«té—30--8.) 

m 

m 

H 

1 

Em pouco tempo, com uao de 
medicamento fortificante ap 
propriado, ficou coa pleta- 
mento curada. 
Durante muilo tempo soffri 

de grande anèn ia, sendo mui- 
to magra e pallida ; tinha 
constantemente dores nas cos- 
tas, «uava muito, sobretudo d« 
noite, tinha flores brancas e 
meu cabello cabia aos punha- 
dos, devido á grande fraque' 
ta. 

Depois de usar muito re. çg 
ii edios,expei-i i entei o «IODO* 
LINO DE ORH.» e, com o uso ^ ^ 
sòmente deste poderoso medi- 
camento, em menos de um 
mez estava livre de réus in 
commodoa, ficando, em pouco 
tempo, forte e com uma sau 
de e bem eetar que não 
rava mais gosar. 

Péde e desejo que faça des 
ta declaração a maior publi- 
cidade. 
Oabriêlla de Castro Martins . 
Recife, 21 de Março de 1911. 

Clima iefa-mrjia ». 
-do- 

Dr. Oscar de Sampaio T 
VlANNA 

medico formado [ da >>* 
Faculdade da Bahia. ^?t 

Acc-eita cLarau li s a 
qualquer hora, t nto 
na cidade, como ua 
campanha. 

Dá consulta na Phar- 
macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e o.:} 
das 2 ás 5 horas ua í>' 
sua residência ú rua j-iv 
Jolió de Castilho-, 

n0 m' L- 

mÊm 

•!«> üà -fa.fyi 
Sm U J - JA 

#spe,i|ISf. IleiieV:; tiBtol 

3 em todas as dro- 
pharmacias.—Vi iro 

Vende- 
ga rias e 
9$800. 

Agentes 
tnes & 
ro. 

Agentes *em Pelotas: 
ARDO SEQUEIRA. 

gera es : 
JOmp.—Rio 

Silva Go- 
lo Janei- 

-EDU- 

0B1T0S 

Jiincal 
O vapor Juncat, que sahiu 

hoje para Santa Victoria, no 
seu regresso dali, seguirá pa- 
ra Rio Grande e escalas na 
próxima quinti jeira. 

Boa pinga— Vinho tinto 
portuguez, nectar se igual. 
Na secçào de varejo da cas* 
Rache, Leite & Cta ip. 

Concertista Barrios 
O hábil concertista Barrioi,' 

que esteve nesta cidade, 
achando-se agora em Melo, na 
Republica Oriental, onde rea- 
lizou dois concertos com bri ■ 
lhante êxito, portirá dali, por 
estes dias, para Montevideo, 
indo depois ao Rio Grande, 
donde seguirá para a Europa, 
afim de aperfeiçoar seus es- 
tudos. 

Remoção de curado í:1 

Por d -macho do Sr. .'Jr. 
Juiz desta Comarca, de hnje 
datado, foi removido, do car- 
go do*i uradora -de seu filho 
ii.terdtet" Saturnino Antonio 
Vieira, D. Izabel Souza Viei- 
ra, sendo nomeado para subs- 

tituil-a nessas funeções, o Ma- 
jor MarçaRNunes Gtrcia, .ad ', 
vogado deste fõro. 

Por intermédio de seu pro- 
curador, 
Francisco 
Souza Vieira aggravaià deste 
despacho para "Superior Tri • 
banal do Estado, áo que no» 
consta. 

Maria Guadalupe, filha de 
Felippe 0. Rosa, 18 n ezes, 
branca, brazi loira—Enterite. 

Saturnina Oliveira,3 dias, 
filha -do Norberto Oliveira, 
branca, brazileira—Sem asais 
teucia medica. 

—M m.el Ferreira de Araú- 
jo, 46 annos, casado, brazilei • 
ro, brànco—In-ufficiencia vál- 
\ubir 

Rosimino Monliel, brazilcirw, 
branco, 24 annos, solteiro— 
Tuberculose pulmonar. 

-Valeriana Dias, viuva, pre 
ta, brazileira, 85 imnos—-ller- 
nia estrangulada. 
    ORa 4 - -a»    

A carne 
Um collega do Rio Grande 

deu esta noticia : 
«Noticiamos, ha dias, que um 

i> edico allemào residente em 
Porto Alegre se lembráia de 
que a terrível moléstia rei 
nante cm Santa Maria poderia 
•m causada poli ingestão de 
carn • de ani • «es atacados 
ile trfchjná . 

Agora, segundo se affirma 
outro cí nico allemão da ca-, 
pita do Sst :do descobriu o 
microbio da moléstia suspeita, 
dizendo que o mesmo é pro- 
venit nte da carne. Esse rai- 
ei bio, accrescentou, se pro- 
duz no pasto, que a rez co- 
me, ficando envenenado. 

Sei á ? » 
.xu. jeièt   

[uocon^uitofio medico cirúrgico 

— DA — 

PhaiAnaeiaVillas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lativos; a 

O «lodolino de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalhau, 
das emulsões e das prepara 
ções iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas anê- 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, rachitismo, anemia escro 
phulose, escrophula, diarrhéas 

j infecciosas, infecções pulmona- 
í res, etc. 

Vende-se ora todas as dro- 
igariaa e pharmacias— Garra- 
I fa 5$800. 
| AgenUs geraes : Silva Go- 
' )W»ís & C,—Rio de Janeiro, 

Agentes em Pelotas : Pln- 
i to» & €. 

te 

ás 10 

ás 2 

Bi- Mario Teixeira «le Nellfi 
o cirurgião. 

Or. .Saiiipai» Vlanua —Medico o cirur- 
gião. tia tarde- 

(Círaíl.» pobres ) 

-Medico 

Secção Livre 

ssig c ia» 
Primeiro proclama 

   S-O5- 

^Mediei» 
■tL teí rt 

e HHf- > 

Dá consuxliiK 
"A- das 10 1(21 as 11 

ciirian cute i 
1(2 im 

P 

.. ni-.sruíarij ;5 
T; Attendi qualquer chama- 

do ui} moiunii IM ar uai ia ou 
vai ua sua '-esidciu-i, 

lieral Osclio il. 
■Ru-i Ge- 

•!" 

9' iit éííTafis; 

America 
Com destino ao nosso porto, 

sahirà amanhã do Rio Grair 
o advogado João ; de, o vapor America da com- 
Nunes, D, Izabel |Iianhia luvial Jagunrense. 

h - se vapor seguirá sexta 
feix. pura S. Victoria-, regres- 
sando do ingo para Porto Ale- 
gre e «scáias. 

Patlié-Cinema Ü 
Sr. pbar- aceiltico Nelson 

Rrvault da Silveir i.— N/C, 
Pcloias, de Feveielro de 1910. 

Quiz o acaso que eu fo se 
um dos primeiros a usar a 
sua nova preparação phar.na- W/Lcn'(cômica) 
cvutica «Eczemujma» para n.-r.n J* 
combater uma affec-,to cuia 
nea. 

Na realidade, fiquei m.na- 
vilhado/com os resultados ob■ 
tidos. 

Ha inezes appareceu-rae no 
braço esquerao uma erupção, 
que augraentava dia a dia 
recorrendo então a diversas' 
pomadas annunciadas para de- 
bellar tal enfero idade, sem 
obter resultado favorável. Fe- 
lizn ente sogbe das curas rea- 
lizadas com a sua «Eezen ati- 
na», e resolvi usaba, obtendo 
nos trez primeiros dias gran- 
des melhoras e ficando radi- 
calmente curado com um uni 
co pote do referido preparado 

A bem dos que scffrem, po* 
de publicar a prezente. 

De Vioce. Amo. Obr. 
Behniro Rodrigues da Con- 

ceição. 
Rua Paysandún. 14 

Copeluctia ? Bromil! 

Hnriu ellaila branca—O e 
que ha de melhor no genero a 
no armazém de Rache, Leite luaes, 
A Ccmp. I valor 

Coronel Dsdeus 
| Para Santa Victoria tomou 
passagem, hoje, no «Juncal», 

jo velho republicano Sr. Coro- 
nel Manoel de Deus Dias. 

Pavoroso incêndio 
Em Montevidép, um- grande 
pavoroso incêndio destruiu 
barraca de produetos naeio- 

causando prejuízos no 
de 32.000 pezos. 

Faço saber que pretendem 
casar-se, José Theodoro Eche 
venguá Filho e D. Alayde Ro- 
diiguos Herrera. naturaes des 

Co. i o program-ia que abai-j te Estado, solteiros o rosiden- 
xo publicamos, dará luas ses- tea nesta cidade : ello, filho 
sões, hoje, no seu salão, o legitimo de José Theodoro 
applaudido Pathé Cxnetna-, Echevenguá e D. Marfizx Ca* 
Max Linder contra Nick ralcante Echevenguá ; ella, 

; filha legitima de Estanislau 
Uma escola na nova Guiné Herrera e D. Bernardina Ro 

{natural, colorida). ;drlgues Herrera. Se alguém 
E/ Rei viaja incógnito tCo- : tiver conhecin enío de existii 

mica) 'algum impedimento accuse o 
Ma Rh de Boxe inglez, 

Mar em tempestade (natu- 
ral). 

Gap. Artliur ücliôa 
Regreua amanhã para o 

Herval, o nosso amigo e colle- 
ga capitão Arthur Uchôa, re- 
dactor d' A «Semana» e pro- 
fessor municipal ali. 

Passageiros 

No vapor «Juncal», embar' 
curam hoje, para S. Victoria 

• para os fins de direito. 
Jaguarào, 19 de Agosto de 

1912. 
O Escrivão 

J. P. Farias Santos 
(2* a 26) 

AO PUBLICO 
AttciKlcndn a grande i sc.u-.z • 

os elevados preços por que se e - 
tão vendendo os gado.-., leva 
ao conhecimenro da uossn di.-iinr--'. 
ta (Veguezia e a população em ge- 
ral que a começar do dia 16 ,ín 
corrente cm diante, somos obriga- 
do» a elevar os pr«v os das carnes, 
VACOÜM a 480 rs. e OVELHU M 
á 600 rs. por kilo. 

Jaguarão, 11 dc A ;.isto ,1 • 1»>. > 
<jia»t}Y«> í. da í oucoiçàu. 
Ferm-ira «V ii .ilio, 
,1 «sé Faiiütiuo «le ilrum 

Primeiro procíamá 

Fauo salier Que pro- 
tendeu casar-se, (iui- 
ihenne da Silva e D. 
Maria fHhilia Rodrign, 
solteiros, naturaes da 
Republica Oriental, 
residentevS n'esí,-i cidàde; 
elle, filiio natural de G »■ 
mercir.do da Silva, ella 
iilba lepit inui de Ray ■ 
mundo Rodrigues o D. 
Izidora Rodii' ues. S»; 
alguém tiver conhec:- 
mento de existir algum 
i m pedi mento aceuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguavão 17 de Agos- 
to de 1912. 

O Esçrivão 
J. P. Farias Santos. 
(2- a 24.) 

Wal^ Oveu 

O melhor calçado Norte Ame 
ricano. 

Únicos agentes em Artigas 

MUXOS Uno». 
o# seguintes : , 

Vicente I. Falco, José Olivé,'    , 
Humberto Torres, Ricardo ^G^Hlldo piOclcllBU 
Fonsec*, Joaquim Almeida, Faço saber que pretende n 
Sanclair Àzatnbnja e sua es- cazar-se, José Paulino Gaicia 
posa, Raul G. Braga, Geremias e D. Maria Helena Kenor, 
A Froes, Coronel Manoel de naturaes deste listado, soltei- 
Deus Dias, José D C. Reis, ros e residentes nesta cidadc 
Coronel José T. d* Porciuncu- elle filho legitimo de José P, u 
la, Àlbertina Dias, 1°. Tte. liuo Garcia e D. Margarida 
F.duárdo Montes, seldado José Silva; ella filha legitijHQi de 
Martins Delasque e l». sargen Alfredo Kenor e D. Cezaria 
to Antonio A. Mendes. Cardoso de Kenor. Se alguém 
    mi |tiver conhecimento de existir 

91 ave» de tomate — A algum irapediaento accusc-o 
melbor das melhoies ; deea- para os fins de direito, 
fia competência. | Jaguarão, 20 cc Agosto de 

Únicos recebcdores Rache, 1912. 
Leite Sc, Comp., sacção d# i O Escrivão 
vsrejo. 1 J, P. Faria Santos. 

Venda 
a ii o 7|i n 

Tiburcio V. de Caivaãio 
Lima, tendo de retirar s» l.re« 
veraente desta cidade, \ sdc 
a quem pretender, as n-u- 
dorias existentes uo a: a/em 
de seccos e molhados, (ie sua 
propi iedade, situ ido -x rua 15 
de Novembro, u. UB, nuin dos 
melhores pontes para esse ra- 
spe de negocio, e eorn regu- 
lar numero de boh fieguo" 
zes, 

Aproveita, outrosím, a op- 
portunidade, j ara p. iir os 
seus freguezes que se ac ;.,. a 
em atrazo, o piigaaienl no 
mais breve praso possivej, ue 
seus debitos- 

Jaguarào, 5 
1912. 

do Agosto 

íiuürdaimpes IHílF |íUi|;I 

Ullra ehlc, para banque: s 
na officina de "bras d'J si- 
tuação'. 

PLlTOKAL DE ANGICO PELOTENSE 

10 c TÔ!L,!'hCf:I,!0r Z ; " 86 .e*P''es u sobre as maravilhosas propriedades curativas do «Peitoral 
ii vi Pii '' e:n 11 ' ' C ! Sei d aproveitamento nas constipações, bronchites e doenças idênticas, o infallivel 

' 114 8,1 ^ P,nt0 6 DreDar ido na ^ d,-.. ...i. a. . ''Iditaido Camlido Siqueira, de Pelotas, obte.i,io4 rápido é magn 
D, Pedrito 

que uza "se constantemente em 
e preparado na acreditada drogaria dò si 

a-dl'ICO poí <)TENSE é nm "v' í n0 0 ^ w"'!i 1113-Augico Pelotense, firmo espontaneamente o presente, por ser verdade ANGICO PLLOiLiNSE e um xarope grosso, preto e não contem veneno. i > i 
YéPtR ;0 em todas as ^ nT" u-, I - - .-i-iá» e citt- di o "a Dono-Jif ** «a»• 

"<» - 

O sr. Manoel Cândido da Silva, 
residente no município de D. Pe- 
drito, onde possue impoilanie 
estabelecimento do criaçã » e on* 

Angico Pelotense», peitoral desse que sempre tefn em sua casa 
nfallivel «Peitoral de Angico Pelotense, > formula <!- distineto pharm.,.- atic - -ir 
ifco r, ""'raio Como tributo de gratidão e aviso a que offu e . ue - • : - vô? 
. ednto, de Junho de 1907.— Manoel Cândido du\Silvá.- O çvi roít-VL ; fí. 

Qypt?, RG brandi» do Sol—Ni rs-»* y» J j 11- Hj lai. 



'-• = mx 

fo-ien, («zero nsoqne entenderem destâ „ inha deelm-e 

  -^'resdc Catnaquaj' . 

;v -■• - 
; tàÚ Wb k tt 

■ •' AS , S—Feniioa saiisníocao íle cornmiinic ir qua :c-s- 
* a ' 1 : ■ '''Ho < • ;ílo. .■ . !;i< .tens- 

' aHicalm iitecúvad.ucdiii ^idito dê Satulo iaH.I illior. 

3' V.Mces. Att. e Aiíiílío . \C\ l .Mi .'AísCMí—XVgoH te o íara laan • (k .orv.rmai .a. 

Yende-se 
ÍJm siiperior carro com qua 

tro rodas, confeccionado a 
capricho, para ura ou doO 
ca vali os. 
Informações na gerenciadas- 

ta folha. 
(ate 2- Ord,) 

úi iíígüfipa 

% 
< 

2- 

C5 
Oí 
-cti 
cn 
O 

"C 
o 
S 
C/3 
O 
V) 
O 

"o 
cu 

C/3 
O 

"cü 
rQ 
cü 
ZJ 

d u 

_-N 
.s o 

c£k 

_ -g^ 
O ã 
%É, o d 

cí   cd 

C/.' ^ ,|—1 

O p o 
"C ^ 

^ 
CO IO S .m 
^CO O.C 
k* ..C/3 cs 

o/ 
CO CC 

í 

OBSI 

Í8? 

-- 

•- : figcè 

73 
C5 

>i m. • n. OI 

Nesta casa confeccio- 
ua ra-se colchões de Lã 
crina e palha.Forram-Se 
divans ; reforrpa col- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sonhas. 
Possue, também, excel- 
1 ente maòhi nar para c^ r ■ 
dar lã. 

Rua And radas, esqui- 
na General Barrozo. 
CASA DE COMMISSÔES 
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A boro-boracica 
tias da pelle. 

cura 
moles- 

i'í 

' o. 

Único que cuca a svjdiilis 

A ^ude da ínu5eí,; E' 

Rache, liei te J 
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•jj/ 

rs fi 

Filaes em Pio Grande 

£ 

ARTIGAS (R. 0, DBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanisado. Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial, 

I Vinhos Poutugaezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garam idos de superior qualidade e que vendemos á pieçs mó- 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto ISiiis. 

\ 

Grande Stock de madeiras paia aramado e coustruc- 

ções, cereaes e productos nacionaes 

Uuleos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

/ 
íí 

./jElVÍ •, I V El HA,. 

v.v: <• m 

> & 
: >" 

r>-/x 

e a vareio 

1 1 . / J 
Convidei aos «• v socioa d.i 

diíili'tlu{|Vj)í;> ri1 jiíijiij 

Ij II ra cli. I ■ ii 
2a. sene a entrarem com a res i ' ■ 
pectlva quota pelo f llccimcir i or!:ci,ia ',ii' 18 * :</ 

■ 'ya' 

m n 
-vOxOií^«S^T> ■ 

TilCPOi 

1^1 IdlÁ G;C\ERAL OSORTO, N^. 40 E 42 

_ESQ,UpíA DA ilC.V ANORADE NEVES 

tiã 

to do socio Altino Marinho e 
aos socios da 4». serie por fal- 
lecimento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Reço rnandarerri na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhá. 

7-8—012. 
J. NUNES. 

- i 
'pãO. 

! ■; ,, 1;. n(;11etes 
ibras' d'4 

v 

CiTiiilcto ortii; -n -or , • ao ramo. Bspo-ialida. 
' í de r i \ ii bos Qogna Liei •-.'C., etc. v, 

w Ç H -ce oi ' todo i os v, p ve n. o-; de } ritneira qualidade- . .. r 

í fazendo o Ir'.oijeü aèquistçfto ! • : rcadoi-ias bem ftesqui- : 
Í.K2 
í )C 

m 

!Jli'Jbi» t: 

■ unas 
|,| Km cdv rutoa -««» plns ultra 

.j Tem ■ nidire em deposito champ: mo do afamadas mar- 
r o.as. mmndellas bolnchinhas Duche;!, Leal Santos, etç. (vg xf%9, o.as. noi ia (Ujftg noiRenmnas > eu-iui.r, uem .-santas, erq. 

I® Esta oü prima nq largo d:- -.oà'i;o que tem de finas con- 
sorvas lacionaos o extrangei is. 

? « ii li 'a casa nesta cidad, que iils|>õe ile nina 
a . xeoll inl • j «'dincDra narit entrega ile generos a «l<>- 

Hlcílli». 
' !> tmiei eçw telegraj>l»ico : OI.! VMIKA- Telej/lione. O.S : 

2 

m 
Ri* wi ■ 

, ' «r» 0» vq • 

- LH 
m 

<: 

M 

Kão Temé eomuetencia 

cum ày 

TZ -4 ih'- / Pois, quem no 
E «11 tCli dito imntovel quizer L-i- 

í.-ar co o pareça dia e 
hora no lugar acima in- 
dicado, do que para 

constar mandei passar 

0 Cidadão Achylles 'is edilaes de igual 
Brandão Juiz D s- 1 heor dos quaes um será 

d d qi.i si-de d"J pijqijg (.(|0 peitl jpi)pp^jqSa 
Município de -te- e .utroaffivado n . Iir 
guarao, na forma . ^ ' 
riu lei, Cie. ele em rie coslu-ue. D -rio e 

Fuço saber aos que o ' ' ""Serio iicsr» jííclude rio 

presente d litaí, com g ' cgMaiao, aos 5 de Agòs 
i on i• ■ to dc 1912. Eu, Fran- praso do 20 dias, virem,! • • T . Lii, 

ne no riie Sfirioeni-rv,,-"'1800 Rl0'a *">*** "j"- 

te. mez, ás 2 noras da 

líom oiipgo de capital 

Vendem-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíidi casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvored irueti- 
fero, qhe pc CCncen, aiy 
ligamenic, á A nn-elo Ro- 
ca:, c duas castiS, com 
bons <•' imodus, sitas 
no perimetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

 f#-1    

r. 

Pedro Azevedo 

acaba de recel .er gr, inde 
e variado sõrlido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egTeja,conto se* 
jam franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferi o'- ao 
mais fino, estrellas de 
todo tunanho, damasco] Vende-se 186 braças de le- 
de seda prateado e dou- gua de campo, da Fazenda dos 
rado,rendas eborlas de Vi' es> ,"do (aPado, o esta- 
toda Ciasse e outros ar- belecimento do mesmo campo, 

contendo casa do material em 
bo' estado, 1 grande galpão 
novo de rnateriaj. tendo Jnnto 
ao lesmo 8 co parti )ent -s. 
1 banheiro reoontemente cons* 
truido para ovelhas, medindo 

neral Barroso n- 29 es- 15 met.ro9 ^ f0 Primento' , , , V 'nangueira de pedra, 3 corraes 
quina dos And1 ao as arame é dois .cétcados oorn 
COlll pateo e grande terras especiaes para agricul- 
quintal com arvrfreclo. 
Está no Registr > For- o comprador tem preferen 
rens Pira trnínr n cii á compra do gado e ove• 
r -''Ar" 'C í •> lhas existentes no mesmo cam • João Mirtms d i.silva, , o. 

(até 4— ) Também se arrenda a parte 
de 4 menores. 

â tratar com Severo Dir 

tigos congêneres.— N. 

VENDE-SE 

Uma casa á rua Ge- 

<&i HéU/tÉI âj 
y»» ^v,U. 

a rife do tscrívãoocs- 

uM-evi. Eu Manoel Felip- 

to Petvira, escrivão <• 

subscrevi. Brandão, Era 

o que se continha e n 

dii i edital para aqui 

o foi mente tra n ■ 

tarde, na frente da !n- 

tendencia M u n i c i pai, 

será levado á praça pelo 

official de jnstiça que es- 

tiver de se- ana a quem 

mais dér e maior aiiço 

offerecer sobre o preço 

da avaliação, uma frac- 

Ção dc ca po -om a ci do 

escrivão o escrevi. Eu, 

Manoel Feiippe Pereira, 

A sanle da nnilher tp
ra 

E' o tonico do uteru (até 2a ordem.) 

n uvlii USJU 

cripto, a cujo originul 

me reporto e dou pé.E n 

simra.Eu Fr ncisco !?}■ 

ítréa de doi hectarés ( 

30 ares (2 h. 30 a) si ua- 

do no ;í'.^ri;síricti>'il stc cci-ivãao'snhscrefi 

município,lindando e m .,<oí„.nr, » TV T - z ciSSÍ l^I lí ), 
José Mana Gu icrr se /, ,. v, • - , 
.., . , O Escrivão de ornhãos 
Fi-ancisco RomarH) (dri- ir ... M. Pereira 
> es,avaliado todo o e.rnr' , 

.. '■ .yphv. ni.OlOo. . yiHI 
P" por cem mil réis....., ; •ko phosphatado. '. i 

100$000,- pertencente a; ^mcoeíortificante,}?..; 

0 herança da finada M > t ia j '' ífpfra^rvaie^Stes8"' 

Raphaela Chaves, , cujo * ■ i-f oonh^cida ». appim , 

SÕ Sipl 0 ViS PIO PT ICO Q (JK VI QITIZ E R 

Estas vcid.ides.acima dita» t««n sido innumer.as vezes compro- 
íiilas pn^ i u nci osissimos doentes do ostoinago e dos intestinos. 

(> E i cif digestivo Loiras Leite, cxcelloute oupoptieo o digesti- 
o é pi aparado roai ingredientes de primeira orlem, sob-severa fis- 

silizaçdo. 
Ae digestões difficeis, dores de estômago, dyspeps -. •>, fastio, do- 

res i te e d eçn, embaragos gástricos, atonia imescinal. moléstia todas 
d vidas iro somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maiav ilbosaineato combalidas pelo Etixir dl-/estivo Leivas I.eite, phar- 
inacoutieo cm Pelotas 

Ds lasua iosiõliuú-os de Pelotas. Djfl. Amarantn. Rrnsque, 
Leivas, Rnsgan ifcro, Taucredò d Sá, Pompeu Souza attestaram 
tolos o- bous cifeito : de i. • > podero o cíis.lr ügostivo. 

Os Dis. Sebastião Leãv, Pifct.i Pinheiro, Samuel L -k-i. A d;Mas- 
■o1!, ínrieiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
'OU Ó<> nd p,- in t i os, toousía itômonte, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eo seus doentes. E' melhor (,ue qualquer outro pre--vrado, estrangeiro 
ou pão, e muito mais baraíp. 

Aciiu-se em todas as boas pliarmacias o drogarias 

>i fl11 a íí: 
;[ ( 
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íi 
e:Í 

mi 
- x T/l 'v 

pimiAfA \ oi o un TTnu-J ^ nifvlicos (ío ^ campo \ai a piaça para. , |U, j; _.(ie rnuilos ann(_ 

pagamento de divhlase. 'A feceilado em sua elinic, 

mais despesos oriqna-j 

das com o inventario .; ■ • y \ • uãs 

conforme requereu o 

procurador do inventa-' 

riante advoga;!' Joã q 

m üj 0 3 

Ml >0- 

MM! ilíi ai ui/ 
Francisco Manes e íoiL^^ ^ r 

no 
FI 

■ 
uva -d .ÍM 

DE 

deferido !/0r este jllizó.ioh-H :r«A SMuaca.o.» ^ «. .-«= !ipi-c I C .I'»- «.^air ms meios 
P|■ ■ para bém servir sua 'nu nerosa fregnejia. 

--- --   - -  Disoõe de ex JenliMis - tos g, -u .ulai-es 

" "RMAZEM10 t)EMARgO "■ V.V^": 

demais melh ira nentos necessário ? a tira estàbelè 
ecia entode pri neiva orde i. 

da 

Morteiro Jr a 

Este antigo e. acreditado estabelecim mto. sob 
a direccto co nqptente do' cidadão Pedro Mortei- 
ro, continá i se npre a e npregar todos os meios 

m 

JOÃO AIART.N ; Í>A SI LUA 
:iUCCESSOR OE COXDESSA. & COMI-.) 

Rua— 1A de Novembro — 8) 

i'Xto o itabeleelraento cnntinua sempre com .completo 
sorbmento de geuéros tmcióiiaes' èstrangéiros, seccos e 
molhnd.j-. 

<• <-i-r»gena—Coroplctn sunimcuto do 'ferragens de to- 
av chi -seu. iougas e vidi-o ,. ' ■ 
fíis'e ; jes 'le í'ou».írneçãe iboadus, fjrinte», i{, 
tvdba.s de zi; ■ i barro terra r.im.uiu e cal, 

f ' '-y 1 .' nanciu' ,Ie i■ <'i » dc todas as classes am- 
es ■' -r adi'' in í ■ : 

t* ruetor# «io t*..- - u ■ ■ i "í i ei usse, pagando 
ggi mais a) os preços da >■■< ta. 

ík- nuram e vAn>l«)u aai*.» a.» laílad» 

I 
vj 

«Menu» so iiprv varia t o. 

j ^zEOÍDXCOS 

X 

m 

- 

ELIXIR DE GALEGA 

ÂcgnteBía o feite áss mães m affiaaieütãia 

viouo 4-$i.%oa 

A' venda cm íodas^as pharmacias 

mi- çy ■ «j» 4 TitfwrrT^ait' 

... 
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SABBADO 17 de Agos 

to de 1912 

,f AOUAXCiAO ' 

t.isr=KfA..3 

(Do Diário Popular) 

lOnguem-qn# tenha roltado 
um initante a attepçáo para 
o federalismo, nestes últimos 
tempos, pode desconhecer a 
crise decisiva que se manifes 
tou no seio do velho partido. 

Os aymptomaü desse pheno' 
. rr eno de desaggrega^io das 

h- .tes que viveram até aqui 
embaladas pelo nome de Sil 
reira Martins, attingiram ao 
auge. 

Feita a unifici ção, por pro- 
cessos de dosaforamento muito 
controvertidos na oceasiào de 
dentro do proprio partido, ou 
tios acontecimentos vieram de- 
pois fatalmente, como effeitos 
de causas per anentes, apree 
•ar üu a quéd* irremediável. 

O primeiro desses effeifos, 
todos o sabem, foi a «liberda 
de> concedi i i aos partidários, 
pelo directorio central, no uso 
das suas attribuiqões, para suf 
fragar a candidatura do gene 
ral Mtrma Barreto. 

O partido decretou assim so- 
le nenente a sua dissolugao. 

Foi um verdadeiro suicidio 
pciitico, com tí>do o cerimonial 
dos aconteciment s graves. 

Chancellou o o concilio dos 
prima «es com a fria impasdbi' 
lidado de um carrasco. 

Dahi n*o pararam mais os 
desatinos e dtsastre». 

As c.^astrophes da «leigào 
de janeiro nào foram mais do 
que conseqüências -lesse acto 
irroflectido do directorio. 

Um partido que nAo obedt 
cia mais á disciplina dos prirr 
cipios, que não guardav a ccr 
hereiipia das idóas nao podia 
esperar outro resultado das 
urnas. 

A licgao dos factos vsiu 
mostrar logo que o rumo por 
que envsredàra a phalange ia 
leval-a a completo anniquihv 
me ato. 

O sr. conselheiro Maciel foi 
a victima mais lastimosa ds 
toda a peça. 

Abatido, desilludido, cança' 
do, som forças para reagir, el- 
1« foi para casa, dsclarando 

líoce de l.uanja—Ver' 
dadeira ei|iecialidade, na sec* 
ção de varejo da casa Rache, 

Leit# & Comp. 

aos intimo» que não voltaria 
mais á actividade politica. 

Essa confissão do sr. con 
selheiro não ficou abafada nos 
rspvsteiros da intimidade. 

Chegou a rua, ganhou note 
riedade, um jornal officioso da 
grey opp.isicionista divulgou-a 
em*termos categóricos de af 
firmaçao segura e incontrc 
vertivel. 

O velho luetador sentiu-se 
esmagado pelo pes > dos erros 
dos companheiros, aos quaes 
lera um beneplácito generoso 
de resignado, de vencido, de 
indiflerents. 

Assim se fechbu o cyclo do 
«federalismo.» 

Por todas as localidades a 
mesma frieza, i mesma indif 
ferénça, o mesmo retrahimen- 
to. 

Não se falou mais nessa mo 
dalidade, opposicitmisla no Kio 
Urande, como aliás em outras, 
senão como numa cousa passa 
da, morta, des tpparecida. 

Até o orgam mantido na im • 
prensa foi desmontado. 

O redaitor delle que re 
tirár* cedo para o Rio de lá 
não voltou para dar-ihe os 
derradeiros sacramentos. 

Outros ultimaram aqui a li' 
qUidação apressada da « apre' 
z.-i jornalistica, como quem fa' 
zia o depiiiramento de victima 
de uolestia suspeita—ligeiros 
o cautelosos., . 

Por esta ^órmu os véus do 
esquecimento entrarem a eir 
volver pouço a pouco os ar 
rai-.es quasi desertos do «fe- 
deralismo.» 

Eis que de repente despon' 
tam esperanças, despertam a« 
piraçõe-. 

Uma corrente de coragem c 
de vigor percorre «s linhas de 
batalha» do velho partido, o» 
rriais pe«8imistas se põem de 
ouvido à escuta, debruçados 
sobre a» armas, attentos, cu- 
riosos, na especmtlva de um 
prelio triu ophal que se-avisi' 
nhu... 

De S. Paulo vinh\a noticia 
alviçareira que era como um 
talis uan, um amuleto, um fei- 
tiço para ms energias combali- 
das t os legionario». 

Estava em preparo naquella 
capital o pampliloto do dr. Ma- 
ciel Júnior. 

Era ura libellotren endo, ir- 
resistível, diabólico, fcit i eom 
todas as precauções, e com as 
melhores disposições de animo 
para arrazar a situação repu • 
blicana do Rio Grande em 
dois tempos. 

Boa plnfa-- Vinho tinto, 
portuguez, nectar sem igua). 
Na secção de varejo da casa 
Rache, Leite A Comp. 

Com essa novidade, its»ipa- 
ram-se aa miven» de pessimis- 
mo que toldavam os horizonte» 
dos mais incrédulos 

A' idóa do pamphleto, do 
opusculo, brotam de novo as 
illmões da victoria. 

0 «federalismo» reenlra no 
cyclo do messianismo político. 

Organisam-se forças, medem 
se as resistências, contam-se os 
combatentes, reúnem se o» di- 
rectorio», ventilam-se nelles 
questões importantes. 

Esta ultima niedida, sobre- 
tudo, é expressiva. 

Quando toca a reunir dire- 
ctorios, o exercito oiove-se to- 
do como um nonstro de guer- 
)a coberto de ferro « fogo. 

Um directorio reunido deli- 
berando parlaraent (riameate, 
quer dizer obediente aos pre- 
ceitos do systema parlamentar, 
n o ha quem possa resiitir-lhe 
com vantagem, com longínqua 
probabilidade de exíto. 

C é e.-te o primeiro effeito 
do vinda do pamphleto. 

Elie ainda está em S. Paulo, 
na segunda prova, lii; ando se 
e polindo se, • jà co eçam no 
Rio Grande os aprestos da ba- 
talha. 

Nunca o «federalismo- orga- 
nis . uu reúne directorio». 

E u ir facío virgem na Ira' 
díq io gloriosa, que elle tem 
sempre opulentado sacerdotal 
mente, inip»ccavelmente fiel á 
n-irnoa sagrada do mstre de 
que u ; phrntlo não deve ser 
fundidor de idèas... 

Agora vão reunif díre^torios 
por ahi. 

S -o os prodromos da victo- 
ria do pamphleto. 

Quando todas essas corpora- 
ções estiverem reunidas * de- 
liberar, e na Burra se der si • 
gnal de entrara ao paquete 
em que vem o pamphleto, naõ 
se pode imaginar assim fria- 
mente o que acontecerá pelo 
Rio Grande todo. 

Estamos com gravíssimos 
problemas políticos p»la proa .. 

Re mem-se directorio», tra- 
tam so assumptos importanUs, 
approxima-se inllexivelmente 

chegada do pamphUto. . . 
Para onde iremos ? 

-■rt.r-ar-'-» 

llW 
t 

0 

Epi«o« iost da guerra do 
Paraguay 

Aa forças brasileiras, que 
deviam operar no Paragusy, 
acampavam nas proximida- 
des do Passo da Patria. 

A' frente da* tropas, com 
a vista • o ouvido attentos 
para o paiz inimigo, estacio- 
navam as forças de cavalla 
ri». Nos postos avaiçados, 

um piquete do 2- regimento 
montava guarda. 

Era de tarde. Na c.larida 
de frouxa do sol poente, os 
soldados de vigília lobrigaram 
um cavalleiro, que se appro 
ximava, fazendo movimento» 
desordenado», ora diminuindo 
bruscamente a velocidade do 
corsel fogoso, ora augmentan 
do-a. 

Houve um momento de at 
tenção. 

Or cavallarianos, derrama 
dos polo acampamento, assan- 
do ao borralho os resto» de 
carne recebida pela manhã, 
ergueiam'se e formtram uin 
grupo eçpecrante, 

Todos oi olhares fixaram 
se no ponto do horisonte onde 
assomava o extranho vulto. 

Não admira o movimento 
inslinetivo do reunião, quando 

jSt- sabe que, no perig >, a so- 

li laritídade defensiva da espe- 
cie associa o homem ao lio- 
mem. 

(lomeçavam já os commea; 
|tario3, quando os soldados ro 
conheceram, no cavalleiro, o 
camarada Raymundo. 

Alguma cousa trazia elle ao 
larji, obrigando o cavallo a 
esf rços e movimento» irregu 
lares. 

Raymundo: appioximou-se 
de uma arvore existente no 
local, contornou-a, abraçando 
o tronco em uma volta do la- 
ço, e fustigou o ginete. 

0 cavallo obedeceu, trotou 
ligeiro e o laço distendeu se. 

Desvendou se o mysterio. 
Medonha -eobra, laçada o ar- 
rastada até ali, ene mtará ao 
tronco da arvore. 

O réptil, preso a um terço 
do corpo, a partir a cabeça, 
agitava u escura cau ia, que 
ora girava no ar, 
q chão. 

Media mais de 
de comprimento e 
pessura considerável. 

Mataram "na os soldados a 
tiros de revólver, emquauto o 
laçador do feio monstro manti- 
nha a corda retesada. 

Assim, cora o paiz inimigo 
á vista, o soldado Raymundo, 
que havia deixado as paisa- 
gens da patria amiga, numa 
deepedidaque ninguém pode 
ria affirmar não fosse a der- 
radeira ; assim, apesar do» 
motivos de preoccupaçóes, o 
obscuro çoUado brasileiro, la- 
çando cobras, dava a piova 
do desprendimento que faz a 
bravura das tropa» na hora 
angustiosa do combate, 

No genero, a façanha era 

ora varri» 

dez metros 
era de es* 

própria dos tradicionaes gair do fazia parte, estacionava á 
chos rio-grandenses, gerações ] margem do banhado Sorobihy. 
quasi desapparecida», hoje, de | Do outro lado, perdido na 
homens do campo, acostu ir- | relva, occuko nas dobras do 
dos i fazerem do laço e das campo, deveria jazer oinimi- 
boleadeiras aa armas predilec 
ta» e os instrumentos da sua 
actividade. 

Para o inligena das selvas 
brazileiras o arco e o tacape 
orara as armas preferidas, das 
qnaes não se separava nunca, 

Cancado pelos annos, o sel- 
vagem guardava a massa, o 
ireo e o carcaz, como recor- 
dação mais grata dos seu» fei- 
to» guerreiros. 

O verdadeiro gaúcho esme- 
ra-se na feitura das rodinhas 
do laço e na eollocação da» 
boleadeiras sobre os arreios. 
Consi»te o seu orgulho em ser 
o melhor laçador da redon ■ 

go, numa emboscada perigosa 
e fatal. 

O olhar interrogava, o» ho- 
liâontes vasios, o ouvido fica- 
va horas inteiras a escutar, 
sem que daquellas terras eni • 
gmaticas viessem oulras noti- 
cias mais que a reverberação 
do solo ardente ou os murmú- 
rios do vento, batendo as du- 
ras hervas do banhado. 

Os dias «uccedinio-se numa 
expectativa contristant» pas- 
sando as tropas a jabá, havbi 
maie de quarenta e oito ho- 
ras. 

Os soldados rio granden es 

O professor Menu a 

Barreto Neto,lecciona, 
particular'' ente, em 
sua residência, as ma- 
térias que constituem 
o curso preparatório. 

Provisoriamente po- 
de ser procurado na 

ÍVusao aliigua- 

i ense 

Aírozes padecimentos 

UMA MOÇA 

prestavam obediência ás íar 
deza o quem sab.; empregar posições do de\er militar, mas 
maia vantajosamente ns bole.r não escondiam as saudades do 
deira». «ssado de carne fresc», do 

Desses dois appurelhos, que appetecido churrasco, 
são instrumentos do trabalho Já lhes custava bastante sup- 
do campo e as armas fíerigo' portar as desordens do appa- 
sãs, serve.se o gaúcho paraal- felho digestivo, 
cançar a rez tresmalhada e Pe'0 marque, 
para repellir o contendor. Pre Davam por bem emprega 
so á argol* da cilha, o laço é das aa privações soffridas pelai6 

aproveitado para os esfn-ços Patria mas renderiam graças'tlue lhe causavam atrozes pa 
de tracção. à providencia si pudessem di« ; lenmentos, viu cessa ria br 

Rajmundo serviu-se do laço por de um boccado de carne das assuas dores e extinguir- 
coimi arma e como instruinen- j fresca, 
to, laçando ^ o arrastando a' Um dia os soldados do pi 

Eu Ernesto Cartior. venho 
prasenteira e expontanoamen* 
te coramunicar-vos que, tendo 
uma filha minha de 27 annos 
de-idade, feito uso das tnara. 
vilbosss Pílulas anti dys- 

provocailasi pei ticam do Dr. Oscar 
1 Ifciuxeliimuit, contra irre- 

ularidadfcs da raenstruaÇâo, 

Barmeiladu brauca—O 
que ha de melhor no genoro 
no armazém de Rache, Leite 
A Comp. 

01 Iti SUllAÇr" 

(35) 

ALMA ÊM DELÍRIO 

è i Miili 

E despertei, banhado om suor,gritando, numa attlicção 
•aiculavei, numa ancia indizivel. 

Ainda não era meia noite e o torpor em que «stivAra 
o tinha durado nem Uma hora !... ' 

XXXIV 
Os vomitos continuavam. 
Queria insistir, tomando o reraedio, e tinha medo. At- 

buia lhe aquella alucinaçâo. 
Queria salúr e não tinha coragem : sentia-ma fraco. 
O piston e a aanfqna do do ma dor de oobras tinhai» 

o substituídos ora meuá ouvidos pelo tanger de uma in'i- 
ide de sinos que, muito longe, egiivessem clamando por 

:cõrro. 
Emquanto, de um lado, por un ouvido, escutara o rui- 

* /• 
do dos sinos,—ao outro ouvido chegavam-me os 
muitas cometas tocando rebate. 

Assentava-me à beira do divan e punha-me a escutar e 
a diòtin uir o» sons do» sino» e os sons das cometas. 

Em cada quartel, ida corneteiro tem o seu modo os- 
peci il de tocar. Quem é militar s ibe, pelo ouvido, de que ba- 
talfe.io é cèrt i com»ta cujo som ouve subitamente. 

E' um segr lor é u a cousa inexplicável, ina», si ven* 
d; em j io- um soldido e fizerem tocar, ao alcance 
d- u ri ; i-, ic.iiios orheteiros, elle reconhecei», sem er- 
rar, qu aes as cometas do seu batalhão. 

Pó J» i.uitas delia, ter o mesmiasimo so n, pòdem os 
; toques parecer perfeitamente eguaos a qualiquer profamo,—d 

; i.do, por um; intuição desconhecida,'por uma particula- 
ridade qualquer que nem elle nem ninguém pode explicar, 
saberá distinguir qual a cometa do seu batalhão. 

Dizem que as mãis, que to u muitos filho», também re- 
conhecem nam chôro ouvido á distancia qual de seus filhos 
está ohorándc. , 

Mas, neste c»so explica-se : -»è a vóz do sangue. São 
as faculdades inéstudadas da alma que se desenvolvem «ubi 
ia ente. to os olhos da alma queveem. 

V nes : ca< como a alta. ó representada pelo ouvi' 
do, p i que na i poderá dizer-se ; são os olhos do ouvido '( 

Porque n u, p iderá dizer-se :—sao os olhos do olfacto, 
li o os olhos do tactb ? 

K, alii estava eu, á beira do liv.ui, escutando a» cqrne* 
tas : designando os corpos a que pertenci ca, a dizer cora* 

; migo mesmo ; 
—Esta ó a eornetu do 10 - . , esta é a corneta do Bata- 

ilh ?u Engenheiros; esteú ocliri o lo 1'. ; esta ô' a corneta 
l) 7'ò c 'o clarim do meu regimento. . . 

cobra atè o acampamento. 

* ♦ * 
Raythun io vivi* pela» avan- 

çadas no exercito. Não se ad' 
re uingnem de encontrai o, 

mais uma vez, noa postos des- 
tacados porque o nosso obscu- 
ro soldado pertencia á arma 
de cavaliaria. 

Si o leitor é civil e mm tem 
0 conheci cento da» regras ele- 
mentares da guerra, pedimos 

1 »ua venia para declarar que 
\ cavaliaria v»e sempre á 
frente das columnas, exploran1 

do os caminhos, informando' 
se do inimigo. 

Chamam na, por isso, o olho 
dos exércitos. Nos preferimos 
lizer a segurança das trop»8, 

Olho ou segurança, não vera 
ao caso. * 

O certo é que o soldado Ray 
mundo ali passava, nos jeri- 
gos das avançadas, noites de 
vigili» e dias de canicula, mui- 
tas veaerf comendo apenas o 
xarque endurecido, o jabá, 
na linguagem dos nossos acam- 
pamentos do paraguay. 

O i iquete, do qual Raymun 1 

j quete viram dois camaradas,! 
'que transpunham o banhado, 1 edicaclssimo 
acossando dois bois. i Esle admirável 

se todo o seu mal, ao tomar 
os primeiros vidros daqueile 

medicamento 
resultado 

Appareeer a cobiçada caça , obtido com as Pílula» anti- 
os seus' rfyspepticaM do Dr. Oscar 

11 ei Si/ol m iUiii^aTDtfín raats" 
ainda pelo facto de ter minha 

a orl» do banhado e 
conductores laçaram-am_dA« 
bois, abandonando o outro, foi 
cons.t de um momento 

Maesa de tomate — A 
melhor das melhote» ; desa- 
fia competência. 

Únicos recebedores Rache, 
Leite A Comp., secção de 
v*rejo. 

I 
rein comer carne 
guem este boi. 

O animal, livre e só, corria 
na dirceção do banhado, vol- 
tava ao» sitios de onde viera. 

Os cavalloa da guarda esta- 
vam á soga, lamentável des 
cuido para a caça do boi fu- 
gitivo. Não havia tempo de 
sell.ir ura e alcançar a cobi- 
çada presa 

O «iferes Kreibss, comraan- 
dante do piquet», lançou um 
olhar de*fflicção para o lado 
delles exclamando — vamos 
perder aquelle boi ! 

Era o ürito de angustia de 
que"! «offria a.pressão de uma 
necessidade imperiosa como a 
da alimentação. 

Ainda não se extinguio 
echo das sua» palavras ejà o 

Depois, comecei a euvir outras cometas e outros cla- 
rins, cujos sons pareciam vir de mais longe. 

Puz-me a escutai-os e a lembrar onde e quando os ti nha 
ouvido. 

Todos tocavam a rebate e os sons chegavam amorteci* 
do» ma» nítidos. 

D»bald« me esforçava para reconhecel-os. . , 
Subitamente, clareou se-me a memória. Roconhom os 

j sons d is cometas e do» clarins . . Era na guerra contra o 
j Paraguay. O acampamento estava em silencio. Por alta noi* 
te aa sentinoil is deram alarma. O inimigo procurava entrai 
ao no -so acampamento, violando as leis da guerra e apro* 

I veitando-se das sombras da noite. 
O grito de alarma vôou das sentínellas perdidas aos 

, postou avançado». Dahi extendeu-se pelo acampamento,onde, 
por todos os lados, as corneta» e clarins atiraram pelos ares 
0 toque de rebate. 

Os sons daqueile toque einistro, convocando a soldades* 
ca para a carnificina, para a lucta corpo a corpo, no silen- 
cio c no escuro da noite sem eitrelias, chegavam do novo 
aos uieus ouvidos, nítidos e claro». 

Coso pôde tomar vulto dentro do a eu cérebro essa 
lembrança do passeado que eu não evoquei ? 

Seria possiVelqre eu fo«9! ficando louco?! 
XXXV 

No outro ouvido, os sinos continu i vain tangendo, tan- 
gendo !.. . 

Assentado á beirando divun, comecei a fazer co u os 
sons dos ainoa o'mesmo que tinha feito co n os sons das. cor* 
neta . —comecei a determinar-lhes a procedência. . 

1 , {Continua.) 

As praças que assim se b ha usado, por ptv-ei ipção de 
abasteciam á vista da guarda, uitos médicos, variqs e mui- 
não pertenciam ao piquete, tiplas especios do remedios, 
.nas a affeição dos acampa- t!Ue nunca minoraram siquer 
mentos c a solidariedade da» • • .... , ■ „ • - . , os seus terríveis tncovnmodos. privações demoverem os sol- . , . 
dados fartos nutonsandevos, aTazerdcs* 

Os do piquete receberam um declaração verdadeira o 
aviso. uso que vos convier, peço ve* 

Piqueteiros . si vocês que- nja pai.a subscrevermce 
gorda pe-: „ . , . 

I De.vmeq. amg , e obng. 
Ernesto Cartier. 

Porto Alegre. 
Firma reconhecida. 
O sr. Ernesto Cortier, tio 

Ido provecto jornalista, oillus- 
tre deputado geral dr. Cam- 
pos Cartier, reside á rua Ge- 
neral Salustiano. 

As Pilului» Auti' dyspe 
piicas dc Dr. Oscar llci»- 
xelnianu, esse (abençoado re* 
médio, a que milhares de pes* 
soas devem hoje a vida, tor- 
nam se indispensáveis em uma 
casa de família, pois são aa 
únicas recotnmendaveia na cu- 
ra das moléstias que teem por 
causa o abdômen (barriga.) 

Sem rival nas doeu j.is de 
senhoras como suppre3-ões e 
irregularidades 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pilulag anti- 

•iyspepjàc»» do Dr. Oscar 
lleinxelmaim têm os vidros 
embrulhados era rotulos en* 
carnados, sobre os rotulos vau 
impressa a maica registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o itiono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas auti- 

dyspepticas do Dr Os- 
car Bieinxelmanu que não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadi.s. 

■ Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— livraria Amcri* 
cana.— Rio Grande do Sul. — 
Agentes ha 22 anuo-. 

Vidro.   3f000 
Dúzia   30^000 

N. 200. 
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Fórmula do pharmaceiitico 

Fornada poderosa, empregada com grande snccesso, para cura 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empín ,;e^ 
taçoes, espinhas, crnpções cntanea emtim, para qiialquer tecida i c* 
eente on chronica. —Yeudcse em todas as pliarmaclas. 

n 

NF! SON R SILVEIRA 
" "iliT i lü 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

|TI FRANCISCO ÀCIJIIAVIVA 

I Cirurgião - dentlsí 

j Especialista em trabalhos > 
j ponte de ouro'dos mais moder 
[ nos e aperfeiçoados systemas 
| norteamerieanos, - garautindí 
[uma hygiene perfeita, longa du- 
ração e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de, porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturagões em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesico. 

j Dentes e dentaduras artifi- 
í ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de, 
cirurgia dentaria, cura de affec 
ções bocaes e orthopedia denta* 
ria. 

Preço* médicos 

Rua 15 de Novembro n. 48 

para a guerra, Oin uni exni" bor, que debe ejecutarse congran , ■' / — ^ —- ' ' d — — — 
Cito sem recursos, pois não e leut,tud! «omo es de presumir por 
rmrtnrhav.n oi-»-» i tratarse de perturbava em condição 
guma. 

Laçando cobras ou alcan- 
çando bois montado a pel]n,e 
os abatendo a golpes de espa- 
da, Raymundo seria capaz 
dos lances mais promptos e 
mais ousados. 

Át suas façanhas eram tão 
conhecidas e tão extraordiná- 
rias, que lhe valeram o epi ■ 
grainma de louco. 

Raymundo, o louco, era 
como o chamavam no acam • 
pamento. 

una tarea seria, deli 
cada y definitiva.» 

Vê, portanto, o jornalista de Ar- 
tigas, qae tudo marcha conveniem- 
temente. 

IVitlié-Cineiua 

* * * 

Entre a LOJA DAS MOÇAS ; 
aJPharmacia Sicard. 

O cavallo de Raymundo 
Tora sempre o mesmo, ura fo- 
goso animal sebruno. 

Diziaoi as praças do regi- 
mento que o dono e o cavallo 
se entendiam ; terminando 
sempre os camaradas por 
acharem que tão louco era um 
como^outro. 

Com excellente programmn, do 
qral constam «fitas» novas e ainda, 
aqui, desconhecidas, o «Pathé-Ci 
nema dará, amanhã, duas «ses 
soes» no sou comniado salão, á 
rua «19 de Fevereiro.» 

r. EXPoaço-FEiRA mm 

DE — 

"Folhas Soltas,, 

♦ * « 

official via deanto de si, coi 
/"I /írt A » ^ _ 1 rendo, de espada e n puhko, 

uio soldado, que lhe dizia,sem 
dsmorar a carreira, não estar 
perdido o boi, 

Era o Raymundo, que voa 
va em direcçúo ao seu caval- 
lo. 

Rapidamente alcançou * 
soga, partindo-a com um gol 
pe de espada, saltou no dor 
so do animal e fugiu, numa 
carreira vertiginosa, diabólica, 
sem largar a espada. 

Antes que o boi chegasse 
ao meio do banhado,Raymun- 
do estava junto delle. 

O piquete ficou suspenso, in- 
desivo, esperando^ o deson- 

rolamento daquella scena. 
Imperava a fome, que é a 

primeira lei do animal e do 
homem redusido á condição 
dos brutos; mandava o esto • 
mago. 

Numa revolta Jas vísceras, 
4\-tTyTTriTiTriir^mIíu"ocrre irõTtlf 

Ura dia, porem, parece que 
o encanto quebrou-se, e nâo 
mais se entenderam os dois 
amigos. 

Na carreira de uma carga 
de cavallaria, por occasião de 
um combate, o cavallo ficou 
mais louco do que o dono, to- 
mou o freio nos dentes e cor- 
reu alè internar-se nas linhas 
paraguayas 

Com este titulo, será editado, 
brevemente, na Canital do Estado, 
um livra de versos da lavra do 
íntelligente estudante de medicina 
Sr. Frontmo Guasque de Mesquita. 

Para esse livro, escreverá um 
prefacio, distincto lento da Escola 
de Medicina. 

E?itar a fraaueza 

Teve fa*tio e tosse, 
ficou tuberculoso 
Depois de curado de uma 

influenza, comscoi a sentir 
fastio, do qual não fiz caso, 
mais tarde tive forte consti- 
pação e depois tosse, conti- 
nuando o fastio e sentindo n o 
jà abatido e fraco,- náo dando 
importância ainda á minha 
doença fui psiorando até ap- 
parecer dores no peito, escar- 
ros de sangue, magreia, e de- 

GADOS 

do Departamento de Cerro Largo 

para copa ao ar livio e onde serão 
servidos gelados, bebidas frias, 
bonbons, etc. 

A «Situação» que sempre abraça, 
com praaer essas iniciativas, se 
congratula com os novos pioprie 
t»rios do Salão e, desde já, lhes 
asse ura um êxito completo e por 
demaij animador. 

—Z3r¥5-- 

á celebrar-se na cidade de Melo durante os dias 
V9 e 3ado Setembro e Io e 2 de Outubro de 1912. 

«S<íí9 MmII 

Leiloeiro e „coinisionista" 

COM 

XDIBrPOSITO 1DE3 

Recebe gados em consignação 

Da corrida infernal nunca (r?S Ue 8an}í"®' magreia, c de- 
mais voltou o Raymundo, que, L k ^ ? raed^0. ^ e,ta.Ta 

com certeza, muito trabalho ,rcu so' .^mto i|nPi'es>io- 
deu aos paraguayos antes de na •C0IU rainha c,oenÇa> co- 
morrer, vendendo caro a vi- 'liecei a ,JSar 0 (lue 1116 recei 
da, talvexcom as saudades da rr

ílTam'Pflorand.0 cada 
patri* a coramunicarem-lhe Vez ma.IS' e

J 
09 ^ornaes 

i I â.nrilinPlOfl nA r>nin« Ha fnKrvv coragem no duro recontro 
Ildelfomo Pinto. 

0 que disse ura . 

jornalista de Artigas S 

annuncios de cuias de tuher 
culose com o Bemedlo Ve- 
getariano de Orhiuanu, 
resolvi experimentar esse re- 
nedio e po-so aftinnar que é 

de effeitos extraordinários, 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LABGO 

(até—30 -8.) 

pocon^altoFio medico ciPuPgico 

DA — 

pois desde que co lecei a to- 
r o Remedio Vegeta- 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente^ os seguintes facul 
lati vos ; «El Orden», que se publica em j,,iano de Orhmann, nâo ( ,au v;'ft 

Artigaj, •Lii. -seu ultimo numero J <,®?,x®i de melliurar, até ficar ib? jj ;ií (fl li d;] manhã '>i- Mario Teixeira de Mello—Medico 
carne, o quente olôr das car 1 ,Diari0 d*1 Piata.= completamente curado, reco- n ■ . 0 

6 cirurgião. 

■>" palptantes, quo o «alta ÍSn."^'I « saúde, a fome e oll,aS 1 « 2 t *» tanlf—»''.»""»»1-«u™. 

America 
Devo sahir do Rio Grande, com 

destino ao nosso porto, no dia 2o 
do corrente, o vapor America da 
«Companhia Fluvial Jaguarense. > 

iFraquez» da vista 
cansada pela ano 
mia—Cor macillen' 
ta—Hagreza—ITas* 
lio—Styucope. 

Faço publico, com «xtraor- 
dinaiio prazer, quo me acho 
completamente restabelecido 
de minha longa enfermidade 
com o u»o do grande e pode 
roso medicamento I0D0LIN0 
DE ORH. 

Durante muitos annos fui 
presa de grande anemia e «uas 
conseqüências : comecei por 
sentir fraqueza na vista, não 
xidendo ler, escrever e nem 
raeí-rao folhar fixo para qual • 
quer ponto. Augmentando a 
doença, fiquei extraordinaria- 
mente magro, côr raacillenta 
esrerdeada, repugnava qual- 
quer alimento, e muitas vezes 
tive syncopes, devido í\ minha 

braço esquerdo uma erupção, 
que augmentava dia a dia 
recorrendo ent.ào a diversas' 
pomadas annunciadas para de- 
bellar tal enfermidade, sem 
obter resultado favorável. Fe- 
lizmente soube das curas rea- 
lizadas com a sua «Eczomati- 
na», e resolvi usai-a, obtendo 
nos trez primeiros dias gran- 
des melhoras c ficando radi' 
calraente curado com um úni- 
co pote do referido preparado. 

A bem dos que seffrem, po' 
de publicar a prezente. 

De Vroce. Am0. Obr. 
Belmiro Rodrigues da Con" 

ceição. 
Rua Paysandú n. 14 

-OC><>C><><bOOOO^-0<><><>Ç>C>00<X>OCO 

^ecção Livre 

Convite 

CLUB HARMONIA 

extrema anemia ; eu mesmo 

nes palpitantes, que o exalta 
va. 

Os companheiros viram no 
levantar bem alto a espada. 

O ferro b lixou e o boi dei ■ 
xou cahir a cabeça,que se en* 
cobrira nas hervas altas do 
banhado. 

Um brado de triuinpho sau- 
dou a victoria do resoluto sol' 
dado. 

O piquete tinha a desejada 
caine fresca. 

Ninguém verá mais bem ca- 
racterisada a luta pela vida,a 
necessidade imperioea de ma 
tar para viver, sanccionada 
com gritos de alegria era um 
acto que, em outra occasião, 
teria sido classificado no rol 
dss crueldadês abomináveis. 

Era a ovação da fome de 
ante do repasto. 

Ali cessou o homem de ser 
' homem para ceder o passo á 

animalidade, pelo indeclinável 
principio de que as necessida- 
des superiores são sempre su- 
bordinadas às subalternas. 

0 direito ó a condição da 
vida social. Onde cessam ou 
enfraquecera as forças desse 
vasto organismo, que se cha 
ma sociedade, o homem entra 
na iei commum da natureza— 
matar para viver ! 

Mas, si no homem buscamos 
sondar agora as qualid idee do 
soldado, quantas licções não 
colhemos no acto do pobre 
Raymundo. 

Admiremos a promptidão do 
seu espirito em imaginar um 
expediente para alcançar o 
hui, quando a todos 
impossível obter tào 
resultado. 

Admiremos mais a firmeza, 
a imperturbável successào de 

pondencia enviada daquella villa, i.   
e de cuja correspondência desta-[bem estar, 
caaos o seguinte: ANDRÉ DUPONTT.Professor 

«Para terminar, le diré, sefior Rjo de Janeiro 
Director, que apesar de teuer ei 
condomínio de Ias aguas de Ya-1 
guaróu, uingún merador 'de Arti- Vonde-se em todus as dro 
gat,, puede disponer de um bote gari as e pharmacias—Vi Iro 
con bandeira ni sin ella, en Ias 9$800. 
aguas dei Yaguarón. Teuemos \ . „ 
aun, una casilla de madera, en i Agentes geraes : Silva do | iram diftriamment«~"d i 
nuostro território y jnnto aledi- '"«8 & Comp.—Rio de Janer Lcrificad. pela suba do prenda 
fício le nuestra aduana. Dicha ca- ro. leaine. 

bra8ll?ra y 1 COí)r* diaria" Agentes em Pelotas:—EDU- Qnanto á carne, de ovelha, qno 

'r^H0 
o balsa para la veema ciudad.       ment,-in .i, ,i,. i. • rn t ,r , • i I ■  —■ | '"OiiiarK ai _ um, aaila a híidpo- Todo el servlcio de pasajes y( ^ I cedein-in ,u. ; • ' 
traspor^s lo monopolisa la inten-j Boa plnja— Vinho tinto, fique e que mesmo mio ' resiffia 

giào. 

( Ol-alis aos pobres ) 

 gfflgaKggiaggins 
Traçando, a respeito, as linhas 

que abi ficam, fazerao-nos echo 
das reclamações, que até nós che, 

«m diariammente, d população 
Novo Salao para 

Cinema 
Muito breve deve estar Jagua- 

rão de parabéns, com a inag-uia- 
çio de um novo salão, onde func- 
cionará um apparelho ciuenaato- 
graphico. 

Jaguarã» que é incontestavel- 

escava certo de estar tubor 
culoso. 

Nada conseguindo com os 
medicamentos qus usava, quii 
experimentar também o IODO 
LINO DE ORH, e o resultado 
mmediato foi aprssentado por 

todos de minha família e co 
nhecidos, que, com admiração 
Diesénciavam minhas repeti- 
das melhoras, e cura em pou- 
co tempo, voltando*me a fome 
e bom humor, desde os primei- 
ros dias do uso do ÍODOLINO 
DE ORH. 

Ágapilo Prado Fernandes 
Bahia, 2 de Maio de 1911. 

Convido aos Srs. aocios e 
suai Exmas famílias para uma 
reunião familiar que se «frec* x. 
tuaní na noite de domingo 11 
do corrente. 

0 Director 
OLYMPIO ALVES. 

Jaguarâo 4 de Agosto de 1912. 

Club Jaguarense 

f"  ■ »"w ' xxxxiv uque e oue mesir 
doncia de ããguarón que recaudx p0rt;U!,uez nectar sem igual a '"ennr anulyse. 
por e-fte toncepto no menos deI ^ 3 ' oc"- Retlictam a resecito s S 
quiuce mil pesos anuales ;y si e! Na secçio de varejo da casa marchantes,' 'para que' o teu 'nente unla cidades mais chies 

tíen!^L "íurdirlsSralVcT RílClle' Leite &Comp. procedimento lhes não «dvenhxm Io Rio Grande soffria entretanto "ene mas que dingirse ai itoce- r desvantagens maiores, qaaas as - 
ptor de Aduana.» —  eriginad.is, por exemplo, do esta- 

Foi isso, certamente, escnpto x DnuMA «««/!« belecim mto de açoagues que ren- 
inadvertidamente ignorando o A 1^116 Vfirílfi dessem a carne, por menor preço, 
jornalista de Artigas as cláusulas VU1 UU IU1U9 Nesse sentido, para «files ap- 
do tratado que estabelece o con lo-j lein-se toruaúo alvo-de fferaes 1 Paliamos certos que enc intra' 
mimo, pois fala deste como um protestos a brusca suba no preço da ''ão alguma medida co icilia 
facto ; é dahl a sua conclusão er- carne verde, que, já está sendo toria dos seus iateroasee 
ronea, parecendo uma insinuação vendida por 480 rei. por kilo.- com os da população em o-0l.ai 
pe nos faz antipathicos. Demais, Sem uma-poderosa razão que prejudicada pela sua ultima Oreso: c*axi.i^/rx.xxx^v/». a^v»..x»x^, . vx.xx.x rAAtíO (JllC 
aquelle pormeuor, a denuncia da justifique, em parte, ao menos es- 
modesta «casilla» que serve de bi- se fact i, está a nossa população 
lheteria do passo, 6 inconsequente.-j obrigada a comprar, pelo exaggo 

í - í 11 o u i tva Ttl A n wrx 41/x-vãrx rr>/x z»4-•• o «• I T*rt / I ÍX llrv» ri T«/i /■» /a íl ,.   , 

.ução. 
t.. 

Uma simples reflexão mostrar 1 ro de um preço desproporcional 
lhe-ia que se a «casilla» alli está, esse genero necessi- — ^    » de primeira 
e ha muitos annos, é porque tem dade. 
concessão para tal, sem qne Sem nenhuma razão poderosa 
disso resulte prejuízo, no que ac- diseino», visto que o motivo sem' 
cordam as autoridades oricnta.s. | pre iur içado, a falta de gado;, e 

Gioema Itè-Japireuse 

Ouvin a nossa reportagem que o 
.Sr. Augusto Bozzoli, proprietário 

Cinema Italo- 
luaiu «o Hutuiiuíiucs oris rua«s. pre mr ícaao, a laita ae gados e >1- Augusto jt>o 
0 «monopolio* da lufceudea tia de o alto prego por elle pagoi, já nâo I do conceituado «Uínema Italo- 

Jriguarão, em cousa alguma afe- serre para/ittenuar o despropósito Maguarense,» alugará o risco pre- 
c«a, actualmeijte, 10 tratado do j que está sendo cominettido pelos 1 dio sito á rua 15 de Novembro, 
condomiuio, e é um caso esiran o; Srs. march ates, protegidos pela j ^íBfrQnte ao Banco da rovincia , 
á alçada do critico, falta duma corafHitencia que os ( P^ra nelle installar aquelle «Cme- 

Náo se illuda o coirespondente f obrigasse a limitar, pela raia do 1 QR® ai', funccionará. 
1 y I li <» n ^ 1 li • vrí.»A ^^     I    i , ' , lucros do negocio! do «Diário». Dia virá em que pos-j razoável, os 

suirá o seu bote d* recreio, se é j explorado. 
amador do remo. Em 1. de Julho passado, foi 

As deinarcagões imprescindireis elevado o preço da carne verde 
para c con ominio, para a fixação que era, então, vendida a J2(J 
(os novos limites, estão em curso,! réis a 4#0 e a 16 do corrente a 

e as commissôes não podem agii j 180, isto é, num período do mcz | _E' 
parteeu ao bel prazer dosjmp .cientes. Náx) ( e meio, sem que nenhuma occor-1 nubiica . «Phannm-ia Poimlar . de 
grande ha muito «El Dia», importante I rencia, de relevância extraordina .Sr Cândido Vil Ias Boas 

diário de Montevideo tratava do na, como secca, peste etc. o justi- viuas noas 
trabalho das commissôes e dizia : ficasse, «dfren a car-ne um aug-| Nos salõe-; do Club Harmonia 

-Estai á aberta á concun-encia 

Haee algún tierapo dimos noti- 
cia detaliada do los trabajos que 

movimentos e actos pratica' viene realizando, eu nuestra íron- 
dos, no deccorrer lie alguns ; terii Este, la Comlsión d.marcado- 
niir.utos, som vacillações nem 'Ql!--;i-^ 
embaraços. 

 7 —    — ———— - - 
ra de limites con el Brasil. Actuai 
mente esa Comisión se encuentra 

„ n en receso, á Ia esp.ra de q ,e la Oonresseu 08 çue Raymundo , ptoximidad de una estación más 
éia 0 typo do soldado proprio ' propicia, permita reanudar la al- 

mento de cincoeuta por cento no j realisan^e-ha uma reünrão"fam"iíia'r' 
seu prego ! 

i elo exposto, verifica-se que é As band.as militaios'darão retre- 
msubsistente p motivo invocado u. á tarde, na «Praça 13 de Ma- 
pelos Srs. marchantes, pois, se lio. 
houve «Ita nos preços, dos gados 
esta não se elevou a 50 o/", não | Os corpos aqui de gnarnição 
sendo, portanto, relativo o aug | formarão em parada geral ás 'l'J 
mento da carne verde. I horas da manhã. 

uma falta extraordinariamente 
grande, tal a de não possuir um 
centro de niversões publicas e on- 
de a nossa boa sociedade se reu- 
nisse, para distrahir o tempo, para 
matar saudades e. digamos, de 
passagem, para sahirmos deste en- 
fadonho e monotono vivei que 
sampre atravessamos. 

Aqui, desde muito, nos acostu- 
mamos a vida dos Clubs, passando 
horas inteiras, acabando com a vi- 
da soeial e afastando, por isso mes- 
me, o elemento feminino doa nos- 
sos centros, onde somente se reu- 
niam ejainda se reúnem os homems- 

Apezar do bom asoecto natural 
da noisa x rra bu el Jaguarâo, ahi 
o ;tão todos o a tpdas as horas re- 
clamando u >i ponto para a nossa 
ehte,para gozo de uns, para edu- 
cação de outros e até me smo pa- 
ra impulsionar o nosso j regresso 
que já sente boâs iniciativas. 

O novo salão, á Rua 27 de Ja- 
neiro, ao lado da lutendeucia Mu 
nicipsl, virá forçosamente preen- 
cher -ssa falta e de um modo agra- 
dabilissimo. 

f-.erá montado com todo o capri- 
cho, vasto, perfeitamante ventila- 
do, com confortável sala de espe- 
ra, com varias sabidas francas pa- 
ra a rua e completamente fora de 
perigo, pela isolação darnac hina. 

Uma area, com mosaico, servirá 

O «lodolino de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das'emulsõe8 e das prepara 
ções iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratamen 
tu de creanças e pessoas ane* 
rnictis. Indicações : Limphatis- 
mo, rachitisrao, anemia escro- 
phulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona 
res, etc. 

Vende-se era todas as dro 
garias e pharmacias— Garra- 
fa 5?800. 

Agentes geraes : Silva Go 
mes Sc. C.—Rio de Janeiro. 

Agentes em Pelotas : Pin- 
tos A € 
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Eczematína 
Sr, pharmaceutico Nelson 

Revault da Silveira.— N/C, 
Pelotas, deP^evereiro do 1910. 

Quiz o acaso que eu fosse 
um dos primeiros a usar a 
sua nova preparação pharm.a* 
ceutica «Eczematina» para 
combater um.a affecçào cuta' 

Convida-se aos Srs. aocios e 
Exm»3. famílias para o baile 
que, e n commemoração de 
mais ura anniversario da sua 
fundação, terá lugar nos sa- 
lões desta sociedade na noite 
de 17 do corrente. » 

No^ intuito de revestir da 
maior solemnidade, o acto da-^^ 
posse da nova directoria elei- 
ta para reger os destinos des- 
ta sociedade, no anno social 
vindouro, resolveu esta com- 
missao transferir para o sab- 
bado, 17 do corrente, n sessào 
solerane, que, para esse fim, 
devia ter lugar no dia 14. 

Pcde-se, paia maior brilhan* 
tis no, o comparecirnento de 
todos. 

Jaguarâo, 10 de Agosto de 
1912. 

A Comniissão. 

r 

AO PUBLICO 
Attend -ndi n graude cscacez e 

os elevados preços por quo se es- 
tão vendendo os gados, levamos 
ao conh.-cinienre da nossa dislinc- 
ta freguezia e a população em ge- 
ral, que a começar do dia 16 do 
corrente cm diante, somos obriga- 
dos a elevar os preços das carnes, 
VACCUM a 480 rs. o ÜVELHUM 
á 600 rs. por kilo. 

Jaguarâo, 14 de Agosto de 1912 
<itawtâo L>. da Concotção. 
Ferreira «S Filho. 
José Faustiuo de Braiu. 

s4» 

t 

Príifteiro proclama 

Faço saber que pre- 
ende n Casar-se, (riii- 
herme da Silva e D. 

Maria Dthilia Rodrigues, 
solteiros, ua uraes da 
lepublica Oriental e 

residentes rLesia cid-ide: 
elle, filho natural deGo- 
mercir.do da Silva, ella 

-v 

'ilha legitima de Ray 

nea. 
Na realidade, fiquei mara- 

vilhado com os resultados ob- 
tidos. 

Ha mezes appareceu ■ me no 

mundo Rodrigues o b. 
zidora Rodligues. Se 

-alguém tiver conheci- 
mento de existir algum 
impedimento - accuse-o 
para os lius de direito. 

Jagua- ão 17 de Agos- 
to de 1912. 

^ O Escrivão 
J- P. Farias Santos. 
(2- a 24.) 

* 
■ 

A bofo-boracica 
tias da pelle. 

cura 
moles- 

PEITORAL DE ANGICO PELOTESSE = Rápido e raagn fico resultado 

le ó muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades curativas do 

O sr. Manoel Cândido da Silva, 
resiejente no municipio de D. Pe- 
diito, onde possue importante 
estabelecimento de criação e on- 

-o-» 

. , . ■ . . ,    , - •   — 'Peitoral de Angico Petotense», peitoral desse que sempre tem era sua casa • 
Attesto que uza se constantemente em minna caso ço-o ^eiaLapiovTeítamonto uas constipacões, bronchites e doenças idcnticao oinf-illivci «Pcífnr-ii rip Anrrinr» p^í-,»- r ' * . - 

oraingos da Silva Pinto e preparado na acreditada drogaria do si , Edua.do Cmdid Siqueir.R de PeZas obtemS^ mhn n ^ ni,la do dÍ8tincto Pbarmacent.co sr. dr 
ves encontram especifico tão poderoso co ao o Peitoral de Angico Peloteuse. firmo espontan-.ameiue o presente, por ser verdade.-D," Pedríto, 1 • de Junho de '90^ - SÍS ^ Dfi 
ANGICO PELOTENSE é um xarope grosso, preto e nâo contem venei. ». • Manoel Cândido da Silva,— ' J- J - 

Yeode ae em todas as pharmacias, drogaria! e casas de com-nercio-Deposito gera! : Brotaria Bdiiard» C. Ní^aelra-Pelotas, Rie Grande do Sul-No Rio-Brogaria J Paeheco - - dvs Anrada.. 

# 

ra;lo. Autoriso-vos a faze des- 

• lueiiD- ao - i et 
' u'es, devido ú íçitía    ^ 

tissigno reconhecido. - Afonso"SeíòTc/i 

eme minha filha "   .7^ L ntíU:: «s curativas deste poderoso rc 
is suff.teaoôes- mie l«V-i'! .a usai'K

0 ponde conciliar o somno, o que não 
fónso Selbacfi. ' 0 e< ' iam 80 a 'mluencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

Editalè 2'praça 

^ De ordem do sr. Tenente* 
C tronei dr. Affonso Barroim 
Co i.mandante do 12'. Regi- 
mento de Cavallaria, faço pu- 
blico que no dia 20 do cor- 
rente n.ez de Agosto, às 10 
horas da manhã, n'e8te quar- 
tel, serão vendidos em hasta 
publica, com o abatimento de 
IO-/, sobre a respectiva ava- 
haçãtvpor não terem appa- como d'ahi dependerá a regu 
1 ecido licitantes ni primeira larisação do orçamento, 
ptaça realisada no dia 3 do: Jaguarâo, 2 de Agosto de 
mesmo mez, os eavallos abaixo 1912 , 

'Club lustrucção llecrelo 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de 

tratar da reedificação do pré- 
dio social, por approxim-ir-se 
a épocha determináda, avisa- 
se aos Srs. subscriptores de 
acções que terão de fazer a 
entrada da 4». prestação. 

Roga-se seja essa entrada 
feita na maior brevidade, visto 

vt;.i, 
ixposisáo 

FEIRA 

Ui 

declarados pertencentes ao 
referido regimento que foram 
julgados inserviveis para o 
serviço militar, á saber: Ga- 
teado n* 6—15:000; Gatcado n* 
9 —10:000;Zaino n* 14—10:000;1 

A Directoria. 

Tosse ? Bromil 
o—iu.uw;ziaino n* 14—10:000;   

?oaiI1?";^10:000;Zaino n Primeiro proclama 19—la:000:Esfiirn n-9F» 1 n.nnni! 

i Ibxposiçuo-íeira com todas as regras de 

concurso nos dias 

10, il, 12, 13, 14, 15 De Noveuibro de 1912 

   Bestribuição aos socios, de sementes es- 
Ihc n* 27—10:000- Zainó" n ■ i ca8ai'8e Arzelindo Maria Fer- o im.iai»/wl.. «.t 
29—10:000; Escuro ir 32-.Í reira e D- Maria Clorina Ma-, P 1 epi OdllCtOl CS pilFO SangUC 
1 r-\ • í\f\í\. .1 t\r\ * ~ _ 1 P.Vl -4 Hn n Q furo ao H ri» f n f r» <4« 

AO POVO I... 

Diz um velho adagio:" Ura preverado vale por dez! 
jj 

19— 1&:000;Escuro n-25,10:000' | 
Zaino n* 26—15:000 ; Doradi | Faço saber que pretendem 

, casar-se Arzelindo Maria Fer- 

L5:000;Gatéado n- 33—15-000'lchad0, naturaes de>te Ettado, 
Tordilho ir 35—15:000; Gutea-! s?lteiro8 e residentPs n'esta 
do ii-39—15:000; Escuro n* 41 cDade —, ^v.uJU „ ^ lr . , elle filho natural d. 

Rosilho ir 43- ™a, iereira Ferreira, ella, Pedido» de local 

1S 

■15:000 e 
15:000. 

Quartel em Jaguarâo, 6 dc 
Agosto de 1912. 

/oãa dos S. Sobrinho. 
1' . Tenente intendente. 
 1 n    

Marmellada branca—O 
que ha de melhor no genero 
no armazém de Rache, Leite 
& Comp. 

filha legitima de José Macha 
do e D. Joanna Rodrigues 
Machado. Se alguém tiver co-' 
nhecimento ée existir algum j 
imjediinento accuse*o para os i 
fins de direito. 

Jaguarâo 13 de Agosto de 
1912. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2o. a 20.; 

Arame de aço ovalado 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N". 18 X 6 

R o mais preferido em todo o Estado 

Resistência .... 
Gomprimento .    970 kilo 
Peso . , . ' • • • ... in metro 

O qne tem demonstrado eía sua extrarodinaii» 
procura 

. Aiarae iarpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA Ba Reirisirada 

.4Ab'A\"i (DO 

A e 
a pri iare 
P 
vaut 

Resistência 5C 
Cbinprimcnto 50 
"cs o metros GARANTIDO 

• í laiirdmana nr.len—o ítinfi.* . 
eni-iii que os Srs i-si m,.; v f-lnc' demonstra exclusivamente 

•1 quali i.ide Cl mo também ' "'i" il" art'8'0) "ão só por sua su- 
xntagens a-ima dc-serintas e.m'rCsistrdrê m^6

fi4,paa®0fí,e,,eC<," 

^ fí V E110 A LGEMl RO PI UMA 

l UNlCO RECEBEDOR EM JAGUARÂO 

^ ara anímaes de íçal 
pao, ate IO de Outubro; de eaiuuo até 
Io .de üov&mbro. 

Escriptorio Rua 15 de Novembro n 16 

t™-- Wflpví 

O melhor calçado Norte Ame 
ricano. 

Únicos agentes em Artigas 

MUXOS Huos, 

Wa de ariazeu 

Tiburcio V. de Carvalho 
Lima, tendo de retirar-se bre- 
\ emente desta cidade, vende 
a quem pretender, as merca- 
dorias existentes no armazém 
de seccos e molhados, de sua 
propriedade, situado á rua 15 
de NovembrOjji. 118, num dos 
melhores pontos para esse ru- 
me de negocio, e com regu- 
lar numero de bons fiegue 
zes. 

Aproveita, outrosim, a op 
portunidade, para pedir aos 
seus freguezes que se acham 
em atrazo, o pagamento, no 
mais breve praso possível, do 
seus debitos- 

Jaguarão, 5 do Agosto de 
1912. 

• . . jj 

1912. 

A MachiM de Costura 

O^IGtTZnT^.X^ T7"ICTO^I^ 
aí are» Sileit-ü s í «s •• 

Distingue-se de qualquer ouhf ■ 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade • 

Pelo 8oIida 0 ^radoura ; e 
]'9Di« nnt 0 .rapid0 6 silencioso. 

comparável Orig-hiaJ Viofori-x '^'1168 valeram a nossa in- 
sern precedente. ^ uma reputaç o universal e 

b jrguezas e de^praario^''!0».",98 f
da, alta 80ciedade como nas 

a maebina «,ig|Im, Victoria eS ^ 

ci.a e°ar, t"Ple!-.C •<* pre- 
Original Victoria nff' ' pien zaoem è das mais fáceis A 
pi adores uma garantia séria e tnotiv.os aos seus com- 
jueferida ]tor todos. imitada motivo que a torna 

teme chm-oritencia"alguma,0Utl<1 ' Victoria não, 

Original' Víctoria, sem^af n^pTde " Í -idelíã do^^âo'deôlU 
0 M J LI li 11 

Juvcncio Atbayde Affonso, inspec- 
tor do Cemitério Municipal, 
faz saber a todos que este edi- 

tal virem ou delle noticia tiverem 
que, dentro do praso de oito dias, 
a contar da data deste, vae se pro- 
ceder a exhumação de cadáveres 
das Catacumbas no Cemitério Mu* 
nicipa), abaixo declaradas, bem co- 
mo das sepulturas i-azas no qua- 
dro 2°. 

CJatacuiiiba» 
ADULTOS 

Maria Izabol Gomes.n. 15 
Joaquina Nobre n. 37 
Franrisco B. Santos CunV a n. 42 
Silveria Oliveira Couceigão n. 78 
Maiia Aj.ripiua Borges ri. 133 
Pasehoal Petrucheli n. 134 
1 ilandro Carrera n. 135 
Manoel \. Azevedo Júnior n. 136 
Gabino Arosso n 137 
Antonio F. Costa Barreto n. 138 
Mattinia Souza n. 139 
M arcelinoAntonio Vieira n. 140 

ANJOS 
Aida Dias n. 33 
Jnliana Mendes n. 136 
Raul da Silva n. 4 
Einiliano Cardoso n, 4) 
Oswaldo Dias n. 46 
Juvelino Coelho n. 58 
Lydia Cruz n. 59 
José Lima n. 69 
Dirça Conceigão u, 108 

Convida portanto aos interessa- 
dos que quizerem recolher os res- 
tos de pessoas que lhe são caros, a 
irem nesse praso fazel-o, do con- 
trario serão recolhidos ao deposito 
do mesmo Cemitciio. 

Jaguaaãq 13 de Agosto de 1912. 
Juv ncip Atbayde Affonso 

Inspector. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar se, José Paulino Gaicia 
e D. Maria Helena Kenor, 
naturaes deste Estado, soltei- 
ros e residentes nesta cidade- 
elle filho legitimo de José Pr u- 
liuo Garcia o D. Margarida 
Silva ; ella filha legitima de 
Alfredo Kenor e D. Cezaria 
Cat-doso de Kenor. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum irapedinento accuse*o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo, 13 de Agosto de 

A im, ò preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 

de êxito, qne as verdadeiras 

-^-^rX,Z-ID"X"SX::,^X=)íX,ZC-^S 

—BO— 

Du. E. R. H®inzclmann 

q contam 30 annos de triumphos e curas devéraa assombrosas, manipuladas pela 

flW/i i. HEPZELflâl 
são as que teem os seguintes distinetivos como abaixo se vê 

Jula» anti-dispep^.ç Pü l('ãs 

Approvadas pela 

Exraa. I )irectoria 

Geral de 

i-j 

m :-r 

PÜIWF 

Saúde Publica 

do 

Bio de J aneiro 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Df. E. R Heinzelmann 

marca 

Vidros e-ivoltos em ROTULOS VERMELHOS ; 
Sobre estes os fiizeres : «Pílulas anti-dy.ipenticas 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : «Approvadas pela Exma. Directoria Gomi ,i,. » , , »• 

registrada e tormula do Dr. E. R. Heinzelmann. ' 1 ublica, do Rio'de Janeiro, 
o i i-P,0 outro 'a^0 : 'Vuva R. Heinvelman. Depositário a-eral • \i n i »Sul. Pelotas. geral. ,\I. Jlorales. Estado do Rio Grande do 

Os vidros sem estes slgnaes devem ser reonsadnu »>«». , 
legitimas pílulas (Assig). VIUVA R. HEINZELMANN serem os próprios das minhas 

VENDE-SE 
um excellente carro de qua- 
tro rodas, com o competente 
arreamonto euma parelha de 
eavallos puxad ores. 

Para ver e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

S"cieÉ(le Pastoril 

910 

O Escrivão 
Faria Santos. J 

a 20). 

Perdeu-se a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e qui- 
zer restituiPa, pode leval-a á 

Enlco recebedor n'e8ta praça 
Iveira Alves. 

1 Coqueluche ? Bromil! 

Chamada de concur- 

reutes 

Para constt ucção das obras 
da proximti Exposição-Feira, 
aceita-se propostas pura for- 
necimento de madeiras, da se- 
guinte forma : 

1 aboas de assoalho, dúzia. 
Ta boas de forro, dúzia. 
Tirantes de angico ou gra- 

peapunha 6/4 p.—dúzia. 
Idem, de angico ou grapea- 

pinha 4/4 p.—dúzia. 
ídem, de angico ou grapea* 

punha 3/4 p.—-dúzia, 
i Postes de lei para aramado, 
dúzia. 

R >llo de arame, um. 
Telhas de zinco de 15 pai- 

' ms, uma. 
As propostas serão apresen- 

tadas no dia 15 do corrente 
às 4 horas da tarde, no salão 
da Sociedade Pastoril Agríco- 
la Industrial, rua 15 de No- 
vembro n. 16. 

A Comniissão Central. 

^IHliaruis de pessoas, curadas no ei 
 e 

  Sssassg;.: 

S^írz^ro eíScr^?o"^?„eTnr 
Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viaianrto on om »■. •• » 

cursos médicos e de pharmacia, qual será o chefe dc i imib 'i » h™ u' )l!s, loagiquaa o isoladas d ■ re- 
dente, que deixe de te. em sua casa, ou cm sua mala «HHro ,í ' -u' caSR' 0,1 0 vi ,i",Uí previ- 
prompto combater qualquer coliea ou indigestãb, por'a-ada lula8 X"ÍO' 1,ílva de 

Ninguém ignora que uma influidado le enfermi,lados de' nan , n • « ' 
do por este motivo preciso corabatel-as á mais minima iuilisnosicãn ^ai Ujter pi-oveaham do estômago, sen 
santo remedio afim de se evitar conseqüências funestas p -çao' eo,n 0 "«o imraediato do benéfico o 

Estas abençoadas pílulas tem feito curas assombrosas nrinein«íw.^» 
jos cio estonugo e intestinos e, por conseguinte, tmhs , ■ , nils lillfermulftde8 o desarran 
taes como a dyspepsia, piisão de ventre, má di<>-est'ào ' npE« a nervosas que acompanham aonellas, 
gens, tomaras, enxaquecas, eólicas hepaticas; ictericias rltLtJ í Cttbe(;a' «tonia intestinal, verti- . 

ÍTdSe nftrS-idadí «hoís^ ^ ^ "evral^V^SS 

^«Ida "J"""."'''; ,,,, ãíacionai c „„ BH- 1 c«„.« consta .Io «Bla 
10 "'"Ciai» de £ «luiilio de 1908 

Beneficência de TleltT, Felota^^ V'a&aS 6 S' Portu9^as de 

Premiadas em varias Exposições 
venda em todas e^de campanha o eolonlas 

lirogana Erveka d üaimer e Doaria lagka deNetto I Martios 

Deposito geral para todo o , M/r 4 

Hrazil e extrangeiro • 1 ■ 1 • jVlOUclí^S 

Lombrifi^ 

Casa para alugar 
Precisa-se alugar uma casa 

de moradia para família. 
Quem a ativer, dirigir-se-ha 

ao abaixo.ssignado. 
Abilio Amarantbo Pereira. 

1 

1/ 

.Marcos» José de Leivas. com- 
múnica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissôes, no prédio que cons- 
truiu, recentemente à rua Júlio de 
Casiilhos u. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignagão e incumbe-se 
de collocar dinheiro a jmos me- 
liante Jmodica comnuisão. 

Arrendamento 
Arrenda'se a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados- 2® districto, com 
mil seicentaa e vinte braças 
de légua de campo, aramado 
a seis e sete fios, com 3 po* 
tteiros, boa casa de moradia, 
2 galpões grandes, curraes e 
cercados para plantações. 

Vende-so mil ovelhas Ram- 
bullet e 800 rezes de cria, 
mestiço Herephord entrando' 
nesse numero 100 novilhos! 

Para tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurieio 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes de Moura. 

Jaguarâo, Julho 15 de 1912 

Deciarasâo 
Ausentando-me brevemente 

paru a Edropu, declaro que 
nada devo nesta praça nem 
em qualquer outra nacional 
ou extiangeira, não sò com 
referencia aos aegocios que 
mantive sob minha firma in- 
dividual e dos que fui repre- 
sentante, como também áquel* 
les que desenvolvi em soc-ie* 
dade cora diveisos, todos fi- 
cam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma , 
para mim. 

Rio Grande, 30 de Julho de 
1921. 

Augusto Cezar de Leivas 

Primmf vSC :fi,Tci"a au,or do -• Wo^eira 
    38™ »c,.««..onerai 

(Pelotas—Rir Grande do Sul. as Pharn.ac.as e Drogaiias-Casa Maliiz. 

€ AIXA PO iíTAX «6 

RIO ORlilDE DO mL 1" vlots. 
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.IACJUAKaO 

Registos 

(Do Diário Popular) 

H.i dias, uru despjcIio t«le- 
graphico desses que se 1 ingam 
no turbilhfto da» novidade* 
com que se repaata o grosso 
publico, par* ('elles tirar se al- 
gum effeito, por minimo que 
•eja, annunciara que no Rio 
havia anciedade entre rio-gran 
deuses pelo resultado da coir 
forencia realisada em S. Ga- 
briel entre os drs. Fernando 
Abbott, Nicanor Pena e coro- 
nel Raphael Oabedn. 

Está claríssimo, atra vis os 
termos do despacho, que se 
procura a forliori dar á simi • 
lhanto conferência, qual 
aqui ninguém ouviu falar, uma 
importância política que ella 

não (em absolutamente. 

De facto, após o esphacela. 
mente áQ federali&mo origina 
do pelos ulth os acontecimen- 
to c «jue i acieditará que os 
em >vos ranjos do »r. 
C ida, nusua eteim. impul' 
s; para o aventuieirismo po- 
litiqueiro, podem dar resulta- 
dos ? 

A democracia, por «ua vez, 
na k- tem feito no Rio Grande 
senão om canluios, em com' 
bir ot apoiada nas muletas 
do mo icyrismo e do cabedis- 
mo, e, por isso, nâo pensará 
em sabir das posipôes em que 
está na lethargia preguiçosa 
de uma completa inutilidade 
política. 

De resto, mesmo que se rea 
lisassem as melhores hypotho- 
8*s, mesmo que houveste as 
melhores disposições dos pro- 
ceres d* uma e outra parcia 
lidad* para uma acqão conjun- 
cta.para uma manobra combi 
nada, qual o keníficio que d'*hi 
proviria para ellas ? 

Fiicalieaçào nos proceisos e 
pra ;es da .ulminiatraqAo rio- 
grandense nâo a «ercestem 
ellas. 

DE guerrilhas inoffrnsivas de vés- 
peras de eleiçio e nada mais 

As medidas fundan entaes da 
administração publica, os «er 

viços mais importantes a car 
igo do poder governamental 
.correm á revelia para os al- 
gos da opposiç-io, elles náo 
concedem u n momento de at 
tençào a esses assumptos. 

Que anciedade, seria pois. 
essa annunciada peh* deepa 
cho talegraphica? 

Quem no Rio Grande actual 
mente se preoccupa com a po- 
litiquice do federalismo-demo- 
era tico do sr. Cabeda ? 

Pode elle conferenciar quan- 
tas vezes quizer com o chefe 
naõ aposentado da democracia 
dr. Fernando Abbott (mesmo 
porque este, com ser n edieo 
ás deveias, náo to ri a talento 
para inventar invalid*z legal, 
tendo perfeita validei de to- 
dos os orgama o membros do 
corpo) pode recorrer a todos 
os sortilegios e artimanhas de 
uma velha balda paia surti- 
da* e aventura*, ; ode percor- 
rer o l«tado de norte a sul, 
de leste a oeste, que n o en- 
contrará quem o acompanhe 
mais nos lance* e cartada* de 
uma politiquice sempre cm 
busca do imprevisto. 

A anciedade inculcada pelo 
despacho não'é A ais do que 
uma anciedade... 

Náo exi to sen 

d' j.rne o, recolhida discreta■ nunca, para que «ejam inten* 
—nte aos bastidores cora o sr. | sifícadas as operações de guer ■ 

conselheiro Maciel, espairecen ra, expulsaado os turcos com- 
do pela Europa, em deambula- batentes dos últimos pontoe de 
ção instruetiva, com o dr. Pe- contacto com o mundo civili 

ais do 
elegrapbicá.j c*racter 

y na imagi ■ í m<iS 8hn 
naçao Undonciosa do autor do j que pensa o goven 

: qu-il sabe, por ■ apresentarAe a ev tolegrami 
certo, o p 
meutirinh 

dro Moacyr, a operar ainda 
mais a dilatação do seu dilata' 
ve.l espirito, amadorrada nos 
outros pró homens da congerio, 
q e lhe resta neste remate de 
farça politica ? 

o rai ms povo* a sua oxia 
tt iic <" virlualksi n», sómente 
e celegrammasinhos, suellos, 
intriguinhas.qaeBlõcs do lana- 
caprin i e por cima de tudo ap- 
parentar uma gorda, luzidia, 
lustrosa abnegaç o, desinter*s 
se e independência. 

E é só isso. 

Bo:* pinga— Vinlio tinto! 
portuguéz, neetar sem igual. 
Na secçào de varejo da casa 
Rache, Leite A Coinp. 

1TALIA-TÜRQÜ1A 

Refere um recente talegram- 

mu de Roma : 
Noticia, de fonte- ofticiosa 

asseguram que as ultimas vi - 
•itas, feitas em f ruggi ao mar- 
quez Autonio Di San Giulia* 
no. ministro do exterior, pe 
los embaixadores Crapen8ki,da 
Rússia, o von J íow, da Alie* 
manha, eontráriamente ao que- 
foi annunciálo, não d ram 

Je simples c m mzia, 
o escopo de se dar o 

italiano 
itualida- 

sado, isto é, de Süten e Zuara, 
e fazendo agir energicamente 
a esquadra, onde fõr julgada 
mais convenientemente, para 
constianger a Sublime Porta 
a pedir a paz.» 

Ratisa de tomate — A 
melhor das raelboie* ; desa- 
fia comp*tencia. 

Únicos rei-ebodores Rache, 
Leite A Comp., 8*cção de 
varejo 

Bispado de Pelotas 

O Tempo, do 
d*u esta noticia : 

«Consta-no* que d. Francis- 
co Barreto, bispo da diocese 
de Pelotas, actualm*nto em S. 
Paulo, não -voltará áquelle lo 
gar, sendo nomeado prelado 
dmccsáno de Florianópolis. 

Consta no* mais que a nova 
nóiueaçã ) de bispo d« Pelotas 
recahirá era monsenhor Octa- 

Via no Albuquerque, vigário ge- 

ral da archi-diocese do Rio 
Grande do Sul.» 

-Mih -v-. 

Outro projccto 

a 
n\K 

le ne 
nm a 

1 psychologico das de próxima da ab<; 
sobtia ao ar co ■ ^"gociações para a 

i.Vo bolhas do sabão, irisam-se, j Turquia. 
de«pérta curiosidade de um : Consta qpe o marquez Di 
ou outro : ig*nuo e se desfa- ÍSan Giuüano respondeu a am' 
zem. : bos os diplomatas com evasi- 

A opposição está afinal *111 y-as, faaendodhes entretanto, 
qualquer do suas modalidades entender "do que seria melhor 
aqui no Rio - Grande reduzida que as potência* aconselhas' 
a viver desses expediente {»• v .ül a Turquia a desistir da 
ceis, embora inúteis. , inútil resistência passiva, 

Aposentada ua pessoa do pa pois na* actuae| condições do 
ter Iwninum da democracia, conflicto, a Italia t*m -todo o 
dr. Assis Brazil, mediante a interesse de prolongar a gu*r- 
indemnisaçào burucraticaraen i ra. 
te generosa d* 24 coutos an- 
nuaes, quer chova, quer faça 
vent*. quer fuljara aoatlteiras, 
quer desabem invernias, com 
a funeção eleitoral terminada 
por alvitr* do sr. Cabcda, após 

Liraitarara-*a sempre ás a desillusão da el*içao de .^0 

Cs jornae», commeutando 
•ssas noticias, dizem que a 
opinião publica italiana, en- 
thusi ismada pe,k>3 últimos suc- 

cessos, .na Libia e no Egeu do 
exercito e da armada, está ío 
lado do governo, mais do que 

deputado sr. José Bonifa* 
cio justificou na Gamara o s*- 
g (dite proj-.cto : 

«O Congr*8*o Nacional re- 
solve : 

Art. I ■ . Na falta de des- 
cendentes e isc*ndent©^ defe- 
re se a successão ah-inteslalo 
ao cônjuge sobrevivo, se ao 
tempo da orto do outro não 
estavam dosquitados; na falta 
deste, aos collatoraes até o 
terceiro gráo pelo direito civil; 
na falta destes ao* Estados • 
po Dritricto Federal, so o de 
cujos fõr domiciliado na* res* 
pectivas, circumscripções, ou 
á União, a* tiver domicilio 
em território náo incorporado 
a qualquer dellas, revogado o 

art. 1' da lei numero 1.839, 
de 31 d* dezembro de 1907. 

Art. 2- Da quota hereditá- 
ria que couber ao Distrieto Fe- 
deral e aos Estados metade 
seiá destinada a constituir o 
purimonio da Caixa de Assis- 

tência Publica, creada pela 
presente lei. 

Ari. 3 . A Caixa 1 Assis- 
tência terá o seu capital em 
apólices da divida publica,sen- 
do a renda destinada á manu- 
tjnçáo: 

a) de institutos para crian- 
ças dosvalidas e pervertidas : 

b) de escolas para o» meno 
res delinqüentes, 

c) de asylos para a velhice 
desamparada, para os indigen- 
tes e os orphâos; 

d) do pensões módicas para 
os operários que se invalida- 
rem e forem reconhecida oen- 
le necessitados. 

§ 1 ■ . Esses institutos e asy- 
los serão fundados pelo Con- 
gresso, de accôrdo com o que 

Rio Grande, for t!St,lbeleci(j0 na iei relativa 

a assistência publica- 
§2-. Os asylos particulares 

já fundados terão subvenção 
que a'lei marcará quando se 
iniciar o funccionamento da 
Caixa de Assistência. 

Art. 4-. A Caixa de Assis- 
tência funccionará 110 Distrie- 
to Federal, on le o governo 
julgar conveniento, e nós Es- 
tados, nas Delegacias Fiscaes,# 
a renda arrecadada em cada 
uma dessa» circumscripções 
administi ativas será applica- 
da aos asylos o institutos res- 
pectivos. 

Art 5'. O Governo Fede- 
ral fica lutorisado a so outen- 
der com os dos Estados e Dis- 
trieto Federal, combinando os 
meios de melhor regular a as- 
sistencia publica, podendo ei 
pedir os regulamentos necessá- 
rios para a instituição c fanc. 
cionamento da Caixa da As- 
sistência, nos termos da pre- 
sente lei. 

Art. 6-, ReVogara-se as dis- 
posições era contrario. 

il /J» , 

iTIJ l)'l 
u 

irn 
(32) 

ÀLMA EM DELÍRIO 

POR 

iâilt 1 

do direito, onde, ás vezes, sentia uns estalos, como de cas- 

^    XXXIII 
A noit foi horrível. . . 

m ehloral e o somno não vem, ou antes, vem 
u )ro q i-ücáo <ks membros, que não era nem mqdôrra 
nem o' no. Era uma esqecíe de synt-ope, em que a activida- 
de dos senti l is n o tivesse ficado de todo abolida. 

No eio hiqutlle torpôr do corpo, o cérebro estava 
trabalhando, mas num trabalho lesordenado o sem objecuvo, 
- —co o um busca pé acceso, que se atira . npetuosamente pa- 
ra todos o.j lados e de toda parte recúa, avança, iasteja,8Óbe, 
cáe, e 5 debate, zigzagueando, ao» ai 1 ancos. 

A musica, continuava no ou-vMo. 
Agora, já não era mais o piston que executava os seus 

Numa espccie de visão, que não era bem a visão nítida 
de um sonho e que era mais a «goma ancada de um jesadilo, 
eu me encontrava á beira de um matto. 

Sobre um tronco derrubado, estava a.sentado um ne- 

Hiii-iiiellada brauc»—O 
que h» de melhor no gonero 
no armazém de Rach ■, Leito 
A Comp. 

Um escnptor proces- 

sa um editor—Cau- 

sa nova no Brasil. 

* Lemos n'um jornal do Rio ; 
«A nota interessante da se- 

mana vae 8*r, de facto, o 
proceaao que o escriptor João 

do Rio intenta contra seu edi- 
tei, H. Garnier. 

João do Rio publicou o seu 
primeiro livro, editado pela 
«Gazeta,» em 1904. Era a se- 
rie de «eu jiietcs» «As Reli 
giões no Rio; , queobtave-um 
estrondoso suecesso esgotando- 
se em poucos dias. A Livraria 
Garnier pediu lhe a segunda, 
edição. O êxito foi grande, o 
o velho Garnier, que tinha o 
desejo de proteger o* jovens 
que teem leitore*, fez «uccesri- 
vãmente varias edições das 
«Religiões» a tornou se o edi- 
tor de João do Rio. 

Salvo ura volume de chro- 

nicas —«CInematographo»,edi • 
tado em Portugal, e o volume 
de contos paia crianças—«Era 
uma vez. ..."», todos os livros 

de João do Rio eram editados 
pela Livraria Garnier. 

Pessoa de absoluta intimida- 
de na casa diz'nos que-esse 
escriptor sempre se fez pagar 
como nenhum eutro escriptor 
ainda o fôra, e que graças 1 
uma velha amisade realisava 
os contractos que desejava em 
traducções e originaes. 

Hoje surge,1 noticia do pro- 
cesso a intent ei'. 

Porque ? 
O caso è simolcs. 
Ao que parece João do Rio 

vendeu a propriedade de u 
romance—«A profissão cie Ja* 
cq ies Pedreira,» antes dc par- 
tir para a Europa. No contr ic* 
to, aliás ligeiro, era obrigado 
a rever r.3 provas. 

Em Paris nãq lhe foi possi 
vel revel as, porque Garnier 
mostrava sempre muito tra - 
balho e mão lhe dava as pro- 
vas. Ao voltar ao Rio, quatro 
laezes depois, João do Rio 
recebia provas de todoi» os ca- 
pítulos, menos os dois fiuaes. 
Vinha, porém, a mais a pro- 
va do indio*, que indicava os 
capítulos que faltavam 

Pediu ««ses capítulos por 
carta, insistiu, perdeu a cabe- 
ça. Deram Ih* como resposta 
que os revisores da casa se 
encarregariam da revisão. 

Era uma obra, que o autor 
julgava d* responsabilidade, 

-- — 
Doce d© lai anja—Ver 

dadeira especialidade, na aec- 

ção de varejo da casa Racbe, 
Leit* A Comp 

O protçss r Meiuia 

Barreto vs et o,lecci on a, 
particular • t 1 -, < ni 
sua residência, s rua' 
terias - pie coustiluein 
o curso preparatório. 

Frovisoriameute po- 

de ser procuráclo ua 

Pensão " 

1 eiase 

zrz:.nzz: ^ 
elástico extendido e dedilhado por uma criança. o mdo sobre os olhos e tenao sotor ^ indeScriptivel. 

Comprimi os doi3 oovijos para «Çf ■ dÇ8S« "(Çf JLi Io, a»».! erguida vertical,aea- 
seguia libertar me daqueUa musica, quejá me estiva tiitu 1. tuc a , . - 
rando _ 

E assim, com os dois ouvidos comprimidos, bem com- 
primidos, u musica lá çitava, dentro do cér bro, inexoravel- 
mente recomeçada, sinistramente se n fim 

te, stava uma suc iry enorme, grossa como um tronco de 
arvore robusta, tão grossa que eu nao poderia cingil a com 
09 braços. , - 1 ■ 1 

A musica * ava, nu a cadência estranha e mdefimvel. . 1.. « « rv 1.. r 1 •» n rv r» h «1 rv n 

A musica aprewava a cadência e a cobra apressava 
também os movimentos do c*rpo. 

Por fim, a musica já não era mais musica :—era um 
turbilhão desordenado de lons, e a cobra já não era mais 
cobra : era um montão enorme de «scamas •nrodilhadas, que 
se agitavam p ir terra, Jansando, dan«ando sempre !. .. 

Depois, a sanfona foi diminuindo a faria da toada e ca- 
hiu numa musica languida o triste. 

A cobra foi desenrolando o enorme corpo e a cabeça 
começou a perlongar se para deante. Do lado, a liiigua bifida, 
cabida co no um farrapo, ia deixando um sulco do gosma pelo 
chão e aquella gosma brilhava co ao sí fosse a secreção de 
uma 1*3ma, como si fosso feita de prata derretida. 

Dalu, veiu encaminhando-*© par* o m*u lado. 
Eu não podia fugir, dominado pelo terror. 
Alli vinha ella chegando, chegando !. . . 
Já lh* sontia a respiração offegante. 
De meu rosto escorria um suor gelado de pavor. 
Senti roçarem a» e .camas pela minha face. Senti o peso 

da primeira rodilha da cobra sobre meus hombros. 

-CL l á 11» M 9' ti i f 1»" '• ' . . . 

Já começai-» a desesperar daquella situação. Já pre-1 Ao so d°üa, a cobra, com a 

sentia o horror quo me aguardava na noite í.ue vinha cbe-1 corpo erguuL", ba boleava-se, dansando., 
IIÔ O ' ■ CâD0Çâ 

^ E a minha confiança se coneentrava intei»' < no ehloral, nb.is e, lá 
qú íà estava em casa,1» ainha^ospéra, 
momento de soramo e de allivio. 

para ir-.ne uu) 

da cobr ergui 0 ácima das arvoies \iai- 
, . vi 3-llie os olho* sini troa e a enorme 

bocca escaiu . a, d x cahir, le cansaço, a língua bi 
fida. 

. .ng ■ 1 

ços. 

Eu não podia gritar nem movei-mo ! 
D*poi*, ella deu a segunda volta, prendemle-me os br»- 

Atrozes padeermentos 

1>E UMA MOÇA 

Eu Ernesto Cartier, venho 
prasenteira e espontaneamen- 
te coraruunicar-vos que, tendo 
uma filha minha de 27 annos 
de idade, feito uso das i- ara. 
vilhosas Pílulas aatl-iiys- 
pej ficas do Dr. Oi car 
llclnxcliuuiin, contia irre- 
gularidades da . Ciiãrmçai, 
que llié causavam atrozes pa- 
■Jecimcntoi, viu ceísarom ti- 
das as suas dores o extinguir- 
se todo o seu mal, ao tomai- 
os primeiros vidros daquellc 
efficacissimo medicamento. 

Esto admirável resultado 
obtido com as Plliiiasi a«ti- 
«l.vspcptica* do Dr. Oscar 
Hcluxelmaiiu avulta tuuis 
ainda pelo facto d - icr minha 
!T'hn usado, por presçfípção de 

mi toa médicos, \ arias e múl- 
tiplas espécies de rei. edios, 
que nunca minoraram siquer 
os seus lerriveis incommodos. 

\utorisando*vos, a fazei-des- 
ta" declaração verdadeira o 

uso -que vos convier, peço ve- 
nia para subscrever-me 

De vmcê. amg , e. obrig- 

/ Ernesto Carll r. 
Porto Alegre. 

Fifma reconhecida. 
O sr. Ernesto Cartier, tio 

do provjòctd jornalista, o illus 
tro deputado geral dr. Ca 
pos Cartier, reside à rua Ge- 
neral Salustiano. 

As Pílulas Anti dyxye 
yíicas dc Dr. O car Klein 
zclinami, esse abençoado re- 
médio, a que "ilhares de pes- 
soas devem h. je a vida, tor' 
nam so indispensáveis cm uma 
casa de família, pois' soo as 
únicas recomioendaveis na cu- 
ra das moléstias queteeM por 
causa o abdômen (barri a.) 

Sem rival nas doenças de 
senhoras como suppre: óes c 
irregalaridades 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas anti' 
vlj syepticav o Dr. Oscar 
Ueinzelmann têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
cantados, sobn os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta dc ftes cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
grámma—O. H. 
Ter luuito cuidado com 

as iuiitações 
Todas as Píiulas anti- 

dyspeptica* do Dr. Os- 
car llcinzcliiiauu que não 
apresen tarem estes signaes 
devem ter recusadas corno 

j fulsifiçadi.s. 
m . ! Em caso de duvida pedir a 

E u seguida, foi-se- e enrolando ao longo do corpo, lodo ■ ivr-ri i Ameri* 
eu já me achara completamente ligado pelas rodilhaa frias e,! mu - c . i 

negras da cobra |cana—Rio Grande do Sul.— 
Começou o movi ento de cen*tricçàó. Meus ossos cs* i Agentes ha 22 annos. 

talavam. Uma ancia indizivel me dominava... Faltava-mf vidro 3§000 

Que dcse*pcro, meu Deus ! Eu ia mérrar asfixiado! 1 Dúzia ... 
- - {Continua) 1 N 200. 
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ECZEMATINA" 

Pomada poderosa, empregada com grande successo, para cura 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empíno c» 

espinhas^ erupções cutanea emtim, para qualquer ferida ie- 
clirouica. —Veude*se em todas as pliarmaeias. 

taçoes, 
cente ou 

Fórmula do oliarmaceutico NFI.SON R SILVEIRA 
rarTnTTi-TTrT 

pharmacli 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

j ÜR. FRANCISCO ACIPVIVA 

M'i rurg iíio - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte dc ouro dos mais moder- 
no? e aperfeiçoados systemas 
norteamericanos, - garantjndí 
uma hyj-iene. perfeito, longa du- 
laçao e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Ob tu rações em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta-í 
ções, extracções de dentes eom-l 
pletamente sem dor, com um! 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, cm vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, cura de affec 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preços modicos 

Kua 15 de Novembro u. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS 
aJPbarmacia Sicard. 

Argemiro Seabra 

Por motiro da sua rectrto 
r«-«leigão paru o carfo de P. ■ • 
sidente da União Qaixein , 
o nosso eatiroarel amigo P 
Argemiro Pachaco Seabra - > 
alto conómercio local, tem re- 
cebido muitoi cumprimentos 
de felicitaçõee e significativaíi 
preva» de apreço. 

Ainda, por esee motiro nu- 
ma noite destas, os seuecon- 
aocios e admiradoree da Car 
xeiral promoveram lhe urna 
manifeetação de apreço, que 

Eid São Paulo-liomiiido! 

teve o 

Uni uiorphetico !! 
Cidade de Araras, 20 de Setem- 

bro dc 1905. 
IHmo. Sr. João da Silva Silveira 

Digno pharmaceutico 
Hoje, com o coração eheio do 

mais viro praaci, venho agrade- 
cer a V. S. o maravilho o resulta- 
do obtido em pessoa de minha ía- 
milia, com o preparado Elixlr de 
Nogueira, blalaa, Caroba c 
Gnaj-aco. 

Ha mais de 2 annos, que meu 
filho da nome Joaquim, de 4 an- 
nos do idade, começou a softrer 
terríveis escrophulas e de gra ides    ^ xavaaMO \J \x\J I «i i' 1UO 

comparecunento de (feridas pelo corpo, que augineuta- 
>• r\m tvt■ í rpm o #11 a quasi todos o» membros des- (ram a dia. 

...   j Ultimamente, as feridas se apro 
sentavam feias e escamosas, pa 

6', II L 

DE 

Mania religiosa 
Noticiou um collega de Bagé 

ter enlouquecido, em Buenos 
Ayres, uma família inteira, 
em conseqüência de mania re- 
ligiosa 

Baile ISãESOS 

do Departamento de Cerro Largo 
u | na imuc ue i/omingo, nos sa- 

á celebrar-ae na cidade de Melo durante os <-1 ia^ '-'•tí -í'. syinpafhicr. .ciuii íí,.' 
C9 e 30dc Setembro e r e 2deOutubro de 1912. Kitoí""* am ° 

Secção Livre 

Gonvite 

CLUB HARMONIA 

Conforme o convite que es 
tair.os publicando, terá lugar 
na noite de Domingo, nos sa- 

revista fóra das suas vistas 
•loto do Rio protestou, ma - 
teve de sujeitar se. 

As resposta» demoravam m»z 
e meio. 

O romance appartceu, em' 
fim, JoSo do Rio abriu o. «As 
aventuras d» Jacques Pedr»i 
ra», qu» é um picante livro 
«* clef», eram um só pastel. 
Mas havia mais. Faltavam os 
doi» capítulos finats I 

O autor prejudicado, piohi 
. * venda, exigiu o» seus 

oiiginaes, dando praso de cin 
co mezes para uma reedição 

De Paris mandai am diier 
tranquillamente que os dois 
capítulos se tinham perdido. E 
quando o esciiplor, furioso, 
mandava caitas e mais car 
tas de intimaçâo, veiu lhe a 
noticia de que o livro circula- 
ra antes na Europa e fôra fran 
camente vendido á colonia 
brasileira, na rue des Saints 
Pere». 

João do Rio, considerando se 
prejudicado materialmente o 
Hioralmente, pediu uma indem- 
nisaçáo. As tentativas de um 
accordo amigaTel fracassaram; 
* Joáo de Rio intenta agora o 
processo. E' seu advogado o 
dr, Pedro de Gusmão Jatahy. 

Ao que noa 

sa «siociação 
Os inanisfestantes reuniram • 

se na séde da Caixeiral, para 
onde conduziram, apó* o ma • 
nifestado. 

Ali usaram da palavra vá- 
rios oradores, que puzeram 
era relevo os asiignalados ser- 
viço» que a Caixeira deve a 
Argemiro Seabra, e a dedics 
ção e inexcedivel zelo com 
que ««to vem servido aos in 
teresses delia, desde o sei 
inicio. 

Logo, apóz, foi «ervido pro 
fuso copo d^gua ás pessoas 
presentes. 

Durante a manifestação, to 
cou escolhidas peças do seu 
repertório a harmoniosa ban- 
da lusical do 57 Batalhão. 

Especialidades 
Tivemos occasião de apre 

ciar, hoje, umas amostras de 
algumas especialidad»»,recebi- 
das ultimamsnte, p»lo acredi- 
tado armaiem d» seccos • 
molhados da opulenta firma 
iache, Leit» & Coiap., e do 

qual è zelo»o f»rente o nosso 
digno amigo e correlifionario 
sr. Abilio Cyrillo da Cunka. 

Essas especialidades, que 
constais de doce de laranja, 
nsarmelada branca, massa de 
tomate, vinho tinto portuguez 
e azeite doce puro, recorn* 
mendaraol as aos nossos leito- 
res, especialmente, a massa de 
tomate, que pelo capricho do 
seu preparo e agradavel s i- 
bor è um produeto de mere- 
cido renome. 

Agradecemoe a gentileza da 
remèssa. 

recendo o meu filho um ente lior- 
rendo, razão bastante para rocor 
rer a diveroos médicos, uada ob 
tendo para vel o livre de tão cruel 
enfermidade. Farecia-me um mor 
phetico ! 

Por acaso, escrevi ao Sr, phar 
maccutico Di-. Albsno de Azevedo 
e Sousa, em Jundiahj, mandando 
me o mesmo Sr. um vidro de 
Klixir N«gueira. Ao receber o 
dito vidro, comecei a applical-o 
depois de ler com attençoo no fo- 
lheto os numerosos at testados de 
madicos e de pessoas cura Ias, no- 
tando que no espaço de uma se 
mana, já haria algum i differença 
ficando radicalmente curado com 

5 vidro» itpeuas! 
Meu querido filho está gordo e 

•adio, o que é fácil verificar sc 
pelas jjesse. s desta cidade. Apro- 
veito a o -casião para co nmunicai 
a A S. (ue, soflrendo eu ha mul- 
to tampo de rheumatismo, aeho-me 
completamente curado com poucos 
vidros do mejrno Klixir de No 
gueira. Agradecendo a Deus u 
boa lior* de me ter rirtdo 4s mãos 
tão in travilhoso reraedio iiuctoris» 
a S. a fazei desta o uso que 
lhe conviei, a bem da humanidade. 
Sou com estima de V. S. Cr." ett.» 
Alfredo Fe> nandes de Lima 
Empregado na Estrada de Ferro. 
Vende-se nas boaspharma- 

cias e drogarias desta cidade 
Casa matriz — Pelotas—Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66 —Deposito Geral • Casa Fi- 
ial—Rua Conselheiro Saraiva 
U e 16—Caixa Postal 14—8 
iio de Janeiro. 

parece, nesta 
terra de processos e demandas,, 
é este o 1" processo de tal ge Viâ-SdCFâ 

Leiloeiro e „coinisionista" 

Amphiloqüio R. Júnior 

Convido aos Srs. socios e 
suas Exmaa famílias gara uma 
reunião familiar que se sffec* 
tuará na noite de domingo 18 
do corrente. 

O Director 
OLYMPIO ALVES. 

Jaguarão 4 de Agosto de 1912. 

COM 

Está nesta cidadt, em visi- 
ta a sua digna família, o nos- 
so conterrâneo e amigo sr. 
Amphiloqüio de Araújo Ribsi 
ro Jnnior, 

DEPOSITO JD3Ü3 ZF^TTCTOS 
a 

Recebe gados eiti consignação 

ESCRIPTORIO EM BELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

(até—30 -8.) 

Jocon^ülliouio medico ciHuPgico 

DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

ünlao Caixeiral 

nero». 

Eleição 

Segundo estava determinado, 
teve lugar, hontem, a eleição 
de dois deputado» á Asssm 
bléa dos Representantes do 

Estado. 
Para esse cargo, obtiveram 

votos os candidatos republica- 

Foi inaugurada hontem, á 
1 noite, na Igreja Matriz, por 
occasião da btnçfco do Santis- 

(rimo, os novos quadros da Via 

Da Secretaria da sympathi- 
ca sociedade local União Cai- 
xeiral Jag uarense reesberaos 
hoje o seguinte officio, com- 
raunicando-nos a eleição da 
sua nova directoria, realisada 
a li do corrent# : 

«Illmos. Srs. Rsdactores 
d'A Situação. 

Tenho a honra de commu- 
nicar vos que era sessão de 
Assemblóa Geral, realisada em 
11 do corrente, foi eleita a se 

Dão consultas diariamente, os seguintes faeul 
lati vi ís r 

Das 9 ás 19 ll. dailianllã Wr HiUÍO Teixeira lie Mello—Medico l»r Mario Teixeira ile Mello 
n i n i 6 riimrgião, 
lias l às 2 íl. da tarde «••• SiimpaJo Vianua -Medico e. cirnr- ffuio. 

a 

ru tá . i 

•= (U ^ 

O ^ 

& (O 

Club Jaguarense 
Convida-se aos Srs. aocios e 

Exm»». famílias para o baile 
que, em conmieraoraçáo do 
mais um annitersario da sua 
fundação, terá lugar nos sa- 
lões desta sociedade na noite 
de 17 do corrente. 

No^ intuito de revestir da 
naior sole midade, o acto da 

posse da nova directoria elei- 
ta para reger os destinos des- 
ta sociedade, no anno social 
vindouro, resolveu esta com- 
missão transferir para o sab- 
bado, 17 do corrente,» sessào 
solemne, que, para esse fin^ 
devia ter lugar no dia 14. 

Pede-se, paia maior brilhan- 
tis no, o comparecimento de 
Iodos. 

Jaguarão, 10 de Agosto de 
1912. 

A Comrnüsão. 

Uri&quwz» d» vista 
cansauia pela ane 
mia—Cor atacíllen 
ía—HEagreza—Uas* 
lio—Syncope. 

Faço publico, com sxtraor- 
dinaiio prazer, que me acho 
completamente restabelecido , „ 

twíwUrx i ~ , 08 olevados preços por que se es- 1 lunga enfermidade 1 tão vendeodo os g dos, levamos 

AO PUBLICO 

7 " T — — — . X-W , .XX J . V- .. ILXJt (t Oü 
oscra, mandados confeccionar guinte Directoria que terá d# 
para esse templo pelo zeloso i dirigir os destino» desta Socie 
vigário da parochia,nosso ami* 
go sr. Conego Domingos Sar». 

O acto da inauguração,para 
o qual precedera licença do 
Bispo Diocesano de Pelotas, 
d. Francisco de Campos Bar 
isto, foi celebrado cora as ce 

. rancisco da Cunha rimonias rituaea, tendo a elle 
mos e Coronel Virgilino i comparecido crescido numero 

José da Porcíuncula Júnior, j ^•'8- 

indicados pela suprema dírec- 0s n.0V03 quadros, que são 
ção do nosso glorioso Partido í L"" trabaI^0 artístico de va 

Como nas eleições anterio T l K
reCümend « -O taeiçoes ameno | penei» dos hábeis artistas que 

res, na realisada hontem, o 
tartido de Jaguarão dsmons- 
trou a sua cohesão • a sua 

disciplina,evidenciando o pres 
tigio e o valor do devotado 
chefe que o dirige, e qu# se 
vae accentuando, dia a dia, 

'os trabajharansjcsirmãosPre- 
mostratenses, do «Qymnasio 
Espirito Santo 

Dr. Ampliiloqiiío 

Teem se aggravado nestes 
j ultimo» dias, o estado de 

como relevo impressionanteiT'?® do velho
J? conceituado 

dum ídeuiHn r j clinico, nosso distinclo amigo dura elevado descortino e sa• L correligionário sr. dr. Ara- 
bia orientaçcão. 

O resultado geral da oleiçào 
deu ao» candidatos 430 votos, 
assim de&criminados 
1a. meza 88 
2». 61 
3«, 75 
4a 

89 
5a. (2 - , districto) 

471 6». (3-, districto) 70 
Total 430 1 

philoquio do Araújo Ribeiro. 
Para que se restabeleça bre 

veraente o illustr# facultativo, 
o orga d republicano faz sin 
ceros votos. 

Com destino a este porto- e 
escalas do costume, zarpou 
hoje do Rio Grande, o vapor 
«Juncal», do «Lloyd Brazi ■ 
leiro». 

dade, no anno soeial de 1912 
a 1913. 

Presidente, Argemiro Pache 
co Seabra (re eleit i); Vico-pre 
sidente ; Árberto Irigoyen (re- 
eleito); 1* Secretario, Juventi • 
no Sside ; 2° Secretario, Her 
mes Pacheco ; Thcsoureiro, 
Abilio C. Cunha (reeleito); 
Adjunto, Modeeto Porto ; Ora- 
dor, Theophilo Maciel, 1° Bi- 
hliothecario, Adalberto Villas- 
Boas ; 2° Biblioth ecario, Oyria- 
co, Lopes; Directores : Paulo 
Coesal, Francisco C, Mattins ; 
Cândido V. Silva, Euc-Jydes 
Pacheco, Herculano Alves, Àr- 
thur Monteiro ; Commissáo ds 
Contas : Cândido Villas-Boas, 
Affonso Becker o Antonio João! 

Cumprindo o grato dever 
desta communicaçáo, tem esta 
societfade a satisfação de pôr á 
vossa disposição os seus ser- 
viços e apresentar vos os pro 
testo# da rasis alta considera • 
ção. 

Saudações. 
0 Secretario 

F) ancisco Nogueira Júnior. 

( 14 fiitiN aos pobres ) 

ai: 
raamente, a exma. sra. d. Vic- 
toria Maciel de Carvalho, ai 
Agencia doCoireio desta cida- 
de, a cargo do nosso correli ■ 
gionario sr. João Faria San- 
tos. 

O piedio alludido, que sof 
frou algumas reformas, ten- 
dentes a adop(al-o ao novo 
fira a que se destina, dispõe de 
um vasto e espaçoso salao com 
tres aberturas na frente, alem 
de vários com parti raen tos, ne 
cessarios para a installaçáo 
de outras dependências da 
queria repartição. 

Evitar a íraoueza 

■ -a -- 

"Patlié-Giiiema" 

Como estava annunciado, 
deu, hontem, duas «sessões» 
no seu vasto salio o applau"i 
dido «Pathé-Ginema». ,culoae com 

A concorrência foi numero 
sa, agradando geralmente as 
fitas exhibidas. 

"Clüt) Jaguarense,, 

ás 

Agencia do Correio 
Foi transferida, hontem,para 

o prédio sito a rua «Júlio de 
Castilhos», esquina da «19 de 
Fevereiro», onde residiu, ulti- 

Realisar-se ha, amanhã, 
dez horas da noite,no distineto 
«Club Jaguarense», a sessão 
solemne para a posse da nova 
directoria, ultiraamonte eleita 
para reger os seus destinos 

Após a sessaõ, terá lugar 
nos fidalgos salões dessi socie- 
dade brilhante baile, para o 
qual reina, como já dissemos, 
grande enthusiasmo entre a 
nossa «elite». 

Para o brilhantismo desse 
baile, são notáveis os esfor- 
ços da digna commissáo delle 
incumbida, e, especialmente, 
do apreciável moço ar. Arcino 
Rodrigues, que, neste sentido, 
muito tem trabalhado. 

Teve fantio e tosse, 
ficou tuberculoso 
Depois de curado de uma 

influenza, comecei a sentir 
fastio, do qual nao fiz caso, 
mais tarde tive forte conati- 
pação e depois tosse, conti* 
numdo o fastio e sentindo n e 
já abatido o fraco; nào dando 
importância ainda á rainha 
doença fui psiorando até ap- 
parecer dor#» no peito, escar- 
ros de sangue, magreza, «de- 
clarar o ihedico que estava 
tuberculoso. Muito impressio- 
nado com minha doença, co- 
mecei a usar o que me recei 
tavam, porém poiorando cada 
vez mais, e lendo nos jornaes 
annuncios de cuias de tuber 

o Beuiedlu Ve 
getarl ino de Orhinanu, 
resolvi experimentar esse re- 
nedio e po so afiirmar que é 

de cffeitos extraordinários, 
pois desde que comecei a to- 
mar o Keinedio Vegeta 
ríano dc Orhiuaan, não 
deixei de melhorar, até ficar 
completamente curado, reco- 
brando a saúde, a fome e o 
bem estar. 
ANDRÉ DUPONTT.Professor. 

Rio de Janeiro. 

cora o uso do grande e pode 
roso medicamento I0D0LIN0 
DE ORH. 

Durante muitos annos fu. 
presa de grande anemia o suas 
conseqüências ; comecei por 
sentir fraqueza na vista, nào 
podendo ler, escrever e nem 
me?mo "olhar.fixo para qual 
quer ponto. Augraentando - 
doença, fiquei extraordinária 
mente magro, côr raacillonta 
esverdeada, repugnava qual 
quer alimento, e muitas vezes 
tive syncopss, devido á minha 
extrema anemia ; eu mesmo 
estava certo de estar tuber 
culoso. 

Nada conseguindo cora os 
medicamentos qus usava, quiz 
experimentar também o IODO 
L1NO DE ORH, e o resultado 
immediato foi apresentado por 
todõs de minha famiiia e co- 
nhec-idos, que, com admiração 
presenciavam minhas repeti- 
das melhoras, • cura em pou- 
co (e-npo, voltando'me a fome 
e bom humor, desde os primei- 
ros dias do uso do ÍODOLINO 
DE ORH. 

Agapilo Prado Fernandes. 
Bahia, 2 de Maio de 1911, 

Attend.-ndo a graude o.scacez e. 
os elevados preços por que se es- 
- ...  — n  > " -   - 
ao eonhecimenre da nossa dístiac 
ta freguezia e a população em ge- 
ral, que a começar do dia 16 ((o 
corrente em diante, somos obriga^VL 
dos a elevar os preços das carnes, 
VACCUM a 480 rs. o OVELHUM 
á 600 rs. por kilo. 

Jaguarão, 14 de Agosto de 1912 
GastAo li, <la Conceição. 
Ferreira A Filho. 
José Faustiuo de Bram. 

Tosse ? Broiuil 

Edital 

O cidadão Adalberto de Aze^s 
vedo e Souza, presidepte da 
1» Meza eleitoral Io 1* Dis* 
tricto do municipio do Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz sabei que na eleição 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi iro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA 

A boro-boracica 
tias da pelie. 

c u r a 
moles 

O «lodolino de Orh», ap 
provado pela Junta de Hygie 
ne, é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das eruulsões e das prepara 
ções iodadas ; formulado es, 
pecialmente para o tratam en 
to de creanças e pessoas ane 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, rachitismo, anemia escro- 
phu.lose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecçõea pulmona 
res. etc. 
/ Vende-se em todas as dro 

garias e pharmacias— Garra- 
fa 5$800. 

Agentos gemes : Silva Go 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : Pin- 
to* Jt C. 

cura cobs- 
tipações, 
defluxus e 
influenza 

'em 1 dia, ao cr livre. Vidro 
2$000. Em «idas as pharma- 
cias. 

procedida no dia 15 do cor- 
rente para dois deputados á 
Assemblèa dos Representantes 
do Estado, obtiveram os can- 
didatos á esse cargo, segundo 
as listas exhibidas, oitenta e 
oito votos, cada uni ; os cida. 
duos Dr. Francisco da Cunha 
Ramos, residente em Pelotas e 
Coronel Virgilin Jo«ó da Por- 
cíuncula Júnior, residente na 
cidade do Rio Grande. E para 
constar mandou lavrar o pre 
sente edital queaffixou á por- 
ta do edifício onde funccionou 
« Mesa e faz publicar pela 
imprensa. Eu Abilio Xsvier 
dos Santos, ssoretario o escre- 
vi . 
Adalberto de Azevedo e Sousa 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE i 

Edital 

De ordom do Cidadão 

José Maria Alvariz, pre 

sidente da 2a. meza elei ■ 

toral do 1° districto des- 

.e municipio, iaço pu- 

blico que na eleição pro* 

cedida hoje para Depu- 

resultado . Jaá f J üblaUCick liU 
conce,tuado e líonhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades curativas do «Peitoral de Angico Pe'ofenap» npHnmi 

Attesto que uzu-se constantemente era rainha casa com geral aproveitamento nas constipações, bronchites e doenças id(m£aT o inf inS p^r iT fmpre SUa
f 

CaSa, : a a- r 
Domingos da Silva Pinto e preparado na acreditada drogaria do si Edua.do Candid Siai.pirY. de Pelotas, of o.nn-n.i L.S f" de Al!',co ?eloten.8®l' for,u.uIa do d,8t,nc ? 

O sr. Manoel Oaudido da Silva, 
residente no municipio de D. Pe- 
drito, onde possue importante 
estabelecimento de criação e on- 

ix qA? uza'9e con3ttllKeine,'t8 em «nínlni casa com geral aproveitamento nas constipações, bronchites e doenças idênticas o infailivpi " "pY^Ti^ r"*rw t. , Domingos da Silva Pinto e preparado na acreditada dre aria do s. Fdn-i.do P mdidp «íimiPi.-V dY Patatao «RfLA- A ' 0 'nfaliivel «Peitoial de Angico Pelotense,» formula do distineto pharmacentico sr. dr 
zes encontram especifico tão poderoso eo-no o Peitoral de Angico PeiotPiisc fir w psnon--meimpnte o tir(n L rápido o magnífico resultado, Como tributo de gratidão e aviso aos que soffrem e que muitas ve- 
ANGICO PELOTENSE é um xarope grosso, prelo e não- coSveneno espontaneamente o presente, por ser verdade.-D. Pcdrito, 1" de Junho cie 1907,- Manoel Cândido da SiUa.~ O PEITORAL DE. 

_*•*,«.» toto ns .tarm^as, dro^rla» e «« decon.naercio-Depo.ito seral : rtr.í.ri. áPeleh., ****** de Se,-Me «,0-llr.garl. J Paeheee-• de, Aerad..,, 
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J vLLIVEIS 
sto que uu;a ■! o f i 

rodo. Autoriso-vos a faz< r tiesc 

GU' v ^ AS I O BROMIL—Illmos. Srs. Daudt cê LArrinvir t \ r> ai 
I .O accon .. 'Ma de uma forte c-queluclie oue a del.d L, Ul, Al^re. Amigos eSonhores. vl- 

lve' ; "" ••easiâoo ensejo de apreciar ai infaUve i n '. ' ),,'.Rl
mamente, curou se radicalmenlo 

ROPliiEDAI. 
iiia minha, '■ 

"Om o emprego ;! o xaropt ' 
et lio, pois que na nojo 

tarlos á Assemblèa dos 

Representantes do Es- 
tado, obtiveram votos os 

seguintes cidadãos : Dr. 

Francisco da Cunha Ra- 

mos 61 votos ; Coronel 

Virgilino José da Porci- 

uncula Júnior 61 votos. 

Jaguarão lõ de Agos- 
to de 1912. 

O Secretario 

Joaquim José da Cu- 
nha Filho. 

Edital 

Capitão Luiz Evaris- 
to Vieira, presidente 

da quarta meza eleito- 

ral do primeiro distri- 

cto do municipio do 

Jaguarão. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que tendo-se leidisado 

hoje a eleição para cs 

cargos de Deputados a 

Assemblèa dos Repre- 

sentantes obtiveram vo 
tos nest-i meza os se- 

guintes cidadãos : Dr. 

Francisco da Cunha Ra- 

mos oitenta e nove vo- 

tos e Coronel Virgilino 

José da Porcíuncula Jú- 

nior oitenta e nove vo- 

tos. 

Dado e passado nes- 
ta secoão aos quinze de 

Agosto de mil nove 

centos e do/e. 

Eu Diogo Silva Mo- 

reira secretario, o escre- 
vi. 

Jaguarão 15 de Agos 
to- de 1912. 

Luiz Evaristo Vieira 

Presidente. 

Edital 

Silvi stre Puchulú, Pre- 

sidente da 6a meza 

eleitor d do 3- distric- 

to do Jaguarão. 

Faz saber a todos que 

este edital virem ou del- 
le noticia tive: ern, que 

na eleição hoje procedi* 

da, na 6a meza eleitoral, 

do 3- districto de Ja - 

guarào, para dois De- 

putados á Assemblèa 

dos Representantes do 

Estado, obtiveram votos 

os seguintes- cidadãos .- 

Dr. Francisco da Cunha 

Ramos, 70 votos ; Coro - 

nel Virgilino José da 

Poreiimeula Júnior 70 

votos. 

E para que chegue ao 

conhecimento de todos 

Edital f i 

Izidro Fernandes Vei-j 

gara, presidente da 5a ^ 

meza eleitoral do 2°. 

districto de Jaguarão.; ppn ■■■■ K Ms^gb. h. 

Faz saber tjue na elei-j fep |;í JHg 
ção hoje procedida n'es-. H Hm ■ Isl SHB 

ta secção eleitoral, obti-í   

veram votos para depu n 

' üstofil Agrícola liiddríal ile Jaguarão 

Cunha Ramos, 47 votos* 7. i? 

Coronel Viigilino José ' ExpDSíçao-feira com todas as regras de 

da Porciuncula Júnior, | concurso nos dias 

chegue ao çonhecimen- ^ 13, 11, 15 Dô NOVôIllbrO dô 1912 
to de todos mandou pas* ix .tf • ~ 

sar o presente para Ser , stn"lllÇao aos socios, de sementes es- 

publicado ptda impren- peeiaes e reproduetores puro sangue 

ScU 

2* districto de Jagna 1 

rão 15 de Agosto de 

1912. 
O Presidente 

Izidro Fernandes Ver 

gara. 

1 

Clul) Instrucfão Recreio 

Uedidos de loeal : l*ara aulniaem de cal 
pfto, ate IO de Outubi-o; de campo até 
1° .de Novambro. 

  Escriptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

EDITAL 
Jurcncio Atliayde Affonso, inspec- 

tor do Cemitério Municipal. 
Faz saber a todos que este edi- 

   j ^ ^ irem ou delle noticia tiverem 
tratar da reedificação do Dre-'que' dentro do praso dç oito dias, 

1 a contar da data deste, vae se pro- 
ceder a exhuniação de cadáveres 
das Catacumbas no Cemitério Mu- 

Tendo 
AVISO 

esta Sociedade de 

dio social, por approxíra ir-se 
a ópocha determinada, avisa» 
se aos Srs. subscriptores de 
«cqões que terno de fazer a 
entrada da 4*. prestação. 

Roga-se seja essa entrada 
fsita na maior brevidade, visto 
como d'ahi dependerá a regu 
larisação do orçamento. 
^ Jaguarão, 2 de Agosto de 

A Directoria. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

casar-se Arzelindo Maria Fer- 
reira e D. Maria Clorina Ma 
ch.ido, nsturaes deste Estado, 
solteiros e residentes n'estu 
cidade .- eila filho natural de 
Maria fereira Ferreira, ella 
filha legitima d« José Macba' 
do e D. Joanna Rodrigues 
Machado. Se alguém tiver co- 
nheeiniento ée sxistir algum 
inq edimento accuse-j para os 
fins de direito. 

1IU^ dl Agosto do 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos 
(2°. a 20.; 

2- 

■' — " ^ 1 \J iTAU' 
meipnj, abaixo Jeclãiadas, bem co- 
mo das sepulturas irazas 110 qua- 
dro 2°, 1 

Catacmiibast 
ADULTOS 

Mnrift Izsbel Gomes n. 15 
Joaquina Nobre n. 37 
Fran-isco B. Santos Cnnba n. 42 
•ilveria Oliveira Conceição n. 78 
Mana A;,ripuifl Borges n. 133 
i aschoal Petrucheli n. 134 
I'ilandro Carrera n. 13õ 
Manoel . Azevedo Júnior n. 136 
Gabino Arcsso n 137 
Antonio F. Costa Barreton. 138 
Martinia Souza n. 189 
MarcelinoAntonio Vieira n 140 

ANJOS 
Aida Dias n. 33 
Jniiana Mondes u. 13S 
Raul da Silva n. 4 
Enjiliano Cardoso n. 41 
Oswnldo Dias n. 46 
Juvelino Coelho n. 58 
Lydia Cruz n. 59 
José Lima n. 69 
Dirça Coneeâçâo n, 103 

Com ida soHantp nos interessa- 
dos que quizarem recolher os ros- 
tos de pessoas que lhe são caros, a 
irem aosse praso fazel-o, do edn- 
trano serão recolhidos ao deposito 
do mesmo Cemitério. 

Jaguaaão 13 de Agosio do 19H?. 
Juv nem Athayde Affonso 

Inspectoi. 

AO POVO!... 

Diz uiii ver o adagio;" üm prevenido vale por dez' 

Assim.èpreeisoql,et^      V,,. 

cie êxito, que as verdadeiras 

^iL-cri^s 

—1>0 

( Pfí* H' H^inzelmann 
• 0 annos de tnumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

Mo HEPZCLná 
Sáo as que teem os seguintes distinetives como abaixo se vê 

pulula» antl"<llsPep^0^^ 

ApprovaRas pela 

Exma. I Mrectoria 

Geral de 

De ordem do sr. Tenente* 
C Tonei dr. Affonso Barroim 
Connnandante do 12-, Regi- 
■ iiento do Cuvaílaria, faço pu' 
blico que no dia 20 do cor- 
rente n.ez de Agosto, ás 10 
heras da manhã, «'este quar- 
tel, serão vendidos em hasta 
publica, cora o abatimento de 
10-/. sobre a respectiva ava- 
liação, por não terem appa- 
recido licitantes na primeira 
praça realisada no dia 3 do 
mesmo mez, os cavallos abaixo 
declarados pertencentes ao 
referido regimento que foram 
julgados inserviveis para o 
serviço militar, á saber: Ga- 
teado n* 6—15:000; Qateado n* 
9—10;000;Zaino n* 14—10:000; 
Zaiuo n* 18—10:000; Zaino n. 
19 — 16:000;Escu ro n-25,10;000í 

mandou passar o pre- 

seu tu, para ser publica- f9-10:00(J; Escuro n ,32-- 

.10 pela imprensa. ; 

3* districto de Jagua- do n-39—15:000; Escuro n* 41 

rão, 15 de Agosto de i "í?:®00 e Rosilho 43- 

Primeíro proclama 
laço saber qu» pretendem 

cazai se, José Paulino Qaicia 
o D. Maria Helena Kenor, 
naturaés deste Istado, soltei- 
ros o residentes nesta cidade- 
clle filho legitimo ds JoséPtu- 
liiio Garcia o D. Margarida 
Silva ; ella filha legitima de 
Alfiedo Kenor e D, Cezaria 
Cardoso de Kenor. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accusco 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 13 dc Agosto de 
1912. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2* a 20). 

Wal^ Oveu 

O melhor calçado Norte Ame 
ricano. 

Únicos agentes em Artigas 

MUSOS Unos. 

Wa de armazei 

iiburcio V. de Carvalho 
Lima, tendo de retirar-se bre- 
\ emente desta cidade, vende 
n quem pretender, as merca- 
dorias existentes no armazém 
de seccos e molhados, de sua í 
propriedade, situado á rua 15 
de Novembro, n. 118, num dos 
melhores pontos para esse ru- 
me de negocio, e com regu- 
lar numero ds bons fiegue1 

zes. 
Aproveita, outrosim, a op- 

portunidade, para pedir aos 
seus-freguezes que se acham 
em atraco, o pagamento, no 
mais breve praso possivçl, do 
seus debitos- 

^ Jaguarão, 5 de Agosio de 
i %J i SJ, 

vêndFse 
um excellente carro de qua- 
tro rodas, com o competente 
arreamento e uma parelha de 
cavallos puxad ores. 

Para ver e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

Sociedade Pastoril 

-S 
- í: :v 

m 

y0-''e 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Saudo Publica 

do 

Rio de Janeiro 

Dl E. R. Heinzelmann 
ViJros envoltos em ROTULOS VERMELHOS • 

AÔ ".CVM ANÜ™ ' 

««•«ía W * ***. ^ 

Sul, &Sr 1,d0 ■ •V'U" "■   - ****** = M. E..Wo 

do Rio'de Janeiro, ninroft 

do Rio Grande do 

serem os proprios das minhas. 

Milharc, ,le pessoa». , arada, ..» espaí» dc S« anac», altcsíaa. 

e abeuçoauí este .saulo Feiue«ilo 

1812. 
de 15:(U0. 

Quartel em Jaguarão, 
O Presidente 

Silvestre Puchulú. 

Agosto de 1912. 0 '• J" de 
Joãu dos S. Sobrinho 

1*. Tenente-intendente. 

periKit 

a caderneta n. 
Econômica dss- 

Perdeu-se 
177 da Caixa 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e qui- 
zer restituil-a, \pode leval-a á 
residência do Sr. João de Oli- 
veira Alves 

CoQueluck 1 Bromil I 

%l llu,a iil"iiM,!l(l) 

Ob amada dc concur- 

rentes 

Para construcção das obras 
da próxima Exposiçâo-Feira 
aceita-se propostas para for- 
necimento de madeiras, da se- 
guinte forma ; 

Jaboas de assoalho, dúzia. 
Taboas de forro, dúzia. 
Tirantes de angico ou gra- 

peapunha 6/4 p.—dúzia. 
Idem, de angico ou grapea- 

panha 4/4 p.—dúzia. 
Idem, de angico ou grapea- 

punha 3/4 p.—-dúzia. 
Postes de lei para aramado, 

dúzia. 
Rollo de arame, ura. 
Telhas de zinco de 15 pap 

i os, uma. 
As propostas serão apresen- 

tadas no dia 15 do corrente, 
ás 4^ horas da tarde, no salão 
da Sociedade Pastoril Agríco- 
la Industrial, rua 15 de No- 
vembro n. 16. 

A Commissáo Central. 

oo3>TSEI_H:O nLCTTzaro TJ-OTZX. 

siers 

prompta combater qualquer coli -a ou indigestão, por'mais a-ad nV''2''-V1ih,0sas 1>ilul!ia *HÍ», |.ai-a do 
Ninguém ignora que uma infinidade le euferraidàd -s do *T * 1 

do por este motivo preciso combatel-as á mais mínima iudísDosiSô .^ractor Provenham do estomag.), sou 
santo remedio afim de evitar conseqüências funestas. ' ' C""1 0 " 0 ''nnu-diato do b -uefico <- 

EstAs abeuçoidcis pílulas tem feito curas «o 
JOS ao estômago e intestinos e. por conseguinte, tS^as domma?8 1,0 "as ""^'«i^ades c «lesarran 

como a dyspepsia, p.isãe de ventre, má á-S Ll "Çf ,,l'rY0Sas «««   o,;, „ nnucLUs 
gens, tom uras, enxaquecas, eólicas hepaticas, ietericias' cathnrro^L- 1 c"ho';il' atonia iut.- tina!. > .•.ti- 
co do ligado, impureza do sangue, palpitacões do cor-iòã^ l"iro vyaléal, maus Immoi-c.-. .'tigov^i tameu- 
li dade nas irregularidades das senhoras. J vl%a^lA!?> ftphtas, etc., sendo d o-p^ude vn\i 
Estas pílulas foram adontatia.s no Id»k . 

«ad„ Hom-im nd ,u. ^7,! 

? h f ' Oíticial» «le 2 •luulio «le 1908 
Beneficência dTporil vZtaTTlUQ Gra^^ ' 8' PoHtm^as di 

" iciniadas em varias Exposições 
A vmda e,„ Ma8 ,     . co|o„in„ 

Diiana Emte ti Uaiiiicr e Drogaria liiflcza è Netto d llartíus 

Deposito geral para todo o 

Brazil e extraiigeiro 

nl 

M. jVíopales 

Casa para alugar 
Precisa-se alugar uma casa 

de moradia para família. 
Quem a ativer, dirigir-se-ha 

ao abaixo.ssignado. 
Abilio Amarantho Pereira. 

Lasa ue conifflissões 

Jlurcos José de ILoiiax, com- 
munica nos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa do 
commissôes, no prédio que cons- | ri , , 
truiu, recentemente á rua JaRodei ^ Herephord entrando, 
Casiiihos n. 44. nesse numero 100 novilhos 

P°™p.ra e ven,le qualquer quan- Para tratar, nesta cidade tidacle de ouro e prata, pagando com 0 proprietario Mau rido 

Dutra, ou com 

Arrendamento 
Anenda-se a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar 
rombadoa» 2® districto, cora 
mil seicentaa e vinte braças 
de légua de campo, aramado 
a seis e sete fios, com 3 po- 
li cii os, boa casa de moradia, 
2 galpões grandes, curraea è 
cercados para plantações. 

Vende-se mil ovelhas Rara- 
bullet o 800 rezes de cria, 

os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignarão e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios me- 
diante módica com mansão. 

, , - o Coronel Ze. 
ferino Lopes de Moura. 

Jaguarão, Julho 15 de 1912 

Declaragao 
Ausentando ine brevemente 

para a Europa, declaro que 
nada devo nesta pr.i a nem 
em qualquer outra nacionrii 
ou extiaugeira, nao sò cora 
letereneia aos negócios qne 
mantive sob rainha firma in- 
dividual e dos que fui repre- 
sentante, como tumbe-a áqut-l* 
les que desenvolvi era socie- 
dade com diveisos, todos fi- 
cam ultimados com u minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

19M0 ÍUlde' díi JhÚiv de 
Augusto Cezar dc Leivas 

Lombriajueira 

d • <'1<, 1 'iai nid'lM,^C0 e chimico «Toao da Kllva. Silveira autor rin iri- - Primero vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vt-imes /l nn ■ ' ^«^aeira 
Pliarmaela Popular—Pelotas. Vende -se t m tod- s ns pi , (J.ünibrigas). IMeposito Geral 
Pelotas—Ric Grande do Sul. as Pharmacias e Drogarias-Casa Matiiz. 
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Podem fazer o uso que eu tenderem desta u inha declaração. 
Dores de Canjaquair..      

CO! ICAS VIOLENTAS—Tenho a satisfacção de eoiir mmicar que ; es- 
S( ^de minha Lm ilim • T' -k1o 'e ücasyiol.-mta^ uo- oecasião • ■ ens- 
truações, ficou radi .m* nte:cura!-. o.u u vi : > e;- • ^ 

. ,. • . . . rrurTP T?vTTr td irvTSCHt —Ncüoc-iaiite é tabíícantedehôrva*eiatte. 
-De V.Mces. Att. e Amigo Aif 1111.li EAIILIU jiL.Ni^on. 

Vende-se 

Um superior carro couti qua 
tro rodas, confeccionado^ a 
capricho, para nrn ou %lóis 
ca vali os. 
Informações na gerenciadas' 
ta folha. 

(ate 2' Ord.) 
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Cole lioaria Jaguarensc 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

uo m-se colchões de Lã 
erina e paiha.Forram-se 
divans ; reforma col- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para car ■ 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 
CASA DE COMMISSOES 
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ART1GAS (R. 0. DBDGÜA1) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 

Telhas de ferro galvauisado, Arame galvamsado maica 

Índio, Oval, farpado e outros. Ferro em chapas e barras, car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portaguezes 

Oleo de linhaça, Tintas artlfetodos 
tras ferramentas para agncultuiaemui ■ ni ecos mo • 
garantidos de superior qualidade e que veraU 1 

Agentes dos afamados cofres, camas e íogões dc t< . 10 

da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arrox especial da Granja Ca- 

: liB 
Jy, í <fvv «. 

'fe;ü 

iiUlAZKM «íll.IVElkAv, 

, Joac dOlivtira Atós 

Is Vendas por atacado e a varejo 

H ** K 

m JTKCXOJ 

- —t-— 

EM 

!L íi riIA G t \ERAL OSORIO. ít' 40 1: 42 

rs- 

esquina da bu; andrade neves > 

ospe 

v 

i' ' 1 ~ , r 
&v ', Ccinjileto •■ovtlnuMito tonecvnc n ■ tamp, 

k de «tu Vii bos- Oognncfl, Lie : . <'««•, ••L'. .  ,,.,.,1.,. . 
S ' iQce' wiu to>los 03 jVapores geuevt j «te j rme»ra qn. • ■ > 

fazendo o Ivo^uea acquisição de f.ircadonas berc ftesqut 5 
A-V uhas. ' f- 

fe a, *»•*»*»■ m 
.ou a n railcllas bolachinhas Duehen, Leal Santos, etu. 

• •%. ''Vrr»i"í"m. n«l.reo A-posiii que W. « <«>•«► WS 
servas lacionaos e extrangeirt s. 

i' „ " .6 •» casa nesta c iarti que dispõe de . ; 
fLa , *««11 i.U' i irdlnclr» para entrega de gcueros a do- t.r_ 

fciS"eW telegraphlco : Kí.r 3IKA-Tclepl.one, «« g 
A 

■J. • < V 
: <• u 
>3 riW Ç \ y 

Kão Teme competência 

■■r ■ njaü A aiSWWMH» 

SSt? ■■ - v4 

É, ssim, pois, quem no 
dito immovel quizer iaic 
ear com pareça dia e 
hora no lugar acima in- 
dicad \ tio que para 

constar mandei passar 

, \ 1 - f c ,> 
■ 

Editai 

de puaea 

n M ' i 
a Fa íiiiq, 
C itíví !S nos .1-'. s «.-'OS d.) 

'2a. M té.a eiitf.irem o ^ a re0 

eoiiva quota peto f llccimen- 
to do socio Altino Marinho e 
aos socios da 43. serie por fal- 

lecimento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Peço mandarem na agetr 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhá. 

7_8—912. 
J. NUNES. 

íliiiirilatispfts 2 iaipe 
f 

rSíra chie, 
ia officina o 
"OÇdO. 

que 
• .1 

mm 

ia 

Vendem seaexcellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigaihenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

IdUbbbbiVlbLI iu 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e v iriado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao Vnn/h da PaniM 
mais fino, estreitas de AtíUUd UC baiilUU 
todo tamanho, damaSCOj Vende-se 186 braças de Io- 

de sed prateado O dou-Atua de campo, da Fazenda doa 
i-tdn ivU « e bodas de Vimes' tod() taPadt>' 0 iadoqt . Ic-S DOU,^ o ; belecimento do mesmo campo, 
toda Ciasse e outros ar | C()ntendo casa de material em 
ligos congêneres.—X. i bom estado, 1 grmde galpão 

- " _ novo de material, tendo junto 
\T ml . , f x' Qi 0 ao mesmo 3 çorapartimentos, 
V IJIX ri - .-LJ " O .í«i 1 banheiro recentemente cons* 

tt ^ vo ■' mio truido para ovelhas, medindo Uma (asa tua íjc , - ar. «n nrimento. 
neral Barroso n* 29 es- 

15 metros do co ■ primento, 

igual 
O C i d a d ã o Achylles ; 4^ editaes de 

Brandão Juiz Dis- 1 heor dos quaes um serã 
t rict ti da siale do í pubüc «do pela imprensa 

'eoutro affixado no lu* Municijiio de Ja-; 
guarão, na forma | 

vi? 

■^1. L, «• 

í^aehe.üeite . 

Sue*, de Augusto Lí ivas IG. 

Filaes em Pio Cranda 

da lei, etc. ele." 

Faço saber aos que o 

presente •' htal, com o 

praso de 20 dias, virem, 

jue no dia 26 do correu- 

te mez, ás 2 horas da 

tarde, na frente da m- 

tendencia M u n i c i pai, 

será levado á praça pelo 

offícial de justiça que es- 

tiver de semana a quem 

mais dére aior lanço 

OÍTerecer sobre o preço 

da avaliação, uma frac- 

ção do campo .1 óm a. 

nréa de doi: hectares e 

30 ares (2 h. 30 a) sii na- 

do no 3*. d i st rict o d st o 

xar de costu ae. D do e 

, aassado nesta cidade de 

Jaguarão, aos 5 de \gos 

to de 1912. Eu, Fran- 

cisco Ricci Júnior, aju- 

dante do iscrivão o es- 

crevi. Eu Mai 1 u Feli 

pePereira, escrivão <• 

subscrevi. Brandão, Era 

o que se eonlinha era 

dito edital para aqui 

ber e foi mente trans* 

cripto, a cujo origina' 

me reporto d dou fé.Ei a 

supra.Eu Fr aicisco Pie 

•i Júnior, ajudante do 

-serivão o escrevi. Eu, 
! Manoel Felippe Pereira, 

mangueira de pe Ira, 3 corra es 
quina dos Andradas be arame e dois .cercadoa com 

OU) pateo e grande terras especiaes para agrieul- 
.luintal com aryoijedo. táúr lei„rre,cre„- 
lista 110 Regisu-a h.r- - 4 a„ 
rens. Para tratar co 
João Martins da Silva. 

ido e ove- 
lhas existentes no mesmo cara' 
po. 

(^(0 4— ) Também se arrenda a parto 
de 4 menores. 

Para tratar com Severo Dir 
ira, 

E' o tonico do utero (até 2a ordem.) 
A 1 18 niulber 

iL: 

escrivão o subscrevi e 
murucipio,lindando com assigno; 

José Maria Gutierres e q pserivão de orphãos. 

Francisco Romano Cha- 1/. Pereira, 

ves,avaliad<> h )d<) o c-am .jspuojnoifct» 

nu porccm mil réis  nico phosphatado. 
' _ , -.v _ -n-.lior tonicoetorüficante,as; 
100$000, pertencente a. qonças B-acas, para moças an 
herança da finada Mar iã e para convalescehtè». 

Raphaela Chaves, cujo a conheci io c appm 

Salyaçãí) de quem sofíre do estoínaáo i! 

só snuÁ n irsnnnrux) QÜMííqüizbb 

listas vet 1 divs acima ditas t-m sido innumowu vezes compro- 
. mias po. f u nei.osissitnos doentes do estômago e dos latcstnioS; 

11 Eli tir digestivo Leivas Leite, escellonte eepep • o e di0e. _ 
i . é pieparado •■om ingredientes de primeira ordem, sob severa 

' ' As i.ge- lões difftceis, dores de, estomago, dy spepsi.'s fastio, do- 
res .1. eaboça, embaraços gástricos, Mouia Mitesmn. . 
d vidas mo somente iW pobreza dos suecos digestivos do ««tomafe , 
mai.nv ilhosáiiiente combatidas polo Llixir digestivo Le.ua . Eeite, pn.^, 

■ maceutico em Pelotas 
(ís illustia.los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, l,.u«qu , 

Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompou ísouza attestaram 
to los os bons effeitos de tâi pôdero; o dixir dige .cu-o. 

Os Dis. Sebastião Lcã>, Pi.ra Pinheiro, Samnc 
o i, Fericiia ■ amos, do Porto Alegre são da, me-suni -m.mao e recu- 
ou seno primeiros, consta ttemente, o Elixir digestivo L. ...is ' ; ' 

.511 seus doeafcAS. E'melhor «.uo quafcjuer outro preparaG ), estranhe 
ou náo, c muito mais barato* 

Aclia-8ô em todas as boas phanaacias e drogarias 

Deposito getali-Dropria ile Eduardo (. Sequeira 

Vm/ío io j FKMikTA» 

campo vai a praça para 

pagamento de dividas e 

mais despezas origna- 

das com o inventario 

conforme requereu o 

procurador do inventa-' 

riante advogado João 

Francisco Nunes e foi 

deferido por este juizo. 

OjJ : VlL., , 

ir muitos tneiticos ao E.. j 
« I), qu desde muitos annoa < 
Ou receitado em sue clinica 
. bslitue com vantagem o olet 

ie fígado de bacalhau. — Gai 
fa 5|000. — A' veada em ti 
•s aa pharmacias 

n. 
ijíBirtiaiiapos 

uHrachics, nas officinas 
obras d'«A Situação.» 

Qfí 

jotel Francez 

de — 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim nito. sob 
a direcção'competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 

h-nrpara bem servir sua mmierosa fregueua. 
pispõe de expienlidas salas tparticularese 

A 
RMAZEM10 DE MARgO 

rolina. 

COMPRAM FRDCTOc 00 3A17. 

.r 

X 

ll 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
; (SUCCESSOR DE CONDESSA. & COMI'.) 

8i Nua-- 15 de Novembro — 81 

Este ejtabelccimen;,o continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos c 

H1; molhados. 
>3 «erragens—Completo sortimento de ferragens de to- 

! as classes, longas c vidros. 
.Halerincs de tonstracçoc» —Taboados, tirantos, ri- 

f . telhas de zinco, barro, tpr a romana e cal. 
i. • Deposito permanente de ■, iuko de todas as classes ara- 

F-M es «• madeiras para aramados. 
trnctoiü do Paiz—Compram toda classe, pagando 

lí!1!: mafs altos preços da praga. 
tk*aipraiu e vendem ouri» amoedado 

paru inostruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo o es- 
demais melhoramentos necessários a um. estabele 
ecia entode pri ueim orde i. 

«Menu» sempre variado. 

|| 

i 

ÍI 

lí 

1 

■ps-pp.-pri Çj Q S 3ivdIOIDIOOS 

X 

.reBKEWsaBea** 

' <3/- -L SX. v * ■ : 3" ,!!U* ■« ^ -ft...... :sé 

13 i 

. ~j{ i ^ 

ELIXIR DE GALEGA 

Anginenía o íeiíe das mães qse auauehtain 

VlOiiO 4^»SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

mu#* ZJ 
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Eldflo pura 

vendo realizai «e no 
di í:» do corrente a eler 
çãíf para^ preenchimento 
dssH »le J><>putadoN 
á l^seinhléa Estadual, 
convido o eleitorado ure

- 

publicano JagnareiiNe pa- 
ra neMse dia Hultragarem 
on- nome» do» nosso» il 
lustres co religionarios 
Coronel Yirgilino José 
da Porcinncula Júnior e 
dr. raiieisco da Cunha 
Ramos, indicado» pelo 
nosso benemérito chefe 
dr. A. A. Borges de Me* 
dei r os. 

(iabriel Gonçalves da Silca. 

r; . • •;>c>o<yj<>o<>>vWK><>o«ooos>o<> • 

í) divorcio 

Ahi esh1! a letra do projecto 
de divorcio aprese.itado á C*' 
roam pelo deputado sr. Fio- 

riano do Brito e pelo niesino 
justificado : 

*A.rt. l», A acçilo do divor' 
cio *ò co;u; uo aos cônjuges. 

Art. 2* So o cônjuge, a juem 
competir a «cçfto fôr incapaz 
do a exercer, poderá represen- 
tado por qualquer doa «eus as' 
cendentes, descendente ou ir- 
mão», e, nu falta delles, pelos 
parentes mais proximo vobser- 
vando a ordem em ^ue sio 
mencionados neste artigo. 

Art. 3° O pedido do divor- 
cio só «e pode fundar em al- 
gum dos seguintes motivos: 

lo) adult«iio ; 
2°) sevicia grave ou injuria 

publica infn nante; 

8°) doenpa contagiosa reco- 
nhecida como incurável ou 
trunsmissivel por herança, ou 
doença que importa aberraçSo 
sexual ; 

9o) mutuo consentimento dos 
cônjuge», se forem cagados ha 
mais de dez anno». 

Art. 4° O adultério deixará 
de «er motivo para divorcio ; 

1°) se o réo fôr a mulher e 
tiver sido violentada pelo adúl- 
tero ; 

2o) ee o autor houver concor- 
rido para que o rio o com 
mettesse; 

3o) se tiver sobrevindo per 
dâo da parte do autor. 

Art. 5°. Presume-se perdo i 
do o adultério, quando o con 
jugo innocente, depois de ter 
conhecimento delle, houver co- 
habitado com o culpado. 

Art. 6o Para obterem o di- 
vorcio per mutuo consentimen- 
to, deverao os cônjuges apre- 
sentar se pessoalmente ao juiz, 
levando a sua petição escripta 
por um e assignada por ara 
bos, ou ao s m roge, se nâo 
souberem escrever, e instçuida 
cora o ««guinte documento : 

1") certidão de caiaraento ; 
2° declaraçào da contribui- 

ção com que cada um delle» 
concorrerá para a criação e a 
educação do» filhos,ou da pen ■ 
são alimentícia do marido á 
mulher, se esta não ficar com 
bens sufficiento» para manter- 
se ; 

3°) a declaração de todos os 
seus bens e a partilha que dei - 
lea houverem concordado fa- 
zer ; 

4° a doclaraçAo do accordo 
que houverem tomado sobre a 

docimento» do art, 6, jul - irá Paragrapho único. Cessará guinte para a mulher:—|Bu 
por sentença o accordo no pra esta penalidade se, dentro do P. recebo a vos F. por tneu 
ao de duas audiências e .tppel1 prazo determin«do pelo art. 9-, legitimo marido, de accordo 
larà ex-officio. Se ambos os se tiver lado reconciliação cios 
cônjuges retratarem o pedido, conjugts. 
restituir-lhes á o juiz todas as Art. 15. O casamento dis1 

peças recebidas; e, 8e»óien- solve se : 
te um delles se retratar, a o»te 
entregará as meimas peças na 
prosença do outro, 

Art. 9o O divorcio naõdi»- 
solve o vinculo conjugai den- 
tro de tres annos. após a sen • 
tença passada em julgado, mas 

• jautorisa de»de logo a separa- 

jçiõ indefinida de corpos e fa- 
«erceesaro regbnen dos bens. 

Art, 10 Findo o praso á que 
se refere o artigo antecedente, 
mediante requerimento de 
qualquer dos cônjuges divor- 
ciados e se antes naõ tiver ha 
vido reconciliaçaõ entre elles 
ficará inteiramente dissolvido o 
vinculo conjugai 

Art. 11. Os cônjuges divor- 
ciados amigável ou litigiosa- 
mente podem »e reconciliar em 
qualquer tempo do praso mai ' 
cado pelo art. 9, mas naõ 
restabelecer o regimen dos 
bens, que, uma vez partilha- 
dos, saõ administrados e alie- 
nados, sem dependência de 
autorisaçaõ dò marido ou on • 
torga da mulher. 

Art. 12. A sentença do di- 
vorcio mandará entregai os 
filhos com muna e menores ao 
conjugo innocente e fixará a 
quota co- que o culpado de- 
verá concorrer para «educa- 
ção delles, assim como a con- 
tribuição do marido para a 
subsistência da mulher, se esta 
fôr innocente e pobre. 

Art . 13. O divorcio dos con- 

a) Pela morte. 
b) Polo divorcio julgado por 

scntene i, passado em julgado, 
nos ter i os do art. 10. 

Art. 16. O divorcio assim 
produzido tem juridicamente 
ns effeitos la dissolução pela 
morte, quer pelo que respeita 
ás pessoas, aos bens dos côn- 
juges. quer pelo que respeita 
á faculdade de contrahir novo 
e legitimo casamento. 

Art. 17. No ca»o de disso- 
lução pela morte, se o conju" 
g« for o m»rido e « .nnlher 
nãc for binub», esta lhe sue- 

cederá nos seus direito» sobro 
a pr-ssoa e os bens dos filhos 
menores, emquanto se conser- 
vai viuva. Se, porem, for bi 
nuba, nao será admittida a 
administrar os bens delles,nem 
mesmo < orno tutora ou cura* 
dora. 

Art. 18.A mesma disposição 
da segunda parte do artigo 
precedente se applica á mu- 
lher cóndemnada na acçaõ do 
divorcio litigioso. 

Art. 19. No caso de divor- 
cio utorisad) pelo paragnr 
pho 9 do art. 3, havendo fi- 
lhos commun», a mãe terá di* 
reito ú posse das filhas, em; 

3") abandono voluntário do 
domicilio conjugai por dois aif posso dos filhos menores, se o» juges que tiveiera filhos com- 
nos contínuos; tiverem ; munsnào annulla o dote, que 

4°) «eparaoão de f»cto livre- , 5°) o traslado da nota do continuarà sujeito ao ônus do 
mente consentida, por dez an* contracto ánte aupctal, se tiver cagainento, mas quç passará a 
nos consecutivos, qualquer que I havido. 3tír administrado pela mulher, 
seja o motivo dessa separação ; | Art. 7° Recebidos os docu- de fôr a cônjuge innocon- 

5°) ausência, em que do au • 
sente não haja noticia algum », 
por tempo inferior a cinco an- 
nos ; i 

6o) condemnação,. definitiva 
de um dos cônjuges por crime 
infamant# ; 

7°) loucura incurável de um 
doa cônjuges, quando decorri • 
dos dois anãos, pelo menos, 
sobre a verificação por senten- 
ça passada em julgado; 

• ment ,3 referidos e ouvidos se te .Se ^ divor€ÍO fôr pro.no- 
paradamente o. dous cônjuges T.ao p,r ,au'tu0 consentimento, 
•obre o motivo do divorcio, a ad!ninÍ9trac4o do dote 9erà 

pelo juiz, tixar-lhea-á este um ^ ^ ;onlormidade da8 

praso nunca inferior a lo dias, declarJkGÕe3 do art;.6. 
nem superior a 30, para vor 
tarem a ratificar ou a tetra 14-Se a ,liulher dÍTor 

tar o pedido ciada continuar a usar o nome 
Att. 8o Se findo este praso, do marido, poderá ser accusa- 

vôltnrcm ambos a ratificar o da por este como incursa no 
pedido, o juiz, depois de fazer artigo 379 paragrapho único 
autoar a petiçaõ, com todos os do Codigo Penal. 

quanto menores, e á dos Filhos 
até que completem a idade de 
seis annos. 

Art. 20. No» outros caio» 
definido» pelos paragraphos do 
art. 3-, a posse dos filhos ca 
beráao cônjuge innocente, sal 
vo se a culpada fôr a mulher, 
que, nas hypotheses dos para- 
grapho» 1-, 2 e 3' do mes- 
mo artigo, poderá conservar 
os filhou comstgo até a idade 
de tros annos, sem distineçaõ 
de sexos. 

Art 21. Fica eempro salvo 
aos pais concordarem particu; 

lamente sobre a posse dos 
filhos, c mro lhes parecer me 
lhor em beneficio destes. 

Art. 22 Fica substituído o 
art. 27 da lei do casamento 
civil (decreto n. 181, de 24 de 
janeiro de 1890) pelo seguinte : 

Art. 27, A formula é a se- 

■iiiii íií 11 nruTrum irurirr mmsmm« 

com as leis da Republica.» E 
para o homem :—«Eu F. re- 
cibo a v.'8 F. poi minha le- 
gitima mulher, de accordo com 
as leis da Republica». 

Roubo dos caixotes 

Com referencia ao conheci- 
do roubo dos caixotes, desti- 
nadas às Delegacias Fiscaes 
de Porto Alegre o Cuyabá, le- 
mos num jornal de Pelotas, os 
•eguintes telegrammas do Rio : 

A [.o li cia está • n penha- 
da em diligencia» para pten- 
der Qmilhertno de tal, o in- 
divíduo que, segundo decla- 
rações de Barata Ribeiro, foi 
quem effectuou o roubo. 

Guilherme viajou cinco ve- 
zes com Biruta, a bordo do 
«Sirio», tirando noldes da f« 
chadura da casa forte de bor 
do e combinou com Baiata o 

roubo a bordo daquelle paque 
te. 

Depois Guilherme fez qua- 
tro viagens no «Saturno», 
tirando também moldes d.a 
ftchadurüKda casa forte desse 
vapor. 

Após planejou o roubo e es 
creveu uma caria a Barata, 
marcando um encontro., para 
7 do setembro e n Gênova. 

Depois arrependesse e com- 
binou o encontro em Santos. 

Aesim fez Guilherme, indo 
pelo «Saturno» e Barata por 
terra. 

Em Santos elle saltou com 
os caixote» e foram para S. 
Paulo. 

Detenção para preencher uma 
formalidade qualquer, encon • 
tratam-se na «ecretaria com 
João dos Santos Barata Ribei- 
ro . 

Este, ao vel-os, com indi- 

zivel espanto das pessoas pre- 
sentes acirou-»d ms pés dns 
irmãos Simões,imploran lo-lhes 
peidào pelo seu procedimen- 
to denunciandc-os, primeiro, 
autores de gr.tudo furto, depo- 
is, seus cúmplices. 

Cele»tino e Ernceto Simões 
com ouvidos, ti veia . gestos e 
phrases de cdmmiseraçfio. 

Barata Ribeiro, não conten- 
do o pranto, abraçou-o ; ner' 
vosa mente. 

A scena foi t io co m moven 
te, era tal a afflicçio com que 
Barata falava, que c retira- 
ram da sala quando le novo 
tinham do passar por elle Ce- 
lestino e Ernesto Simões. 

Â PESTE EM 

SÂNTA MARÍÂ 

Sobre o terrível mal que 
explodio em S. Maria, ultima • 
mente, disse, entro outros de- 
talhes, o nosso collega «O Diá- 
rio do Interior». 

A terrível moléstia suspeita 
continúa na sua fainá de des- 
truição, ele ninando vidas pre- 
cioass, roubando existências 
caras. 

Ainda ante-honte i,nadà me- 
nos de quatro peesoas foram, 
com breves intermitencirs, 
victimadas pelo terrível mal 
desconhecido. 

Uma dellas foi a •xmasra, 
id. Álmarinda Verissia o Cor-, 

Ali dividiram ojjroubo, tocarr rôa, esposa do capitalista des- 
do a Barata o caixote dos ta praç i.sr. Vicente. Corrêa. 
800:000$. As outras foram urà menino 

Est» veiu, então, para o ! da casa do sr. Raul Krebs e ; 
Rio e enterrou o dinheiro. | mais duas pessoas da infortu- 
lia uma das latas foram en nada família Bicca, em cujo 

O jj^ofessor Me mia 

Barreto Neto.lecciona, 
particular ente, em 
sua residência, as ma* 
terias que constituem 
o curso preparatório. 

Provisoriamente po- 
de ser procurado na 

PeiiKílw «Sagua' 

i ense 

seio foram verificados os pri 
meiros casos. 

O numero de ; easoas victi- / 
madas, até honte u, ; «la pes- 
te, era de 12. 

Foi estabelecido rigoroso iso- 
lamento dos 9 prédios onde 
occoi reram obitos pela peste 

O serviço de isolamento ó 

"(31) 
T vn 

ALMA EM DELÍRIO 

POB 

Bi 

chiar e aquella so nbra e aquelle aruoredo páreciam encher- 
se de « ia i elancolia suave e be .ifazeja. 

O ruido ias ondas, arrebentando á distancia, fazia 
lembrar o ruido'de um matto batido pelo vento... 

Como seria bom si esse bem estar e e»8a felicidade 
não acabassem nunca !. . . 

Neste momento, o guarda-chuva cahiu-me da» niãos. 
Ab iixei.i .e para erguei o e, no esforço que- fi», senti que 
qualquer cousu me estalára dentro do ouvido direito. 

Ergui me de um salto e senti, dentro do ouvido, o ruído 
de uma gargalhada. 

Depois, ouvi j almas e om seguida começou dentro de 
rainha cibeça o ruido de um sólo de piston. 

Sihi dalli apressado. Emquanto caminhava, ia pergun- 
tando a mim mermo : 

—Quê será isto,meu Deus ? 

XXIII 
T A estava o fl.uico da montanha, coberto de mariscos 

ne-ro» que as ondas lavava.. , impetuosas e formidav.is, Vaguei, durante muitas horas por logare» onde nunca negro», que ^ ou , k tjnha procurava) em pontos desconhecido» da cidade, 

6111 Q^nta saudade de tudo aquillo,.. f sensaçôe-novafe, capazes de me fazerem esquecer o rui lo que 

^;y^li^;êXêcntando uma» àri.shU»iramen-|dLc.&e ^acc^naçóes, com a mesma ancia de vo 

dr m.mi , Htnvez do ton po Mv^do^. _ - ' c c n .a* .. i.,.ui. Entrei num botequim, pedi cortháque e, emtuanto.espe 

contradas" as chaves falsas a 
que se refere Barata. 

Presume a policia que Qui • 
lherme esteja na Italia. 

A policia por em liberdade 
os irmioii Celestino e Ernesto 
Simões. 

Depois dc lhes ter sido da- 
da ordem de soltura, e quan- feito por força do exercito e 
do se dirigiam ambos ao ga- da policia, 
binete do director da Casa d», O serviço de vigilância pa- 

Terminada aquella, vinha outra, seguida das mesmas 
acclainações, do mesmo ruido de palmas. 

E eu, ficava parado, com o espirito concentrado, ouvin- 
do nquella romica. 

Quando acabava um trecho, antes que começasse ou- 
tro, perguntava a mim mesmo;—Que virá agora ? 

Eram sempre musicas desconhecidas, e isso ainda me 
perturbava mais. 

Conheço a musica, fui sempre um apaixonadò delia, 
mas nunca toquei nenhum inatrumento de sopro. Orgulho- 
me de ter ouvido tudo o que ha de melhor e, no emtanto, 
aquellas ária», executadas pelo piston, eram inteiramente ori- 
ginaes, nunca as ouvira em parte alguma. 

Em cérto trechos da musica, as notas eram tão agudas 
e tio altas, que «u parava na rua e punha me a observar 
os transeuntes, para ver si elles, como, eu, também estavam 
ouvindo. 

Elles passavam indiffercntes e ei» me convencia de 
qu» quem estava ouvindo ora só eu. 

Tinha certeza de que aquillo era delirio Comprimia o 
ouvido daquelle lado e a musica passava imiuediãtamente 
para o outro ouvido, co n a mesma furí », com o mesmo rui- 

O 

vivido ! 
ir ( itava pereno e a maré baixa 

Ai- ondas vinham, de manso, espreguiçar-se na praia, na verdade, o pií 
O sói. dardejandor sobre ellas, árrançava seintiIlações, ha via prodígios de 

Büra um lado, pescadores dé sardinhas, puxavam um 
arrastão, de onde as sardinhas pulavam, brilhando ao sol, maçõe 
como lâminas de prata, fugitivas e esguias. 

Voltei para o meu lugar. Uma cigarra começou a metallica. 

m -executava trechos difficillimos, em que | rava, puxei do lenço escora a ponta delle envolta num pa- 
dedilha eu! lito, puz-me a esgaravatar o ouvido, dizendo para mim mes 

V. ' o io um trecho, ouvia o ruido de palmas, accla-1 mo:- isto è aceu nulo de cercsidade, «to pi.Ma- . 
delirantes . rtista e wzes gritando bis, bis !. , . Nno havia ceromdade alguma Os 

•: a mesuia ária recomeçava, mais caprichada, maisj pose o ruido da musica voltava, de prcfowimia paia o ouvi 

Atrozes padecimentos 

l>E UMA MOÇA 

Eu Ernesto Cartier, venho 
prasenteira e expontaneamen* 
te communicar-vos que, tendo 
u mi filha minha de 27 annos 
de idade, feito uso das mára. 
vilhosr.s Pílula» anti dys- 
pej tica» d) Dr. Oscar 
Heiiixelmann, cpntra irre- 
gularidades da menstruação, 
que lhe causavam atrozes pa- 
decimentos, viu cessar ;m to- 
das as suas dores e evtinguir- 
se todo o seu mal, ao tomar 
os primeiros vidros daquelle 
effieacissimo medicamento 

Este admirável resultado 
obtido com as Pílula» auíi- 
dy»peptica» do, Dr. 0»car 
Meluzeliuaiiu avUlta mais 
ainda pelo facto de ter minha 
filha usado, por prescripção de 
■ mitos médicos, varias e múl- 
tiplas especics dc remédios, 
que nunca minoraram siquor 
os seus terríveis incommodos. 

Autori.-.ando-vos, a fazer des- 
ta declaração verdadeira o 
uso que vos convier, peço ve* 
uia para subserever-me 

De vmcê. amg , e obrig. 
Ei ■n es In Ca / ■ //cr. 

Porto Alegro. 
Firma reconhecida. 
O sr. Ernesto Cartier, tio 

do piovccto jorti ilista, oillus' 
ire deputado geral dr. Cam 
pos Cartier, reside á riia Ge- 
neral Salustiano. 

As Pilnlu» Anti dyspe- 
ptica» do Dr. Osicar ileiu- 
zelmuun, esse abençoado re- 
uedio, a que milhares de pes- 

soas devem hoje a vida, tor 
nam se indispensáveis em uma 
casa de família, pois são as 
únicas recoimuendaveis na cu- 
ra das moléstias que teem por 
causa o abdômen (barri a.) 

Sem rival nas- doenças dc- 
senhoras como suppressões e 
irregularidades 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas anti* 
Ijspepílcas io Dr. Oscar 
Heinzelniann têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u-.ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado cona 

as imitações 
Todas as Pílulas anti- 

dyspepticas do Dr. Os- 
car llein/clmanii que nã) 
apr isentarem estes signaes 
devem ser recusadas cou.o 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— lavraria A-i ori- 
cana—Rio Grande do Sul.-— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro   . 3§000 
Dúzia 30$000 

N. 200. 
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■ECZEMATINA" 

Fórmula do pharmaceutico 
NELSON R SILVEIRA 

Pomada poderosa,eiupregada coai «jraude saccesso, para cnrr 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, dartlios, cinpintes l»i «► 
taçoes, espinhas, erupções cutânea cnifini, para «jiialquer ferida íe 
eente ou chroníca. —Veudcse em todas as pharniacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

QUARTA-FEIRA 14 DE 
Acosto de 1912 

.fAUJ liiliO 

( 
DL FRANCISCO ACdlíAVIVA 

Cirurgia» - deutiste 

Especialista cm trabalhos a( 
1 ponte de ouro dos mais moder- 
no? e aperfeiçoados .systemasf 
norteamericanos, - g-arantindi ! 
uma hyo-iene perfeita, long-a du-J 
lação e esthe ti ca bellissima. 

Dentes a picot, coroas de oti- j 
ro, com face de porcellana, dej 
todos os gystomas e de todos os! 
preços. j 

Obturagões em amnlgama, ci- 
I meu to, ourifkações, incrusta-) 
Ções, extracções de dentes com-1 
pletamento sem dor, com um;] 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo ( 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer oporagão do | 
cirurgia dentaria, aura de affec 
ções bocaes e orthopodia denta- 
ria. 

Preços médicos 

Rua 1B de Novembro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS 
aJRhaimacia Sicard. 

'e gloriosa missão que lhe pe- 
sa sobre os hombros. 

Foi aberta uma subscripc-.io 
em favor do Hospital dc ( 
ridade e para au-çilio aus i < 
tosos indigentes. 

Os nossos distinctos amigrs 
coronel Ramiro Oliveira e dr. 
Aitrogildo de Azevedo, bem 
como as autoridadades milita- 
res Jedoraes e municipaes, 
teem'despetidido louváveis es- 
forço» nesse angustioso mo- 
mento. 

Amanha, terá lugar a elei- 
çlo para preenchimento de 
duas vaga» de deputados, por 
este circulo, á Assemblèa dos 
Representante». 

Conforme o convite do nosso 
prestigioso chefe, coronel Qa 
briel Gonçalves da Silva, pu 
biicado nesta folha, oh repu 
blicanos jaguarense» devem 
suffragar os nomes do dr 
Francisco da Cunha Ramos e 

u 
L 

Clüb Jaguarense 
E' gran 1e o enthusiasmo 

para o baile que no proximo [ 
sabbado, 17 do corrente, terá IÍ8SU1110 geríll do Capital effectíVO na 
lugar no «Club Jaguarense.» I rpi . i n • r» r j_ 

Adignacomnii88ào,encarre í J lieSOUrarja da Caixa IseiieilCente Coli- 
gada dessa festa, muito se tem 
esforçado para que cila se re- 
vista Jo maior brilhantismo 
possível. 

i Carne "erde Jaguarense 

o 

selheíro Corrêa. 

1911 

convite que estamos publican- 
do, ás 10 hora» da noite, se- 
ià empossada a novadirecto- 
ria ultimament» eleita, para 

of. de-tinos da referida ! 
associação. 

Evitar a fraoueza 

T«ve íaurtio e tosse, 
ficou tuberculoso 
Depois de cura-lo de uma 

influenza, comecei a sentir, 
fastio, do qual nao fiz caso,: 
mais tarde tive forte consti-j 

  —-- -.pação e depois tosse, conti* 
C»ron»l Virgilino José da Por- nuando o fastio e senlindo o-e 
ciuncul» Júnior,indicados pelo já abatido e fraco; nio dando 

a mesma noite, conforme o ; Janeiro 1—Dinheiro existente na Cai 

Club 
,, . Convida-se aos Srs. socios e 
Conforme o aviso que hoje Exm»». famílias para 

publicamos, os srs. maiclian') que 
te» resolveram elevar, de 16 
do corrente em diante, o pre- 
ço da carne de vacc»,que será 
vendida a 480 réis o kilo. 

A carne de ovelha também 
terá o seu preço elevado para 
600 réi» o kilo. 

xa Econômica 
« «—Idem na Thesouraria 

Outubro 1—Recebido Io Sr. Procuia- 
dor 

1912 
Junho 30—Juro» capitalisados na Cai- 

xa Econômica 
Agosto 1—Recebido do Sr. Procurador 

« «—Donativo enviado por F. 
eV. Sattamini 

« «--Saldo existente na Caixa 
Econômica 

« «—Idem na Thesouraria 

Rs. 

515$022 
110$583 

379?530 

39^575 
303|030 

40$000 

554?597 
  833?143 

1.387?740 1.387?740 

ra isolamento consisto em 
manter completamente inter 
dicto» os prédio», fócos da 
peste. 

No» prédios não entra nem 
aae pessoa alguma,e, si acaso, 
f6r preciso alguém entrar,nào 
poderá mais sahir. 

O fira è evitar o contacto 
da jAppuJação com pessoas qu» 
••tejam nas casas que são fó- 
cos da peste. 

Entretanto, para os recur- 
sos da subsistência, serão 
marcados pontos onde estes 
pòdem ser deixados pelo» por 

eminente dr. Borges de 
l deiros. 

A fim do que os nossos em 
pregado» possam votar, «A 
Situação» náo visitará seus 
faTorecedores, 

Eczematina 
Sr. pharmaceutico Nelson 

Revault da Silveira.— N/C. 
Pelotas, de Fevereiro de 1910 

Quiz o acaso que eu fosse 
um dos primeiros a usar a 
sua nova preparação pharma* 
ceutica «Eczematina» para 

- r — r-- - combater uma affecçào cuta 
tadores, e abi, recebidos por nea. 
uma pessoa da casa, que virá | Na realidade, fiquei mara 
buscai os eò depois da retira 
da do portador. 

Qualquer outro recurso, de 
médicos, medicamentos, «te., 
será pedido em voa aita, e a 
praça de sentinella transmif 

vilhado com os resultados ob 
tidos. 

Ha mezes appareceu rae no 
braço esqueroo uma crupçüo, 
que augmentava dia a dia 
recorrendo então a diversas' 

Me-I importância ainda á minha 
doença fui peiorando até ap- 
parecer dores no peito, escar- 
ros de sangue, raagreza, e de- 
clarar o medico que estava 
tuberculoso. Muito impressio- 
nado com rainha doença, co- 
mecei a usar o que me recei 
tavam, porém peiorando cada 
vez mais, e lendo nos jorhaes 
annuncios de cuias de tuber- 
culose com o Reinedio Ve 
getarinno de Orhinanu, 
resolvi experimentar esse re- 
médio e posso affirmar que ó 
de effeitos extraordinários, 
pois desde que comecei a to- 
mar o Remedlo Vegeta 
rlano de Orhiuaun, não 
deixei de melhorar, até ficar 
completamente curado, reco- 
brando a saúde, a fome e o 
bem estar. 

ANDRÉ DUPONTT. 
Professor. 

Rio de Janeiro. 

CAPITAL LIQUIDO Na Caixa Econômica 
Idem na Thesouraria 
Documento Dr. Lam- 

brechets 

1597 
143 

54$: 
33$ 

5.000$000 

55^ 
832 

I Caixa B. C. Coma 
Publicamos hoj», o resumo 

J geral do capital effectivo axi»- 
tente na Thesouraria d* «Cai 
xa Benificente Conselheiro 
Corrêa»,approvado em assem 
blóa geral, ultimamente rea- 

| lisada. 

 ——- 

| Fraqueza da visita 
causada pela ase 
mia—Cor macillen* 
ta—UVagreza—Fas* 
tio—Syiicope. 

bailo 
em commemoração de 

mais ura anniversario da sua 
fundação, terá lugar nos sa- 
lões desta sociedade na noite 
de 17 do corrente. 

No' intuito de revestir da 
maior solemnidade, o acto da 
posse da nova directoria elei- 
ta para reger os destinos des- 
ta sociedade, no anno social 
vindouro, resolveu esta com- 
niissão transferir para o sab- 
bado, 17 do corrente, n sessào 
snlemne, que, para esse fim, 
devia ter lugar no dia 14. 

Pede-se, paia maior brilhan* 
tis .no, o coro pareci mento de 
todos. 

Jaguarão, 10 de Agosto de 
1912.' 

Á. Comniiasão. 

2' 

Thesouraria da Caixa Beneficente 
em Jaguarão, 3 de Ago»to de 1912. 

R». 
Conselheiro Corrêa 

João d'Oliveira Alves 

The»oureiro 

Este resumo foi approvado em assemblèa geral de 3 de 
Agosto de 1912 e verificado pela Cominissão e»peci*l para 
exeme de contas 

Jaguarão, 12 de Àgo«to de 1912. 

Conego Antonio Sernpelt 

Secretario. 

r, HIWÇHW NACriML 

— DE 

tirà o pedido ao dr. Francisco pomadas annunciadas para de 
Mariano da Rocha, medico 1 beilar tal enfer» idade, sem 
chefe do serviço aos pestosos- obter resultado favorável. Fe- 

Toda e qualquer pessoa so- lizn-ente soube das curas rea- 
bre a qual possam recahir j üzadas cora a sua «Eczemati- 
suspeitas de enfermidade dein.i», e resolvi usal-a, obtendo 
tal caracter, será logo isolada nos trez primeiros dias gran- 
e ficará em observação medi - (des melhoras e ficando radi 

da incu- ca durante o praio 
baçâo do raierobio, 

O pessoal da Directoria da 
Hygiene de Porto Alegre, pa- 
ra ali enviado, já deu começo 
ás desinfecções, sob a direc 
ção do capitão Fernando Fio 
res. 

O dr. Astrogildo de Azeve 
do, delegado de hygiene, tem 
se communicado constante- 
mente cora o dr. Ricardo Ma- 
chado, director em Porto Ale- 
gr.e, informando-Ihe das pro 
vidoncias tomadas, da mar 
cha do mal e requisitando au 
xilios. 

O dr. Astrogildo de Azeve- 
do confia nas medidas prophy 
lacticae postas era pratica pa • 

a debellação da terrível 
moléstia. 

Como ò natural, á popula 
Ção está alarmada, tomada 
mesmo de pânico. 

Numerosas família» teem a 
bandonado a cidade, partindo 
para a campanha do munici * 
pio, fronteira e interior do 
Estado. 
Os trens teem partido reple- 

tos de pasBageiroa. chegando 
a serem insufficientes os cai- • 
ro» para atteador ao grande 
numero de pessoas que dese 
jam embarcar. 

O êxodo continuava, apre 
sentando a cidade aspecto 
tristonho. 

Os collegios suspenderam su- 
as aulas. 

O noaso distineto amigo dr. 
Francisco Mariano da Rocha, 
chefe do serviço de soccoi 
ros aos pestosos, tem sido in 
cançavel no desempenho da 
espinhosa, porém nobilicante 

calmente curado com um úni- 
co pote do referido pieparado 

A bem dos que scffrqm, po' 
de publicar a prezente. 

De Vmce, Ain". Obr. 
Belmiro Rodrigues da Co/r 

ceição. 
Rua Paysandii n. 14 

Vende se em todas as dro 
,;arias e pJiarmacias.—Vidro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go 
mes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Juncal 

- ^=5-- W 

Patiié-Cineina 

Do Rio Granáe, com desti- 
no « S. Victoria • «scalas do 
coatum», zarpará, no di* 16 
do corrente, o vapor «Jun- 
cal .» 

No seu preferido «S tlão Fa- 
miliar», ás hora» do costum», 
amanhã, o «pplaudído «Pa ' 
tké-Cinema», exibirá o «eguin- 
t« programnta : 

Primeira Parte. 
«Os cães policiaes» (natu- 

ral—280 metros.) , 
«Argumento irreaiativel» (cô- 

mica). 
«Um dia alegre de inverno 

era Berlin»» (natural—11 me 
tro») 

Segunda Parte. 
Collar de pérolas» (com 

0 Caj). Siiitli não liorreo 

Ettão causando grande sen» 
•ação em Lorndres, diz um 
collega, as solerunes declara- 
ções do c ipitáo Peter Pryal, 
éa tripolaçáo do grande tran» 
atlântico Magestic. 

Affirraa > capitão Pryal que 
vio, e.u New-York, o capitão 
Smitb, commandante do 'li- 
tanic, oora qnem faljou, 

Diz ainda que o capitão Smj- 
th, pretextando muita pre»sa, 
deixou • o iramediatamente.sa 
bendo, depois ter elle seguido 

"QUDOSü 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-se na cidade de Melo durante os dias 
9 e 30 de Setembro e Io e 2 deOutubro de 1912. 

Faço publico, com extraor- 
  dinaiio prazer, que me acho 
6.387|740 completamente restabelecido 

'de rainha longa enfermidade 
com o uso do grande e pode 
roso medicamento IODOLINO 
DE ORH. 

Durante muitos annos fui 
presa de grande anemia e suas 
conseqüências ; comecei por 
sentir fraqueza na vista, não 
podendo ler, escrever e nem 
tnetmo "olhar fixo para qual- 
quer ponto. Augmentando a 
doença, fiquei extraordinaria- 
mente magro, côr raacillenta 
esverdeada, repugnava qual- 
quer alimento, e muitas vezes 
tive syncopes, devido á minha 
extrema anemia ; eu mesmo 
estava certo de estar tuber 
culoso. 

Nada conseguindo com os 
medicamentos que usava, quiz 
experimentar também o IODO 
EINO DE ORH, e o resultado 
immediato foi apresentado por 
todo-3 do minha família e co 
nhecidos, que, com admiração 
piesenciavam minhas repeti 
das melhoras, o cura em pou 
co (empo, voltando me a forre 
e bom humor, desde os primei- 
ros dias do uso do IODOLINO 
DE ORH. 

Agapilo Prado Fernandes 
Bahia, 2 de Maio de 1911. 

MMkOi it 

Leiloeiro e „coniisioiiista 
a 

COM 

T-N-F 

movente acção dr*matjca—240 para Washington, 
metros). 

«Jardim Zoologico de Fran 
ck—Fort sob o Mena» 'natu- 
ral—130 metros). 

Bazilio a Jaguarão 
O nosso digno collega «Diá- 

rio Popular», d# Pelota», deu, 
era teu numero de 9 do cor 
rente, a seguinte noticia 

Ao repórter do naily Tele 
grapk, que o interrogára, dis- 
se o capitão Pryal; 

J «Sou um homem honrado 
e não gosto de fazer juizt-s 
temerários sobre quem quer 
que seja, Não fui passageiro do 
Titanic,t o que sei de seu nau- 
frágio é o que a imprensa deu 
á publicidade. O que posso 
affirmar é que vi o comman 

L-.~ OSITXO IDE ZFETTOTOS 

Recebe gados em consignação 

ESCR1PT0RI0 EM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

(até—30 -8.) 

pocon^ultioDio medico cifufgico 

 DA  

Afim de inspeccionar o pes- dante Smith, em Nora York. 
soai da eatrada de ferro de Vio o e falei The. Os outro», 
Basilio a Jaguarão, em nume- agora, que pensam deile o que 
ro approxlmado a 700 pe» quizerem». 
soas, seguiu para a interior o   

!IS0 cli"lco dr- T*ncred0 Tosse ? Bromll 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lativos: 

Das 9 ás 10 li. da mantó 

Das i as l li. da tarde— 

( C^ratis ao* pobres ) 

I>r Mario Teixeira de Mello—Medico 
e cirurgião. 

Dr. Nampaio Vlanua —Medico e. cirur- 
ífião. 

O «lodolino de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso suecedanéo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das emulsões e das prepara 
ções iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane* 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, rachitismo, anemia escro- 
phulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
garias <; pharmacias— Garra- 
fa ò$800. 

Agent s geraes: Silva Go- 
mes & C. —Rio de Janeiro. 

Agentes om Pelotas ; Pin 
tos A C. 

Dc ordem do sr. Tenente* 
Coronel dr. Affonso Barroim, 
Commandante do 12-. Regi- 
mento de Cavallaria, faço pu* 
blico qiue no dia 20 do cor 
reme mez de Agosto, às 10 
horas da manhã, n'este quar- 
tel, serão vendidos era hasta 
publica, com o abatimento de 
10-/. sobre a respectiva ava- 
liação, por não terem appa- 
recido licitantes na primeira 
praça realisad 1 no dia 3 do 
mesmo mez, os cavallos abaixo 
declarados pertencentes ao 
refejido regimento que foram 
julgados inserviveis para o 
serviço militar, á suber : Qa- 
teado n-6—15:000; Gateado m 
9 —10:00Ü;Z lino n* 14-10:000; 
Zaino m 18—10:000; Zaino n. 
19—l»;000;Escui-o n-25,10:0001 
Zaino n* 26—15:000 ; Doradi- 
lhe n 27—10:000; Zaino if 
29—10:000; Escmo n ,32-- 
lp:000;Gateado n- 33—15:000; 
Tordilho ir 35—15:000; Gatea- 
do n-39—15:000; Escuro n* 41 
—15:000 e Rosilho m 43— 
15:000. 

Quartel era Jaguarão, 6 da 
Agosto de 1912. 

/oã« dos S. Sobrinho. 
1 . Tenente intendente." 

Ágradecimento 

Sep Lim 

AO PUBLICO 

Attcndondo a grande cscacez 
os elevados preços por que se es 
tão vendendo os g-.dos, levamos 
ao conhecimenre da nossa distinc- 
ta freguezia e a população eia ge ■ 
ral que a começar do dia 16 do 
corrente em diante, somos obriga- 
dos a elevar os preços das carnes, 
VACCÜM a 480 rs. e OVELHUM 
á 600 rs. por kilo. 

Jaguarão, 14 de Agosto de 1912. 
GastAw li. da Concoiç&o. 
Ferreira dc Filho. 
José Faastiuo de Bnim. 

A boro-boracica 
tias da pelle. 

cura 
moles- 

Aldina Frazào da Costa. 
Abilio Dutra Fr.izão, Hilda da 
Silva Frazm, yeera por eio 
desia folha e coma ir.aj? pro* 
funda dôr, agradecer aos 
huinanitarios Drs. Amaro 
Júnior e José Gaiol e Sr. Ce- 
erino Sá de Almeida, o des- 

velo e carinho com que trata- 
ram a nossa querida mãe. 

As pessoas, também, que nos 
acompanharam neste doloroso 
transe da vida : D. Anna Ro* 
zalina Paes, Sr. Augusto Wie- 
ner e seus fiihos, Sargento 
CanJinho da Porciuncula p 
sua família, Didio Fnlcâo a 
irmana João Feijó de Olivei- 
ra e sua esposa, Brigada Izo- 

lino Porto o esposa, Cotta Fei- 
jó, Almerinda Miralles, Ame- 
naide Martin», Leopoldina 
Mnzze, Eugênio Cavallero Sou- 
za e sua Sra., Dorval Lopes, 
Victor Leivas da Silva, Sar- 
gento Agaplto. 

Agradecem também, as pai ' 
soas que enviaram cartões de 
pezames, e as que acompa- 
nharam a extineta á sua ulti- 
ma morada. 

Jaguarão, 
1912. 

— ——TSixyv ■ 
1 

12 de Agosto de 

per 

Perdeu-se a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e qui- 
zer restituil-a, pode levai-» á 
residência do Sr, João de Qlj 
veira Alves. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE = Rápido e magn fico resultado 

O sr. Manoel Cândido da Silva, 
residente no município de D. Pe- 
drito, onde possue importante 
estabelecimento de criaçã ) e#on- 

ie ó muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades curativas do «Peitoral de~Angico Pelotense», peitoTal desse que sempre tem em sua casa : 

nmdof do C0Q8Uute,,,e,}te.era ^nhacasacoo geral aproveitamento nas constipações, bronchites o doenças idênticas, o infallivel «Peito, ai de Angico Pelotense,» formula do distineto phannacentico sr. dr 
„ ® «ncont. i,."Jr X v i^Tnitr. Vi . jdlld'^ C,indldo Siqueira, de Pelotas, obtendo-se rápido e magnífico resultado, Como trihuto .de gratidão e aviso aos que soffrom e que muitas ve- 

ANGICO pelotense é um xarope groaso, preto e uáo contem veneno. ' ^ 1 ' s " " 1 ' 11 ' 1 O. iodrito," p de Junho ,. ..ano- ■ ( Ji ■ - ' o. ■) i EI r* - Al; DE. 
Vendia»etn todag aa piiarmacias, drogaria* e casas de commwcio-Deposito geral : ilr^rla «thiardo <J. -Pelot 1., RioGra.-ta do Sul-Mo i«o-l>roaaria J Pachece- Mua do» Aargdas. 

iron: 
íAiilo. Autoriso-vos a foze 

3 

J-rrj 

11 

■i" vLLIVETS i-DOPILADAI 
t-sío.que utea filha n iní ;i ' 

co oi o emprego tio xarop* ^1 

Ctiio, pois que u, n 

> CULATIVAF 
(íor' 10 accop 

Aü- ' 'ive, 
qu : ■ ao 1 

'-«asiaoo ensejo de apreciar as infalíveis p .. ^ eda les ciírattvas deste 6 

r- "■ COmeÇ0" ',Sar" BR,'MIL- o^imno, o que nao 
Cf 'nsegnia nas noites am aes. de.idoé vrri, ;is suffeeaçOes que logo cederam sob a induencia benéfica do vosso tnilagroso-prepa- 

ile.si t • O uso que vos approuver e assigno reconliecido.--d/()»5í> Seliaci. 

Primeiro proclama 
l aço e*ber que pretendem 

casar-se Arzelindo Maria Fer- 
reira e D. Maria Clorina Ma- 
chado, naturaes deite Ebtado, 
solteiros e residentes iFesta 
oi' de .- ell» filho natural de 
Mo tia Pereira Ferreira, «lia, 
filha legitima d» José Macha- 
do e D. Joanna Rod'-igues 
Machado. Se alguém tiver co- 
nhecimento ele «xistir algum 
mq edimento accuse-o para os 
fins de direito. 

1912^Uar^0 ^ t'e ^08t0 de 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2°. a 20.; 

Frimeíro proclama 
Faço saber qu» pretendem 

cazar se, José Paulino Qaicia 
e D. Maria Helena Kenor, 
naturaes deste Fstado, soltei- 
ros e residentes nesta cidade- 
olle filho legitimo de José PcU 
lino Garcia e D. Margarida 
Silva ; ella filha legitima de 
Alfredo Kenor e D, Cezaria 
Cardoso de Kenor. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
nlgum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 13 de Agosto de 
1912. 

O Escrivão 
Faria Santoi. 

-aá a 

B9& 
4 

SLJ-.O 

J, 
(2 a 20). 

n. 

feira 
77 

ft"8 que quizerem recolher os res-! 
tos de pescas que H,e são caros, a ' 
nem nesse praso Cazel-o do con- 
trario serão recolhidos ao deposito i 
do mesmo Cemiteiio. •; 

Jagua«ão 13 de Acosto de 19Uf. 
Jurencto Athnyde Affonso 

Inspectoi. 
.   

CM Mtnicfão Recreio) 

AVISO i 
lendo esta Sociedade de 

ti «tar da reedificaçâo do pré- 
dio social, por approxim-ir-se 
a épocha determinada, avisa- 
se aos Srs. subscriptores de 
seções que terão de fazer a 
entrada da 4». prestação. 

Roga-se seja essa entrada! 
f«ita na maior brevidade, visto j » 

ur4old^So0 reBU JO. h, 12, 13, 14, 15 De Novembro de 1912 
Jaguarão, 2 de Agosto de 

1912. ~ . 
A Directoria. 

Sociedade Pastoril Jgrícola liidostríal de Jaguarão 

i Rxposição-feira com todas as regras de 

coucurso nos dias 

Chamada de concur- 

rentes 

Para construcção das obras 
da próxima Exposiçâo-Feira, 
aceita-se propostas para for 
hecimento de madeiras, da se- 
guinte forma : 

' iboas de assoalho, dúzia. 
■ «boas de forro, dúzia. 
1 irantes de angico uu gro 

peapunha 6/4 p.—dúzia. 
Idem, de angico ou grapea- 

P uiha 4/4 p.—dúzia. ' 
Idem, de angico ou grapea- 

punha 3/4 p.—dúzia,. 
Postes de lei para aramado, 

dúzia. 
Rollo de arame, ura. 
Telhas de zinco de 15 pai- 

« os, uma. 
vs propostas serão apr»sen- 

t das no dia 15 do corrente, 
às 4 horas da tarde, no salão 
da Sociedade Pastoril Agríco- 
la Industrial, ru.. 15 de No- 
vembro n. 16. 

A Commissão Central. 
 nglil Hlnii   .. 

MWi§ 
< m I dite. ao zv livre. Vidro 
--000 Ern vjdas as pharma- 
cias. 

Declaração 
Ausentaudo-me brevemente 

para a Europa, declaro que 
nada devo nesta praça nem i 
em qualquer outra nacional 
ou extiangeira, não sô com 
referencia aos negocios que 
mantive sob minha firma iu 
dividual e dos que fui repre- 
sentante, como também áquep 
les que desenvolvi em socie- 
dade com diveisos, todos fi- 
cam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

Rio Grande, 30 de Jalho de 
1921. 

Augusto Cezar de Leivas 

Destribuiçâo aos socios, de sementes es- 

peciaes e reproduetores puro sangue 

IVdhloK de locai : l*ara aiilmaes de gal- 
pão, até IO «Ie Outubro; de eaiuuo ató 
1" .de JVovpuibro. 

Escr/ptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

EDITAL 
Juvencio Athayde Alfonsn, inspec- 

tor do Cemitério MunicipAl. 
Faz saficr ti todos que este edi- 

tal virem ou deite noticia tiverem 
que, dentro do praso de oito diss, 
a contar da data deste, vae se pro- 
ceder a exhuraação de cadáveres 
das Catacumbas no Cemitério Mu- 
nicipal, abaixo declaradas, bem co- 
mo das sepultura» razas no q»a- 
dro 2o. 

Catacumba» 
ADULTOS 

15 

42 
78 

Mana Iz»bel Gomes u. 
-Joaquinn Nobre n. 37 
FranTsco B. Santos Cunha n. 
Cilverta Oliveira Conceigão n. 
Maiia Af, ri pina Borges n. 133 
i aschoal Petrucheli n. 134 
i ilandro Carrera n 133 
Manoel \, Azevedo Júnior n. 136 
<i.-ibino Aresso n 137 
Antonio F. Costa Barreton. 138 
m ar tinia ,Souza n. 139 
Marcelino Antonio Vieira n. 140 

ANJOS 
Aiiia Dias n. 33 
Juliana Mendes n. 13ê 
Raul da Silva n. 4 
Einiliano Cardoso ir, 41 
Oswaldo Dias n, 46 
Jnveliuo Coelho n. 58 
Lydia Cruz u. 59 
José Lima n. 69 
Dirça Conceigão n 108 

Convfta portanto «os interessa- 

UVeD 

O melhor calçado Norte Ame 
ricano. 

Únicos agentes em Artigas 

MUnSTOSi JIiiow. 

eiá de armazeu 

Tiburcio V, do Carvalho 
Lima, tendo de retirar-se bre- 
\ emente desta cidade, vende 
a quem pretender, as merca- 
dorias existentes no armazém 
de seccos e molhados, de sua 
propTedade, situado á rua 15 
de Novembro, n. 118, num dos 
melhores pontos para case ra- 
mo de negocio, e com regu 
lar numero de bons fieguc 
zes. 

Aproveita, outrosira, a op- 
portunidade, para pedir aos 
seus freguezes que se acham 
em atrazo, o pagamento, no 
mais breve praso possível, do 
seus debitos- 

Jaguarão, 5 do Agosto de 
1912. 

VENDE-SE 
um excellente carro do qua- 
tro rodas, com o competente 
arreamento euma parelha de 
çavaljos puxad ores. 

Para ver e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Ucboa. 
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Sombreros "Napuleôn,, 

FAR Jl JÍIIIÍAS 

v^lidos^Para Sonoras preciosos modelos á 29 
32, 35 y 48 mil réis. 

Sombrcrus pelo de mitria, para caballeros 
a' aba recibir Ia casa AZPÍROZ. 

de Mogueifa 
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f K3ÚIXXR. 
I DE 

«ògueíha-SALSA, 

ÍCAROBA tiSOAI Ato 

depuraíivo do Sãhtj[ue 
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l iiico que cura a sypliilis 

AO POVO!... 

Diz uui velho adagio;" üm prevenid) vale por dez! 
n 

As.-un, e preciso que todos saibam, por conveniência própria e mirantia 

de êxito, que as verdadeiras 

—DO— 

Du. E. R. Heinzelmann 

1 e contam 30 annos de triumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

VWVtfl HEPIELH^IMN 
aào as que teem os seguintes distinetivos como abaixo se vê 

Pí 
au 11 -d i «pepÉ - 

Approvadas pela 

Exraa. I >irectoria 

Oeral de 
* ' : ' 'A.mj * 

^ .. ^ f ;- 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Saúde Publica; 

do 

Eio de Janeiro 

Di1. E. R Heinzelmann 

Vidro» envoltos cm KOTULQS VERMELHOS : 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas aati-ílyupepticas 
Ao centro UM ANJO 5 

i Ao» lados 5 «Aj provadas pela Exina. Directoria Geral de «io.-.a i> ... , F 
registrada e tormula do Dr. E. R, Heinzelmann. ' ^ fHhlica, do Rio'dtí Janf-/^ marca 

jW- p"°«0.°"0 ' ■Vi'"" "■ tmt ■■ M, .Morales. ,!sM, ,lo 

legiUMM pIlulM (As'r/f"vTuVAT«ãlUX/J-LMAf N'-a'1''' P0r """ «3 proprioa l«3 minha. 

/HTTFIMC i/Bi 

Milhares .Ie pessoas, curadas .... espaço ,le ao .utestam 

t abençoam esite .saulo reinedio 

OOZTBIEIZZZC ZvZXTZOTO "CTTZZ-. 

Kietãr Pr0vide,,c8i^ Sí^un^ZeiUo 

prompt t combater qualquer coliça OU iudigestão, pór ntkís^ílu^n^.08®8 PÍ1UlaS ^o, para de 
Ninguém ignora que uma iufinidade dô enlermhladca de man mu-aemr 

do por este motivo preciso eombatel-as ã mais miuiina iiidisposipão ee l» «veiiliam do ostomago, son- 
santo remedlo afim de sc evitar conseqüências funestas. Ç ' "30 imediato do benéfico o 

Estas abençoadas pílulas tem feito curas assnínT.vmao. . 
jos ao estomngo e intestinas e, por conseguinte rod-is as doenças mUlll;e 11(18 <'nf',r'nida,i;,s e desarnuv 
taes c-omo a dyapepsia, piisãa dc ventre, má digestão neso a sLa^'T0SaSi.qU0 llcomPanham aquellas, pns, toniuras, enxaquecas, eólicas hepaticas, icu-ricias' (•■uliavcn' i cabeça' aton'» intestinal, verti- 

  

'"'s^aPeUeíard,. «'/''''."'V «Maeloual e a» Brl- 
u Po1.i.anio K.o .Ie Jaaeiro. como ,I„ ,,|a 

J,i0 de 2 •fuiilio de 1008 
Jjm.aem foram adaptadas nos hospitaes das Santas Vnsns c '» T>r. ./. 

Beneficência de Porto Alegre, Velotas e Rio Grande. ' '' ' ' ^vezas de 

Premiadas em varias Exposições 
A' venda era todas e casas de campanha e coloniaa 

DEI OM ro EM PORTO AI.EODK 

Drogaria Erveka d Daouer o Drogaria loglcza è Nctio 1, 

M, ]VIorales 

Deposito geral piam todo o 

Brazll e extrangeiro 

Casa para alugar 
Precisa-se alugar uma casa 

de moradia pura família. 
Quem a ativei-, dirigir-»e-ha 

ao abaixo.esignado. 
Abilio Anmramho Pereira, 

IU 
i Oasa Je comissões 

Marco» Joüd de Eeiva-s, com- 
munica aos seus amig-os e ao pu- 
blico que reabriu a sua cnsa de 
comniisaões, no pfedio que cons- 
truiu, regentemeute à rua Júlio de 
Oãsiilhos n, 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em cousignagão e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios me- 
diante módica comimusão. 

Arrendamento 
Arrenda'se a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar 
rombados» 2e districto,. com 
mil eeicentas e vinte braças 
de légua de campo, aramado 
a seis e sete fios, com 3 po" 
ireiros, boa casa lie moradia, 
2 galpões grandes, eurraes e 
cercados para plantações. 

Vende-se mil ovelhas Ram- 
bullet e 800 rezes de cria, 
mestiço Herephord entrando' 
nesse numero 100 novilhos! 

Para tratar, nesta cidade 
cora o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes de Moura. 

Jaguarão, Julho Iode 1912 

Ojebiiii Jagnaime 

DE 

Lanretano Sanz 
Nesta casa conléccio- 

uam-se colchões de Lã 
erina e palha.Forrara-se 
divans ; reforma col- 
chões de molas e empa- 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para car- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 
CASA DE COMMISSÔES 

Í 

ombrigjueira 

do Pharmaceutico e -chimlco «foão <la Silva Sllveirn antnr» Uzv *»!» . 
Pnmero vermifugo conhecido, Expulsão immediata do* vet-mes (Lombri^nJ?® 
1 liarniacia Popular—Pelotas.Vende se rm todi s asPhaiü - gT,« ^ l>ello^^«<'r.*a 
Pelotas—Ri. Grande do Sul. dclds 0 Drogarias-Casa Matriz. 

C VIXA POETAI, 6<» 

RIO GRANDE DO SUL Peloís. 
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Fói'; nía. ao phííw. ceritico 
NFI SON R SILVEIRA 

de ^ com successo. paru < h p 
tarn^ ««»»«lest«ada pellc como ;.ecaemas, dar Iiom. . U » 
™n.e ou ^ ' • 

Deposito : PRARMáCIA POPULAR-- 

Segunda feira 12 de 
Agosto de 1912 

JAGrlJAltAO 

[WmmTmv: 

C irurgião - <teiiíis<; 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systeni.is 
norteamericanos, - garantindi 
uma hygiene perfeita, longa du 
lação e esthetica belliasima. 

Dentes a pivot, coroas de 
ro, com face de porceilar.a, <;e 
todos os systemas e de todos ( 
preços. 

Dliturações em ainnlga^na, < 
! ",CIito, ouriílcaçôes, incru 
çoes, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesico. 

j Dentes e dentaduras artili* 
ciaes, em vulcauite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 

j preços modicos. 
Executa qualquer operação de 

cirurgia dentaria, cura de afIV.c 
ções bocaes e orlhopedia •denta- 
ria. 

Preços médicos 

Rua lõ de Novembro n 48 

Entro a LOJA DAS MOÇAS 
ajl narmacia Sicard. 

l>r 

Bazileu JlaKt® de Azeredo 

A«lv4»ga<jo 

Encarrega-se de todo e 
servi;o concernente a sua 
profissão. 
Escriptorio e J.t.sidenciH 

Rua 19 de Fevereiro n. Ki 

! ' ""li ' 

V FIérnios Marques 
•>>> 

Ml 
m 
8 ■i-í 

C Irurgifto dentista v 

Alrn» sou gabinete . , 
á rua 15 do Novembro 

60, onde pode ser 
ií procu:; Io das 8 tis 11 

da rr aoliil o da 1 as 5 
da tarde. 

g&MÊÊsmsíWiHí 

m 

1 

Advogado 

m 
<' 9r. (juintilisnode M. e Silva : 

i 
% (Juiz de comarca avulso) 

X Itnn 15 do Vovcm 
bro u. 119 

A 

• i-( .fveêb $i~i I» 

i l)r. iJemiml Pielo ■Vi 

i .tledlco «|»ei a l«»r e par- 
^ ■ U»l r« 

Dá conHUltus iiarinn enie t 
1 ij» 

nharuiueii StraiU 

1 das 10 l\'J as 11 
w 
4h 
- j Âttendr qualquer ehnitm- 
"È|) do na mutina i'1 ar mu ia ou 
.gsj na sua resiiloitcln —Rui (le- 

ueral Os* tio n. Jb. 

^ devendo realizas se ■-1 
din 15 do corrente» e 
ç»o para preenciiime] » 
dais vagas de Deputai . 
« Asscmbiéa Esiadn , 
convido o ei ^itoraiio ^«-e 
publlcano jagaaroii»»e pa 
ca nesse dia snítragarem 
«« nomes dos nossos II 
lustres co-religionarios 
eoronel Tergllfnà José 
da Porciniicnla Jnnior e 
dr. ra a cisco da Cnnlia 
atamos, indicado i pd i 
nosso benemérito cbefc 
dr. A A. Dorge de Jle* 
deiros. 

dahriel Gqnçalrcs da silva. 

m*-í m 

ÍO? 

medico-cirurgica 
-do- 

■A 

I 
«5 

■m. 

Dr. Oscar de Sampaio 
VlANSTA 

medico formado jiela 
Faculdade da Balda. 

Acceíta chamados a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
ca • panha. 

. Dá consultr; na Phar- 
macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
feua residência á rua 
Júlio de Caatilhos, 

n" 30. 

>>' -A" 

m 

•S;-- 

kmmmm 
Outro explora Jor, Sven Ho- 

din, «m eompenaagóo mostra 
se partidário das suiseas e n • 
ruegas. cujos rostos, disio o 
exploiador, teen a partícen-.a- 
das italianas (juo saq, inliditg- 
mente superior»! a todas ^ue 
conhece. 

Markus Stone escreve: u 
italiano ó o homem typico. 

0 notável Villian Goscoiabe 
John catá pei feilAmcntu de ae 
cor do eotn Markus Stono.Sào 
os italianos do tíul os que 
mais chamaram a sua atteir 
qflo pela extraordinária bel 
lezá. 

Da ; tesma forma pensa ái-- 
thur Üioty, que considera o 
italiano como herdeiro prinfi 
pai da bellezajclassica, , 

A revista resume o resulta 
do do concurso desta forma-: 
Os italianos s .ü os quo vence- 
ram especialmente pela su.-i 
belleza masculina. 

Quanto ás mulheres o tri 
Hmpho cabe á Inglaterra. 

Eczemâíina 

m 

l»K 

Müriu fmeira df Mello 

Dá mimultii- i)l«iia. 
i»h Pliannrtã 

Htanáá», •!«- }U »* it 
boriu ibt aianuá. 

Atl -inlc a rhnmntlux, 
poUcudu Mr (iror..r«i|ii 
* qun qim*r hora, na ut*-*- 
tu® riMn M4 iA ou uu 
•un roáidtMci® * tl> 
de Ntvi-mbn» u, .íh. 
t-ru11• ain 

Sr. pharmaceiitico Nelson 
Uevault da Silvein.—• N/C, 
Pelotas, de Fevereiro dc 191©, 

Quiz o acuso quo eu fosse 
um dos primeiros a usar a 
sua nova preparaçáo pharníW 
ceutica «Eczoiiiutina» para 
combater uma affecváo cutâ- 
nea. 

Na realidade, fiquei mara* 
vilhudo com os rosulludos ob- 
tidos. 

Ua mezes «ppiirceou me no 
braço esquorao un a crupcào, 
quo augmentuva dia a dia 
recorrendo entáo a diversus*1 

, • (pomadas anuunciadas para do- 
| bel lar tal onfor.i idado, som 
Iobter resultado favorável. Eg. 

^ ! ijJMi ouU) soube das curas rea- 
j lia&daS com a sua «Eciomatl' 
j "a», u resolvi usuPu, obtendo 
j nos trez primeiros diao grau 
dos :,,clboraH .• nfeándo ladh 
calmento-oiiradu com um úni- 
co polo do niferldo propal ado 

A bom dos quo sofírem. po' 
dw publicar a prezonte. 

De Vioce. Am" Obr. 
lii-initri) liodi /r/lfits dít Ooil' 

j (VlV /I'», 

Hun Faysaudd n, U 

Tosse ? Rromll 

"União Operaria,, | 

Montem, ás 10 horas cia 
■i.Hih í, no respectivo edifício 

si á rua SO de Setembro, foi 
'Sida pela primeira vez a 

bai. eira da opero*;; Sociedada 
' 7'- Operaria, a cila offe* 
reckf» pel s soe os José Gen- 
lil c Lourival Verdade, proce* 
dCMi lo-se, também, por essa oc- 
cásiào, inauguração da séde . 
social. 

Finda a cerimoni», pronun ■ ' 
ci( i um discurso allusivo ao 
acto, o sr. Veríssimo Alves, se 
creuirh da Uniaõ Operaria. 

A o 'teto^ compareceu cresci' 
í ; numero' de-socios e muitas: 
pessoas gradas. 

A' tarde deu retreta emfren-' 
te ao edifício da Üniaõ Ope: 
> a -ia, a harmoniosa banda 
musical do 57 Batalhão". 

Pouco depois, os socio.i da 
üniaõ Operaria, puxados pe- 
la referida banda de musica, 
percorreram em passeio, le- j 
vando o respectivo estandartoD 
algumas ruas da cidade, diri- 
gindo-se, apôz, para o saláo do 
PaUie-Oinema, onde assisti- 
ram á sessão cinematngraphi • I 
ca que lhes dedicou a empre- 
za daquella conceituada casa- 
de diversões. 

r. i 

DE — 

• GADOSE 

do Departamento de Cerro Largo 

á cel< tipar-su na cidade de Melo durante os dias) 

d e 30 a Seíeinbro e 1° e 2 de Outubro de 1912. 

Ièmííê. 

Leiloeiro e „cflniisionista" 

- COM 

Carteira perdida . 

Poideu-s iioje, no trajecto, 
pela rua 15 de Novembro, da 
Situação á casa Leivãs, uma 
carteira de cou/c da Rússia, 
contendo, entr® outros papeis, 
um bilhete, de loteria o algu- 
ma quantia ca dinheiro. 

Quem a tiver achado e qui- 
• autregal-a a seu dono, po- 
de traz-i-a ua gerencia desta 
folha, ficando, se assim o exi- 
gir, a titulo de gratificação, 
com a quantia que nella sc 
co n tem. 

iDEr^osiTo IDE ^^"crcxos 

Recebe gados em consignação 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

 :LL;-/ a.-, ■  (até—30-8.) 

Cinfima Concupdia 

< an logiílar concurrencia, 
strcòu, hqntcm, no Theatro 
Fperanqa, o Cinema Concór- 

dia. 
.s fitas cxhibidas agradaram 

gemUpente, sendo' muito nota• 
da a perfeição du apparolho 
cihematographico. que é um 
( 08 melhores (pie aqui tem 
apparoctdo. 

Catão Roxo 

Acompanhando sua digna 
familia, tuuitrôi passagem hoje, 
lio vapor Jnncal, o nos o -upre 
ciavel uuigo e oorrqliglon.irítf 
Sr. Tenente Catão düa Santos 
Roxo. 

Juncal 

Com destino as cidades do 
littoral, deixou esto porto liojc, 
ao meio dia, o vapor Jmti-d/,do 
Llòi/d lirasileiro. 

ma u hoje, no Jnacnl, os 
seguintes; 

Uai o U ixo, d. Izollna Roxo, 
d. Maiia (i. Roxo, d. Adalgi • 
za Roxo, Senhorlnha Auruce • 
lia Roxo, Antonio Ansoltoo 
Amaral, FranclHco 9. üuaJart, 
IVdri Leal, João Villâ« Bõas, 
Arthíir Uoi râii Azevedo. João 
A1 vos doe Santos, Saturnino 
Medt .roi. Natliailo Pereira 
i Avíla o Manoel Barranquui 
ro. 

ÍÍVPílT 
Hf | i Hi i í 

mtlimtiM, 
mu ( Jls, a», cr Uvre. VWn» 
MOOQ. Fm «aiM 8S ultarm». 
CfMS 

V"!' 1"     l|l    i    

Sociedade ü. Caixeiral 
Confoie estava annuncia- 

da, rc.ilisou-se honte i, á 1 
| liora da tarde, a reunião Je 
Assembl^a Geral dos meti bros 
da sympathiea sociedade local 
União Caixeiral Jaguarense, 
para procedei «c a eleição da 
nova direitoria. 

Obtiveram votos, para Pre- 
sidente nesta eleição, que foi 
renhida, os Srs. Alberto Iri" 
goycn 23 e Argerairo Pacheco 
Seabra, 46. sendo este pi o-, la 
mado eleito por uma maioria 
de 23 votos. 

A ijoite, uni grupo do eocios 
offereceu ao Sr. Arge ai ro Sea- 
bra um copo d'agua na respe- 

Ativa «-ède adeial. 
Por essa oocasiáo, mdou em 

nome d is manifesta ates ao 
Presidente re eleito, b nosso 
correligionário Sr. Ó.uiuto 'da 
CunJia Barbosa. 

Faltqu, tamboAi, ooi seguida 
■ notso amigo Sr. Francisco 

Kicci Júnior, brindando os dois 
candidatos á prasidencia Sn 
Alberto li jgoycu e Argerairo 
Seabra. 

Polo presidruto re-clrito foi 
agradecida, em phr.ises com 
movidas, a prova iu ipliisma- 
vel >lç apregoe estien t que, 
miquella occasião, lite Iribu' 
tavam os seus cotísoctus. 

- j. - 

Eyitar a fraqaeza 
Teve Iasilo © to.swe. 

' icou taUerculoso 

Depois do can Io de uma 
influcnza, comecei a peutir 
fasti, du qual na o fiz caso, 
mais ínrde tive forte cousti 
paqao 0 depois tosue, couli' ■ 
uu uido o fastio o sentíndu >» r 
já ubutidoo ftacu; não d tudu 
importância ainda 4 utiuha 
duenqa fui potorando até up 
p.mver toros no peito, escar ' 
ius de mgue, magrexa, ode | 
clartir o fuedicu que estava i 
tuberculoso. Multo Impree-io- 
nado < oiu.minha doença, co 
i jecei a umir o que me recei I 
tavam, porém peiorsndo < uda 
v*«^t luais. e lendo dos jorn ie- 
innuncioi de cuias de Inhcr 
milihe1 oem o Kcmcdlo Ve 
gcturiano de (Irhmaun, 
ruaolvi 
- «dm < 
do < I! 
pola ún 

completamente curado, reco- 
brando a saúde, a forno e o 
bem estar. 

ANDRÉ DUPONTT. 
Professor. 

Rio de Janeiro. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi Iro 

, 9$800. 
Agentes gera es : Silva Go- 

mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

OXl 
aut 

tlWilA CO a In 
n».ir « itcnicdlw Vegeta 
rianu de tlrtumana, ha 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Bebedeira e desordem 
Iloutem, ás 7 horas da noi 

ts, mais ou menos, os indivi 
duos Fabiano Chaves e Dioni 
zio Bento Gonçalves o outro 
companheiro, todos emprega- 
dos nos trabalhos da cons 
irucqio cio ramal-forreo de 
I« izilio a Jagnarão,penetraram 
no botequh i do propriedade 
do Damiào ds tal, sito á rua 
«General Marques», onde on' 
tr garain-se á continua o no- 
l»io«a Hbação. 

G n comcjuonci-i do álcool 
ii ; rido, Diuniáin Bento Ooir 
Ç > cs oxalton-ít), coinoçando 

; portar ae dq modo inconvo' 
niente. 

• iu vista disso,ou «eus com- 
panheiros tontaram retiral-o 
dali, ao quo ollo resistiu, tra- 
vando*#® então, conflicto en- 
ir» os tios 

íntorvindo para aoparal-os 
l ias praças ('a Guarda Muni' 
cip il, que por ali, passaram,fo- 
ram aggiedidos polos tros ado- 
radores de ilucciio, que, no 
niSM d t maior di-surdein o o«* 
e Isto, recusaram 90 á intl', 
id.i ;,\o quu Ihoa foi fèita para 
ss toai narmn, 

1- azando uso do armas, os 
dofb prl ueiros ar nadoi do 
fsca, e o segundo do facão, 
luetaram o* desordeiros com 
as praças d » policia, quo ha 
vi i a ido contei-OS, idiegando 
ate. a forir, numa mão, a uma 
doilss 

Nesse inuirim, nccorreo a 
patrulha do lli' Haglmento do 
1 avillart», quo aOXlttóu du 
•n "Io rfftcas, piira conter os 
de ordeiros, tornando effecilva 
a sua prisão e recolhendo os á 
Cadeia Civil, 

Ao chegar a patrulhado 12* 
Kegi nooto, um dos desoidei' 
roi. cujo nome é Ignorado,to* 
gmu eanapuiir se. faxando.ou' 
Iro ant", a sou eompuitielio 
(•.lum» ('hsfes, qns pouco 
•acinte fof pre.o 

Tem sido pmito elogiado o 
procedimento da patrulha do 
12' Regimento, cujo auxilie, 
no momento, foi de grande re 
ievancia, 

O Capitão Antonio Manoel 
Dias, r doso sub-intendente do 
l' districto.communicou hoje, 

jeoi officio, ao comm indo du 
12' Regimento o oceorrido, 
elogiando a conducta das pra- 
q-is que faziam parte da pa- 
trulha alludida. 

ITraquexa ' da visita 
©ansiada pola asse 
mia—Cor macllleir 
ta -.Wagreza—(Pas* 
lio—Syncope. f 

Faço publico, com extraor- 
dinaiio prazer, que me acho 

■ completamente restabelecido 
Ido rainha longa enfermidade 
(com o uso do grande e pode 
roso "medicamento I0D0LIN0 
DE ORII, 

Durante muitos annos fui 
presa do grande anemia e sua>- I 

(conseqüências : comecei po,-- 
sentir fraqueza ^la vista, nã» 

[podendo ler, escrever e nem 
|mermo olhar fixo para qual 
quer ponto. Augmentando j 
doença, fiquei extraordinaria- 
mente magro, oôr macillentíi 
esverdeada, repugnava qual 

[quer alimento, e muitas vezes 
tive syneopes, devido á minha 
extrema anemia ; eu mosne 
escava certo de estar tuber 
culoso. 

Nada conseguindo com os 
medicamentos que usava, quiz 
experimentar também o IODO 
EINO DE ORH, e o resultado 
imoediato foi iprccentado por 
todoi de minha familia e co 
nhecidos, que, com admiração 
presenciavam minhas repeti- 
das melhoras, e cura em pou- j 
co tempo, voltando no a fome 
e bom humor, desde os primei* 

(ros dias do uso do ÍODOLINO 
DE ORII. 

Agapilo Prado Fernandes. 
Bahia, 2 de Maio de 1911. 

O «lodolino do Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
no, óo precioso audcedanco do 
Oloo de Fígado do Bacalhau, 
das emulaõee e das prepara 
QÕos iodadas ; formulado es-j 
pecialmente para o tratamen- 
to do eroanças c possous ano* 
raicas. Indicagdca ; rjmphatis- ( 
mo, mcliitlsmo. anemia oscro 
plntíose, escrophula, diarrhéas 
InfeooliiHfte, infooqôes pulmona 
ros, etó. 

Vonde-So em todas as dro- 
garias e pharmacias— G-irra- 
f i 5Í8()0. 

Agohi s ger ms : Hilrn (»«• 
"PG' & C - Rio de Janeiro,1 

Agentes um Psintas : Min- 
to» A U 

Festa dramatica 
Teve lugar hontem, á« 7 1/2 

horas da noito, no «Gymnueio 
Espirita Santo», a festa dra 
matica promovida pelos aluar 
uns desse aci editado catabele 
cimento de •m*ino, em com 

j mcminraçao do anniveraurio 
aatalicio do rospectivo dlrec 
mr, o iilustre eonego *ii' 
Franclsco Ia iz Llrabtschu. 

j Para cnse fim, foi armado 
elegnuts ihontritiho na sala 
do dormitorlo. 

A'hora de«i tn >Ua, notava - 
80 grande uoncorrencia d® 
eximia, famiilas o ca vai hei rua 
á aympathica festa oscolar 

Antes de ter principio a 1 
lepremmiayão, f»*» u*» da pn , 
lavra, "ffercc«mdn a foatá 
cnnego t^aabroohte, o Juvan 
Aldo 0 Ua do Mello. 

l auto no dranm «O filho 
porvsrdo», como na co ikhíIii ' 
• A ultima palm ida»,andarao' 
'•am os Jovons amadorn*, eh 
trr m quass dcilacamoa |Mdt' 

i oplimo dem npoitiln d.ido aoc ' 
wu» pa. s, oa «r* Oamarimt1 

Terra. Nicotnedcs Dias, Jorge 
■Siqueira a Uery de Oliveira.' 

1 Ouviu a nossa «reportagem» 
I que em Outubro vindouro,será 
ensaiado um novo drama pe- 
los amadores lo Qymnasio. 

Patlié-ClüeiM 

O applaudi io «('atliÓ Cine* 
mr» deu hontem, mais ruas 
«sessões» cinernatographicas, 
no seu vasto salão. 

Apesar de t esolvidas á ulti- 
ma hora, e^sas «sessòss» ti* 

, verarn extraordinária concor 
| rencia, o que bem demonstra a 
'sympathia c a preferencia 
co-o que o nosso publico dis- 
tingue a empreza do «Pathè». 

Do programma exhibido, 
constou o gtandioSo «filra» his- 
tórico «Vida de Napoleio Bo- 
napar o», que alcançou ruido- 
so successo. 

sep Livre 

Agradecimento 
Aid na Fr -zm da Costa. 

Abílio Dutr Frazão, Hilda da 
Silva FraZ >, veem por mio 
desta folha e com a u ais pro- 
funda dôr, agradecer aos 
humanitários Drs. Amaro 
Júnior e José Gaiol e Sr. Co- 
lerino Sá de Almeida, o des* •- 
velo e carinho com quo trata- 
ram a nossa querida mãe. 

As pessoas, também, que nos 
a eu panharam neste doloroso 
transo da vida : D. Anua Ho- 
xalina Pa**, Sr. Augusto Wie- 
ner e seus filhos, Sargento 
Can linho da Porcinncula o 
sua familia, Didio Falcão e 
irinuna João Feijó de Dlivei- 
ra o sua esposa, Brigada lao* 
Mno Porto e esposa, Cotta Fei- 
jó, Atmerindft Miralles, Ame* 

| uaide Martin», [a;opoldinu-v 

Muzze, Eugênio ( a vallero SoiT^ 
za e ua Sra., Dorval L «pes, 

[ Vict-n- Lcivar. da Silva, Sai- a 
gento Agapiito. 

Agradecem também, as pot.* 
soas que enviaram carlOos do 
pezamea, o as que acompa- 
nharam a extiacta á sua ulti- 
ma morada. 

Jaguarão, 12 de Agosto dô 
1912. 

Scdefeic Pfistoril 

il^i iio d t n iisl 

Ohamatlíi de Éoncur- 

ron t es 

Para cmistiucçao das obras 
da puixima ExposiqAoFcir.i, 
acoita-so {iropostas pura for 
nocimonto de madeiras, da «o- 
guinto forma : 

TabOM do a-cioalbo, dúzia. 
Taboiis do forro, duztn. 
Tirantos do angico ou gru- 

poapunha ft/4 p. -dúzia. 
Idom, de anpi o "U grapoa» 

p mlia -l i p du Fn. 
Idom, d»* angico ou grapoa- 

punha 3/4 p.—dúzia. 
■ 'oatca do loi para araumdo, 

duZia. 
U dlii dc arame, uni. 

'eson- 
rrêntOs 

>! àn 

Tolhas do zinco do 15 pol 
oi, n iia. 
As propesi i • Horáo ti) 

id.w» no dia 16 no cm 
a 4 horaa da (arde, no si 
a Sociedade Hulrtrll AgHo 
i Inlu-dlat tu. 16 du Mm 
em bro n 16. 

A CoontíitHilo Cr a Irai, 
— . --©*78 •• 

i j i D | 
'li OPIlPIll lliMdlliri lUiii IIÍMI ibi iiiiia 

PElTOh EM8 

m\] 

o 
Rápido e magnifico resultado 

le é Wtrtto eooceicuade n conhooldo. n-aim ec expro» a Mubr< a» "«ravIlh-Mi» i imu, 
AUeelo qur (Ua «• corag i»( n ,|{c ninít.» Ooet . . „ gc, d ,.u 

I romlagea de MMva Hlnto a prap u Io nu acc-Ut „|.i dr-garin i 
tm (MfQBirara ♦eeertftrx- «At> r- >•» o Piorai a. \ , p tai, 
àMiíO" PhU fthSsi. (. UUI V.V» pçgr ' (mm. .. uan v«mi . n. n, 

Vet"1'* ••« o •«"•da* a» phar w »«•(.» , dr<«. n douam uarem D huí- 

ursrtva* tKtfl.ll :>) <!<! t-n ,111» 
( lirei «pciuuel do 
|e rcv iiuda l *amo 

Wra e 
p.; 
dc gral 

lf! 

Per Icn « a c idci nç" <-«». 
177 da Ualxa Eçoiniintca dai- 
tn cidade 

Qoa o a tiver achada, «qn(. 
«er icdititi)*», bode lev.tl-n A 
Dwldeneirt d© Sr. João de (th 
vnlrs Alvo. 

dr* do HUv», 
io le D. í** • 

«•<» phai d#-.vi di 
* -• »ffr" > Ü que ; mta« Vn 

«» PKIT >Kát« DN. 
I»ragari« Hdaard* • *«lqa»4r« l**iHls Inad* 4a .Ma lita i»^. . . 

a« .*«oi hu Dragaria J **•**,.«« sk., da» Aor.i®» 

cV. 

-f 

^ J 

ra lo. Autoriso vos a 

Jmr 

w 

azt*]- desic o 

f 

3 

í r' 

i \LLIVEIS rROPl..,*' A -f- 
■■ío que uu:a íiiiii. ii n 

•'"-' O emprego do xarou 
Dílio, pois que ua < 

u^qu?vS " wrotívery iSíl ^ l0g0Cederam sob a inll"l''loia ^ *'■ sso milagroso prepa- 

ÍVAf O BROMIL—Illmos. Srs. Daudt c€ LAGUNILH ■ —1 «orlo Ale re. Amia-os e SinlmnP* uu 

'a <!e uma forte c^qu luehe que a debilit; 'ivuia ente, curou se radicalmenlo 
'-a^ktoo eu>eja e apreciar is infalíveis p e ia es curativas deste poderoso rc- 

ao .i - que _ minha filha começou a usar o BR' LMÍL, p .tide --mciliar o somüo, o que não 

Chib Jaguareuse 

Convida-se nos Srs. socios e 
Exmas. famílias para o baile 
que. em comnienioraçAo de 
mais um anniverBario da sua 
fundação, terá lugar nos sa- 
lões desta sociedade na noite 
de 17 do corrente. 

Pede-se, paia maioi- brilhan- 
tismo, o comparecimento de 
todos. 

Jaguarso, 10 de Agosto de 
1912. 

A Commmão. 

i/i, 

VctÉ de anazei! 

Tiburcio V. de Carvalho 
Lima, tendo do retirar-se bre- 
vemente desta cidade, vende 
■ quem pretender, as merca- 
dorias existentes no armazém 
de seccos e molhados, de sua 
propUedade, situado á rua 15 
de Novembro, n. 118, num dos 
melhores pontos para esse ra- 
mo de negocio, e com regu- 
I tr numero de bons fiegue- 

Am iveita, outrosira, a op- 
! nid; 1, . para po lir aos 
s freguezes qu# se acham 
i ; tr. zo, o pagamento, no 
imiL breve praso possível, do 
sou- débitos-. 

J gu.n Ao , 5 do Agosto de 
1912. 

VENDE-SE 
um excellonte carro do qua- 
tio rod s, com o competente 
arrea-, ento o «ma parelh t de 
(•avalies puxad ores. 

i ara ver e tratar com seu 
I idprietiiiio Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

AVISO 
Tendo esta Sociedade dc 

tratar da reedificação do pre- i 
dio social, por approxira-ir-se | 
a ópocha determinada, avisa- 
se aos Srs. subscriptores de 
Mcções que terão de fazer a 
entrada da 4». prestação. 

Roga-se seja essa entrada i 
foita na maior brevidade, visto [ 
co.i o d'ahi dependerá a regu- 
lariaação do orçamento. 

Jaguaráo, 2 de Agosto de 
1912. 

A Directoria. 

CopeiihírBroinil 

Declaràgao 
Ausentando-me brevemente 

para a Europa, declaro que 
nada devo nesta praça nem j 
em qualquer outra nacional 
ou estrangeira, não sò com 
referencia aos negócios quo 
miihtive sob minha firma in- 
dividual e dos que fui repre 
sontante, como tamben áquel* 
ics que desenvolvi em socie- 
dade com diveisos, todos fi 
cam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

Rio Grande, 30 de Julho de 
1921. 

Augusto Cezar de Leivas 

Ovei' 

O melhor calçado Norte, Amo 
rioano. 

Uníco- agentes em Artigas" 

MUNOS Hiion, 

E'Z A 

.1Â. A í 
r A ■ V 

J 

00 TA 11 'fll/l A11 it 10 

AO POVOI... 

Diz c vellio adagio;" Umprevenlsl vale por dez! „ 

Assim, è preciso que todos saihatn, por e nvenieucia própria e garantia 

de êxito, que as verdadeiras 

« Exposi;;;;o-teira CGin todas as rcígras de 

concurso nos dias 

10, 11, 12, 13, h, 15 De Novembro de 1912 

Destribuiçao aos socios, de sementes es- 

peciaes e reproduetores puro sangue 

Pe«lídos d© local : l»ara animae» de íjal 
pilo. ale IO d© Ontnbro; d© ©ampo »té 
1 d© Novembro. 

Escriptorio Rua lõ do Novembro n. 16. 

.^wDTfn:z-iD'i1rsD=,:^^=a:io^.3 

—DO- 

Dn. E. í\. Heinzclmann 

que contam 30 annos de triumphos e curas deveras assombrosas, manipuladas pela 

são as que teem os seguintes distinetives como abaixo se vê 

HHMHBI UuFaslluti"dÍ8i)í7^/ca, Pd 

ti- -'fe; . ss^JJ --- ■■( afttj ll -v-^ 

' ^ o.' 

DO 

I i(* ííirWDE DO SUL 

S !5 1)0 EM porto alegre 

■- Ltílo lio!: (Jhnule du Sul, BlisãíI, eui 1'. dr julltixlc IRÕ8 

4 AriTAI. KVA LIMA DD. 
FUNDO DU lldHIJÍVA 

I0.04M»;990$000 
;Í.O<>0;DO(e tM>» 
«.IKbUUrSBIOO 

VASA juatiíiz 

n 
unm ii' ..U.V.VIOJ 

I I ■ í;i MfOlIll M n (■ cifre pdlldtMlfCH etll Uidus HH ttrliici- 
*1" ttr«8ÍI,U^|iguat. Aiamnlti' , Aiihtích e Kiiroí n. 

ui-K-oin.i e cubra inqucs írtl.ro m . pUnclpaen cidiul,- , 
A .re ■ .un; .. o n-nicM ffcaova» c l. \. .huaH, dCKçfmU lettrns, 

««-Oiilto* (mni .. Ilrníil mstfitHKHlro, (•(nniiru 
* ' 111 ' 1'' aVl10(-(,líV(|(> Ç fiijj lotlAH (4fi vipaçityõcH bilHCJtrlai. 

mi « TOK"H -Manuel ('arvalho ÁMCuata. 
ri»» i-i m-u .Nixlifiiitiii « Liiilifo nuliayn. 

PnuercHM» lelegrapliico piirn 

mairi?. e ílliaos PROVÍNCIA 

I 'Al.s icio «le .üriM-in», l*©lotaa, Ido 
t.raiiiM S*iiitu 'íhi-Ih Caxias, l.ivriliueilfu.Cn t 
< huelra, Vlogrtite, CrugaM/nau « H. Dabriul 

Cuíxm de Depósitos Po|mIares 

14 g * . h P*" feid M« «iK*i Iu OtivnrilD ÍViJtíruI, «Hi 14| cld 
i». i?U'«, iL utiim de llMMi tin UuVDntr» do 

''d #1111 Mu' 
1 • P R du ltv * juro fiiiiiQ») ()«• 5 .0 

dividilvdom K JI mm 

M, ^ Utifn 

♦ n r» i n a rl S* 1 , f • f k 1 l ' CA M A/ 

iüA 15 DE NOVEMBRO 41 

Sombreros "Napuleón,, 

TPA/BA. ITIlíAS 

Voshdos para Sonoras preciosos modelos á 29 
32, 35 y 18 nu 1 réis. 

Somhiãd-. s pelo do mítria, para caballeros 
ataba recibir la casaAZPfROZ. 

Approvadas pela 

Exma. Directoria 

Geral de 

s: pup.rs 

/"'íS' 
J' 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Oí1. E. R Heinzelinann 

Vi.lros envoltos em IIOTULOS VERMELHOS1: 
Sobro estos os lizeros : «Pílulas «ntl-alv. pcpticns ■ 
Ao centro UM ANJO ; 

i i-egi»trada e^õraulaE!© &elHtíiXímai'ntU ""l ' ' ' " le ',ublicil» df Ri .rde Janeiro, mnr,*a 

'Sul. vluT " * -Vl"y* "■ H"1" M- Moralc,  ,iral,doío 
O# vidros* moiii cstCN wiçaacs deveu ser rcrusu " , . , 

legltliniuhpilultt® (Assig), VIUVA íí. HKlN/iEl.MANA- ' «ciem os ^Toprlo» das minhas 

iKV 

'*6iass* 

§i . ■ 

* Í f: 
* A- ■ ' ■ li ■ ' ' »'■ I 

Of 
1 #)GUEH^\;SALâA, 

(JROBAtfíKJAIACO 

- iíít* tivj' .-(liv-j 3<iSuhcjuc 

nUimrks d© pessoas ©uradas no ©spaço d© SO annos, altestani 
e abençoam ©st© sanlo ©©médio 

 JteBlSSteSSãaãSa — 

CODiTSEÜL.iaiC ^TTXT-O m-TT . 
Becornmeiuliimos i todos, indistiuct nienie, aotenli.rn,- mpr , 

duvidn uma Frovidoaci ., -m muitos - aif.ic s v,J , , ■ ' , , ^o "l . / 1 l'«»? 
das dietas. • ik no eiuon/.. barato o sem mcommo- 

Na campanha, na roço, ao interior, ao i-;■, vi.ií.wi lo , i . ■ 
cursos mudicos o dc plmnrmcia, qual será o chd st,- r,. , Ç. ,, j. s. -"r114 '' («olad-n d • i-o- 
deute, que deixe d., te. cm sua casa, ou cm hu < mala, nm v, q, ■ ■' 'V>ii!!i.lV* ' i''"^ |,r<'Vi' 
pre-mpto combater qualqm , eoli-a ou iudigo uo, po.- ma ..a „ Teia " ' ' ^ ' V'mi d0 

Nuiguo u ignora (pie uma infinidade 1.. oiu.wiidnd . d/«mn . , . - „h.n. i„ , 
do por , MC motive pref, „ cmhftt. I . . ■ ul mu indlsp ,bcl > c , • P h'Ò hnmnTli H,i"" 
santo remédio afim de c evitar cous .,u. i .; du.-itã Imracdíato do beneficpc 

i-das abençoadas | ilulas tem 1'oiío curai a .ombros    , ; ,, ... ., , 
Elos (W (stomago e iat, Hu .s e, por co.ii. gu .ii,., ■ " " "'s •m.u-maH o-■ c de-,.rr«n* 
: taes como a dyspopsia, p.isao do veutre, „,á di U- ws , ' do ' ■ " ,M" •nuclla», 
geus, loufurnN, cuxaqu.-ns, collcns hepalicíis, ictcrtv; , i ' \ , í1'. 'It0""4 ta'*1 tl"n • veru- 
to do ligado, impui-e/.a do sangue, palpita,-oi ; ,Jo cora.-.. ■ - ■■■UIS "iio-oc., engorgi iiMuoa- 
Hdudo nas irro^ularidados da^ sonhoruH, ' " ^ iHc., nundo dt gruQdo xiti- 
Estas eor ain a<lnpfa«ins no I.*.©i*©í ?: Nacional © na llrl- 

«mia • olielal do Hm d© «lanei©©, ©orno ©onstn do «llin,- 
©Io ^>lü©iail» d© « «Bunho de IOON 

Jam/jeiH foram ndopladas nos hospi/aes 'das Santa - Casa:. ,■ S. Poríaaae us dr 
fícHcficonoia de Porto Alegre, Vefotas ,■ Hio Grande. <* 

Premiadas em varias Exposiçdes 
A' venda ora todas as pharmncias, di-ru arias o casa.-, Ue cumi aaha e colonia- 

OKeo.viro KM ©OKTO Ai.K«nK 
11 • li i /» ". Kf. ■ ■' V.: 

C 

»i 
l; ra ■ 

CO ' , 
NS 

; C. 

v* 

i in/n r/( i , . U' 
2U /<( 

ato- ar: 

r òVed! íifvo-IS 
h" ;• • : u 

i ! /i '' ^ 

' ■ / - ■•/. ntOomhr**% j,V 

Deposito geral para todo o , 

Hrazil e oxtrangtíiro • M. (Vlorales 

B 

/ 
í ■/ íjith 

vlLOTAS I . , 

2 8 0 5» 

vsí. 

O^l 

Arrendamento iViioanh ^uwusc 

**tn- 

Arrendado a Fazenda da 
«Figueiras» t ituada t 
rorabudoti» 2 dfuttic 
iiiit seicenina s yíiut- 
•li' légua ÜO (.-.tr; ptí, 
a sol» o selo f; , t u 
t roi tos, brt# ra a d 
2 gulpórs grandot, r 
rohcadov para t»! •'-( 

Vrnde-cr .dl ,, n 
bultoi tí 800 k . 

j jíc, ^4, luinicru UJã j 
rara tmiar. ir m 

DE 

Lanretano Sanz 
x esta uusü cuit fuueit i— 

Uam-se colcbm»^ tk* l^â 
vrhta v pftíkfí.Fçn^nii; -se 

! VUÍjS l eforma c 1- 

A bofo-boracica1»"™-"°* 

Una da ptdlr*, 
fotinu Uipr»! de Monta. 

Jagt nrsu, Julho i ».i» 

(ir cs th* unilus v ©tfjptl 

iíta cíwlcttijis v sopHstk* 
Pivstitj, uujibciii, fXcei- 
míiií© ui.u Innu iiára £Rr- 
dar ia. 

UU Vlltit .ti Itir* cHIIMí- 
. 

(ASA DLCURDi 

f do PlmrijtiieeuUo © .chitnict) «foao du Mllsn lOfUeim 

♦ iih ivi vt !iigo eunlieoi«lo, Dlvpittiuhi imiiiefiíatit dt -i veríiu 

j"1- l*«»pttli»r" l^eloínsVeiHÍu i tu ktdi s ;ts j i 
n[^ypl 'ií* -Ib» Bratalr du hoi. 

m® m 

o ? «le NtoRUelm 
lN*j«o«.l( «• l^eenl 

* 

UAI Vi FONTAI. <i« 

»> m —" 

Pt t « 



$ '> r-; - 
Ní-V 

.... fcix-a «ÍOÍ 

COrJCAS TIOLENTAS—Tot^o •.•* : . -es- 

soa de : inhn faMiilia, sofft-endo de eólicas violentas,; por occasião das' 
truaçOt , li'-' 'i' radicaímonto curada, com u vidro de Saúde da Nfuiher. 

rodeip íazero uso queentendoreu. desta ndnjhadeoiara- áo.—Dé V.Mces. Att. e A i.ao.A1''l'' . !1L : •NISCI-L—Negociai de c íanneanle d- li - a- 
üoresde Ca rfapuaui. 

;) 1 í f 

çalves Braga; supplen- los Sanles Braua, sup-, ; vd' 
les, João de Eeus Ter dentes, Se ueâoGo • es ' 
ra, José Gomes de Faria, 

Antonio Olc- "í"0®1 Goni-a'.ve
t
s

! 
!lil 

, ., J Silva; 2 meza efíe^ tivos: 
gano de Mat- Heleodoro.Anselmo Af- 

tos, presidente foiiso, Francisco Ricci 

do Consellio t iiijd Joaqiuui Jose da 
. . ( unha Fdlio, José Ataria 

Municipal. o .\lvariz, Jacintho Coo- 

Faz saber a todos que Ibo Borges, Supplentes, 
este edital virem oir'dorencio Corrêa Mila- 
delle noticia tiverem, palheta, 'Miguel Maiti- 
(jue per Decreto sob n es, Fluir berto Lu na 
ir 1.851, de 19 do Junho Ricci;.3 nuvo, effcctivos, 
lindo,foi u arcado odia Cincinato Brandão, Jn- 
15 de Agosto pre xitno lio Leivas M ali et, João 
vindouro, para ter lu 
gar a eleição de dois 
deputados á Asst nibléa 
dos Representantes do 
Fstado, p; r es 4* Dis 
1 ricto Eleit ra], para cu- 
jo fim foi este municipio 

Simplicio Carduz, Luiz 
Francisco Ricci, João. 

Silvestr" Puchulú e Joa- 
uii Alipio Hornor. Pa*, 

•a servirem nas rues 
mas inezas, íorarn do- 
signados os seguintes 
otários : Ia. Meza- 

Ar no Ido Passos Fran 
co. 2". Meza — Paíricio 
Faria Santos : da. Meza 
—Mano I ^elippe Re- 
reira. 4a. Meza - José 
Passt is de F mi a Sn 11 ■ 
tos. õa. Meza — João Ta- 
vares Leiria Filho. (>a. 
Meza -"Severo Dutra da 
Silveir . A eleição co- 
mççará is 10 horãs da 

VtAZMM "OLIVEIKA, 

-DE- 

n 

|Lf 

m v 

#.9 

Vnca. por atacado e a varf:o 
 — — «.--'V-CWtíçt-'      T  

rCr.Oi E f1 AH fe®! 

Ooro ido aos srs. soefos da 
L'B,eorfeà,i <entrarem ■ om a res* 
j íctiva quofa pelo f dh eimen' 
toriosocio Altino Marinho e 
aos socios da 4a. serie por fal- 
lecimento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Peço mándarem na agon • 
cia das 8 ás 10 horas da ma1 

nhú. 
7-8—912." 

J. NUNES. 

A 

M 

M 

Morteiro, supplentes J manhã do referido uia 
João de Oliveira "Alves, 

 . .. r 

: PPA ti AER íL OSORIO, ' Aí 12 

5 

Codialcto Anip ■ concern .ai ■ a a ramo. JA'po'inlida. s v.: 
lie .*• i \ ii ho-- • 'oar»'1' Llca rçs, < ; oto. 

1 ! •<■(■ ioi .i to ■ <is v nvs jr; uo .. > | piu.olra quaJUlado- ■ 

Tlüll 
ih 

) Uv iu;ü 

riu SliiC n.qpéte i 
r'.i iSv- i i on te,tua 

Ç 

in 

MVP )V 
ÍN" 

jLIjl/i 

João Rodrigues Barbo 
sa Netò, Jôão Francisco 
Co; rea da Süva; 4 meza 

dividido em seis seções;« /fectivos, Luiz Êvaristo 
cleitoraes, que funccio Vieir-M, Luiz Derval r.o 
uarão : á V. na Int.cn- oes, João de Farias San 
delicia Municipal, no os, Diogo Silva Morei- 

tXA «hás 
3 A Km charuto nou pSus ulCru. 

Falâo do Jury ; a 2" na 
Inlendencia Municipal, 
na sala das Audiências; 
á 3" no Theatro Espe- 
rança; á 4 no ediíido do 
(Juartel do Corpo Adu • 
r ciro ; á 5 na sub-iulen 
dencia do 2 districto ; á 
b na casa do sr. Victor 
Manoel Affouso Gomes* 
no 3 Districto. Para sér- 
virem nas ieferidas ine- 
zas, foram eleitos os se 
guintes cidadãos : T me- 
a, eífec tivos: Ad lberto 

dadãos acin a nomea- 
d - para,.comparecerem 
nas respectivas sessões 
.cleitoraes, afim da or- 
ganizarem as mezas que 
deverão encarregar se 
da eleição. 

T, . . ; E para ntie chegue.ao 
cio Bastos di; Oliveira conhecimenlo de todos 
FmygdiO, 1' i au c. 1S C o mandon nassar / 

15 de Agosto, pelo que 
ti, .mtUíÍ/^ •! fArlrus r\íj /»i Tem somiu-c tn deposito ehiunp;-no de a (amadas rnar- < OOVKIO U UHIOS OS (I A/i eas. ooitadell,. Omlacliinh s P-O,en, Leal Santos, ete. 

■ 4 Esta ensa prima iiolar-jo dep jitô que Cem de Unas c'on- 
ç i servas iacion o eztrangelras. 
y, - 1-' :< i» ti t*»» •.<? •"!« íllKpõ'» «l<> icma 

ra, Dorval Santos, sup- 
plentes, José Ponzi, De ' 

m 
/ ,í . xeeü i 1.' j n siolm |>!ira e itreitu «le Renoros n <Io- 

l mv te'e-<-... |>i<>o ; OI s y"K- -t/V- Tele|>hoiio. : ;A 

Vendem se a cxcclien- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta, cidade, 
com magniíicn casa de 
moradia ássobra d a d <i, 
contendo abundante e 
variado arvorcd > frudO 

Pedro Azevedo fero, qne pertenceu, arr 

acaba de recebe»' grande ligumenle, ;i An (do Ro- 
é variado■ surtido de ãr- ;*:b r duas c.as com 
tigos de phantazia para ,l-)11 ' imod >, sitas 
" " no perímetro urbano. 

Para informações na 

'1>f 0 
Kao Teme coiijjieLeiicia 

a üiKHíllKIÜIB 

Gençalves da Silv , .y 
lúeza, Manoel Annibal 
Ribeiro, Alvim Brum da 
Silveira, Adolpho Rodri- 
gues da Silva, Izidro 
Fernandes Verga ra,sup- 
plentes, Fideli 

; » va v» 
v*'* 

mandou passar o |>re 
sente para sér publica- 
do pela -imprensa. 

Jaguarão 25 de Julho 

ue 1912. 

Antonio i legaria de Mglí üí. 

te Azevedo e Souza,An- Rogério Duti a da Sil 
lonio Manoel Dias, Abi- j veira, Victor Aíanoel Af- 
lio_ Xavier dos Santos, fouso Gomes, Lino Fcr- 
João Custodio de Car-jnande> Passos, Gedeâo 
valho, Francisco Gon- de Faria intos, João 

i-laAi'íot.u^Xn.BeifiH.1 j l^-sidente clo Con^llio, 
do de Souza Maclkulo 
M uricio Dutra da cil- 
vei ra; 6- fi eza^ff cti vos. 01 

yJ 

cura c<m9- 
tipaçõèâ, 
Jolln.vns p 
infla© nzá _ 

o» I. .lis, tsti Vidré 
21000 Kn>H«odas*as pliartnçt- 
ciaa, ' 

v> «V ' ' í'p?if*? va,,-- v.; - '■-/>> 
;«*>'' 

im 

geiencia desta folha. 

 .-mm-——. 
if 

Editai 

de praça 

1 a d ã o Ach vlles 
Brandão Juiz Ais- ueor dos quaes unt será 

'í .<! 1 ('"j ppblic.ido pela imprensa 

sim, pois, quem no 
(iiiu imniovel «juizer Iam 
(.-ar compareça dia e 
hora no lugar acima in- 
dicado, do que para 

constar mandei pa 
G .Cidadão .Achvlles '!"is edilaes de igual 

toda,ciassem outretsar 
tigos congeneres.—- X. 

VENDESSE 

Municiuk) de Já- 

P 

nnprens; 
^ (eoutroãffixado no hi* 

guarao, na forma , , , 
da lei, < !<■. ele e u-de costume. D do e 

Fhço saber aos que o ; nesta cidade de 

resente e dal; com aos 5 de Agos ' < . . I . ( O f kt í 0 - _ 71-1 

Â ^aude da maljei1: t; 
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•as» Ilê 20 dias, viran, A' "" Eu> Fra«- 

.M 

L iiii'j^n 

; Sue. de, ugüsh kivas 5C.- 

Filaes em Bio Grande 

, ARfIGAS (R. 0. ÜBUGUÂY ) 

Impoflação (lirecta da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanisado, Ara mie galvauisado marca 

liulio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poptuguezes 

01eo.de linhaça. Tintas especiaes pura pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros arligos. todos 
garantidos de superior qualidade c (pie vcudemofi á pi eços mó- 
dicos. 

AgenteM cbs afamados cofres, camas e fogões de .lerro 
da fabrica de Alberto llius. < 

Grande StocU de madeiras para aramado oconsíruo 

çoes, cereaes e prodactos uacioiutes 

UuiroM rccebedorcs do Arroz CMporial da Granja Ca- 

M 

1% 

rolina. 

COMPRAM f RUGTOS J)0 Dfll7 

JruSi.<3-nJjâ.I3-à.O 

É 

tpie no dia 20 docorren- 

te jÉez, ás 2 horas da 

tarde, na frente da ln- 

tendéncia M u n i c i pai, 

será levado á praça pelo 

officiál de justiça <jue es- 

tiver de -'e rana a quem 

mais d(ír é naior lancoi 

oflérecer so.hre o preço 

da avaliação, uma frac- 

ção de campo' 'om a 

uréa de doi heclares e 

30 açes (2 h. 30 a) situa- 

do no 3*. d stricto 4 ste 

municipiojindando com 
iJosé Maria Gutierrcs e 

i Francisco Romano Ch »- 

\ eá,avaliado todo o cam- 

po por cem :,1 if réis.  

100$000, pertencente a 

herança da finada Mm ia i * 
j iíaphaela Cluives, njo 

campò vai á praça para 

uagarnento de dividas e 

mais despezas origna- 
das com o inventario 

conforme rcqucretl -é 

troenrador do uiva nta-' 

riiiutc adxegM i ^.10 

Francisco Nmr- c foi uitr, 

dffepidopor es • juizojohr 

H 

(tu de 1912 

cisco Ricci Júnior, aju- 

dante do escrivão o es- 

crevi, Eu Manoel Fejip 

pe Pereira, escrivão o 

subscrevi. Brandão, Erí 

festas de egreja,cõmo se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pi-a* 
|(mdos e dourados, des- 
de o mais inferro»- ao 
mais fino, estreUas de 
todo t niaiuio, damasco( Vencie-se 186 beiças de le- 
de Sed i prateado O dou-yua de campo, da Fa , n Ja dos 
rado,rendas e borlas de Vi ie8. t0(1(' Apado, q esta- 

belecimento do mesmo campo, 
contendo casa de material eni 
bo i est-ado, 1 trrande tralpão 

inovo de material, tendo junto- 
ao mesmo 3 compartimeHtos, 

i l banheiro roçontemente cons1 

Uma casa á rua Ge-! TPido Para ovdhas, medindo 
ueral Barioso rv kJ9 cs- 15 ,uctros do <>0 ! pninRnto, . •Da",J&u n cs lnftnf?ueira de pedra, 3 corraes 
quina dos And radas a» uraièe.e dols.r-ercadna íiom 
com palco c grande terras especia s ricul- 
quintal com arvoredo, bn-a. 
Está no Ri gist.ru Por ■ O coa.jw-ad -r to pc-r-r- n- 
rmis Pm-i trUar cn-á Cl;1 á compra do cado-o ove.' 
. ,' ' ' ... Ih.i i existentes no mesmo cam' 
João M irlmis fia S.ilvm . ^ 

(até 4— ) Também se arrenda a parti- 
 «...-vsi^oiaivAV—  (|0 ^ menores. 

A 'saúh 4a níallisT ,,Ln' "'"ar 0M" So'cro D" 
E' o tonic» «Io ntero (irtó 2a ordem.) 

l 
o que *«• continha em 

dito edital pari aqui 

b i- d foi mente trans- 

leriptu, a cujo origirçi 

me reporto c (t >u pé. I.va 

supra.Eu Fr ncisco Ri •- 

ei Júnior, ajudunle du 

< scrix-Mu.o escrevi. Fu, 

!aqocl Fchppe Pei-eira, 

es -i ivàu o subscrevi ç 

assigno. 

O Escr ivão dc orphàos. 

M. Prreirn. 

PajHjjhu/noleo . Vinhitio 
'O-tumco phosphntado. C 
nelbor torneo s 'ortiHcante, pcn 
riançá» fraca», para moças ane 
ncase paíti «QnVnlm rnles 
/Tmwk- cunibecritn e approva 
a por mnd >v moluos Io F 

que desde nnutos annos < 
étn receitado em sua cJiiiica 

bstiluo com vantig^em o oJe» 
Ir (ifíado de bacalhau. — fiai 

■'(!» 58000 — A" venda em o 

Salvaoan de quem soffre do estomodo!! 

>(3Si4UiÁI)YSIMíIvri(K)QlTEMT>IJlZEK 

Kmns vei tidos uritUn dinis i Mi irmmnprns vo/ j com pro- 
vada» pu i u ueiosjsHimos «locnt»i do osiomfl ;■» o d • iu .iiinoa, 

U EU <ii ipRostu-v Ceb i l.»:to, - '"vrv Iiv;»'i. 
i i» •. paru 1 i . tuu li)»-iM.lioiitr; d.i primeira ordoii), . • fts- 

s tlleaç' - 
Au '.r;i ■ Io».'! lUfflcots, dores do r wrnayo,'dyspops! i i, Ci m, 

"os ilo cdmçn, cnihai-aoas gástricos, ston iui ui d, in is 
<1 > ídns o houi.mico k pabrexa dos stici-ns dip'■ .tiv» i do <■ .n» Hno 
tuai-HV llbosai^Oiit ■ • »al),il i im polo ICimi- iliq».! i\"(i Uciv !•■ ■ iiliu'- 
niiíceutqo iMti l*.*iuius 

(Vá ntnsda'oí cllnlrot; do Pelotas, Dr», A nnrauí Brnsipio, 
Iciiva», li isáailo, ChIow), Tinicroifo d - SA, Pompou Soij*» jiLi istav/vm 
toln omooiih eifidtos de i» > poduroso olixir dir^stivo. 

(q-Qis. S/mstiM I.raij Pinta Pinheiro, Aiiniinil \ Mas- 
■oi, Feri ei i a t nntoi^ lio Porte Aloan ■ s id da musa.i ojiiai.ái o reed- 

i>u ci p < prbn • i ns, rausia iteinanto, o Klixír diqvsnvo Lóinis boi te. 
e <i siífts doiMit ••:. i ni '1 ir 1,110 qual,pi nutro (i - parada, e raiiRoiro 
ou não, e minto uísi. b.irate. 

Acha-se cm todas as l>oas ph.tr uacias 0 dror irias 
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* d 1 iiltid jioü Uu j/n j/ [ i 
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»<r« A Situ vçfto » 
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Morteiro & Comp. 

'RXAZEM10 DEMARQt 

Este antigo e acreditado eslabeltv-.iiu.'H' b fc "b 
a direcção con»petentet do cidadão IM iro Moi-tei-- 
ro, conlinúa se upre a em pregar todos os ineio» 
para beui servir sua Mumcrosu fregue da. 

Dispõe de oxplen lidas salas pai-liculáref"; 
para (nostruarios dos srs, (ixixeiros .viuj.iptvs, 

[quartos p UM banhos frios e quentes o totl » ys- 

ÜK 

:o \o J>A vSl LVrA 
:scv & ch.Mi'.) 

|. 

cinais ititílh um uaptoá ngq^is.ii-. i u n estai 
eei.) eutOde priinei»M orde u 

«Menu» s»snipre variad •. 
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V Alguns socios. 

Até Outubro do corrente an- j 
no, presumo se que aeja.n mu 
dados todos os padrões dos1 

sollos ora em uso. 
Brevemente também, circu- 

larão novas estampilhas do 
selio adhesiro, com as sub di- 

isõos de 10, 20, 40, 60 e 80 
róis, em côres differentes. 

A população de Santa Ma* 
ria está alarmada com a mo- 
léstia suspeita que ali grassa, 
actualmente, e que tem cau- 
sado já algumas morte. 

Em poucos dias, íallecerara 
dei se mal tcoz senhoras da 
família Bióa, havendo outras 
pessoas atacadas. 

Em Lisboa affirmara que o 
capitão realista Paiva Coucei1 

ro está em Londres e a sua 
familia em Paiiz. 

Contrariamente ao pensar 
geral, não é preciso remontar 
muitos séculos atrar, para des- 
cobrir a origem do uso da 
flôr da laranjeira nas solera- 
nidades nupciaes. 

Como a maior parte das 
modas femininas, esta veiu de 
JTrapça • foi iutroduiida na 
Inglaterra pela rainha Victo- 

ria. 
▲ França a havia recebido 

da Hospanba. 
Da Hespanha, pois, devemos 

aprender a sua historia. 
Ora, segundo antiga lenda, 

foram os mouros que trouxe- 
ram á Jberia a larapge:ra,por 
largos tem | km e a posse dessa 
arvore foi previlegio exclusi- 
vo do rei. 

Desejando o embaixador de 
França presentear o seu sobe- 
rano «om uma larangeira, re- 
solveu peitar o jardineiro real 
e offereceu grossa somroa de 
dinheiro jor ura rebento; a 
peita, porém, foi tenazmente 
regeitada. 

A filha do jardineiro tinha 
um noivo, cuja pobrexa obsta 
v» o casamento do ambos. 

Sabedora dos desígnios do 
embaixador, vendo um meio 
tão fácil para complemento dos 
anhelos do sou coração, com 
muito segredo cortou e ven- 
deu um galho de larangeira ao 
diplomata fiancez. 

Quando chegou o dia das 
nupoiaa, em reconhecimento 
das suas obrigações á arvore 
que lhe trouxera tanta felici 
dade, apresentou se no acto 
do cas nnento adornada com 
uma grinalda de flores de la 
rangeira, ^ dahi se originou o 
costume de noivas se enfeita- 
rem da mesma fôrma, qnan io 
vão a igreja celebrar o acto 
matrimonial. 

O Senado uruguayo appro' 
vará a lei do divorcio, quando 
este fôr requerido pela mu* 
Iber. 

Os capitalistas francezes 
procuram, cada vez mais, ex- 
pandir se. Dia a dia, o dinhei- 
ro da França è empregado i 

nos n-.ais diversos emprehen- 
dimentos e, ás vezes mesmo, 
com uma audacia yankee. 

Foi, pois, graças a essa ori • 
entaçâo econômica da França 
que o architecto Eraile Dupuy 
foi enviado á America do Sul, 
em missão officiosa ios minis- 
térios das Rellas Artes e das 
Relações Exteriores do seu 
paiz, afim de estudar o que 
pudesse haver de interessante 
para a acç&o da architectura 
franceza. 

O Sr. Dupuy, que é o ar chi * 
tecto da «cidade de inverno,» 
a inaugurar-se brevemente en- 
tre o território das Missões e 
Corrientes, nas margens dc rio 
Paraná, acha-se aotualmento 
no bio e disse o que conta 
fazer no Brazil. 

--Nas viagens que saipre* 
hir.di na America do Sul, im- 
pressionado pelo desenvolvi * 
mento mais que rápido das 
grandes cidades, observei, to- 
davia, a insulficiencia do nu- 
mero de habitações, que ex- 
plica o preço elevado dos alu- 
guei». Isso levou-mo a cha- 
mar a attenção dos meus com * 

patriotas, para o problek a do 
habitação na America do Sul 
e os benefícios que adviriam 
da construcção de casas que, 
por um preço perfeitamente 
abordavel, fossem dotadas de 
todos os confortos modernos 
adaptados ao clima e aos ha 
bitantes do pais. 

Entre os pnizes americanos, 
pareceu me que aquelle que 
mais vantagens offsreciá a es- 
se emprehendimento era o 
Biazil, não só pelo seu progres- 
so assombroso, como pela dif 
fusà) sempre crescente da sua 
população, ainda como pelo 
modo corroctissimo por que 
aqui se executam os negocios. 

Estou, portanto, estudando 
a possibilidade de executar 
projectos, para o» quaes peço 
licença para silenciar porem- 

quanto. Muito provavelmente, 
porém, o grande syndicato que 
represento eatabecerá no Rio 
uma succursal. 

O Sr. Eraile Dupuy está 
perfeitamente «americaniza- 
d')> e é de esperar que seus 
trabalhos n<> Brazil tenham um 
êxito tio brilhante como o da 
cidide das margens do Para- 
ná, que mereceu uma meda- 
lha do jury do Salão dos Ar- 
tistas Francezes em Paris. 

O coronel José Octavio, in 
tendente municipal de Bagé 
ussignau, no dia 2, contracto 
com o engenheiro André Re- 
bouças, para o estudo de uma 
rede de exgottos e da planta 
cadadralda cidade. 

O praso para a apron»enta 
çáo doe estudos é de nove rae- 
zes. 

O contracto desse trabalho 
foi feito por 30 contos de 
réis. 

Algumas de.eas cartas,que 
chegaram aos destinatários 
quando já se conhecia o resul- 
tado feliz do «raid», tão agora ^ 
publicadas pelos jornaes. 

Em uma dellas, um raari-1 
nhoiro, dirigindo 'se á mãe. 
diz: «You morrer esta noite, 
pela honra da nosea marinha 
e pela gloria do meu paiz, não! 
chore, mãe, pois. vou deixar 
um bom nome, de que se deve 
ufanar !> 

Outro assim escrevia para os 
seus parentes; «Se vos pergun 
tarem onde estou sepultado, 
respondei que o meu tumulo 
está no» Dardanelos, no fun* 
do da agua, ao lado do meu 
navio. Viva a Italia »! 

Um terceiro marinheiro as 
sim se exprime na carta que 
dirigiu a seus iimão»; «Sinto- 
me orgulhoso por sacrificar- 
mo pela Patria. Mão deveis 
chorar a minha morte!» 

Antes da arrojada incursão 
aos Dardanelos, os marinhei- 
ros das cinco torpedeiras que 
tomaram parte no «raid» fize 
ram testamento, visto não te 
rera nenhuma esperança de 
sabir vivos da audaciosa em 
preza. 

Os jornaes confirmando esse 
pormenor, accresceutnm o se- 
guinte: 

«Antes de partir para os 
Dardanelos, os comroandantes 
das torpedeiras arengaram ás 
respectivas tripulações, dizen 
do-lhes: «Rapazes, a Patria re- 
clama o sacrifício das nossas 
vidas; é bom, pois, escrever 
des o vosso testamento, f ara 
voa despedirdes do» queridos 
parentes o da nossa bem ama- 
da Italiu !• 

Todos, então, escreveram as 
suas ultimas vontades, diri 
gindo as c irtas para suas fa- 
mílias. 

Em Buenos Aires julga se 
inevitável o duello entre Esta- 
nislau Zekallos, o celebre bra- j 
zilophobo, e o dr. Palacios. 

Este Já renunciou a cadeira 
que regia na Escola de Direito 
por motivo de unsa questão i 

com aquelle. 

Com ura tiro no coraçáo,1 

por não ser correspondido pe- j 
Ios amores de uma raeretriz,1 

suicidou-se era Porto Alegre o : 
joven Hugo Xavier da Cunha, 
de 21 annos de idade, muito 
estimado naquella capital. 

Era filho do capitão Alfre- 
do Xavier da Ciinha,que è an- 
tigo funccionario da intenden* 
cia municipal. 

O grande pintor nacional 
Antonio Parreiras encerrou, 
cm fins do raez passado, a ex- 
posição que realisou em S. 
Paulo de uma collecção de 39 
quadros seus. 

Todos os trabalhos expostos 
foram vendidos inclusive o ce- 

de que o artista precisa ven 
eer, para conseguir que esses 
animaes fiquem quietos e em 
posição de ser desenhados. 

Antonio Parreiras centa ter 
esse quadro prorapto muito an- 
tes da época fixada no con- 
tracto. 

Foi agora publicado o rela 
torio da commissaô que proce 
deu a inquérito sobre a catas 
trophe do transatlântico Ti/a- 
nic. 

Segundo esse relatório,deu 
se o sinistro devido á excessi 
va velocidade que levava 
aquelle vapor. 

Accrescenta (jue o capitaõ 
Smith, commandante do fita 
nic, errou, mas que não pôde 
ser accusado de negligente, 
nem como causador da ca 
tastrophe. 

Diz que,si o vapor Califov 
nian iivesso atten#ido aos fo* 
guetões soltos a bordo do Ti' 
íanic, teria sido salva, talvez, 
a totalidade, dos passageiros. 
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1*: n presidente da Uiilfto 
Caixeiral 

Rlberto Irttioijn 
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A Guarda Velha. ^ 
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■ lebre quadro Phantasia. pre- 
I miado no Salon, de Pariz, e 
que tanto succeiso obteve na 
capital, quando exposto no sa 
láo do Club Caixeiral. 

Antonio Parreiras trabalha 
aclitamcnte no quadro da 
proclamaçao da Republica do 
Piratiny, encommendado pelo 
governo desto Estado, e que, 
segundo olle proprio escreveu 
a um amigo da capital, è um 
dos mais fatigantes trabalhos 
que tem feito, pois os mode- 
LOS NÃO O ATTENDEM E ESTÃO 
SEMPRE EM MOVIMENTO. 

Esses modelos são os eavai- 
los que Parreiras precisa pôr 
om linha de regimento para a 
composição do sea quadro e 
pôde se calcular a .difficulda- 

O juiz Beemann, da cidade 
Sterling do estado Illinois 
presidia ura processo contra 
um beberrão, quando t-ua 
mulher penetrou na sala do 
tribunal e tomou logar em ura 
banco para aguardar o fim 
da sessão; o marido havia 
promettido levai a á casa da 
raodista e ir depois com ella 
fazer ainda algumas compras. 

O juiz conderanou o beber 
rfto a uma multa de dez dol 
lars; como, porém, o accusado 
não podesse pagar, foi a mul- 
ta convertida em oito dias de 
prisão. A senhora Beemann 
ficou indignada com essa so 
luçâo e julgou estar era seu 
direito criticando era voz alta 
a sentença proferida pelo ma- 
rido. «E' uma verronha!,» 
exclamou ellu de maneira que 
todos podessera ouvir. «Silen- 
ciol.» trovejou o juiz, porém a 
esposa furiosa recusou-se a 
obedecer e o juiz viu-so obri1 

gado a fazei a ver que devia 
calar-se em respeito á digni - 
dade, do tribunal o que, si não 
o fizesse, também incorreria 
era pena. 

A digna senhora evidente 
mente não estava acostumada 
a semelhante linguagem da 
parte de seu marido, pois, 
avançando para cima delle de 
guarda chuva levantado, cila 
o cobriu do baidões «Bobo 
alegre»!, exclamou ella, «pen 
da» ser um grande juiz e que 
todos te hão de respeitar, mas 
enganas te. Quando vieres pa- 
ra casa, vaes ver > que è 
bom»! 

«Silencio»! regogou o juiz 
por segunda vez e impoz á 

cara metade, que havia perdi* 
di» as estribeiras, u na multa 
de 25 dolars (78 mil léisjpor 
haver «insultado um magis- 
trado em pleno, exercício de 
suas funcçôes.» 

A boa consorte não se inti 
midoii e, mettendo as mãos 
nas ilhargas, escarneceu do 
juiz, dizendo: Quen ver co- 
mo vaes me obrigar a pagar 
os 25 dollarsl» 

K aconteceu então uma cou- 
sa phenomenal: o juiz levan 
tou se e disse com arde dig- 
nidade a um agente policial: 
Prenda essa mulher por des 
respeito ao tribunal!» 

A sra. Beemann foi de fac 
to conduzida para uma sellu, 
onde depois de uma violenta 
crise nervos», teve una forrai 
davel ataque dc choro. 

Depois de se acalmar um 
pouco, pagou ella a multa de 
25 dollars, desfalcando assim 
o diuheiio que levava par» 
fazer suas compras. 

Comquanto n cousa tivesse 
ter.ninado com uma estrondosa 
victoria do juiz, é quasi corto 
que cm toda a cidade de 
Sterling não houve um só ho 
m»m que quizesse naquolle 
dia estar mettido na pelle do 
severo funccionario. 

A respeito de monstruoso 
crime commettido »m Quara- 

hr. temos alguns pormonore» 
Os barbaros usaassinioa fo 

ram praticados no logai de 
nomiaado Cantagallo, divisa 
dos municípios de Quarahy e 
Livramento. 

O fazendeiro Cândido Rs 
drigues recebeu sete punhala- 

das, pelas costas; aeu filho 
menor, trez; o peão Felix Ar 
rietn, sete, e sua amasia Ma 
ria Moreira, dez. 

Também foi morto na me» 
ma occasião uni vendsdor do 
bilbetes, que se hospedava nu 
fazenda assaltada, tendo rece 
bido cinco facada». 

Os bandidos roubaram 50 
libras esterlinas. 

£' indigitado co-autor des 

mi 
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ne de sangue e via uma infinidade d» «ulcos lumi- 
nosos percorrendo o espaço, formando círculos * 
Outras oram pontos negro» que se giravam ao. mil ha- 
roa aurunando se em fôrma» estranha». 

O. desenhos do papel d» parede pareciam destacur-sc 
e boiar no vazio do gabinete, como flòcoedo paina, quobaP 

PDo"»ubuo, «ppareclara no espaço formas Indecisa» do 
ralUH doKrVrn .'l JTo* r. ■ 1' P <* ' P rrwis.oar.alam oom- 
bSTr^c novo o      f«f 

E vinha o «s .nelas dc vo 11 ,l0
: 

quente». Vinha a Wli» ascoros» o «'»arg*i ixnelllr o ou» 
aos urros, fie .vi eu sôsinhi, forcsjindo pnra expontr qus 
oão oxistla. 

m '/w u 

Erguia-me, bebia agua, ca-ninhava, comprimindo a ca 
beça escaldada, e vinham novamente as incias de vomito 

Procurava disfarçal-as fumando. Era pclor. Accendia o 
cigarro o as ancius recomeçavam, mais violentas ainda, cod- 
vulsionandoune os intestinos, fazendo-me estalar a cabeça, 
como si estivesse recebendo pi.ncadas. 

Deita vai ie do novo e ergui rme iniraodiuUrr.cnle. O di- 
van parecia mover-se, como ura barco om mar agitado. Os 
objoctos om torno, as estantes, os quadro», a mesa, as ca- 
deiras, pareciam saltar de eeus lugare? e atirar «c pelo ga 
binot», numa dansa macabra o induscriptlvel. 

Vinham, outra ve», as uncla». Eu me alfrava sobre O 
dlvan, ora apertando cera as mão» a cabeça que eaulava, j 
ora «nterrando o» dodos crlspados no» m usou loa do peito, n» 
ondn um suor nauseabundo escorria... .. fl 

Desesperava por que raiasse o dia. afim de «abir, afim [ 
de ir à casa do um medico, q»o me dé«»e um alllvio aquellsj 
desespero. 

Deitava-mo tremendo de frio. e, logo que me achava co- 
berto, começava a suar, suffocado por ura calor formidável, 
que vinha de dentro... 

As idéas não chegavam a formar »e completamente :— 
surgi »m, Indecisa» e iofortues, e eram immsdiaurasote subs- 
tituídas por outra». 

Passavam rapidamente, confusa monte, como »oe mm* 
de quotn viaja num trem rápido, passam arvores, 
busquei^ postes lelegrspbloo», pont»-», barrancos, tnoo o 
(uso, sem côr, sem fôrma, sotu côrpo 

Kra ura sotf ri mento laodonlio I 
Não havia roolo d« dormir I ^ 
Lsvsnlavs-rao » csmtiUiavs pela c»«i, ceodotsindo < 

loigo uma véla accesa, para não esbarrar nos moveis 
Ia vor o meu cão. Alli estava elle dormindo, enrolado 

sobre umu eslõpa... 
l\ido, tudo dormia!... Até » cão! 
Só eu. sô eu não donula, angustiado naqnolle des ispéro 
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E a insomnia continuava. 
Agora, já não eram unicamente insot; ni.i c voniit>s ;eran 

insotrnia, vomito» o allucina',- cs. 
A noite e o meu gabinete, me inspiravam pavor. 

Fui á casa de um médico, pedir lhe mn remodio quo mo 
flzcssn dormir, luaailve vergonha do dizor a verdade e rasn 
ti, attrlbnludo a insomnia a exgutoiaunto nervoso, devido a 
exceeso de tiabalbo intcilcctual. 

Receitou chlorol. „ , , 
Fui á phannacta, comprei rstnedlu e, com silo no bolso, 

caminhei sem destino, a procura do um logai onde pudesse 
passar o dia. , , . 

lembrei mo do Ji»rdl»n Botânico, onde nflo ia doado mul- 
to tempo. 

Segui para lá. 
Cora» me parecia longa a viagem e como mo Inconnno 

dava o ruído do bonde ' 
Pareclunne que oa burros, propositalmente, iam rolar 

dando a marcha. 
IA seguiam ellce, do cubcça 

ptacurando encoaiar-se um no outro 
palnhss. 

De repsnlc, o oocheiro tentava 
dolencla, fustigacln-on com um chi 

TREZ MERS 

ROTAVEIS 

Opprimido por grave enfer 
midade dos intestinos, declaro 
que restabeleci-me radicalmen- 
te tomando as Pílulas »n- 
ti tiyspc) ticas do I)r. Os 
cai* Heinzeliuaun. 

Dr. Gustavo Mastor— Dis- 
tineto medico ingloz— (Firma 
reconhecida) -Buenos Aires. 

Entre os muitos doentes do 
dyspepsia que tenlio tido, em. 
preguei sempre com brilhantes 
resultados as Pílulas auti- 
dyspeptieas do Dr. Oscíir 
lleiiir.elmauii. 

Dr. Alberto R. Fern-radez— 
Medico do Hospital do Mise- 
ricórdia.— (Firmà reconheci- 
da.) 

Diariamente faço uso em mi 
nha clinica das afamadas PI 
lulas anti dyspeptleas do 
Dr. Oscar Heinxclnianu, 
convencendo-me sempre doa 
seus efficazes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente 
um remedio bom e inoffen- 
sivo. 

Dr. F. Duarte.—Rio de Ja- 
neiro,— Distincto medico com 
40 annos de pratica—(Firma 
reconhecida.) 

E' MUITO COMMUM 

\s pessoas afflictas por to- 
das as moléstias que se deri- 
vam do ventre, o têm turno- 
facto, que toem as digestões 
diffiecis e são por vezes per- 
turbadas por tonturas ou náu- 
seas, devem tomar as Pllu 
Ias Auti dyspcptieas do 
Dr. Oscar lleinxelniaun, 
ellas regularisam as funcçôes 
digestivas, dando força ao os 
tomago mais debilitado. 

OBSERVAÇÃO UTIL i—As 
verdadeiras Pílulas antl' 
«Ijapcpticas «Iw Dr. Dscar 
lleiuzclniaun tém os vidros 
embrulhados om rotulos en- 
carnados, sobro os rot ilos vao 
impressa a marca registrada, 
composta do ties cobras on- 
trelaçadaS formando o u ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado con. 

aw iuiitaçÔCN 
Todas as Pílulas autl- 

dyspcptleas do Dr Dn 
car llciny.cliiiaini quo mV > 
iprosentarem estes slgmte» 
devem ser recusada-s cunn> 
fnisificndi.s. 

Em caso do duvida pedira 
iMntos & C.— Livraria Amurl* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes hu 22 annos. 

Vidro 8|000 
DaiU HO|ü00 

baixa, num iri»ts miúdo» 
fazendo tilintnr a* oom- 

■lesprrlot as daquelli» 
role de latégo cumpr 

(CoHftnáu.) 

itt 
ido. 

N. 199. 

í) urutVtKBDr Mouna 

HHITCÍO Neto^tHTiona, 
purtiriilaiTDunfc, ffn 
«tini ifiiâencia. nst aiu* 
IcriítH (|IIÜ COIlHtltiíCIU 
o ctifBo prepíintturio. 

DrovIiwHftrnpnU' fH»- 
dtí ser procurado na 

PnisAo «fuiiiiw 

i rua* 
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EC2EMATINA" 

Fófmnlíi ri*, p larmaceutico 
NFI SON R SILVEIRA 

Pomada poderosa,empregada com grande snccesso, para cnrd 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, dartlios, empingcs ;» ,» 
taçoes, espinhas, erupções cutanea emfini, para qualquer te*! ida i c 
cente ou chronica. —Vende-se em todas as pharmaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Hahbado 10 de Agos- 
to de 1912 

•MAOUARal<Í> 
ii( io fara 

1)B. FRANCISCO AlljUilVi 

Cirurgião - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponts de ouro dos mais moder- 
no* e aperfeiçoados svstemas 
norteamericanos, - garantlndí 
uma hyoieue perfeita, longa du- 
ração e esthetíca bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro com face de porcellamv, de 
todos os «ystema» e de todos os 
preços. 

Obturaçõej em amslgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
ções, extracçòes de dentes com- 
pletamente sem dor, com uni 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
cines, em vulcanite, garantindo || 
a mais jerfeii* mastigação 
preços modicos. , 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, cura de affec 
çoes becaes e orlhopsdia denta- 
ria. 

Preços modicoN 

Una lõ de Novembro n. 48 

I>evendo realizai se no 
dia 15 do corrente a elei- 
ção para preenchimento 
das vagas de Deputados 
á Vssembléa Esladnal, 
convido o eleitorado ^re- 
publicano jagnarense pa- 
ra nesse dia suifragarem 

Iom nomes dos nossos II 
j lustres eo-religlonarios 
1 Coronel Vergilino José 
da Porcinnenla Júnior e 
dr í raneisco da Cnnha 
Ramos, indicados pelo 

j nosso benemerito chefe, 
dr. A. A. Borges de Me- 
deiros. 

i Gabriel Gonçalves da Silva. 

Clinica nieilicc-ciroritia 
-do- 

«alraente. Compra tudn com 
linheiro falso, o que faz pen- 

sar que tenha uu aocio Ai! 
de quem recusar recebei o. 

As suas armas são um ri 
fie Winchester de 14 balas,ura; 
punhal enterçado de prata 
co i 12 polleg.i ias de compri 
raeutj e uma pistola Browing, 
queu vulgo do n irte chama ' 
Mauser. Conduz dois saccos 
com balas e na cintura uma 
cartucheira de couro dupla. 

Oufora Antonio Silriuo ac 
csitava pagamento para fazer 
mortes; l oje, nao acceita mais: 
mata semente por viuganga. I 

r. EXPOSIÇlíl-FEIRÂ NACIfAL (Passageiros 
I Vindos no «Ame 

— DE 

'GADOS 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-se na cidade de Melo durante os dias 
>9 e 30 de Setembro e Io e 2 deOutubro de 1912. 

Vindos no «America» de Santa 
Vietoria : 

Cap. Rodolpho Soares, sua se- 
nhora e 2 creados, 2 praças da Brt- 
-ada e I preso, R imão Clavijo, 
aria Cabrera, Dorv-al Amaral, 

De ordem do sr. Tenente* 
Coronel dr. Affonso Barroim, 
Commandante do 12'. Regi- 
mento de Cavallaria, faqo pu* M tt_ » — — i njrmiu uu vyci vüiiriri Prancrsco Correia, Miguel Brande. : ,,,, .j-, .)C) 

José Tabella, Dionisio Botune. 0 ^ ^ 
Leopoldo Rtngel, Pedro Maii*e% An-1 r®ríI-6 n ez de Afiisto, as 10 
dré Boop, Mário Seoane, José Cai- horas da manhn, n^este quar* 
valhal, Aroldo Silveira Sobrinho, J tel, seráo vendidos em hasta 
Joào Moraes, Sargento Ageu perei- ...ui: ,,. „ . ,!• n-nto rio 
ra, 16 praças de pret e Joào Ba-1*" , •,Com 0 at:)<u';n(nt0 de 

lUv. sobre a respectiva ava- 
| ptista Falcão. 

Seguiram no mesmo vapor: 
Domingos S. Rodrigues e sua 

esposa, Joanna V. Machado, Ál- 
varo Barbosa, Athur P. Seabra, 

[Theodoro Hastlieb José Rocha. 

/. sobre a respectiva 
liaçâo, por uáo terem appa- 
recido licitantes 111 primeira 
praça realisada no dia 3 db 
mesmo mez, os cavallos abaixo 

1®# MMlâ t§i %m 

Leiloeiro o „coinisioiiista" 

COM 

Entre a LOJA DAS MOCAS 
aiPhaimaeift Sicard. 

11 1 iiãiida j 

Uv. 

l;i? stle Azereé 

Atlvt-^ado 

Encarregá se de lodo 1 
rnevti a sua serv. ,-0 cone 

profissão. 
Escriptoj-io o i>e8ideuc-ia 

Rua !9 de Fevereiro n. 16 

m 

1 

\w 

Dr. Oscar de Sampaio 
VíANNA 

medico formado jiela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phak' 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n0 30. 

Tp- H enn es Mar< i ues' 

C irurgUM» d«nti«ta 1 
k Abriu seu gabinete 

á rua 15 do Novembro 
No. 60, onde pode ser 
procu.-; dü das 8 ás 11 
da n Hijltá o da 1 as 5 
da tai Io. rife- 

aes crimes Maurilio Pinto, fo' 
|ragido. 

/oâo do Norte otereveu a* 
•eguintes notas acerca de An- 
tonio Si I vi no, o famigeradi 
bandido pernambucano: 

«Antonio Silvino é ura typo 
interessante e completamente 
original, E' pernambucano e 
chama-se Manuel Baptista de 
Moraes. Antonio Silvino é o 
nome de guerra, tomado em 
memória de ura chefe sob cu- 
ja ordens se fez—o conheci 
dissimo Silvino Ayres. 

Anda sempre com seis ou 
oito baudides. Nunca tfm mais 

, títc com uma farda de major 
de policia, galões dourados 

Í""" '  |g. no punho E' a sua mania. Os 
Advoirado ««ne bandidos usam velhas lar 

...^ M da8 ,le soldados, botões areia 
dos, luzindb. Todos teem ti 

mh , „ cm j tas, como ee fossem inferio 
g 'r. liuintriiaiiode 1'1. C ollva^ res, ura tom duas fitas, outro 

^ j quarto... 
Desse pequeno bando, até 

bem pouco tempo, fizeram 
parte dous terriveis matado 
res, Oodé e JoAo de Banga, os 
quaes hoje em dia se acham 
ás ordens de Franklin Dan 
tas. 

Antonio Silvino è analpba' 
beto e affirma ser espírita. 
Tem 37 annos de idade e mais 
dc cem homicídios na «cacun* 
da,» como diz o poro sortans' 

- io. Anda syatsmatieamsnte a | .Uetllcu •pe.u tor e par- ^ pé) nao ^ de ra0Qtar a 

Foi recebido particularmen | 
ts, ha dias pelo marechal Her 
mes da Fonseca, presidente, 
da Republica, o dr. Bernardi' 
no Machado, ministio de Por- 
tugal no Brazil. 

S. s. entregou «o presidente 
uma carta .-iutogrnpha do dr 

Ca que a seguir publicamos. I 
«Exm sr. Hermes da Fon- j 

1 seca, mui digno presidente, 
da Republica dos Estados Uni- 
dos da America do Sul Bra- 
sil,—Grande e nobre amigo. 
—Partindo hoje para essa 
formosa capital co uo miais 
tro plenipotenciaiio o emi- 
nente homem de Estado, se- 

I uador e ex ministro do gover- 
no provisório, o Jr. Bernardi- 
no Machado, desejo quo seja 
elle o portador desta missira 
para que, ao depol-a nas mãos 
de v. exc., signifique a v. 
exc.,de viva, voz, era meu 
nome e no da nação que re- 
presento, quie vel tementes e 

Antonio Rodrigues, Álvaro Fer-1 declarados pertencentes ao 
nandes Braga, Frederico Azevedo, J referido regimento que foram 
I i O /A nr» I rs r* o v» rv/il a*.\,, .-I « ^4 . O «4 r. - ' . 

Receb e gados em consignação 

ESCRIPT0R10 EM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

Leopoldo Rangel, Creada de Soria ■ 
no Rodiigties, Cotiolano Maciel, 
Natividade Maciel, João Manuel 
Lima, Francina Feruande, Anto- 
nio B. Qoytacaz, Ademar Martins, 
Joanna Soares, Joaõ Benjamiu, 
Manoel Ingleuive, 2 praças do 
exercito, 2 la Brigada Militar, 
Cap. Rodolpho Soares, sua se- 
nhora e 2 creados, 2 praç s da 
Brigada e 1 vreso, Ramão Clavijo, 
Dorval Amaral, Francisco Correia, 
Miguel Brando, Josó Tabella, Dio- 
nsiio Botueue, Leopoldo Rangel, 
Joio Baptista Falcão. 

üm Dever 

(»té—30 -8.) 

Advogado 

W 

g (Juiz.de comarca avulso) g 

!r< Kna 15 <le IVovem 
bro n. (19 

Festeja, hoje, a lata de seu na- 
lalicio, o di tineto cavalheiro, nos- 
sa apreci ido atn go r. Joaquim 
Borges de Azevedo Ennes do alto 
eommercio local. 

l.ir.nA.nu    A' sincera e leal estima, que lhe sinceros sao OS votos que faqo votam os innurneros amigos que 
| pela felicidade de v. exc. e cont*'"> soio desta ociedade 
pelas prosperidsdes do graãde é.de ,*r*10 rciíOIijo o dia que as- 
novo braiileirnnna A fr>„ 8'Fuala o se a uat Jicio Domiciliado 
H« R«nnh ! \ ,á ?0'cbra ^ ha longos,annos Azevedo Eu aa nepUDllca, entrou, podero nes conquistou pela norma limna 
so e triuraphante, no concerto da8a« couductae pela affabilidade 
das grgjides nações, nara com caPtivante do seu fino trato, apu 
silas coonerar na. Li n.A 0 *B amabll'dades e gentilezas . . C0pP®rar_n08 delicados para todos que são das «Iftis re 

'aqors, esse lenome de honradez 
• de bondade, que distingue, su- 
periormente, o seu caracter. 

«A Situação» folga em registrar 
a passagem de mais um anuo de 
Billisslma e proveitosa existência 
do distineto auniversariante e tem 
e praaer <le em iai -lhe respeitosas 
e Sordeaes felicitações. 

problemas do Bsm, do Bello 
® do Justo, sm que se resu 
me o destino da Humanidade. 

Na certeza de que v. exc 
encoutrarà no meu emissário, 
pelas qualidades eminentes, 
de et pirito • coraçAo, que o 
distinguem, o mais iatelligente 
e zeloso propurnador de inte- 
resses reciprucus e da velha 
e ínaiteravul amizade que une 
IH duas nações, subsrevo-mc 
de v. exc. o mais sincero e 
devotado admirador. Lisboa, 
34 de Junho ds 1912- Ma 
nuel d'Arriaga. 

Eczeinatiua 

5 llr. Dcncval 
d;. 

ç. í tel r< 
tó. Di cons-altiis liariaii ente âi 
^ ^ dns 10 liV as 11 1(2 na 

l'hnrizuu-ii Nirnitl ' 
- j Attendi qualquer chama-3^ 
"fcj: do na meumA W «r nncia ou 

na sua residenein—Rm Ge 
ueral Os( lio u. 26. 

eavallo; faz dezoito leguuu ora 
34 horas. K' incapaz de faltar 
o respeito a uma família e 
náo pede pousada em parte 
alguma, nem acceita se lh'» 
offerecem. Dorme ao relento, 
sob aa arvores Isto porque è 

s ,, sua pbrase predllecta a se- 
i gwinte «Ainda nto nasceu ho- 

mem em quem nu confiasse» 
,1 Tem dous fracos, duas mu- 

: nias pelas quaes è capaz de 
sacrificar tudo: brilhantes o 
oxtractos finos, ünta os ca 
bellos com brílhantina cheiro- 
sa, borrifa-se de cheiro, lava 
o rosto com agua de Colonia, 
anda com os ésdos choios de 
brilhantes grandes, caros, en* 
castondos em grossos anneis 
de ouro. 

Járaaia toma um vintém de 
quem quer que seja. Pede e 
logo lhe dio o que pede, fa 
sendeiros e agricultores Cal 

|'_ culain-se em oito a dez contos 
| as soromas que arrecada roen- 

IIK, 

Mario fciieira de Mello 

Dá consultas Uiniia- 
meut • na Pharmcia 
Brandão, dm 10 as li 
borai da ptanuà. 

Anuído a chamados, 
podendo sor procurado 
ã qualquer,hora, ua mes- 
ma Ptiari: acin ou na 
sua reside.icia ã rua 15 
d« Novembro o. 3B. 
tsratla nt.» |M>brea 

Sr. pharmacentico Nelson 
Revault da Silveira — N/C, 
Pelotas, de Fevereiro de 1910. 

Quiz o acaso que eu fosse 
um dos primeiros a usar a 
sua nova preparagào pharma- 
ceutica «Eczemutina» para 
combater uma affecçáo cuta' 
neu. 

Na realidade, fiquei maia* 
vilhado com os resultados ob- 
tidos, 

Ha rnozes appareceu ine no 
braço esquerao urta orupç-áo, 
que augmontava dia a dia 
recorrendo ontáo a diversas' 
poraadas annunciadas para de- 
bellar tal enfermidade, sem 
obter resultado favorável, Fe- 
lizmente soube das curas rea- 
lizadas com a sua «Eczcmati* 
aa», e resolvi usaha, obtendo 
nos trez primeiros dias gran 
des melhoras e ficando radi- 
cuimento curado com um úni- 
co pote do referido pieparado 

O vapor «Juncal,» que devia sa- 
hlr daqui, amanhã, para Rio Gran 
de o escala», transferiu a sua via- 
gem para a próxima segunda-feira, 
devido s chuva. 

Walter Lopes 

«Oceorreu hoje, pela madrugada 
noala cidade, o fallecimeoto do jo- 
vem Valter I^jp* «. J 

O (Inado, qu» oonUva, apeua», 
I« annos de idade, era filho do 
nouso correligionário Sr. Luiz Lo- 
■ 15 irmão Jo nosso auxiliar Lui« 
c 

Club InNtrucçfto e 
Recreio 

A conceituada sociedade local 
«Club Instrucqão e Recreio» mu- 
dou, provisoriamente, a sua séde 
social para o prédio á rna «Júlio 
de Custilhos,» ende funeeionou, ul 
tiraamente, á Meza de Rendas do 
Estado. 

Sabemos que terão começo na 
próxima segunda-feira, os traba- 
lhos de reeonstrucção do seu edifí- 
cio, do accordo com * planta, a 
que já tivemos occasião de nos 
referir orgauisada para esse fim, 
pelo hábil «onstruetor, nosso ami- 
go e correligionário Sr. Pedro Pe- 
rez. 

Os referidos trabalhos serão exe- 
cutados sob a direcção desse cons- 
truetor. 

Festa dramatica 
Para assistir i testa dramática 

que, em commemoraoAo do anui 
versario do Revdo. Conego Dr. 
Francisco Luiz Lambrechis, illas 
trado director do «Gymuasio Espi 
rito Santo», realisam ali, hoje, ás 
7 1(2 horas da noite, os alumnes 
desse aci editado estabelecimento 
de ensino, recebemos attencloso 
cartão de convite. 

Dr. Herrera y Obes 

Fim Mont«video, falleceu no di» 
6 do corrente, victimado por um 
insulto cerebral, o Dr. Júlio Her- 
rera y Obes, ex-prosido ite da visi 
nha Republica do Uruguay. 

FaUecimentos 
'orval Lopes, o fora empregado 

na gerencia desta folha. 
Aqui, Walter Lopes,pela bondade 

<1" seu geido e inteiro comprimen- 
to que dava aos seus devores, era 
muito estimado e geralroenle que- 
rido. 

Ao seu sepultamento, que teve I h")'- ^ tarde 
lu^ar hojn, 4* 4 borns, compareceu 
grande numeio de amigos, e, ea- 
*****">' 0 P®»«<»«1 da gerencia e olfieinas desta folha. 

Aos parentes do inallogrado ex 

Victimado por pertinaz enfermi- 
dade, falleceu hontem, na Santa 
Casa, onde se achava recolhido u 
conhecido artista pedreiro Sr. Josó 
Franklin, ha longos annos domici- 
liado nesta cidade. 

1 > seu euterramento realisou-se 

ti neto, ni lesentamos a atucera ex- 
piessão da nossa magua, polo c uel 
hucc^mo qu® veiu rançar oa ©g- 
Bremos da seu affocio, uma exiateu- 
cia em flor. 

"Dniao Operaria, 

Falleceu, também, hontem, sendo 
hoje dado a sepalturs, o Si. Auto 
Jo ó Hammnn, que irabslbou, du- 
rante annos, nesta cidado, exercen- 
do a sua prnf ssão do typographo. 

Paz a seus manes. 

O abaixo-ussginado, vem, 
por meio dãsts, cumprindo um 
dever, fazer um publico agra 
decimento. 
Tendo rainba filha Maria Lui 

za ha 3 annos, feridas pelo ros- 
to e nariz, já tendo tomado 
grande numero de remédios 
extrangeiros e nacionaes. nüi 
tendo obtido melhoras, já de • 
senganado, de sua cura, em 
bõa hora lecorrl ao Sr. Dr. 
Barão dos Santos Abreu, que 
receitou-lhe a tomar o Elixit 
de Nogueira, do pharmaceu 
tico Sr. João da Silva Silveira. 

Depois de ter rainha filha 
Luiza tomado duas duzins da 
quelle maravilhoso Elixir, 
cora grande alegria vimol-a 
curada radicalmente das in 
commodas feridas. 

Comprovando o que acima 
fica dito, da prodigiosa cura, 
fica exposto na Pharmacia 
Popular o retrato de minha 
filha, que, como eu, seremos 
eternamente gratos, á effica- 

cia do poderoso Elixir de fro' 
gueira, do hábil pharmaceu 
tico João da Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 
1898. 

Lui$ São João. 
Rua Andrades Neves n. 94 
Vende-se nas boas pharma 

cias e drogaria» desta cidade 
Casa matriz — Pelotas—Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
68 —Deposito Geral « Casa Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

  

jvre 

Giab Caiieira 

Club Jaguaretiso 

Convida-so aos Srs, socios e 
Exm»». famílias para o baile 
que, om commeraoraçáo de 
mais utn aaníversnrlo da sua 
fundação, terá lugar nos sa 
lõea desta sociedade na noite 
de 17 do corrente. 

Pede-se, paia maior brilhan- 
tis no, o comparecimento de 
iodos. 

Jaguaráo, 10 de Agosto do 
1912. 

Á Conimissão. 

julgados inserviveis para o 
serviço militar, á saber; Ga- 
teado n- 6—15:000; Gateado n- 
9—10:000;Zaiiio n* 14—10:000; 
iaino n- 18—10:000; Zaino n. 
19—lk:000;Escuro n-25,10:0001 
Zaino n* 26—15:000 ; Doradi" 
lho n 27—10:000; Zaino n- 
29—10:000; Escuro ir 32— 
15:000;Gateado n- 33—15:000; 
Tordilho ir 35—15:000; Gatea- 
do ir39—15:000; Escuro n* 41 
—15:000 e Rosilho n- 43— 
15:000. 

Quartel em Jaguarão, 6 de 
Agosto de 1912. 

/ode dos S. Sobrinho. 
1-. Tenente-intendente. 

Clul) Instrucção Recreio 

AVISO 

Tendo esta Sociedade de 
tratar da reedificaçào do pré- 
dio social, por approxim-ir-se 
a ópocha determinada, avisa- 
se aos Srs. subscriptores de 
aegões quo terão de fazer a 
entrada da 4». prestagáo. 

Roga-se seja essa entrada 
feita na maior brevidade, visto 
como d'ahi dependerá a regu^ 
larisação do orçamento. 

Jaguario, 3 de Agosto de 
1913. 

A Directoria. 

Wa de armazei 

Tiburcio V do Carvalho 
Lima, tendo dè retirar-se bre- 
vemente desta cidade, vende 
u quem pretender, as merca- 
dorias existentes no urmazem 
de seccos e molhados, do sua 
prop iedade, eitu ido á rua 15 
de Novembro, n. 118, num dos 
melhores poiitm; pari osso rV v 
mc de negocio, o com regu- 
ar numero ds (sons fiogue- 

zcs. 
Aproveita, outrosim, a op 

jortunidade, pura pe lir aos 
seus freguezos que so acham 
em atrazo, o pagamento, no 
maia breve praso possível, do 
seus débitos- 

Jaguaráo, 5 do Agosto de 
1912. 

Terá luxar amanhã, a 1 n TT .. ~ . 

Cf - i SS'laiaoOperaria 

r..S 0 aT"W <,Utí «eral dos socios da! publicamos secçAo res,^: [ «UnlAo Gaixeiral Jagusrense. 
tira, será installada amanhã, 

A bens dos que Süffrem, po' • í"1 A*1 horaa '!*? 'oanhl, em 
) publicar a prezente. ptedio a rua 20 de Setombro, 

a sede soei.il da cperoea socie- 
dade local .Uaião Operaria., 

O ucto terá caracter intimo, 

do publicar a prezente. 
De Vmce. Ara». Obr. 

Belmiro Rodrigues da Cor» 
ceição. 

Rua Pajsandq n. 14 
não havendo 
claee. 

convite# offl 

Coqueluche I Bromil 1 Tosse ? Bromll 

para proceder se a eleição da 
nova direct-tria. 

America 
Confo*-!!!# oitava nunun- | 

cia io, deixou hoje este poito,' 
co n de#tln*i a capital do Es- 
tado e escalas,o vapor «Ame- j 
rica», da «Companhis Fluvial 1 
Jaguarense». 

De ordem do sr presidente 
são convidados todos os srs. 
socios para assistirem, ama* 
nhá, ás 10 horas do dia, á 
inauguração da nossa sáde 
social, á rua 30 do Setembro, 
bem como ao hastear da ban- 
deira offerecida à nossa socie- 
dade pelos consodos José Gen- 
til e Lourival Verdade. 

Jaguaráo, 10 de Agosto de 
1913. 

O secretario. 
FRANCISCO ALVES. 

Casa para alugar 

Precisa-se alugar uma casa 
do moradia pm .» f imilia. 

Quem n utiver, Jirigir-se-hu 
ao abaixo.sslgnado. 

Abillo Amnramho Pereira. 

Sociedade ü. Gaixeiral 

Jaguarense 

Assemblca Gorai 

De ordo-n do Sr. Argemlro 
Pachsco Seabra Presidente 
desta socio lade, e do «ccôrdo 
com o Art 22 dos estatutos 
convido aos Srs. socios para 
a sossão de asaomblea Geral 
a effectuurso domingo U do 
corrente a 1 bom da turde, 
para eleiçAo de nova Oirecto 
riu. 

Jaguarão 5 de Agosto 
1913- 

Francisco Nogueira Júnior 
Secretario 

de 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE = Rápido e magnificc resultado 

iftn (Aoncoí!iiiidn ft cnnfHAiMfJii. iiwniin ^vixr.kuan 0^1%».^  - 1 a , . . . _ 

G M- Manoel Cândido da Silva 
residente no município de D, Foi 
drito. nade pohbuc Importantt 
esubeiocimeiuy de urlaci» o on- 

dr 

le A LHUn^lSüuíomri miníromà '1
nHnivilh;,8a9 l'r«P''®du ioe uu rs uva, do .Peitoral de Angico Pelotonse». peitoral desae qun sempre tem om sua caw • 

ANJiTO-piiuffiiSu"mP"'"'SSl-D 1 ..r     
Vendo ue em todas ae pharmaclua, drogaria» e cauas decoosmerolo-Depo^e ««ai ; Dvgarãa Wémmrúm • -Hneir. Ml» fVaml. de íául~Ne J 

é*» Aersda» 

i 

S 

i 

tXF vLLIvEIS I ROPKISDAr rs CURATIVAS TO BROMIL-Illmos. Srs. Daudt é LAGUNILL \ -Corto Alegre. Amigos e Sonhores v( - 

Ort f A ' ?,íído.1?
cco"'"!' "Ma d? uma forte çequHuche que a debilitas., extremamente, curou se radicalmen.i) com o emprego fio xaropi , ..,11, 1 ive, ; sd. eeasiaoo ensejo de apreciar as infalíveis po. rò-íades curativas deste poderoso rc 

'"•cno, pois quena uoiG- si.: U!e ao d- . err que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno o que nao 

rmlo. Autoriso vos a fazer desie „ us^o q^vòs appíoúw e ás)ignS ^ lo«oc«ieram benef.ea do vosso milagroso prepa- 

ponon^ültnfip medico cifüfcííco 

 DA — ^ 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lati vos. 

Das 9 ás 10 li. damanliã—,>s' !,i,,!rio Teixeira «le niellit—Medico 
1 « n - , ' c rurp-ino. 
I as i í). da tarde Sa"'PaloVlani.a -Medi,.-o c cirur- liiO, 

( CJpatiN «om pobres ) 

siçâo Expo 

FEIRA 

Cl ril ígricftla Inilustrid de Jaguarão 

Vendo-se 

;.« 

Um superior carro com qua 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para um ou dois 
cavallos. 
Informações na gerencia d'#»- 
ta folha. 

(ate 2- Ord.) 

VÍNE-SE 

Exposiçao-íeira coiti todas as regras de 

Declaragâo I CÜUC,irs" ",,N ,liíls 

lerr™:^ 13, 14, 15 De Movenibrodeldlíi 
Ausentando-me 

para a Europa, declaro que 
nada devo nesta praça nem _ 
em qualquer outra nacional l/estriOUlÇaÒ UOS SOCÍOS, de SemeilteS CS- 
ou estrangeira, não sò coit 
referencia aos negocios que P^iaCS C rojírodlictores lUiro Sailfílie 
mantive sob minha firma iu ■ i ^ 
dividuxl e dos que fui repre ._ 
sentante, como tamben'áquel- ; /l^s "hkj 
les que desenvolvi em socie- „ , ~ 

um , -- - Idade co,u diveisos, todos fi- ■ «Miflo» «Ir local : l>ara anintiae» «le ijal 
t. ,.A l 

carro de ultimados com a minha pfto, até IO (le Outubro* de «'«iií■»(» »■«/» 
t.r.0..r0da8' com 0 competente completa exoneração e sem! 1 de Xov inbro «auipu até 

flO POVOl... 

Diz íiüi velho adagio:" üm prevenido vale por dez! „ 

Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 

de êxito, que as verdadeiras 

-DO 

Dr. E. R. H^j^zelmann 

que eontam 30 annos de triumphos e curas deveras assombrosas, manipuladas pela 

mWâ 1.-HEIPZCLMMM 

sâo as que teem os seguintes distinetivos como abaixo se vê 

Pílula" anti-ílisPePtíeas 

arreamento e uma parelha de 
cavallos puxad ores. 

Para ver e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

«ta perdida 

Perdeu-se a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Qu# tu a tiver achado, e qui- 
zer restituipa, pode levai-* á 
residência do Sr. João de Oli- 
veira Alves. 

I 

mais responsabilidade alguma 
para mini. 

Rio Grande, 30 de Julho de 
1921. 

Augusto Cezar de Leivas 

"  íir—   

Wall( Ovei1 

O melhor calçado Norte Ame- 
ricano, 

Únicos agentes em Artigos 

MllSOS Hnos, 

gg-wwwini i ii i mi ■iiiihb ii Hnn my 

Banco da Provincia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, cin h de julho de !858 

Lscriptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

Sombrerof, "Napoleún,, 

1MHA. WIHÍAS 

00
vts,ifioÍParaSeAoras Preciosos modelos á 29 32, 35 y 48 mil rdis. 

Sotuluerns pelo de mitria, para caballeros 
m aba recibir Ja casa AZPíROZ. 

Approvadas pela 

Exma. Directoria 

Gerai de 
■K->. W 

San de Publica 

do 

Rio de Janeiro 

HABCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Dr1. E. R Heinzelinann 

Vidros envoltos em KOTULOS VERMELHOS : 
Sobre estes os dizeres : -Pilulns ftuti-tlyspentu - 
Ao centro UM ANJO ; 
Ao# lados : «Aj provadas peb Exma. Directoria Geral de Saúd 

registrada e lormulft do ür. E. R. Heinzelmann 
Do outro lado 

Sul. Pelotas. 

CAMTAL    
CAPITAL KEAi.lSADO 
FUNDO DE RESERVA 

10.0»0:000$000 
5.00A:»00$000 
6.116:007)1800 

CA MA ifl ATRIZ 

imío CoMercift, csq. rua? dr 8"," 

ubli.-a, do Rio'de Jaxoiro, marea 

Viuva H: Heinvelman. Depositário geral . .M, Morales, Estado do Ri» Grande do 

«* vidros Nem eHte# HlKaaes devem açr recusado., por não serem os urourlos da» míuh-.a 
leiciUmuN   um (Assig), VIUVA IL HEINZELMANN- propno.s das miulus 

áTTEP^ ^ 

m 

prinçi 
«uroj R. 

lottrns, 
com pra 

•o Dan u tem .ytmLCB o. uonu tpondenteH imii íQúnà as 
paos .•idades do l!ra/.il,Uru>íunv, Amcntinií, Am. n. a el 

Uescout. c cobra saques sol re a , priueipaes dados. 
Abre coutas correntes credoras e devedoras, desconta 

toruece Cartas de créditos para o Br.r/,11 .«trangeiro, 
e vende ouro amoedado • faa todas as operações bancarl 

DIHECTORFH—Ranocl Cnrsalho da CWu, 
í re<lertco Dexhelmei e Enillfo Guilayii 

lOrulcrcjjo tclegraphico para 

matriz o filiaoH PROVÍNCIA 

FllilAES—Rio de .laueln», I^oIoíhm, Rio 
(^raiult Hiiiitn Nlurlu.EnxIuM, Livriiincnio,«'ii 
ehooirn. Alegrete, Erii^iiu^niia e H. IJnbriel 

Uaixa tle Depósitos Populares 

Autnrisado por decreto n. 7780 Io Governo Federal, de 81 de 
dc/ienibro de litoi) e n. 17^^ {unho de |i)UI, do Governo do 
Estado d" Rio Grande do Sul, Hnuco estabeleceu e.n «na Via 
i, Hilaea <• a*#ncia . uma sucção especial para pequenos de- 
posu m o a e.ijot i rreiite, pairando ,< juro annual «le á ./2 

Retiradas ate ItUuofisH», sem .viso. 

D1V1DEKDDN E .11 ROM 

panUiM,1^'1 Juríí lU ^râVordo'dlv! Íòütr^. 

Nesta cidade 

41BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

uxsxtr 

E ...... *5 *..H&SaS 
. .. . 1Á . 

ELIXIR. 
rtE 

NociíCff^A,SALSA, 

f AROBA C§UAI ACO 

flcpuralivG tlõ Ssíraue 

CO 

Cd 
o 
<x> 
^5 
Oi 

j 
AS 

OWB — 

IVilliiiriVH «Io peNNoafl, curadas no espaço de ÍÍO auuos, attestain 

«* abençoam este nanto reiiie<lio 

  —L__.  — 

COarSEX^HC ^TJXTO TJTIX- 
Recommeudamog a tortos, iurtistinetamente, que tenham sempre n mão e-tas 

«Iávida urna Providencia, em muitos e difficeis casos, São um remédio' efnewí^™ iTsX inSmmò" 
(Itis diBtas. ■ - ii 

Na campanha, na roça, no interior-, no sertão, viajando, ou em regiões fona-iquas e isobidas d - 
cursos médicos o de phamaoia, qual será o cheíe de familia, a boa dona de casa ou o viabníte nreci 
dente, que deixo de to. em sua casa, ou em sua mala, um vidro das maravilhosas Pílulas ãnio ,L 
premptu combater qualquer coliea ort Indigestão, por mais agada que seja ? ! , si , p.i.» 

Ninguém ignora que umá infinidade Jo e.pemi.lades de mau caracter provenham do estorna-o sou 
do por este motivo preciso combatel-as á mais mimma indisposição, com uso immediato do hènefic , - 
santo remédio afim do se evitar conseqüências funestas. 

Estas abençoadas pílulas tem feito coras assombrosas principalmente nas enfermidades e les-.mu,- 
Joi «o estômago c intestinos e, por conseguinte todas as doenças nervosas que acompanham nouel .s 
taes como n dyspeiism, p.isao do ventre, má digestão, pego dores de cabeça, atoniainteninal verti 
gens, toniuras, enxaquecas, eólicas hepaticas, ictor(cias, catharra veslcal, maus humores, euirorffi tamon- 
to do fígado, imparei do sangue, palpltaqões do coração, uevralgias, aphtas, etc,, sendo do grande ui - 
llnaíle nâs lar idades das aenhoras. uw 
Ksíuh pilulaM tbram ««ioptiulaa no Rxoreito Nacional e na Uri* 

g«<la PolÍ«*ial «Io Rio ilc «Maneiro, como oonsla «Io (tlMa- 
rio <llli<*ial» de 2 «rnnlio «le IDOS 

'lambem foram adaptadas nos hospitaes das Santas Casas c 
Beneficência de fnrío Alegre, Velotas e Rio Grande. 

PremiuchiB ora varias Exposições 
A' venda em todus ab pharmaci»#, drogarias o casas de campanha e coloniaa 

l»KI>ONITO KM POKTO ALEOHH 

llrogaria Ervedoza d Daier o Drogaria Inéza de Nctto 4 Ha 

Deposito geral para todo o . jiji 1111 «w^ fr-v^ 

Brazil ,e extrangeiro * 

S. Portuguesas d. < 

O 

r 
r 

lá PJ 
5 o 

I.W 
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Arrendamento i i'. 

A boro-boracica 

tine da pelle 

c n r a 
moles 

Arrendada u Fazenda da 
«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados» 2* districto, com 
mil scicenlao e vinte braças 
de logua de campo, aramnd» 
u seis o seto fios, com 3 po' 
treiros, boa casa «io moradia, 
2 galpões grandes, currues e 
cercados para plantações. 

Vonde-so mil ovelhas Kam- 
bullet e 800 reze# de cri >, 
moitiço Ueruphord entrando, 
nosso numero ItX) novilhos 

Pura tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes do Moura. 

Jugnurâo, Julho 15 de 191.- 

cnsc acnoana Jagui 

DIO 

Lauretaiio SaK 
-Nesta cana cüuJtfeuio- 

ucun-se colchNo.s de Là 
crina v pjiüm.l^utToin-sç 
divaus ; reforma c4- 
chòes de molas e erupa- 
Utó eatleiras o èophBí-. 
l^^sue, íaiubeat, 
leute rimeliinu purn c t- 
• Si 1' Í ; t. « 

Lua Amhadas, esqui- 
na Oenáftil Baruozo. 
CASA DECOMMIS8ÔFS 

Lombri^ueira 

,lo Phi.rmaccilti.-') c -.ihunioo JoA» .1» Nllvn NllvHr» autor do Kllvlr dr «...   

Pgmepo vnrmifugo conhecido, bxpulsâo inimediatu tios vermes (LnmUn i#.. ÍI aj . 
l»liiir.iiH.'lA l-o|».ilar- - I»«*Io(«n. Vrndc s,-,-,.. ludim - .• ' 'T''" m"'' 
Pelotas—ülr Grande do Sul. Lanas—( asa Mau VA. 

v\i\\ p«vrAi« <M4 

RIO GRANDE DO é\SL 



i wUmia MlllO, JítKc Al:u líi Aflloldo 
Municipal. iAlvariz, Jacintho Coe- eo. 2a. Meza — Pairicio 

Faz saber a todos que lho Borges, supplentes, Far:a Sanl s: ía M- a 
este edital vire u ou Florencio Corrêa Mira- —Man*» I ^el- »pe Pe 
delle noticia d verem, palheta, Miguel Maiti- r. ira. t Ni•— J 
que por Decreto sob nes, Hundterto LunaiPass; s de í ria S ui 
n- 1.851, de 19 de Junho Ricci; 3meza, effectivos; to-, d Mo - João'!,! 
findo, foi marcado o dia" Çincinatb Brandão Ju- yares Lei rio Filho 5. 
15 de Agr^sto próximo lio Leivas Mallet, João 

Simplicio Carduz, Luiz 
Francisco Riem, João 

LU cia das 8 ás IÕ horas da raje 
nhü. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

- s = 
AERAL OSfiRIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ESTUÍSUÍIIm 

Pc lro Azevedo 

ü< aba e receite grande vindouro, para ler lu- 
gar a eleição de dois 
deputados á Assembléo 1 Morteiro, supplentes 

dos Representantes do 
Estado, p'>r es e 4* Dis 
tricto Eleitoral, para eu 
Jo fim foi este nu miei pi o 

João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Neto, João Francisco 
Coi rea da Si!va; 4 meza 

dividido em seis seções;cffectivos, Luiz Evaristo 
eleitoraes, que funccio- 
narâo : á Ia. na Inten- 
dència Muincipal, no 
Salão do Jury ; a 2a na 
Intendencia Municipal, 
na sala das Audiências; 
á 3a no Theatro Espe- 
rança; á 4 no edifício do 
Quartel do Corpo Adua- 
neiro ; á 5 na sub-inten- 
dencia do 2 districto ; á 
6 na casa do sr. Victor 
Manoel Afio uso Gomes, 
no 3 Districto. Para ser- 
virem nas referidas me- 
zas, foram eleitos os se 
guinies cidadãos: Pme- 
a, effectivos: Adalberto 
de Azevedo e Souza,An- 
tônio Manoel Dias, Abi- 
lio Xavier dos Santos, 
João Custodio de Car - 
valho, Francisco Gon- 

Vieira, Luiz Derval Lo- 
pes, João de Farias San- 
los, Diogo Silva Morei- 
ra, Dorval Santos, sup- 
plentes, José Ponzi, De- 
cio Bastos de Oliveira 
Emygdio, Fran cisco 
Gençalves da Silva, 5* 
meza, Manoel Annibal 
Ribeiro, Alvim Brum da 
Silveira, Adolpho- Rodri- 
gues da Silva, Izidro 
Fernandes Verga ra,sup- 
|)lenies, Fidelis C; ssu- 
riaga, Joaquim Berthol- 
do de Souza Machado 
Mi uriciq Dutra da Sil- 
veira; 6- meza,effectivos, 

Rogério Duti a da Sil- 
veira, Victor Manoel Af- 
fonso Gomes, Lino Fer- 
nandes Passos, Gedeão 
de Faria Sc atos, João 

Meza - Sev 3i o Dutra da Kf . . . „ . „ . . , • ~ §Qt i Pto í ortimeiito concernente a.» ramo. Lepotlallna. 
Silveira. A eleição CO- ^4 ie , , hos Cn^nacs, Liccres. etc., etc. 
meeaM as 10 horas da - ^ ;,:C" PUI to los os vapores generoa le | rimelra qmiíldaile- s') ^ §t>T ta»«ndo a 4nguez aegutsiçfto de mercad rias benr, fiexqui- ' 
manha do referido dia nhilí 

15 de Agosto, pelo que 
convido a t"do< os ci 
dadãOS aci" a nomea- i ^-li, ca^vpr;ma no largo deposito que tom de Unas con , ' incioiia.-« e extrangeivas. 
(|ns pargjcomp • Ce-'' OU' - ^ . . . ,, ,j (.a»» Iicata eliüade queil. jvòe «le taim 

ÍRIS respectivis S< O 'S I t«» J ir.Uueirw p»r»» entrega <1« generoa a <l«- 
eleituraes, afim o a 
gamzarem a^ eza> 

o-s 
or- 

i ue 
i 

Hrn , ü.nito1 mon iiIum ullca. 
. Tem i mnreetn di-posito champagne de aramadas mar- 

eaH. noii' lella^ bolacliinhas Duchen, Leal Panlns, etc 
M'6 

m 

Ven; .' U e. ' exccllen- 
,'e civu- -a, sií uad ' aos 

jsehurbiív ae-..,;. cidade, 
' -om magniiica casa de 
I - (OtVidia assobra d a d a, 
'.oníeado abundante e 
: vm iado arvoredo frueti- 
íero, qne pertenceu, an* 

| i igamenle, á Ângelo Ro- 

e v riado sortido de ar-d';b 0 duas casas, coa. 
tig s de phantazia para 1 bons cummod'S, silas 
festas de egreja.ccno se-1 ní) perímetro urbano. 
• m franjas, rendas gi-e-! parfl , 

deverão em.-m io- 
da eleição. 

E i^aca que cbegue o 
conheci nento de. todos 
mandou passar o pre- 

sente para ser p blii i 
do pela Imprensa. 

Jaguarão de- Julh > 

de 1912. 

Anionio ( legaria de Mattos. 

Presidente do Cmiselho/ 

Oí < 
í •vr 

teO-fCBlihico i Ol íVKIKA- Teleplionc. «S jjj 

; ão reme coiupetencia 

1 Pis O l;N H;E fH'Ej 

Edital 

de praça; 

o c 

i O" íf y/ i T oúiacons 
! j ; * (ipacõ 

1 li i' ' L r-Ruxuac li. 
1 1 ili:e :Vr 

. eoo Km ios ns phanna 

nillii^iiir. 
!;vre. Vulru 

A ^ude da muipi1; ií' o totòi 

E,assim, pou, quem ÍS 
d:;o immov e '.o, 
çar co .u.aivça íi t 
h- r io ugar acima in- 
dicad ç '!o que para 

íonstap mandei passar 
da dão Achylles is e"i(aes de igual 

Brandã' • Juiz Dis- i heor dos quaes um serc 
trict d d. sede do nub c do oela imnrensa 
Municimo de Ja- e ,iraxiu!o 

guarão, na formai ^ 
dü lei, etc. etc. , íardecoç i ce. D ■ 

í^fissad * nes ia cidad mie 

Jaguarão, aos 5 do , -s 
to de 1912. Eu, Fran- 

cisco Ricci Júnior, aju- 

dante do escrivão o es- 

crevi. Eu Marv o? Feli >- 

jg. s, cordões, galões prm 
jfe dos O dourados, des- 
jõt o mais inferio- (• 
, n, -mio, esireMa- de 

t m Mlho, datil.ei'0 
i • 1 m atea'" > i o» ■ 

. • .Rias e borlas « . 
o.i c asse e ouiros ai - 

im- ps <•■ >ngeiieres.- 

Para informações na 
nei encia desla folha. 

eiida de canu 

-X- .-V. 

n 

Vende-se 186 bruta'** d'-1 P- 
■.na de t ampo, da Fazenda dos 
Vimes todo tupndo, o estu* 
belecimeuto do ir.oamo camp^, 
contendo casa de material em 
bom estado, 1 grande galpilo 

/ Et A i>E-SE 

novo do material, tendo junto y 

Faço saber aos que o 

i presente e ital, com o 

j praso de 20 dias, virem, 

I q ue no dia 26 do corren- 

te mez, ás 2 horas da 

tarde, na frente da In-! 

tendência M u n i c i pai, 

será levado á praça pelo: 

ao mesmo 3 coinpaitimeni s.' 
1 banheiro recentemente o. ns- 

ITm'1 P isa á i-iifl Ge- ,ruido Para «velhas, m diudo 
VTü ... Io 15 metros do comprimento, neial B.uro.so u 2.) ts- innnjruflira de pedra, 3 corraes 

(juina cj O S A rui radas úe arain6 o dois .cercados com 

com pateo e .grande terras especiaea para agricul- 
(luintal com arvoredo, "ira. 
Está no Registro Tor- _ 0/omprndor. te^ Fe^e''°"" 

cm á corapi-n do gado e ove 
lhas existentes no mesmo oam- rens. Para tratar com 

João Martins da Silva. 
(a(é 4—8) 

Á s?nle da Inuillel, 

F c tonleu do iitoro 

po. 
Também se arrenda a parte 

de 4 menores. 
Para tratar com Severo Du- 

tra, 
(até 211 ordem.) 

i ío Per31.. .. esc.- ivã.o 

l:' 
, 41 . 4? r* * 

t^aehe, beite^C 

Sue-, de Augusto Leivas S C, 

Filaes em Pio Orando 

v icrevi. Brandão, Era 

ee.. , , !4 que se continha em 
ihuciM de jústiçaque , 

. ^ . 1 Jtto edita' para aqui 
n cr de semana a quem . ri. 

■ . ,, . b» ti o fohâcrite )r iv 
ai. is dér.e maior lanco ^- , • • , 

, icnpl »,a eu. d origina1, 
ofu-rew solire o pre • ' , , „ ' ^ -nc rv-portoe d ai'é. R a 
da a ar ação uma fra .. 

. ipra.Eu Francisco M 
cao de campo c,OT. a M Jm . ai,, . 

wdad» lois heetareee ,^^ 4(;revi , 
JO ares. (2 U. 30 a)8[iua.:iMallwfPeli ^ p j 

.lonoa- disincto deste <,s|.1.ivà00 o||l,sCl.evi ,, 

IK mumcipiojindandocom ..<ci „... , - # tlool 'UU. 
'tf José Mana G u ti erres c í?0.tr-,XT*n ,1^ . 

: , , „ o Escrivão de orphãos. 
| Francisco Romano Ch«- m. Pereiro 

\ es,avaliado todo o cam 

Salvação de quem soffre do estornado!! 

só SHRÁ DYSPUPTICOQUEM ÓUl/líK 

Kjilao ver....dos acima ditos tom aido/lnuumcniH vozes compro- 
..'.Ias por runeiosissimos doontos do nstomago o dos luto 'muoh. 

0 Jilliir digostlvo Loivas l.olw, oxcollonto eupeptico <» dlgcsti- 
t> 4 ptuparado rom ingrodientos do primoira or.lom, sol» sovora tis- 

; •lli.aclo 
. ligo-lòesdí icoln doros do ostomitfo, dyspnpsias, fastio, do- 

res ■ o i ibuça, embi..ajos gastrloon, atonio intestinal, moloslia todas 
d vidas iilo somente à pobreza dos sqccqs (Ugoytiyqs .(o estqmagq no 
maiHVllOosainèitce combatidas polo Klixir digestivo Loivas IjCito, phar 
macoutijo cm Pelotas 

ds illustia los cliuicos do Pelotas, 'irs. Amaranto, Brnsque,^ 
L 's. R isgade, Calero, Tanoredo do SA, Pompeu Souza atteslaram 

■t i on ooos elfeitos do loa poderoso olixir digestivo. 
Os Dis. Sebastião LeA», Pltta Pinheiro, Samuel Leito .V Ml w- 

1 . rieiia ramos, do Port.» Alegio sAo da mosma opiniAo o recel- 
.■i oino prlm •'i Or, eonsta ite-nonie o Klíxir digestivo Loivas Lente, 

■ i seus doeuus. S' melhor nu qualquer outro preparado, estrangeiro 
nu eHq, o ntuiio uiais ourar. 

Aclm-se em todas as boas plpiriuacias o dr.i,;ivrias 

Ikiiesito íü 
D 

'!l 1 
atilo i. Queira 

E 

ART1GAS .(10. ÜBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de ferro galvanisado' Arame galvanisado marca 

índio. Oval, farpado e outros, Ferno em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial, 

Vinhos Poptugaezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiacs para pinturas, Arados c ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemuM ú preços mó- 

dicos- 
AgentcM dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 

da fabrica de Alberto HIiin. 

Grande Btock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaos e produetos nacioimes 

UuleoN recebtídores do Arroz Mpeelnl da Granja Ca- 

po por cem nil réis..... . 

id0$O)ü, pertencente a 

herança da finada M i ia 

Raphaeja CUaves, cujo 

campo\ala praça um 

•agament le divi laso 

mal- despezas origna- 

das com o inventario 
i-onforme requerei! o 

rocurador do inventa- 

riaute ndvogad Joâoj 

F-ani-isc y-i"" ■' fià 

ei.oapLcbuoleo 1 
to tmico phobphiiU.M . • 
loihor tomeo ?'Tliflca i,.), p;,>i 
t 'ançiu fracas. r;)rn n.oçaa mu» 

iCUS e P" ■ it t fiitdH 

• '• •; In r. 
«Ilí «11 

" i nlliilt. 
■'íslli.. .. > •.ir ti olf 

*0 ligai In -le haxalliau. — Gmi 
■A" BfOOO - A' venda vos u 
•• p f»t. .uw 

PILOTAM 

! i ■! 

•4jL ma, 

(íii HaBapos do papo 

ultru a.•« uffirintt» 
* i.' ohr M "'« A SiMiuvrt » 

Hotel Franccz 

DE 

'.tiAZEM lu fíMíçt' 

DE' 

rol i na. 

COMPRUM FRUGIOS 00 PAI7. 

T^.a--crJí^3^i.o 

■ 

Oi¥lkL 

JOÃO MARTINS Í)A SíLVA 

vHLLCIGSÔUU *jju C ■ M'KS.-t\ at CUAil'. 

S| Gta - I.» de Novembro — SI 

K*» e.tiHUMbeiiiiooio aJOliliMUM Hetnpí* 'con e««0'jd tf» 
or»»!!!**!!!» U« treneros imcioiwv^ o luUmii^oiroí, , o 

Morteiro & C mp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcçáo co n ^-tenlc do cidadão Be Ir » M i tel- 

4 i-o. <*.o limia se "pre a e nprega / to 1 «s os meios 
dóim bem servir sua numerosa fregueda * 

Dispõe de explen lidas salas particulares 
, para'nostruurios dos srs. calxciws viaj a ates» 

j 'iiiar tos p ma banhos frios e quentes e tod * is- 
,^(e ais melhora nentos necessários a mn eslabe.-' 

*■ -vi., eutode priin<M<*a orde »- 
«Menu» sempre variado 

^OIDXOOS 
X, 

>40th« 
r errkk..«ortluiculo ih" (Wfagann do tu 
a« ciap...ImujMH o vidro*. 

■» .1 ■ I «.li.1 r.irca.*. —Tllhnniiurl 1- Mllt-., 11 
. .. , tMrnu, tuna n.maua 4 <'■11 

«. ■ «to vinho do todiui a. 'a*, 
i a íei-a* i-uri aramadna. 

. . í i^ieía— nopra ,1 .'od.< cl* ib.gau io 
.nms »* .Ia pr«qii. 

• >ru «» 1 v^.i ' Mr 1 iln 

ELIXIR DE GALEGA 

ÀugLicula o Icííc tu, •. ;s ruc 

vn ji.v< > am*:* 

A' venda em todas as pharmacias 

!d 
M «» 
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Rio—Joào Barata Ribtiro, 
ex-iinmediato do vapor Sirio e 
preso quando enterrava dinhei 
ro dos caixotes violados a bor- 
do do vapor Saturno no An- 
dürahy, descende de uma fa- 
ruilia illustre. 

Amanheceu elle abatido e 
desfigurado pelas vigílias. 

Foram encontradas atadas 
as su is pernas desenovo notas 
de dutentes mil réis. * 

Dizem que Barata confessou 
que tomara parte no roubo, de 
parceria ce o Celestino Si nões, 
c.iixa do Lloyd Brasileiro, e 
nnis dois funccio i trios do 
mesmo. r' 

O inquérito corro eu segre- 
do dc justiça, ) que difficulta 
a reportagem. 

Foi preso Celestino Vicente 
Simões. 

Tentou suicidar-se ao ser 
presa,Qabriela Barata Ribeiro, 
madrasta de Joio. 

A oolicia sospeita que tam- 
kem esteja envolvido no rou 
bo Francisco Barata, irmão 
daquelle. 

Ambos s io filhos do dr. 
Athanagildo Barata Ribeiro e 
sobrinhos do finado prefeito. 

—Nb looal do crinrb, em An 
darahy foram arrecadados om 
um bahú cento e dois mil quv 
trocemos e ciacoenta róis e 
mais cineoenta notas do cem 
mil róis. 

Os advogados de Barata são 
os drs. Csmeraldino Bandeira 
e Pimentol Duarte. 

U na creada da família de 
João Barata declarou que dit 
rante o dia o criminoso fisera 
exame de pontaria eontra 
mm» latido kerozene,no quin- 
tal. 

A mesma creada reconhe1 

Alguns socios. 

wmmmmmmmmmÊmm 

ceu ser o delle o rewolver 
achado em Andarahy. 

Estão incommunicaveis to' 
dos os presos aceus idos do 
roubo dos caixotes. 

Alem do Oele.niuo e Luiz' 
SimOes, foram presos mais dois 
porteiros do Lloyd Brasileiro. 

Partiu u u ageuttít,.dè policia 
para onde se deve achi.r mais 
um dos gatunos, pois João Ba- 
rata confessou que JoãoPnr 
tes Garcia 'é também membro 
da quadrilha. 

Mais tardo declarou que as 
suas primeiras declarai-ões fo- 
ram leites devido a ameagas 
do supplicio, porém que Fra' 
tos era innocente. 

O laarechal Hermes solicita- 
rá ao Co»grosso u na pensão 
para a flmiHn do servente dos 
Correios, Júlio Alves^ morto 
por João Barata. 

O presidente da Republica 
anttulou o decreto tromoando 
Jo io Barata e um ir úão co1 

ronol e tcireate-coronel da gu • 
arda nacional do Estado do 
Rio. 

—José Cruz, residente eu 
Madrid, arrsmatou em leilaç 
um collar de brilhantes por 
tencerite á rainha d. Marta 
Pia por doze mil libras, bem 
como brincos, pérola», brace- 
Ictes, brilhantes o outras joius, 
no valor de seis mil libras. 

Todos esses objectos, que 
ee^achavatn numa maleta d« 
mão, foram roubados do cima 
de uata meza do hotel onde 
Cru* se hospedavm 

Suppõe-so que o furto fosse 
praticado por Izabol Martins, 
que fuglo para Vigo « por 
seu marido, Antonio 
tina. 

Acredita-se que os me8mo8-| 
embarcassem para Buenos Ai. 
res. 

Lisboa—Terminou, o leilão 
das jóias que pertenceram a 
d. Maria Pia. 

Os lotes vendidos importa- 
ram em 351 contos fortes. 

Porto Alegro— Apparecerá, 
brevemente, aqui, rrm periodi' 
eo redigido om italiano epor 
piguez, denominado «La Fa' 
vella.» 

—Fundar-se-á nesta capital 
uma em preza destinada a cons- 
tiuir prédios para serem ven* 

O inventor france* Hirarti 
Maxim acaba de descobrir 
uma sereia que, recebendo vi- 
brações refleotidas peloc obs- 
táculos, permitte aos navios 
presentirem os perigos no 
mar a oito milhas de dietuu 
cia, mesmo através d» bruitta. 

Herrri Maxim mostra-se con- 
victo dos resultados do «eu 
invento. 

Consoante decreto do gover- 
no, assignado a 31 de Julho 
ultimo, os juizes de comarca 
e promotores públicos teem 

lidos em prestações mensaes. direito a transporte, por coiv 
A empreza terá o capital de 

1.000 contos, grande parto já 
subscripto. 

-Carta dojftio informa que 
foi approvacfo o novo regula- 
mento para o servigõ intorno 
dos corpo > ilitares do exev 
cito o o qual permitte aos in- 
feriores dc boa conducta, en- 
gajados, passearem a paisana 
quando em dia de folga. 

-No dia 7 do setembro vin- 
douro, a guaraiçáo federal for- 
mará em parada, sob o com- 
mando do coronel Júlio Go- 
zar. ' , 

Wy; «... 
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ALMA EM DELÍRIO 
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O inspector militar da 9«. 
região pediu ás brigadas «ob 
a sua jurisdicçao q le apurem, 
com urgência, o que houver 
de verclado sobre is accusa- 
(.-ões de castigos corporaes in- 
fligidos a praças do exercito, 
abrindo rigoroso inquérito no 
caso que sejam fundadas. 

Na Gamara, foi apresenta- 
do emu grande numero dc ar 
•ignatiirmi, um projecto aueto 

risando a abertura do credito 
de 60:000$0o0 para ser con- 
feccionado um quadio com os 
retratos doa membros da 
Constituinte republicana, em 
esmalte petrificado • quo de- 
verá ser collocudo om uma 
das salas daquolla casa do 
Cengresso. 

Os officiacs d» guarnição 
do Rio, deliberaram visitar 
mensalmente, incorporados, o 
marechal Hermes. 

ta do Estado, nas vias ferreas, 
vapores o linhas de diligen- 
cias, quando saírem das res- 
pectivas sédes cm objoi-to de 
serviço publico. Na falta de 
meios de locomoção, caberá a 
taes funccimiai ios a percepção 
do 800 réis por líilometro. 

Continua a appareccr di- 
nheiro falso em Alegrete, Vac 
caria e Santa Maria, dos va- 
lores do 20$, 50$, 100| o 
500|. 

Em Santa Maria, ba dias, 
foram apresentadas á policia 
dtias notas falsas, do 20$ e 
50$. 

Numa «vitriáo» do Pariz es- 
teve ultima rente exposta uma 
cartola cinzenta, de fór.ma an- 
tiquada t forrada do seda azul. 

Ao lado um cartaz adver- 
tia : 

—A puysagein pintada no 
fundo desso clmpéu ó obra 
authentica de Corot. 

E de facto, olhando de per* 
io via se ao fundo da cartola 
ura esboço rápido, no qual o 
celebre . artista se serviu da 
cor azul da sed^i para impro- 
visar um lindo <éo de verão, 
reflcctindo Bo numa plácido 
lagoa. 

Nas margens tres copadas 
arvores no fundo, uma velha 
torre sarrocena e no cèo azul 
nuvens brancas correndo. 

O chapèo pertencia a um 
amigo de Corot que, visitando 
um, dia o seu «atolier,» de 
poz o chapèo novinho om fo- 
lha perto do cavullete. 

Estendendo a mão, Corot 
fez cabir dentro da cartola 

u n dos seus pimeis e o forro 
azul ficou manchado. 

« O meu chapèo está estra- 
gado disse o.amigo» «Não 
tanto quanto parece, respon- 
deu Corot, vou espalhar o bor 
rã o e ficará bem.» 

E,. rindo, esboçou a paysa- 
gom, com grande júbilo do vi- 

sitante. 

Telegrammas do Rio dizem 
ter Chegado aquella capital o 
capitão Azambuja, envolvido 
nos últimos successos do Mat 
to Grasso. 

G capitão Az&mbujaf teve 
de ser operado, pois se acha 
ferido. 

Estava ello em mangas do 
camisa, tomando chimarrão no 
interior da barraca, qusndo a 
sua força foi atacada pela doH ^ 

Í 

1 

Chapa de Ouro 

JPar» prcNldentv «Ia UiiiilO 
Caixeiral 

Alberto Irtgoijn 

A Quarda Velha. 
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coromandante Pei-oira do Cai 
valho, som poder resistir, por 
não ter posto guardas avan 
çadas, julgando se 8egu.ro, foi, 
assim, colhido do surpicra de 
baixo de uma saraivada do 
balas. 
Em breve, um resto Boa 18 sol- 
dados que acompanhavam o ca- 
1 itão Azambuja e que couse 
uiru sair illeso, debandou dei- 

xando o seu commanduhtc gra- 
vemente ferido no interior da 
barraca. 

O capitão Azambuja foi fei- 
to prisioneiro apresentando u n 
ferimento no olho direito, uo»- 
na mão direita, dous no bnço. 
direito e dous no thorax, (iuo 
oi bandeado do lado a lado. 

Foi olle soccorrido por um 
medico pratico e em seguida, 
mr orde n do^ inspector psi" 
manente, transportado pura 
Buenos Aires ondo ficou em 
tratamento. 

O ca) itão Asambuja ficou 
com o olho áireito atrophiado. 
tçudo-lho «obreviudo no esquer 
do uma cataraeta, em con- 
seqüência do choque traumá- 
tico. 

mmmmmmwmsimm-mmm 

mente da creançaia, que os 
acompanhou atè a Intendencia 
Municipal. 

Achavam-se «lies quasi se- 
mi-nás, sendo em numero de 
25 mais ou menos, ei tre ho- 
mens, mulheres e cieanças. 

Os referidos bugres pedi- 
ram auxilio á Intendencia pa- 

ne mantere n. 
Estacionados ao lado da 

Intendencia, elles se deixaram 
photographar. 

Noticiou o VO de Setembro, 
de Piratiny; 

«Pelo sr. Florduardo Borges, 
residente no 3 . distiicto des 
te ij-.unicipio, por parte do 
sua mão Idalina Borges, viuva 
do João José Borges, foi aprC 
sen tu1 a ao sr. Capitão dolc 
gado ..de policia uma quoixí 
melo seguinte facto: 

A» escurocor do dia 13 do 
corrente, sua mão, estando 
apenas acompanhada de duus 
outras «senhoras, ouviu bater 
fortémente, ora á janolla do 
quarto, ora a janella da sttla 
o u mi vóz dizer:--«si tlene 
ombre salga para matar Jo, 
vienga Ia plata» -ao que sua 
mãe, dizendo náo ter nsnhqm 
homem em casa, abriu a ja 
nèlla do quarto, por onde ap 
pareceu-lhe a mão extendida 
d# um homem, quo occultava 
o rosto • pedia dinhoiro. 

A' vista do que sua mãe 
deu lhe dois punhados do li 
bras—ao primeiro doa quass 

_ ,, _ o nodinte não so satisfez, po 
Ha dias appaiccsu em Ca- dindo muis, e dizendo que so 

choeira um bando de bugres, n^0 j088ein entraria pa 
segundo dizem vindos do So- rahnatar a todos 

O sr, delegado do pv>lic!u 
A pas-trtgem do selvagens tomou providencias, 

pelas ruas da cidade, rsfnro o — 
Rio Grande., dali, dosportou Consosnte as ultimas esta 
attenção do todos, principal' tisticas, sobro a emigração 

f nfítiraa 
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Ao i «snh pela J'"''tíl^ Brt Couimrrcio, vi, ai smilados á 
por. .. ! n.nq iierodo dia, muitos vondedm-tn d* jor- 
uat pi i     >( c m as c ibeç.is mergulhadas nos joelhos 
e os braços-enrodtihàdoii 

—-ÍJue gente feliz I... 
Tive l(u «tus de asaontar-ine ftlll, entre ellos, para yor 

> contagi<». o somno mo aicauçava, o dizia coiumlgo 81., 
UiC 

to 
Ví 

Üue n sb • . nu ► » ■ nu iqiosit, como o bocejo, 
. ain la o igmn >tu ? 
C cguH á rua 1° do Mirç«. Ouvi o sino dc 8. líonto 
t i., mitÍTii JU-r» em mguida, ouvi oszíqoí dos coti' 

a da Ajuda ■ í» .Sutto Antovtlq, tocando u nialinas, 
fui dtííoeudo. ülicguci au Mercado, 
Na praia havia um grande niovimento do cunAas o de 

gento. Desombarcavam carvão, desembarcavam lenha. 
P.irci alli, por muito tempo, olhsnd > aquillo. 
Já nio ora noite serrada, mas também nio era ainda u 

alvorada. 
Era uma espécie de occaso, quo cameçassc pelo fira. 
Gritos o blasphcmias cortavatn o ar. Lanternas moviam- 

se, de um lado paraoutio. Apitos do lanchas o rebocadores 
chegavam de longe, dando signaes. 

No fundo do meu ssr, ouvia uma vôz quo dizia : 
«—Abençôados os que trabalham !... Olha como essa 

gente è feliz I, .. Th és engenheiro, lú és abastado e não 
vales nenlinm desses homens tisnaduvs de carv »o! Tti és um 
dctígraçido, Rogério Duarte! Tü és victima da perseguição 
de um inimigo foimidavel o esse inimigo és tú me. mo! » 

>Sahi dalii envorgonbado. Parecia me que n minha ocio 
sidado o o mal-estar do quo mc achava po suido, oetavam 
profanando a serenidade o a paz d.iqucile trabalho, em qu<> 
havia gente suando de cansaço c do vigor, ao passo quo eu 
suava... de fraqueza e de anda. 

Olhei pura us lados. Ao longe, via-n-so òlreieos urmazon» ' 
abertos. Doutro, os bicos do giz accesos pareciam circun | 
dados de u mi aurèola dc* poeira lu ninoaa e tiansparente, co- 
mo a ca ti Ia do u u cometa 

Emqnanto caminhava paru um dell09,ouv! u na vóz que 
vinha do mar o quo cantava, na toada que adeanla se vc, a 
iciguinto eblrupho pipulur: 

Eu fui passá na ponte 
o a ponto pendeu . 
A agu i u- ti veneno, 

noreiui, 
quem betx-.u morreu,. 2 

Parei para escutar, Sogulu-se um assovio, reproduzindo 
um trecho do valsa em moda ueaso tompo. Depois, ouvi de 
novo a mesma vòz, que tinha cantado a primeira ostroplie, 
erruorseda agua e cantar mais uma. á cadenoia desta outra 
toada chorosa o sentida: 

Dizem quo o cigarro tira 
as maguns do coração... 

F.u pito tanto cigarro, 
cabocla, 

o us magmis nunca so vão... 

Hahi dalll, apressado. Aquoll.-i alegria uan do cantor, 
atirando versos a uma m-iroha, talvez percebida nu na noi- 
te de fosta, ao rclonto, A claridade meiga da lua, me fazia 
mal. 

Eu lambem tinha uma morena, que fõra minha o quo 
não soubera conservar . . , 

Que estaria clle fazendo a esta hora? Talvez chorando. 
Com i aquelie hvihem', qus trabalhava cantando, ora to- 

liz L. 
Abençoados os quo traballium t... 

"XXVU 
A tnsomnia continuava. % 

Agora, já u io ora unicnmento iusouinia: oram insmnnta 
e voniltos. 

Háiiscss horríveis coniríbl«to-mc o ostomago vazio. 
Vbthain aquolbiH anclaa pavoroous e lodo o corpo se mo 

cobria de um suor frio e viscoso. 
No dosesporo «riquolla arflicção, ob ollios Injociavam- 

(Continüa ) 

TREZ HOMENS 

NOTAVhlS 

Opprimido por gravo enfer- 
midade dos intestinos, declaro 
que restabeleei-me radicalmen- 
te tomando as PilultiN an- 
ti-dytipei tictiN do Dr. On 
cai* lleiiixelmaiin. 

Dr. Gustavo Mastor— Dis- 
tinclo medico inglcz— (Firma 
reconhecida.) Buenos Aires. 

Entro os muitos doentes de 
dyspepsia quo tenho tido, em. 
preguei sempre com brilhantes 
resultados as IMIuIaH anti- 
«lyspcptivaK do Dr. Oscar 
Helnxelmauii. 

Dr. Alberto R. Férnundez— 
Medico do Hospital do Mise- 
ricórdia.— (Firma loconhoci- 
da.) 

Diariamente faço uno om mi 
iihu clinica das afamadas PI 
lulas antl 4lyN|>c|»ticaN do 
IM*. Oscar llaliixcliuaiiu, 
conveticendooio sempre dos 
seus effieazes 'caultudos. 

Declaro, ^pois, sqi- roalmonte 
um remodio bom o inoffon- 
sivo. 

Dr. F. Duarte. -Rio do Ja- 
neiro.— Distincto i lodíeo com 
40 annos do pratica--(Firma 
reconhecida.) 

E' MUITO COMMUM 

As pessoas afflictas por to- 
das us moléstias que so deri- 
vam do ventre, o tõm lume- 
facto, que teem as digestões 
diftircis e são por vozes por* 
lurbadus por tontnrus ou náu- 
seas, devem tomar as Pilu 
Ias Anil dyH|ic|»tioaM do 
llr. Oscar llclnxclniann, 
cilas regulurisam as fuucções 
digestivas, dando força ao cs 
tomago mais debilitado, 

OBSERVAÇÃO ÚTIL : As 
venludoirus Pilulas anil 
•Ij spcptlcas «Io Or. Oscar 
llclaxclniniiii tõm os vidros 
embrulhados om rotules en- 
carnados, sobro os rol ilos vau 
impressa a marca registrada, 
composta de tios cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
graulma—O. 11. 
Ter niulto cuidado ouur 

un iiiiitaçOcH 
Todas as Pllulan auti 

d^MpeptAcHM do' Or Oa 
c:ir llclaxclniaan que nft) 
apr isentai um estes slgnuus 
devem ter recusadas cumo 
falsificadas. 

Em eaao de duvida pedir a 
Mulo» A C— L.lvraria Amorl' 

cana—Rio Orando do Sul.— 
gentes ha 22 unnos. 

Vidro 8$000 
Dúzia 80$000 

N. 199. 

Tosse ? Broinil 

O professor Moiina 

Barreto Xoto, leciona, 

purtlcularuioBte, «-to 
sua tosídencla. i»s niu' 
Ltfiaâ ijiití coriHtiluom 
o curso prepuraturio. 

I ode ser procura- 

do ua 

I 
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^JlI0mada Pí>derwsa'tó",l,re»aa;4 «o»» «viimlr n: r;; err ! 

-eSeo ..í-rr-. ■ ";w«'« 

Deposito : PHARMACIA PrtPilUR-- 

Sevta-feira » de Ago* 

t© de 1912 

•rAGVARilO 

[ 1, FRANCISCO ACfíílvT 

jC*irurglfto -deutiata 

j ^'speciíiliíta em trabalhos «í 
j pont» de ouro dos mais moder- 
j «o? e aperfeiçoados «ystemas 
norteamericanos, - ^aroutiiidf 
uma hy^iene perfeita,' longa du- 
isção o esthetica bellissima. 

j Uentes a pivot, cordas do, ou- 
ro, com face de porcellana, de 

I todos os «ystemas e de todos os 
preços. 

Obturafjõej em amalgaina, ei-, 
B mento. oürificações, incrusta-í j 
í çõos, extracções de dentes jom- 

pletameute sem dor, com um | 
novo anestesico. 

iJentes e dentaduras arlifi- | 
cines, em rulcanite, garantindo |( 
a mais j erfeita mastioRção ai 

; preços modicos. 
Executa qualquer operaçjão dc 1 

cirurgia dentaria, jura de ' affc || 
çoes bocaos e orlhopedia denta I 
na. 

Preço* medicoo 

Hua 1& de Novembro n, 48 j 

Entre a LOJA DAS MOÇAS I 
a ifliarnincia Sicard. 

Bazilen Mallis ile Azeredo 

Ali 11,1 lo 

Encarrega-ae de todo t 
serviço concoriiente a sua 
proflssfio. 
I' cnptor;o c, iiesidoicia 

Roa 1!) de Fevereiro n. 16 

% UermosMarques 
^ , r-v 
1f^. inir^iAo dentista <;■ 

Alntj seu gabinete ^ 
á rua 15 dn Novembro ^ 
N». 60, onde pode ser y, 
procu v do das 8 tis 11 jk. 

j, da Dnanlnl o du 1 as 5 
^ da taiUo. 

Advogado fe 

(juintiliaiio de M.e Silva B 

i' (Juiz.de comarca avulso) 

fRa» 15 d«; Movem & 
br« n. 119 

^ Dr. Deracval Pinto 1 
J —— — k 

-tí -Hedlct» «pei u iur «> pnr- ^ 
• jg *•'' r« f4,i 
ç.|j Dá comuibiS liarioii ente iá.s 
^ dns 10 Ii^ as 11 l|íi nr 

l*UariUHrii Nteimi 
Attendi qualaner chama-^ 

v» do na mesma 1'1 ar nacia ou 
Jy; "a hU* rwldencin —Ktci UcvdL 1 
^ ueral Use tio n. 2(5. 

; (Ir. ^mpaio ViaoDa |j 

f I)á consulteis cliaria' 1 
^ mente na £ 

L PBAIWIAriA fOfliUR í 

*. !>• I át a hora* da » 
tardo 

f 
.* >wf*va>sr«o» tr.Mtái i» ^s 

Dl * - 

is 

IVevcndo roalixui «e uo 
dia 15 do corrente a eleí' 
çáo para preenchimento 
ila* vagiiM de Deputad<íK 
á Assem bica Estadual, 
convido o eleitorado uro

- 

publicanoja^uariAnse pa 
ra nesse dia faiífragarem 
os nomes dos nossos il 
lustres co-religionarlos 
Coronel Verjjilino José 
da Poreiuncula Júnior e 
dr, Francisco da Cunha 
Ramos, indicados pelo 
nosso beneinerito chefe 
dr. A. A. Borges de Me* 
dei r os. 
Gabriel Gonçalves da silva. 

IMt. 

Mario IVÍAoira de Mello 

Dá     diniin 
ment,' na Piiíirnictft 
liaindnn, da,- 10 ns 11 
hora: dn mnnniu 

Att.nnh) a channuloK, 
podi-juh» ser procurado 

> qualquer hora, na mes- 
ma flmrr acia ou na 
sua reside,acia á rua 16 
dc Novembro u. 38. 
(iraltM u«.h |>ol>re« 

Mliniea medico-cirurffica ^ 
♦I -do- 

9^ 

Dr. Oscar de Sampaio 
VlANNA 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hor,1, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio do Castilhos, 

n" 30. 

europos, a ítalia figura em 
primeiro lugar, com a eleva- 

| da iomma d* 447.083 emi- 
grantes, por demais alta re 
iativãmente á população do 
seu território. Maa. como ae 
sabe, a Ítalia nada perde com 
etsa emigração, pois ou italia- 
noa, em geral, são muito tra- 
balhadores, prosperara Ih*. 
tanto no estrangeiro, sobretu- 
do na America, faiendo eco* 
noraiaa o voltando ricos para 
«ua terra natal. 

Com a emi (ração ingleza, 
também numerosa,poia 310.228 
inglozes deixaram sua |>atria 
o foram para aa colônias da 
Oran Bretanha, succede outro 

j tanto; encontram mais facill 
idades de Tida nessas coloniat 
ido que na Inglaterra, 
j Em 3. lugar veem a Áustria 
Hungria cora 286.777 emi 
grantea, ora sua maior parte 
caraponezes húngaros. Èstos 
s.io como os italianos, rotor 
natn á sua terra depois de 

I conquistarem algum poculio, 
A Kuasía possuo uma imi- 

gração de 99,898 habitantes 
por anno. 

A emigração alle.ná é ago- 
ra em comparayáo á popnla 
çfto germânica, muito peque 
na (28,75). 

A Bélgica, cuja cifra de emi 
grantes d representada acima 
por 27.963. fornece uma q.io 
ta muito grande á emigruçAo, 
si so altentar para a sua di- 
minuta populaçáo. 

A França, ao contrario, com 
13.070 emlgroutes, parece que 
em breve deixará do fornecer 
seus filhos ãh teriHB novas do 
«xtrungeiro, pois cada voz mais 
se dá em bju tonitorlo a de- 
população, devido à oxtnior 
dinariu baixa do seu coefflci1 

ente do natalidade. 

Clflb Jagüarense 
O sumptuoso baile, que devia 

ser realisado a 14 do co«rente 
nos fidalgos salões do distineto 
Club Jaguarense, por occa- 
si io da posse da nova directo 
ria. foi transferidr, para o dia 
17, sabbado da semana en 
traníe, 

Fara esse baile, que será 
uma brilhante festa digna das 
tradicçjões do valoroso Club 
Jaguarense, reina, como dis- 
se.i.os, excepcional enthusias- 
mo entre a fina flor da nos- 
sa sociedade. 

Uma commíssão, composta 
dos estiinaveis cavalheiros Srs.l 
Dr Mario Teixeira de Mello, 
Arcino Rodrigues, Joáo Tho 
maz Mulloz, Cap. Ântonio Ma- 
noel Dias, Luna Ricci o Bar- 
bosa Neto, esforça se para dar 
á festa projectada o maior re- 
alce possível. 

tluncal 
Com procedência das cida 

doa do littoral, ancorou hoje, 
* tarde, neste porto o vapor 
Juncal, do LJoyd Brasileiro, 
devendo regressar para o Rio 
Grande no proximo domingo 
ao meio dia. 

Menino de 12 annos 

iftftagru—ToN.se— In»- 
peteucia 

Atlesto que meu filho Ei • 
nesto, de 12 annos, parecia 
tuberculoso, tal a sua ruagre- 
za, anemia o symptomas que 
apresentava. Só comia obriga* 
do, tinha tosse constante o do- 
res nas costas. Depois de usar 
Oleo de Bacalhau e todos os 
remedios recom m em lados,usou 
por minha' resolução e-n vista 
dos attestados que li nos jor 
naes, o Keiuedlo Vegeta 
rinuo de Orlmiaan, o qual 
justilicou plenamente sua fa 
ma, pois produzio extiaordi- 
naiius effeitos curativos e for 
tificantes em meu filho que è 
agora, completamente outro, 
livie da fraqueza e da tosse, 
alimentando-se muito bem, des- 
de o primeiro vidro do Reme. 
dlo Vegetariano de Orh, 
niann, a tal ponto que em 
dois mezes posou mais 8 kilos 
estando completamente cura. 
do. 
AGENOR RAMOS FONSECA 

Negociante. 
Rio Grande, 19 de Feverei- 

ro de 1911. 

Vende so em todas os dro- 
garias e pharmacius.—Vi iro 
1$800, 

Agentes gentes : Silva Oo-1 

mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro, 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Anniversaríos 

Tte.Sant'AnnâBarros 

Regressou do Rio Grande, 
onde fóra buscar os venci- 
mentos dos corpos aqui esta- 
cionados. o Sr. 2o Tenente Joa- 
quim StnfAnna Barros. 

America 
O vapor America, que sa 

hiu hoje do Santa Victoria, 
zarpará amanhã, áa 2* horas 
da turd , paru Porto Alegre e 
escalas. 

"A Família,, 

Do respectivo agente nesta 
cidade, estara ts puidicando 
um «viso coavidando tos so 
cios desta sociedade a entra 
rem com a quota legal p.<lo 
fallecimento de dois consocios. 
ha pouco oceorrido. 

A conceituada sociedade 
anonyma de pecúlios .4 Famr 
lia, já vantajosamente conhe- 
cida em todo o paiz, onde 
cresce dia a dia, o seu reno- 
me, acha se actualmente, om 
phas* de franca prosperidade, 
como abaixo se evidencia, 

E" 30 de Junho passado, 
era esta a situação das series: 

Socios inscriptos na 2» serie, 
1 335; Idem, na 4», 281, 
idem, na 6«. 663; idem na 6», 
265; idem especial; 150. 

Alem disso, a superintendeu 
cia da Família, estabeleceu t 
inscrlpção para senhoras, que 
ficarão sujeita» ao paga ent». 
de uma taxa extra ao serem 
inscriptas. 

Km virtude do Decreto 

phulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecçôea pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e phnrmacias— Garra- 
fa ãÇHOO. 

Agem s ger.ies : Silva fío- 
tnes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm P.-lmas ; IMa 
toe A C 

r. HIHÇÍWíM NACUNÍL 

— DE — 

Dr. Adíoüío Pradel 
Veio hoje, no Juncal, da 

Oapitai do Estado, o aprecia 
vel cavalheiro Sr. Dr. Anto- 
nlo Pradel, competente enge- 
nheiro civil. 

Passageiros 
Vindos hoje no vapor Jun' 

cal : 
Srta. üeiia Guedes, Laxaro 

Micarich e sua mulher, Pedi o 
Eatavünovich o sua mulher, 
Marco Cobtich, João fiudea, 
Meiaeucko Ristlchl e 6 filhos, 
Tte. Joaquim SnnPAnna Bar 
ros, Dr. Antonio Pradel, Fran- 
cisco S. Goulart, Bernardo F. 
Monteiro, Anselmo A. Amaral, 
lie. Eduardo Sá S. Montes, 
Emiliana Bica o uma filha. 

pvO- ■ 
io- 

Leiam! 
Eu abaixo assig nado, doutor 

ei • medicina pela Faculdade 
do Rio d) Janeiro, condeco- 
rado pelos governos da Alie- 
manha, Portugal o Italia, me- 
dico do Hospital de Miseri 
cordia desta cidade etc., etc. 

Attesto que tenho emprega- 
. 00 , . . ~ ^i muitas vezes o EUxít de 3.>M de 2_ de Janeiro de 1900 Nogueira, Salsa Cnrohn 

.b..rv, A tamnia. i„. OtMf/aeo. preparad!) do Sr 
cripçóes sobre vida, módica 
t beihi de «ello, cujo valor 
varia segundo a serie da ins* 
cri|içAo. 

Até haje, A Fanúlia, cujos 
negocios sáu zelados corn cs 
crupuloso cuidado, é. entre 
a» suas congensres, talvez, 
a que maiores vantagens 
offerece aos seus socios, u p-u 
de maxin a lisura e rigorosa 
iscallsaçao, que Gonscitusm 

sofurlsslma garantia dos di- 
reitos dos respectivos associa- 
dos. 

A Fumilia conta já nesta d- 
dad*, grande numero de 
socit», aos quues, alem 
do agent), poderão pedir 
informsçóea as pesso-is que 
desejarem inscrever-se cm 
qualquer dus suas series 

João da Silva Siiveire como 
um poderoso agente era ca- 
mu ile infocção syphilitica e 
dialhese escrophulosa, pare 
cendo-me superior aos análo- 
gos que nos vem do estran- 
geiro. 

Por me ser pedido, passo 
esto, cuja verdade aflirmo em 
fé de meu grão. 

Bardo de Ilapiiocay. 

Embriaguez 
Por embriaguez, estiveram 

hontern, no 2." posto policial, 
o Indivíduo Theodoro Porroi- 
ra, e as mulheres Maria da 
Gloria e Maria Albertiim Sll 
veira. 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-se na cidade de Melo durante os dins 
'.9 e 30 de Setembro e l0e 2 deOutlibro de 191' 

■A- Jll . LJLü. . . 

ÉMlt âná 

Leiloeiro e „comisionista" 

COM 

IDE 

Kecebe gados em consignação * 

ESCR1PT0RI0 EM MELO 

DEPA RTAM ENTO DE 0ERRO LARGO 

    (até—30-8.)  

pjiJon^ultoioiiiFiicociíaríiioo 

 DA  

Pharmacia Viílas-Boas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes facul 

lati vos: 

Das!) ís 10 ii, da manhã—«•« Medico v 

lias 1 h 2 li. da tarde >*»niii|tulw VinmiH —Medico o cirur- 
gião. 

' uon pobres ) 

fe-glÍLJ^.3^ 
A bom dos quo sí ffrem, po- 

de publicar n prczcníc. 
De Vroce. Amo. Obr. 

Be/miro Rodrigues da Con- 
ceiçdo. 

Rua Puysandú n. 14 

Passa amanhã o annivcrsa- 
rio da Exma. Sonhorinha D. 

De tà i fraco ficou idiota X'"" 
—Sen 

rrevH •xtraordliiiã- 
rí» do podoM* euru- 

li»'o e tortiricnule 
do "SoilaUao de 
OrhM 

ObítOS 
Soares. nrugua. 

nes 44 aí.nos, casada 
assiRtencia niecii-a. 

Matadouro 

Meu afilhado s , mpreg ido 
Jeronymo dos Santos, de tao 
fraco chegou i ficar idiota, e 

Maria das Dores Wiener, dilo- *Pezar ,'"'5 varfos medica an 
cta filha do nosso digno cor j'1 ' ton*ou» coniinmui no 
religlonurlo Sr. Tenente Au     
guato Wiener, 

DIA 8 
Foram abatidas 

com 197Ü kilos o C 
13 rezes 

ovelhas. 

EczematiM 

O Rcvdo. Sr. Conego Godo* 
fr*do Kvors, nosso collog;i da 
folha local Mensageiro Calho 
Uvo, füütoj.iiá amanhã, a dau 
do sen natulicío. 

Cumpre unnon de idade 
a.uanhã, o iIlustra Io sarerdo* 
to Sr. (Vmegi) Dr. Francisco 
Luiz Lambrochte, diguo dlr« 
ctoi do Qym..48Iü Espirito 
SáNTO. 

Tamboin t omuleU annusde 
do idade, an.anuã, o abastado 
fazendeiro « caplullsta «f. 
Fuuatino Phllorncno Corrêa. 

Parabéns. 

| mesmo estado por alguns ine- 
zes, até qu*, co" o uso do 
«IODOLINO DR ORfí", Z 
melhonindo rapidamente, vol 
tando lheo appetiio, rix cbr, n 
do ms forças e as carnes, até 
ficar completamente bom. 
Convencido de prestar um 
grande bem aos pais de fami-1 

ü" " as pessoas que soffrem 
de anemia, autorlso a publica- 
çào deste atiestudo. 

Mnrnivn Nem-CtántS 
Redfo, 8 de Maio de 1911. 

Sr. nharmitceiitico Nelson 
Rr vault da Silveir i• N/C, 
Pelotas, Ue Fevereiro de 1910 

Qulx o acuso que eu fosso 
um dos primeiros a usar a 
sua n >vii preparação pharma- 
ccutica «Eczeoutina» para 
(xnnbater urna nffecção cuta • 
nea. 

Na rosiidsde, fiquei mata* 
vlihado com os resultados ob- 
tidos. 

Ua mezes appnreceu mo no 
braço esquorito un.n orupçuo, 
quo uugmentavu diu a dia! 
recorrendo onWo a dlvenuiN* n . , . recorrendo então a diversa»4 

? . V 0fh*' *P* poiu;»d"t- annunciadas para de- provado pela Junta de üygie- bellar tal enfermidade, som 
no, e o precojo succndnneo dt obhT resultado favorável. Fo- 

co do l-igado de Bacalhau,, llxn.ent* eoube das curas rea- 

ÍSL íHaÍS^ 9 » prepara lixadas com n sua •Eesematt- 
jS. memí*r foru,

t
ulttJo ^ no, o resolvi uüPa. obtendo 

L dJ crineP- r ,r',u,",ftn- HO« t"** primeiros dias grari 
mi». !**»".»■ «ne* des melhora» 0 ficando radl- 
ml "^cagdee: U.uphatls calmente curado cotu um uni , im .itismo, anemia Mom-'» pote do referido pteparado. 

Do ordem do sr. Teneiiiy 
4 'aronel dr. Affonso Barroim 
Commãiidante do 12-, Regi- 
mento ile Cuvallsria, fuço pu* 
blico que no dia 20 do cor 
'*"io Ihfx de Agosto, às 10 
horas dn manhã, nVste quar 
tel, aerão vendidos em hasta 
publica, com o abatimento de 
10-/. sobre a respectiva ava- 
liação, por não lei em appa- 
reddo licitantee ni prlmeir-i 
praça rea Usada no dia 8 do 
mesmo moz, oscavalloa abaixo 
declarados pertencentes ao 
refetido regimento que foram 
Julgados huervlvels para o 
«•rvlço militar, á sabor : Qa 
teado n 6 -16:000; Oatcado m 
9—I0:00O;Zalno n* 14—10:000- 
Zalnon 18-10:000;/..ino n 
19—II.OOO;Escuro n-2ô. 10:000; 
Z.nno n* 26 —16.-000 ; Doradl 
lhe n 27-10:000; Z.lno „■ 
29 —10:000; Escuro n 32 - 
la:000;Gal*udo o* 33—16:000; 
Tordllho n- 36 -16:000; Oalea 
do n-39—16:00ü; Eveoro n* 41 
—16:000 e Rosilho tf 43— 
16:000. 

Quartel em Juguarão, 0 de 
Agosto da 1012. 

Jna» dos S. Sobrinho. 
1*. Tenente fnten lente. 

Coquelucha! Bramli 

illol) insirucção Dccreío 

AVISO 

Tendo esta Sociedade de 
tratar da reodificação do pré- 
dio social, por appi oxiin ir se 
a épocha determinada, aviea- 
«o aos Srs. subscriptores de 
«cçOes que terão de faznr a 
entrada da 4». prestação. 

Roga-se seja essa entrada 
feita na maior brovidãde, visto 
como d'ahl dependerá a rogu- 
Iarlsação do orçamento, 

Jaguarão, 2 de Agosto do 
1912 

A Diiectoriu. 

hú ili! jipiize ^ 

riburdo V d»1 Carvalho 
Lima, tendo do retirar-so bre- 
\ emente desta chiado, vende 
a quem pretender, us merca- 
dories existentes no nrmuzeni 
de seccos o molhados, do sua 
prop leda de, situado K rua 16 
do Novembro, n. 118, num dos 
melhorei pontua pura osso ru- 
irfe do negocio, e cora rogu- 
I tr numero de bons fiogue 
zes. 

Aproveita, outrosim, a op 
porttitiidaüu, para po llr aos 
seus froguezes que se acham 
em atrazo, o pagainonta, no 
inuis breve praao posaivul, do 
seus débitos 

Jaguarão, 6 do Agosto de 
1912. 

Casa para alugar 
iVoclea se alugar uma caaa 

õo moradia psra famlllu. 
Quom a a tiver, dlrluli-seha 

uu Nbaixo.sslgnado. 
Abílio AtDurantho Pereira. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE — Rápido e magnífico resultado; 
 , uuvimnia — MUJWI C liiasiUIWU l't)SUIia«0 t&Si rl - 

de 4 muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobro as murarllfiotói propriedades cuiativa*. «•Ubulochuentu do crluçi. e un 
Attesto que usa teooMUnwmente em minha oasa com gemi apmvcii .mt ni f nas c^e^.^ hÍL! n, '' . Ang,r" ' deew quo aempro tem em sui ca*a • 

TlnminKo. a,. SUv„ PlnU. ,   a *   ,1^,.ri?'''V -    -PrUclVl A„/c0 
xe» encontrara cspecifiro Uu poderoso como o Peitoral do Viigloo Peletcaxi ri j riotu» obter hu- rapi i . inagolfi s rt ilt.tdo Como trlhiitn rtn »r ,« du distineto pharmaccntico ar. dt 
AKÜICÜ PKI»TK>.-.C ♦   x- I" «mu., ,"u. n .. «o"' "r'a°     "l—1»'-- D |-.dri,u |. J, jJX T S V"*'?/,"'*, ^r,*»""   - >• 

***>—■' u** •• Ph-n"-l-,     .taoom.awüo-D^-l», , ' •'*"«" ^ -- " "'I ""«W. «orai . vrogwrva -Pul .t*«t Ri.» Gfsud* do «Ul u.  
, «v •rsiiiH do 3al—No Mo—Drogaria J FaeMaeo Rua Oo* Aaradaa. 

- - • Sm í ã' »*- % * í* - írc A 

Ü 

-A 

i r 

7 í ,             a M -i J  —l-Jl 

1 '.omio m1^1 í!Pli'! ''vrUVAS ; o BROMIL-lllmoa Srs. Daudtã tAGUNILT, -Corto Alegre. Amigos eSenhores, yl- 

o emp^Ro :''eximir' Vr - "'f0' " -"l» <»? ""J" forte c-qii-luohe que a dobiliD xlroma-nenlo, curo,, se ra-licalmenuj 
  o pois ^ : rasiâo o ensejo de apreciar as mfuliveisp. w)a re cura,ivas deste poderoso re. 

cousc-u^a nasnn fU L '."-.quo minha filha começou a usar o lili, >M„ poude «ono liar osomiio, o que mio befeiua nas noites am. res ilevnlou- . mv is suffocaoões qne logo cederam sob a inilneneia lieneficu do v-ssoiiiilagroso prepa- 
rado. Antoriso vos a fazer drsir „ usoque vos rpprônver e -signo' reconlii 

C( i-1(), Ajfunso Selhach. 

a jierdiiiíi 

Perdou-se a cadernota n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e qui- 
zer restituiPa, pode leval-a á 
rcsidcncifi do Sr. João de Oli- 
veira Alves. 

Declaração 

Soríoreros "HspsIeOD, 
Auseniundo-me brevemente 

paru a Europa, declaro que! 
nada devo nesta praça nem ! 

em qualquer outra nacional; 
ou extiangeira, não sò com 
referencia aos negocios que 
mantive sob minha firma in- 
dividual e dos que fui repre 
"ntante, como também Aque.1-} 32, 35 V 48'mil ivis 

PARA 5ÍIJÍAÍI 

Vestidos para Se noras preciosos m ulelos á 29 

Sjul6(ia\i6 Ü. Caíxelld!'íhfd^cnm^Hi^^io' tü!!0":'.' Sombren s polo de nutria, para caballeros 

Jaguarense 

Assembleii Geral 
adem do Sr. Argemiro 

Senbra Presidente 
u ■ • ic 'aiic, e do accôrdo 
com u Ait 22 dos estatutos 
convido aos Srs. socios pura 
u sessão de assomblea Gorai 
a effectuarse domingo 11 do 
corrente ;i 1 hoiu da tarde, 
para eiuiçào de nova Directo 
riu. 
Jag.uaráo 5 do Agoito de 

1912 . 
Francisco Nogueira Júnior. 

Secretario 

Casiij è coraiaissõesl 

Uat-aoN Jotiã «ic Lclva*. com 
munica nos seus innigos o tvo pu- 
lilii-o quo reabriu .i suh cnsu de 
( "thmissões, no prc.lin quo cons- 
truiu. rncontcmouio ã ru.-i .Julio do 
Casdlhos n. 41. 

Compra o vende qualquer quau- 
lidudo do ouro e prntn, pagando 
os iiioihoros preços. liccrlx- gbho- 
i" > (in c rnsigiitiq^q o incumuo-sc 
<16 collor 1- uillbolro II ,j'llOH u.c-I 
(liantc módica coinmis.ao. 

dade com diveisos, todos fi ^ , -i • , - 
caiu ultimados com a minha! recibir la casa AZPJltOZ. 
completa exoneração e ssm 
mais responsabilidade alguma ! 1 ^^ 
para mim. " 

Rio Grande, 30 de Julho de' i v vo • .az - v/ 

'ai2- , r „ , Augusto Cezar de Leivns « ■-« *>' . *** 

jg» 
■ "r 

■■■1 m 
capricho, para um ou dois1 '(>'< 
cava lios. ír>v< 

A R VI AZ EM "OLÍV EI RA „ 

Vende-se f]. lmr.-D£-. 

d oliveira âlves 

AO POVO!... 

Diz ui velho adaglo:" Um prevenido vale por dez! „ 

Assim, ô preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 
de exilo, que as verdadeiras 

—i>o- 

Dt. E. p. H®i^zelmann 

que «ontam 30 annos de triumphos e curas duvéras assombrosas, manipuladas pela 

mmã. i„ HEPZELnfflw 

são as que teem os seguintes distinetivos como abaixo se vô 

InformaçOes na gerenciadas 
ta folha. 

("te 2- Ord.) 
w «FJ l»ãJWi II ■ 

VENDE-SE 
um excellente carro do qua- 
tro rodas, com o compstente 
nrrenmento e uma purolha de 
cnvallos puxadores. 

Para ver e tratar com seu 
proprietário ,«Antonio Carlos 
do Oliveira Uchoa. 

J 
Venda» por atacado e a varejo 

rUu\AsauU",ll'si)'7>G(.íls 

' il I in. 

I il 

t 1 

li» l/i/1 

v. '«*, ,< . u. fiqiieu>h ! 
i i a ,.c .Pj >/. 

Ç'l I 

Wallç OveD 

O ti-elhor calçado Norte Ame- 
ricano. 

Únicos agentas era Artigas 

MIJSo» IIiion, 

--*€ííí :r*!2Qec=#Qcewnr:' -. 

ífanco da PMincia j 

DO | 

IMG GRANDE DO SUL | 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE | 

Estado du Rio Graiide do Sul, Brazil, emi'. de julho dc 1858 í 

n»;    10.000;00ASA00 
.V.. ^ A,M> «OOOíOOOBOOO " i I MIM» l»E RIOHKRV A <( | UiAUW.UHi V 

tf lillllll 

CAMA .'S AT Kl SR 

óercio, esi|. da ml ili' •o 
II Bancci mm «genles n con pomlantes cm todas «s prlncl- 

• ■ paes cldâdo» dn Hr«*ll,Urugn«T, intuiu.., Aiiicricoc Knin| « 
« i b»i(*oiun 0 # hrn hu Mnci • ' ' 

\bn. Cl,1,1. c ir. ci' 'ilo . . flpved. " M ,U|» Vttw#. 
. IM .• chi ta p .if . iiiiu. ,»«ni ,, Li p ..ii «curau 4P-I , • mum 

■d- mim <itp! n-ilado • fns tmiui, «s ..j.c., .»,• UimcnrlAa. 

l íltt- s YViinocl Uitriulho dt» CoaiA, 
s««.vlu»lai4M e limilfo <qiilluyii. 

i l^mlereyo telegraphico para 

| matriz o filiacH PROViNOI V 

w ViUAES-Ul» «le Jnnclro, Pelota*. Rio 
(■ntiMli Snntu Uiirln.PuxinN, IJvrnnioiito,CH' 
clioeiPA, Alegrete, UrugiiAy uiii e tf. (iliiliriel 

pj Caixa de Depósitos Populares 

Jincuoi nOLH/^ROi 
1 1'A .NEHAI; OSORIQ, No». 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES '• 

, Cí'!"' .'(",t0 ' ortlnil',ltr) eonc.crnciite n.) i amo. Mfpc'inlicls 
N: e ®", V 'u>'! Oognac», I iecres, dc., ei 

IVv , 'V"» tp) loa pps vnpoi c.s qciUTOs píp- j rimo!i'fl qouii,tacic- i v 
\%|C '"«emlo o tragues ncquisiçftp. dc ínercndorlas hen |-ici.|ul. A: 
SO ; v 

s ji"1 cio riuog mo., pina ultra. 
»?« T,,", 8' »,l,roem deposito ch.-m .«ign* dc nínmadns mar- 4$ 
h1? '"""L "'""•''''llas holachtnhnr. Duclion, I ,1 Smitos d,- ''F 41    ,   :p,. .i„   ft>t 

Approvatlas pela 

Exma. Directoria 

Geral tle 

.. * 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

M A B€A R K« INTUA DA 
FORMULA DO 

Dr1. E. B. HGinzeliiiHnn 

fij* Sci \; '<•' hcI p-o «leposito qm tem de finas con- §< iiicion.', , xC v* 
I ' cn^u , piH„i,tu<lc que aiapAe de uni» K 

. ■x. .n.ii ( m- Inelra pup» p,,(re«„ de «cneroí* ,» «lo- ^ 
tiflriMo. 

í liNdciev*» «ctcu.aplnco « OI.IVICIK.i -IVIcpl.oi.c. «a í|| 
V 

Kiio reme coinpeleitcia 

í-.Rifta a QiüNHKIASD 

\ri lios envoltos cm ROTU-LoS VERMELHOS: 
Sobro estes os lizores ; Pilnlss antl-dyiipeptlcas.» 
Ao cantro UM ANJO ; 
Ao* lados : «Ai provadas pela Exma. Directoria Geral dn SmVlo Fuhlip.si pi«i?;,.-,i. , 

i-üglgtrmiu e tormula cio Dr. li. II. Hcluzolmann ' Ubl,Ca' 'l" K"' de ■'H'w'rn' 'mr 11 

Sul. P^rr0 M0 '' "Vluv'1 ,l' lIüin "•M-oMUrio gerai, VI. Moralus. listado do Rio - randedo 
Om %'l<lroN nciii cnIcn MiguocM «levem ncp r<-cii»iiil<is oor n , 

le*lll...«ai,H„l«M (Assig). VIUVAR. HEINZEL.MANN- s,, o„, os propno. .Ias minhas 

,\,ii ppí^.p o. |ippi io- .ei., ii. 77* 1 do Uuvarnn EVdcral, oc Si dc 
d< . ni.... In liKKi , ITlã, .t-IumI», dn IhlD. <lo OovcriiP, do 

1 ' ' '* .io v,ill, o 1,1111,*' ssliitiotcvcii cm sus Ma- 
- agno .pi ioiia «op ça q..-. (nl purpi pc upui.»» dc- (to.,. - , imat* . p, .„io . iurn aiuiiMl tia b .0 

Rcitradns ato Ingsi* i -p, h.<..i ,v mi. 

DlVIDinDON I-J J|!RDM 

i, 1 

.ic «onr><n p 
'•uo» «a tiiulm 

'Ic dlt 1 liiiulos dn Hm 
* dividas publicas * outro» 

Nest* fi U 

,cfis n Com 11 
utro» |usn»- 

u 

■LEMBRO 41 

iaj.-ann 

3 

j 
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KógueihaJalsa, 

IROBAcÔUAiACO 
0j)/' ^lontlRADOj 

•raítvo do Síí 
SJ 

BIHU dep IMJUC l . 
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hur idaPo/iu/or 

4 
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NíIIiiiivn ilv pewNoaA» euradan uo «Mpaço de :tO anuo*, attestam 
e al>em;oaiii este santo remedio 

ooisrsEiL.X2:c tjtxjp 
RBCoinmnndamos n todox, uulisiinu mente, que tenham mpr i ma ) c tas Pllulm. pois siosctn 

dal dic(u|lft ro ' <■", " i ",'1'"4 casos. Silo um reraedi.) efficaa. barato e. In ■ommo- 
N,i campanha, na roça, no ialerior, uo sendo, vlajaiuhi, ou mn r. /ip.es lougioass <• isola,I n d - • 

cursos msdlçOH o do phannacia, qual será o chefe dc família, a boa dou. i,. „u „ vj,.,..,. . 
douto, quo deixo <1-, to, em sua casa, ou em sua, mala, um hlro das maravillios.w Pílulas \iií.. ,, i,. 
prc.mptu combalor qualquer ooll".a ou liidlgustdo, por mais agida que seja f ' 1 ' I ■ 

Ningnom ignora quo uma influldado Io oiiiermi.la.l d.- man carartor i ' venham Io • tom , ■ . , 
do por esto motivo proolso oombatal-as 4 mnis mínima indisposição, emp „ „ . , , a,, i„-..p . 
santo romodlo afim de se evitar consoquoucias funcsiaa. 

Estas abonçoadas qiulas tem feito ouras assomlitos p i>iiucipalmont« n oi. • piúda i .. ..... 
jos uo ostomago n hjipstlnos o, por oouseguinto, todas as doe .ça.s nor.osi, tacs como a dyspopsla, pilado do voutro, ma digestão, pea., o dore* de eai. .a im lin ,! v . 
gons, tuniuras, enxaquecas, eólicas hopalloas, Ictorlclss. eatharr. v.-sical, mau» h,im , s, ...mor '.'tameii- 
o do ligado, impuro/-,a ,1,. tanguo palpitsqãe* do cornqào, ucvralgia-, opht., ,, ote,, ». „do do graade ut - 

Kdnciti nau IrrofulciridadA* das nenhonis» ^ v 

^MtaN pllulaM 1'oraiii a«lo|>ta«luM no Exercito ftaeional e na llrl- 
KtMia l*olíeí»l do liio de •lanelro, eonio eonwfa do «IHa* 

rio OKielai» de 2 .Inniio de IfMNS 
lambem foram adopladas nos hospitaes das Santas Casas e S. Portuaue as ile 

Beneficência de Porln Alegre, Vehtus Rio Grande. 

Uremia*Ias em varias Exposiçõtís 
A venda om todu» at. pharraâclH», drogarius o casas, Uu campanha e colônias 

OHFONITO KM l'»RTO A&JBOltK 

Dfopiin Ervetloza d Danuer e Oropna liitleza k Neliu A ilartiiis 

Deposito Lferal para todo t» * tk|r í 

Brazil c cxtrautfciro • M. jVl01^3103 

IM?, 
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^oí . . M 
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PJ 

Arrendamento . (ijctam 

A boro-boraclca 

lUts (ht poliu 

c n r it 
mnic-p 

Arrenda4»» a Fazenda dn 
«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados» 2» üistricto, com 
mil reicentao o vinte braças 
de logim do campo, aratnndo 
a hc 1» o sete fios, cora 8 po' 
irei tos, boa casa du moradia, 
2 galpões grandes, curraes e 
ceicado» pura plantnç,' tw. 

Vumhvrte rail ovolhuti Rum ' 
bullot «< 8(KJ roxos do cria,! 
racdtçu lloropbunl oniratido, 
nc so numero 10Ü novilhos 

Cara listar, itesta cidadt 
cuin o proprietaiio Mn 

-iap eiise 

ÜE 

Lauretauo Sinz 
Nesta casa corilcccio- 

uain-se colcht^esde Là 
uri na e jwtl ha. Forram-se 
divaus ; reforma C"l- 
cIkV» í ■ mulas v etit • a— 

Mia cadeiras c sofdias. 
lv sue, tam' éui, uxcel- 
luitte maclunu j»am cpr- 
dar Ul. (11 i 

Dutra, «u dotn « Uoronol /. b*ía Aiuliadas, us/iui 
ferino la.po* Ua Moura 1Ut Omiin-al Bairu/o. 

Jaguarão, Julho 16 Ue 1912 CASA DECOMM1SSÒE8 

"T 

jmbris^ueira 

*1*» Phartnaceulico e -cliimiuo «Twaa du Mllv* Niiveirn autor ti • kii«í*. r" " " 
Çn.nm. vr, ,,,,!',,-. hp.pM.I,, K^miIhA.. IninirtUatA .Io» v.Ti.iris (l,.mi.ri( ps). .*3 

pÍX"^! " eí'*' M'",n        • 

CAIXA POXTAI, «,« 

RIJ GRJ&M 
i0^ 

JUL 

l^elwtoM* 

* 



ÜSAUDE D A MULHER 

COÍ.ICAS VIOLENTAS—Tenho a sai isfacc^ão de cornmunicar que ; es- 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasi io das inens- 
truações, ficou radicalmente curada, cotn u i vidro de Saúde daMuiher. 

Podem fazer o uso que (intenderem desta minha declaração.-—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH—Negociante e fabr ícante de hervamiatte. 
   Dores de Camaquam.          . 

Edital 

çalves Braga; supplen- 
tes, João de Deus Ter- 
ra, José Gomes de Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silva; 2 meza efíectivos: 
Heleodoro Anselmo Af- 

tos, presidente, fonso, Francisco Ricci 

do Oons e I h o Fllh0' J''atIuira JüS,! <la 

Antonio Ole- 

de Mat- gano 

dos Santos Braua, sup- 
olentes, Semeâo Gomes, 
Silvestre Puchulú e Joa- 
quim Alipío Horner. Pa* 
ra servirem nas rnes- 
nas nvezas, foram de- 
signados os seguintes 
otários : Ia. Meza — 

Municipal. 
Cunha Filho, José Maria Arnoldo Passos_ Fran 
Alvariz, Jaeintho Coe- 

Faz saber a todos que lho Borges, supplentes 
este edital virem ou ' lorencio Corrêa Mira- 
dclle noticia tiverem, palheta, Miguel Marti- 
que por Decreto sob nes, Humberto Lima 
rv 1.851, de 19 d(i Junho Ricci; 3 meza, efíectivos, 
findo, foi marcado o dia Cincinato Brandão, Ju- 
15 de Agosto proximo lio Leivas Mallet, João 

Simplicio Carduz, Luiz vindouro, para ter lu- 
gar a eleição de dois 
deputados-á Assernbléa 
dos Representantes do 
Estado, p^iv es .c 4* Dis 
tricto Elcitoi al, para C:r 
jo fim foi este município 

Francisco Ricci, 
Morteh o, supplentes 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Neto, João Francisco 
CoiTea da Süvu; 4 meza 

Exposição 

FE IIÚ A 

"A Família,, 

dividido em-seis seções cffeptivos, Luiz Iwaristp 
eleitoraes, que funccio- Vieira, Luiz Dorvàl Lo- 
narão : á 1*. rm ínteu- 
dencia Municipal, u«^ 
Salão dó Jury ; a 2a' na 
Intendeneia Municipel, 
na sala das Audiências; 
á d" no Theatró Espe- 
rança; á 4 no edifício do 
Quartel do Corpo Adua- 
neiro ; á 5 na sub-inten- 
dencia do 2 districto ; ã 
6 na casa do sr. Victor 
Manoel Aífonso Gomes, 
no 3 Districto. Para ser- 
virem nasieferidas me- 
zas, foram eleitos os se 
guintes cidadãos : F me- 
a, effec tivos: Adalberto 
de Azevedo c Souza,An- 
tonio Manoel Dias, Abí- 
lio Xavier dos Santos, 
João Custodio de Ças- 
valiio, Francisco Gon- 

pes, João de Farias San- 
tos, Diogo Silva Morei- 
ra, Dorval Santos, sup- 
plentes, José Ponzi, De* 
(Jo Bastos de Oliveira 
Emygdio, Fran cisco 
Gençalves da Silva, 5- 
meza, Manoel. Annibal 
Ribeiro, Alvim Brum da 
Silveira, Adolpho Rodri- 
gues da Silva, Izidro 
Fernandes Verga ra,sup- 
pleuleS, Fidelis Ci SSU- 
riaga, Joaquim Berthol - 
do de Souza Machado 
Mauricio Dutra da sil- 
veira; 6- nMrA-qefff ct ivos, 

Rogério Dutia da Sil- 
veira, Victor Manoel Aí- 
fonso Gomes, Lino Fer- 
nandes Passos, Gedeão 
de Faria Santos, João 

co. 2a. Meza —Patrício 
Faria Santos : 3a. Meza 
—Mano 1 T?elippe Pe 
reira. 4a. Meza - José 
Passos de Faria San- 
tos. Õa. Meza — João Ta- 
vares Leiria Filho. 6a. 
Meza— Severo Dutra da 
Silveira. A eleição co- ía n íq íq ij 

João'meçará as 10 horas da lUj II, Ja. 10, 1 f, 
manhã do, referido dia 
15 de Agosto, pelo que 
convido a todos os ci 
dadãos acima nomea- 
dos para, compai ecerein 
nus respectivas sessões 
eleitoraes, afim da or- 
ganizarem as mezasque 
deverão encarregar se 
da eleição. 

Exposição-feira com todas as regras de 

concurso nos dias 

10 

E para que chegue -o 
conheci neuto de todos 
mandou passar o pre- 
sente para ser publica 
do pela Imprensa. 

Jaguarão 25 de Julho 

de 1912. 

Antonio t legaria de Mattos. 

Presidente do Conselho, 

cura com»- 
(ipaçiVs, 
.loflux(«p 
influenM 

em 1 Jíb. imi cr livro. Vúiru 
2$000. Km «odiis ns pharma- 
cias. 

A ^aude da muIleI,: E' o Iodíco do utero. 

SELí£- 

l^aehe, Leite . 

Sue, de Augusto Leivas & C. 

Filaes em Pio Grande 

K 

ART1GAS (R. 0, ÜBÜGÜAY ) 

i 

Destribuição aos soei os, de sementes es- 

peeiaes e reproduclores puro sangue 

Pedidos de loeal : l*ara aniinaes de {^al 
pfto, ald1 IO d© Outubro; de eampo até 
1 de Novembro. 

Eacríptorio Rua 15 de Novembro n. 10. 

Edital 

depraça 

O Cidadão Achylles 

Brandão Juiz Dis- 

trici il da sede do 

Município de Ja- 

guarão, na forma 

da lei, etc. etc. 

Faço saber aos que o 

presente ditai, com o 

prpso.de 20 dias, virem, 

que no dia 20 do corren- 

te mez, ás 2 horas da 

tarde, na fapule da In- 

tendencia^M u n i c i pai, 

sei-á Levatlo ú praça pelo 

official de justiça que es- 

tiver de semana a quem jeripto, a cujo original 

mais dére maior lanço me reportoe dou fé. Faa 

oflérecer sobre o preço supra.Eu Francisco Rlc 

da avaliação, uma frac- ci Júnior, ajudante do 

'.r çáo dc campo «om a se ri vão o escrevi. Eu, 

nréa de doi hectares e Manoel Felippe Pereira, 

30 ares (2 h. 30 a) siiua- escrivão o subscrevi e 

do no 3*. íHslricto «1 stc «sslgna 

muuicipiojindando cem O Escrivão do orphàos. 

. „ José Maria Gulionvsc M. Pereiro 

; Fmncis.-,1 i;, una   i- 
I rs- ívai |.! <..! ... . i: i i' l»nj«pUu.i»olBo VtoMvto 

!"• v*™ "  ; 
pertencente a] õwiçaébratu, psrji muç», aii«* 

■. < *• « « * • I lICftA P 1 tüfii VII)<IMÍ iitou 

; dito immovel quizer Iam 

!<':ir compareça dia c 

l hora no lugar acima iu- 

dih-ad ç do que para 

ronsí.ir mandei passar 

. a is cdlfaos de igual 

i hcor dos quaes um será 

public «do pela imprensa 
eoutroaffixado no lu- 

gar de cosi u ne. D do e 

passado nesta cidade de 

Jaguarão, aos 5 de Agos 
to de 1912. Eu, Fran- 

cisco Ricci Júnior, aju- 

danle do escrivão o es- 

crevi. Eu Manoel Felip- 

pe Pereira, escrivão o 

subscrevi. Brandão, Era 

o que se continha em 

dito edital pura aqui 

bem e foi mente trans* 

Convido nos srs. socios dü 
2a. ecrio a entrarém < oi>i a res- 
pectiva quota pelo f dlocimeir 
to do socio Altino Marinho e 
aos socios du 4a. serio por fal- 
lecimonto do Coronel Firmo 
de Araújo Peicira. 

Poço mandarem na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

■w 

ie 

rilni chie. para banquetes 
na oITu-ina do obns d .1 Si- 
linição. 

Mim 
)l'j 1J!/« 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido dc ar- 
tig^s de phantaziu para 
festas dc egrejtqcomo se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferio" ao 

Vendem se a oxcellen- 
te chucara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, qne pertenceu, an- 
ligamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, silas 
uo perimetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Venda de carauo mais fino, estrellas de 
todütqnanho, (lamasCO[ Vende-se 186 braças de Io- 
de seda prateado e dou* rua de campo, d« Fazenda doa 
rado,rendas e horlas de.V'"'^. tod<. tapado, o esta- 
Uul i (> niif i'it<5 JIP- belec,meut0 do •nos'"0 campo, toda ciasse e ouirosar- !contendo cnai, dc matoriai em 

bom oatado, 1 grande galpão 
novo do material, tendo junto 

I ao mesmo .H compartimontos, 
i 1 banheiro receniotnento cons- 

lima im-ci rt ni i (-.(«-'truido para ovelhas, medindo 
, P o ?; ' I.o 15 metros do comprimento, 
umal Banoso n (>> ,uftngUoira de pedra, 8 corraes 
(lUlim dos Aiulradas ar.imo o dois kc6iciidv»8 cora 
COtn pateo e grande terras ospeciaes para agricul- 
quintal com arvoredo, tura. 
Está no Registro Tor- o comprador tem proferen- 

tigos congêneres.— X. 

VENDE-SE 

réus. Para tratar com 
João Martinada Silva, 

(alé 4— ) 

A saúle da mulher 
o tonico do ii(oro 

cia á compra do gado o ove- 
lhas existentes no mesmo cnm' 
po. 

Também se arrenda a parto 
de 4 menores. 

Cara tratar com Severo Du- 
tra. 

(até 2a ordem.) 

Salvaçao de quem soflre do ostomaío 11 

SÓSEKÁ DYSPEPTIOOQÜEM QIIIZKU 

Khiuh vonUdn» Mim» dltMtem hícId InmmwriiH vmm compro» 
t iuIm |m. t u ii>'i DMinulmoi, hountori do «<*H>mngo O do» lnto»títlO*. 

(• Eq<lr «llgenCivo I.oivii, Loilo, rXcntlonM «upoptlro « dlgonit* 
ii> Oi pieparudo .-om Ingre.UotiUw d., primolm ordem, hoU mivurii d»* 
, lIl/AÇiU» 

A» .llfi>lde» difncidH, dore» d>< ONlnniagu, dyipopxtM, fintlo, do- 
to» do oMboçii, «'mhiirâ.jiis gii»tricui., ntont» fnloMtliiitl, molf-üi» todo» 
d vliU» imo »otn<mlo h poliroien do» Ntioco» dlgotlvo» do i'»(omnjro, <Ao 
iiihin* tll'0*niaoiiUi rnmliatliliu indo Kilxlr dlgOMlivu I^dvo» plmr* 
Miiiimutl -o om r.-lotn» 

(*» iIIii»ii»Io. dltiU-i-w do Cototn», T)r». Amorouto, 
l.oUnx, U-i-. inlo, ('olorn, Taucrodo d." HA, Conipsu Soti/. v iiu>'»u»rnin 
tolo» om (mu» effuito, dc (>., poduro^o «Itxlr dex-^ilv.». 

Cm Dim. Hol>»»tuto l.i'A >, Cltb! IMuludro 8nmuid Leito, A 
oi, Fcnolia I nulo», du Curt« A logro mAo do tnotioA opIulAo ê rWoU 
ott 01(1110 primoit o,, ooiiMtA itoinouto, o Kllxlr dtgoMtlvo tHdvn» Lolto. 

o ti noiim tioout oi. R1 melhor I.ttc |Uiil'pior oulro proponido, otimitnolro 
ou nAo, o multo iunI» hnrnio. 

AcIih-mu cui IuJhx n» liotn pli.trionclA» o Orogurlaii 

i i u ■ 

Pf.l.UTAN 

hora,.» ,1a Kna.la 

f 

Importeçfte directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanizado, Arame gulvauisado marci 

Indlo, Oval, farpada e outros, Ferro em el i a pus e barras, Car- 
vão de forja especial, 

Vinhos Portuguezes 

OIcío de linhaça, Tintas especiaes para pinturas. Arados e. ou-, 
Iras IV-n-aiuenlas pura agricultura c muitos outros artigos,' todos 
ganintidi s de superior qualidade e cjüe.ycndeino»» ú pnvos mo • 
uicos- 

Ag4*ut<*w dos afaumdos cofres, camas o fogões de lerro 

da fabrica de Alberto 111 ns. 

Grande Btock de madeiras para aratuado oconsfrne- 

ções, eereaes e produetos naclonaetr 

I nU-oH recebedores <lo Arro* ©«peelal da (.irunja Cu- 

fOÜfia* 

COWPRflM FRUGTOS DO PflIZ 

TOSSE-BROMIL 

* apnrava 
por mmli* tiKvlirns .io Kj, 

ulo. ijiit» leiule inuitus hiiikwi 
•iu rm-iMt.i.ln «>iit sim clinicii 

b). i-orn v«nlit|i^iu u Otei 
ti '<)(• ite bacalhau. — Gai 

•f» fi^KK) — A' vetala «an u 
o u pharuurMU 

a 

k 

n 

lt'(ph;u4a Chaves, cujo 

campo \ai n praça pam 

."igiWuenUi 4ç div idas e, 

mais despezas origliu- 

^jdáscom •» lavéntarlo 

[ja| conforme miúcren o 

[procurador do inv-ivnta- 

riante advogado Jo;V» 

Francisco Nuuo e foi 

deferido Rjr>r tsa 

IE» assim, {ois. qvem m wrt»4 j'.a SitaiQín.» 

--.Ml' -.«t 1- 

i: 

fflotel Francez 

— DIv 

MtMAZEM 10 ÜE HARQO 

Pt 

.1(1 \0 \| \ R ! I N S DA S11, \ 
iHi rCKA "R (tg CWXPK.V^A A COMC.) 

H| Rua— 15 <k% Noveinliro 

jtofllw»»»»*» «to fV>fr»g»«M du to- 
mg** F , idfWN 

% >v»lr < 

*7, > tu» 
''1 4r I rAtonCto. U.miU» 

. «- «-—i 
í V,. m,i# (nMtoM1- 'tf * » I i (fo-l*. Rm WAíMI Afa 

«* RMM 
Ptmfim •> 

*prRni «• , ««nÜMto mvr * «tu» •atlAdu 

offl.-i li 1» fina» 

BI 

• i» 

Morteiro & Comp. ' 

Este antigo e acreditado estalfelecha -nto. sol» 
n direi ção compelentc d«> cidadão Podnt Mortei- 
ro, coutiima mí* npre a o upregbi' todos os meios 
para bem servir sm numerosa freguetia. 

Dlsi»õe gle cxplcniid ts salas parliciil arts , 
pára mostruarios dos sis. cuixeiros viaja nles 

quartos p*ra banites frios s-íjuentes e todo o-s* 
amais molh mi ueuUís net^s-tiríos a u.u estabes 
eci.t nnl I |e prÍ'tiei'M firde I. 

«Menu» ãoupre variad i. 

âiiXiZCOIDXCOS 
X ato» 

.AINr* .. <.m ItoniplNn 

ELIXIR DE GALEGA 

4f!£fncol« t fctfe ám mães qnc aniiimcníam 

VIt 

A' venda cm todas us phannados 

* 
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União Caixeiral 

PARA PRESIDENTE 

irgoniiro aácco Seabra 

Algum rocios, 

% vmmmmmmmmmmmM. 

0 civili» e o ar. 
, cito proclamou om nome da 
jna«. io, t«iuo agora a força 
I armada. 

Esta Republica, que a ubne- 
"UJ 1/111UUIJU^gaçâo do eioicito conaoliduu, 

Inuiste o ar. ^Ruy Burboaji en,reKaní'0-». upôa, im poder 
em querer congregar ele nen* civil, arrepia-ge d« horror 
tos de opposKao ao governo ao avistar as bayoiwtas dos 
•oba bandeira do dvlHsmo. noss >8 Infantes mios canhões 

íuy Barbosa 

Paru o senador baldano 
aziste uma força social lin" 
luensa, nu paiz, a aproveitar, 
dando se-lho a sjstematisaç&o 
indispensável pari ^uo ell t 
se transfunae nu o partido 
forte e invencível, capizde 
levar a su : Influencia it^ o 
Catei*, mudando a face das 
cousas políticas e ad inistra 
tivus. 

Essa força é o civillismo. 
A idéia superior e salvado 

r« ahi está, capaz de erguer 
a naç.li em peso num gesto 
mage toso do protesto o reac 
çlo violenta, tempestuosa,ener 
gica o indestructivel contra 
a ordem actual. 

O grande elea;ento acha se 
inteiramente elaborado no «on' 
timento da população brazi 
leira, bastando uma palavra 
de ordem, um signal diroctor, 
para que a cuhesào civil ap- 

pareça, subordinando o a a* 
mero, que ó a força material, 
e tudo arraso, tudo vença, tu 
do modifique e transforme. 

O sr. Ruy volve os olhos 
em torno d* si e acredita ver 
brotar de cada palmo le ter- 
ra brazileirn um cfTiiisU fe' 
roz, terrível, clamando contra 
mil desmandos o pedindo uma 
éra melhor, om que cada u n 
faça o que bem entenda, sc.n 
as léusas nuvens do pori {o 
i d; mcumiil k h nas no 
m i. ia 11 ■jmblica, da 
patria e da nação. 

£>ta Kepu'dica, que j oxer 

dos parques do artilharia 
A pátria brazileir i, que le n 

recebi Io a melhor das enor' 
gius do exeicito, a n içúo que 
tem avançado na historia, 

; marco n maico, como auxilio 
dlrecto e officazda força mi 
lilnr, posta sempre ao ia lo 
dos acntimentos goraos do 
povo, tomem agora essa mos 
na força e osso mesmo 

exercito para cujo auxilio 
comn appellado mais do uma 
vez ! 

Ao desejo de fazer opposi i 
çij systematioa ilo sr. Kuy 
Barbosa, tudo ó concebivol e 
se atfigura dota lo de propor* { 
çôes incalculável':i, posando 
sobre as eoascienci.n o jugo 
da miuIs foroz iiuoleraacia e 
•obro o povo. a escravidão 
mais requintada o perversa 
do que d io noticia os paiz*s 
civillsados. 

A rhotorica iio senador so* 
bc ao máximo da energia, 
multiplicando, talvez, a conhe- 
cida prolixidadn dos seus dis- 
cursos, para pedir a roacçfto 
do povo. 

E nesses momentos de in- 
contestável belloz» oratória, 
era que o verbo inflamado 
do tribuno tem o calor das hft 1,080 P^tar & arregiruen- 
chammas do um vuicAo, nlo 18l,íl opposiçlu ao governo 
sabemos que mais admirar si 1,0 '"esrno mltitnr 
us alturas a que so libra a Este è o ponto do tlsta om 
«guia no buril da palavra, quo estA inquestionavelmente 
ou si u queda formidável do collocndo o chefe do ex civi 
defensor da Paz, em Haya, 
que desce uo nivol mesquinho 

dos insufflodoros das ) aixõos 
populares. 

S. «x. perde dia a dia aquel- 
la compostura de um espirito 
cultissimo o bom equilibrado, 
que ensinara ás nações, no 
congresso dos seüs roprosen 
tantes, o rogiraei sereno do 
direito, para procurar uoar 
o fogo da revolta no animo 
das classes operosas e ordei • 
ras do seu paiz. 

E ó exactamenle nrm cen- 
tro do actividade commercial 
e do trabalho, como a cidade 
do Santos, que o eminente re- 
'presontanle do povo bahiuno 
vue pregar a revolta, quan- 
do a cultura do sou «primo- 
rad i talento e a crua oxpe 
rloncla das n ssns luetus ci vis 
deviam ensinal-u a uoonseliiar 
sempre o tnbalho, a paz o a 
concórdia d* naçào, fazendo 
se forte dentro dos limites lo 
direito o da rnzlo. 

E o corto ó que o ar. Kuy 
Barbosa uáo seconfundo com 
os demagogos vulgares pelo 
desejo doalliviara patri* do 
u.n grande mui o do um pe- 
rigo ainda maior. 

S. ex, fala vrttivolmento 
apaixonado, combatendo o seu 
udvoisarlo pessoal, quando 
dia atacar o inimigo das ins- 
tituições. 

Todat as suas referencias, 
faland > ao publico ou rospon 
dendo ás interrogações da im- 
prensa, deinouslram cabalmcn 
te que o sou fim directo õ 
fazei oppusiçáo uo governo 
do comp tld ir vtciorioao nu 
pleito eleitoral. 

E como osto competidor, 
que 6 o actual presidente Ia 

Republica, onverga u f mi* do 
marechal do exercito brazilei- 
ro, appella o sr, Ruy para o 
civil Ismo. 

BMi o civilismo que lhe ser- 
viu do razão fundamental pu 
ra a c impunha de opposiçfto- 
4 candidatura do marechal 
Ilonnes, sorá o Civilismo que 

lismo. 

A opposlçdo que procura ar- 

regimentar se no Rio de J«■ 
neiro visa fins profundamente 
dh crsos. 

j n movei desta ó trabalhar 
desde jà par.j congregar ele 
mentos para o futuro pleito 
presidencial. 

O sr. Ruy pensa em faz*r 
opposiçáo no governo actual 
como fim, os seus amigos 
se preparam paru as elei- 
ções presidanciues podendo 
servir-se daquelhi opposiçAo 
como meio. 

Dahi uma falta de accoido 
do vistas flagrante, que impôs 
sibilita qualquer alliança du- 
rável entre um e outros, ma 
xime sob u chefia do sr. Ruy 
Barbosa. 

Esse desaccordo já so fez 
sentir no primeiro passo para n 
exteriorisaçlo das idéias la- 
tentes. com a fundaçõo.na ca 
pitai do pait, do Centro Ropu- 
publicuno, que devia ser a 
primeira munifostaçlo concre- 
ta ia corrente que »« prepara 
paru apresentar um candidato 
a presidência da Republica em 
opposiçAo no que foi indicado 
pelo partido republicano con • 

servador. 
O Centro Republicano de- 

veria tornar se o ponto do 
IrrudiaçAo das idóas dirccto- 
ras o inicftir os (rabulhos de 
arregimcntuç.lõ das forças 
comba temes. 

O sr. Kuy, porém, que tem 
oniros intuitos, desde logo oj - 
poz os seus embargo*, om no- 
me do um civilismo que só 
existe nu suu ^ imnuisia, pro- 
Tocando um* primeira diver- 
gência. 

a idéia dos que ponsam o i 
preparar-se pura a campanha 
èlCItornl. 

Verá, cnt.-lo, o senador bn- 
hiano que o civilismo fei uma 
formula passageira a que udhe- 
rirum elementos heterogeneos, 
hoje em debandada, e que a 
sua |-esso* nuquella oicasiáo, 
serviu do bandeira a essa cor- 
rente (umultosa por mero ucci* 
dente. 

Será mais uma dcsillusAo 
que ihe causará a polilica 
partidária, para a qual s. ex 

mz v smm>m&imrm ■■■ m* 

í Chapa de Ouro I 
< . . V 

Pizra |>r«MÍ«loiitv «Ia Uulilio 
Cai x oi rui 

| ÁlbeBto íBiaoijn | 

^ .1 Ouwt/ft VfUtn "^r 

civilismo lovnrAo a queda (i 
4 inhabil, npcxar do seu iacom j uai, perdendo por complctó a 
pnrnvel talento c do seu vasto, influencia partidária que por-' 
sabei. 

Posta nos seus verdadeiros 
termos, a questAo do partido 
em perspectiva no Rio doJo- 

j neiro, é dai a queda uo egré- 
gio senadoi Pinheiro Maelia 
do. para evitar que estocou 

sigalev.irá presidência da Re 
publica, no-futuro quutrienqio 
de governo, um candidato «0*1. 

Talvez náo convenha aos in- 
teresses pessoaes do muita 
gonte ou mesmo aos de algum 
Estado a vietoria do scnndor 
gaúcho em mais um pleito. 

Acredita-se que a campanha 
passada lhe dou as palmas do 

triumpho porque a upposiçAo 
começou tardo a trabalhar 
c por isso quero . deitar nloa 
á obra deudo já. 

Ora, náo è positivamento es 
te o ponto do vista do sr. Ruj 
Barbosa, como se deprehende 
facUmonte dos seus dizer es o 
netos. S. ex., pois, será Irro- 

ventura aindu possuam o se 
nudor bahiuno o o seu decan- 
tado lemra*. 

D.l Federaçdo 
-i ^ 

Rio O deputada Nabuco d»; 
Oouvoa apresentou na Chu o- 
ra uni requerimento do Kmi 
lio Quilluin, podind i a conces 
slo do uma estrada do forro 
de Bagè uo Asseguá. 

—Desde Janeiro até ugoru 
retirar im-su da Argentina.... 
75.500 cdonos italiano*. Só 
durante o mez de Juliio par- 

TREZ HOMENS 

NOTÁVEIS 

Opprimido por givivo enfer- 
midade dos iiitcstlqos. declaro 
que rostubelcci-ine radlcnlméii 
te tomando ns PÍIiiIun un 
li dyM|»0| (iciiM d.» Ilr Om 
enr lleliixeiiiniiiii 

Dr. Dustnvo Mastcr-— Dls» 
tincio medico ingl'Kiru a 
reconhecida) Bnunos Aires. 

Entre os muitos doente dn 
dyspepsla quo tmilm tido, em. 
preguei Btimprceom fcrllbuntes 
rusultaüoH na PíIiiIiim aiili 
4ly*p«|»iiei|M do Dr. OMCiir 
lieinselmanii. 

Dr. Alberto R. Fcrn-üidcz - 
Medico du Hospital do Mlso- 

(Heordia.— (Eirmu iccouiibci- 
ida.) 

media vol monto nbtndonado. 

O rumo que tomará, então, 
le deixar E u S. Paulo dizia qu* n •( corrente, depois c 

respeito das suas relações po- * margem o senador bahinno, 
litica» com o eeiuidor Olycen» está indicado: voltar so-á frun- 
era licito repetir a phnse do 
■r. .Sj.eu? PeA t—tudo nos une, 
nada nos separa, chegado ao 

Rio do Janeiro noU-«c ao con 
trario, quo alguma cousa oa 
separa profundamente, pesto 
queiram unisse. 

O Centro cedeu o a chefia 
do senador bahiano parece 
preparada para a farça políti- 
ca a surgir. 

Entretanto, tudo indica que 
no dia cm quo as posições se 
definirem com Inteira clareza, 
o sr. Ruy Barbosa terá de ser 
posto de parte, para proseguir 

mm. wj 

PET1M lí,,i SITUAÇÃO" 

(2Ü) 

—v- 

ALMA ÉM DELlBIO 

Alli, ao menos, encontrava prseôaH com quem eonver 
aar e que . m faziam oéqoccer o horror quo me inspirava o 
m*u gabinete, desèrto mas povoado do 

Entrava nos botequins freqüentados por indivíduos de 
— baixa oündlçfl >: talvez ladrões, talvez ussa «inos 

ílivia tarnbem meretiiacs, de carue pntibuIÂrtM, porc- 
jnndo Hyphllls e álcool. 

B.iziu 1 elriçrtes com ellas, Come dinheiro que devei ia 
empregar no bsm estar o no conforto de uma mulher que 
me fizesse lellz, jnlgaVá-lh ís comidas baratas e bebidas sapo* 

. rosas. 
Aquellus dssuraçadns cmbriag.ivam^e «111, cautavarr 

(il)si enidunes, exlnlnsm cyuicamento us pernas nuas afA a 
Cintura, paru que vissem como eram bem feitas 

','J- voltava contra aqulüo. Queria saliir, mas nAo 
tinliu paia onde ir, e ficava. » 

Elias, chegavam se a mim, adaiavaiiwue, pnra telir 
quo llu-s pagante mais isto ou aquilio. 

Dahi em IcaiitM, a minha existenci 1 começou u aer um rias de 1A0 baixo'preço, que nirviiha^i^miVel'^ 
Vtt.k I t I M .1 . 1 V! . .J . . 1 ' ' 
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camcnte contra o senador gaú- 
cho e o partido quo este dirl 

go. 
Dt quem será a vlctoiia é 

impossi vei prover com o rigor 
de um problema do mathema- 
ti ca. 

Dados, porém, oa preceden- 
tes, que noe auctorisai* u ter 
a maxima confiança no tino 
o no golpe cei toiro de PInhéi 

tirara para It iMa cerca de.... Diariamente faço uaó em ml- 
12.500. nha clinica das afamadn . 1*1 

—Duvido a denuncia dada Dtln* •■tl dyaiMtittlciiii do 
polo cônsul ponugaoz em *>r- 0',car il-tituielitmiiii, 

1'onlcvedra, está sendo velada ^.,r6°«rndo,mo M
t
0:nJ"'0 1,08 

„ , , . , , "«mo-jh i0u, officazos resultados, u icsidencla do senador Cem Obcliro. pois, ,lmente 
barrio, por haver suspeitas de im rer.iodio iiom <- Inoffen- 
quo ali estojt occulto Paiva j8'v0- 
Conceirn, 

— UUinrim so as operações 
concernentes á passagem do 
Eloy I Bruzilelro pura o gover- 
no. 

—Parece que o serviço do 
represHlo ao contrabando na 
frontelm desse Estado vsl ter 
novo chefe, pelo que so diz 110 
Thesouro. 

-■Dizent do Buenos Aires 
t ne trinta • oito officines de 
marinha de guerra aigentinu 
pudirum reforma, 

Este faoto está eendinnuito 
coiument ido. 

—Dizem do Buenos Aires 
; que nasceu um tumor 110 ge- 

nenil Astorga, no ponto oudo 
ro Machado, esperamos cem ajlho fora praticada'a Injecçí. 
maior segurança a victoiiaeB- 
plendida do nosso egregio pu* 
Iricio. 

O sr. Ruy Batboen o o sou 

com o baolilo da tuberculose. 
Aquello adepto do vegetaria- 

nismo rccusou ec n soffrer opo- 
raçrto, declarando que se cu- 
rará com applleaçõce de barro. 

mim tos. 
inífino 

Nd«> pod a. u is ronciliar o somi o, Havia para 
terrores inexplkMveis q<i« n o mc per > ittia ir llormlr. 

Acatava te » c itiiáqne tiazido da rua, som quo inis ti- 
vesfm propoteiunado um minuto de sem no. 

P01 «Un noite, vestia me o ealiia, pafa caminhar som 
destino, «fim de cansar-me o ver si, polo frinsaço, conseguiu 
dormir. 

Ri por ic no encontrava aberto nm botequim .le inflma 
especio,—div.i-ne por foliz, porque tinha oudo «ntrur, on le 
ussonuir <ne. 

Eram vagabundas, quo dormiam por baixo «ias pon- 

Bati e entrei. Dentrô, havin muitos indivíduos, eonver- 
sando c bebendo. Mais adéante, o.lava um, dor mindo, d»!- 
I«ruçado sobre a mesa. 

Asseutei-roe na mesma meia, em frente a ello, olhan- 
do o, com om sentimento do voneraçio ode Inveja. 

Aquelle desgraçado que «llt omava, talvez angustiado 
de fome, talvez sem um tocto onde se rectIhessá, podi» «ler- 
mir E eu, que Unha todo o conforto o tçdo o bemoetar 
desejados, n.lo podia dormir ! 

Pedi conháquo c bebi, «lizcndo commigo mesmo t 
—Si eu pudésse dormir tan.lmm «qui, eomo «qu^ilo lio- 

mem f...Poucotno importava que me furtassem o «iinhviro. 
*• joiim . . . Daritt tudo por um pohcõ dc sómno ! 

tíahi de novo, Fóm iraviti um carro parado. Tumei-o, 
lembrando mc dc qus talvez o balanço do vohlculo n o fi- 
•essi dormir. 

O cochoiro pergunto]) porá onda Íamos. Disse lha que 
tocasse paru 0 largo da S. Frunclsco, mas ben. devagar. Que 
ria que ,0 trajec.lo (osso bom demorado. 

Enquanto o carro seguiu, recostel-ma uo fun.Jt, f(.Phei 
os Jhose rsporcl que o s.mino viesse. 

rv. k Na ia : 

d. :   UL LsST-r -r   hora a.pol,; . ,u... 
do,t)ü l) 'i« vestida, («-tivesic «Ili, no melo dnquclle csnalhi.] 

I.njuiivn-me uquiilu indo. S.itiia, á procura de oiM.ro bo* . vvt?n 
tequim- aavh 

Em frente «g ff.iznmetro, na rua VSsennrtè de Vt tánt ht- r\- .1 _ í ^ 
via um cuja tulmleia, e cripta çom fixe, «obre nn,, t.d .i d. u. * Sri * OUV'tJor' VrtrronJ® ^ 
calXiV», «ii/ia o seguinte j {fUi*Èpp PluM j, 1, u,. . , , , 
ria lato qizer: Botequim do Jose fina * ^ ,A a,a^u *u<lil •» uit». u dia vinha pio*!» ... Un a ara 

geiu fresca •-«prova do lado do mar. (Voniiniiu ) 

Dr. K Duarte.—-Rio do Ja- 
neiro.»• Distincio medico emu 
•it) «tinos d« pratica—(Fír 1 u 
reconhecida.} 

E' MUITO COMM,UM 

As pessoas afflicUN por to- 
das us moléstias «pio so deri 
vam do ventre, o têm imue- 
fiu-t»», que teoin ns dlgestõc* 
dlBiecis o sáo por vezi-s per- 
turbadas por tonliirns ou nau- 
snus, devem mutu- ns IMIu- 
Ium And ilyNiMqidwitM do 
Dr. ONrnr llelii/.eliiijinu, 
«-lias 1 egulartuaf» as fuucçõos 
dlgi-sllvits, dando força uo es- 
tômago mais debilitado. 

OBSERVADO UTII, A« 
verdadeiras PIIuIum nntl- 
d.>M|H*iUlei»M «lo Dr. OMeiir 
llolnxeliuttiin tém us vidros 
ei<ibrnlhuduH em rotulos 011' 
carnndos, sobro o» rot tios vau 
iiUprosca « mate* registrád», 
composta do tíoe cobras on- 
tiotuçadue fm-nnindo o itiono- 
grumma O. 11. 
Ter inultu ruDImln coiii 

iim iuiItiiv«>eM 
Todas as PÍIiiIun uiitl- 

«l>N|>epllenM do Dr Om- 
e;ir lleinaelmiinn quo nán 
apr isentai cm estos -ignaon 
duvooi sor rcctteadtia x-omo 
fnlsificndiia. 

Em caso du duvida pedir u 
Pintos «ü O.— rjvrttt la Ameri* 
can*—Rio tirando do Sul.— 
Agonies ha 22 atinos. 

Vidro dÇtKKX) 
Duzln  ,...80100' 

N. 1W. 
»•! ■ —il I .. «• 

l)p. Dei-racvâl Piulol 

l .n«-ai. <» o|M»f«, i »i «< Mur- «> |inr- 
«••i rt 

li uris o ente 
Itl! nn k í 
Nlrai «1 

Attenói 
> nn tn«- 

11* HIIII 'i-iarti-m-li • 
nersl (>*« iln «« 

Ui t-uiiittiOtM 
M Ais to qv RH 11 

Cliaruiarli 
(|Uitl<iii)«r chRiiiA- 

-t • do nn tmumti l'l nr iircIR 011YJ-? 
• Um Ul> ■;> 

\ 

i 

^ |F 

' i-: 



V 

f ¥ '' si" 'i'"' " :l _l'nrt" Alastre. Amigos eSenhorèT^ 

''' *o A"l0',ia" v"s" n'a"' "'■xi"" :;;i;::;,::::':. .'iS;. : 

"A Família 
n 

Convido aos srs. socios da 
2«. Pcrio a •ntrarem com a res- 
pectiva quota pelo fiillecimen- 
to do aocio Altino Marinlio e 
a >8 socios da 4». serie por fal 
U cimento do Coronel Firmo 
dr Araújo Peteira. 

Povo mandarem na «gon- 
ci.i das ^ ás 10 horas da ma- 
nhâ. 

7-8-912. 
J. NUNES. 

Declaração 
Ausentando-rae brevemente 

para a Europa, declaro que 
nada devo nesta praça nom 
em qualquer outra nacional 
mi extiangeira, náo sô com 
• eferencia aos negócios que 
mantive sob minha firma in- 
dividual e dos que fui repre- 
sentante, como também áquel- 
les que desenvolvi em socie* 
dade com divetsos, todos fi 
eam ultimados com n minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

Rio Grande, 30 de Julho de 
1Ü12. 

Augusto Cezur de Loivas 

Hermes Marques 

i t irnrgiflo dcii(i<4(a ; i 
,• • j 

\ Al rnt siíu galiinete 
'pi á rua 15 do Novembro w 
> N >* ( (■, omle pode sor w" 
•> procu v do das $ As 11 sk 

K-.r/ da n -ohá c da I as 5 jgj 

Sombretw, "Napt eón,, 
AO POVOI... 

Si- 
da laiio. 

Advogiulo 

XMItA ]\Í\AS Diz om vellio adagio:" lím proyeníd j vale por dez' 

32. S fKil S0,,as l"V,,ÍOSOS    A- '     .-«• .. iivnii. n,.];, 
Sombmvs noln rjan^níc quo as vmladei.as - ttn.ll Soml.i-pn.s pelo de mitria, pai cahallm- 

ataba tecibir Ia casa AZpiliuZ, 

m- m —no- 

D . E. R. H^inzelmann 

91 

''r. (liiiníilíaiio de }1. e Silva 

I 
^ 'uiz de comarca avulso) ^ 
3 

"- w2 4 I X A I 4 r # i 3 * ■ 
£ AU MAZtM VEl 1U„ ,,",r -    «*»!-« . mm mrnm »»ombro.,., mm* ^ 

m 
•»0 ..S que teo. , os seguiuícs di^tinetivrs como abaixo se vC 

Vende-se 
Um superior carro com qua 

Itna 15 «i,» \ov<>iii 
br« n II» 

— - 

—DE 

<4 

oic d Oliveira i tes 

Vendas por atacado e a vareio 1, 

•iioaria 'Mllíllt íimr 
o* 

DE 

Lanretano Sanz iL 
Nesta casa confeccio- p.. 

ti uu-se colchões de La,' í 

f I •'A (1 c\ERAL OSÇRIO, N». 40.E 42 

Y\\\M*'MxU'tllsl><Vti0.ls 

ESQUINA DA RUA ANDRAt vES 

Approvatlas pela 

Kxma. 1 Mrêctona 

(ieral cie ♦ 

Iro rodas, confeccionado 
ninãTp^BW™^: 1   •- 

mdivans j wfor...» «.|-| ^ j-y-u. 'uS&V&SÍTI ^ . T 

■ i I 'l ll i' li • • i . 

.^íV; rrwL 

Saudo Publica 

<lo 

<lc Janeiro Hio 

MARCA RFA4I8THADA 
KORMüf.A DO capricho, par» um ou dois rbões de molas o empa 

cavallos. 
In/ormaçõe» na gerencia d e» 
ta folha. 

(«te 2 Oi d,) 

Copeluclie! Bromíl 

Iba cadeiras e sopbas. 
Possue, também, excel 
lente machina pura cer- 
dar là. 

'Dia And radas, estjui- 
ua General Barrozo. 
CASA DE C0MMIS8ÔES 

Km Ph-.rmòs -ioii ,,1,,,. MUrM. 

Df. E. R Heinzelmann 

ssua: ^    ■- !• ii ii ii -n i-u,,,, nomii HIIM ■ 

           r,i,,,..„r,,, 

'lá' 
st)' 

jl 

Bonco da Província 
V:* 

f;íTo Tome eoin|ieleiicí. 

Vi .v BIWHÇilP. n; 

bií 

Vitr..* c vulio» em ROTÜl-os Viat.MKLHOS : 
Sobre e~!» o, •li/en j .1'ilalii! llitl-dv iieotieil 
Ao rciiiro UM ANJO ; 
Ao» Initoi ; «Ai prov«il»» neln Kxtim. Diretoria Gnr»! «Io Sbó.i.» >..i ii to-, 
ntn a toraiuln <iq Dr. K. It. lie lumuit ' '•'♦lien, do Rio ilq Janeiro, innr.-ii rivistrarln « tontiuU do Dr. E. h, Uulü ímaíiii "" a" 'ul,"c«, do Ri. do Janeiro, imir.-a 

Sul .•"Z"" : ViWn "• ,N" • '"«..'«iodo g^u M. dornleu, Rutado do Rio Orando do 
. ''''ro» •otit rBle* ■lanmw <li*vi-iit "»<•»• reriiaiiiltM nn» .. '«VÍUihim^íImIm (A->i}f . VH v II. íli:lNV,i;i JAW p u'0 •«««»> OX proprlo» dns minha» 

i y wíi 
^TTEWÇ^0 

DO | 

IMO GRANDE DO SUL ■ 

FUNDADO em porto alegre 1 

Estado do Hio Grande do Sul, Hrazil, cm 1*. de jiilfio de I<S58 í 

r 

VA Mt í í' ii «.' » » ■ ^ A IO OOC1CMM)*»»» 
\ RO »» UVHSSV? 5 0»»:CM»0!gCMM» nu» l>B KI,S|.|{\ A « Il«:<l07)lji:|c>0 

í 

CAMA n ATICIX 

Kuado CouBiercio, esf. da ml de Setembro 

O Hancu um corrospondenir» toda» a« prlnei- 1 
Hrnjs j,1 niirtuiv. Aii/Aiirin Anun*!#** ..    í do Brftatl^n.gunv, Argootín ., Amrric* e Enror » 

Desconta o cobm saquei «oi re « princfpaün cidade», 
Am; conte* coi-reiitM rredora* e drvcdaraa,duneonia lottrns 

fornece curte* de credito» par» o Br»»!! extrnngoh-o, e, 
o vendo ouro amoedado • fnx toda» a» opeengõe biiuciu-ía» 

I>IRFi€TOKFK -Munocl Ctirmllio dn Coatu, 
Frederico llexheiiBei-e Finilfo (Juiltivii. 

Endereço telegrapbíco para 

matriz e fíliaes PROVÍNCIA 

MMAKW Rio de Jnnelro, PoloCna, Rio 
«.nt.id, Santu .liaria,Caxias Uvr«mente,©» 
eno*'™, Alenrete, Uragaayaaa e 8. Giibrlol 

Caixa de Depósitos Populares 

dMembrcTdo ,J" 0overtto ** «< '<« 
KbU.b. d . íiio 1 ,d aVsul TUO "" <i<,V,,'ni' "" 

.."I"" " tt<Lhuli.0 "«m-n < .mbeleceii em «un Mh tri», J-IIIae» e agaucia . um» mjci ... ..    i — 
poilto»om eoain eumote, pa aVei.i . ínrr ..nr" ,íf'Hu<!V"Hy '' 

Itctirada» até tiOOüSOOn. sem ivlan ' «'muni di .i ..J Itctirada» até DOOUSUUU, Mm ívIro. 

l>IVII»KXI>OM K .1I ROS 

•« - '■ l--»- - - - 

/•/rvi 

M-aure» <Ie |»esM.«N, i niuMlna « Ue :tO aiinoa. idic Mtum 

e niioiiVoaai csí» waulo reaiedio 

COlrTSEILiXaiC n^CXTIXO XJXIX- 

'; ii li 

"<"« PrtvWe iola* S m,ui,r!1'''l|?f-v.',,"tt.n.oT '' '"T viu*tn* l'"1- "'«» ••« 
da» dteuu. Bm ftncalo cinca*, barato o «cm Incomnio- 

r «'Sxrí» B^sr Í3X"ã»«ÍtSt t a r      -> - «• 
^u. i, ,■ 0ll      {;n ,1. i.r.'vi. 

pixiopt. combater <|ual>|M«i- eoll n on mdljri.stto, |...r m , ,1, im. «d i ? ' '"«In» AiUo, para dc 
N"Mni« idlaai r« une tuna .ú, i,.i„ i . .... i i . ." ' ' "l' rI Nuínil . «g. ... <,ue uma l.Hultl de Io c e.ml b.d-s di» mau cmpieUir ,.r ..... 

.1.) 1 r e.ie multv pm-i... crunhai. i y, ,V m.n ' peoroMlwm lio «iMomago.aMfS 
'tu in it* iJo «fim ild 10 "vltur dijiiiinclits funosiíiHi 

d . d.. v, ****** .(o i!u fíirndn, liiitiiire'» d" «auamo. n i i;  ,it. ... , „ 
. Ildad» na» irre il.tridad d., «eiilmr.i „ . . i.i . apiites, etc., acndo de graltdfnÜ* 

M X ji « . . 

j-JG; u"ji 
■2x1 

k .a&zú?' ■ 
/it.- 

- ii-O' bTRAvSALâA. 

mátmmcQ 

>c'jj: • livu UoSníNjtn 

•S co 

Encarrega-se de cobrança* de dividendo» de Baneo» « Oom 
panhms, de juro» de titulo, de diluía» pnbl.cM e õutrw quftM, 

Nesta cidade 

41BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

Ai 

nuii . 

Co 
Oj 
CO 

W1 

m 

■r 

■teta» Pilnla^ feran» ailopi,,,!,.,» fixètélt* HiMional e Km» 
ui- i oiii M i «it» bi„» d©«limeiro, eoiuo ©onwlii do dllli»- 

ria Oflielnl» fl© a «IiihIio de IDO.S 

. *" fu" " id"/>i<idc u-hosntthe* rhi- S Htn (Vj ,< .. o », , , 
-ia ,1- Poria M,Vrr. irUiui,,a„ile l orliam^S ,h 

PrcmiaUas om varias ExposjçOes 
A venda mn tod .. as ph irmacTa., drogaria, o dc camr.mha o colonin. 

I>Ki><>S|rO i .i IMIHTO AI.KIJHH 

fiaria l'>vcili)Zii it Daniicr c Dinginiií liiézn de Nello 1 llarfe 

Doposito geral para todo o , ir uir » 

Hrazil o cxtrangoiro • ^VÍOPcll0S 

X=EXJOX^S 

Mãmtís0 

! Mt.rjtódaPo/)u/or\ 

í/^iHEjmrAs 

* 

8 W . i 

1 a 

i 

4ü 
r<5^r 

nj>: 2 

a 

A boro-boracica 

Muda peile. 

c n r n 
mole-' 

Arrendamento 
Ariüiulffso a Fazcndu da 

•KiíUielrns» situada nus «Ar 
roíiibadvu» 2" districto. com 
'">1 icleonino c vlnio braças 
de legun de campo, animado 
•» eis C hetc fioc-0.n 3 |)„' 

jtrii OH, ,,.|(, (.,taU g,, tu„,.u,|j(1 , 
- «alpôcs fraudes, currae. «• 
ecieado pata plantwq. qh. 

Vende* mil «velhas Hnm- 
bnllct v M(X) rexe. do cria 
uKMtlço llcrcfJhord entrandn' 
n>' a numero DX» novlllum. 

Para trstar. iiwtn cidade 
o iii o |»rii|iiu*(.tiif» Matniclu 
Duin, a,com o Curunol Zo. 
ferino topes dc Moura. 

J.igt aivn, Julho 15 de 1912' 

i>u. 

ílario feiAeiM de .Vello 

DA eiiHAitlte» diMiin 
hiente «a riianneia 
HntiilAd, dr, lu i,. ii 
Itur.t r|i* niaiiiiA. 

AH nttbt a «íhaumdo», 
p>i,l* i ii,. «er pro<'ui'iii|e 
' 'luu ipiui liurn, «a «ir». 
"ia Imifri .içfa |JB 
«mi r ■.i.|i(.(,.ln a j j 
«« Nvvçtnbia u, as. 
«•ruilA pobreA 

Tosse ? Broinlí 

Lombrisjueira 

V 'í1!»'?? •»•«• *»«•"»• enval»» amer 'Io Kllxlr »• Hmjatlrâ 
l*kMrwn<'ii. l" l'Ar«'l'<'1p hnmédinla d, vri inc.-       Up|io«l(u «JerAl 
Bdídiu -i; "* ^,1, <,|w,nM-N«iblc .serin todii» ns IMiurn acius t* Drogarias—B$sa Mubiz. 

|1A1XA l^OSTAl» <J«í 

RIO GRANDE DO AUL IVloías* 

* " À ' 

. 

r- 
m:'u 

Fórmnln o«. p DiDiaceutico 
NA 

NFI FON R FiLVriR^ 

« «Muiuiii |MM' - ov-i «Miipri" 
de toda» u» iii« U a» «Ia |u.|l 
fHçoee, «M|»in]iii . crnriV, 
«•ente ou clm ^ , 

«••mi grande Naeee»No, paru cura 
: eceemaN, dartlioH. oinpingi^M l»i,« 
ruitim, para 4|naD|iici> irriila ic 
ia» a» pliariotirinii. 

quliita feirn s de Ago» (sua parteIcchnlcn.tom nítida 
•• ' r>y ..11.*% A... I ■ « de 1012 

| lACàtMlt.iO 

" \-"i \\iv\ 

itlrurgiáo -fleutiNiA 

"• - ; "1 tinlmtlu.. I» 
■ P"" '' '''' -II. 1 . I 1 , ' ' : I ' f , 

i- .'* |'''lT«lçOr«j,i,| ..vstoinilM 

B,; li.vgl"h, (icrlolta, lougn <1« 
"Ç" 1 e.ati.-licA b,.|l|g»|mi,. I l 'Ml*' íi pivut, ourôii» iÍo ou 
r*. com i ; ti,, porccllae», do 
tod » o» lyntemaa o a.- imln» <>» 
^rr w. 

< •mrmjiMvt om nmiilgama, cl- 
'' 'uHfIcaçíip», iiicraota- 
çi i-Vlracçõc,. j,, mm* 
j. ininiit" unia d«r, com um 
o vá niií-itoüi.m. 

, " ■ ' dcataiiura» aritn* ■m i, om i uloanlte, gnranUadn 
c It"il* mui, „ 
«i-'- o» ttiodlcna 

■•.* outa qmilijuar ouornoAo di- 
d uiglt donteria, cur.. .lo ..rf.t- 

boeno» o ortlio|i«(tia dente* 

Preço» inoiliroN 

di No* nthra n. tn 

A DAS MOCAS 1 

mente nrccntnndo «'cuidado 
so critério com que foi «rgiuil 
tudo, nAo incide om nriihuma 
rediiiHl.inoi,,, qlir, jiffjt.ji 
denlo escapa uma «bru do 

caracter histórico. 
V * se, por isso. a notável 

aptidão do sou lllustro autor 
para cgae trabalhoso gonoro 
dc pre icctipnçúo lUternria. 

'' livro do ( upftAo Tancre 
do ha do dar, curtamonte, ao 
*•<*11 talentoso autor, o galar- 
dão quo merece, quem, por 
•enrado oatud» o esforçado 
trabalho, orguniaa.com eleva 
do t intuitos, uma obra desti- 
nada a surtir offeitos *10 role- 
vanto monta 

Agradecendo a gentileza da 
lemcsia, c as •xpro»8Õ(>s da 
íedic-itoria que o ncompunhou, 
f.dganios 0" aprusciitar ao ('» 
pi' ui Tancrodo calorosas feli* 
cltaçôea.polo sou Importante 
trabalho. 

IN»veM<lo rcnlixin mii no 
«íiii •.» «Io «'ormiien «Irl- 
çâo pura pri»eii4*liinieii(o 
«bt» vng IN dc ID pil(a<los 

" ^MCmbié» IONIIMIIIIII, 
« oui iilo o cl<*itornil4 r« 
puBiiciinoJngiitlr4,li«tc pn 
rn ncMhc di«t Hiiliriigiircni 

o" Moiin*» «|OA UONNON ii 
iiiMtrc» eo rcligionnrloi» 
to» oiicl Vcrgilino Joh* 
«li» iNircIiiiiciilu Júnior c 
»'r. KrMurUco «IH ('UIIIIII 

i-Moiov, iii«lica<loN pelo 
•»«»h»o iicnciuorllo rliclc 

A A. iiorgC) dc Mc 

ftahríi'! (hm-alrêt riu M/ra, 

He lã" fciico íicon idiota 

■"rovu extraordinu-. 
»*iu fio poflfr ©urn- 
tlvo © loiiiricuiiii 
<i«» **IimIo1íuo fl© 

íbrl»" 

Meu afilhado e ompregulo 
•'«'i*» ymo dos Santos, de i m 
f' co chegou -i ficar Idiota, * 
apexár dos vniios medlcnmen 
bm |uo tomou, cor.dnuou no 

Pannodo Tbeatro 

1 ivemo», b.ijo, ot-c isião d* 
apreciar, cmIíuca lo n * palco 
«Io Thcairo Esperança,o novo 
panno tio bocca, confeccionado 
pelo babil pintor sr, Eugênio 
do Uavallelro e Souza. 

Como já dissemos, o novo 
trabalho artístico d<'('avaliei 
ro o Souza ô a ntclher rc 
coinmc>n<lai,'flo do seu valor 
comq artista.esníorudo o cons 
ctencioao. 

Sabemos qnc o novo panno 
*ae ser inaugurado a 1 •. de 
Setembro vindouro, por ocea1 

»lão do osptct iculo de gala 
que sorá levado a cff«í:to po 
los amadores «lo centro dru ■ 
mstico da «União Caizeirul» 

Eczeinalina 

Menino de 12 annos 

.R^gro—Tonn©— l»a- 
petenfia 

Aticsto qn& meu filho Er- 
nesto, de 12 annos, parecia 
tuberculoso, tal it^un magro* 
xa, anemia e symptomas que 
apresentava. Só comia obriga* 
do, tinha tosse «-oiMante o dô- 
''«•s nas costas Depois de usar 
Oleo do Hacaihau o todos os 
rot* edios rocommondados,usou 
imr minha resolução cm vista 
dos attestados que li nnsjor 
"aes, o R«>ui«>(iio Vegeta 
rlnno de firliiiinuu, o qual 
JusUlicou plena * ento sua fu 
• a, pois prwtuzio extinonll 
n.-tiios effeitos'curativos o for 

phar !*- .ni Nelson 
1*' vault «l.i Silvcir — N/C, 
l'* l ' •, dc K* verei*1 • 1910 ,' 

Qniz o a* aso quo ou fosso 
um do» primeiro, a usar a 
sua n iva propar «ção ph-irma* 
«•mítica «Kczem.itin.-i. pm-a 
combater uma uffcc-ão enta- 
nea. 

N*i realidade, fit|uei imita- 
vilhiUlo com os resultado» «jí» 
tido,-a 

H.f (Rezes appnreceu mo no 
braço esquerdo uma erupção, 
que augmeniava dia a dia 
recorrendo então a *11 versas' 
pemadas amnncindas par * de* 
belhir tal enfermidade, sem 
obter resultado favorável. Fe* 
lixa ente soube das cura. roa' 
liz&da. com a sua «Kczo*n:«ti- 
n.i«, e resolvi usal a, obtendo 
nos trez primeiros dias gran- 
des melhoras o ficando radl 
ealmente ourado co-n um uni 
«to pote do referido picparaiio 

A bem dos quo s* ffrom, po' 
de publicar a presente. 

Do Vmco. Ani0. Obr. 
Hei miro Rodriguas da Co» 

ceiçffo, 
Ruu Paysandú n. 14 

P'JAR"AfiIA POPdLAR- 

CfiiiRtn a mrm fullu .» Ui,, {h-nn- 
U.*, que «*. COjfllit !<» (lu   

H, A loi.-rbi (lu itui Puii,.,.,,! 
la.iiliflcttii.ld »ou i,.iuu uCtiiul il« 
oxtuicçôti» M premi 

K' poMRivol tem! ,,u(, ,, .,-j. 
Vilm.io Hcjíl Irai. , l l,, ,,,11 
« onto» do i-til i, niV > ende uxn-a- 

« «'SHII transftcçuo . : m . 
pii tliHiftH ti<>-g)fmJf.n9( H. 

ir. ÍATíJ.-ICAil-FEi 

- DE — 

Missa 

(■ o- 

' •-vc lugar hoje, nu Igreju Mu* 
tii.', u; y tiorus, a m,. niuiiii,, 
uu nsüar poln digna lunrliu Mm, 
letro, em ,• mmiemnfuçfto .14 .extn 
me» «tu falleeimento d',, influiu,,,, 
I" i ivoa Vsldomar llorme .Mon 
telro, 

i , sctu reiigfo*,! tove n unei- i 
coiiiparcdirieiilu du exur i, ('»- 

e cavalhaii-i s 
A faiulllu Monteiro, i-elierumo» 

a» expressão» do iiiinsh pe/.ir. 

áccfào Livra 

M P J | | X \ 

Mim (Ir )l(l( il 

Esnnpas 

" 'lix-lfi» t HKIIIYim v |I 
mesmo esta lo por alguns inc- tlflcantcs om mon filhiquo 
'/1 < U . I . . ......    ,. a I 

- *    

Muaicijilo de 

Fanta Victoria 
Temos A nonas meza 

do Dnbalho, o livro que so- 
bro o futuro-o município d« 
Santa Vlct Ia do Pálmarpica 1 

xes, mé que, con o uso do 
•IODOEINO DE O RH", foi 
nidhurando rapidamente, vol 
tanUo-lhoo appetito, lecobion 
do as forejas c as carne», até 
ficar compteianionte bom 
Cotivt nddu do prestar um 
tíronde bom aos pais d. fnml 
H» o as possons que Hoffreiii 
dc anemia, nutotisn a publica 
gão deste attcsiado. 

f'iiM«li«lw Mnrnlvn N«-geclniiie 
Recife, H de Maio de 191,1. 

"g-ira, completamente outro. 
'Ivio da fraqueza e da tokso, 
"ll.mentnndo-sc muito bem, dea* 
•b- o prlmolro vidro «n R(>iii<i 

0 «lodollnu do Orh», «ip* 
inqyadt) pela Junta de Hygie- 
no, ó >■ piecdnsi) stici («duni-n «Ju 
Oleo «Je Fígado «!«> Bacalhau, 
das «• Iilsncs o das prepara 
gôtm iodadas ; formulado v 
peclalmonte paru o tratamon- 
l" de crcanças «• pessoas anc 
ntit s Indicaçócs : Eimphatb 

Ç infot-ms snteilor aviso, fi»i«mo» 
'e, a di»lrilMt,«;Ao ua» pobre» 

Itrotegido» pidu .SituaçA»,. dM lm- 
««ateftels NliiN) que pura iuo, 
n**- foi anviatlo p.«lr. nosso digno 
corrcUglnnnrln Sr. Adelino Mon 
«■'ro Hllio, do coiniaarcio local, 

II*' ''' Hlld,. «*.1 .   ,|„ 
11> «aim nto «Ia . u In , io Valdenfur 
I Monteiro! 

S*o «•ate» r * pobre» favorer.lilo», 
# •>" ■'« «na ilo» quae tl*(>iiioH «m 
traga da qtianib* de .'fKXKt: 

,11 .. „ , . J l 1 'riieroHu Ferreira de Uma, Mu 41o \ Cgcturiuno de «rh, ri'. Isabel Te.x. ir», Felecldad- Sd. 
litiiii ii, a tal ponto que «• ,,r<l n*er y.* Antoris de Olival- 
*l«»i« me es pesoa mais 8 kllos IiÍLi. w,<llo, u*- 

  --      

AciliNOR UAMOS KONSKÍ A r"™"iiíi»lí" m m,,,!.™, 
N* ••* l..ll*e | V ' 11 •" 1 1 .''••* li--*- 

Hio^.mle. 19 dc Foverol* ^ £ 
" 'Ml. | •llvvir», Muria tias i Haptlstn 

Uuriii.l» Fr-.DCO, Ba ,lamina NoU, 
Vende'8(3 cm todas us dro* I i « ^íritMri, Joana* 011 

grir s i™ NZi, p,;' 
' ■ Silva Marl i Amali.i de i «n m, 

Atentes gcnns : Silva «o 
mo. A Cotnp.—Rio do Janci 
ro. 

Agentes om Pelota.:—EDU 
ARDO SEQUEIRA 

I lopois «It 

lo 

b ■ * i: * (Uu trsdó of 'achlti-imo, imomla * «ro i « 
fl*- 1 I ■* * r Cnpiia rliu!'* a, > scropliflla, dlatihóüM' 

Ktírnundmt dc '"W"ÉMIÍ '"'"-"•«•-ag—•- di Taucrt 
M« lio. 

E ic 1'vro, «iuo sahiu das 
ucrcilltada» officlnn. giaphi 
«'"' '■* t nata A aitfriciiaft) 
fel editado em elegante 3olii 
tnc am oftàvu, cyit tretcntttA 
p« in «- c conte«n vario, mup 
pav, visto» o r.trutos refercn* 
te» ao a; sutuf to nclle trata 
do. 

Itnpict ionnndo muito bem 
pela sua feitura material, que 
se \ó, fui cuidadcaanmntc tra 
tadí), o 11VIo do Capitão Tati 
«.* * «Io dá u queia o lé, «i agra 
d.tvol prazer duma loliurn 
utll o proveitosa. 

Reploeto do notas o infor 

ro , utc. 
V onde-se om todas a. «lio 

garian o pliannaclas— (J ura 
fa .>$800. 

Agem s ger.tcs; ÜHra Go 
at* «v C,—Rio «lo Janeiro. 

Agente, cm Pelota. ; iMn- 
to» Cl. 

• •* • r--*. " jy, , 

Fallecimento 

üccorreu hunte c, a noite, 
ne.ta clda.lt, o falleclmeuto 
«ia ara, d. ilmiorla Dutra 

A finada, viuva e maior de 
B4 snno., era mã. «Io sr. Abi 
lio Dutra Frazão, ofrielaMufo- 

D vapor tmrWcíi, da Coar 

ma óes. nu* eroea. e tnlnu rlor do 12 Regimento, 
cm», aiiiin», imju j,n q,JC tj0 /ç0 lapuitamnnto ^np 
'I) :», MMv interesse á vida tevn lugar I oje, ás 8 horas, 

hislutici de Hantn Viotorta, co pareceram a offfci «lidadc 
'l 'b Bini * j i idatado, na* e inforloros «Io 12- Rv^i çq• 

'* « cffelrus com um to, acompanhados «lu reepec. 
> eguro ti ipstoi i* *lur Uva bandit d. niuslca. 

í»«u i Aos parentes da extinela 
A unlcipio d»* («ndcrcçarnoH condoloneias. 

Ssni,» ie( (jn, um todan a» ^ ^,.t„ 
<•»"*■ - da sua vida pas* r . • , 

;;; Linha de automóveis 
t • boru ori «o «mio «*, c do tal Utn dos «utomovei. dn Kar 
forma picctiihcu o fim a «jue prosa dr Transportei «íno 

«IctliRou, qu. dA ao Inltoi sahiu hoje, nela fnonhã'de.i,« 
« t cr*, ti dogràodeadc cidade paia o Arrolo Grande 
anta «1.1)10 t civlllsação .1« gasteu UO pOrcUr.0    
queila I ro pera sutiã do Esta 2 1/2 hora., «peaar «lo muo 

estado e a qua ainda se oncon' 
. * ri pi * em estylo sobrlo e iram alguns tro. (ms da e»tra* 

Cl*. ...te, "iidc sc-.ntilhm, per ta percorrida. ..n,«cuml Pr^dsn 
» . N.m em* laivos dc llitera* 11.jt mev*» o, rekretsnrã «^'•'* »r. aii,,»,.. i,ig«>¥„„, .jnr 
(urn, t livio «Hudido, que,na aqui « referido antonmvcl ! vV')'n''n a V 0'- ^ ,u,,ieç<>e' 'Jm 

ter toma- 

luorcuriol 
t.-ri Mareei, abtixoflrmatlo, tida 
*1 «oiram-cr.agrat!-».. no Sr.pbarma 
eduiit-e JoAo «ia Silva llvelrn «» 
importeota curativo quo („/, om 

IL( JMiNIRpm w»i I1"1 •ia<*' orfrin b* 98 a* . 
panhia Flurial Jayaareasr, corjo ^*p# 

esperado atsanhã d.i Santa Vi- ali* ,, ,i„ 1 ku.iv X- 
«•tnrla, seguirá no proximo ^«nrwHr». wnten. (.ir«»N .■ 
w bbado, á» 2 h. rn» da tard«j | ""»'••«••. 
(•ata Porto Alcifr.. *  «- - 1 ixvwaso que «> ab^xo-sasiRoa I ma torto Altgre o tecalas.U, ,u,.|„r,. ,|Mi (Ium,,!* este t.mp.. 

«>'*1 qa** i*stnvo «toeniii, nnnra il«*i 
«■•ti «l« (..mar rumclio», (niti-it rl|.-, 

*> mcrcuriii, qno bastante mal Ibu 
cai.•ni. li oje compleinmeir 
'■ •« *.lo ' II, 
4,1 1 ■ i.^M .| 
cm ro», 

IN-lotes, 9 ilo Fevereiro t). ih». 
Fort Mareei, 

Casa matriz — Pelota» • Rln 
'liando do Sul—Caixa Postal 
dft -Deposito Gorai • Casa Fi 
Uai—Rua Oonsclhoiro Saraiva 
U o Hl -Caixa Postal 148 — 
Ri<» do Junoiro. 

I "ti ■ 

Doorütnn do sr. Tenonto* 
< uronol «ir. Affonso llarroim, 
Co omandante do 12-, JUni- 
incuto do Cavullsrla, finjo pu* 
bllco quo no dia 20 do ' cor 
'«ate n ez do Agosto, às 10 
heras «Ia manhã, nVito qmr 
tel, serão vendidos cm iiasia 
("iblica, com o «batimento dc 
IO-/, .obro a rospec.llvt «va- 
li igão, por não teiom appa- 
recldo llcltantos 111 prl clr' 
praça roallsud 1 no dia 3 do 
nmamo moz, os cavallo. abaixo 
declarados pertencentes at» 
referido regimento «j 10 foram 
jnlgsilos insorvlveli. para o 
étvlqo 'nilitar. á sslmr : Ga 

"• ido n- r, ift.-aiO; Qatcad.* n 
9 l0:00O;55nlno n* lã 10:000: 
Znlno n IH - 10:000; Zaln-* n 
19 15:000;Escuro n-2ii 10:000; 
/• tino n* 26 15:0(10 ; Doiadi 
Ih* n 27 10:000; Z.ino u 
29 10:000; Ewiiio n ;i;? . 
l :(X)0;G«ta«(lo n- 33.. if,;000; 
Tordllho tr 35-15:Ô00i,Gatea* 
do n .'('.i 15:000; K ouro n* 41 
— 15;00ü o Kosilho 11- 43— 
15: (X). 

Quartel om Jogua* . >. 6 d* 
Agosto do 1912. 

/o /• doy S. Hahrialio. 
i . Tenente intendente. 

Faz hoje, nnnoa, o nnsao es- 
timado amigo c correligionário 
Major Orocindo Emllinno Cor 
roa, 

Por e»to motivo lhe envia 
mes nossas saudações 

Miguel I^orrelro 

Está nesu cidade, om re 
pre* ntnqáo du cosa Rein A 
t .omp., do M ntcvl |ao, o apre 
elavel cavalheiro Sr. Mlgu.i 
Ferreiro. 

1' runcisco Arosteguy 

no«p«,da*8c, ha dias, na 
acreditada feasão Qentndo, 
o abastado fazendeiro Sr. Fran* 
cirteo Arostcgul. 

Sociedade Caixeiral 

F.ntrc g» »o< ju* <)» sympaUdc 
•Siiclclndo Unlào ('nlxi.iral J». 
gnart-iiNf. reina fraué. mtilowla 
"m para a pn-xima ajaiiteii <l,i 
ulrci-toi In .in()u<dln aaimclavao, 

Halminti» que «orM votado* pa 
t| ii praei lanete, « *p, Aigcuoro 
• •fiic O Seal.ia, 

»líistciicçaii llecrfíii 

AVISO 
I oinio ostn Sociedarlo de 

t*ítar da reedifien • io do pre* 
di" .oclal, por approxim ir-.e 
a ••pocha determinada, avisa 
•o aos Srs, liRteuriptores dc 
acqflés quo torão d** fazei 
entraiia da 4». pre taçfq. 

Roga «« sej * c s i eu tra d], 
f.ltn na maior brevidade, visto 
como d^tlii dependerá a regu 
tnisaçdo do orçamento. 

Jugu.râo, 2 de Agosto dc 
1912 

A Directoiia. 

"J* H tW» í» 1 

-o. ?''tí 

do Departamento de Cerro Largo 

•l etdtthFar-st! du cidade de Meladurante os dias 
a v .H) d** helemhrõ o 1 «• ^ deÔiiliii»i-o d*- 11)12. 

      

.Ço í.ò Maria djiisi 

Leiloeiro e „comisionisla" 

COM • 

XDS^POSIXO JDJB ^^TTCXOS 

it ccche quilos cm consi^nRç-ào 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DEJU HTA.MENTO DE CEJilID EAHGO 

pooon^ultoPiomedicoGiDuiíflieo 
 DA — 

Pharmacia Vülas-Boas 

Dfio consultas diariamente, os see-iiimes facni 
Udivas 

ítü ' ÍIS i!l ll, (1,1 lllílllld ""ei" Telst-irn «1* \'e*fic.» 
I' I ■ D i i ' .'.'lir^iAci, 
üds I as . ' li. dn 1,1 He—^ «"«««nuto —Míwlieo t> clmr- 

gla*,. 

( fidmÜN ao» pobres f 

Ia de ariiízeT 
Wsl!( Ovei1 

no- 

riburefo V d» Carvalho \ 
."na, lendo Uo r«*iira/-8c bro* O molhar gmI ..i, v « 

■eiucnio desta «ádsdo, vende o, lll0 
01,1 V 

" qu.m pretender, na merca- c, : 
dori/i. exisieni"s no ar.oazcm ''L,'" Artiga. 
dc ma-* • ■ o molhados, do sua 
prop iedade, litu ido á rúu 15 
dn Novembro, n. nuin ^ 
melhoro« pont .3 par , r 

''« dc* negocio, q (.0II, r,,.,,,. 
■ 1 D miero (J<á bou^i finiiiif 
55t«H . 

Aproveita, otitroslm, « op 
("" lunuiade, para pe lir ,«*>« 
M"i.H fregueses qu. sé acha .. 

IION. 

wm' mamot 

1'liaira «dtHiraMiet 
•do 

-• Dh. 0»oak de Sampaio 
Vianna 

"V 'drazo, o pagamontj. no 
" Miiií i»i<»va prnto (ioisivol, iIh 
srud dehitoa- 

I .guarãó . 5 do Agoslo du 
1912; 

*>■ 1 .»»■> u » .« 

Ubaldino Vieira 
OJovon Pbslãlno Vieira, iflhodn 

brioso militar Hr, Mnj,(r i)l|vcrl<t 
«I*- Dou* Vieira, iuo adoecera, lu* 
«lia», ao Rio onHe ems» » Fscoia 
lieüuerra Hemlo p*.ritMO rncolhPtn 
«« Hu«|ilul Central «lo Kxorelto, 
tom obtido »«m»ivsl» mulltora» nu 
*« '« estado «io oaude. 

Psiaquetoahs prompla re»cabu- 
leclmenl**, faxeuui» voto». 

Dr. Síiiii|iiiio F:;iiiiiii 

Dá consnlfns dinina- 

^ mente na 

. miiiMj rupiiLiR 

Itu I A» li iioru» dn 
(urde 

üeciedade D. Caixeiral 

Jaguareuse 

Assembloa Geral 

; medico formado iK»ia 
í Faculdade da Bithi». ~ 

-1 Am eifa « harunÀi . a 
^ qualquer hora, tudo 

ciditdc, wmo na 
(m * punha, 

fe* Dácotc-ulta nu Fiiak- 
^ mu:ia PoiTt-Ait da 1 

ás 2 horas da tarde o 
T*- das 2 ás a hora * tia 
> sua residonola »\ ma 

6" Jullo do Castilh * 
n*» ;«), 

■ Mmm ; 

VENDE-SE 

Donativos 

j "* ♦? vv.» ?i * j v r ,-, tí 

A Saou Ca*» «Io Cariilatte «te»' 
ia ei'aáe, foiam suiviado» o* »«■ 
iruioie» «toiiattvo»: pelo mot loiao 
«lo coniM.lr im X, Sr Mno.irl He* 
narilloo Vari(0«.t naceo «t • a .ittear; 
por D. .I»i«qu(ii« tioiiçalve» ijo 
Amaral, .i*».»»), em eo «unemora- 
,... d( .um!.., irio 4o ftllealiqea 
iv *ie wm eaipaso, no*«o aamloNn 
«orritlglonario »r, Fraoclac.* An* 
wnlo «Ia Silva Amaral. 

IP 

Perdeu o n oadorneta n. 
Iií da c.lxu Eoonmntca d.»- 
ta cidade. 

Q". 1 a tiver adiado, o qui 
xer restitulPa, podo foval** ú 
residência do Sr. João dn OH 
volra Alvos. 

| PEITO DE MM PELOTENSE — liapido e Mgn fico resultado 

!•" tUte* !..,.« „ olsnt,* , (, ,■, «m, .... 1 O" " IVtJUItliUU 
•m a " «».•«. <• *1 min** * ,1 do Angico Potoloiise», peitoral dease 

l'o ordon do Sr. Argoadro 
'nch»co Seabra Preoidente 

desta sociedade, e do accórdo 
com o Art 22 dos estatutos 
«ouvido aos Srs. socios para w*, 
a schsAo de assomblea Geral ,,,M excellenie carro d** qua* 
a effectuai-Hu domingo ll do tr0 roda», com o < oinperente 
corronto a 1 hota «i» tarde, "rr0i,! (,nto o» •• Ma-"ltu do 
"i'a elsiçlo de nova Dlrecto* Ci,v*'los puta lorcs. 

'■hi Para ver o tratar com ant 
•[f untão 6 .í« Agosto d.- •* Am mi. Carh.a 

1912* l«* Oliveira l'« hoa. 
iTnnelsou Nogueira Júnior 

Secretario ' l*4''- 
 -11,11 , aumra «o* mmw . 

Casa para alugar 

Ib-Ccisa ho alugar nmn casa ,' ".l "1"" " "• 
•io moradia pira família 110, "' í''' I «««iiiiuit. «IQIKD tj, 1 j. , > |n Qm-n a ti ver, dlrigir*»e'h« '"'b**. i; i,,. . 
ao ali.-iíto-dSBlgnatlo,' 1 *•*" • •* —*• * m a, „ 

Abílio Amaramho Pereira , " " " >•.* l" "'II' lliuilii. (Bani, m. j, 4 4,. 
se 

O si Manoel tendido dn Silva 
resldent» rm m niclpio do D. Pcl 
di.to. onde po mm io .'**tanto 
ostabeleclmonto de .-.rinçà ■ «• eu- 

atuiif* om mini* 
«|uc pciiiptc ima o na sua casa 

                Sí„rí.«    
Hl.» «lo Sul No Rio 

" 'íbFi 

Gyognrln J Paclraen R,,., do, Anrada». 



ISAUDE D1 MULHER 

Podem ítizero uso rjue enlendcrem desta it inhadeelamcáo.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR liMILIO JENISCH. -Negociante e íabncunle de lierva-matte. 

-  Dores de Cainaq uam. 

COLICAS VIDLION I AS-~ 1 «'iilioa saiislacc io de cornniuiiicit' que /ca- 
sòa de •dnhafaudiia»soffi,endo de eólicas violentas, por oceasiào d.is m' ns- 
truaròes, ílcou ràdicarníentecurada,com u »vidro de íSaude <1 i Muiher. 

Edital 

Antouio Olc- 

gario de Mat- 

tos, presidente 

do Conselho 

Municipal. 

çalves Braga; supplen- 
t<ís, João de Pens Ter 
ra, Josd Gomesde Faria, 
Manoel Gonçalves * da 
Silva; 2 meza eíToetivos: 
Jleleodoro Anselmo Af- 
1'onso, Francisco Ricci 
Filho, Joaquim José (ia 
Cnnha Fillio, Joscv Maria 
Alvariz, Jacintho Goe- 

Faz saber a todos que lho Borges, snpplentcs, 
esp» editai virem ou FJoreneio GoiT«a Mira- 
dello noticia tiverem, jHílhela, Miguel" Maili- 
que por Decreto sol» nes, líun Hertp Lima 
m LSol, de J9 do Junho Ricci; 8 mo/a, efteefh os, 
Imdo, foi marcado o dia cincinato Brandão,. Ju- 
15 de Ag- st o pn timo lio Leivas Mallol, João 
vindouro, para ter lu- 
gar a eleição de dois 

deputados á Assembléa 
dos Representantes do 
Kslado, P"r es c 4* Dis 
tricto Kleitcral, para eu*, 

j<» fim foi este município 

Simplicio ('arduz, taii/ 
Francisco Ricci, João 
Morteiro, snpplentcs 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Noto, João Francisco 
("o1 rea da SiWa; 4 rneza 

dividido em seis seçõesicITc.clivos, Luiz Fvaristo 
eleitoraes, que funpcio- Vieira, Luiz Dorval I.o- 

dos Santos Braga, s»p~ 
tleníos, Se ucào (iornes, 
ulvcstrc Puchulú e Joa- 
iniii- Alipio Horncr. Pa* 
ra servirem nas n cs 
nas me/as, toram de- 
signados os seguintes 
"♦tuiá s : ]". Mc/a ■ 

Ar no ido 1'assos Fran 
co. 2\ Meza—Patrício 
Faria Santos : 8V Meza 
—Mano 1 Fclippe IV 
rcii-a. T. Meza - José 
Passos de Firia San- 
tos. ò\ Meza — João Ta- 
vares LíV-ia Filho. (>'. 

Méáfe Sc\ mo Dutra da 
.Silveira. .A eleição co- 
meçam as 10 horas da 
manhã do referido dia 
15 do AgòstCju pelo que 
convido a baios os ci 
dadàos acia a noa ea« 
dos j uira, et impai ecerèm 
nas respectivas sessões 
elçit raes, afim da or- 

Exposição 

FEIRA 

na sala das Audiências; 
a 3* no Theatro Espe- 
rança; á 4 no editiclo do 
Quartel do Corpo Adua- 
neiro ; á 5 na sub-inteh 
denéhi do 2 dislricto ; ã 
0 na casa do sr. Victor 
Manoel AftonsoGomes, 
no 3 Districto. Para ser- 
virem nas referidas inc- 
zas, foram eleitos os se 
guinies cidadãos : I- me- 
a, effec livos: Adalberto 
de Azevedo e Souza,An- 
tônio Manoel Dias, Abí- 
lio Xavier dos Santos, 
João Custodio de Car- 
valho, Francisco Gon- 

eio Bastos de Oliveira 
Fmygdio, Fran c r s c o 
Gençu'ves da Silva, 5- 
meza, Manoel Annihal 
Ribeiro, Alvim tírurn da 
Silveira, Adolplio Rodri- 
gues da Sil a, Izidro 
Fèrnandes Vergai-a,süp- 
plenies, Fidelis Cr ssu- 
riaga, Juaqui n Be.rthol - 
do de Souza Machado 
Maurieio Dutra da sif- 
veira; 0- n eza,effi'cti vos, 

Rogério Dnb a da Sil- 
veira, Victor Manoel Af» 
fonso (iumes, Lino IVr- 
nafides Passos, Gedeão 
de Faria Santos, João 

/ara que chegue o 
conheci nento de todos 
mandou passar o pre- 
sente para ser- ppbliça- 
do pela Imprensa. 

Jaguacão 25 de Julho 
de 1912. 

.h/lon io ( U yaHg de Mattos, 

Presidente do Conselho, 

cura extnie 
tifmçòwj, 

■ Iclluxtjse 
illdu. Ii/,H 

livre. Viilr*. 
'krt a» pttnrmii- 

• Ex[)<r.siç;Tü-feirá com todas as regras de 

concurso nos dias 

10, 11, 12, 13, 14, 15 De Novembro de 1912 

Destrilmiçào aos sooios, de sementes es- 

peeiaes e reproduclores puro sangue 

Pedido* de loeul ; l*i«rH uiiÍiiiho* de rjiI 
|»Ao. ntí1- IO de lliitnbeo; de eitinpo «K1 

1 d© Novotubro. 

Eecriptorio Rua 15 «Io Novembro n. 10, 

-J J f- 1 fdítQ immovel quizef larr 

dvJivC*! i-ar e«> tquircça tli;» e 

mi i 
iSOOM Ivr» 

A ^Bude da : t; lio iiterti, 

— 

Raehe, Lieyve\C. 

Sue: de Augusto Leivas áf C. 

Filaes em Pio Grande 

deppaea 

O c i d a d ã o Aelivlles 

Brandào Juiz Dis- 

trict tl dâ sede «Io 

Mnnicipio tle J;t» 
guurào, na forma 

da lei, etc. etç. 

Faço saber aos (pie o 

presente edital, como 

pnaso de 20 dias, virem, 

itie no dia 20 do corren- 

te mez. üs 2 horas da 

tarde, na frente, da In- 

tendcncia M u n i c 5 pai, 

Será levado á praça pelo 

offícial de J ustiça que es- 

tiver de semana a quem 

mais dére maior lanço 

offerecer sobre o pre«;o 

da avaliação, uma frac- 

hora no lugar acima in- 

ad \ do tpie para 

>nsf:ir mandei passar 

•f< is editaes de igual 

iheor dosquaes um será 

puhfie «do f>ela imprensa 

e mtroafiixado iv> lu 

gardeeostu ne- D dt» t 
passado nesta cidade d* 

.lagnarào, nos 5 de \gos 

lo de 19(2. En, Fran- 

(asco Ric^i Júnior, aju ■ 
danie do escrivão o es- 

crevi. En Man a'! Felip 

l>c Pereira, escrivão o 

subscrevi. Brandão, Era 

o que se'continha em 

dito edital para aqui 

bem e foi mente trans* 

criplo, a cujo original 

mc reporto e dou ré. Iva 

■ tipr-a.Eu Fr nclscô Rio* 

do 

m. * 

Adt eguiio 

•nm 

EncHrrfgn.itf li' in.lo 
tu ;<> i-uMíStiuu' ! n mu 

(irorinhAo. 
KwnpioiXf» o li pnUI.Mirln 

liim l!l di' Ivvrmrft n. Ili 

I lii'.'» «•Iilt*. (MI.I banqimtut 
i fí tu.» >1 ohr ia d ) Si- 

ç ). 

l'i 

U 
jn I nniJijinafiiJi1 

Pedro Azevedo 

acaba dc receber grande 

Vendem se a exeellen- 
te cbaeara, situada nos 
suburbies desta cidade, 
Com magnitica casa dc 
moradia assobra d a d a, 
(•ontendo abundante e 
variado arvored-t frueli- 
fero, (pie |»ei-tenceu, an* 

ligamenii, ii Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, co n e variado sortido de ar- 

tig"S de phantazia para j bons ç« nunod-s, silas 
festas dc egreja,como se* • no perimclro urbano. 

Para informações na 
reicncia desta folha. 

Venda de canino 

jam franjas, rendas gn 
gas. cordões, galões pra* 
teados e dourados, des- 
de o mais infei-io'' no 
mais fino, estreMas de 
lodo l OUmbo, (laniasco Vcndc-RO 18fi bniçoa do Io- 
de sed 1 prateado e dou- i{Urt de rantpo, da Fazenda doa 
rado.rendas c borlus de Vi i.es, tod» tapado, o oata* 
toda classe e outros ar- 
tigos congêneres.— X. 

VENDE-SE 

ra 

■- i-i Júnior, ajudante d 

a scrivãoo escrevi. Ei 

JE 

ART1GAS (R. 0. ÜBÜGÜAY) 

ifl 
•m 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvatusado, Arame gàlvanisftdo marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas o barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas espeeiaes para pinturas. Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 

garantidos dc superior qualidade e que vciulemo* à piecuS mó- 
dicos. 

AKeiii©* dos afamados cofres, camas e fogões de t<Ti'o 
da fabrica de Alb©rto llin*. 

^ j| Orando Stock de inadeirns para animado o constriio- 

ções, cereaes o produetos naeiomiCN 

LTii©o* recebedores do Arroz ©*i»©©ial da Granja Cu- 

eao dc ca po com c scnvaoo escrevi, ku» 

ni ca dc doi; hectares c1 Manoel l-Clippe Pereira, 
•lo ares (2 h. do a) si11ia- «"sci-ivflio o subscrevi e 

do no 3*. districto d ste assigno, 

mumeipioJIndandoeom o Esciivüo de orphãos. 

José Maria Gntierrse V. Perdoa 

Fi-ancisco R»niiano Chu- j 

ves,ava lotodoocanr 'aa«i»u«*noi®o VíhMíhv 

po por Cem ai) réis   u1'[anJí:o Ph<>sph,uadn.-- i 
. . 'i' lior tnnicoa'orUluiUite,mm IUÜ»pO 1pei lencenle a ioBÇMrrnioos, p8rp moras anc 

herança dl finada Maria' "ca"f,
l para oonvairarmie». 

,, . i #-.« • ormula conhocidu a uoprova 
Rapluu Ia ( haves, enjo '.i por muito* rnoUiro» do Kh 

campo \ai a praça para ! l0* dwd® immos armou i 
- . ' "Ut ' ' '.MLlfln atn ai.» /.li.O,. 

helucimonto do incsuio campo, 
ooutendo cnsn do material ímji 
bom estudo, 1 grnnde u;idpào 
novo do luMtorlid. tendo junto 
no mesmo a compnrtlnientoa. 
1 lunbulro rocrnicmcnto eona- 

Uma casa á rua Ge- uuldo purn ovelha», medindo 
neral Barroso n- 29 es ir' '«eifos de comprimento, 
,»iinn 8.,^ v»'.ongueira dnpe Ira, 8 corrqea 
I du uiame o dois cetcndoi com 

eOin puleo 0 grundC tornis repecines pura a^rlcul 
juintal com arvoredo, mm. 
Eslá no Registri Tor- O comprndor tem preferoir 
rens. Para tratar eo n ';il A dü «.ido o ovo- 
Jort.1 Mirlhisila Silva. ||>«exl.ionw.no.n»n..cm- 

(ai.- I ) Tiimnoin oo nrmnla n pnrto 
 - (l0 j ni0f;oro$. 

A saule da multier j"" c'"n s,"ro D" 
' K* o tonlco do ntero (t,tó 2* ordem.) 

m cocei Li» Io em sua clinirn 
ç liue com vatiltutem o oi»-, 

te lu: ido de becrdhau. — tiai 
ufa 6*000. — A' vcuda ean u 
ua as plitu oiaeiaa. 

■ -agamento de dividas e 

mais despezas origna- 

das com o inventario 

eonfonne requereu o 

procurador do, inventa- 

riante advogad ■ Joã 

l-rancisco Nunes e f»»i 

'Ivferidopor eslv ofIW„u, d, 

E.assim, p )i-«, qu n no obrtn d'«A Situação.» 

k. n*-'2 tíiéAl! 

Idi 

rolina. 

Wt 
COMPRAM FRUGTOS DO 0AI7 

Mg 

íu\ 

fOSSE-SülííMSL 

Salvaoao de qüeni sofíre do esloniaáo!! 

iÓSKlíÁDYSPHITIOOQUKM QUlZIíIf 

Kriii» Voi Uiloa aolrns dlMatum «Ido Iniminernn vasos compro- 
>'|iInn no. t u neiosisNlam. doanl''» do «uuonukgo e dos tiiicslln»». 

o B'l<jr iIij(fniivo Lsívim Lomi, oxeeÕonta «upeptlco « dljrentl- 
*♦' A piopnrodo . nm Injrre.llcnie* d.» primeira or lem, »oh severa fls- 
s dl nviMi 

Al tigi-lôes dMTl^eis, dore d < espimatro, dyspepMins, fnsllo, do- 
iits de .■aheÇH, emburaij >h Kuálricoi., nioiiiu uilexPnal. moletilla loilits 
d vldsi (Ao sonnuUu A p lUrean dos aaooos dlifüntivoi do esloma^o, .Ao 
udÚMVilf'OHiUiia»i(e euinltACÍdaS (wto Clixlr dlkettivo Imívu I/elUi, phnr 
UMtMUd O em IVloU. 

. liluWi«ie- cltnti es de Pelotas, Drs. Amarante, nriisifue, 
l/tútns, U't»i;ado, Calaro, 'l oucrndii do SA, Pomnim Sousa stUwlNriuti 
lotos OI 1)011» elfelUn de Ift.") (níilurn.o eUxlr dl venllvo, 

<l's Dei. HabastiiVu 1^>A>, Ptua Pinheiro, Samuel I^dut, A JM»'!- 
o i, Fenelia t^ialos, d« Port' Alejrie nao Un tnisma oplnlAo o rceol- 
ou oou(o prliaiMcos, consta itemotttc, o Klistr digestivo l^lva* l/ette, 

eu Nensdnenl'H. R'melhor i.uo qual pior ouiro preparado, ustranaotro 
nu Riu, e luuilo mnts haraie. 

Aclm-sè em todai a* hoss pliariiincias o droirariss 

ücjiositfl ''ei al;-l)i'ü«.ii'ia k Eiliianlo ('. Sc(|iicirii 

PKLOTAM 

«lotei FraDcez 

— DF - 

Morteiro & Comp. 

JOÃO MAUTINS J>A SILVA 
(Suicnâutr ue cu.ndessa & comp.) 

Hl Rua— l.ücle Novembro — 81 

E«tc c UbalrciuM-nt.! .'"utliiUii iHunpre cmn conqdeto 

mola" i"10 ^,,,9f0* nadonac» e ootoangolros, mico» e 
rrrrmçi-m» ('omplein «mimeim» do ferragens do to- 

' ebwe-j, ieiiqa» rldros. 
fatvrUir» «io < aMviruevftM -Tahnados, tlranle.. t[ 

!. i <•««(» de aioco, liar» », tona rnmana « caí, 
l ,iOri.e p. ruMiu »t. «h' vinho do toda* ai dnast■. ara 

ca t n a.ieira» p .rrt aramadoa. 

♦ prMiu v vende ut unrn ninoetlntlo 

i antigo e aorefliiado estabelecim mio. sol» 
a direcçãu competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, çontinda se npre o empregar todos os meios 
paru bem servir sua numerosa frognc.ia. 

Dispõe de explen iid is salas particul.uv - 
pura inostrnurios dos srs. caixeiros viajantes' 
quartos para banhos frios e quentes e lodo os- 
euiais melhoramentos necessário» a um estabes 
ocin enlode primeira orde i. 

«Meiui» sempre variado. 

ILZCOIDXOOS 
X 

**"« aiir SjW ÉÉ & 

ELIXIR DE GALEGA 

Aasmjofa o íeiíc das mães qne amameníam 

VIDWO 

A' venda cm todas as phQrmarías 

1 

I 

1 

I 

i 

'>S>\ 

' 

w 

r 
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Uma casa de cambio 

U-.i-tr.-HxHcK ■ HunSretSsW***!*? iSifSvH V4-?«c<í . •. . »£♦■» 

assaltada em pleno dia ! 

rlítfí'ív ■ f»-■■   ' ■ • • •• • ' ■ ■ ' 

Uiu crimo no Rio seinclliante à tragédia da rua da Praia em Porto Alegre ^ 

Et IER^ <:cr==r«o===«3^ 

H- - 

D'/t imprensa, do Itio ; 
Estii íiõs e r. pleno Paris, tal 

qual nessa çidade de luz, on 
de us apaches, nu ua audacia 
inqualificável, utacam catas 
bancarias, roubam nrultadaa 
quantias o mim auto Voloz, 
atravestru a gran io espi" 
t»I. zo nbando da p iliclu que, 
para os capturar, tove de rc 
corror & «rtiltoarla e á propris 
dynamite. 

E' que o Rio civilinae, en 
grandeco-so ; o* ladrões 8iw' 

dem de toda a paiu-, cada vsz 
toais Hiiíi i«r? mais tntemeri»; 
toe e engendram plan » dc us' 
saltos, os mais arrojados. 

A «cena oceurrida hontem. 
em piem» dia, quan io o sol 
dourava ainda ;• - copas ver 
dejames das arvores dn nra 
ça liazo de Novo obro, lem- 
bra a audacia dos apaches uni 
Paris que atacam bancos e 
iocuplciiavam*8Q nta dinheiros 
particulares. 

E' Paria no Rio, pôde ac 
a salta dizer, porque aqui como 

iá, os gaturtos prolif» rum e as 
columnus dos jornaes tóm en 
sanchas do publicar 08 feit s 
mais audscioeoH de desabusa' 
dos i; uunos. 

Permcnorizemoa o cass, esse 
assalto arrojado, ptatícado em 
uma casa do caoiblo da praqu 
Quinze de Novembro. 

No prédio n 80 dessa prat.a, 
nas proximidades do Hotel da 
França, ó estabelecido com 
casa de c^rablo^ o francez Si 
mon Ilagnenausr, que tem 
como empregado Mario Baila* 
lai, que lhe merece toda t 
confiança. 

Hontem, A tarde, ccicadas 
5 h -ros, ainda dia claro. Ilag* 
i,. t, co o de costume, 

ri colheu . o cofre furte, as dif. 

ferontes moedas do ouro o 
pr.ita, as cédulas varias de 
difícrentes paizes, as quues 
servem para o cambio, por 

o icda nacional, objectivo do 
seu nsgocio. 

Depois de Contar esse dl 
nliciro extrangolro e verificar 
t existência do avultuda quatt 
tia • > mo • 1h m.cioual pre- 
tendia Hagnenuuér se retirar, 
fechando o seu cstabolccimcn 
to co umoi ciai, como ó de pra. 
xo diariamente, fazer a essa 
liora. 

Seu e pregado B.illulai Ma' 
ri. já Iccltado, com rt porta 
«xturiur » m iitra da i moedas 
0 tinha jA meia porta da cn- 
irada fechada, quando alii ap' 
1 areceram tros individttos, 
quer< ndo comprnr passagem 
para o porto de Anvcrs, pois 
a casa de ca obio do Si o ou 
Hagnenauer Umbcm negocia 
cm passagens para os paizoa 
do velho o undo. 

Eram fn guezes retardatario 
o mio do\ iam por isso, deixar 
do ser attondidosi. 

0 empregado Brilalal aon* 
ou se, o, tomando do <, tlAo 

das èncotn uenetas das psasa" 
gena, comsçjou a uuchor o 
primeiro, cujo paaaagdtro deu 

o nome de Adatno Betrark. 
O Bcgundo passageiro di-ac 

eham.ir-so Adolpho lyotr*i k. 
1* aquanto o suipr#» fado %eft- 

cruvia, o dono da c.asi fitava 
os tros fregueze», reparando 
oiu auaa physioivoiuiaí o gus 
tos. 

Üni dellos, de barba rala, 
bonet caido sobro os olho*, o- 
raro que f tlava, dizen lo ôtn 
alls t Ao o quo qttoria; o outro, 
-apaz Joven, do pequeno bigo. 
<lo louro, o roupa do brim 
pardo, sendo o terceiro, de 

r j smiçir 

(25) 

ALMA EM DELÍRIO 

rem 

cara raspada, alto, magro e 
espudaudo. 

Quando o empregado quo on 
chia os talões perguntou o nu- 
me do terceiro, um grito o 
uma ameaça do mais alto dos 
três, « quo i ra o quo melhor 
trajava como que foi o signal 
do assalto, jA protnedhado pe 
los bandidos. 

Um punhado do sreiu e pi 
menta foi varejado «obro os 
olhos do Uagnontiuor o d» seu 
empregado, ooiq lauto os tres 
bandidos, atirando'ss aos .dois 
homens, agfredlram-os a sucos 
de ho.ro « golpos do ivísse* 
(dtes, armai quo levavam o** 
condidas, Esses casseddtes.oin 
vez de sorem de tnndoir t, eram 
do ara o enrolado o o esplp»! 
u cupeados de borracha. 

Hagnenaijor onfrtMK uras. 

um dellos correu a fech tr a 
moia porta, quo est tv i ai o la 
abei ta, oinquanto os -1 ro < 
dois iustontavam a lilcta com 
o dono da casa tlc cambio o 
seu empregado. 

Ao i gritos de socoorro, aou- 
diu u a vizinlio, quo < eu o 
alarme. JA populatos se ag. 
glooiuravam A porta da fs-i do 
ca ubio, qu utdo ostros bandi- 
dos, empunhando revólvors, 
sair uai do rCldao, om fuga 
precipitada. 

(,) povo dividi t so eu) gru 
pus, a perseguir os fugllUms. 

O mais alto dos bandidao 
de nome, Adolpho Potrark. lu* 
gruufugir4 misturando entro 
os quo corriam, apavorados 
com os grilos do pega o mata. 

O outro, Adamo Petr.irk, 
perseguida sempre, continuou 
a correr, atravessando o jar- 
dim olldoostà a tntatua do go- 
ueral Osorlo, subiu a rua da 
Asterabllá, voltou n da Qui' 
tutulu ato A do tí. Josi, som- 

pre alvejando com seu revòl' bolso algo com que se dofon (lameçou noste Instante u 
ver ns pesitons que o perse dcs. e. Oguerdn quo mais ds mr l.n ntdo o auto do flagran- 
,uiam e nqucllas que lenU perto o acompanhava,foi voro 
vam enfrentai o. 

Os tiros so succediam, deto- 
nados polo bandido • detona 
dos |>ola on li popular, que o 
perseguia, num vozorio infer- 
nal, peça/ ma/a! linchai 

N.t rua S. José, o bandido, 
vend i-se perdido, sem forças 
para mais correr, ootteu se 
utias do um autocaminhAo 
quo «li estava parado e, com 
a própria arma, quo era uma 
pintol i M ot-oi. justiçou so do- 
tou mdo no queixo n sua der 
mdelra bala 

C irt.i foi » tua agonia. A 
morto foi rápida. • 

A policia do 5o distrlcto, 
.totidindo f<-* re oovet o c.ida' 
ver para o necrotério, nao lo- 
grando, do uk lonto, est abolo- 
cor ■< sua identidado 

Nos bolsos do morto fora n 
encuiitradoa um hojo, uma cé- 
dula do 50 ccntivos paraguy 
ns e vários papeis. A arma 
suicida foi também approendi- 
da 

O outro bandido quo fugia, 
so upro perseguido pi los po' 
pularos, guardas civis o pra- 
ças de policia, foi alcançado 
usa proximidades da Caixa 
de ConversAo, cutre o Correi»» 
o a Alfândega Fez-lhe fren- 
te uma gunrds, que ia reiid«r 
«s Hciitínollae 'K-s-es edifícios 
pnblícosj Preso, foi com diffi 
culdade comi izido o bandido 
até A delegacia do 1*. districte, 
tia rua do Carmo. 

O povo. que. em massa, o 

que cite no bolso conduziu, 
sendo lhe respondido, om bom 
portugurz: 

-N»o é nada. E'n curlslro 
le cigarros. 

M ís, oxa ninado poli guir 
da, foi om seu boiso da culçt 
encontra la una pistola Mau- 
ser. 

Ohegmlos A dolegaoia, foi 
etle autuado. 

Dhso chamar-so Franz, 
Suith, sor hollaadez, maríti- 
mo, ter 22 annos do idade, sol- 
toiro, «o n profist»),. n • u do- 
micitio, o estar h i dois dias 
no Rio. 

Huasdeclarações foram fei- 
tas em mAti portuguex, diffi- 
dlmeote t-xpri miúdo, qtiand • 
momentos snte-t, f tlan lo ao 
gnards, cxprosaiia-so clara 
mente em portugnez. 

N« delegacia, faUm'>s-lhe,e, Qbasi dois unnos, ertA 

ie. 

Pudci os, entào, paleslntr li- 
geiramente com o sr. Siiuon 
Hagnonauer, o dono du caea 
d> cambio oscbllii Ia paru o 
ssnlto do tros bandidos auda- 
leo. 

Tinha ell# jA, sobro a vleta 
ireita, o apparslho qno lhe 

puzer.i o medico da Assistência 
Municipal, na grandu echy- 

ioso, produzida polo grande 
sòco quo llte vibrara Franz 
Kmith, 

i) esc nos o cambista que 
ha <42 annos se acha nesta ca- 
pital, Umdo sempre trabalha 
ii<> em casas bancarias u de 
ca bio,tendo sido, ultímamcn- 
to, o chefe da secçAo de cato 
bio ia exUtictu casa bancai ia 
d" Nune du SA & O., A i na 
Piimoiro do Março. 

um amigo que nos ncompn 
nbava, expressando se om al- 
ie .mo, obteve delis o nome 
do- dois companheiro.^ que o 
ajudaram no pretendido assai* 
to A casa de cambio. 

Disse quo o companheiro 
que fugira ofa Adolpho Po- 
trark o que o outro, o suicida, 
ora Ada" >o Fstrark. 

Aecrescentou que tem via- 
jado basumto, estando utlluTa- 

clíto ttO Chile, 
Em Santos,hu quatorze dias, 

travara conbecinistuo cem os • assetetes» do borracha «' 

e«i tbelocido por conta própria 
na ca» i do n" 35 dn praça 
Qiln/.e do Novembro, onde 
lhe tom corrido a contento u 
«eu neg icio. 

Cortton-n »s, entAo, porineiio- 
lixando bom todos os doUilbc* 
dn assalto, co no acima cxpli- 
CÚI >08. 

O seu lopolme ito fui igual 
no que, com rdnucla.nos con- 
tou em pidcsira. 

Foram .-i) prehendidos ostloi» 

TREZ HOMENS 

"NOTÁVEIS 

dois companheiros Petrark. 
Náo pudemos mais intorro* 

gnl-o. 
Chegaram nesse instante, A 

acompanhava, continuava em delegacia, vludo da i raça 
forte gritaria ore tendendo ma* q„in7,e de Novembro, o dr. 
tur o bandido. chefe do policia o o Inspoctor 

JA "proximo da delegacia, ArUtar Rodrigues, do Corpo de 
fez olle mensãu do tirar do Seguros. 

I arame, bem como o rovòlvor 
do que Frans se quil ser 
vir. 

(,• cadáver do Adamo Po 
trark devorA sorjhoje autópsia- 
du petos médicos logisUs du 
policia, nu necroteiio, onde su 
acha. 

I'.i IHIMI WliMIMW MMiil liaiil ISSWII MOiM SU' ÍSSH» 1 ■ 

©Ml® ® HiÇíL® 

tjk • xfTK ■> ■ 

Queria vvl o debatendo*»!», cn io uma lagartixa aspejtaáa 
auiiipròg», ««trebucbaildo nas vastas du agonia, cmn oa 
olho-1 apavoradas, tendo gelado nu bocca o ult1'^ *'10 

D p is entriria co casa e, co-n o propHo ionqól coi« 
p . ••. i.. r • I.) » tiras, faria um laço par* onforoar 
a , )-.la na idiota ! , , 

N tiiri . i i tl h i p >r 'oi ' i > 

ni ir. i., i , ■■ », n»u |ouh solos d» Ha, fagetni > t» • 
Bislcnd ( f<«ra apen (f a laça ia 

O ivi ih < ujiimas palavra . pedindo iscricofnía •~" 
N in me »• ..tc-', lb<gi'rin ! , . 

Via lhe .,s u»s :ijo t es i igalhadei debaixo do meu 
pé .. 

Via lba as pernas nau, batendo o ospaço vasto, . 

Vin Iho os olhos noiros saltando das orbitas... 
Via lhe iv linguu ai roxeadn, fugindo da bocca, co no uma 

tira do fígado do boi. 
Via llte n ultima convulvao e o ulli no arrano. , . 
E entrei no botequim. 

XXV 

A' noito, fui t-odo pare essa. Qnoria piasar acord ido, 
espreitando os rumores. 

Levei cominlgo uma garrafa de eonháquo o. emqusnto 
nrto so a tabeleceu o silencio na cs ». per aned no meu 
gabinete, com a porta fechada, bebendo c fumando. 

Por volu das onze horas, abri « porta e escutei. 
Nada. U silencio tr« apenas quebrado pelo lic-iac do 

rologiu, 
Na Bala vlo jantar» frouxumoule llluminada pela luz de 

uma vtja quo accendftra, procurei uma cadeira • aísenlei-ine, 
som ruidu, Junclo A mesa. 

Li-vAra commigo a garrafa o o copo. 
A1U estivo, por mais Us uma hora, com o ouvido atten* 

to aos i um orca que vinham cio quintal 
Dentro en pouco, pareceu m» ouvir o ruido ds passos 

cautelosoH quo no np) roxin avam du port t da cosfnhu. 
Ergui •mo de maniiubo, dsixel os cl incllot, tul no meu 

gabinete, tirsi a espada üt» prôgo, d bainhei a, tr>use-a 
ci minlgo, dsponda a subrs a mi-n, j une to A garra Aa. 

O meu uursçao b b.» ds irdçn idumente • as fontes la* 
tejiivàii-, 00 o 81 tivco e chegado do long f cotrl-li, 

Pa roce o me ouvir m vo tumor na pi»it« da emunha, 
como o dc uu a cliuvo i-çatido na í» chaduia, .mu-* Jesneon* 
irar o encaixo. 

Tomei da vòla o fui espiar. Minha intcnçAo era verifi- 
car si havia aiguutn exporimontando cliuvos o, nesse caso, 
eu to naria du espadn o, apagando a véia, esperuriu, no es- 
curo, quo o homem entrasse para feril-o. 

Ao entrar, porfm, nu ecslnha, dou <le frente com um 
homem alto u robusto que, om mnngss do camisa, estava 
encostado A parede, oliiando ptirumim. 

Atirei mo u clls, num Ímpeto dosesporudo. Larguei da 
; vóU que cuhiu apagada o, com inibas as m oi, agarrei-lhe o 
pescoço. 

O homem nAo se debatia o oniquanto eu, oom os dedos 
orispados, aportava ilie o pose»,-o, ia gritando alroadonr 

; mente : 
-Julia I Julia ! Trazs a minha espada ! 

Juliu domorava o ou, nu uncla d iquells deiespsro, gri- 
tava cada vez u ais : 

—Julia l Julia I Tt-sse a minha espada I... 
Por fim apparocou Julia, trazendo numa das mãos uma 

véia o na outra a espada que tu dutxAra sobro a mesa; 
—Edá aqui a espada. Para que è ? 
—Para matar est» desgraçado I 
—Que desgraçada, seu capUAo ? Aqui ttilo ha nln- 

guom 1  
-Pois si nAo ha, «gora, jA honvo 1 

> .Owno é qus houve V Kutao pm onde salii» ^ 
Meu espirito nío estava ainda tao perturbado «jue mo 

impedisse de roconheeer «jue a croada tinha raxfto 
Fui de novo pura o meu gablnolc ■ 

Era n brinielra aluciuaçAo »i i vista o d » ouvido que me 
SMiiituva. (/orr/bMm ) 

Upprlmldo por gravo enror 
midiido ilés intestino*, declaro 
quo restghuleci-me r idlca'1 en- 
te lotnnttdo a t PIImíum im- 
tl'«lyM|Hq tlean d » l>r. O»»- 
t-nr lielnxolinniiti. 

Dr. Qustavo M ^t -i I)iv 
tlncto medico íngl -z— Kir»» a 
reeonliecida.) fluorms Alie.«. 

Entro os muitos doent)-* Un 
dyspepsln quo imth > lido, em. 
preguei sempre cé • brilhantes 
resultados as PIIiiIum nnti 
dyapeiitlcuM d<> l>r. <Ue«r 
HeldíKelmaiiii. 

Dr. Alberto R. Fom ,ii<!p'/ 
Medico do Hospital de Miro* 
ricordla.— (Flt-i t reconhtci- 
da.) 

Diolinnteiite fisgo uao em o i- 
nhn cllntea dn- af. imtd » 1*1" 
liilax nnti 4l.v«|»e|>tl<»nM do 
llr. OMvttr llalnxoliiitinu, 
convoneendo-ii é compro df» 
sons effleazos •eaulti.dos. 

Declaro, pois, ser realmente 
um romodio bom e Ino fen- 
sivo. 

Dr. P. Duarte. Rio dc Ja- 
neiro,— Distincl < t ifdleo c.itn 
40 annos de pi u << (Fir a 
jecobheclda.) 

E' MUITO COMMUM 
As pessoas nffl • tas por to- 

das as moleatiai que k dod 
v.» o do ventre, o té »> tu me 
fado, que lec 1/ as digestôi« 
dlfflcels e «Ao por Vozes pei * 
iilibadas partonUira» ou nau- 
soas, devem to..iiir «;< 
I»i« Antl <I>«i 
llr. Oscar Ileluv,eli»mui», 
olbts rugulurisatn as fumgõcs 
dii cativas, dando forqa ao CS- 
tomago mais d.-bilitsdu 

verdadclia> Pilulns nnti 
»i., Mpepllt-us «Io Or. 0*«-tir 
lleliixeliiiaiin té o-vidras 
embrulhados om rotulos cn 
carnudos, sobro os roptlos v m 
improsaa a marca reglHtrnda, 
composta do li ch çobrnt. en- 
li elaçudus formando o e#v» 
grnféma O. H. 
Ter iniilto «Mtiitutlo com 

iim imltiieAcM 
riluliiM mitl- 

dypcqittcttN du Iti- Om 
«ar lleiiixcliiiniiii quo na» 
npr isüittaroin este.) sigano* 
d Vtjm «cr rci-u via. eo ao 
falsifiendi 

Km cano dc duvi l.i pedir i 
Pinto* / G— 1 .ivr i i Amérl* 
caim Rio Grotídé do Rui.— 
Agentes lia 22 atmo , 

Vidro. ... , Kl 
Dúzia ... ... •()<> 

^ Clinica mwli^irtiríif i 

Dlt. 0H( Vlt 1»K.S.\ »■ t 
VlANNA 

;S medico formado i» ia 
^ Faculdade du Bahia, 
si Act oitn c) .ititmliM t 
É qualquer ii »ra, l um 

na cld ido, c -mo na 
campanha. 

DA cou*ul('i fin Ptt ut 
MACIA POPtíbAll fl 1 1 
As 2 horas da tarde t 
das 2 As 5 iior ta na 
sua resiiloncls A rua 

cs Júlio d»* . ,uiué^« 
ti0 

Todo o tsou corpo 

...'•SâJM, 

f Advtifiul» 

;lr. (|»iintiii 111 , 

{luiz do co na- ea «vulvó) , 

Una 1» tia Vovem ; 
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ECZEMATINA 

I 

Fórnmln (i* y lannaceutico NFI K ^(I.VFIRA 

iMxIoroNti.^iiiiirc^tidi» com ({rondo m cconho, |mro cu.-j 
dc toiliiH ax molcsliim d» pcllo'como ; ecocicnN. dnrtlio», c«i,|»Iii(fio« In.» 
tnçocx, CH|niiIia<4, cruciitiinca (Miiiim. para <|iiaif|iior Icrida to 
«•ente ou clironicn. —Vondcoe em todas u.x piiormuciax. 

Deposito : PHARWAC1A POPULAR-- 

Qutirta'lcira 7 de Agoo 

tl de 1»]2 

JA^IJÜK 4O 

| ÜH. FRANCISCO A(f AVIVA 

t^rurifiiio -dentiatu 

kKpeci*Iiiitn ftn tmbftlhoü « 
| Itonte de ouro dos nmrts moder- 
no» e aperfoiçoado» systomng 

' nortenmrricnnus, - garantindo 
uma hygiene periVitn. longa du- 
mrfu) e esthetica bellissinia. 

Dente» a pivot, corôns de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todo» os iygu-ma* e de todos os 
pri-çoe. 

Obturaijde.j em amnlgnma, ci- 
mento, ourific.kções, inerusta- 
çóea, extracçòes de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestcsico. 

Dentes e dentaduras artlfi- 
ciaes, em mlosnite, garnutindo 
a mais [-erfeita mastigação a 
preço» modicoa 

Executa qualquer operação d. 
cirurgia dentaria, -um do nffet 
çoe» bocaes e orthopedia denta 
ria. 

Preço* modico* 

Uua 16 do Novotubro n. 18 

Entre a UUA DAS MOÇAS . 
■i Pliarmncia Sicard. 

Aníliero Leivas 
Regressou pelo America^ 'ie 

san viageiu ao littoml, o nos 
so amigo Authero Leivas So- 
brinho, do commercio local. 

Pronuncia 

Eleição para Deputados 

Itevendo rraii/.ai hc no 
dia 15 do corrente a elei 
çfto para preenchimento 
doM vng;»* de Deputados 
á \*Ncml>lca KNiadiial 
convido o elcJiorado re 
piii>iieaiioJa({uarcnNe pa 
ra ueHwe dia Niiflra^arem 
om nomcM dos iiouno* il 
lustre* cu-reii({ionari<iM 
Coronel Vergtlino Jonc 
da Porcinitcuia Júnior e 
dr PraucUco da Cnnlia 
Kanio*, indicado* peio 
noMMo henemerito chefe 
dr A. A. Itorgcs de Me 
deiro*. 
(Sabriel Gonçalves da silva. 

As auetoridados do 5' dis 
tricto deverão rei etter hoje.á 
delefacia do 1 districto.a pis 
tola e os objectos «ncontiadoH 
no bolso do suicida. 

A policia, nas suas primei 
ras diligencias, já descobriu 
tratar se de urna grande qua 
dritha de gatunos audazes,que 
«le h« muito vem operando e 
que agora se revela pelo insuc 
cesso do assalto á casa de 
cambio. 

Essa ladrão, ora preso,e que 
«e diz marítimo, e chamar se 
Frans Sbroith, por que affinna 
ser o mesmo que, ultlioamon 
tc, porambula pelas ruas da 
cidade, vendendo pipocas • 
amandoim em um engenho 
portátil. 

Loteria do Estado 

Pelo inorstissimn Dr. Juiz 
desta Comarca, foi pronuncia 
do como incurso nus penas do 
crime de homicídio, o Sr. Pio 
Garcia um dos implicados nu 
acena de sanguo occorrida, ha 
tempos, nutnu casa ã rua /.d 
de Feoei eivo, n. 16. 

Denunciado pela Promoto 
ria Publica, que se baseou no 
auto de corpo do delicto o na 
autópsia feita no o.adaver dá 
vlctfme, pelo,crime do fe 
rimentos leves pro luaidos nn 
pessoa do guarda aduaneiro 
João Astradã, Pio Garcia fôra 
posto em liberdade, mediiuitr 
fiança legal. 

Em virtude, porem, do ro 
cente despacho do Dr. Juiz de 
Comarca, Pio Garcia foi reco 
Ihide, hoje, 4 Cadeia Civil 
desta cidade. 

Ouviu a nossa reportagem 
que o advogado do Pio Gar- 
cia itppellarÁ para o Superioj 
rribunal do Estado, da sonten 
ça que pronunciou o seu c ms 
tituinto no crime do homici 
dlo, 

•-Í uffrMe;... 

Tte. Gel, Machado 
Nu America, chegou boje, 

de Pelotas, o respeitavrl cava 
Ibeiro Sr. Tenente-Oorónol Er- 
nesto Marque» Machado, digno 
officia! reformado rio Ezoici 
to 

Exposição 

■ IBA 

Me 'íisfoiil WfhilaliidustmldeJamrão 

JuDcal 
Deve sahlr amanhã do Kio 

Grande com destino n este 
porto, o vapor Jnncal, do 
Uoi/d Brusilriro. 

Prof. Menna Barreto 
Acompiinh ido de sua oxma. 

"sposa, está nesta cidade o pio 
fessor João Manoel Menna Bar- 
reto, que vem substituir o nos ■ 
so correligionário e amigo Hr. 
Josá Ponzl, nu regenciu duma 
das aulas publicas daqui 

America 

T* Exjjosiçiio-ftíira t mu todas as regras do 

cuacurso nos dias 

10, 11, 12, 13, 14, '5 De Novembro de 1012 

Destribiiiçao aos socios, de sementes os- 

peciaes e reproduetores puro sangue 

PedldoN «li* local : l*urn anliiiucn de «ai. 
l»Au. ale IO «Ic Outubro: «le campo aic 
1' de \oVt mbro. 

Escrfptorio Rua 15 do Novembro n. 16. 

O vapor America, da Com- 
ptuibin Fluvial Jagunronso an- 
corou hoje, pela manhã, neste 

■orto, com procedência da Ca- 
ntai do Estido o escala» por 
elot»» e Rio Grande. 

Francisco Nogueira 
Veio, hoje, da Capital do 

Sstado, onde se achava b« 
tempo», o cominerciante dett 
praça Sr Francisco Pedrosu 

Sà Nogueira, 

0 roubo dos caixotes 

Sobre o conhecidi» roubo <1 > 
caixotes eonlendo a importan 
cia do 1 400 contos, destina 
tos ás Dolegaolas Fis-.uw de 
Porto Alegro e Cuyabá, le ms 
num jornal do llio Grande, o 
seguinte telogran/m» do |{ : 

As 5 1/2 horas da tarde,nas 
maltas do Andarahy nas pro 
ximid idos do murro da (-.tixa j 
d agua. o 8»rvente do correio 
Júlio Qornou Abreu, que Im via 
deixado a sua . asa por noiu 
rumores extranhos nas referi 
das matas, approxi aou se do 
local. a»iido assassinado pelo 
iminodiato do vapor «Sirio», 
José Santo» Barata Ribeiro, 
que procurava enterrar gr.m 
de quantidade de dinheiro. 

Francisco Machado, sogro 
de Abreu, ouvindo tres tiros, 
correu ao local e encontrou u 
assassino cnpuiihamio a arma 
o gritando por succorro, appa* 
receram amigos que effectua■ 
ram a prisão do Barata Ribei* 
roo conduziram-no ã delega 
cia do 16 ■ distr cto. 

Etsa noticia só foi conheci' 
da a uma hora da manhã. 

Encontraram ni>s bvdsos de 
Barata l&S$2oo. 

O chefo do policia, o ilelc 
gado Hugo Braga o varias au- 
toridades comparocern .10 
local, r ncuntrando jnncto aa 
cadaver, o qu il continua no 
mesmo logar, «fim de ser pho' 
lographndo pela policia, um 
bahã contendo 154 OúOgtXK) 

O criminoso, interagido na 
delegacia, disse e»iar lleencia ■ 
Io do Lloyd desde j uiim e 

que chegou a dez dias do S 
Carlos do Pinhal, por motivo 
do moléstia. 

Emfim o crioiinuso é um 
ver ladeira mentiroso e deola 
ra sua innocenclu no assas*! 
nato e no roubo dos eaixo 
tos. ■ 

0 chefo de policia, I(»go 
que tevo oon)ieeiiiu nto do 
crime, communicou-o ao n a 
rocha 1 Honues; apesar do 
adiantado da hora. 

Iíuntei.i, na delegacia, nu j 
merosas pessoas t»nlaram eu C' livitluin lis pc^-sOUS < lt' siltis I clüÇÔt^S C 
trar e lyndiar Barata Ribeiro, j.imi/' |> ra a>-islirclll a fllisSa <|IIO, polo 

eterno «le-í iiitat t!a ai a «Io sm f.horado tnorlo, 
seni i /uda na Igreja Matriz, quinta-feira 8 do 
corrente, ás 9 1 2 horas du uianiiA. 

Desde ja, hyji iliccain o seu reconheci- 
mento tis ja ssoas que comparecerem a esse 
acto dc reLgitio. 

DESASTRE da G iãTli AL 

Referentes no desasti e ha 
pouco occorrido na Estrada de 
Feiro Central do Brazil, en- 
contramos cm jornaes da Capl* 
tal do Estado, os seguintes te. 
logram mas do Rio, todos com 
data de K do corrente: 

Um oxpresso, vindo da es- 
tação Santa Cruz, estava pu- 
lado pouco além da estm fto 

lismino Ment es d4 Silva, Sal- 
vador Osarlo, Manoel Fran- 
cisco Vieira, Fiuin isco Igna- 
ei» da Silva, 2° tenen- 
te intendente Miguel Vi- 
cente do Paula Oliveira, Luix 
• Ia Silva e Souza, João de Seu- 
za Salles o Francisco Fernun 
d«s Barata, 

Ainda não foi rcconhccid) 
Lauro Mullor, quando foi apa- naiiltuni dos mortos, pois cm 
nhado, na cauda, pelo expie» ilgun» cor,iO« falta n braços 
ao proccduHlo da estação Ma' »u pernas e outros têm a c.r 
xa-nbomba. troça «• parada do tronco, 
O choque f»i lremendo. |a(jrô0g aproveitaramve 

Os carros, encruvuram-u 

mmsih 

Â(l< lino Montcir \ i orctlia Hrandâo Mon- 
Icirn, Adc iuo Moufcin l Hp» c Wíilior Aufonio 
MouiDim, pmjs, ifm.i t iimis parentes ausen- 
les di» üh do 

lt% uldeataur 31lwiitidi*4> 

uns nos outros omquanto. mui 
tos ptssagelroM eram atirados, 
ou se atiravam, cobre o leito 
da • strada para escapar á mor 
to. 

Ainda todos se achavam pre- 
sos da horrível impressão, 
quando um trem dos subúr- 
bios, subindo pela quarta li 
nha, apanhou todas a» posso' 
as que nolla havia cuido. 

Foi, então, que so conse- 
guiu avaliar da» conscqucncl- 
as daqueflu tragédia rapida e 
pavorosa, debaixo dos cairos 
espatifados da Central, 

Dezénas de pessoas gemi' 
atn: umas pediam um termo 
paiu o» ssus suífrimeatos, á- 
poitas (U morte; outras im- 
ploravam «recorro. 

O dia lo de agosto ama' 
nheceu negro para o Rio d» 
Janeiro. 

O medonho desastre, ocorri- 
do h nlom na estrada de fer- 
ro Central do Brazil, conforme 
con nuniqm I. cobriu de luto 
âcxi-nae d • f. inlllos carioca», 

Com titulos e ^ub titulo» cm 
letras garrafa cs, os Jortlncs 
màtuitinos do hoje trazem, »■)• 
bre o desastre, longas e ml » 
nuciosas descripçOcs. 

A guarda foi reforçada 
U criminoso é sobrinho i o 

'inado atuado r Boruta Rlbei 
ro, 

Nascimento 

Dr. Amphiloquio 

ü «minente presidente do 
Estado, baseando se na infor PíjeogrfnjrAo 
n ação prestada pelo dr. 8»cre- l Uuuu^Cll Uü 
tatio du fazenda, despachou o Chegados, hoje, no America, 
requerimento de Ângelo La COf| procodt,n>.lu do port0 A. 
Porta, perraitlindo que a con- )(,^r0 . 
cessão da loteria du Estado Francisco Pedrosu do Sá 
seja feita 4 iitmi Rache, Lei Nogueira, Dr. Manoel Amaro, 
te & Corap.,desta praça. «onhora o tres filha», João 

Manoel Menna Barreto e so 
nhora, Cecy Borges Fortos, 

< Geraldino José Roza, Hegenis* 
Te», obtido algumas melho ta Luiz Alvos Motta. 

ras no sen estado de saudo, o Do Rio Grande : 
illustre facultativo, nosso dis Ayda Pinto, Jayme Santos, 
lineto amigo e concligionario Luiz R Horreru, José Maria 
-Sr Dr. Amphiloquio de Arau Caetano Alves, Miguel Ângelo 
jo Ribeiro. Ferreira, Anthoro Leivas, 1 

Pelo completo restabeleci- marinheiro nacional, Anaroli 
meuto da preciosa saudo de na Souza, 
â. S. formulamos votos since De Pelotas.- 
'os. Theodoro Hurthlel, Manoel 

— •—Ignacio Machado, senhora o 
filhos, Wenceslau Vlgnoles, 

José Rocha, Tenente Coronel 
Em companhia de sua fami Ernesto Machado, E >zimo Cor 

lia, regressou de Pelotas, oado reí'» filho e creadã, João I ,u • 
se achava a passeio, o abasta cas Silva, João Benjamin Ro- 
d' fazendeiro Sr. ZozimoCoi cort, Marcslliuo Souza, Doro- 
ien thea Cyne e Oscar Coita 

Pelo nascimento do robusta 
criança, occorrido hontem, 
cetá em fest» o lai do noseo 
aml -o Sr. Argemiro Pm-boCü 
Soabra, do comnierclo local 

Aos vonturosos pues, envia- 
ntos parabéns. 

■ ■ -m» c*. 

:l Capitão Artliiir üchoa 
íLtã nesta cida lê, já in al- 

guns dias, no gozo du lú unça 
o nosso digno collegfl dM Sr 
mana, do Hcrval, Sr. capitão 
Arthur Uehoa, que ali do»- 
penha, tambe , as fnm-çô' < 
do professor publico munici- 
pal. 

A Siiaanãn. que tevo o pra- 
zer do rocuber a visiu do 
seu correligionário o aetlvo 
correspondente naquella villa, 
Capitão Arthur Üchoa, envia 
lhe a con leal idade de seus 
nielltores sauduru». 

llistril)ui(;ão de esmolas 

Pela Exata Hrt. D. Pcrciln 
Brandão Monteiro, esposa do 
acreditado comercia tte desta 
piaçu Sr. Adelino M inteiro, 
serão distribuidaa atnai.hã, 4 
tardo, esmolas do pão aos po- 
bre» do Asylo desta cidade, 
omcommemoruçAo do sexto 
mez do fallecimento de seu 
filho Waldomar Monteiro 

Japtu.tt Ao, 5 <le Agosto de t912. 

li". E.\lll(:.Ri-FEil{Â i\.l(T)\.lL 

— DE — 

'SS^OOSi 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar se- fia cidade »!,- 
x9 e 30 dt embro v 1 « 

vb o durante os dias 
2 dt-Outubro dt( 191^ 

■» 

teia tes 

Leiloeiro e ^oiuisioDista" 

COM 

Foram tro» o» desastresoe 
oorridos. hontem, na Estro » 
dc Ferro Central. 

0 ultimo teve coneofliencl.» 
toniveis o se deu pruxium a 
esta capital. 

Entro as ostttç6o« Lauro 
MlMler o S. Chrisiovam doi 
trens so cia curam o un. ter 
celro apanhou na linha nume 
ios»s pansagelros. 

A Impressão qo» «o tinira 
no chegar ao local ora dolo 
rosiasima, devido ao r grandes 
destroços do» trens o á» pCi 
soas feridas o mortas que e» 
tavam embaixo do» carros 

O» bombeiros trabalharam 
muito na remoção dos Infeli- 
zes aUinfido». 

Mais do cem feridos foram 
trunspuitades par» o podo do 
aiétitoncta ia praça da Repu' 
bllca na» i iibuUncla» do Cor- 
po lo Bombeiros c da policia 

«o» bonde». 
O» carro» comboio» oram 

destruídos a malho o sob ci- 
da banco que «o levantava ap 
parecia um cadaver. 

Espalbados pel» sòlo, havia 
cabeças, braços e pornas. 

0 cheiro do canto fro ca 
(> do sanguo que «o ovolav.i 
chaysou ao local numerosos 
Ales que lambiam o chio. 

para despojar as vlcllmas. 
Apeznr da chuva fina o Ir 

iltãnle qno cai i, o local do 
desastre esteve repleto dc povo 
ató ao amanhecer. 

Do sob os v.rgóes virados o 
desped-içados, numa nm.-ilga- 
ma do ferro, \ idtos, madeira» 
0 trapos, conlinuavam a ser 
retirados corpos mutilados, 
contusos o ensangüentados, 
emquanto om torno uma mul- 
tidão anciosa pormaneeia ma- 
nifritandc a sua Indignação 
por mulo de Interjelç -ss o 
1 < properlos o pn cipitan Io «o 
»«»bro cada ferido, ou morto, 
no qual julgava reconhecer 
u . parente ou n.a amigo 

O dr. Paulo do Froutln e a 
policia e-tâo convencido» do 
qno o de istro foi propo-ital s 
que foi pt evocado pelo oia- 
cblnisia di- lr-nt de Maxinu' 
bo ba, Elias Ferreira da Cos- 
ia. • 

Todos osjornsi-s vespertinos 
do hoje trazem longas descri p* 
çóe» da catastrophe. 

Os matutinos tn abem oc- n- 
perão psginns amanha, como 
moi mo assumpto. 

Foram rcconhecid-s oh ca- 
dáveres de Joi-é Pereira Fdho, 
cx muideo du Exercito; Frat - 
cisco JomI da Silva Braga, ty- 
pogrupho «Ia (.E poca", c Ilor- 
mogenio de lai, operário po' 
dn-iro. 

Este ultimo estava decapita* 
do. 

Está verificado que 
ponsavcl pi lo desastru 
maehinista do trem do 
Ct nx. o qual 
aos signae». 

o res' 
foi o 
Ha nu 

QflO ntteirdcu 

DErrosixo IDE ^leucxos 

Recebe gadon em eoiisijuçiiaoao 

Goquelucha! Bromil 

Ató As 2 horas da madru- 
gada sabia-so, apena», de «oi» 
morte» cm conseqüência do 
donastie occorrido entro as esta 
çôes Lutiro Müler o 8- Cltrlelo 
vam, 

Entre oe multo» ferido» e» 
'tão JpiO Ambrosia do Nasci 
meuto. Antonlo O m ia IVivi 

DEPARTAMENTO DEi ElOíO LAR( ÍO Coelho, Satyio da .Silva Ama- 
ral, Antoiilo do 8<mza Lope», 

(«10 -80-8.) iTiburclo Aujuato Biags, Fe- 

ESCRIPT0R10 EM MELO 

Os ferido» que são mfiitaros 
foram recolhido» ao Hospital 
do Exercito 

Também morrou.no dosai' 
ire o .uiMpi ç .dn do Exercito 
João Franotie-u U-go, 

Os repórteres o ntlotiam a 
lutar cora onorraee tllfflculda' 
d es para colher notas sobro 
a calUKtroph». 

Até agora, foram recolhidos 
no necrotério 36 cadaveros, 
muitos dus quaos «stão horrl- 
veiraento mutilado», 

O necrrterlo eitá franquea 
do ao | ubllco, para facilitar 
a iudontificuçlo doi morto». 

O marechal Hermes vlrdtou 
->» lerldo» que foram recolhi - 
dos ao hospltul da Santa Casa. 

curu cone- 
lipaçrtee, , 
delllUu» e 
iitilu-tixa 

■ m 1 dr». m, :r livre. Vidro 
•J^KK) Km ^das as pharnw- 
cMia. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE = Rápido e magnfico resultado 

U «i Minuoi Cândido da Hilva, 
losldetito no uiunlclpln de D. Po- 
drlto onde po»»u« impoiianto 
euiabeloi-lraento do eriaçi • o on- 

de é muito eoacaituado e conhecido, assim so expressa sobro as mnrav.lh.reas propriedade» cura ti ras do «íbutoml U. • .U-u e q» ■< l « ' ' 
Attesto que uz. ho con.t.inmmonte em minha oas icon» geral aproveitamento na» con»iJpaçÔM.bromiiii.     .lal dltv l..to..ld. An. I n 1 >r " f ' I'» b ■' ««< ( ■ pnat .... -utl-adi. 

Domingos da Silva Pinte c preparado na acreditada drogaria do st Eduardo Gradtd Sn, . P • , . . • - • ; ' ' V' " q ' rfiu a • , a- , ub . - - ; 
aes encontram espocífla» tio pod -roso como <> Peitoral do Angico Palotmieo, flrrao- espoauaei neote <• (irv .de. p. » v.-i . -r D 1 • bt •», ' dc Junho d» • • anu aadiM >• > - / t • tr l',.l 1.Dlu 
ANGICO PELOTENSE ó mn xaronc grosso, proio o não contem veneno. . u. . „ 

VeuíUj *o om Urdoa as yhai tuaciai, drogarias, o casos do cota uorcio—Deposito geral : Ibrafarè* «éia «r.lo ü • ic.» -Pd m, Ri » >v»iude do .-vul—-No kuy—3»r<rAa.-»« J lUcUeca • Ru i rios Abm4m. 

^TT m \r,t ,j» jjíirj t i i ii'i<, 
' f|H0 il-i a fh -ti d iitk>a 

O t-llll»» ,4ííG (U» NMf-ã* 
otlfo, pois que na iioii» 

fofiseguia iuD iu)it('.s ii- 

1 ' ^ »l\< ).vllI j Nlinus» íS. UíUlClT <V* IzAiil .Nll il v» lu sin* ru./viiíií^o^ (* ^i)!! lOn*^ \ \ 
eop líd.-t do uma forte cnqu-luche quo a <1. rilim na ente, Dtu-oti se . mIh-tlua-t,.., 

e e. 'a - ceasirioo ensejo de apreciai-as mMiveis p . .-n, pjvas deste 
,0 ■' bc pie nunlta filha começou a nsar ■ HR Mi a, u !e e n liar o sonino o (ine rno 

m Io. Auioríst) vi-a a faZ.T .le#.. o   tó800edérartl        **     

Eiposiçao-feira 
(/as, foiam el«"!(os os a» 
FpiiiU^ i idadàos : |• ute 
;t, effee li vos: Adalberl- unnumiu 

a oiiero' i i a i 
Socfr tlude.( A/cx.ilo .■ ouza,An- 

{'."(i > SC vo (ido 
q 1) je Ino t i . » 

J'i iur l-Agr^ ida r Indvs' jlonio Manoel Dias, Abi- 
Ir l\ j-1 realisar era No* a> Xavier dos Satilos, 
v.- b.. itnduuro, mais uma João CiNodio de Cai-1 

expimfy . -f<-ii.i. ..n, . i • 
i- .xp-' ■ lo, que terálu- V,,,ll0' ^'^""'SCO t.oil- 

gar tios db i 10, i I, 
e 15 do n i-ridu nu 

oe icrti tu1 . , 
12, 13,14, ,:-lKt's «roga ; siipplen 

bz, so re* tes, .Joào dc l-ens Tet 
l . ; . »• 14 .. ./a / * . . i i 

Sou bj-fos ^'spoieon,, 

1*AKA MINAM 

\ eslidos para SeAor as prõeiosos modelos á 29 
32, 3o y 48 mil réis. 

llnii te êxito da» anteriores, e, Manoel Gonçalves da ' ' Ia casa A/l lo)/. ,, . * Vá«* •»VJ ã I xi»l c-umo cilas, em muito auxilia- s:ii,. rr. o ..... 
rá o progresso «Ja Industria ' lvOS • 
pgbtarll desto município. AnsuIliK1 Al- 

Nclla, à Sociedade Pnshr lotiso, l-Vaiteeeo lv'ic<-i 

m 

Os pedido» de local pura:, • .'■«""on« * Jj 
tnimaw dt g.lp>o serão rcee lorges, stlpp cnlcs, J-, ^ Al» « « « 

I itt 10 d Outubroe p«* : iofi lieiü Goi-rca Mim- - I C r\ /i / ' í ITT A 110 A k li-j/\/e -í 
1 sm-,..! po me i. u* ; alli Ia, Miçuel Muit,- i Ml II ifISVriM n C ll/Pv» i 
   lies, Htm berto fama >. VrlilViliCl rslivü 0 

i* Uicci; 3 mo/n, effectivos, 3>í vi j 

LlVrC k incinato Brandão, Ju- \ findas por atacado e a vareio li 

"A Familia,, 
Convido aus sis. socios da 

2». n-rle a entrarem « om a res- 
pci tive quota pelo f llecimen- 
to do Buciu Altiim Maritdm • 
nou Hoclot da 4». serie por fal 
iectmenl«i ilo Coronol Firmo 
dê' Araújo Petelra. 

Poço i-«ndarem na «gon* 
cia das 8 ús 10 horas du nm- 
nliã. 

J. NUNES. 

AO OVO 1... 

Diz iiüi velho adagio;" Um prevenida vale por d.;z! 
u 

Assim,è preciso que todos > ti bani, por <*■ n ti n ia pr .tp , i i 

de exilo, que as verdadeiras 

I=>T2LlXJILi^.S -A-XTXI-ID^SIP^^XXO^' . 

—IH>- 

Du. E. R. H^inzelmann 

qno contam 3o nnnos do triumplios o cures devéras osorobroxas, manipuladn» - ia 

¥W¥/fl i„ HElPZELnáMi 

»do as quo tooni os soguinte» distinctlvos co ao abaixo se vô 

ecuvos, bj; \) j " 
(incinato umndfto, Ju- §; \ en(la:í por atacado e a vareio 
lio Leivas Mallet, Joilo ,5).  „^ 1 

Simpllcio Carduz, Luiz fer,.i =>, « . . fAS. ^ , 
iFroneisco Riee.i, Joüo t.OJT £ f WÔL IN 
Morteiio, supplenles 
Jo&o de Oliveira Alves, ; > AERAL 0s0RI0- N-. 40E 42 
Jt.no Rodrigues Bttrbo ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES li 
ba A elo, Joào l-Vaiieisco i> jf 

' '' ' <i.i si \ a : I rne/a c-in t)ni--iit<i r .n,,.,,, ,,,, j.;,, ^ 
éffectlvos, Luiz Evariato \ ^ r»" Cogeses, Ue«r«», «te., et*. ' j 
Vinii-i I iiiy f  grircH.-: .)* | rim-Ira qwalWede-kjg " ' - ' "1/ 1 l\<ll 1,(1 xi-tul" i in ,i m ■ ml. i |n. i,,.,, rtstnil. 
pes, Joüode Farias San- ^a*1 '"lí 1 , .. t.. ,, < ; M» rum noii |>ln» iillru. 
los, Diogo feitva Morei- 
ia, Dorval Santos, snp- 

Declaração 
Aim-nuindo mo breveiueute 

para a i 'a. declaro que 
nada devo néstA praça tren 
d qualquer outra iineioiiut 
ou cx mip-ira, n o i«V c. m 
referenda ae» Mggoclos que 
raautivi Mil» minlm firma In 
dlvldual e dos quo fui repre 
«entuale, como lambem áquel- 
lr 1 que d ■ nvi-lvl ent socie- 
dade com dlv isos, todos fp 
c nl! o trt com n miniui 

Approvadas pola 

Exma. Directoria 

Gorai do 

i • .iÇf 
* i 

Baudo Fnbliea 

do 

Rio de .Janeiro 

V1 . ' "V    . , ' f K-ln n > r ra» . 
plenles, José Ton/i, De- aervs» -toau - 
e o Bastos do oliveira > . L'." !"i. n 

, . ,. ,, , i . « *r»<n I I tr< Iik- 

T«m tu <- om «|i-pi.aio Owmiisgris de AtnnuuliMi mar 
f vnM mu ifl.tiiilfi-t bol»i*htuli h Dttrhcu, I.i-nl SuiiK.n, , to. 

•« - um no Isr^-u il,,,, ,sito ijuii t«ni <1.- Iíiuin con 
— — - i-xti-snítsiroN 

lari w„ _   m  J _ 
Irn |>Mru « ifli-i-Kn «Ir ai-uorox a. <1,, 

VIARCA KECIIMTKAOA 
FORMULA DO 

Dr1. E. B. HeinzelmBnn 

me/a, Manoel Aimibal y Kiio 

«-«Mn cialiyla- 4|u«> 4« ||0,M J 

♦ 

Om vhlroM m<-iii 

-inygdio, Franeiàco d; 
Gentapves da Silv , .'»• • ■ «»li%'mika- Teiepiiu««, oa , , ,, , 

buu t elotSM. 

Vr.irog envolto» om R0TUL08 VEUMKI.HO.S : 
Sobro ontoN os -ll/.t-roH : IMIutns anl i >1,\ p, |itic,i 
Ao contro UM ANJO ; 
Ao» lado» « »A| rrroviuln» plsJÇxinn. l>ir.-.-i iti.-r-.l .t- , , -'ubl t, .J, l;, , ». M! IMMV.T * ('i 

» >' regUtriidn « loniMiln tio Or. K. U. I Icliiz -lrimun 
,i |V Do outro lado : «Viuva It. II m clmmi. D-i -luni. , m MomIu-í. i 

' im, Alvim H,-u,n ,1a ->■ -■ 1 ««""feteoctil 
Silveira, Adolpla» Rodir, "D V NQHl H BHNHKIVIQ 

Rio Orand,- do 
— J ii» «-nIi-m *l|(iiiin-< «ievcin mit r^cunit !.,« 
   (AHt-igi- vim-, |{. in:i\/.i i.man\   il-gilIlllMM |»lllllllH 

gnes âTTEffSÇ/M 

cloiUes, Fidelis Ctssn-j 
i iaga, Jõu inini Bortliol -' 
<io de Sou/a Machado j 

iiriciu Dutra du Ml- 

n 
pm 

«r- ó-fl-t.-l ( se- . raç „ , >-m \ d! Jl' (J- 11 cZilcff. .■( iVOS, 
ic»|>on^<bili()aUe alguma 
initi!. 

Rio Ora tida, 30 de J dito de 
1918. 

AugU <) C«Zaf <le Leivnfi 

EDITAL 

Antonio ()Io- 

gario do Mat- 

tos, presidente 

tio Gonsolbo 

Municipal. 

Fàz sabor u iodos que 
este edital virem ou 
delle noticia tiverem, 
que P r Deerelo sob 
n* 1.8.')I, de IP tl Junlio 
findo, foi marcado o dia 
15 de Ag<s(o preximo 
vin>louro, pam ler Um 

gur a eleii.-àc de dois 
deputados à AssembhHi 
dos Hepresenlantes tl(< 
Fstuflo, p- r es ,e 4* D^s 
Iricto IiUeit» ral, paia cm 

jo fim foi este município 
dividido cm seis seçiies 
eleitoraes, que funécio- 
narâo : á r. nu Inten- 
dencia Muítioipal, no 
Sal Ai) do Jurj ; a 2" na 
liuendeneia Municipal, 

na sala das Audiências; 
á 3"' no Theat ro Espc- 
»aiiçit; A 1 no ediíi. io do 

Qi.arlel do Corpo Adua* 
neiro; á õ na snb-inb-ii 
deneia do 2 dislriclo ; á 
c» nu casa do sr. Victor 

Ma oe 1 dlo' s.» Gomes, 
no3 Distriei/p.Paraser- 
\ j11* nas i efet itlab me* 

o: ('rio Dnt ii da SÍI- 
veira,-Viçlor Manoel Af- 
on > Gomes, hino Fcr» 
nandes Passos, GedéAo 
de Faria Smitus, JoAo 

dos Santos Biiu.';», snp- 
ojentes, SemeApGo nès. 
sil\eslr ■ Puehulú e Joa- 
quín Alipio liorner. i^a* 
ru servirenr i as n tvs 
mus n.e/as, luram de- 
signados os st-.minles 

1 tari s ; 1". Me/a • 
Arnoldo Passos Fran 
eo. 2", Me/a — Pairielo 
l-ai-ia Saul s: 1*. Me/a 
— Mano 1 bVljppe Pe 
ti ira. 4*. Me/a - José 
Pass s de F tria San* 
tos, 5". Me/a — JoAo Ta- 

vares Leiria Filho. d". 
Me/a- Sev ^o Dnlra da 
Silveira. A eleiçAo CO* 
i ceará a 110 hora» da 
' anhà do refetido Lia 
15 de Agosto, pelo que 

eonvitjo a tí-dos os ei 
• latiAos acin.a nomea" 
dos paru^comput ©cerem 
nas respectivas sessões 

eleitoraes, afim da or-' 
gani/arem us tne/us que 
< Icn et-Ao oucaiTegur se 
da elcieào, 

'« para que chegue ao 
eonhecimenlo de todos 
mandou passai- o pre- 
sente para ser publica- 
do pela Imprensa. 

JagnarAo 25 de Julho 
• le 1912. 
Antonio ( Irgariu de Ma/h», 

1 'residente du Conselho, 

■ í 

1 e 

<>/* 
? .MÓGPW^A cíalsa, 

. vROBAíÔUMACO 

'dl dti..a. ivóUoSúnui nyuc 

CO ni- v 
li ««N 

co 

§. I 
& 

La 

\ 

PHÍ 

fl $psk 

boromàaPopukr 

|9llllitiroN «Io poMNoaH. c-urtulaM no «'«pnvo de .IO temi o*. osSai,, 

o alMraivoain ©«to saala r«>Mio<IÍ4» 

COITSEI-iHC IvITTiarO TIXIX- 
ttccommoiKlamo» a todo», indi»tim-i m. om, «jue ».•<. «m. -...(.r.- « mAo . , hiiui.- 

■luvlibi uma ProviOeitel*, mu muito» o dlfilem» «»«»•. s. . mu r.-<u.-1..» m,. ,, , ' 
«tiiM diotm. " ■'"■""«'to- 

No cnmpiuihrt, tw t-oçn, no intorlor, no seri.m, vi«j»u lo, ou otn n-íi,.,-. i,,,, Ho i .. ; i, i. - 
curHOM inudicoH o de plnirmacl», qual será o ch.M.- Jo lomilm. , boa .t om q. , „ 
-I.-i.m, qu( deixo d« lei om mui v.is.q .m cm «mi malí», om vi Ir., du, ma,Uvt:i, . i-.., i," 
|)r<.mpti) uornbntor qualqitm- vali a mi Índigo < i >, por um .c. O i qq. ..p, ^ > 

Niuguo o ignora que uma loBnidido h .... crraldad do man car.. u-r pí,.vm,h1.m . 
íio por «Nto motivo      I .. - á om. ■ "im.-. .,     i,/,..,,..,, ,. 
■nuto rcmodlo aflnt do -m ovitur cou -i qucuot" - fuuc : 

KhIuh MbcnçomlHH filulas tem n u . M . , «-.ombro , pn In.-.... ««. .-uft.rmi.h ■ ■ ■ ■ 
J.m ao oídomngo o iutcHtiiuM , dc iod«. p .. . ..... , dó d 

««">" « dyspopHla, pu.oK» do ventro, ma .... :ih,1)! l , . , 
K-onj., tourara». exaqu.. ,.-lio... iiopatmim, U - n. V lrr., ....». ... Lm «r. .• d , 
to do %.ido, hnüurooi do Hangue, p..l|.ltnçü.H do comqv., m v. li,,,.,. .. . .., .... . 
Id1H<Ip UHH IrrrgulnrldHflcM (tiiM HmuionRi, v . . t 
■Cstías piluLis loram a«lo|»tadNK no K\©reit4r iaeioan . r ..U-i- 

gada ■•alieial do StB» «i© .laneifo. «msiuo coiiMta «l«» <li>. e 
    .1. St     I1HIM 

'lambem foram udopladat nos hospitnes das Santa V.a <is e ; / 
Beneficência dc Porfo Alegre, Velotas '■ llio Grande. 

Prentimlas em varias Exposições 
A' venda om todas au irlt.u-maclas, drogaria» e casas lo ( uaf > ahn - im , 

l»H©OMlTO KVI COUTO ál.BUHK 

Dpogam Ervedoza d Daimer e llro^aria lnèza de \etto „ 1 rfiiis 

Deposito «oral para todo o . nn An _ _ N i , 

Brazil c extrangeiru * -j"* 

r-€r;v V-. 

v ) 
AS 4. 
íM Cd '• ' Ci %jt 

& n *'3 •fc r- 1 t ) 
•p h- 'J3 
J5 in 

4; v-í < v 
GLi *'<■ * 

A boeo-boracica U/J' 
tias du pello. 

Arrendamento 
Anenda^e «.Fazenda du 

• Figueiras» situada nos «Ar 
rombudos* 2« districto, com 
mil seicuntaa o vinte braças 
de légua do campo, armnado 
a sois o sete fios, com 3 po* 
irei 10», b.ru casa do moradia, 
8 giiIpOcs grandes, currae» e 
cercado» para pbiançfc» 

Vondo-áo mil ovelhas Ram- 
buliet c HOU rezes de cria, 
ine.itIço llcrophord entrando, 
nosso numero UX) novilhon! 

Bom tratar, nesla cidade 
com o proprlotaiio Maurk-io 
Dutra, uü com o Coronol Zc. 
ferino Lopes do Moura. 

JoguarSo, Julho 16dc 1912 

üw» feixeira dr Ccllo 

l)à .—liMílta- .y»» in 
11H 

itiaidia.», .li tu t.-. tt 
-tmr*; .ti. nmr.iià, 

AM-simU. O .-Immna . 
p..4-i»dt. fw-r proi!«r(i>'<• 
I. qUH q.t.-I luj.u, im tm - -. 

('Ii.-iri ou im 
»IUl r ' tt ru,! i - 
(li* Ncv-mbio ... ,'j», 
Oruti» »< « |H>br«<M 

Tosse ? Bromil 

Vi nh'o C reosotad c 

Dl '( SITO (iEHAL f,-. 
Íj 

d" Dhanmuvuiieo e (Jmnico JoAo «Ia Kllva MlUelra autor do KL1X1R DF Xt.GÍ ■ I. 
Ueeonstitmnle de 1" ordem, cura a tuberculoso aié o 2" grau—Vonde se c.t lotlav t í tn. - 
, as (IrogarMis — CASA MATRIZ — K*IGU^'JrAM — auilO ImImA % lei- kpd» i l ' 1 
NA POSTAL 66. ^ 1 1 

CABA MLíAL — RÜV CONSELHEIRO SARAIVA 14 E lo 

V x | x A 1» O S T A 1- IAW 

RIO DE JANEIRO 



mjCAS VlOLENi^S —Tenho a sati^r ic • io ilc eorniniinicai* qno es- 
sna ile "inha fa i ilia, soCfceiulo do oolieasA «li, n is, por .)f • i■, ao das incns- 
lruat;úes, Henutratlifíídmenle curada, com u ivcdrode Suidt^da dnilior. 

IMitem (azero usor[iit"onlendorivii desta n inhadoclaraçao.—De V.Mccs. Ut^v ..I .o Mi nil R lAIlOO .K^scil.-N.^áanl»        r .,te. 
Dores de Camaqua n.          — — 

■**< -'ird 
IM 

IIA 

PHflRMACIR UNMBli 

DE 

Se avia receituario oeulista com promptidíloe esmero 

Uniea «•asa, ijua tém á> venda an le^iliinas leu ■ 
(es acroinaiieaiH a.vsen foi 

Preços modicos 

^vondVrO: Num- 

JAGUARÃO 

mus 

A ^ude da muí]ei{: 1' 

ht» 3&s #»!'» r»4f» 'l~"    "   

E 

ARílGAS (R, 0. ÜBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvaiusado, Arame galvanisado marca 

índio. Oval, farpado e outros, Ferro• em chapas e barras, Car- 
vão de forja eápecial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas espeeiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidcsde superior qualidadee que vendemo» d pteçus mo- 
dicos- 

A^ontoM dos ufamados cofres, camas e fogões de terro 

da fabrica de Alberto IIíiin. 

Graude Stock do madeiras para arai nado e construc- 

çdes, cereaes e productos uaeiouaes 

Unieos recebedores do Arroz. vM|»eei»l da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRAM FRUGTOS DO DAIZ 

Edital 

depraça , 

|, 

Coleidno Sá cTAlmeida 

Completo sortímonto de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri ánnexo a l*li»»,in»ci» Unlver»»!, um gabinete de epti 
ca com todos os apparelbos necessários para exume seienli- 
fíco da \isla, com ) lambeu) fabrfcaçào de. oculos e pince mez 
com 
como 
cunçadi 
no—con postô, m xto.e irregular, erystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo oe longe e de perto. 

iico na \isia, com » iambeui tabneaçao ue oeuios r pinee mv. 
íom crystáes kxiieinaes especnes, talhados segundo o caso 
jomo seja o «sphericos,» para myopia, «Preshieia») (ou vi.^ta 
!aneada.) Hyperm 'Iropia eylindrieos para asligmalismo— pla- 

.& 

V" . 'A. . 

I jeZ, 

» 
Itã- 

.sb 

f 

J 

dito immovel <(ui/er la v 

car compareça diu e 

hora no lugar acima in- 

do que para 

mandei passar 

ai-ts edilaes.do igual 
n ^ ida dão \i e ; hc*(ir dos qnaes um será 

tíiandão Jui/ Dis- |>uh,ic (f,n iin|)lvnsn 

trict d da sede do 0iir,i>;.u|0 \yv 

Miinieipii» d»' ' oacp.cos.iu m». D do e 

guarap, na rorma | j(.iss.u|o ,,i(,.,d(M,(t 

d^1 ^'b ' Jagnarào, aos 5 de. ^goá 

to de 1912. Eu, Eram 

cisco Ricci Júnior, aju- 

Faço sabor aos que o 

presente edital, com o 

praso de 20 dias. virem, ilanc do senvao o es- 

(pleno dia 20 docorren* t-rovi, Eu Man 'ei Felip 

te mez, ás 2 horas da pe Pereira, eseriváo o 

tarde, na frente da In- subscrevi. Brandão, Era 

tendência M u n tc i pai, o que scí continha em 

^ será levado á praça pelo.dito edital para aqui 
official de justiça que cs* f bem e fohnente trans- 

tiver de semana a piem Jcripto,a cujo original 

mais dérc maior lanço ' mc reporto e dou fé. 10'a 

offerecer sobri-o preço supra.Eu Enncisco Ric" 

da avaliação, uma frac-!ci Juinóc, ajudante do 

c^áo de ca-epo eom a • scriváo o escrevi. Em 

nréa de doi hectares e Manoel Fehppo Pereira, 

30 ares (2 b. 30 ajsioia- escrivão o subscrevi c 

do no 3*. districlo d sle a>-i mo. 

municipiojindando com OEsctivào de orpbàoA. 

José Maria Gutiern se M. p*reira 
Francisco Romano Cba- — 

ves,avaliado todo o ciam' eujBpha.uoieo. Vinfuno 

P por cem mil réis  
100$0õ0, perlencenle a Hança»fraca», poni moças auf 
i .. ... i r;.... i.. \i ucnso para convaloscpnloíi heiailça da m. . ortruiln coahecidi) a aparava 
Raphaelu Chaves, CUJO t (K.r muito» médicos <io 

campo \ui a praça pura ^ ' ' . • i ,,, rçc«itado ein sua clinica 
oagamento de dividas e batiluccom vantugem o olet 

maN desoezas origna- ''í-' "10 de bM»it»au. — Oat 
... ......... A' vcudae» u 1 as com (,1 in\i nl iii' ,, ^ phartiiaciaa 

con forme r(ujuereií o 

procurador do inventa- 

riante advoga»!»» Joã» 

Francisco Nunes e foi 

deferido por este juizo. 

E,assim, pais, quem no 

RaeheJUeite . 

Sue-, de Augusto Leivas ii C. 

Filaes em Pio Grande 

•i • i 
inr 

ultra chies, nus ofricinas d* 
obr.M d'«A SituaçAo.» 

■■ N 

    

TOSSE-BROIVIS! 

'Li. 

HOTEü PbflGIDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

DK 

plaotdoda gosta carneiro 

Este Hotel tench» passado por grandes re- 
formas, 'fferece aos srs. viajai 'es ca sua ama- 
vel trej. uezia em reral, b m raio, com modos es* 

peciaes,líquidos finos e vari tdos, por preços mo- 
dicos. 

O serviço de cosinba está em mão de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todooasseio. 

Trav» JIarque/ do Urrv«I,coBlroBto a iRrcj» Watri* 

^«rssssaassEii 
f1 

§ "RMZEül 10 DE MAilgO 

OE 

JOÃO MARTINiS DA SIEYA 
{SUQCE soa f>E CüNUES A. & COMI»,) 

SI Rua— I » de Novembro — 81 

E«t4> or.in>>«lfpín),-tii<. •ontínWH cotn completo 
J «««•»• «li. g<ut«rrM vmcÍous. « "Ntr«in|r<»Srni(, «recM o 

tnulii <.t 
»rrrnjj»-..H -Comj.k-to .irllnicic.i ilo fi rni(íi>ll« ily (O- 

■ «• p'.»!ou; i . Xidr i», 
«1^ t ' li. r.p., (i 

, u>'N* <lt< ílnpo, ttdfpe {on . rvi» mt ■ < U 
jníntammK »l( Líabo d*. IuiJím «> cljtp-i í ar»». 

out v i-aüfirn par.* ani.giM 
»*mi/ ív>nijH*m jodií pIhmm', pn|fnn<l<» 

m «- 'õ» f^r ■ '• tbn 
V* «pra .i f ^ "iidcin ouro atnucdatlo 

l'ii IM Cllic, | > ir i liuntpcMi a 
im offu-aia ilc "lir ia d .l S'- 
IftíÇil-K 

- 

li? 11 n ee ver 
Ib ai 

Pedro Azevedo 

lu/ilrii IIaIi.is ik Izeruiu 

AtOe^ad»» 

Edlt a ("f.t ce le Iftdo » 
1 \ • IM*í c n NU 
íll . 

p'.'.! ió         Vendem se a excelhm- 

Him !!• d»' Fovrroiro n. 1(5 1 h1 eliMcara, sikuada nos 
suhnrhios desta cidade, 
eoin magnilie t casa de 
moradia assohru d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, que pcrleneeu, an* 

acaba de recelnv grande iig.imeni ,á Ângelo R»»- 
e variado sortidodear- 'a, e duas cus ts, com 
tigos de phantadu paru bons e-mmod s, silas 
festas de egreja,co no se- no perímetro urbano, 

j un franjas, rendas gre* Fará iriforma(;ões na 
gas,e.ordòes, galões pra* geieneia desta folha, 

leados c dourados, des- — 

.itíi;." :r: Venda de carnuo 
todo 11manho, damasco Vomiti-so isa bmyaa do le- 
de sed ' prateado O dou- Jfuu do campo, (ia Faxonía d»»» 
rado,rendas e borlas de Vi i.m», todo tapado, o «uie 

ioda classe e outrt».s:ir-,b,,cHi»oiiio do in««mo campo, 
v oiuendo casa dc material om ligos eolig IU l ( s.- X. bom eutado, I KUnide galp&o 

ITTI KT rv O lloVo dc ""iticrial. tendo janto 
V fcb rV 10 ,"wmo " çoniparti cnt»-». f a_4 i * i-i a-i j buabniro rocentcmcnti! CLaM)* 

Uma CHSa á rua Ge- unido pura ovelhas, medindo 
ina-il UinosO IV 20 es- metros da comprimento, nt rai lJaii O.-.0 u -O es do paira, 8 cmws 
(jUína (1<js AiUi aoas tj0 kliain(. t. dois cuiciuhMcçm 
COlIl natco e grande icrraa t speciacrt paru a^rlcul- 
quintal eom arvoredo, tara. 

O comprador tom preforen' 

rens. Para tratar 
Está no Registr » Tor- 

(,0 ,, cl i & Cumpra do K'1-!»1 0 ovo* 

João Mirimsda Silva. """«'««"W*>»***,**• 
(aló I- ) * Também po arronda a parta 

du 4 monores. 

A sanle da mullier ""r   
, F/ o IobIco d<» utwro (até Si1» ordem.) 

Salvacao de quem soffre do estornado!! 

SÓ SER A DYSPEPTIOOQUEM QUlZEll 
* 

Emiuh voi l.id<M McImH dltAM i'<in ado tanumera» voína coinprri' 
vnitaa |mii i U a.-!oalnalmoa doanl". do oalom i(ro o df>. lulcilitm'. 

»> KM (li* dlg«'«liVO taMVaa 1 .nito, i-xc ■!l.»at«» «mpoplltí" » ditf'" 
»o d pit.pnrndo com In^nOlanu'» d - prlnndra or lam, li ■oyorn I •» 
<IIUMIIÍ;0O 

Am ligi-lúcit dlCficalw, don H da a .toiau^o, <l> ■ ■ ; 1 •' 1 '■ 
res d(. cubaçn, embam^oh gn trica , Rtouln inc-.tíanl, mal. lia toda» 
d vidas tfto somento A pobrax» das uccns dlgastlvo i do cslamMj-o, o 
inniu\il|ioi)iuiiúaia uumbsltdin» pala Ellxlr digaHitvo Imlvn» I*'iia, jd. r« 
maenud -o mn Patota» 

Ó» liluMlis Io» ultiiU -i d» P.donis, Di s. A n iranta, lirano, 
Iml.nM, 1{ i ida, Pulara,*'' ■"•radn da X, Pampau houc-i ntii-sturnat 
tala» a» Iam» alfoito. dc l' i paileri" a alislr dl liva 

(I» Dim. SalniMiiAo l»'à«. PUin PI a Uai r o Samual 1/dla. A "Mm»* 
•O'», IVriaittt ) Htilo», de Porl ■ Alegia ».i da m ■ nu op lita a i ai* 
iou cama primai. a», coiimIu itameui ', o Kllxlr dl.jasnv « l,aiva. Iciia, 
a ii hcu» ilaeiil m. E'imdhor i,U« qual>|ii«»f antro proptnntn, ChirAugelro 
on iiimi, a uiulio mm.s Imrnia. 

Acliii-na cm Uidns iim lia i i pli r aucins «< Iragnrliis 

d i d n . 

1* Kl/O TA» 

Hote! Francez 

— D10 - 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estaheleeim »nto. sob 
a diree»;}lo c.Oinqetcnle d») cidadão Fe iro Mortei- 
ro, continiia sè npre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguc.ia. 

Dispõe de explcit lid is salas particulares e 
para mostruarios dós srs. cuixeiros viajantes, 
quartos pnra banhos frios e quentes c lodo, os 
emais tnalhoramentos necessários a um estaijes 
eciaíento de primeira orde i. 

«Menu» so npre variado. 

SnsEços i^oiDxaos 
X 

•S", . ■**■. ■ff, "■ ,W», "T vv-q- -w, 'tw -y, y 
-UM tiioa»ii»iinmuniifBiciiiaB«>i> • 

ELIXIR DE GALEGA 

Aügmenla o íeítc das mies que arnsiueuDia 

Vlllíifo 

A' venda cm todas as pharmacias 

—  
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Dirootor-Gerento: lati/ F. liicci 

DE TUDO E DE TODOS 

TREZ HOMENS 

Joi^amento curioso 

' > ' rto phkoou se pi« Por- 
tu <• foi i-uim n.irrado pelo 

Ko tribunal d» 1* districlo 
crimina'.em audiência de jury, 
reaifsou-*e, I n diaa, um cu- 
rioso julgamento. Presidiu o 
Juir. sr. dr. Horta e Costa, re- 
presentou o ministério publi- 
co o delegado sr. dr. (-astro 

cotnparatões, olhando para o quando em «travesti' 
outro carallo, que ii'aquel)e trar em scetn para 
momento acabava de deipo 
dir duna formldiveis parelhns 
de eoueea, exclamou : 

— Alto là com elle I Aquel 
lo, aim, atira para oa lados do 
Affonso Costa !... 

Foi, portanto, sm virtude 
d'estas pb rases que o reu foi 
incriminado, dizendo as teste- 
munhas que elle as havia pro 

tar o s< u papel na 

, ia a en- 
represei) 
j c^n «O 

Lopes, foi advogada de Jefeaa ferido som intenç m criminosa, 
o sr. dr. Herlander llibeiro e devendo o processo que lite 
sentou se no banco dos reos foi movido a uma vingança 
o lavrador José da Silva, de So tribunal foi lida a contes 
48 unnos, casado, natural e taqào apresentada na Rsla- 
residsnts na frcfuezia de San ' g-io pelo sr. dr. Cunha e Cos- 

ta e escripta pslo seu punho, 
; causando gnnde hilarldade 
no auditório, n órmento quan 
do aquolie advogado relata a 
seguinte anedota: «seu pae,HX 
celiento tocador d« violoncelo, 

to Estevam, consolho de Be 
nuvente. 

Este indivíduo tem o habi- 
to de baptisar todos os ani- 
iiiaes que tem ao seu susten * 
to, e aind i os estranhos co •• 
os mes oos nomes as idos por foi u n dia convidado para 
personalidades em dcstaq ie. jantar em cata de determinado 
Assim é que ts i um (-.ao que 
di\ pelo nome de Jc/, o Fran' 
co, um cavallo a quem cha- 
ma ü. Cai lo* e uma mula 
que cugno.ornou de D Amé- 
lia. 

No dia 29 de janeiro do an* 
no passado estava o Silva na 
avenida da Republica, em 
Santo Estovam, conversando 
com vnrlos indivíduos, entro 
os quaes se contava Auacieto 
Luis de Moura, precisamente 
em frente de uiu caminho que 
divide duas propriedades quan 
do d'all sahiram dois cavai- 
los, um russo e já piléca o 
outro castanho e ainda bus. 
tante rijo do canellas. Enten 
dcndo que os rocinantcs me 
reciam também a sui critica, 
o homem, ao ver o rival da 
montada de Tolentino, de ca- 
beça baixa • passe vaclllante, 
disse: 

—Aqueiie diabo parece o 
Tboophllo Braga, quando dei- 
xou o iogar do president* do 
governo prosiserlo l. .Vao ar- 
rependido 

Dsp ois, na mesma maré de 

indivíduo. No fim, tendo so 
feito ouvir n'uma das peças 
do seu vasto repertório, o to- 
cador teve de escutar, calado, 
este lílojflo, sabido da bocea 
do dono da casa. 

—Oh I si. doutor, vocfl toca 
como um*... 

E concluiu a phrnse com 
um termo pouco honroso pn 
ra a inAe do elogiado, sem 
que este, por ter percebido 
náo haver n'ells qualquer in 
tuito reservado, se offend.-sso. 

Por sua vez, o ar. dr. Iler- 
lander Ribeiro pronunciou um 
discurso cheio de í)c;w,depois 

do que o jury recolheu a de- 
liberar, resolven lo, ao cabo 

ferreiro do Chateaudun>. 

Tendo sido logo preso, Wora 
'icclflrou que viver» durante 
anno e meio com Alice,» qual 
o abandonou, fuulndo para 
Roulot, onde «o escripturou no 
theatro já referido. 

Wora amava Alice louca- 
mente e no desespero de se 
vor abandona Io por ella che 
gou a tentar suitidarse. 

Poi fim reiolvuu matai a e 
matar-se tunibum, no caso des- 
ta náo querer voltar a viver 
ca o elle. 

Procurou, pois Alice, mas 
esta recusou se a re itar as 
interrompidas rciuçOcs. 

Ent <o, allucinado, quando 
Alice voltou aa costas paru 
entrar em scenu, matou a com 
ires tiros. 

Ao querer suicidar-sc em 
seguida não o pôde fazer poi 
ter sido agarrado o desarma' 
do. 

Julgado no trtbuii.il do Eurc 
Wora foi coudomiiado no mí- 
nimo da pena, ou seja em 
cinco annos de trabalhos for- 
çados, 

—No tribunal da Alta Ga- 
roua (França) acaba do ser 
julgada uma rapariga do 23 
unnos, Margarida Dureuu, a 
qual lendo sido llludida com 
falsas promessas por um tal 
Gastao Centrenil, foi por ello 
abandonada com um filbiabo 
nascido desses seus amores. 

Margarida, com o filbinho 

frrido na cabeça pelas duas pçflo lhes possa ser conveni 
balas. ente, assim como do inven- 

Hije aqueiie, encontra-ss qôes e mechunismos applic» 
perfeitamente curado o o tri* veia á industria pastoril, á 
bunul, apreciando todas as «({ricultura, a exploraç ão de 
circunstancias attenuantes do 
gesto e Maigarida, absolvou a, 
sendo esta decisáo entbusiasti- 
cân eute applaudid i pelo | u- 
bllco que enchia a sala do tri- 
bunal. 

Interesses 

Gominerciaes 

O sr. José Berra Las Chzm, 
quu actualmente se encontra 
em Porto Alegn-, pretende es 
tabelacer, no Rio de Janeiro, 
umn exposição permanontede 
produetos rio grandenses. 

- inas, etc. 

VI—Fazer intensa propa- 
ganda, esciipta e oral, do Rio 
Grande do Sul, no tocante ás 
suas industrias e a todos os ar- 
tigos de sua producçAo. 

VII—Encaminhar para o Ea 
Indo o maior numero do ele 
uieiitos de trabalho. 

VIII—Procurar divulg ir,poi 1 
melo d i imprensa, po | aiz e, 
si for puwivei, no extrangeiro, 
as condiçAes exsctas do Esta- 
do, quanto à sua importância, 
ao seu progresso e também as 
suas m cessidades, assim como 
suas leis e sou» projectos. 

IX—Encarregar-se do tirar 
privilégios e patentes do in 
vençfto o de fazer o registro 
de marcai industriaes e com 
merciaes de seus associados, 

Em 

Upprlmido por grav.- enfei 
midade dos intestinos, declaro 

| que restabeleei iue radicalmen 
te lomando as Pilulns an 
tlilyNpei th-HN do I»r Os- 
car llelnxeliiiuiin, 

, ^r- Gustavo Mustor— Dis- vS. Niclnu, munii ipio tineto medico Inglcz—(Fii o * 

Um toiniilo poi bertjo 

do algum tempo, liar o crime!,lü" bnW foi Procurai o e 
como náo j rovndo, sendo o 
reu absolvido e mandado em 
paz. 

Crimes 

11» mezet, em um the-itro 
dc feira em Roulot, França, 
um rapaz do nome Maximilia- 
no Wor» assassinou co n três 
tiros de revólver uma artista, 
Alice Chevulher, de 22 nnnos, 

supplicou-lhu quo náo a uban. 
duntisse, quo cumprisse cs ju- 
ramentos que lhe fizera,desse 
um nome ao innoeonte de que 
ellj a tornáru a mãe, mas 
Gastao, inflexível, manteve a 
auu recusa om saldar nquolla 
divida do honra. 

Então, Margarida, puxando 
um revólver, disparou o duas 
vozes sobre Gastão que cahlu 

Seus fins serão os seguintes : 
I—Expor «o publico cario;a 

os produetos das industrias do 
Estado, com o intuito de pa > 
tentear sua qualidade e suas 
condições, procurando, por es- 
sa forma augiuentar-lhes o con 
mim() assim como de quao^quar as- 

II—Prestar informações w >"'npto» administrativos perun- 
bre tudo quanto .• relacione te o/^erno federal, sem lhes 
com o. produetos .-xpostos e c*i*ir outrn" do#Pe*" 
facilitar sua veada, pondo cm ,a# correspondentes a seltoso 
lelaqôes directas o produetor '"'P0810*- 
o o comprador. X—Velar pelo (.-rédito e bom 

III—Facilitar, a quem o» nome dos produetos rio gran' 
desejo, todos us dados eoono- denses, levando ao conheci- 
micos e estatísticos relativos a '"«nto dos industrlaes o nego- 
ca ia um dos municípios rio- («das as reclnmoyfics 
grandenses. especial • ente qu- formuladas pelos consumido 
amo á qualidade de tua ter r es, assim como denunciar-lhes 
rns e a» culturas a que otlas qualquer aduiteraçáo dos me»' 
se adaptam, 

IV -- Remelter, quinzenal 
mente, ás t cpartiqôes publicas 
estaduaes, ás intcndenciua mu- 
nir ipaes e nos sssign-tntes um t 
revista contendo infonast so 

im-a produetos, evitando, as- 
sim, os prejuízos pessones e 
collecllvos que ti •« factos pos- 
sam acarretar. 

XI —Trazer os seus associa- 
dos no corrente das leia e pro- 

bre as oscillaçôes dos preços jectos de lei que lhes possam 
correntes dos artigos de consu- interessar. 
mo no Rio de Janeito, sobre o 
estado daquelln piaçae sobre 
as existências c tendências do 
mercado. 

V—Dar aos assignantes co 
nhecimento de trdoe os novos 
processos industrlaes, cuja ado 

XII—Effectuar compras, so- 
licitar sun remessa ou obter 
informações precisas, relati- 
vamente a toda classe de ma* 
chinas, de sementes o do anl* 
maes do raça finas, quer do 
paiz, quer do extrangeiro. 

do St» Eli?, ns praça» do 4 
regimento Athanazio Duarte e 
o cabo do esquadra Justo Al- 
ves trabalhava u nos arredores 
do antigo cemitério daquetle 
povoado. 

Do repente, o cabo Justo 
itves ouviu "U lhe pareceu 
ouvir uns gomldos n resolveu 
entrai no recinto do dito ce- 
mitério juirã so verificar. 

Os choion de crennçns hs 
tomaram mais claros, mnis In 
«istente», mala fortes. 

Seguiram em JirevçAo do 
logar de onde partiam os ge 
midos, sempre mnis lancinan- 
tes—e, lovuntando uma pedra 
do lage, encontraram uma cro* 
ança rscem-nascld» ., 

As dun» praças, ent&o, ra- 
tirtram a indilosa creança da 
muito precoce sepultura o a 
conduziri.m paru o povoado, 
deixando a ius cuidados do 
companheira do cabo Justo 
Alves. 

A autoridade policial, infor 
madn da triste oonurranctn, 
procedeu logo .t rigon so in 
querito apurando o Heguinte : 

N» cuss do coinmeiclanle 
Sebastião Moraes de Camargo, 
casado, (om mulher e filhos, 
Vivia tainbum sua cunhada 
Fubrlciana, uma mi nina do 
14 annoi, bonita e oxttema- 

msnte Ingênua. 
Aproveitai! lo da inexperiên- 

cia dn moça, o sr. Sebastião 
Moruea de Camargo soi uaiu*» 
o todos os meios para desap 
parecer o frueto deste amor 
criminoso furam baldados. 

Chegado o fatal dia, a mu 
Ihsr do SubiiHtláo Mo,'aos de 
Camargo, InnA da tndltosa 
moça, foi a parteira, e nasci- 
da a crsaiiça, deixando a Ir- 
má em desainio, sem assistun' 
cia nenhuma acompanhada du 
seu «digno» marido, conduziu 
u recom-nascida no vislnbo ce- 
mitério o ali jogou a ao pri 
meiro buraco quo avistou. 

o; A SITllAÇiO" 

(24) 

ALMA EM DELÍRIO 

lISui Ww 4|IcpW tm-0h .ÍS 

—•SI esis mulher náo me quor, sl olia nrto acceitt o 
convite para uma excursão da qual 

re* 

Despi' me e segui para o banheiro. Ao passar pelo 
quarto que tinha sido nosso e que, agora, sra só ilolla, ouvi 
que ella chorava. 

Parei por alguns Instantes 4 porta. Tive iiapotos de ou 
trar, e de aiirar-rue a seus pés, ds dizer-lhe toda » verdade, 
de dizer lhe que eu n queria muito, que era por sua causa quo 
eu andava tevmid qu»-lU vM.i desregrada... 

Queri » i> |ii.)h q i p,i sasse aos uma esponja sobro 
o passado e li/.« -e o •«, J.dli eu doaiU-, uma vida nova Je 
amor etoda de carinho... 

Quf-ri.i t-UMirar-lhe quanto o meu coração tinlia padeci 
Jo em t-dos «^-«e» longo» dias nefastos... 

Queria toiualoa noa braços e ami ual-a como se faz a 
uma criança que chora, eobrindo-a do boljos, cooiu 
fazia outróra, uuia passado que a Ao estava muito iouae, mas 

que me parecia tio remóto.. como puréco te "óto o*aaui do céu.. 
Queria chanuaNa, parn quo vivêssemos unidos e feliaes, 

dominados Us novo psia mosma anciã, poesuidaa do «usamo de- perdida, si ells procura ttffuijtui'*mo 
lírio doa nossos breves dias de smor... que pareciam ser o 
preâmbulo da realização do nossa destino... 

Eu queria.. , mas náo tive coragem ! 
Tive medo duque ella me repeliUse e me insultasse de 

novo. Co uprotiondí quo lhe assistia, agora, razão para isso 
Compiolioiidi o que usquulla anua deveria existir de in* 

quietaçao, de sorfriiuento o de uagustia, e tive medo, ver 
gunha e remorsos. 

Talvez bastasse um acto de energia Talvez bastasse 
empurrar aquella porta e entrai, para que se mude ase a fa- 
ce das causas e a nossa existência atormentada tomasse ou- 
tra dlrouçao. 

Mas, .« minha energia tinha saccumbido e a tulima von 
lado < ru impoU-nte. 

Eu quis... mas náo pude I 
No declive duquella descida, em que eu rolava tão im 

petuoauuieiile, onde iria parar? 
XXIV 

Tinhs obtido n licet ça requerida. 
pensai em retirar* "e temporariamente do Riu, seguti pa* 

rn Icarahy ou para qualquer sutra prata de oanho». onde, 
numa casinha polire á beira dn mar, pudesse iniciar uma 
existência nova com a minha mulher. 

Mandei consultai-» s respeito s s resposta veiu, 
-Que eu fosso para onde quízesse, pois elU eslava mui* 

to bom alli. 
A roconclIiHÇíão era Impossível e o meu espirito enfer 

mo raciocinava asaim: 

podo renascer a 
porque deseja 

reconhecida) Buono» Alie». 
Entre os muitos doentes de 

dyspcpsia que tcnln tido, em. 
preguei sempre com brilhantes 
resultados a» IMIuIn* nnll 
«lyM|>e|>tlcHM do l»r. Ont-nr 
lleinxelniaiiu. 

Dr. Alberto K. Forn uulsz 
Medico do Hospilui de Mise- 
ricórdia. — (Firma loconlicci 
dn.) 

Diiiriaiuonto faço uso cm mi- 
nha clinica das ufamadas IM- 
■ nina nittl djapeptiens do 
l>r. ONcar llaiiiv.cliiiniiii, 
eonvcnccndo-me .sempre dos 
hoii» cfrienzos lesultados. 

'ãoclaro, pois, sn leulmcnto 
um rctiiedlu bom c inuffeir 
slvo. 

Dr. F. Duarte.—Kio do Ja 
neiro.— Disliiu-to tuedico com 
40 annos de prnUci. (Finca 
reconhecida.) 

E" MUITO COMMÜM 
As pessoa» nffllcta» por to- 

das na moléstias que hc deri 
vmu du ventre, o lôm tume 
fado, que teoiu as «ligesiôeH 
dlffleeis o não por vezes per 
turbadu» portontuins ou nau 
seus, devem toauir aa l*llu 
Iiih And ilyHpepdeuN do 
l»r. Oscar llclnxelniniin, 
ellas rcgularisam u» funcçôe» 
iigesliviia, dando força ao es 
tomngo uiuis dt^bllilado 

OBSBRVAÇÀO UTIL An 
verdodeirua Pllulna nnti 
«l>apeptlcH» du Or. ONeiir 
lleiiiaeliniiiin i.ém o» vidro» 
embrulhados um rotulos cn 
carnadoa, sobre os rotulos v m 
Impressa a mnrcn registra Ia, 
composui do tios cobras eu* 
tielaçadiiK formando o o oti" 
gramnm—O. 11. 
Ter limito ruldndo com 

ns iiiittnçAi-H 
Todas a» Pilnlns niitl' 

dyspeptlrNs do Or (ts 
e;»r IleinxeliiiHiiu quu nã > 
aprisontarom estes Hlganu» 
devem ser recusada» cuinu 
fulsi ficados. 

Km caso de duvida pedir a 
1'liuus vl C.— Uvruriu Aiuuri* 
cana-- Rio Qrnnd» do Sul — 
Agentes ha 22 anno». 

Vidro .310000 
Duzlu  80100 

N. IHtf. 

tmmmauí 

(winmia 
•do- 

Dn. Oacah UKSaufaio 
VlANNA 

mudico (oi maUo pelu 
Faculdade da Hiiliin. 

An elta ehareiido» a 
qualquer liorn, tanto 
na cidade, como nn 
campanha. 

DácoiiKultu na Phau- 
MACIA FOPULAK da l 
ás 2 horas ds tardo a 
das 2 ás f) horas na 
sua residoncla á rua 
Júlio du (fiislilltiis, 

nft 80. 

centrar se em plonu liberdade, talvez par» entregar se, com 
luodsmcnte, aos amantes, qi c não tho iião do faltar o quo 
se valeram dos mous dosrugramentos pura voneul*»... 

—•Sim t Esta mullior, bonita, impotuosa sm pleno viço 
da tnocidade e da stiáde, deve ter amantes I.,. 

—«Como eu tenho sido estúpido e confiante !. , 
—•Não ha duvidai Esta mulher mo liado querer qm- 

se estiolem squi, inutilmeats, a sua mouldado e a sua bellez» 
Ells náo se casou commigo pura tornai-su vesUl I 

—«Como eu tenho sido estúpido o con flauto!» 
E peio meu espirito om desordem passaruis rapidumen 

te acenas do uma brutalidade ruvoltaiits: 
Viu minha mulher nos braço» de outro» homeas,.. Ouvi« ü I  r 

palavrae murmurada» batslnho.. 
Ouvia ruído da beijo» . , Ouvia gemido»... Ouvia o rui- > 4> v' • 

do ds movei» eslalandü.,. Via vultos quu s» atiravam por .1 ' /AvWWrNm 'lu ■ 
sobre o muro, pelos fundo», para oa terrenos srraoi do Mata-1 \ «(vnivuihi 
douro... fe /%UVt»í,Muu 

Para furtar me Aquella» Idéa» pavorosas, subi, plauejan- ^ —mu- 
do emboscada» e vingança t Punsel na espada, que me ti' g| . ... . .. 
nha servido no tempo da guerra Alii estava elta, nflads e ' If. (jtlinlllltllO (lí M. f NlVd 
aguda, tintada do Vasojín», dependurads a um prégo, como 
uma reiiquia... .-5 (Juiz de co-iiarc<) avulso) 1^1 

Caminhava antsgozando n delicia de lumir, atã o» eo Ç* 
p»-s, aquolls oipadi ao peito ds u a dvqusllui lairóes, que um* IR «l<> Auvcni-'^ 
vtoha roubar o quatlnha sido meu., -g bro n. 110 ->> 

NAu queria matai-o & bala, não i ! k     V 
(CVlMfÍMÒn) 
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Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- 

i erça*felp« A de AgoN 

to de 1912 

UTAOITAR^lO 

I DH, FRiNlISlfAWÕÁVÍVA 1 

4irurKiao -UentiNlM 

H>pící*!i«t« írn trnbulhoH n 
I ponte de ouro do» mais moder- 
no* e aperfeiçoado» ttyatema» 
norteamericano». - panintlndi l 
uma hyjfiene perfeita, lonjr» du i 
raçAo c eithetic» bellissium. 

Rente» a pivot, corôa» de ou ; 
ro. eom face de porcellana, dei 
todo» os •yatema» e de todos oi- | 
preço», J 

Obturagôej em amaljfama, ci ] 
| mouto, ouriricaçoe». inem»ta- j 
I Çôes, extraoçõe» de dentes jom» j 
I pletameute sem dor, com um J 

novo anestesico. 
Rente» e dentadura» artiíl. 1 

ci«e», em Tulcanite, tr«rantiiidc J 
a mai» | erfeita masti^açAo i, ( 
preço» niodico» 

Kzecuta qualquer operação de ( 
« Irurgia dentaria, ;ura dc h<Ti (j 
çôe» bneaea e orthnpedia denta-J 
ria. 

Proçot m«dicoa 

Rua 16 de Novtmbro n. 4R 

Ktitr- s I.h.ia DAS Mor \ . f' 
a Phrinacla Sieard. 

• ^ 
lli"D 

ilfli 

llevendo realizai «te no 
«lia 15 do eorrentea elei- 
Çàn para preenchimenlo 
««»» va|f»*« «le deputado» 
A AwiemUéa Kinadual, 
convido o eleitorado re 

pubiieiino Ja^uarenae pa 
r.» neNNe dia inflrai^arein 
o- nomes do» nosso» li 
I nutres coreligionario» 
Coronel Vergilino José 
da Furcianenla Júnior e 
dr. Franelsco da Cunha 

Hauio», tndleados pelo 
nosso benemerlto chefe 
dr. A. A. Rorge» de Jle* 
delroN. 
('Obriel Gonçalves da Silva, 

Feito isto. com o fim de ee 
msgar o pobre anjo, lançou 
mtlo de uma grossa pedra d<> 
iags e arremseeou-a no buraco 

A pedra, porém, eru maior i 
que o buraco a, em luçar de 
cnhtr dentro dalle, o mp^u, 
abrigando uqualle infalia en 
teninho. 

Interrogada a m.ia du era 
atiça «lia respondeu que tinha 
'la to A luz uma creançd, cujo 
pwe era aeu cunhado SabaatiAo 
• que nada aabia o que er» 
sito delia, i inba lhe dito quu 

wttsva s«ndo crenda por uma 
boa mulher da vlainhantja. 

O criminoao, sabendo que a 1 
policia eatava tomando provj> 
dancias a reapeito do caso fn 
«ou para a riainha Sepublica 1 

Argentina. 

Msmolas 

rioO^088t0tdíKn0 f01 ro'igiona-| no Sr. Adelino Monteiro i i. 
iho, conceituado coramarclante 
uasta praça, commemorando o 
aexto maz do fallecimento de 

"su |rraà0 Waldamar Harmaa 
Monteiro, teve o genaroao pro. 
"'i nimonto de enviar a cata re- 
JacçAo, para aer diatiibuldo 
pelos pobrta VA Silmo/io, 
o valioso donativo de 50$Ò0ü 

Para es»* fim, sAo chama 
dos a gerencia desta folha, de- 
pois d'aniunha. ao t. elo dia, 
oa favorecidos pela nossa Cai. 
ca do* Pobres, portadoias dos 

canotMi da 1 a 2b. 
Km tiorua dos deavalidos da 

sorta, a quem o caridoso obu- 
lo roinorarà por alguns dias, 
os rigores da "fortuna ingrata, 
enviamos ao nosso correllgio 
narlo Adelino Monteiro Filho, 
sinceras axpressoes de reco 
nhecida gratidAo. 

Copeluctis! Broinil 1 

ICliib Jagaarense 
^ A distineta sociedade local, 

Club Ja 'unrense, commemora' 
rá a 14 lo corrente, com uia 

Isumptuoso baile, mais um an- 

niverssrio da su» fundaçAo. 
Paru esse baile, reina gran 

de animação na nossa elite. 

Condessa de Wilson 

Km fins da semana passa- 

J 'ia, falleceu no Rio do «Janoiro, 
|a Exma Sra. Condessa de 
Wilson, viuva do milllonario 
tnglez do mesmo titulo, e co 
proprietário do «Jornal do 
Coinmerclo», daquella capital. 

A iilustie senhora que se 
conservou sempre fiei ás tru' 

1 dicções do antigo recimen, go- 

j 3uVa da intimldad* da prince- 

za D. Izabel, a quem ia, pe- 
riódica nente, visitar, em l^i* 

! riz 
A ettincta Condessa de Wil* 

son era prima do illualie ca- 
vallK-iro, nosso apreciável 
amigo Sr. Carlos Cariton Cin- 
tra, digno Viceconsul brazi- 

leiro em Artigos, a quem 
apresonlamos condolências. 

Missa 

Conformo o aviso qna em 
outro lugar lublicamos, será 
celebrada na Igreja Matriz, 
depois d'amaniia. ás 9 1/2 ho 
ras da .nanhã, nma missa pe- 
lo repouso d'aiiiia do infoitu 

jiado joven Wuldemur Hsr i.ss 
Monteiro. 

Pura essa missa, a digna 
fmoilia Monteiro convida As 
pessoas de Mias relações • arai- 
sa d es. 

De tà" fraco 

Embriaguez 
Esteve, hontem, no 2- posto 

•olicial, por tmbriuguez, a 
nulher Honorit Maitins de 
Jarros. 

l*ror«i «xlmordinu- 
riu «Io puder ruru- 
tlvo «» torliflraiifr 
d» ** I odol d« 

Orli" 

Meu afilhado e empregtdo 
Jeronymo dos Santos, de tão 
fraco chegou h ficar idiota, c 
apezar dos vniios medlcamen 
toa que tomou, continuou no 
mesmo estado por alguns me* 
zes, até que, com o uso do 
•IODOLINO DE DKH", foi 
melhorando rupidamonle, vol 
tando-ihe o appetito, recobrnn 
do as força» e as carnes, até 
ficar coinpletamcnto bom. 
Convencido de prestar um 
grande bem nos pala ds fami 
lia e as pessoas que soffrem 
de anemia, uutoríso a publica 

• çâo deste attestndo. 
< autildu Naruivu Nogoclatttn 
Het ifc, 8 do Maio de 1911, 

O «lodolino do Orh», «p. 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso snccodanoo do 
Oleo de Fígado do Bacalhau, 
das emulsõet e das prepara 
Çõos Iodadas ; formulado et,- 
pecialmeute para o tratamen- 
to do crcnnças c pessoas ane* 
mictu. Indicações: Limphatls- 

mo, tachitismo, anemia escro 
pfaulose, escrophuln. diurrhéas 

| infecciosas, infecções pulmona 
reo, etc 

Vende-se em todas as dro-1 
garios e phnrmncins— Q-irra 
fa 5|8()0. 

Agent. s geraes : Silva fín 
mes 4 C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : Pln 
toa A C. 

Novo armazém 

' Hiviu a nossa reportagem 
ue no vasto prédio A rua i»7 
> Janeiro, esquina da Ge- 

neral Menna Barreto, será 
estabelecida brsvemente, uma 
gfande casa de eo omorcio^ue 
explorai A os ramos do fazen- 
das, sjccos e molhados e mia 
deaas. 

Vencimentos" 
Pela Caixa Filial do Bam-u 

da Província, néstn cidade, se- 

ráo pagos, amanha, os venci- 
mentos d- 57*. Batalhão de 
Caçadores, aqui estacionado, 
correspondentes ao uiez de 
Julho pioximo findo. 

•.«. -nrr- ^ 

Nascimento 

telepliiiiiícn 

Estil em fesin o lar do di* 
gnq cavaiheitMsr. José de 
Cássia Kopss, do coinmen-iu 
loc.il, pelo nasci'1 en to de ro- 

bunta criança, que tomará na 
pia bsptistial o nome do Auto* 
nio Alonso, 

Aos dignos genitores, envie* 
na o» felicitações, 

-- -""O -iaéLjâJe 

Menino de 12 annos 

mis 

r . ÍXPILnIC. 
f 
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M... Atír 

,n"to ■■ i"-b 

!G AOOS 

do Departamento de Cerro Lar^ 

l-vo- 
0o- 

< .ioti. Setembro c re SdeOutubro de lun». 

M ulduusar ll(>riii<*)s .^lontcir» 

nmi,^Cllrivi(,am as . PV^0»"5 «le suas iclações e ami/.,id('s |. :,*a assistirem a míssu que- pelo 
temo (lescanço «Ia ai a de seu chorado morto 

será rezada na Igreja Matriz, .juinia-fSra 8 

corrente, ás 9 1 •' horas da manhã. 

menin ST* iiyr> o seu reconheci- 

^" ^1^ ""e COmparecere,n 8 ess- 

•faguaráo, 5 de Agosto de tOlíi. 

A importante folha porto 
alogreiise «O Diário», inau- 
gurou ha dius.tm seus escrlp- 

torios, o serviço telephonlco.ds 
companhia Ganso, com n d 
dado de Pelotas. 

A eommunlcaçrto telophoni- 

ca de Porto Alegro a Pelotas 
faz-se com facilidade, ssndo 

vras * lí>*rC*M&0 lla• pala 
A exemplo do «Estado de 

a Paulo., que se coramunlcn 
diariamente por r «Io do tv 
lophone com a Capital Fede 
ral, «O Diário, eetabehcerá 
um serviço quutid>uno de cor 
rrapondenefa telephonlca com 
o sul do Kutado. 

Magro—Tome— imn- 
1 peteiiein 

Atiosto que meu filho Ei 
nesto, de 12 annos, parecia 
tuberculoso, tal a sua magre- 

zu, anemia e lymptohQne quo 
| apresentava. Só comia obriga* 
do, tinha tosse coostante e dô- 

res nus costas. Depois de usar 
Oleo do Bacalhau e todos os 
remédios recomo endudos.usou 
por rainha resolução em vista 
dos attestudos que ]j nos jor- 

naes, o Koiuedlo Vegota- 

riuuo d« Orhniaan, o qual 
justificou plenamente sua fa 1 

tnu, pois produzio extiaordi ' 
nuiius offeitos curativos e for- 
tificuntos em meu filb»que é 

1 agora, corapletumento outro, 
livie da fraqueza e da tosse, 
alfmentundo-se muito bem, des* 

'de o primeiro vidro ao Reme. 
dl» Vegeturlono de Orh, 
niami, a tu) ponto que em 
dois mezes posou mais 8 kflos. 
estando completaioente cura 
do, 
AGENOR RAMOS FONSECA 

N egoeiunto. 
Rio Grande, 19 d« Feverol- 

iro de 1911. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pliuimaclas.—VI Iro 
9|80d. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes A Gomp.—Riu de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelota»:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA 

Panno doTheatro 

Será collocado, amanhã, no 
palco do Tbeatro Cáperança, 
o novo panao debocca, tra 
ballio artístico do conccifi.tdo 
pintor Eugênio da Cavaliciro 
r Souza. 

A» oeosoas que mandaram 
inserir rocia ms- naquelle pan- 
no. -podem apreciai os ali 
iinanhá. 

Sobre o trahaib > sceno^ra* 
pliico de CavaJleiro e Souza, 
que é um arti«l« entendido 
na sua arte, daiomos de 
»oi» a {fii| itssAo que ette 

iuggerir. 

Asp. Álvaro Olivõírã 

Snb mos quo tem experl 
memado algumas melhoria j 
no si u (••tado de saúde, o As 
pirante Álvaro Smto de 011 
velra. digno filho do no(W'< 
V.ilio»,. „ jjf,, Nr Ti-nento 
Gmonel Trugyiim de Oliveira 
que, ha dia . enfer» Ara, rrs 
venenie na Capital d» P.rno- 
bllca. 

1:asemos votos par.» que em, 
brove se lesisheleç.i. 

Eczemaiina 

AMERICA 
E' esperada, amanhã, nes- 

te poito, seguindo, depois da 
indispensável demora, para S. 
Vlctorl», o ra^or America da 
Companhia Fluvial Ja^ua 
rense. 

Sr. pharti Àeattfeo Nelson 
Revauit da WlvHn N'C, 

i Pelotas, de Feveielro de 1910 
Qaiz o acaso qm- py 

um dos primeiroe ,» usar a 
sua nova prepar .ção plmnn i- 
cômica «Ecze "atina» pars 
combater uimt affec- ãc cuta 
nea. 

Na realidade, fiquei mara- 
vilhado com os resultados ob 
tidos. 

Ha tnezes nppar ■ceu me no 
braço esqucruo uo u erupção, 
que augnicntiiva dia n dia 
recorrendo então a divoroas, 
pomadas «nmuieladas pm .. de^ 
liellar tal onfermidade, sem 
obter resultado favorável. Fe- 
lizn ente soube das curas rca- 
líz/ das com a sua «Eczomatl* 
na», e resolvi usaiu, obtendo 
n»>6 trez primeiros dias gran 
de» melhoras o flosndo radi- 
calmente curado coni um uni 
co pote d» referido preparado 

A bom dos que s« ffrem, po' 
de publicar a prezente. 

De Vmce. \in« Obr. 
Belmiro Hodriffutí» da Con- 

ceição. 
Rua Paypandü n. 14 

Um telegraraina 
Constando em vários jor- 

n.izz que o Coronel Joaquim 
1 tuscio IJaptiita Cardoso, fôra 
uma das vielimM no desastre 
occorrldo, ha «lias, na estrada 
de ferro, no Rio, o Major 011- 
verio do Deus Vieira para IA 
telegraphou, obtendo a so 
guinte respost»: 

Muito grato gentileza vos 
•o telsgraaima. Follzmenle 
vao p issando bom o eu íilh > 
Joaquim ferido gravemente 
l-sislre gerckino», Joaquim 
Ignacio'. 

Ce-no se vê por este tele- 
grani ma, o ferido nio foi o 
coronel Joaquim Ignacio, e 
•I'" um filho dsquelle llluitre 
militar, que tom o mesmo 
nome 

Mmi Ires oporaçüesl 

O aUaixo-asãffnjido ve • poi 
melo deste atestado fazor pu 
i>li<*o n quem posia inteies*ar, 
que sofrnuida ha oito annos 
de tmia flstuh na nádega direi- 
i « e tendo i i mido ti iilios me- 
dica-' entos, além do tresopo' 
raç<>es | or que pasnui, o bsj, • 
do cuneiderado ineuravel, teve 

• felicidade de (o „sr o fílUir 
de fogueira, SaUa, Cambo e 
Guayaeo, prepamqáo do sr 
phar aceulhu J.iAo di» Silva 
Silveira, • gr.içi» „ 0gts im • 
portanto re nedio achn»io co ir 
( letamente curado. 

O qu.» acal o do dizer é u na 
verdade conhecida por multa 
gente, e noro A rua 16 do Ju- 
• Im n. 59. paru mestrar a e' 
norme cicutrís »» quo.-n duvi 
dar. 

Eolot is, 19 de Fevereiro do 
l«8rt. 

Joaquim Ántonio Henlo. 

Leiloeiro e ..comisionista" 

COM 

3E.?OSIXO DE ^DXTCXOS 

Recebe gados em consignação 

ESCRIPTORiO EM MELO 

DKRARTAMENTO DBCURKO l,AK(;c» 

(Até—80 -8.) 

A boro-boracíca 
tias da pelle. 

cura 
moles 

lidiíâlde 2* praça 

Ds ordem do sr. Tenente* 
urronel dr. Affonso Bzrrolm. 
Commzndante do 12*. Regi 
mento de Cavaliarla, faço pu* 
b.ico quo no dia 20 do cor 
rsms n ez de Agosto, ás 10 
noras da manhã, n este qoar 
tcl, nerâo vendidos em hasta 
publica, com o abailmonto de 
10 sobres respectiva »va 
linçAo, por mio terem zppa* 
retido llcltsntes ni pria oira 
praça realieada no dia 1) do 
mesmo mex, os cavallos «balx o 
declarados perteneente» ,o 

referido regimento quo foram 
julgados iiuervi veis para u 
serviço militar. A saber: Ga 
teado n-6 -15:000; Gateado n 
9—I0:0<X);Zaltio n* 14—10:000: 

[Zalnon- 18-10:000; Zalno n 
19 —16:000;Escuro h-25.10:ÜÜ0; 
Zalno n* 26-15:000; Dmnadi 
Ihr ti 27—10:000; Zalnu .. 
29- 10:000; Escuto n 82. 
l ';000;Guteado n- 33—15:000: 
Tordiiho n- 35 — 15:000; Oaten 
do n-39—15:ÜOO; Escuro n* 41 
—15:000 o RohIIIio n* 43 — 
16:000. 

Quartel em JtiguarAo, 6 de 
Agosto do 1912. 

João dos 8. Sobrinho. 
1'. Tonente intendente. 

vendTse 
um excellente carro di< qua- 
tro rodas, com o competonte 
urreumento o uma pareihi de 
Cavallos pUXMtl Orr-S. 

Fara ver o tratar co>ii «eu 
proprietário Antônio Carlos 
ds Oliveira Uchoa. 

"3»» ^  

fíii'la de aroiazei! 

libureio V. de Carvalho 
Klina, tsndo dn retirar so bre- 
\ emento desta cidade, vende 

• ■ quem pretondor, as merca * 
dorie» existente» no sr .azem 
de zecc-oa e molhados, do sua 
prop iedado, situidn 4 rua 15 
do Novembro, n. 118, num dos 
melhoro* pont is para esto ra- 
mo de negocio, ti com rogu 
l »r numero de bons fiogue 
ses. * 

Aproveita, outrosim, a od 
portunidado, para polir ;,os 
«eus froguezos que »« acha .. 

ntrazo, o pagamento, no 

.br®(
v® Pr-o possível, do seu» (Jehitos- 

j^aifuarão, 5 do Agosto de 

Clnli iRstrucçHo Recreio 

AVISO 
lendo e«la Sociedade de 

listar da reedlficaçao do pre- 
di" social, por npproxim tr-sev 

A dpocha dúterrainadA| avisa- 
se ao» Sr». sub»ci-iptoi'cs do 
«cqõei quo terão ilo fazer a 
entrada da 4s. prestação. 

Roga se seja esza entrada 
feita na maior brevidade, viato 
como d'ahi dependerá a regu* 
I iriNação do orçamento. 

Jaguarâo, 2 de Agosto de 
1912 

A Directoria. 

iielii pen 

Veníe-se 
' Um superior carro com qua 
j lio rodas, confeccionado a 
capricho, para um ou dois 
cavallos. 
Informações na gerencia dVs 
ia folha. 

(ate 2- Ord.) 
—'•■Wlhíi. mm,. «w». 

A saáíe da mulher 
K' <» fonicw «1» uter» 

Perdendo a cadernoui n, 
177 da ('aixa Econômica ds*- 

I ta cidade. 
Quem a tiver achado, equ|. 

zer restitdIPu, pode lov„i.a 4 
residência do Sr. Joflo do Oli- 
veira Alves. 

Sociedade íi. Caíxeiral 

Ja^oareuse 

Assoiublea <í«ral 

Do ordem do Sr. Argemlro 

Im» ^Nlbrrt l*r**ltlentS desta Z0c|e.tade( e do uecõ.do 
coni 0 An 22 dos estatuto* 
convido aos Hrs. »„clos para 
a sch.-iA" do ussemblez Geral 
n effectoar-se do nlngo 11 do 
corrente a 1 hoin da tarde 
psra elsiçlo de nova Dl reato' 
ritt. 
, JyuarAo 5 de Agosto do 

Fruncieou Nogueira Júnior. 
Secretario 

a Z 4 

rJlr. Doneral fiiitoít 
«f-#.•«»*»♦*, v 

:•> 

•«U 
>s 

■p 

«ihiiii |,ir f pm . 
«•*1 Vi 

l>á coa i.utiiM ilarlni, 
ds» l» l|g m lt li;} lm 

rUsriuuHi Slroiii 
fv Atlendi •)iti>i'iii(ir )■" 

tà ill' ''jarimi-lii mi 'f e im sita -rt»l(tcMiílii .Rn , (j, 
worsl t,. .ja. > 

► 

PE1T0ML DE ANGICO PELOTENSE — Rápido e Mgíiífico resultado o er. Manoel Cândido da Silva 
rooldento no município de D. Pe-' 

' pnaaun Importante 
"siabeleolmentu do criaçâ - c .m- 

e é multo conceituado e conhecido, aesim so expressa sobre as maravih, 
Attesfo que uza se constantemente em minha oaeecom gorai nnlií^8 rropr,eda,,®# curativas do «Peitoral de Angico Pe otcns». 1 

"«aajsv-Mssçsus: £-=.~T - • 
n uoruo-Uep mim g-iraí airagarf» »».|w*ré» r ^ ^ *>«00,— () PEIltlUAI. DE **qpa«ét« -Pul lese, »*i. da .%!—Ke Mía-~VH*<»2ftHa J »» -1 

Ifcm do» 4*m«ii»s. 

é 

1 f' : f>.as, foiHi)) FÍpiIoSOS G6 
V guiiKos cidntlnos I* me 

a, HTeciivos: Adalberín 
<ie Azevedo e Souza,An- 
'• nio Manoel Dias, Abi- 
'io Xavier dos Santos, 

1 -'oAo Custodio de Car 
* ivallto, Francisco Gon- 

Da . A- .. . , Ü.lçalves Braífa; supplen- 

l.ruí d" 'V1'^ CfH-s IVr 
1 a, José Gomesde Faria, 
Manoel Gonçalves da 

k Saiiijiaio íííiiiiw I 
/• 

Da consultas (liaria* r 

mente na s 

LAR 

fí Nfcl *♦* ' * T Jt|í- . 7 

: - •' ^ W KtiKtiftg ^ 

DiTmesManjues 
Sg> 

i InirgiAo UviMUiH Ç 

Silvnj L' ine/.a offertivos: 

V 111 

Sombreros "Napolebn,, 

PARA NINAM 

Neshilospar.-! Setloras preciosos m d elos á 29 
•k, 00 v 48 mil ráis. 

at «l^mLT-8 1pel0 para ealmllems a< ai»a recibir Ia casa AZPíROZ. 

Mk* •O' 

' Al Mil hck gabinete *? 
v a nia 15 do Novembro ^ l,...!!. , " 
!*"■ ^f f, ouclo pode roí* cí (l "''t ia, Nii^llt 
£ proru do das 8 As j1 
o " "1 •' o da I a» 5 

du Im 'Li 

4 

Ilcieodorn Anselmo Af- r»;V»\vr%» '' 
r<>uso, Francisco Uicci H MA/KM "'OU V^KIRA,, j 
Filho, Joafiuim José da §; —de— J 

'5SSSS PW d'Oliííira Alves t 
ioreneio Corrêa Mira-i|5í v, . —— f, 
■imioiu. mík,,,.! Maiti-|g,, 16001» por atacado e a vareio ^ .„ Mai ti-1» 

■ " ii^* ii aç. |"''-^i iIud berto Dunairy: ■ «vjv », 
' " " "j o do i a» 5 S Direi; 3 mezn, effectivos ) S' «r, ^ l 

1 jiÍ | /KC^O/ E noiMbOJ È 
J-Av' lut , -,'K;is ^lallft, Joáo «5f ,  s^miuIXri'" k 

: " Sim,,liei,, (Ml-,!!,/ I ijf 1 ''A f| .\KK.\I. (ISORIO, M«».40S4S f 
SADKfdWMIsSãKS Mllllris,-,, liuri, J,,,!,,' §>Í Lvn.nv,, n,   ! 

AO POVO!... 

Diz iiüi velho adagio;" Um preveoid i vaie por dez' 

Assim, è preciso que todos soilimn, ' " 

J"   iPas     

:r,,T;i-jX;'"x-,-A-s -A-^TTZ-D-Y-SDDmc^S 

— IM» - 

Du. E. í^. H^inzelmann 

<)u© eMituni 3o ». trlu,„ph0. . cur., d.vélM     ; i ] i 

¥W¥á HEPZCLn^lW 
«Ao a» que mm « »s„|,„0> dl.tlnctlvM Como .l,.lxo .c v« 

««.s 

RRQU1WA DA BÜA ANDRADE NEVES 18 
( ASA DE fOWMISSÔES Francisco liicci JoAo 

...is,"ppi<''Uo3,|> 
'■II 'V ■otl.rii. .. ... vnf.ii A. j'í , '/(-"ijACIIIi Alves, yi AV,,,,.!,.,. ....i,,,,.., 

i ii. mu.. . Joáo Rodrigues Barbo i !} ^ cogos«s, !>.*.•«. r!" ,,*,»wr 
, ^ «"■• J«it.. a, sa Neto. Joflo Franciset. tf -"■T rerjSVTVr?»"— ■» . ««a» ,«..iiA.d..» 

.* ,    «... Ia Siiva H inrai íS »hr '"•••"«•"«"     ouro « prntn, ('Aff.iiKit ((»|iv/ w I i»i»g í •i«m nin» niirat aC? 

v ' 1 •■'in.m.m'1' Vieira. r.Iiiz Dor vai Lo- ^ *•»»1'i:!;S^ DachwrLÍ toM*'1"' ^ 

   1'-' Farias SaUv. * 
(1 ()si Diogo Silva Morei- g 
ha, Dorval Saídos, .suo- 

I I I » * I I ( < IA. • 1*>.A I. • . 

Approvftilus p(da 

I breeloria 

(íeral dt» 

Saude Publica 

(Io 

- - 
'«it» «le .laucii-o 

 •»•••' •• j 
Mlltlito inodicA i'O)0||)tM «Ào. 

1 

NAKG.I HKOIMTKAlti 

formula do 

( iai'ia 

DE 

Laurelaiio Sanz 

I. . »vj -,. , ^^'«•14 j * a s« nn^firnN ff 
\ |),()ffo Siiva Morcj. M J; •• •• *[* ***** mi****ia«€i<* ^«0aui»^ uo ......e rs 

••a, Dorval aSouIos, 

W (' 11! <.,fSV •,0S, '1 
1'('"ZIi Dr * «"«■er.pl.kK» , OMVKIKA • -OlrphMH,. «« 

f 10 Haslos do Oliveira 'hi* \nd\ "i1 

1. nveuaim. aho íeineooitipetencia 

> . 'uni > 1 ua. inj 

Dí1. E. R Heinzelmann 

l'-inygdio, Fran cisco 
Gençidves da Silva, 5* 

; 

Xeslu «'asa coiilecciO- ^hinorl AnnibaJ v 
.M2í^§) ^ PjWmi:ijFjçi) 

I 

uam-se <*. leliOesde LtV a,v'»d Brum da 'ifi 
crinn e palha lòtrram st Adolplin iumíi-í- .,(»-»:'.«=:=a3re» 
divans ; reforma c 1 (,a si|va* Izidroll t\ | t\ 

rhO€'s «le molas r eu i»a ergarâ,su|»- A mG UmATTinnín 
lha cadeiras e soplms Ci ssu- | DrlJuü Jíl 1 Í OViníílíl 
I '■ sue, lambem, excel 1' Wb Jpaijulm Berthol K A 1 v llllv/llX 
ionle m.-K bina pura err-1*1,0 (,e ^ru/u Machado 
dar iá. M urJc io Dulra da ^il- 

'-ua Andtadns, e8<iui-í\l,"a' R " rzu,efff ctivos, 
na General Barrozo» IDutta da sil- 

Vulbs ciiTollo» ROTULOS VKR.MKLHDH ■ 

    

líu.'&«JrHMri,l<1,,r,U ^ "'Ri..,,. J)mnjr., 
Sul. IVlutn'', U,IV" l{- "''"""'""ui, Ibq.oxlniiio g-cal « M \(<,, ,!«.. H,1 U o    

    *•«.... ZL 

I- • • • '«•X.' 41. nu ou- 
vrira, Viclor Manoel Af- !f 
fonso Gomes, Uno Fer- 
nandes Passos, Gedeáo 
dc lòtria Santos, Jofto 

.d«'s SanfoH Braun, sup- 

A lltonio OIo- íí-fn,t,f' kSr "rfr' Goacs. 

oi riu d,, vi.. i •Sllvos<i;v PnchulTi e Joa ..o io «l< Mal-Lm,,, Alipio Horuer. Pu- 
• » . B . . . ...I - > i I ■ A tf , . . A . . . ! . 

Edital 

DO 

GRANDE ÍX)SUL 

FINDADO KM PORTO ALhXJRF 

ístado do Hic Craudf do Sul, Brtzil, chi |*. de julho de 1858 

Jlillum«M «le ik.m.mmin, curiMlae no 4'wi>hi.«» «Ii- •lie 

Ü -    «..„« *   

0 . ( ,1 
tos, presidente ''a servirem nasces 

do ('«ms e 1 li o "irzas, foram de- 

Municiiml os seguintes .♦i tmu ipai. et ItlFios ; 1». Me/.i 

l*'az saliej* a Iodos que Amoldo IVissos l^rai 
esie editai vireie ou '** • Meza — Palrici 
(|ft||aA SI.aIÍ»*!.* íU Jkaxkkk» li*!!!*!]! Sfetlê^ij L> • Gt \« 

< II^ITAI. ÜP 

*wSSLAk «»Í^aim» *• I .MM» |»|: UKMF.KVA 
10.000:0«K>Í<Hio 

5.4MMMMMni4MMI 
O ll6;4t079:t4M» 

noticia tiverem, 
soíi —"^hino 1 '.'elippe iv 
.... r«i en f . . 

Decreto que í1' r 
- Jos«l 

» • 
uilados á Assemhléu dei 

CAMA matriz 

tOiíiiiemo,esij, da imole Setembro 

" """■ «< prlncl- pus» cldadm (Io tfrssii i•r.itf,rNi,:±^ u"l',s n" Pflncl- 
Oesoonts * eobr» ««laiio^Li L, * . í* Arosric* « Bnrofa. 
Abre com». kZ,,*? * ff pauelpsn» cids.lc», 

fornuc» i-stui it.' s di vfidnrn», descunt» liitlra», 
p vcud. omlr.;;;d

r í,ü;r::- ® .-o...,..-.' a*M# f r"» •» ups,«çbrii bsncarls». 

' «««,„;;r ,*.   \f * ' «i t (I 4' ItllOlIllfi «t 

«Si,,»!;;A«^\h't,«;h;"" sa v • .'.o..!., 

trr 

     

-   "" "wi" 

í 

S. Portufjite a- de 

dos Reprt senfanUís do " ^.'nrá as 10 horas da 
Fslado, j; r es .. 4« Dis 'nonlnl do rcfeiido dial 
frielo Fleit lal, para ('.i*|Agosto, pelo que 
jo fim foi este município ''ouvido a ti dos os ci 
. I * • *.. t *. i.. .»»A .. - (iikfl'ifl*w tkiaii» .% 
jo fim foi esie mumcij-.w 
dividido em seis seções 
éleitorues, que funcclo- 
nurâo : á P. na Inten- 
delicia Mui-icipal, tu» ■:  ** ua ur- 
Suláo do Jury ; a '<?* na ganizarem as úiezasque 

iitendencia Muuiemal, <','v<'l'Ao eticarrogur se 
11 vj-ii i ,i..w a ii.it . da eleínfln. 

duilrtos «ciu.a liou ejt« 
dos para, compatecerein 
nas respectivas sessões 

eteilnraes, afim da or- 

,. . ,    ^ «s II li IM» de I <*« 
Jaunhem foram ndo/dadas nos hosoilaes dii< Kum/i , 

Beneficência de Vorto Alegre, V.Jnlos / /e7o (Lande ' 

. ,>I,emi{Wlí^ «ui varias Kxp«»sieòe.s 

^lantl-jCTOin-M <*.rxHll,o úhVoU* "jl • 11 I ^ •> i:!*©» ito" km' 'roiiTo « roleulai 

    * ' "roFia Ervcdoza k Danuer c Ditaria Indeza dr \e(io 
''■"'«"'i'" f^ravlii -a I I)«,,<„!(„ «.,.^1 (mr„ to  ^ jl"11111^ 

Prazil e «xtrangeiro • iVis 4*í Ool 1 ^S 

Infenoeucia Aiunicr|.„., 
na sida das Audiência!*; 
á 3* ir i Fheatro Fsj>e 
rança; á t no ediiii >o do 
Quartel do Corpo Adii * 
neiro; á r» ua sub iuii i, 
delicia do Jí islciclo ; á 
'» uji castt do sr. Victo» 
Mai ocl Aílo iso Gomes, 
no 3 Distriein. Pjira scr- 
^ireu nas icferidus im*» 

du eleição. 
K | ara que chegue ro 

conhecimeulo de todos : 
mandou passar o pre- 
sente para ser publica- 
do pela Imprensa, 

Jaguarâo 35 de Julho ã 
de 11)12.. 

An tonto i legar io de Mattos. 

Presidente do Conselho, 7 

Fixlore^o telograpliico pura 

matriz «• llliaes PROVÍNCIA 

liiVila. V ** « Rla Pelotne, iti» 
«IiuiSPI 11 ♦••rta.tnxi»,, 1,1 WH 111 *• n 1 d, 4 'u *U», Alegrett), (A 4j„brlel 

Caixa «le Depósitos Populares 

dsí.Umbro','a.' l''0 ,1"' 411 ft« 
rutadii dl. lüo Or-BdU'/!!. «^1 ij,nho d- mo, .(ü tiuvpriKi do 
In», PiHnp» ,. „ , • P' 1 ' f®1. 0 h,,n«0 -«ul..d.-cpu «m rua M» 
puSlION «Uliu l«r.. IM* IIIUIIO* (|„. 

8oiir«dA, «„■, LTãíL:,uro **5 ,/J'- 

l>IVII>F3i|M).H K Jl'|«»«t 

Nesta cidade 

d BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

Socca 
aguda 
clironlrj. Tosse 

Pastilhas „ 

de Jackson. 

oauuAtaq-—."taMO';' 

Cis a para alugar 

Freclse sn nlugar umn casa 
ae moradia pu-a família. 

'« H ver, dirigir-sclm 
" o .'balxo.aeelgnado. 

Abílio AmavAntho Foreira. 

Arreudameuto 
Anomlu'se a Fazenda da 

«Flguelrní» situada no» .Ar 
rombedoe- 2" dtstricto, com 
mil eeiconiao o vinte biüçn» 
>lo iegua de campo, «ram.ido 
a sois o so to fio», com 3 po' 
irolios, boa casa «i.< morudln, 
2 galpão» grandoe, curraee .- 
co nados pnra pl«ntnçfo». 

Vende'80 mil ovelhas Ram- 
bullet o 800 rezes de cria, 
moatlço Herephord entrando,' 
neme numero 100 novilijos. 

Fara tratai-, nusta cidadã 
com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Z*- 
ferino Lopee do Moura. 

Jaguar.io, Julho ]5de Ifil ■ 

Harit» 

»»« 

Imdfi» lie Vello 

UA «••ih-iiluiv dirtiin- 
../» riainiM-m 

'..nii líUi, di»? 10 «n t| 
MCIM. ,!„ „.lU.,„u 

Au Midi- « rbamados, 
podm .l,. Ht.r proc 
' 'f11* 'l.ir.jKnn, lt» twii. 1 «i i li»,-, ,|^J« ,1^ 
huu r í.tti.hila A mu s;, 
n« n« \ nmb,o ,,, 
««rntltf n, . 

 -   -   Tosse ? Bromli 

«inhoC reoso tadclISSEfSiSêi^i^p&Sirêãí^iF 

,^""TO :7':     

á 1 0 DE UANEIFtO 



SIS AH DE D1MULI 
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COLICAS VIOLEN'l\\S—Tonlio<i saiisf.uvAo de coinmnnicoi' fino jis- 
son de iMinha f;i't ilia, .solfreiulo de ncilicns viol utas por oocasiAo das itiens 
truatHjes, Heou i-adicalmenlc (Mii*a<la,foai u viilfoiK- Suudi' da Mulher. 

Podem fazer o uso que entenderemjlesta 11 inha declararão.—De V.Mces. Att. eAaii^o VRTMl í MMILIO .Il^NlSCH.—Ne>íOCiaiii<! e Iam irauicílr uerva- atic. 
Dotvsde ('aauuinam. ______     '      • 

ívy 

Gabini.te 
tm 

— I»A — 

PHílRWflCIH UNIVEliSRli 

DE 

Celeidno Sá d'Almeida 

fVnnpleto sortimento de Óptica Nbrte-Americana 

Aviso ao publico em geral (pio desta data em diante 
abri an nexo a 3* li a fume ia Univeraal, um gabinete do ópti- 
ca com todos os upparelhos necessários para exame scJenti- 
fico da vista, com > também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o cíiso 
como sejam «spbericos,)) para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hyperm dropia--cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, uuNto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo ue longe o de perto. 

Se avia receituario oeulista com promptidão e esmero 

(Tiiifu cana qn í tem d venda aM imãs leu- 
UkM a "roínalieaM JmxNeiifel 

Preços modicos 

Suâ ti iâ M 

JAGUARÃO 

Edital 

dep^aça; 

0 Cidadão Achylles 

Brandão Juiz Dis- 

irict il da séde do 

Município de Ja- 

gnarílo, na forma 

da lei, etc. ebí. 

Faço saber aos que o 

presente edital, com o 

';2- praso de 20 dias, virem, 
que no dia 26 docorren* 

jte mez, ás 2 horas da 
tarde, na frente da In- 

tendencia M u n i c i pai, 

será levado á praça pelo 

official de justiça que es- 
: '5? tiver de se i ana a piem 

mais dére maior lanço 

offerecer sobre o preçf» 

da avaliaçáo. uma frae- 

"dito immovcl quizor In • 

jçar compareça dia e 

hora no lugar acima in- 

dicado, do que para 

•onstar mandei passar 

• if is edilaes de igual 

) heor dos quaes um será 

public ido pela imprensa 

eoutro affixado n<» lu' 

gnrdecostu e. D do e 

passado uesl i e,idade de 
Jaguaráo, aos õ de Agos 

to de 1912. Eu, Fran- 

cisco Ricci Júnior, aju- 

dan e do scrivâo o es- 

crevi. Eu Manoel Felip- 

pe Pereira, escrivão o 

subscrevi. Brandáo, Era 

o que se continha em 

dito edital para aqui 

bem e folmente trans* 

cripto, a cujo original 

me reporto e dou fd. Era 

supnuEu Fnncisco Ric- 

ci Junio , ajudante do 

çâo do ca epo eom a scrivâo o escrevi. Em 

aréade doi; hectares e'Manoel Felippe Pereira, 
30 ares (2 h. 30 a) si'ua-escrivão o subscrevi e 

do no 3-. districto d stc assiguo. 

municipio.liiidando c<im OEsciivào do orphàos. 

x. - 

A ^aude da mafje!': t; o toBjco k áro. 

Jost^ Maria (iutiernse 

Francisco Romano Ch i- 

\ es,avaliado todo o caur 

p > por cem .uil ráis.  

10ü$0'K), pertencente a 

herança da finada Maria 

Raphaela Chaves, cujo 

campo \ ai a praça para 

««agamentode dividas e 

mais despezas origna- 

das com o inventario 

tíonforme roquereu o 

procurador do i n venta- 

riante advogado Joâ » 

Francisco Nunes e foi 

deferido por este juizo 

\í. Pereira 

Fn japhobnolea» Vinho lo 
(ú-tanico phosphatado. -- C 
nelhor tonico e 'urUlicanta, pan 
f ianças fracas, par» moças ant» 
ucase para convaloscentes.- 
onnula conhecida a approva 

<a por muitos médicos no Ks- 
afio, que desde muitos annos < 
<im receitado em sus clinica 

bstilue com vantagem o olei 
te (igado de bacalliau. — Gsi 
fl» 5^000. — A' venda em U' 
« as pliarmacuu 

•i -lll' 
(liii 

ultra chies, nas orficinus 

3 & 
m: m' m — * «À - 1 " " 

Ef issim, pois, quem no obr.H d^A Situação.» 

Haehe, hei te . 

Soe-, de Augusb Leivas h C, 

Filaes em Pio Grande 

ve 

K 

AMIGAS (R. 0, ÜBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

< 1 IimIIo, Oval, farpado e outio.ç Ferro em chajias e barras, Car- 
vâo de forja especial. 

Vinhos Poptuguczes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que mulemo* á pieços mo - 
dicos- 

AgFiitFM dos afamados cofres, camas e fogões do ierro 
da fabrica de Alberto ItiiiM. 

Grande Stock de madeirns para aramado e construc- 

ções, cereaes e p -oduetos nacionaes 

UnleoN recebedores do Arro* eNpeeiul da Granja Ca- 

OTEb PünCIDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

l>K 

PLÁCIDO DA (X)STA CARNEIRO 

Fsm Hotel tend'» passado por grandes re- 
formas, offi rece aossrs. viajantes ea suu ama- 
vel Iref. uezia ent geral, bom trato, com modos es- 
peciaes, liquido? finos e vari <d'»s, por preços mo 
dicos. . . 

O serviço de cosinha está em mfio de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça narquex do llcrval.contronte a Igreja Hlotrlm 

nmyiãL 

íl1 

Üiizihi ü.ill in 1' k -t In 

Ad ifgatiO 

Kiicnm-gn-ttff 't« to-lo < 
'n     n «un 

j.n.fiwí&rt, 
FjM-rípfr1!* c (,(>»I(Kmicíh 

llii i 1!) di' IVferoirn n. 16 

ivin 

JbiJt , 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sort ido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co no se* 
jum franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferio»* no 
mais fino, estreUas fie 

lii! |i;i{iii 

rhr.i chie, p n i luttquotos 
na ofriciua do "Ifris d'.! Si- 

Hiiiii enijirep ilc capitiil 

Vendem seaexcellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cídadiç 
com magnilica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvored • frucli- 
fero, (pie pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons cminod >s, silas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geicncia desta folha. 

Venda de canioo 
Vendo bo 186 hniça» do le- todo tunanho, damascf» 

de sed i prateado o dou- f-'1"» do campo, da Fazenda dos 
rado,rendas e borlas de } 'I110!8' ,0<'0 . 0 0HlH' 

i., boleclineuto do mosiuo campo, toda ( i.iss < tiCSíii- contendo cn8n de material em 
tígOS COngenerCS. i,on, ostudo, 1 grnndo golpAo 
__,,ovo t'ü n,a,or'llL tendo junto 

ao mesmo 8 comparllmontoB, 
» OU j i nnhclro rocontomonto cons- 

Uma casa á rua Ge-'ír.uido pu,u "vclhi,H' nrd',,do 

. ^ .. 16 metros do comprimento, 
Ueral Barioso ll es- nmn^uoira do po Ira, 3 corraes 
quina dos Andradus dc nramo o dois .ectoados com 
COIU natco C grande torras ospeciuee pnru agrloul- 
quintal cm arvoredo. birft 

Está no Registro Tor- O comprador tom proforen; 
„ i> .. ., cia A compra do gado o ovo rens. Para tratar com |hnB existentes no mesmo cum- 

Joào Martins da Silva. 
(alé 4— ) Também so arrenda a parto 

 »-—•<*. o^-> do 4 menores. 

A saúde da mulher lrr."
r",r'""r':0"lSo'cr',Du 

K* o tonico do utero (até 2* ordem.) 

Salvacao de quem sofíre do estoinaío!! 

SOBURA DYSIMOPTICOQUKM QÜI5ÍKU 

Fhium vet.Udss ARlmn ditAN tem alito innuinorA.s vssos compro- 
wkIan pó. i u n.-i oalMHltnos iloantos *(o i-HtnmAgo o do* IntriUlnn*. 

11 Kll«lr digealivu I.oivah LaUo, cxcolloiilo otipopliro o dlgoNtl* 
vi» tS piei Arndo .om Ingre.lionU»» da prinu-irA ordem, nuI> MovorA flx- 
iiUv-KÇSo 

Al digt-lõl-l dlfricidA, don-s d.» entalunga, dyNpi<|iMÍAl, fu.llo, <lu* 
roí do v-nhnçs, emliArAço* gnKtrlco , AtonU intestlitAl, moInHliA lodAN 
d vldAA (Oo Houioiltn A pobrmM do* mUCi-om iligONllvo* do OStoniAgO, 
mAia\ill>o*Aiiiniiii» comlmiidn* pi»lo ülUlr digestivo UcIva* laelte, plmr 
mnceuiijii em PclotA* 

(f* illiiHiin Io* cliuiv»* dn Polotu*, Dr*. AmarAnt»», «rii*r|un, 
Leiviw, Ihisgailo, Calero, 1'siicro4a >1.» Sá, I'omimu Sotun attenuiram 
to Ias o* l»oii* elialto* de to.» podora*o ollxir dl fi'*llvo. 

o* l)is. ScbuNtiAo I.«'A », IMttiv Pinheiro nfwmitol Lnllo, A Mu*. 
!«»i, Krru-lia tnuUM, dn Port • Alngin *01 da miisinH opluiAo a racol- 
tou oomo primai 10*, consta itameoto, o Kllslr dlgi'*ilvo Leiva* Leite, 
o n seus doam m. li' melhor «,00 qual-pier oulro preparado, eslrAiigeiro 
ou nSo, o muito iiml* harnio. 

Acim-se em ioda* a* hoa* plianoacla* e drogaria* 

Deposito geiat-Droparia ile Hiluanlo C. Sequeira 

PIÇIAITAN . 

Hotel Francez 

— DE — 

'RIUAZEM10 DE MARçO 

rol i na. 

Wi 
COMPRAM FRUGTOS DO PAIZ 

l»K 

rrr. mm •\i" MM Mpf 'dj. 

TOSSE-BüeraiL 

♦JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SnOCESSOB OE OONDÍSaA k COMI'.) 

SI Rua— lo de Novembro — Hl 

Kotr etiabeierimento continua sempre com completo 
«of ■ SM-nU) de geuero* uaclonar* o ostrsngtííro*, secco* o 
molhadas. 

*« <rna Cnmplrto sertlmenlv de fe.rragniis do to. 
a- etaast»^, Iniioaa <• vidros. 

ferino» U>- , uii«trMecne* r.iiioados, tirauti',, ll- 
. t. Mia-i (|i. alnco, barf.', terra rfouana e cm. 

pcnnsti. ote d-' vlubu da todas a* cln»*>»a nra- 
» i- madeira» parn nramtidos. 

* r » »..* do Compram twla clnr-.e, pagaiulo 
M. í - í .. j»r.»vi.« 11 praça 

Í't M|irniii c voiitlfui oura uiuoctiHdo 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcçâo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, contimia sempre u empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para mostruarios dos sra. cáixeiros viajantes, 
quartos pura banhos frios e quentes c todo os- 
emais melhorainentos necessários a um estalies 
ceia entode primeira ordei i. 

«Menu» sompre variado. 

2v£OIDICOS 
X 

ELIXIR DE GALEGA 

Àusmcoía o leite das mães que amameotam 

viowo 4«í.-;oo 

A' venda cm todas as pharmacias 

"TT,. 
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Oreão e propripdade do Imitido Republicano , Director-Gereute: Luiz F. Riod 
' ^ r."!- U', IA-  

d;e tudo s de todos 

Pciütiüütiva da indiis- 
profundo erro de render as 
VftCCas novas, mui» procura 
das pelos saladfristas, dada a 
superioridade do sua carne e 

A es' çAo actUiii,dix El Si gordura uniforme Ksto atino, 
fflo, de Montevidéu, ainda á especialmente, a matança de 
tu t"iia oscasaoz de «ado. a&o, vaccea, ultra tassou todo cul" 
as c á . 'í que os marchantes eulo, notando se já entro os 

A opp èi alfinete 

O alfinete tovo utun origeu 
tiugica, cooio se vao ler. 

Este vulgar e diminuto ob1 

jecto, t>n comaiu a hoje,no an1 

no de Idló oo tieçou a ser 

apresentam para justificar a oria-ores rio-grandenseso alar uiado,substituindo os espinhos 

me natuiai, levundo-eo em usado# pelos pobres para 
conta n procura do gado de 

alta crc ente do pieço da car- 
ne, para Coneumo publico, aita 
iilarmsnte em «rtigo de pri cria e o alto preqo por quo 
incha necessidade. estão pagando auioiaes infe' 

E o grave do aesumpto é riores, como nos município# 
< ue a crise da carne perdura deS. Sopè, Caçapavu e outro#, 
rà por muito tempo, si o ondeapezurüe tudo, ninguiau 
tempo não a conjurar e a ne adquire gado de cria por me 
ccsidade não seguir impondo nos- do quarenta c cinco mil 
se víctotioso, nnte o aufmen féts, ou sejam quatorze pesos 
to da povoaç «o > nndiai e di ouro, circumstancla esta que 
minuiqào doa gados no# paizes desvi.i a corrente do nossos 
produetores. 

Aper.ar de tudo. por#", nfto 
deixa ic .-cr uma anomalia o 
alta do preço d t carae em 
Montevi.i"U, como no interior, 
dada a clrcumstanct» de atra" 
vessar u nossa industria pas 
toril um parindo do floresci' 
monto, graças ás chuvas fre 
quentes c ao bom tempo rei 
nanto, que mantém os engor 
des e faz ; rever dias mçlho 
res per» á í-Iasse mal# rica o 
mais favorctida do paiz ; po 
rém, eisaa mesmas pertpecti 
vas são ss que precisamente 
influem "najjalta do preço da 
carne, que sova <*xceps ional nn 
próxima safra, com a qjje con- 
tam, aliás, os faze miei toa, obri- 
gando a diminuir a- vendas 
para os matadouros, até que 
os preços alcancem em bievc 
os cálculos que formularam, 
basea k# nft fone procura de 
gado# qus jà se annuncia pa" 
ri os fi i Jo ri ficas t salaierus. 

No vizinho Estado do Rio 
Grande do Sol, como na Ar 
i Mitina, nccorre o meem i que 
n • pai# N«. Orai» 
• a i ■« past ril seumirá 
pi.<»«, t dar naiiles, porque 

or fazendeiros fascinadoi po 
Is# alua dos preços sacrificam 
suas faienda#, coramettcndo o 

negocio# para Cot rienles o pa 
ra o norte de Enlr > Rios,donde 
entravam para o paiz nuatos 
últimos tempjs muitos milha • 
>-es de animaos, em geral de 
classe inferior, como A quasi 
todo o que tem vindo de Cor- 
rfentes. 

Emquanto à Argentina, uma 
concciluada revista pastoril, 
coininontando o irffesmo aasum- 
pto diz : 

• No corrente «nno e/fectu ir- i 

se Ao importante# compras de|tan^ü Ullia lãçadeira espe 
gado# para i «xportaçào • "'«a ciai 

li- 
gar os farrapos, ao passo que 
os ricos prendiam com vulio* 
sus «barras» de ouro sua# res- 
tes caríssimas. 

£' notável, porem, que a 
respeito dos alfineto# houvo 
uma nspucio do maldiçfto que 
pareceu presidir o sou inicio1 

o que, sem duvida, passou a 
ser tradicional, sxigindo os 
que vivem sob o influxo do 
certos prejuízos e aluisfles que 
•o fizesse «ma pequena pica- 
da, antes de entregar um al- 
finete a quem o desejasse. 

Um jaibre operário de 
Tours, tccelAo, nutrindo o de- 
sejo de ser rco, não so occu- 
pava de outra cousa mais que 
da realisaçáo do seu Honho. 
Dotado do certo gonio inven 
livo, aperfeiçoou * industria 
Ia fiação do algodão, inven- 

uma 

ias nações que o-tã para rea- 
lizar um contraído muito res- 
peitável ó a Itália, quo con' 
tractarà em brove praso, trin- 
ta mil novilhos e u pè, exclu- 
sivamente pina prover o seu 
exercito. Alem dcesa partida 
asseguram fce muitas outras. 
Por outro lado os frigoríficos 
estão nunindo se do grande 
quantidade de enlmnes, com' 
prando-os para serem entre- 
gues n pratos 

Como pode-se observar, a 
perspectiva ó opii a c co no 
os campos da maioria dou cria 
dores o invernadoros foram 
muito beneficiados pelas con 
tinuaa chuvas do ultimo veiAo 
e estAo bem provido# de pas* 
tis, estes n o se apressam om 
allivlnr suas fazendas, consor 
vandn-se « espora do maior 
vulorienç m dos produetoa, mo 
tivada pelas causas acima 
apontadas.» 

Obrigado a » trabalho quo- 
tidiano, para sustentar uma 
numerosa prole, não podia 
consagrar, como desejava,noi- 
tes inteiras á sua nova desco- 
berta. 

Depois do vários ensaio», 
poude concluir o primeiro al- 
finete, com o que pensou ter 
chegado ao fim desajudo. 

Nao passou do uma illusão, 
pois seu patrão, em vez do o 
auxiliar, «ecusuu-o de h iver 
lhe roubado o metal necee»#- 
rio pura levar a cabo suas ex- 
periências, « o pobre operário 
viu-se condemnado e conside 
rado louco pelos juizes, aos 
quaes ello havia falado de sua 
invenção,considerando-1 como 
uma grande descoberta. Pro- 
testou em râo e vãos foram 

TCC«s=s=0>=^CÍ^3 |]3 

também s ms argumentos, re- 
cordando que durante a estad • 
de Carlos VI, qu indo este #« 
borano tinha ido a Tours,pa- 
ia trotar do perdão do duque 
de Borgonha.que tinha assas 
sitiado o duque do Orleane. 
pojde observar que as damos 
da côrte damuíficaN am os ri. 
coe tocidoa co u as po^uene* 
barre» de metal de que faziam 
uso, arrancando ai vrzes as 
valiosas guurniçõe». 

Portanto, tinha pensado em 
substituir a# grosseiras e po 
sadas burras por fi"» subtis c 
flexíveis do melil, afinados 
o a uma das extremidados o 
arre londedos na ouln e u for- 
ma espherica de maior diâme- 
tro. 

átó o reinado de Henrique um tiro de re\ ólver. cuja bala 
VIU os alfinetes forata de»co a attlngiu em plono peito, 
nhecidus na Inglaterra, sendo Velika cahiu nos braços da 
Anna Rolenu quem os Iniro irmã, emquaulo o assassino 
duzin em Londre», levando o» leitava a fugir, 
comsigo qu indo sahiu de Prair Detrás dollo foram dois mi- 
çiia litaros que passavam e contra 

Coincidência extranha e lu 
uubre !., .0 fatal influxo que 
parecia estar ligado eo peque 
no objocto se extendou tair,• 
bem sobre u mulher Infeliz, 
.que pagou com a cabeça o 
dourado tonho de u na ambi 
çao cuhiçosa o funesta. 

Um dfiima no Bairro 

Latino, em Paris 

Ha cinco annos, uma repa 
riga de nome Volikn Popedl 

< le juieee da congregeçm tch, filha do una considerados 
do S. Klyeio, djs quses t epjir negociantes da Belgrado (Ser- 
dia o consentimento,baixarem via), deixou a família e foi 
a c iboçn c sorrir.un compas* para a França fazer ou seus 
eivamonte. Desterrado do estudos em medicina. 
Toure, íol a Pari#. Ali, a for Tendo uma Inuã, mais vo- 
ça de porseterança, poude mu do quo olia, a estudar já 
contrahir u n emprestl ao, cm IU Universidade do Paris, 

pequenas eoionu #.' para pro- j Velika proferiu matricular-se 
t-oguir nus suas experienda», 
noas tacs sommas linha u sido 
emprestadas per curto praso 
Como ostes so suecediam com 
freqüência, não poden lo • 't'9' 
fuzer seus compromissos,© po- 
bre inventor foi encarcerado 
o passou pouco depois a tr.iba 
lhos 'orçades, ondo morreu 
misTuvelioente. 

Um breUo, Joaquim Por 
quin, que tinh-i compr ido, os 
alfinetes fabricados pelo des 
(roçado inventor, vendeu-o» 
com proveito; o mettido mais 
tardo em algumas conjurações 
políticas o preso. í-si decapl- 

tado em 1416. 

A difficulda le do trabalho 
foz subir u valor do# alfinetes, 
por isso mesmo considerado 
objecto de luzo. Tanto é assim 
que entro os presuntos offere 
cido á senhora de Beaujen.fi 
lha de Luiz XI, por occasião 
de sua boda, figura um i cai 
xa de alfini-tes. 

FOLHETIM li. A 5 
imun 
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ALMA EM DELÍRIO 

rex 

dusid i papeis,caixa» do phosphoros vazias e pontas de cigar 
roe. 

Dentro luvi.i agora poui s bebedores, que conversavam 
baixo, como si temeosem que o ru nor da chuva não foaso 
bastante para abafar lhe o som des palavras. 

Assentado jnncto * uma mesa porto da poita, fiquei por 
muito tempo olhando os pingo» da chuva quo cnhiam nu 
Uoç 1 do agu i da enxurrada, firmando carapAUs, que »ur 
glttn r d<> .tpparecíam rápidas no tumulto fugn 10 ( a g i 

^•vapores do álcool jà começavam i porturbar-me o 
cuplríti . , 

O . tv k nesse momento a sensação do pa« e bem- 
q ic • ftiiuadbre# de ópio devem sentir antes de seiem uo 
mínudot pelo soiuno. 

m 

Naquello momento o mundo o a vida in- pareciam tão 
bons 1 . 

Nas n* is daquello sonho, q j« eu deaftu< t iva acordado. 
| via me em caaa, «o lado da minha asposa, que me extendia 
a bocca uppclocidu. 

Eu tomava lhe com as duatmftos is faces «velludada», 
como um pecogn insiluro • corado, e mergulhava os meus 
olhos naquellca ollios negro» e lumlno-* is, c » 10 si fussem 
d ms Untérnas do onix feitas pela Providencia para eepa 
lluir tróras A porta do um mysterlo 

Ella vinha approximando suavemente a boce i e eu 
soulia bem que não ora ainda o beijo, mas já era a alma do 
beijo, quo vinha chopui lo primeiro, como o perfumo que 
vem antes da flor. . . 

Daht, as i osms boccas coufundiam-sw, cumo duas gottas 
de agua quo so encontram e »e misturam,. . E nós flcavamu» 
asaini... Ella, assentada sobro o» moua Jooliiot, con os bra 

na Faculdade do N incy, mas 
sempie quo tinhi uns dias do 
férias ia a Paris passai os 
com a irmã. 

Foi, pois, passar co o esta 
algum tempo e co no tivesse 
concluído os seus estudos e ob 
tido o gráo de doutora.o facto 
foi celebrado com um graudo 
jantar, findo o qual todos o» 
convidados foram passar a 
noite para um «muslc-hall». 

Pela primeira noite Velika 
o sua irmã, a doutora, retira 
ram-so em companhia do um 
rapaz e a corta altura Velika 
sentindo-se fatlgedn, tomou o 
braço deste. 

Quasi no mesmo instanto 
um Individuo,subindo da som 
bra de uma porta, avançou 
para Vdika, « qutl, #0 vel-O, 
exclamou : 

—Oh ! tu por aqui... 
Mas o m leve te npo pura 

lizoi mais nada, pois o tal In- 
divíduo disparou sobro ella 

os quaes o fugitivo fez fogo, 
não lhe» acertando. 

Quando elle ia já quasi a 
escapar lhos, dous agentss dr 
policia, quo passaram monta 
d i» om bicycleta», correram 
e u sua peraeguiçãu. 

Coieo o fugitivo fiiússe fogo 
sobro slt»i, nem também o» 
attingir, um dos agento», cum 
prindo a» inelrucções ultima 
mente iodas pelo Prefoito d» 
Policia, puxou do revólver s, 
por sua voz, fez fogo. 

O fugitivo cuhiu com o figa 
do através-ado por uma bala. 

Levada para um hospilali 
onde lambem Velika acabava 
de dar •ntrada, fallocondo pa» 
Hada meia hor.i, o sen assas- 
sino teve Igual sorto tron ho 
ra» depois. 

Na» algibsirus encontraram- 

lho dois revólver», um pu- 
nh»l o u a retrato de Volika. 

Era olie um untudantu de 
medicina om Nancy, de nome 
Patnlkovitch, natural dc Boi 
grudo. 

Nemorura por muito tempo 
Velika o como oeta o ubnn 
donou, aquolle seguia-a i or 
toda a parte. 

Surprchendendo-a pelo bra 
ço do tal rapaz quo se reli 
rava com ella e com a Irmã, 
do • nuslc hall», euppoz ireç 
tar-so dc um amante do Ve 
lika c dahi matou a. 

Marconí nao descansa 

O omfnontc Inventor do to 
lographo nem fion, engenheiro 
Guilherme Marconf, desde que 
»# pro lueiti a cataslrophe do 
Titânio não tevo um loi-men 
to do descanso. 

Scguldumonto Marconl ora 
visto o n sou gabinete do tra 
baliu» a altas horas da noite 

Quando acordei daquelle delido, a ohuvi tinha cossado 
O botequim estava de novo chulo do gente. 
Pvjdl maie um grog e Diiz-me n nugal o polo canudo de pa 

lha, com repugnância e náuseas, como quem bebe um veno 
no. 

XXHI 

N io sei como, no lia seguinte, ao iesperlar, encontrei 
toe numa repuóHtfa do officlaosde artllherla, meui compa 
nbeiioe. 

Era a primeira voz que, a não «or por motivo de serviço 
deixava de dormir em cens 

Como tinha ido parar ulllV 
Que oateria pensando minha mulher ? 
Ettas perguntas ficaram nsm resposta, a principio 
Mal» tarde soube que um collega, passando polo botequim 

em que me «ncontr tva, achara prudente leviM- me. de carro, ço», como dna» «erpenlos raivt «a», constrlngin lo-m o pesco 
ço.., Eu, tomarvlo-lh# o busto o truzondo lho os soloi eiucme pera sue eeea, eassim fizera. h» u rhrlstovnm 
de encontro ao meu peito, de onde o coraç.m, como um ca j A republica er" , r ^ ,í,inhn cata Fi 

i.corrontacio .. íuri»,.. .o. ~ 1 l.lto. 

«Jot meu h»ra 1 l.a.ol o ..rr.nlol ra. *. • «.«ul P«r. «... 

br, o, 0,"kn.« c„hl.ra Ih. ■■ 1. m . I.i E - ..ralbho, lu l«.|und« un.. ra.ollrn pur. Illrallr ,„l 
«i plr Sl pürrâ È", . ru». u„u. bhu ..ulb.f «►. .1U dl«n.«. do p.r|nnt., ...d.    
negras o perfumada» o ficava «111, numa cspocle d.- torpor, eu pernoita «o. 
numa ospecle do modô.ra, em quo não havia g , ie tnin,m mu,her vi(JM00U com toda 

fOrçai para torna r-ee birbotelu, para sugar aquolU fi.reja Nila. -Nem , n 

ra voar pe.o uinl, vlct .rios i . feliz 

inannairc 
duna» c 

üiitos dcdorL 

Attesto quo soffria frequen- 
tomento de coIIcab, com caim- 
bias horríveis quo mo nir ui' 
cavam gritos do dor. Usui 
quantas tinturas, pilultiB u mnia 
rentedios quo mo recon men 
avnm e npozar do tudo sof- 

ria s.imj te. 
Lendo que as PIIiiIiin nu 

ti «iyN|»o| tlcna do l>r O- 
enr lluinaoliiitiiiii, oram of- 

cnzoB para cuiar eólicas, do* 
blbcrol-me a usai*as o com 
tanta folicidado que me curo! 
radicalmente. Assim poiu mo 
tonho o menor Inconveniente 
em passar esto atlestado, para 
quo seja lido por todo», pois 
lenho certeza do prestar rolo- 
vante serviço, curando aos 
que soffrom como eu soffria, 
usando n» abonçondas l*llu' 
iin nntl <lyN|»c|>tl('nN do 
>r. ONcnr llohr/.eliii ,»iiii, 

Guilliorm# To I ri In ■ 
''uncoiomirio publico. 

(Firma reconhecida) 
Observ tçóti» : 
Toda» as doenças do estomn- 

go e Intortinos, enxaquecas, 
nevrulgia», dores nervosas Uo 
coraçãc, pnlpitaçôo», ataquce 
lomorrhoidae», tristezas, nlln* 

otnaçóoe, ourain-su ra ticnlmcn 
to com as IMInlnw nutl «lye 
io|iti<*nM do llr. Oarni- 
lalnsclmisni». 
ob.cervaçAo UTIL : A 

verdadoiras Piluina nntl 
<1} MpepticiiN do l>r. Om-nr 
"luiiiaeliiiiiiiii td n os vidros 
embrulhados cm rotulo# en 
cantados, sobro o» rotulo» Vau 

nprc»sa a miucn rugistrada, 
composta do liu» cobras on- 
rclnçaduH formando o n ono 

gronimn—O. H. 
Ter muito cuiditdo con 

as iinitnçóoN 
Todas as PiinliiN nntl 

dyi»|i(ipticMN do Dr. tia 
t-tir lleiiixrliiiuun que nãi 
aprisonturom estos signae» 
dovom isor recusadas cüu.j 
ulsfficndi.s. 

Km caso de duvida pedir a 
•luto» A C.— Livraria AmerB 

lana—Rio Orando do 8nl.— 
Agentes ha 22 anna». 

Vidre   310000 

Dúzia '.. sBOfOQ 

N. IBH» 
sA ' 

Clinica meilicHinirgica 
•do- 

Du. Oscar ukSampaio 
Vianna 

medico formado pela 
Faculdade du Bahia. 

Acc-olla chamados a 
qualquer hora, tanto 
mi cidade, como na 
campanha. 

Dá consulta nu Phar- 
macia Popular da I 
ás 2 horas da tardo e 
das 2 ás r> horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Custllhos, 

ti" 80. 

pllp. Hermcval 1'iiiioj. 

— .♦,**..« «i»— 

Vlodlv» «|»oi •• lar «- 1MM- f>- 
i»t r» ' ;• 

.£ HA OOM-talla» lislisi» eiMl' 4>|, 
r iIH» lu I|i/a» II M" ,m 

(•liwruiMrli Wlpanl 
Aumal- rímam 

do as (Batina Pi ar nsi la »it ■" 
MI, Mia rwlilfm-lt' —Ru i tlc 
" ral Ow Be m 

l 
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Pumada |>od«rotüa.eiit|irei;ada com grande succe^so. para cur.f 
de t«da!>) as inoleslias da pelle' como ; ecxeman, dartlioN, enipin«c» !>». 
taçoes, espinhas, erupções cntunea enilim, para «inalqucr iec ida te 
'•ente ou ciironica. —Veudoc cm todas as pliarmacias. 

Deposifo ; PHARMACIA POPULAR-- 

Segunda-feira 5 de Agos 

to de 1912 
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anda de armazém 
Confom e o annuncio que 

- )b este titulo inserimos, hoje, 
in «ecç-io respectiva, está pa- 
ra vender-se e afreguexado 
armazém de seccos e molha 
dos, sito à rua 15 de Nove». • 
bro, n. 118, de nropriedade do 
estiraavèl cav,. iuiro sr. Ti 
burcio Valeriano de Carvalho 
Liam. 

líícellento occasi o so dr 
parti tios interes ados para ;i 
aequisiç o do uma casa de 
•"•Mumercio já vantajosamente 
•onheeida nesta cidade, e si- 
tuada, além disso, nu ponto 

pecial para o ra do nc 
si ciu (|ue explora, dados o 
ipreciavel desenvolvimento 
que se vae operando naquela 
-ma, a visinhanqu dos quai 
teis o outras circunstancias 
ijue a favorecem dc modo 
notável. 

D, Anna Áfíonsò 

Acompanhada ile sua gear 
tilissLott filha, stuhbrinha 
Dóra Affonto, tomou passa 
gem, hoBteiu, para Porto Ale; 
gre, a exuia sra. d. Afina Pim 

»8 Affonso, esposa do nosso 
igno condi ponario sr. Major 

Heleodorp Anselmo Affonso, 
o alto t tmii orcío local. 

í al ter ¥az 
Para i Capital do Estado, 

onde cursa as aulas da Esco- 
la d* Medicina,regressou hon • 
tem. ho Juncal, o applicado 
• studante sr. Walter Reduzino 
Vaz. 

Juncal 

Devendo realixa. «c no 
dia 15 do corrente a elei- 
ção para preenchimento 
das vagas de Deputados 
á Issembléa Hstadual, 
eonvido o eleitorado re- 
publicano jaguarense pa 
ru nes e dia suf tragarem 
o - nomes dos nosso t II 
lustres co-rellgionario 
Coronel Vergilino José 
da Corciuneula Júnior e 
dr. raneisco da Cunha 
liamos, indicados pcio 
nosso benemcrlto chefe 
dr. A. A. Borgei de fie* 
deiros. 

Gabriel Gonraloes da Ai/ n. 

estudando combinaqórs e tip- 
paratos, mas não se havia lo- 
grado saber qual era o nioti • 
vo das suas noitadas de estu- 
do e da sua assombrosa preoi 
cupação. 

E' sabido que Marconi na 
Arneiica do Norte é ad' irado 
e venerado como um dçus. 

Alguns representantes da 
imprensa new-yorkina tenta- 
ram abordai o, para saber o 
resultado das suas vigílias,i as 
as tenta tiras dos jornalistas 
resultaram esterois. 

Marconi manteve-t eimpsne 
travei. 

Por fim, a noticia sahiu da 
corarnissão investigadora das 
causas que produzira a o de- 
sastre do THanic. 

Ame essa commissão, Mar- 
coni declarou que havia pre- 
parado e estava aperfeiçoan • 
do uma n >va invem.- .o, desti- 
nada a tornar mais seguia a 
recepgãt) dos despachos radio- 
telegraphicos, enviado» pelos 
vapores que atravessam o O 
ceauo • pedi in soce rro. 

Trata-se dc um engenlioso 
apparato por meio do qual as 
ondas hertzianas, pond;-8e e 
contacto com o receptor, fa - 
zem vibrar uma campainha 
por espago de trinta segun- 
dos. 

Essa campainha só toca qu 
ando o transmittido seja o fa- 
moso S. O. S. que significa 
o pedido de soccorro urgen • 
te. 

Cora este notável aperfei 
çosmento ficaráo rs ediados 
os graves inconvenientes gue 
se,notam a b< rdo dos grandes 
transatlânticos, aonde existe 
um único radio-telegraphista, 
nfio funccionando o apparato 
emquanto o operador descan- 
qn. 

Nessas horas, como aconts- 
ceu no Titamc, quaiq ;r si' 
gnal que chegue á estação t 
diotolefraphica de bordo n .o 
pôde ser recebido, porém eorr 
a applicaçio da ca tpainha de piovado pela Junta de Hygie- 
Marconi rapidamente se pod<: ne, éO Dreeiot-o succedaneo do 
rá prestar aoccorros urgentes Qleo de Fígado de Bacalhau, 
a quer , em perigo, os pede. das c miIsôcs e das prepara 

■^r . g^õos iodadas ; formulado .v 
f Speciulmcnte pura o tratamen- 

'•l'otnn I to de croanças e 

yffl- 

«Oaixa B. OoaselÍK^- 

ru Oorr i -> 
Em reunião de Am -mbiéa 

Gorai, effectuada s ibhado, foi 
eieit-i e i substiniiq o da ac 
tual que termina o . u air 
dato, a seguinte mez i adminif 
trativa d» Caixa />' 'èfioeu 
C mselheiro Corre : 

Presidente de honra, .jor 
Gliverii) de Deus Vieira 

Presidente, Cone ) Estevão 
Bayens. 

Vics-prosidente, Cmiego Do i ( olro. Aii 

'Hf»05 s,ir8- n . : ! Monteiro 
aecretano, Conego Antomo 

Se opels. 
Thezo iroiro, Cap •» João 

de Oliveira Alvo . 
Procurador, Dom igos J- é 

Ribeiro. 
Orador, Dr. Q,ui' i Ü n 

Mello c Silva. 
Mezarios, Dr. F u ; J 

Corre», Coronel Z -inoL-i 
peí'de Moura e C irmi Ga- 
briel Gonçalves da Silva 

Com missão de contas, Ma- strá i 
noel B rnardino Vargas, Ba - 'corrente ; S 

Des-ie 

■fsJ 

r. 
VT!)( 

000 

iJE 

DE 

1 ? 

Uno 
ino 

ues, 
tes d(j fin. do 

" 'o, i BiTndâo Mon-, 
trPeiro FUIv e W-'l'ér Auto tio! 
irmãos < i ds parentes ausen-i 

do Oeoartameiito de 

á celebrar-se na cidade de 
Vü e BO de Sei einbro ( 1° e 

Melo durante tis dias 
2 de Outubro de 1912. 

-n 

ottiixr llermm* '/foii tetro 

••'«meu#'** n 

ami/.a' •; 
I eterno 

ti tani 
> ra 

i s pe^sous de suas lelaç.õe e < 
assistirem n niiss t que, pelo} 
b i ai a de seu chorado morlo. 

átsl tela <Lm V 

Leiloeiro e „coniisionista" 

j-re Matriz, (pi-in a-feir; d- 

rfto de Tavares Leito, João 
M artins da Silva, Hteobeito 
Luria Ricci e Jo»ó Juliáo Ro - 
drigues. 

Pela no\a meza, foram ap 
provadas as contas o tfitfahi- 
das pela sua aulecessòra. 

A Caixa Beae/i'. n/r Cn/i- 
nelheiro Correia, que se des- 
tina a fim tão nobre, qu -l o 
de proporcionar instruceâi. á 
infância dosyalida, u-tema já, 
n*.-; despezas origina uw cor. 
os estudos respectivas, si is me 
ninos pobres, um dos qua a fre 
queatt o curso secundário. 

1 ' Imi- > da rn nhã. 

ir 

COM 

h 

mei\lo 
acto de 

nyp 
■i. xvs i-- q 
rei .gião. 

1 ícam o se reeonheci- 
e compare^■<Tem a esse 

Jauuarâo, 5 de A >sto de 1912. 

Creangi que: nida Caidl.t à Mé 

Com dt (ino ao Rio Gran 
do • escalas, deixou liontom 
este porto, o vapor Jaarnl,üo 
I.lnyd Hrnzileirn 

m 

Pr»? j «xtraordin» 
ri» do poder oura- 
tivo c* torti fie ante 
do "jBodoli»» d* 

Orli" 

Meu afilhado e empregado 
Jeronymo dos Santos, de t.io 
fraco chegou a ficar idiota, < 
apèzar dos váiios medicamen 
tos que tomou, continuou no 
mesmo 'esta lo por alguus me- 
zes, até que, com o uso do 
«JODOLINO DE ORH", foi 
melhorando rapidamente, vol 
tando-lheo appetilo, recobr. n 
do a - forças ô' as carpes, até 
ficar completamente bom. 
Convencida dc piestaj- um 
grande bom aos pais d* fami 
lia e as pessoas que soffrem 
do anemia, uutoriso a publica- 
ção deste attestàdo. 

CniHlltlo Sin-ai» a Vog'i>cifiutc 
Recife, 8 de Maio de 1911. 

0 «lodblinõ de Orh», ap- 

Com numerosa concorrência, 
deu hontem, uma malinée, a 
tarde, e duas sessões, á noite, 
o applaudido Putké-Cinema 
da firma Raul Teixeira Ma 
ciei &Cotap. 

As fitas exhibidas agrada- 
ram geralmente, pela sua 
grande nitidez, ficando mais, 
mim vez demonstrada a ex- 
cellencia do upparelho de que 
dispõe a ernpréfea do Pa- 
thé. 

pessoas anê- 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, rachitismo, anemia esero- 
phulose, escrophuh, diarrhóas 
infecciosas, infecçõea pulmona- 
res. etc. . 

Vende-se em todas as dio- 
garias e pliarmacias— Garra- 
ta 5*800. 

Agenus geraés : Sí/yà Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes um Pelotas : Piu- 
lo» Sl € 
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Damos publicidade, em se 
guidu, a list.i das importâncias 
enviadas á ügna eoimnissáò 
incumbida da construcç lo da 
Capella da Caridade, par» 
esse fim : 

5 íu 
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Conforme noticia mh «abb* 
lo, ao encerrar o nos», .-xpe- 
diente naquebe dia, \ rár i 
ao nosso conhociuii-nto haver 
fallccido, nu . cilacnr.i situa- 
da nos euburbioè desta cidade, 
victima de quei aduras ic" T 

cobidas, uma creança ío (.rea 
1 niportancia publi- 

anrfb» dc idade. cada no jornaUA 
Procurando colher porme'| . -^ãuaçio» 

no tos acerca do incidente, di-- Jr
uro8 rec*bi,do3 

ligjnio-no-. » chacara »lludi- - P1',l,a Gonçal- 
que é dc propriedade do 1 ,r 

ves , 0
r^

nlaraj, 
Sr. João Pcdrosa, e inter funoel Bernardr 
ro lando pessoas d ca . con- nr) "oril.'a've9 
seguimos saber o -rguinte: | 

Qninta-fcjr!Í,pcdas 10 horas 
da a nl i, aehavam • varias 

ohíiiIi.i da casa, ,, L11 '• 1 ^ _ 
Valei tanaC. Cor, 

reia, 1 £ 
Maria F. Correia 

1 £ 
Manoel M. Rodei 

Recebe gados em consignarão 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DRPAKTAMENTO DR OEKKO LABGO 

(até—30 -8.) 

dos attestados que li nosjorl 
naes, o Komedio Vwgeta 
riuuo do Orlinianii, o qual 
justificou plenamente sua fa 
ma, pois produzio extiaordr 

3,510*700! naiios effeitos curativos e for 
68*780 

m 

AVISO 

Analiu P. Rodri- 
gues, 1 £ 

Macedonla P. Cor 

Cv. 
(M, 

Mal podia cainioliai' 

pes- . na cosmiia da casa, 
entregues ao quotidianos Ia 
bores doméstico». 

Ali, ta bem, brincavam 
aess.i océa.- io, algu nas crian t 
ça*. e, < utre essas, a cnina 
Fi mcisi dé trea an is de gm s 
idade, fílii de Claro Bilbnu, 
■ |ii» è cai taz do Sr. Pédrosa. 

E u dito mo uenio. Fraif" 
i i-ca, qu- trajava então, um 
vestido de pelúcia, aproki 
iiiqü so do fogã'», 1 uçwndo 
nello um pouco de pulha. 

Esta inllamou-se tão. rapi 
da mente, que Francisca a io 
teve te upo de retir,.r braço, 
tendo as v es uri o fogo. 

Do incid o, re-ultou m 
Francisca ri * 1 i. 

iras na mãuTuraçô, antaihraço 

m 
Uo o li 

i ■ telliu 
foi cllarásdo 
maim , p 
Ma riu Teixdia 

xt 

nn 

n< 
■ St "o, 

: '"a, peta 
i a. o D • 
if Ho. a 

ficou 

Â boro-boracica 
tias da pelle. 

c u r a j 
moles-1 

lan XURI 

ultra chies, nas officinas 
obras d'«A Situação.» 

Venho á imprens* tornar pu- 
blico o curativo importante 
que se acaba de realisar éníi- ,. 
minha pessoa. Soffrla eu ha ! ' o ,u3^ 

o.n ín M. .» poma 1 ..mal po- 5^, w , 
M. f. niim.ir, SUJ pén-.o jabâo(^rta C;)fle - ... m librados 
haver ré edto pai i semelhan e^^.enci. 
te doença quando e u ulti .o 
recurso, por conselho do u i 
amigo, comecei a usar o Eli.< r 
de Nogueira, Balsa, Cnrobii c, 
QHayaco, do pii.. ■oihm 
Joâ.' da Silva Silveir . o íiquei 
radicalmente curai. . 

Em vista, pois, Sr. redaclor, 
do quo se acaba do passar, é 
do meu dever aconselhar á hu- 
manidade «offredara uina pre- 
paração tàó poderosa, 

Dedtro jue faço c- ta publi 
caç .o por minha livre vontade. 

Pelota», 29 de Nove obro de 
1.882 

doão José Wc/mu/ 
Vende-se nas boas pharmu- 

i-ias e drogarias desta cidade. 
Casa matriz - Pel-olas- -Rio 

Grando do Sul—Caixa Postai 
66- -Deposito Gorai o Cá-a Fi 
liai—Rua Conselheiro S iraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148 — 
Rio de Janeiro. 

Jeronymo N. Car- 
doso Brum, 5 £ 

Gilido Correia, I £ 
j Francisco Gonçal- 

ves da Silva, 1 £ 
Lueinda Vargas 

l Marques 
Candida Silveira 

'Marques 
Úú a anonyma 
Gabriel Correia da 

Silva 
Felix B dtliazur 
.liguei Queijo F«. 

Baronez. de Tava- 
res Leite 

Pedro Barrps 1 £ 
Celinia Marques 
. Gonçalves 

100*000 

2*000 

15*000 

15*000 

150000 

15*000 

10*000 

Tendo esta loi iedade de 
tratar da reedifii at o do pro- 

tificantes em meu filh ) que è , ll'0 social, por approxira ir-ac 
agora, completamente outro, ;l épocha detcrm"iada, avtsa- 
livie da fraqueza e da tosse, 
alimentando-se muito bem, des- 
de o primeiro vidro do Kome. 
«Do Vegetariano de Orh, 
inunn, a tal ponto que e u 
dois mszes pesou mais 8 kilos. 
estando completamente cura. 
do. 
AGENOR RAMOS FONSEC A 

Negociante. 

Rio Grande, 19 de Feverei- 
ro do 1911. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pliarmacias.—Vi iro 
9*80). 

Agentes geraos : Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro, , 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
i0*000j ARDO SEQUEIRA. 

100*000! • .. .. _ 

75*000 
15*000 

15*000| 

30*000; 

»c a^wi Sr-., sub criptbres de 
acçõc-i que terno de lazer a 
entrada da 4*. prestação. 

Roga-se soja e ia entrada 
ftita na maior brevi lado, visto 
como d'ahi dependerá a regu- 
larisação do orç i<Mcnto. 

Jaguarão, 2 de Agosto 
1912. 

A Directoria. 

do 

10*000 
100*000I 

12*000 

Aniiiversario 

Perdou-so a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica d»s- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e qui- 
zer restituil-a, pode leval-a ú 
residência do Sr. Jiiáo deGli- 
veira Alves. 

Festejli hojm, o dia de seu 
natal ;io, o j ven Alfredo Pu- 

100*000 ehulú, filho do nos-o a igo e 
15*000 correligionário S' Silve-tre 

' Puchulú, zeloso funccionario 
municipal. 

Parab -ns. 
T tal Rs. 

178*520 

4:422*000 

cujor» cui(. id Kl V micos 
a enfer 

E., vi nado d s queimadu 
ras reéebi Fran isca voiu 
a lullcvcr o . a irugiidi i o 
sabbado, sendo dada a ^epu 
tura no domingo. 

O átUstii o edico deu 
como causa m is, Septici 
mia consmulim a uma rãs: 
la Queimadura, de .V. grão, 

—r Sr íi» . ,j 

Passciifiai ros 

"'ÍCoquelucba! Bramíl 

I p irtancia rece- 
1 b' Rs. 4.422*0001 

I ç rtancía doa- 
penlida (om a 
construcçáo da 
Ca -ella Rs. 4.422*000 

Jagusrão 31 de Julho d. 1912 
Pola Commissão 

G abri kl Gonçalves ■ 

Me Jao de 12 annos 

Jlajjro—Tosse— [»»- 
peleneia 

ML 

ns 

Atlesto qu* meu filho Er- 
nesto, de 12 annos, parecia 

Emoaicau í», honteiu, no va- tuberculoso, tal a sua magre- 
P0' .d,»: . za, anemia o symptomas quo 

Emílio .Nunes, D Mir' apresontiavíi. Só comia obriga- 

' I : '"da. W'Iter Va-.,, do, tinha tosse constante e dô- 

"gni" Tvlheii-us, ü. Atuiuj i.-jí n i , costas Depois do usar 
Pintos A fonso, Srta, L a Af Oieo d.- Bacalhau o todos os 
tonso, Adredo Alv iga, e , ro uedios recom iien ladoa.usou 
mui. Alayde Alrar> ija. «pui- minha resolução ou vista 

Tiburcio V. de Carvalho 
Lima, tendo do retirar-se bre- 
vemente desta cid«,de, vende 
n quem pretcudor, as merca- 
dorias existentes no armazém 
de seccos e molhados, do sua 
prop» iedade, situado \ ru.i 15 
do Novembro, n. 118, num dos} 
melhores pontos para e««c ra-: 
mò de negocio, e com regn 
lar numero de bons fiegue- 
zes. 

Aproveita, outroiim, u op- 
portunidade, para pelir aos 
seus freguezes qu* so acham 
em atrazo, o pagamento, no 
mais breve prnsq possível, de 

us debitos- 
Jaguarão, 5 de Agostn do 

1912. 

Jáguarense 

Assem bica ( < trai 

De orde-a do Sr. Argemiro 
Pacheco Seabra Presidente 
desta sorie larie, e do accôrdo 
com o Ait 22 dos estatutbs 
convido aon Srs. socios para 
a sessão do nssembtea G*ral 
a eff*ctuar-so do ningo 11 do 
corrente u 1 hoia d* tarde, 
para eleiçio de nova Directo 
ria. 

Jaguarão 5 do Agosto de 
1912. 

Francisco Nogueira Júnior. 
Secretario 

AdvDoado 

'i. ii 

1 uiz do co na-ca avulso) 

Una 15 <lo Vnvotu 
bra a 1)9 

v-íH» mm wm* ;> 

A siále •, 'nulinf 
E' o tonb- » do iitoro 

TI r ' 

u i Rápido e magnífico fesnltado 

O sr. Manoel Cândido da Silva, 
rosideató no nv nicipío de D. I^- 
oi IO) >1110 .sai i om u .o 
estabelecimento do criai â > e on- 

zes encontram especifico tào poder: 
ANGICO PELOTENSE é um xarope grosso, prelo é nao contem vem-no. 

Mendeseem todas as pliarmacias, drogaria, e casas de eu a uo. c.o —D; j >sit,,, al : il^uwra-Polotas, Rio Grande de Sul-No Uiõ-DrogarU J PncUec-• Rua dos Auradas. 

) 

m i 

ru !o. 

' v LLIVEIS 1 aPh A 
o (jyje uma i ia triim 

d o rinprego c xarop' 
.'dio. pois-quo na lo a 

" ctu . seguia nas noites an ■ ■ -res 
>ii oriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assi^nc 

í > TIVA' 
•tecoi 

ve, 
i 'ii ao 
le ido ■' cri 

reconhet-itlo. 

■ 9; ^ 
BROMIL-Illmos. Srs. Daudt LA< d lNIl J.' -Porto Alegre. Amigos e Sanhores. vt- 

■i de uma forte coqueluche :ue a < 'hilií.-e iraá» ente, curou se radicaltueno) 
ocasião o ensejo de apreciar a; inf üvcispiq i i es curativas deste poderoso re- 
fine minha filha começou usar »BROMIL, >nide <- u iliar osónmo, o que não 
; suffoi-anões que logo cederam sob a iniluencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

Afjimso Selbach. 

■ t TTt.-i' ^ , zas, foi am eleitos os se 

X' o ■ \ - r gyirucs cidadãos : P me- 
1 l'l'. MlIÜallO PflllDll : a, eflectivos: Adaíberln 

d de Azevedo e Souza,An- 

: Dá consultas diaria- ■ ' 'nio Manoel Dias, Abi- 
jli o Xavier dos Santos, 

- i João Custodio de Car- 
PI!.Ç!M í ''iíLAií aliio, Francisco• Gon- 

c • J 

r ti 

r; o 

Dai 
alves Braga ; supplen- 32, 35 y 48 mil réis. 

In* horasdtt - J<.ão (h- 'ã-us Ter Sombrems pelo de 

a, Jose Gomesde Imria, at aba recibir la casa A/ 
, Manoel Gonçalves da ..i.    

IMIIA HriSTA» 

Vestidos para Sehoras preciosos m delosVi 29 
QO 'jr. .. AO .í 1 ~ . 

AO POVOl... 
. 

Diz b; vcllio a ágio;" Umprevenid) vale por dez! 
li 

^ • ? <&. ? - ? r"--i ri V v o 

Heruief Martj ues 

C Irnrigíflo dentifla 

Al ria ou gabinete 
: a rua 15 do ISOvétnlmo cç 

N->, ('(;f onde pode ser «•' 
W rrocu'',- lio das 8 ás 11 
» da n i-nbã o da 1 as 5 

da taiilc, 
u\i 

CA SA DE COM MISSÕES 

tllll-OON Joní- (l»> I.iUvhn, com- 
mniiie» jio : sem amigos c no pu- 

1 -o qii« reabi 11 < >nu cosa de 
«-«•inmissfie 110 jn-ctio quo «onH- 
truiu, n-comoiTieiito ã run Júlio lio 
V. illMiij n. 14. 

Coiupra e vendo ((imlquer qunu- 
liiludc d(> ouro >■ pnitu, pagamlo 
o Molhorl . proços, Hot-obo giuio- 
ros em oousijíuiiofto o incuDiho-se 
de ouIlAi-pr lUniioiri' 11 jui/ , uu- 
'luinte mogtcn eonuuly uol 

j Manoe 
Silva; '< 
Heleodom 
Silva; 2 meza Gffectivos:; - 

Gono,"ves <lai 

Anselmo Af- 
1 fonso, Francisco Ricci 

' lho, Jf aquim J> sé da * 
ICunha Fillio, José Maria Cl ' O r 

o Borges, supplentes, > ' ' " 
GorenVio Corrêa Miia- 

) . xi- » » , , . A 
pi gn mu 
n< .->, IIUH-IX-IH.) ajiuiu »XA 
Bicci; 3 meza, effectivos, 
Cincinato Brandão, Ju- 
lio Leivas Ni ali et, João' j- 
Sirnplicio Carduz, Luiz V 
Francisco liicciy João -u- 
Morteiio, supplentes, 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Meto, João Francisco 
Cot rea da Süva; 4 meza 

núlria, para caballeros 
AZPiROZ. 

lAãivi a-Aiii f, arfiiAA 

AJÍiMAZEM "OLIVEIRA, 

J 

ií:^. —DE ■> - ■ 
J'' 
2/' 
^ : 1 
H 

1 (D- IPI' I > 
'll 

■n mio vau-reu ivina- a \) a ai . 
nih. i ,, Migud Ma, 11- a uimií por atacado ea vareio 
os, Humberto Luna   

■■■■■■iJ-r/CLOJ' E nOLH^BOi 

Assim, è preciso que 1< Vi ks saiba; por c nveniencia própria e garantia 
do êxito, que as verdadeiras 

-DO- 

Df. U.Heinzelmann 

que contam 30 aunca de tiiniphos e curas di cia . nom li rosas, manipuladas pela 

mm® i„  

são as que teen os seguinb i diatinetives co- o abaixo se vô 

1>i\utaS a"1l'S'",|'t/c;ls 

; LUA G'1) VER AL OSORIO, No". 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES, 

r( ( nipleto tortimento concei-nonto ho rnmo. Efpo-inllda. 
d,- i- > \ ii liov Cognics, Licorea, etc., dc. 

1! -c >oid to.los os v.ipoi-es gi ueros do { rinudra quididade- 
>, (nzond' n (1 gio/, ai qulsiçilo do mercadorias bem fiesqui- 

-gèv Lhas, 
T . , . çpí l ia charutos -io!! iillra. 

ellectívos, Luiz levaristo ;.pi Tem seinuro cin deposito champagne dc alamadas mar- 
Viini-i í 11 iy IL i.vq1 í r-i_ <,ns- »•>'tadollas bolarhiubas Duc.hoii, Leal Bantos, etc. V " u; ' ' , , . ; jU 5 Ema .-.o » prima no lai o deposite que tom dc Unas con- 
pCS, João de l' ãrías San- - • erv»» laciwnaos o cxtraiigélrns 

ninrm m \),i X/í/)i>/>i ^ 11 u ■' nehlaoiilaiie que (lik|*ec de uma 
' ^ « «eellcute J |ri inclr» para entregn dc xcnei-uH a <lo- 

ra; Dorval Santos, sup-' ' miciii». 
plenles, Joso 1'onzi De- t udcicvo teI«-íra|tliiro : OMVKIUA-Tclcplionc, ua 
cio Bastos (h- Oliveira! í* 

Approvadas pela 

Exma. Directoria 

Geral de 

* 

•V v 
>V' 

Sande Publica 

do 

Rio de Janeiro 

11 ARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

liâl] 
Xcsi. 

!0 mi 
a cónfçccu 

i '' Trai 
eii •nia 

•hnygdio, Fran cise o 
K-ne.-éves da Silvn, 5' 
cza, Man< cl Annibai 

i!firo, Ivim Brum da 
Silveira, Adolpho, Rodri' 

li ■ da i1 (L zlérõ 

■•-o 

i 

■ :zz-~-^3Z: 

íiao Tome conipeteucia 

. »©§! ft. EiílíiMSÍRISI 

Db E. R. Heinzelinann 

Vidros envoltos cm RÓTULOS VERMELHOS ! 
Sobre estos os di. -res : «Pílulas anti-dv pcpiica: 
Ao centro UM AN.IO •, , r 
Ao» lados : «A( provadas pid Exma, Dircciurift (: • >1 d Publica, do Ri , d - Janeiro, ni ir a 

lo Rio Grande do 
registrada e formula do Dr. E. K I K in/.clmatm 

Do outro lado : «Viuva H. M m cluian. Depositário p-ral « VI. Moral*». Estad 
Sul, Pelotas, 

' O» vidro» »oui « ; e» «hv ia I devo.u sor rc-.isn.lon por mo sorem os próprios das minhas 
(Assig. VIUS-AR. HEINZELMANN 

e tu pa 
e SOpblH? 

lem, excel 

v-rn -tules 
iif• iips, bulol 

ergar;i,siip- 

1CI1 
cia 

na 

n .ma ru c 

'na A rui idíis, éso 
■ ic.bií Larrozo. 

-;iz 

C; Ssu- 
jJaga, J«ri iui Bcrtíiol • 
do de Souza Machado 

icio Dutra da il- 
•i Cr ii ezá,effeCtivos, 
o erio Dut a da Sil- 

' : 1, X ictoi-Manoel Af- 
i( >ii -o (.ornes, tíino Ker» 
lande Prussòs, ^Cedeão 
le Caria S ntos, João 

kos Santos Bra; i, snp- 
leiiics, Sen eãoGomes, 
iivt 4r Puchulú e Joa- 

* '«d-ji li1 Alipiò Horner. Pa* 

d-i ntcjPá servirem hasir.es 
e ; r ( j mas mezas, íoram de- 

ígnados os. seguintes 
'tsrii>s ; P. Meza 

\ moldo Passos Fran 

pii 

()li 

■o 

i if 11 iS q ni1 

€ D V 
delle 

( )IJ if- G. 
noticia tiverem, 

que p r Decreto sob 
ir 1,85 , de 19 d ' Junho 
üiido, f-v i i 'caVlo o dia 
15 de 'Ag- sib pD ximo 
viu 'ouro, para ter lu- 
gar a h-icàid de doi- 
dcpulados Assembli i|s,iX 

dos Repii scidautés do 
Ihslado, j) t cs 4* Dis 
trieto Eleit ml, para ca' 
jo fim foi este nvunicipio 

* dividido em seis serões 
eleitoraes, que funeeio- 
narão : á P. ua ínlen- 
dentda Mm ieipal, nn 

n 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

em h de jnllinde 1858 

:l 

T 

I 

miiliiitres do po. toas, ourada* m> os rayo do íJO aiiiios, littoiitaiii 
o aboiiçoam osáo santo roniodio 

:acssiBU3Safe»«=S- — 

CO^S^-ILiHO n^-CTXTO TTTIX-I 
.a niu 
barato o som incommo- 

Rccomimuulainos n i-ulos, imlisiijict uiente, que tenham sempre a mão c tas IMIiiIun pois s lo sem 
duvida uma Providencia, - m muiiu c difficei.s casos, Sào um renmiiio cdTica/.. U 

CAPITAL  
CAPITAL REALISADO 
FUNDO DE RESERVA. 

lO.OOOiOOOfOOO 
5.000:O0OS000 
O 110:007$ JOO 

das. dietas. 
Na campanha, na n i, no interior, no .e.rtivo, viajando, »ii -m regiões lon.viqii-i. isol ulas d,> r.-- 

cursos medicou e de pharmacin, qual será o chefe do iamiliu, a boa dona de cn«a, ou o viajante previ- 
dente, que deixo de uu eí, sua ca .a, ou om sua mala, um vidro das maravilhosa . Èilulaa Anjo para do 

! prc.mpi > combater qualquer coll-.qi ia indi . stáo, por maí.i a ■-.pli que seja?! ' ' 
Ninguém ignora que um* inl idade ie onCen^idad • de maq car icier proventiam do ostonia»-o sen- 

''" por esto motivo p ecls > e >mbal . á mui . min ma hid -posi-; n>, o,;, o I, ) iininmliuto do hcüofu-o o 
1 into romodio afim de itar <• leqnonéias fnne mu. 

Ksias abençoadas In w teni ,eiM> «.-ra a-mmhroaas pri o-ip.ilnm • nas euformid vlea o demrrau- 
jjo» a» Cítomaj^o Intostln e, po- oirtà-qai-io-.go i-i a- .lo-aç.is nervosas qu >. acompanhem anucllas, 
i'les como a dyspcp a, pi i d de .aro. má d; ij» pc ; > e. dore; 

CLIMA 11 ATRIZ 

i" 

dt cnbeca, atoula intftftinal. verti- 

Mezu — Palricio 
iGiria Santi s : I". Meza 
—Mano 1 Ti,(Tippe Pe. 
rciru. 4". Meza - José 
Lassns de P u-in Sãn- 
to . L.-Moza — João 'l'a- 
\ar<s Leiria Pilho 6". 
Aiey.- Sev-M 6- Dutra da 

ra. A "eleição co- 
i ('-enrá as 10 horas da 
i iuiihã do referido iii;i 
15 de Agosto, pelo (pie 
convido a todo? os ei 
dadàOs aciii.ã uornea-j. 
dos pai-a,comparecerem í f 
nas respectivas sessões .• 
oieih rues, afim da or-1 •' 

Salão do Jiu y ; a i' ua ganizarcin as oezas que 
deverão cucaneg i1 >e lu endenoia Municipal, 

i a sala d ls Aifdioueia.s; 
ho Théatro Pspc- 

o.q á iRi edi i i, o di) t 
(ei do < >>i po Adu 

i ç ; a 5 ua sul) iul i 
dt ii to 2 islrielo ; i 
(3 ií.i casa do si'. Vielor 
Ma oci fio so Gomes 
rio 3 ! 'isirictaj Para soi-- 

da eleição. 
P | ara que chegue o' 

conhecimento de todos 1
1 

áianclpu passar o pré- > 
sento para ser publica-jq 
do pela Imprensa. 

Jaguurào 2.5 de Julho it 
de 1912. |g 
Ankmiv ( legario de Mattos.' j! 

Vire ua Li'lida uio -' Presidente do Conselho, ' 

O ranço-tem jicrnic > o corrcspomlontcs cm todiO as princi- 
paes cidades do Hfníil,! ru nav, Argentina, Amaricá*!) Euro| a. . 

Descouta c cobra saques nobre as principaea cidades. 
Atire contas co- rcnics credoras c di vcdnrns, desconta lottras, 

fornece cartas de eruditos pura o lira/dl extrangoiro, compra 
e venda ouro amoedado «• lá/, todao as operações bancarias. 

DtRECTORi $ Ranifel €i(r»ii11io da Costa, 
!• rtidorlco Dexlieimei « Einilfo làuilayn. 

Endercoo telegnipbico para 

matriz c íiliaes PROVINGIA 

EILIAES Rio de Jenelro, Pelotas, Rio 
(«i-aiuU Santa tiariaCaxia*, Livramento,Ca 
elioelra, .llc^rete, Uriijruayuna e S. lànlu-iel. 

Caixa Ge Deposito* Populares 

Autorisado ji .r decreto n. 77Hh do Governo Federai, de 81 de 
dezembro de l'jn;) o n. 1710, de Junho de IhIO, do Governo do 

I tudo do Rio Uruudi do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
te ')• Fi e agencias um. sqeçuo especial para pequenos de- 
pi.sitos ■ conta e ■ rrenle, pagando .«juro aunuul dc 5 l/V. 

Retiradas até IíOOOíOIii. som aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Enrun <le coiimiieíiH 'le dividendos de Bancos o Com' 
pnnhlas, do juro. de titulo de dividas publicas o outros quaes" 
i|Uor. - 

Nesta cidade 

úBUA 15 DE NOVEMBRO 41 

x -asrerCS laessè© -.-sgaaTBiq- • sa-;- 

gens, toniuras, enxaqm , eollcanlicpatic s icterieius, c.atharr» vi sica!, maus humores ensíor»-! tamcn- 
to do fígado, impure -a d. ungac - >lp;t»yões do corne,10, uevr«lgias. nphtis, eisendo de"grande uti- 
lidade na» irregumridadi Ias senl, nas. 
Estai» piliilaMÍh aia aiPaptadaN no'Ilvercili» Nacional e ua Kri* 

s^ada PóIící Ido Sio de «lauoir», com«» consta do «llia- 
o IL íelul» de 3 «111 a lio de 

lambem foram dopiadns nos hospilaes das Santas Casas e S. Portunuezas de 
Deneficencia de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Frenüadaa em varias Exposições 
A' venda era todas as pliarmacias, drogarias e casas do campanha o colônias 

O i-OSITO EM eOKTO AI.EGBE 

Drogam Efveki k i aimor eB^Hj 

Deposito jçcral paru todo o . ia Aft ir>a 

Hrazil e extrangeiro • ^ w-tODCl lx>0 

□ 
Anemia, Rachilismo, 

Moléstias escrophuiosa»; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodora, som chairo forte. 

El 

Casa para alagar 

Procisfrsc alugar uma casa 
cie moradia pura familia. 

Quom a tiver, dirigir-se-ha 
ao abalxo-assigmido. 

Abilio Aranrambo Pereira. 

Arrendamento 
Arrenda-se a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados- 2e districto, com 
mil seicenlaa o vinte braças 
de logua de campo, araraado 
a seis o seto fios, com 3 po' 
troiros, boa casa Je moradia, 
2 galpões grandes, çurraes e 
cercados para plyntaçi cs. 

Vendo-so mii ovelhas Rara* 
bullet o 800 restoa de cri i, 
mo.itiço Herephord entrando, 
nosso numero 100 novillios. 

Pura tratar, nesta cidade 
, com o proprietário Maurício 
Dutra, ou cora o Coronel Ze. 
ferino Lopes dc Moura. 

Jagt arâo, Julho, 15de 1912 

s>a. 

ilr .Vello 

Dá consulias dlm ia- 
ment.- na Fluirmcm 
lUandftD, d»10 .-is 11 
liorai da manaã. 

Ati inle a chamados, 
podeiuiu ser procurado 
h quicqqer,hora, nn mes- 
ma iMmn iiciu ou na 
sua > 'sido.i -ia á iua ló 
do Nt". »ml)rn n. .'SH. 
(«rulisi tu.» pobre» 

_Jr ho Pharmacoutico e Chimico Jofto da ilva Silveira autor do EL1XIR DR NOGRRIhA 
V; f Rcconslituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2° grau—Vendcb^e em todas le- u) arn 

' 4 P . v . «'G-ts 1 drogarias — CASA MATRIZ — Is KliOTAN — KKO «UANriIK IIO NI I. 
XA POSTAL 66. 

m l'OS!TO GERAL E CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 L 16 

d A I X A 1» O ti T A Ja 148 

RIO DE «JANEIRO 
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CÓMC.VS Y10Í 1F,NrrAS—Tonhoa saiisíac mo do coniniuiücar - 10 . ch- 
S()a df inliafa : flia, soTfretula de c );i(',asvi.)', Mitii por o.-.-, -.i.t » i'1 ■ 
ti- ín . ,jiroii raàicalmento curad !;('Oin ;] > í iro •. m., A d; 

Todem (a/oro uso que entenderem desta n inba leehiraciio. -De V.Mces. 
Dores de Ca anuam. 

t. e Amigo AHT1II ; í Íl.MH .a) IvNlSGH.—Negociante e taoncamedeh t r atíe. 
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Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Morte-Americana 

Aviso ao publico em gerar que desta data en diante 
abri annexo a Pl»« macia Universal, um gabinete de epti 
ca coln todos os apparelHos necessários para exame scieuti- 
fico da vista, com também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes edieinaes éspeciues, talhados segundo oe so 
como sejam «spherieos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hyperpiefropia cylindrico.s para asti qnatismo—pla- 
no—contposto, .mixlo e irreunlar, crystaes bifoeaes para ver 
ao mesmo tempo de longe c de perto. 

Se avia receituario oculista com promplidão e esmero 

Única* ca*sa* «|uc tem ai vendai as legitimas len- 
tes atcruniutieas Uaxsenlel 

P çeços modicos 

Pnitdres sceni graphos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura ( eai;;( >.es a cal, a nudo 

lim e escnnola. % 
üfticina de pintura e desenhos. -Uua (iene 

ral Menu o Barreto n* esquina da Rua 15 do 
Novetnbi o n* 102. 

Tratar t- da a espee^e de puituras descb- a 

mais simples e barata a mais luotosii. 

ià t 
ahíiiiiiiiios (iíí 

u tlalUilt Âzptiia 

A«l vedado 

Eucurrog-a-iie lo to<lo c 
sorvi50 cou.-oriiopUi n sua 
proftsaSo. 
Escriptoi io o ]> os doticia 

Rua 1!) de Fevereiro n. 16 

Ul<ra,chic, pnra &nnqu( tos 
na offieiiiu de obi'ia dM S'- 

[ tuaçüú. 

p)(illl ClllilfCM 

UTtC inrr 
Lm/l 1 

Kl 

Vendem-se a exceden- 
te chacara, situada nos 
suburbii s desta <■ <1 'l s 
com mugnitic i casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvored frucli- 
fero, qne pertenceu, an* 

K ÇOS ^aoDicós 

, G irautée a peri-içãw de seus tra- 

bs 1 bos e honestidade de seus tratosi 
x. 

h 

A PHE01LECTA 

DE 

a ** * 9 il 
Jt 

Ml JAGUARÃO 
X 

v , 

ê- 

»'■ •' ç- AV- 

ã i Ai 

A saúde da mul|ei' Ç d toniro lio utero. 

-HS" v ' Í^V V -V:' -ítí- ah -AA --A 

Salamào 8t Itímão 

 -í"-   

Esta acreditada casa tear sempre grande quantidade de 
cal gados, do todos os typos o qualidades, quo recebe por to 
dos os vapores, bom corno confeccionados A1/1® r,u tÍ', nlíA o 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS r El IAS 
para homens e senhoras, cm risas ultima novidade etc. 

Perfumartas possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grandô variedade de objoetos de louqa, vidros, cnslaJ, 
centros do meia, nort 1 jóias o tudo, oinfim, (juanto c piopiio 
p. ra presentes do casamentos, anniversurios, etc. 

üina visita a A PREDILECTÂ 

Rua 21 de Janeiro, esquina da 

" Andrade N eves 

IDiEriíí WEâO C-: TEU 

j A.C3--cr.A.i3^A.o 

Paehe 

Sue, de i ngusta teivas k C. 

% 

Fi laes era Rio Grande 

ÂRTIGAS i R. 0. UBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos scgmntes_ artigos : 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

liaditf, Oval, farpado e qutros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontugaezes 

Oleo de linhaça, Tintas eSpeciaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade c que vendemos :'! preços mó - 
dicos. 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construo- 

ções, cereaes e produetos uacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial tia Granja Ca- 

m 

•: t ». i 
■ ,w> 

H OTEü PüRCIDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

IVmI»•<) Azevedo 

acaba de receber grande ligamcni'1, ã Ângelo Ro- 

e vnriado sortido de ar-joa, e duas cas ts, com 
tigos do phantazia par bons cotnmod s, sitas 
festas de egreja,como se/ j no perímetro urbano, 
jam franjas, rendas gre* | Para informações na 
gas, cordões, galões pra- gcicncia desta folha, 

teados e dourados, dos-! 
de o nais inferior ao u j j nomnA 

mais fino, ostroUas dôliôllud u6 08,111^)0 
todo tamanho, damasco Vomie so ififi braças de le- 

de sed 1 ura toai lo dou- -,l' dü 1 "ÇP0' d" dos 
1 1 . . , v.niQC, .iq Vimos, todo tapado, o esta* rado.rcnd u 1 »o . belecimento do musmo campo, 

toda Ciasse OUOOS J i— contendo casa de material om 
tigos congeneres.— X. bom estado, 1 gn nde galpão 

~' novo .du material, tendo junto 
\T X? Tí T7 ao mesmo 8 com parti men tos. 
V A' XZl""^ 1 banheiro recantem ènto cons" 

,t ^ .,.,0 r* Iruido para ovelhas, medindo ( ma ca&a .1 Iil.r Gu- in0(;r03 coaprimento, 
neral Barroso a' AO es- juangueira depe.lro,-8'céiirae« 
quina dos Alld radas .'•« arame e dois ,eeiead«i8 com 
com pateo C grande tciaas cspeducis para agricul- 
quinta' oqm arvor&lo. l"™-(!0nlpr„dor tempreter6n. 
IbSla U<) IvLgiSllO l1' cp| ^ compra do gado o ove 
rens. Para tratar com lhas existentes no mesmo cam 
João Mirtius da Silva. po. 

|api 4  ) Também se arrenda a parto 
—         do 4: morores. 

A saMe da mullier 
IV « toiilco do ntero (àlé 2n ordem.) 

Salvaoâo de quem sofíre do estomaéo 11 

SÓ 8RRÁ DYSFIOPTtOO QUEM QIJ1ZEU 

Küins voi i..d«'s ftiuimn. l '» t.>m sido inu i.noras vo/os éomj'-o- 
v mIjis iiot 1 a uai osissunoa dooui • do «'.stom tgo « dos lutosilni 

o KHiir diRostivo oxot iloorc .^uoprio • o «Jigwti- 
\o ã pieofirado oom insrro.lu iii«.s il.» primeira or.lom, r ■ ' Hs- 
s'»ll'.mo o , , 

;\8 bgoMÕos diffmois, dortw do cs tomním, dvipoi ^ ■ f ••no, >.«>- 
ros ilo . nbogn, ouibanujos g-nstricon, htonttt liitostilinl moUu iin toa«9 
d. vidas ifto aomonte 4 pobros» dos suecos digestivos do rstom.-.go, • 10 
mmm ill osiu loate combatidas polo Kllxir digestivo Loivas l.oito, plmr- 
inacouiiio cm Pelotas 

Os ilhislia los cliuiio do Pelotas, Drs. Amarnute, Bnisque, 
Leivfts, Rssgàdo, Caleiro, Tancrodo do Sft, Pompcvi Soii*.i ftttoslsrnia 
tolos os bnus effoitos do t.io podorosu clixir digo-tivo. 

Os Dis. Sebastião Lcà.i, Ptíta Pinheiro. Samuel I.o.ilo, A. Mas- 
•on, Feneiia Santos, de Porto Alegro siV) da mesma optniao <■. rcoel- 
iou oonii primei <• OS, consta ttemente, o Elixir digestivo Uivas Leite, 
e o seusdoontis. E' melbor i,ue qualimer outro preparado, o^lrangoiro 
ou ufio, e tuuiio mais barato, 

Acbn-ue im toò. t as boas phanaaclas a drogarias 

Deposito geial:-l)po«ariii il 

diò 

PLÁCIDO DA 0G8TA ( ARMEIRO f 

pumitan 

rol i na. 

COMPRAM FRUGTF DO DflIZ 

Este Hotel temi' passado por grandes re- 
formas, offerece a ^ si^s. viajarf es « a sua arn ^ 
vcl 1 regue/ia o cr d, b m traio, 
peeiaes, líquidos finos e varudos, poi preços mo • 

GS0 serviço de cosinha estã em mão de pessoa 

habilitada na arte que trabalha com iodo o asseio. 

Praça Marque» do Herval,eoiifronte a Igreja Matriz 

inlEML Hj 

"TilAZEM 10 DE MARqQ 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SIJCCESSOH DE CONDESSA & COMI'.) 

81 Rua— Iode Novembro - 81 

u 

^-ZES-A-O 

riÍmmí -D' '"Õ .. .fi- 

- t : 

Esto oaatie.b cimento continua sempre com completo 
«or monto di genoro nneionaes e estrangeiros, soccoh e 
roolhadoa. 

rerragen» Oomploto sortitilPUMi de ferragens de to» 
a - cbi oo, louças «■ idros. 

-.Oeriao» «Sa* IToHütrueçftc»—I iboaios, tirautos, ti- 
as de zinco, 'i irro, teria rotaaua e cal. 
e. i i po"iii,'uu t ■ vinho de todus as classes ara- 

■ ' . i i iMin.ldfiS. • u 
i ic(«« <t i'. -Oomprun toda classe, pagando « 

ia pn Ia uraiw. 
p n|iruiii « veusletu ouro amoedado 

Hotel ^"raíicez 

DE 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim'Mito. sob 
a d ire (,'ãoco ;i; lente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa se npre u eaipregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueJa. 

..Dispõe de explenlidas salas partiiailari/s e 
para mostruarios dos srs. cidxciros viajantes', 
quartos para banhos frios o (pientes e todo os- 
emais melhoramentos necessários a um esíabes 
ecin entqde primeira ordei i. 

«Menu)) sempre variado. 

IPIESIEÇOS n^AEOXDXOOS 
X 

ELIXIR DE GALEGA 

Aogmenía o leite das ntaes qne amamentaíu 

VIDIWO 4^.500 

A' venda cm todas as phermaoas 

i p/Ü»«MN 
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Anuo VIII N-. (ÍJ | Orgjío e propriedade do Partido Republicano 

.^-og- IMI:. 
Dlrector-Gerente: Luiz F. Ricci 

DE TUDO E DE TODOS 

ííimtour 

x- 

Partido conservador 
0 marechal Hermes roce- creado, no Districto Federal, 

b»u e n audiência especial, um Tribunal Juvenil, cornos' 
no palaci > do governo, o pre" ; to de u n jurista penitenciaris1 

eidento e mais membros da ta, um medico pbysiologista e 

desses menores ficam exclui' annnaea da Companhia de 
dos do juízo commum, sendo; 87 000.000 francos, exigem 

os seus diroctoros p»ra ou 1 

commiasão execubva do Par' 
tido Rej ublicano Conservador, 
composta dos senadores Pi' 
nheiro Machado, Nilo Peqr 
nha, Urbano dos Santos, Ta' 
vares Lyra, Luiz Vianna o 
deputado Sabino Barroso, que 
apresentaram ao chefe da na 
(.•■"to protestos de solidariedade 
o apoio. 

Fallou o senador Pinheiro 
respondendo o presidente da 
Republica. 

Em se .uida, os membros da 
com missão executiva confc 
renciaram com o chefe da na- 
qâo, cerca de uma hora. 

AoSistcncia á infancla 

O deputado paràense João 
Chaves acaba de ipreientar 
na Gamara um projecto de 
lei regulando a assistência á 
infancla abandonada o delin* 
quente. 

O projecto manda recahir 
sob a tutela da União ou dos 
Istador, dentro dos respecti- 
vos territórios o para o effei' 
to de serem submettidos a con- 
ven ente regimen hospitalar 
ou educativo, os menores de 
um ou outro sexo material' 
mente abandonados, moral' 
mente ibandonados, mendi. 
gos e vagabundos e delin' 
quentes. A tutela official de- 
corro da decisão do tribunal 
ou juiz correspondente e pro- 
longar-se-ã atè à maioridade 
civil, podendo a autoridade 
publica delegar a tutela de 
taes menores a qualquer par- 
ticular ou associação que se 
queira encarregar do seu am- 
paro, educaqio o iustruc- 
çào. 

A instrucção e jalga nento 
do todas as questões relativas 
ao aban iono, mendicidade,va- 
gabundagem ou criminalidade 

psychyatrico e um pedagogo; 
vitalícios o inamoviveis, com 
nove supplentos, trez para 
cada espvcialid ide. 

E' autorisada a creagio do 
estabelecimentos apiupriados 
para a presorvaç >o dos meno 
res e deforma educativa dos 
mesmos e do ura hospital 
apropriado par i os menores 
anurmaes. Estabelece o pro- 
jecto a separação dos sexos e 
dasedados, 

Bilhetes falsificados 

Corre por uma das dele,a* 
ciai do Rio o inquérito para 
apurar a denuncia de que os 
bilhotei da loteria da Bahia 
vendidos nessa capital sio 
falsificados, bem como as lis- 
tas respectivas, dando os cj- 
mo brancos 

Numa casa da rua Viscon- 
de de Inhaúma, foi approhen' 
dida grande quantidade desses 
bilhetes, dizendo-se que ua- 

tregar as auas propriedades 
o isnstallaçôas, a quantia 
do 50.000.000 da francos. O 
ministério não quer ceder; 
não acha razões para tal 
pretcnçio. Dahi o conf ie, 
to que vae ser decidido ju li- 
c-iab.tente. 

DeputaJo de saias 

Foi ultima nente eleita do. 
putada ã Dieta da Bobe* 
mia. onde deve representar 
as cidades tcheques de Mlada 
Boleslav c Nymburs, a talen- 
tosa escriptora Vikova Kuao- 
tcka, casada com um empre- 
gado do refinaria de assucar. 
Devem-se a sua penna, fccun' 
da o brilhante, uma tòrie de 
romances feministas o algumas 
obras dramaticas, que foram 
representadas no theatro na- 
cional tchcque de Praga cem 
vários o importantes theatros 
da Allemanha. 

Foi a candidata official do 
partido joven tcbeque, mas 
tarnbom com o apoio de ou- 
tros partidos avançados para 

quelle local se operava a fal' .representar o direito das mu- 
siflcaçáo denunciada. liberes antes da reforma ciei' 

Foi preso o gerente da ageii-jtora, qu# se prepara Se a 
cia da mesma loteri t. Lua eleição se confirmar—o 

Um pleito importanterj^TZ, 

de Praga, o único parlamen 
to europeu que protestou •m 
1871 contra a annexação da 
Alsacia Lorena pela Allema- 

nha. 

Inspecçao 

nos collegios 

O dr. secretario do interior 
determinou ao dr. direc- 
tor de hygiene que provi- 
denciasse no sentido de ser 
effectuuda inspeegão, sob o 
ponto do vista liygienico, nas 
escolas publicas da capital, do 
Rio Qrnnde e Pelotas, por me 
dicos dessa repartição. 

Está prestes iniciarso em 
Londres, amo o Tribunal pre 
sidido por mr. Lawienco, 
um grande pleito, em que se 
discutem sobro 20.000,000 de 
libras esterlinas. 

O pleito será disputado en- 
tre o ministério da Viaqão e 
a Companhia Nacional de Te' 
lephones, o por um facto assás 
curioso. 

O ministério da Vinção cun* 
cedera Ã referida émpreza uu.u 
licença para explorar o tclo- 
phone durante um peiiododo 
trinta annos. 

E^3e período terminou ago* 
ra, e, sendo os lucros líquidos 

(22) 

ALMA EM DELÍRIO 

De Buenos Aires 

A municipalidade de Bue 
nos Aires baseada nas anti- 
gas posturas, resolveu obiigar 
as empresas cinomatogra- 
phicas a collocar os respecti- 
vos apparellios em salas cs- 

pcci ics o situadas em opnosi' 
ção ás portas de sabida, sen- 
do modificadas todas as ins 
tallaçõos quo não estiverem de 
accôrdo com essas prcscrip* 
ções. 

Novo destroyer 

portuguez 

Vai brevemente ser lança* 
d.» ao mar, um novo navio de 
guoira, construído no arsenal 
de Portugal, o Destroyer 
Douro. 

E' um beilo barco, typo 
Yarrow, de Glasgow, tendo 
setenta e tres metro» de com- 
primento, sete de bocca, qua 
tro de pontal e seiscentas e 
setenta toneladas, todo de aço 
de alta tensão, galvanisado 
o que o torna muito leve, po 
dendo andar vinte c oito mi- 
lhas á hora, movi lo por tres 
poderosas turbinas de onze 
mil cavallos e tres bèlices. 

Â sua artilharia comiará de 
troa pegas do tiro rápido de 
cem millimetroa, eessenta o 
cinco centi uetros, o quarenta 
o seto centimentros, com dois 
tubos lança torpedos. 

Todo o trabalho é feito em 
Portugal, desde a mão de obra, 
que ò tão perfeita como nos 
osUleiios inglezes ou italianos, 
até aos e>covõ«3, de aço fun- 
dido, que sahiram das offloi- 
nns da Em preza Industrial, 
Portugueza. 

O aspecto i muito eleg inte. 
O seu apparelho consta de 

dois mastros de signaes e um» 
antenna para telegraphia sem 
fios. 

Tem tres canos o tres pro 
jectorea electricoa. 

Os alojamentos dos officiaes 

são á ré e os da guarnição, tc os animaes que lhe eram 
que deve ser de une sessenta confiados jurou vingar-se do 

a mo. 
Nesse proposito introduziu 

se no quarto do pobre cego, 
quando este dormia e cravou 
lhe uma faca no coração. 

Aos gritos do ferido acudi- 
capturnrnm 

homens, avante. 
Nu primeira casa das caldei- 

ras, avante, leva uma com 
trinta toneladas e na casa da 
ré duas, com dezoito cada 
uma. 

Já só está collocando a car- 
reira em quo será lançado ao 
mar 

Crimes 

POR 

©âlTO 1 EiM® 

Despi-me. Tremia-me o corpo, não sei si de frio ou de 
medo, pois, desde aquelle m miento eu ficára convencido de 
vue tinha rned > de minha mulher. 

Fardei me ás pressas. O que eu queria era aahir, era 
ve'me fòra dalli. 

Vhwo um ladrão que espreita a opportunidade para fugir, 
fiquei espreitando uma opportunidade parasahir. 

^k^ndo o ruido dos passos, fui sahindo 
Abri oorta, transpuz o corredor, e achci-me na rua. 
Ln.m n^e horyg da manhnn. O dia promettia chuva. 
Lsj erei u., bonde e fui para o quartel escrever a mi* 

nha parte de do ntei 

XXI 
Minha demora %0 quartel foi pequena. Apenas o tem- 

po de escrever um i carta ao major-fiscal e deixar um roque 
rlmento pedindo trez mezes de licença. 

Salii logo em seguida e fui á rua S. Januario, onde ino 
rava o Dr. Oliveira, para pedir-lhe, não só Um attestado de 
enfermidade, como também uma receita para mim, que 
me sentia mal. 

O Dr Oliveira era um bom amig», com quem contava 
desde o tempo Ua campanha contra o Paraguay, e exercia 
entúo, um cargo no Hospital Militar do Castello. 

Contei-lhe o meu caso, ouvi resignado uma tremenda 
iescompostura e aahi coin o attestado e com a receita, quo 
não man lei aviai'. 

Dizia commigo rnesmo : isto passa, isto não tem impor- 
tância. 

Mandei levar o attestado ao quartel, voltei á casa e, 
vestindo ine á paizaua, sahi de novo. 

Para onde ir? 
Era meio dia. Aináa nào tinha comido cousa alguma e 

a sede continuava, implacável. 
Emquanto esperava o bonde, que me levasse ao centro 

da cid» le, ia desfiando na memória logares 
passar aqnolle dia 

Em pleno dia. em uma loja 
ia rua Rivoli, em Pari», ura 
pobre velho de 72 annoi,Júlio 
Quorfcldt, foi assassinado a 
golpes de machado. 

Um seu filho, que na occa- 
sião estava ausente, ao regres 
sar a casa, foi encontrar o 
pao jà na agonia,tendo a ca 
beça o n hombro direito hor- 
rivelmente lacerados e vendo 
se perto o machado que ser- 
vira para o crime. 

O velho põda ainda fallar, 
indicando como seu assassino 
um tal Elie Coneuf, de 33 an- 
nos de idade, que fui sou em- 
pregado durante alguns annos 

que o velho despediu por 
aquelle se entregar freqüen- 
temente á embriaguez. 

Coneuf «abia que o velho 
Querfeldt trazia sonpre com- 
sigo uma pequena sacca cheia 
de notas do banco, e foi com 
o intento do lh'a ro ibar que o 
miserável, acientc do que o 
infeliz estava sò em casa, ss 
introduziu alli o praticou o 
crime, fugindo em seguida a 
ter se apossado da sacca refe- 
rida. 

O assassino foi praso horas 
depoi» e o velho Querfeldt 
succumbiu, no hospital, para 
onde foi levado, ao» terrivei» 
golpes que recebera. 

—Na aldeia franceza do 
Guorville, um carroceiro do 
30 annos do idade, João Jo- 
hane, tendo sido despedido 
pelo patrão, um velho lavra- 

fiitos (letlorl... 

iam pessoas que 
Johano. 

O amo falleceu meia hora 
depois. 

A prediegâo do sexo 

Os japonezes teem um pro- 
cesso especial (uira conhecer 
o sexo da creança, antes delia 
nascer, depois do primeiro 
parto; quer dizer, polo primo 
gonilu do um matrimônio se 
podo saber o sexo da creança 
seguinte o pelo sexo desta se 
sabe o sexo da terceira e, as- 
sim, succesíivamentc. 

O meio que ollos omprogam 
6 muito simples, basta só var 
u direcção que formam os ca 
bellos do recem nascido, na 
nuca. 

Se tsses convergem para o 
centro d» chamada Coto do 
ladrão, o quo vem a nascer 
será menina. Se os cabellos 
são divergentes, isto ó, •• in- 
clinam ou tendo n para a di 
reita ou para i esquerda, è ra- 
paz com toda a certeza. No 
•mtanto, acontece ás vezes 
qua não sa distingue bem se 
lia divergência ou convergên- 
cia, e então, nada se podo ou 
nada ao deva predizer. 

Um sábio inglez, o dr. Mau- 
ro, investigando o grau do 
certeza desta crença, encon- 
trou-a comprovada em 85 ca- 
so* em cada 100 partos pelo 
manos, assim diz a Revista 
Biológica. 

Padeiros de Roma 

Os padeiros de Roma rece- 
beram, do maire daquella ci- 
dade, instrucçõos meticulosas 

Ô 

Attesto quo soffria frequen 
temente de eólicas, com caim- 
bias liorriveis quo mo arr nr 
cavam gritos do dor. Usei 
quantas tinturas, pílulas o mais 
remédios que me reco i racn 
davam o apezar de tudo sof' 
fria s.mq t e. 

Lendo qúe as PiliilaH an 
ti «lyNpei ticas do l>r. O* 
car llciiixelinaiin, eram cf- 
ficazes paru cuiar eólicas, de- 
biberoi*me a usai as e com 
tanta felicidade que me curei 
radicalmente. Assim poL não 
tenho o menor inconvéniente 
om passar este attestado, para 
que soja lido por todos, pois 
tenho certeza de prestar relo 
vante serviço, curando aos 
quo soffrcm como ou soffria, 
usando as abençoadas Pílu- 
las nnli «lyspcptieaN do 
Pr. Oscar llciiixclmiiini, 

Guilherme Toledo— 
Funccionario publico, 

(Firma reconhecida) 
Observações : 
Todas as doenças do c8toraa, 

go o intestinos, enxaquecas, 
ncvríilgias, dores nórvosns do 
coraçãc, pnlpitaçõos, ataques 
hemorrhoidaes, tristezas, allu* 
emações, curam-se raJicalmen 
te com as Pílulas auti dys* 
pcpticas do Or. Oscar 
llciiixcliiiaiin. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas antt' 
iy spepticas <lo Or. Oscar 
llclnxcliiiaiin tôm os vidros 
embrulhados em rotulos en' 

irnados, sobro os rotnloa vao 
apressa a nunca registrada, 

composta de tres cobras en- 
relaçadas formando o n ono- 

gramina—O. H. 
Ter aiiiito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas anil' 

dyspcpilcas do Or. Ow 
car Hciuxcliiiann quo não 
qir isentarem estes signaes 
devem ter recusadas corno 
falai ficadns. 

Em caso do duvida pedir a 
intos A C.— Livraria Ameri- 

cana— Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 utings. 

Vidro 310000 

Dúzia   .30$00 

N. 108. 

dor, de 30 annos, cago,porqu» para a baa organiaação dos 
aquelle maltratara harbaramen'seus «atabalecimento». 

Entrei no Paschoal. Qniz comer umas empadat o não 
pude. Aquella pápn que ellas continham parecia vômito. 

Pedi um grog bem gelado tomei-o, e «ahi. 
Precisava de alguém, com quem conversar. 
Fui ao Becco da» Cancellas, onde havia um botequim 

muito freqüentado, piincipalmente por militares. 
Ahi encontrei doi» moço» do commercio, n eus camara- 

das. Cumprimentei o» « aasontei-n oA sua mesa. 
Tomai um grog. Elles sahira n para seus afazeres e ou 

fiquei hó. cora os olhos na pi rtu, a espreitar quando entras- 
se um conhecido, para chamal-o. 

Precisava de alguém, desoccupado como eu, que ficas 
se commigo alli, indefinidamente, bebendo e fumando. 

Pedi outro grog, bem gelado. 
Ouviu-sa um trovão surdo, riboinbando ao longo. Doutro 

do botequim escureceu mais. Accendaram-se os bicos de gaz 
Uma rajada do vento entrou pela porta, lazendo turbi 

lhonar a sen agem de madeira espalhada pelo chão. 
Ah moscas, presantindo n borrasca, rccolhiam-so ao bo- 

tequim e, ahi, espalhavam-se pelas nesas, impoitunando os 
onde pudesse bebadores. 

O calor abafava. 
O ceu estava cada vez mais enaublado. O calor era Um relâmpago bocejou um espasmo por sobra tudo aquil- 

enorne. Suava copiosamente. não só devido au calor como lo o a chuva desabou sobre a cidade, ruidosamente, impe 
uo estado de fraqueza em que me encontrava. tuosamente. 

Passou o bonde. Segui. 
Chegado ao Largo de S. Francisco, o dia me pareceu 

XXII 
Emquanto durou a chuva, per.tianecia alli, bebendo 

ainda ainda mais sombrio Uma turma de «lumnos d* Escola fumando. 
Polytechnica ia sahindo da aula. Ninguém entravi. Fóra, no btcco, a agua da enxurrada 

" Olhei em torno. Nenhum conhecido. extendia-se do um passeio a outro e seguia rapidamente, con 
Desci a rua do Ouvidor, que «stá apinhada de gente. \Coutinúa) 

• 
jlinica niedieo-cií 
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•>< irgica 
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Du. Oscau de Sampaio 
Vianna 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceitu chamados n 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Piiah- 

macia Populau da I 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n» 30. 

^ (-W v 

Dr. lleroirval PiRtol 
, f  -t-í-AV". -í- — 

- MIMIICO oimmii l .t «■ |>ur- 
tot ri : 

Dá consultas linrinn eulo 
<las 1(1 1[V as 11 li" ua 

fhwritiacii NirmU ' 
í' Attond» qniiU(uar chnina- > 

■í.'p du na inc lina PI ar nncin ou -j'? 
na sua i-osldouci» -Tin i Oc- i. . 
ucni) Oscilo o. S6. 

I 
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Fórmula d», larniaceiitioo 
NFI SON R SILVEIRA 

Pomada poderosa.empre^adn com irrandc miicccnso nnr» on» . 

'aeSr.^K^i.ciTeçxrtrur^      

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Mabbado íí de Agosto 

de 19I5S 

•IAOUABaO 

Uleifão para Depulados 

Devendo realixai se no 
dia 15 do corrente a elei* 
çâo para preenchimento 
das vagas de Deputados 
» \ssembléa EsiadualJ 
convido o eleitorado re 

pubiicanojaguarensc pa 
ra nesse dia snlfragarem 
os nomes dos nossos il 

lustres co reilgionarlos 
Coronel Vergiüno José 
da Porciuncnia Júnior e 
dr Francisco da Cunha 
Itamos, indicados pelo 
nosso benemerlto chefe 
dr. A, A. Borges de Me-j 
delros. 

Gabriel Gonçalves da Silva. 

Essas instrucçõc» são as se-1 
guintes ; 

t'—0 pão e os bolos dsre' 
rão ser protegidos de toda 
contaminação, nas padarias, 
por vitrinas, ou véos, impe* 
üindo as moscas de abi j oir ' 
sarem. 

2 -~Será prohibidoaos com 
pradores tocar no pão e em j 
produetos similares, paru se 
certificarem de sua qualidade 
e frescura. Arisos serão collo 
cados nas pad irias,nesse sen 
tido. 

O pào tocado por mãos ex 
tranhas sorà excluído da ven 
da. 

•S'—Será prohibido aos pa1 

deiros expôr á venda, sol» 
qualquer fóma, o pão desti- 
nado aos restaurantes e aos 
domicilios particulares. 

A'—O pão será servido, nos 
restaurantes, embrulhados em 
papeis, nunca serão offereci* 
dos aos freguezea pães já to- 
cados por mãos extranhas, ou 
que sejam sobras de outras 
mesas. 

Se se fizesse o mesmo, ou 1 
um pouco mais, por aqui... 

Linha teleplionica 
Noticiou o Dever Civico, de 

-dello, que o Ministério de 
Industrias da visinh* Repu 
blka concedeu autorisaçáo ao 
Sr. Angel Blocona para o esta- 
belecimento de linhas tolepho- 
nicas a Asseguá « outras loca- 
lidades. Adianta mais aquelle 
joinal que o Sr. Blocona sub j 
metterá breven ente á appro 
vaçâo do forerno um plano 
do traçado das linhas de ferro 
Largo que serão encontradas 
com as de Bagó e Jaguarão 

ICompostura è eslfás 

Hoje pela manhã,partiu des* 
'ta cidade para as Bretanhas, 
no segundo distrieto deste mu 
nicipio, uma turma de traba 
Ihadores, que ali vão concer 

.tar os trechos da estrada, que 
daqui conduz aquelle local, 
e cujo estado de conservação 
necessita de reparos. 

Também é esperada hoje, 
ali, un a outra turma, vinda 
do Arroio Grande, que traba- 
lhará no mesmo sentido, na 
estrada que vae das Bretanhas 
áquella vioinha cidado. 

J ioje, a tarde, o nosso dL- 
tineto amigo sr ir. Faustino 
dosó Conêa, operoso Inten- 
dente Municip I, irá até as 
Bretanhas, afim de observar 
pessoalmente os trabalhos,que 
terão começo hoje mesmo. 

infermos 

Arniiversarios 
Viu passar, hontem, a data 

de seu natalicio, a exma. se- 
nhorinha d. Maria Faustina 
Corrêa, filha do fallecido ca- 
pitalista desta praça Capitão 
Joaqui o Pedro C n-ôa. 

Faz annos do idade, hoje, o 
apreciável conterrâneo, nosso 
correligionário sr. Maximiano 
Leal. 

Parabéns. 

Fffltativadesoiciíio 

[lo .'jonfíulliouio medico ciuu^qico 

 DA  

PiarmaciaVillas-Boas 

hàoe disulias dianamenl-c, os seguintes facul 
lal 1 Vs >8 

Das O ils 10 li. da manliã- 

Das l às 2 h. da tarde 

l>r «iario Teixeira »le llollu—^'^,dipo 
e cirargino. 

Nuuipaio Vinuna -Medico o clrur- 
g' ao. 

( ^irraf is aos pobres ) 

( 

O nosso digno conterrâneo 
sr. 1*. Tonente João Manoel 
da Silveira,que se acha enfer- 
mo, tem obtido sensíveis me 
lhoras em seu esftado de s-iu- 

I de. 
Para que silas se accen* 

tuem, trazendolhe prompto 
restabelecimento, fazemos vo- 
t(^S. 

Têm-se agravado, ultima- 
mente, os padecimentos do jo- 
vem AVr,ilter Lopes, que ha ■ 
tempo, guarda o leito enfer- 
mo. 

Desejaraos-lhe que se resta • 
beleça em breve. 

Em Sautá Victoria, ha dias, j 
An na Ferreira de Mattos,filha 
de José Euclesio Ferreira de 
Mattos, tentou pôr temo * 
existência, desfechando um 
tiro do revolver no peito. 

Para levar a effeito o «su 
desígnio, Anua foi a casa de 
um seu visinho de nume Mer 
quita, onde furtou ura revol- 
ver deste, que s« achava car-j 
regado, disparando-o, era se- 
guida, contra si. 

Sob o coraraando do Sr, 2. 
Tenente Otto Feio da Silveira, 
uma companhia de guerra do 
57 Batalhão de Caçadores 
aqui estacionado, fez exercício 
de fogo, hontom, á tarde, nc 
respectiva linha de tiro. 

Passageiros 
Foram hontem no Colombo.- 
Antero Leivae Sobrinho, 

Wenceslau Vinholes, Eugênio 
Morabru, Elias Vinholes e sua 
esposa, Innocencio G. Barbosa, 
Modesto Santos, Vicente Mar- 
tins Silva, João Veiga, Maria 
Angélica, Antonio Pinto, Fran- 
cieco Coeta, 2. Tte José Joaq 1 
Santa A'nna Barros, e eeu I 
creado, Antenor Farias, Diva j 
Garcia e quatro filhos, 2. Sar 
gento Kaphael Almeida Baa 
tos, sua senhora, uma filha e 
um cunhado. 

A boro-boracica 
tias da pelle. 

cura 
moles 

Ud 
'atlié-CineiD 

v 
Com excellento programma, 

do qual constam fitas novas 
e desconhecidas, dará o Pathé 

\Cinema, hoje, duas sessões, 
no eeu saião á rua 19 de Fe- 
oeiro, esquina da General 

! Deodo) o. 
I^ra amanhã, annunci» o 

Pathé Cinema uma mat inée 
ás 2 1/2 horas da tarde e duas 
sessões á noite, 

Seiâo exhibidas as seguintes 
fitas : 

Lourenço medico e Seqwv 
da mãe, dramatícas; Parques 
de Ba) cellona e chegada do 

I Marechal Hermes a No pai» 
do sol da meia-noite,nntür-dta. 

Costas curvadas, fra- 

queza uos ossos, tu- 

berculose. 

Enfermo durante muito tem- 
po, tendo-me sujeitado a todos 
os tratamentos o usando quarr. 
tidade de remedios, sem con- 
segui'- melhorar do meu triste 
estado, sempre fraco, magro, 
abatido, já curvado como u«j 
velho, fraqueza nos ossos, fe- 
bre o tosse, tenho a satisfação 
de declarai e recommèndar o 
ICeincdio Vogotaria no d© 
Orliniunii, que não tendo 
mais esperanças, comecei a 
usar por indicação de um ami- 
go, o ao qual devo a vida e a 
siude que gozo actualmente, 
O Kemedlo Vegetariano 
<1© Orhiuuan, agindo japi | 
damente sobre o organismo e 
o sangne, fortifica, purifica e1 

cura rapidamente a tubercu- 
lose, antmias, bronchites, es- 
crophulas, e todas as niani • 
festações de fraqueza e impu 
reza do sangue. 

A Ikerto R. Ntm. 
Manáos 8 de Fevereiro d* 

1911. 

Vende se em todas as dro1 

gat-ias e plumuacias.—Vi Iro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go- 
mes & Comp. -Rio de Janei- 
ro, 

Agentes em Pelotas:—EDU 
ARDO SEQUEIRA 
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Eczemaüna 

Desenvolvimento das 

crianças— evitar a 

anemia é evitar a 

desgraça futura. 
Sendo a anemia, o estado 

que conduz* 'odas as doenças 
graves, com as quaes a pes- 
soa não pôde lutar por falta 
de forças, e sendo as crianças 
seres i'responsáveis, è obriga- 
ção dos paes procurarem que 
seus filhos se desenvolvam 
fortes e sadios, evitando que se 
criem fracos e sejam mais 

| tarde homens e mulheres inu 
teis e doentes, 

j O «IODOLINO DE ORH,. 
que, além de outros, contém 

j cm si todos os princípios do 
j oleo do bacalhau, sem os in- 
|j convebienfes deste, è um foi» 
Ijtificante e d.-puritivu de pri- 
j meira ordem, coioo attestam 

j muitos e distinetus médicos, o 
i devó ser *o nnico remedio' 
[ aproveitado para fortificar o 

ajudar a formar o esqueleto 
das crianças, evitando n fra- 
queza, com o que se evitará 
a desgraça futura. 

0 «lodolino de Orli», ap» 
provado pela Junta de Hygie- 
uo, é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das e ulshcs e das prepara 

jções iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratarnen» 

1 to de creanças e pessoas anê- 
micas. Indicações; Limphatis- 
mo, lachitismo, anemia escro- 
phulose, escrophula, díarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
garias o pharmacias— Garra- 
fa 5$800. 

Agentes geraes : Silva fío' 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas ; PIn 
to» A €. 

va, que se denominaria Cen 
ro Dramático dos In ferio 
rei. 

Sabemos mais que, no d»s 
pacho pelo qual foi negada a 
referida noticia, aconselhou se 
aos inferiores a pratica de 
exercícios de sport, como o 
foot-ball etc. 

Amanha 

Sr. pharmacentico Nelson 
Revnult da Silvein.— N/C, 
Pelotas, de Fevereiro de 1910.' 

Quiz o acaso que eu fosse, 
um dos primeiros a usar a 

[sua nova preparação pharma- 
coutica «Eczomutina» para 
combater uma affecção cutâ- 
nea. 

Na realidade, fiquei mara- 
vilhado com-os resultados ob • | 
tidos. 

!lleze8 apPardCeu'nie "o Elias Venites hiaço esqueroo uo.u erupção ' 
que augmentava dia a "dia Acompanhado de sua exma- 
recorrendo então, a diversas, esP09a> to -m passagem hon- 

pomadas anntmciadas par a de- Para 0 K'0 Orando, em 
bellar tal enfermidade, sem i cula. ^ co/niuerciante, 
•obter resultado favorável. Fe» 
lizn ente soube das curas rea- 
lizadas com a sua «Eczemati- 
na», e resolvi usaha, obtendo 
nos trez primeiros dias gran- 
des melhoras c ficando radi- 
calmente curado com um úni- 
co pote do referido preparado 

A bem dos que seffrem, po' 
do publicar a prezente. 

De Vmce. Am". Obr. 
Belmiro Rodrigues da Co/r- 

ceição. 
Rua Paysandún. 14 

"01 ub lustrucçao o 

Kecreio,, 
Da directoria da sympathi' 

ca sociedade local Club Ins • 
trncQão e Recreio, inssrimos 
hoj» um aviso, na soeção 
respectiva, coramunicando ás 
pessoas que subscrevera ri ac- 
çõee para a reedificação do 
prédio social, que vae sc pro- 
ceder a entrada da 4»- presta- 
ção. 

iCoquelnctmf Bromil 

Asp. Álvaro 

Confornie communicação te 
legrapbioa, acha-se enfermo 
no ifio, o illustre militar sr. 
aspirante Álvaro Souto d'01i 
veira, estimado filho do nosso 
distineto a igo sr. tenente co- 
ronel Trogyllio d\>liveira. 

Estará aberta á frequencia 
publica a Pharmacia Univer- 
sal. 

Serão rea lisa das, ás horas 
do costume, no* templos reli ■ 
giosos desta cidade, às cerimo- 
nias dominicaes. 

Darão retreta, á taide, na 
Praça 13 de M lio, as bandas 
musicaes d i 07* Batalhão • 12 
Regimento. 

A' tarda e á noite, terão lu 1 

gur, no respectivo salão, ses- j 
sões cinematographicas do Pa- i 
thè Cinema. 

Yíceníe Martins 
Paru a Capital do Estado 

onde vai continuar seus estu- 
dos, seguiu hontem, o nosso 
jyven amigo Sr. Vicente Mar' i 
tina da Silva, applicado estu 
dante do medicina. 
 •£±3^--=^-—  

Merece attengâo! 
O illustrado medico-op(',rH<Ior Dr 

Feri cira Velloso, attestando os re- 
sultmioa obtidos com o Klixir 
ilo Xugiicira. assim so expressa!1 

' • Dr. Francisco Ferreira Velloso 
nttesti que tem empregado em sua 
clinica o preparado d » phannaceu- 
tico João da Silva Silveira, de no- ' 
me Blixir de Nogueira, Sitls». ' 
Curoba e (-unyaro, com optimo 
resultado nas moléstias syphiliticas 

F por ser verdade passa este at- 1 

testado J 
I lotas, 2(t de Abril de 1901. 
(Firma reconhecida pelo tabel- 

li/lo Roluiclt). 
Vonde-so mis bons pharma- 

cias e drogarias desta cidade.' 

r EXPOSICj 

«» 

-FEIllÁ NÂCDNÁL 

DE — 

^GAOOSe 

do Departamento de Cerro Largo 

á (íelebrair-se na cidade de Melo durante os dias 
C9 e 30 de Setembro e Io e 2 dt?Outubro de 1912. 

Jtesè MmM. 

Leiloeiro e „comisionista" 

COM 

"n-RZPOSITO 1DJE1 Jb-'-bCTTCTOS 

Recebe gados em consignarão 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DEPARTAMENTO DE OERRO LARGO 

(até—30 -8.) 

Arame de aoo ovalado 

DE 

M A RC A G () R( í () NT R EGI ST f? A D A 

N0. 18 X 6 

E o mais preferido em todo o Estudo 

Resistência . . . , , Q_n , ., 
Comprimento ... ,   .70 Hlo • • • * • . -ii í metro 

D qu© tom demonstrado ,i©1ii «na extrurodi taii » 

procura 

Fumo crioulo 
O Sr. Máximo Soflora, do 

commercio local, teve a gon-, 
tiltza de nos enviar umas 
amostras de superior fumo 
crioulo, que tem a venda na 
sua casa comraorcial, por mo 
dica preço. 

Aos apreciadores, recom ■ 
mondamos este artigo que ó 
de primeira qualidade. 

Arame farpado de aço galvanisado ^ 

BLirca GAÚCHA. DA Rou>irada 

j Resistência 5t «A ,A\ 1 IDO , Comprimento õü metros | GARANTIDO 
1 Peso 

a nrff-,ÔAu'.iif<.lÍ!lnTÍ!là','0l'U'''l<1'üstl' nran,«. demonstra exolusivnmeiito 
ô.u» .. il i estan ciei ro;; .ISo no artigo, na- só por sim se- 
vanta^ S.mCS.ms0 ^ olimC«s \huih0 . nunm atstnntas em ro.sistuucia c medição. 

S H VERO ALGEMIRO PI UM A 

HiNlCO liECLíBEDOIl EM JAGUARAO 

sr. Assension Elias Venites, 
quo aqui viera contrahir ma- 
trimônio. 

Creança queimada 
Já estava prompta a nossa 

folha quando tivemos cimhtci 
niento de haver fallecido,numa 
chacara, fór* da cidade, victi- 
ma de queimaduras, on a 
creança de 6 annos de idade, . - , . 
idrís ou menos. . ^(J 

ílub lostriicçào llecreio 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de 

tratar da reedificação do pré- 
dio social, por approxim ir-so 
a ôpochi determinada, avisa- 
se aos Srs. subscriptores de 
ncções que terão de faznr a 
entrada da 4». prestação, 

o,:., ' Rogã 8e sej-i essa entrada Sabt nos que pelo eoraman , fsita na maior brevidade, visto 
do da terceira brigada, foi e.omo d'ahi dependerá a regu- 

Negaqao de licenca 

negada a licença solicitada pe- 
los inferiores dos corpo» aqui 
de guarnlção, para constitui- 
rem uma sociedad* recreati' 

larisação do orçamento. 
Jaguarto, 2 do Agosto 

1912. 
A Directoria. 

do 

A Machina de (Jostura • 

Mar«» KeiçiNlriMl» 
Distingue-se do qualquer outra : 

Pela sua elegiincia : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pola sua construcç/io solida e luradoura ■ o 

Pelo seu andamento rápido e silencioso 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparável Original Victoria uma reputac o íniversa 6 
som precedente. H ç 0 un,vers"1 0 

li .™..ídn nf .n »a8* t;int0 na8 da alta sociedade como nas 
a machina O. Iginai' vTctorla *** 

n acforês râna ?í0Plett o^0 P»'" -'tes • utivos ao* sons com- 
11 oferida por to!S. ' 80 0 0tivü d"0 » torna 

le " 0r,Bi,ml VIC',,r',, nS0 

li_• 'D80 ""fioui das imitações o exijama verdadeira marca ■ igiuai vIctorla, sem u qual não pôde haver garantia. 

Único rcccbcdor ii'©»ta praça 

1 snsTrnxxeo 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE = Rápido o magnífico resultado 

sr. Manoel Cândido da Silva, 
residente no município do D. P* 

 ■   - ■— j > í.m. ax v v x \j v*x w \j%j v* v/ "n.iMide possuo impoii^dc 

de é mmto conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades cuntiv is .ir t» -. . . a , e^ta jelecímento dd criaçâjJ0»' Attesio que uza se constantemente om minha cas* cora geral aproveitamento nas constiDneõe 'hi irè i An^!co Pe^tenee», peitoral desse que sempre tom em sua casa ; 
Domingos da Silva Pinto e preparado na acreditada drogaria do si. Eduardo Cândido Siqm-ir ' dè " 'i " fl ' '',on'-as l<lont'c'aí4» o infallivel «Peitoral do Angico Pelotense,» forfnula'do distinete i o ar dr 

~ -;-rr ^- -  - -^ 

""S""0 "" " ?""dro¥'r'ai •ca8a3 j0 ^ ^ ! •- "»ao-, «o J ^ " ' 

s 

•m v 
f-' f » 

JU 

Tr ' -I-F.n Eis I OIUGt- nAD' 
(o (jiie. idi a I): ia n itina f 

d i o biup' pgo (!<' xarope : 

ctiio, pois qup na noi' 

CIW \ TIVAS ,J 
' 'o nCCOD' e 
,1!, 

BROMIL—íllmos. Srs. Daudt á LAGUNILTd 
'•! de uma forte c^qu<»luche que a debilitav i 

Rorto Alegre. Amigos e Sanhores. Af - 
' vmatnente, curou-se radicalmente 

rmlo. Autoriso vos a fazea- deste 
-"O. pois que na I 3i ,nU

B ^ as inr,liv,lis pr<' 1 ( ^ ci i ral i vas deste poderoso '0 re • 
foi.seguia nas noites antei -s dmidoá • ,-riv v siilToe-l" il Ia u?ineçfiu ;l llsai'ü BROMIL, poude conciliar o som no, o que não 
soqute vos approuver e assigno reconhecido.-Jfávso Se/bach. ' 0f"'0<X5< <,l>am sobainiluencia benefiVa do vosso milagroso prepa- 

CASA DE COMMISSÔES 
ilIar.-oM J«>»« «ie l.elv» ., com 

mímica «os seus junit os e no rm- 
Mae. reabriu ,i nn casn .le 

coinmisHôes, no prédio que eons- 
truiu recentemente d rua Jaiio de 
CnsDlhos n. 44. 

(Compra 6 vende qualquer quan- 
iKlaílc do ouro e, prata, pagando 
os melhores preços. Reerhe gono- 
ros em coRjrignaqão e incumbe-se 
de eolloear dinlieiro a juios me- 
diante módica commis .âo, 
   *  

Edital de venda de 

Caallos 
De ordem do sr. Te- 

nente Coronc 1 Dr. Affon* 
so Barroin.Com mandan- 
te do 12 Regimento de 
Cavallai ia declara-se 
que no dia 3 de Agos.,o 
entrante, ás 9 horas da 
manhã, neste quartel 
vendenrse em hasta pu- 
blico 42 Cavallos da 
carga deste legimento, 
que foram julgados in- 
sei viveis para o serviço 
militar. 

Quaesquer esclareci 
mentes na Intendencia 
do Regimento das 9 ho 
ras da manhã ás 2 da 
tarde. 

(v>u ' tol em Jaguai-ão, 
31 de Julho de 1912. 

João dos Santos So- 
brinho. 
1.* Tenente -intendente. 

0 itiim dt 

DE 

Lacrsíano Sanz 
Nesta e, ia confeccio- 

nam-se; colchões de Lã, 
crina e palha.Forram-Sf 

«livans ; reforma ceW 
chõesde molas e empa 
Jha cadeiras e sophas. 

^Dos.sim, (arnbern, excel 
lente machina para err- 
dar lã. 

Rua Andiadas, esqui- 
na General Barrozo. 

ídital 

Antonio Ole- 

gario de Mat- 

^ tos, presidente 

do Cons e 1 b o 

Alunicipal. 

Faz saber a todos que 
este edital virem ou 
delle noticia tiverem, 
que por Decreto sob 

ip 1 -851, de 19 de Junho 
lindo, foi marcado o dia 
15 de Agosto proxímo 
vindouro, para ter lu- 
gar a eleição de dois 
deputados á A ssembléa 
dos Representantes do 
Estado, por es/e 4- Dis 
(ricto Eleitoral, para ca 
jo fim foi este mu nicipio 
dividido em seis seções 
eleitoraes, que funccio- 
narão : <i 1*. na Inten- 
dencia Municipal, no 
Salão do Jury ; a 2' na 
Iniendenciu Municipal, 
na sala das Audiênciaí:; 
> no Tluxilfo Espe- 
i ça; á 4 no editieio do 
Q arteí dq Corpo Adiue 
neiro ; á 5 na sub-inten- 
deiu-ia do 2 liistriGto ; á 
h na casa do sr. Victor 
Manoel Afloaso Gomes, 
no 3 Districlp. Duraser- 
virem nasieferidas me- 

zas, loi u:n eintos os ;?e - 
guimes < idadãos : l- me- 
;i, effec li vos: Adalberto 

de Azevedo e Souza,An- 
tonio Manoel Dias, Abi- 
Ho Xavier dos Santos, 
João Custodio de Car- 
valho, Francisco Gon- 
çalves Braga; supplen- 
tes, João de Deus Ter- 
ra, José Gomes de Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silve; 2 meza effeetivos: 
Heleodoro Anselmo Af- 
lonso, Francisco Ricci 

Fdho. Joaquim José da 
Cunha Filho, José Maria 
Alvariz, Jadntho Coe- 
llio Borges, supplentes, 
IGorencio Correa^Mira- 
jalheta, Miguel Mai ti- 
nes, _ Humberto Lima 
Ricci; 3 meza, effeetivos, 
Cincinato Brandão, Jú- 
lio Lei vas Mallet, João 
Simplicio Carduz, Luiz 
Francisco Ricci, João 
Morteiro, supplentes, 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Neto, João Francisco 
Co; rea da Si!va; 4 meza 

effeetivos, Luiz Evaristò 
Vieira, Luiz Dorval Lo- 
)es, João de Farias San- 
os, Diogo Siiva Morei- 

ra, Dorval Santos, sup- 
plentes, José Donzi, De- 
oio Bastos de Oliveira 
Ifmygdio, Francisco 
Gençalves da Silva, 5- 
mezii, Manoel Annibal 
Ribeiro, Alvim Bnun da 
Silveira, Adolpho Rodi-i* 

da- SiKa, Izidro 
''ernandes Vergura,sup- 

plentes, Fidelis C; ssu- 
riaga, Joaquim Berthol- 
do de Sóu/a Machado 
M; urieio Dutra da Sil- 
veira; 6- o eza,effi ctivos, 

Duti a da Sil- 
veira, Victor Manoel Af- 
fonso Gomes Lifio Fer- 
nundeN Passos, Gedeão 
de Faria Santos, João 
dos Sanb s Braga, sup- 
plentes, Sen cão Goe es. 
Silvestre Puchuhi e Joa- 
quim Ajipio Horner. Pa* 
ra servirem nas ires 
mas mezas, (oram de- 
signados os segfjintes 

- tarios : p. Meza 
ãrnofdo Passos Fran 
<o. 2'. Meza — Pai ri cio 
Faria Santos: t" M^za 

•Mano 1 ^elippe Pe 

SoRbreiw ru 

PARA AIAAS 

; v^,1(los Pura Sonoras preciosos modelos á 29 
j ->2, 3.) y 48 mil réis. 

! ,,, ,fh "1i'T.rs ,pe'0 dc nülria, para oaballeros 
aialia recibir Ja casaAZPtROZ. 

; gísPIIS» 
! fW 1 f*i 
& 
t* t 

Irp1 

ARRAZEM "OLIVEIRA 

.—DE ,--1)11,— 

^ Pie (iJjliíeira âlves 

fí Vendai! por atacado e a varejo 

     

|| e nomunoj 

' '1 ^ 'AERAL OSORIO, N0». 40 E 42 

ESQUINA X>À Rua ANDRADE NEVES, 

v Ho iMn,,\-|'i<?hA«0lriÍ,ne,,tW C
T

0,.Ute HO ramo. Eípo-ialida. tf <ie. em \ ii hos Cofcunee, Liei res, etc , et.-. L 

'P ( nHn'c? t0'108 08 vaP0'-«s sreneios de i rimeii-H qualidade- ^ 
•rf !- 0 '' •<'»«« «cqmsição de mercadorias bom li esqui- P 1 ni!: , 

-».e eh- rutoH -niu plnn ultra. 
• -8 ' de.posiio ehAinpngnn He alatnndas mar- 

"à «-hh, n.nia.lelias l.olacliiahHs Dnchoii, Leal Santos, etc. 
ser! «s ru-l ? 1,0 'u-" ''"IH-sito que tem He linas con- t h uuu)inv»s e extrangeiras 

    <«<- .««.a 
P Íuillo irHluelru ,,*r« eulreita do «(-iiei os a do- 

teloitraplilco : OLn i:iua-Tolcpliune. «» fj 

j no Feme competeiicia 

AO POVOI... 

Diz itiii veüio adagio:" Um prevenido vale por dez! „ 

'ssim, è preciso qne todos saibam, por conveniência própria e garantia 

de êxito, qne as verdadeiras 

—i>o- 

Du. E. 1^. H®inzelmann 

que contam 30 annos de triumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

mmâi. HEPiEinâ! 
são as que tcem os seguintes distinetives como abaixo se vô 

diluía*8 ant i-di sp( 

Approvadas pela 

Exma. i )irectoria 

Geral de 

'á<- 
mm- 

Saúde Ihibliea 

do 

Rio do Janeiro 

BARCA RB<«1HTIIABA 
FORMULA DO 

Dl E. R Heinzeliiiann 

■ v; 

VI 

i 
;; v.:ig====*33Sssie 

Bonco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

blado do Rio Grande do Sül, Brazil, em !•. de joio de 1858 

«. Vidros envoltos em ROTULOS VERMELHOS : 
Sobro estos os dizeres ; «Filalns anti-(lyi;peptica.s.» 
Ao centro IIM ANJO ; 
Aos ladosi «Approvadas pela Exmn. Direworia Gorai do Saúde Pnhl 

registrada e íormiilu do Dr. E. I!. Helnzclinann 

Sul, Pelotas"*0 ' ,VÍUVa R' Heiu -el"mn- Dep^ltario geral i M. Morales. Estad 
©m vidros HO   siguaoN devoin aor recusados por mo 

logUliiinH    (Assig). VIUVAR. HEINZELMANN- 

CAPITAL  
CAPITAL RCAi.lSADO 
HJftíIM» l>E RKSKItVA 

10 0<I0:000$000 
5.000:0<UI$000 
« ÍI0:0<;7$»00 

CLISA ATRIZ 

Meza - José 
de F iria San- 

reira. 4 
Passi «s 
os. .)'. Mezu —João Ta- 

vares Leiria Filho Cf, 
Meza—Sevéi o Dut ra cia 
sil\'('ii-,-i. a ejeição oq* 
ueç;irá as 10 horas da 

manhã do referido dia 
15 de Agosto, pela que 

convido a todos os ei 
dadãos acima nomea- 
dos para, compai ecerem 
nas respectivas sessões 
eleiti i-aes, afim da or- 
gaiiizai-em as n e/astiue 
deverão encarreg.-ir se 
da eleição. 

F para que clu 
conheci nento de 
mandou passar o 
sente para ser pu 
do pola imprensa. 

Jaguarão 25 de 
de 1912. 
Antonio í legario de Mattos. 

Presidente do Conselho, 

gue o 
Lodos 
pre- 

dica 

lulho 

í iluadofonciti,knúk 8i 

;j PM8CÍ4S.I.18 do jLh.^uV^ Anifi-lca oEurolí ] 
I «couta e sobra «aques sol re as principaes «dados, 

j foímee T!? VWl'","S. -"«"-"Hh lettr.S, !i . /i. ÍJ <■>;<"-to;, par. o lirszil estrangeiro, comfir* euio «""'""lado e laií todas ns opnratjõeg bancarias. 

lMti:KCTOK» S flHnoel Canalho da Costa 
- rederlco Uoxheiuier © Einilío Uuilayn ' 

ii hbidereoo telegraphiço para 

matriz e fíliaes PROVÍNCIA 

FI1.IAEH Itio de JTnnofro, Pelota», Rio 
l.raiidc Santa JVÍarin,Caxias, Livramento,Ca 
olioeini, Alegrete, Urnjçnnyiina © S. tüaliriel. 

Caixa »le Depósitos Populares 

A ui..i-isi lo ,.or dec.rotn n'. 778:, Governo Federal, de 81 de 
. dt/., rtlbro He l.Kg He junhb Ho 1910, do Governo Ho I' 

l-.st.ido do Ria («raiide de Sul, o Uanco estabeleceu em sua Ma- 
n t, I/. J limes e. agencia uma secção especial para pequenos He- 

V po:;»'»8 .-.rreni,.. pagando uro aSuunl de 6 1// Retiradas até JiOOOíH K), sem .viso. ' 

UIVIRLAOOS E JIKOS 

j | 

| Nesta cidade | 

j d BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 j 

ra.---—:Í=G z=c: 

ica, <lo Rio de Jjvneiro, mar.oi 

n do Rio Grande do 

sorem os próprios das minhai 

Milharos de |>c«so»«. euradu» no de »« annos atte-tam 

e aliençoam ©.sle sanlo reiiie«iio 

— n-r——rag  

OOIlSrSIEjX-i!E3IO ZLvCTJITO "CTTZIL, 
Re.commundamos a lodos, indlstinctunonto, quo tenham som oro a mãoe.q, ■ 

Juviik uma 1 rovideueia, . m muitos e dlfficels casos. Sáo um remedio e.ráe.a.. h : .et' TneoTnmo- 

Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viajando ou em rn rino, - • ... 
(•ursos medlcoii e de pharmaci», qual será o ohete do iamilià, a boa d'.om de ca«a "on o V • V 11• 
-hnte, que deixe de lei ein sua casa, ou em sua mala um vidro das mariviii iV. 1 ^'■-.lauto pr<\i- 
prçinpt.; combater qualquer ooli ;a mi indigostãõ, por mais agdda que séia ? ' Anjo, para de 

Ningaetn ignora que uma infinidade le enfermidades de mau caracter i,riiv«j,hn.., i 
00 per este motivo preciso combatcl-as ã mais minimi. indisposição oo n ^ f ■ ? í's1

t0,1,fl"0, 8011- 
snnto remedio afim de se evitar conseqüências funestas. ' ' iminodmto do benefieo e 

Kstas abençoadas | ilulas tem feito curas assombrosas princinalmente mis . 1 1 , 
,|es ao ostomngo o intestinos e, por conseguinte, todas as doenças nervo ,s !o 1 " 'llWari'rt,v 

t.u-i como a dyspepsia, piisão de ventre, mã digestão, peso o dores d.VmUm8 *auellas, 
gons, tonluras, enxaquecas, colicus hepaticas, ictericias, catliarro v.-slc il nrina h.. '"tesunal. verti- 
to do ligado, impuro ta dn sangue, palpitmjões do coração n e v ra h d asaht.aJ.u 1" 11V;i. '-agorgi tomen- 
1 idade nas irregularidades das senhoras. J ' r 'glft9- 'll,htl^ «<-•■, sendo de grande uti- 
ENtiw pílulas foram adoptadan no Exercito Nacional«« n . Itcl* 

Basla Poli, lal S., Hi.. d« .,„..cir<   co"Ma ,U.GMa 
ra» 4lfticial» de 2 «Inulio iIsí ISIOM 

Jambem formn udopladas nos hospitaes das Santas Casas e S Par/um,e-ns 
beneficência de Vario Alegre, Pelotas e Rio Grande. . 

Fremiaclas em varias Exposições 
A' vencia em todas as pharmachis, drogarias e casas de camj unha o colonias 

OErOMTO E.4I rOKTQ AI.EOBE 

de 

Drogaria Ervetloza 4 Dauiier e Drogaria loglcza de Nctto 

i M. jVIopalcs 

Deposito geral para todo o 

Brazil e extraugeiro 

IPZB 

a ~=5£1 
• Anemia, Raclnlismo, 

Moléstias escroplmlosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

H--  -ZFSS 

Casa para alugar 

Precisa-se alugar uma cíihíi 
tio moradia pura familia. 

Quem a tiver, difigir-se-ha 
ao nbaixo*dS8Ígnado. 

Abilio Âraarantho Pereira. 

Arreudamento 
Aneiid«'8e a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar 
rombados- 2" distrieto, com 
mil peicentaa o vinte braças 
de logua de campo, aramado 
a seis o sete fios, com 3 po- 

treiros, bou casa de moradia, 
2 galpões grandes, curraes e 
cercados para plantações. 

Vende-se mil ovelhas Rara- 
bullet e 80Ü rezes do cria, 
meatiço Ilerephord entrando, 
nesse numero 100 novilhos. 

Para tratar, nesta cidade 
cora o proprietário Maurício 
Dutra, ou cora o Coronel Ze. 
ferino Lopes de Moura. 

Jagi-arão, Julho 15 de 1912 

I4H. 

Mario ímeira è Mello 

Oá nmsultjva di.uia- 
nicntc na Phanncia 
lltRiidãn, dn,-; to as 11 
hoi-ai <in imvnnã. 

Au.mdn a chamados, 
podando boi- procurado 
ti quH-qnoçliora, na mes- 
ma Fluiro ètciu ou na 
sus reside.icia ã rua 15 
de Nc vembto n. 98. 
UraliM ai.N ixibeoM 

Tosse ? Bronill 

ca 

Vinh 
V 

(' DFPOSj-po GERAL 

CASA MATRIZ - ••«■W - «Vi ®BAKBE W® I XA POSTAL 66. 

il-.iAL -- RUA CONSELHEIRO SARAIVA 

CAIXA e O H T X I, 14!» 

H10 DE JANEIRO 

14 E I (> 



USAUDE D 
£ >A 
I I fetr#- 

( 0[ JCAS X' IOLEN PAS—Tenho a satisfacçâo de corninunicar que ; es- 
soadc . einhafaniilia, soffrendo de eólicas violentas, por oceasiao das tneus- 
truaròes, ficou radicalmente curada,com mo vidro de Saúde daMuiher. 

Podem fazero uso que entenderem desta u inha declaração.—De V.Mces. Att. e At igo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e íaorícante de herva-matle 

Uoresde Camaquam, 

(n, 

Gabinete wm 

— I^A 

igues 

PHflRIWflCIfl UNIVEirflli 

DE 

MI 

Celemno Sá d'illmeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a INia^aiacia Universal, um gabinete de opti 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com » também fabricação de oculos e itince nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,)) para myopia, ((Picsbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia--cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculist a com promptidaoe esmero 

Uniea eas» que tem á venda as le^ilinias len 
tes aeroniatieas Uaxsenfel 

Preços modicos 

r'í\ 
wmw* 
i- 2 

JAGUARAO 

A ^ude da mujei1: r o tto do tito. 

RaeheMieite 

Sdc". de Augusto Leivas S C, 

Filiaes em Pio Grande 

K 

M 

w* 

4? 

ART1GAS (R. 0. UBUGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanizado, Arame galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poptugaezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto BIus. 

M 

■ fv:. 

1U José Maria Asso 

11 Josti Julião Itoc 

12 José Luiz Terra 

13 João Francisco Nurms 

11 Manoel Amaro Júnior 

■_5 Vicente Paula Villas- 

Boas 

A t( dos os quaes e a 

cada um de per si bem, 

orno a tndos em geral 

Faz saber aos que o se convida a corvpare- 

presente editai virem, ceiem no edifício da In- 

que de aecordo com os tendência Municipal, na 

artigos 53 e 58^ único j salla da sessão do jury 

Convocação de jurados 

O Doutor Domingos Lo* 

renzoni, Juiz de Com- 

Jaguarão, n larea 
etc. 

de 

S^li^ 

Baíileu llaíl.is de Azeredo 

Advegado 
* 

Encnrwga-ne de todo < 
servi jo coiiooruentc a sun 
profissão. 
Eseriptorlo c. Iioaidencin 

liua 1!) de fevereiro n. 16 

A 
/o 

Mr 1 'i' 

r.ir --1 »)(>'■ •• >* '*•) ■"V'- 

da lei n. P. de 10 de 

desembro de 1835, pro- 

cedeu-se ao sorteio do 

conselho de jurados que 

devem constituir o Trr 

bunal do Jury ua fôrma 

do ar. igo 54 da lei citada, 

para a reunião d i 2' ses* 

são ordinai ia do jury do 
corrente anuo, que 1 r.i 

lugar a 2 de ag' sto vin- 

douro a u a hora da 

tarde, sendo sorteados 

os seguinte cidadãos: 

1 Alberto Becker 

2 Antonio Maria Pinto 

3 Antonio Olegario de 

Mattos. 
4 Alidio Severo Cordeiro 

5 Catão dos Santos Roxo 

6 Ciciriíito Brandão 

7 Francisco Bittencourt 

8 lermene, ildo Joaquim 

Corrêa 
9 Heleodoro Anselmo 

Affonso 

tanto no referido diaye 

hora c mio nos que se 

seguirem, em quanto 

durar a sessão, sob as 

peu.sdalei si faltarem,, 

E para que chegue a 

noticia a todos mandei 

passar o presente edital 

que será affixado uo lu- 

gar deeustuin 1 e publi- 

cado pela imprensa. 

Dado c passado nesta 

cidade d Jaguarão, aos 

10 dias do mez de Julho 

de 1912. Eu Manoel Eri- 

co de Cantalició Nunes 
Feijó, escrivão o escrevi. 

Domingos Lorenzoni 

Juiz 

jijmdub 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sprtido de ar- 
tigos de pliantazia para 
festas de egreja,co no se* {no perímetro urbano, 
jam franjas, rendas gre* j Para informações ua 
gas, cordões, galões pra- geieucia desta folha, 
teados e dourados, des- 

llllra ohie, p.iru bnnquctos 
na orficiua de nbr.is d'.) XV- 
Inoçílú. 

lítiiii emprego tle capital 

Vendem seaexcellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod ts, sitas 

de o mais inferia»1 aoiir-j j 
mais fino, estrellas de penda de canino 
todo tunanllO, damasco! Vende se 186 braças de io- 
de sed prateado c dou-li-nui de campo, da Fazenda dos 
rado,rendas ç borlas deiVi,,,e3- todo taPndo' 
toda classe e outros ar-j 
tigos congoneres.— X. 

VENDE-SE 

Uma casa ã 

cura cons- 
lipaçòes, 
Jolluxos e 
intluenzo 

em 1 dia. uo cr livre. Vidro 
215000. Em «idas as pharina- 
cias. 

li 

APREDILECTA 

— DE 

Salamào Inmào 

Esta acreditada casa tom sempre grande quantidade do 
cah; idos, de todos os typos o qualidades, que recebo por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E' enorme lambem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumaríaspossue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er o muitos outros. 

Grajiue variedade de dbjectos de louça, vidros, cristal, 
centros dc ineza, porta jóias o tudo, emfim, quanto é pioprio 
paru presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua á7 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

BcnoPTEâo <c-mí 

T A-O-XT-A. 

o esta- 
belecimento do mesmo campo, 
contendo casa do material era 
boai estudo, 1 grande galpão 
novo do material, tendo junto 
ao mesmo 3 comparlimcntos. 
I banheiro roccntomente cons- 

c.. truido para ovelhas, medindo 1 llíl biO- ,, ; , ' 
, íír* 15 metros do comprimento, 

1101' 1 B u 1 oso n ^.) cs- mjinguelro de pedra, 3 corraes 
quina dos Andradas de arame e dois .ceicados cora 
COUl pateo G grande terras especiaes para agrieul 
quintal com arvoredo. tura- 
Está 110 Registro Tor- O comprador tem proforcir» 
., o p. •• 1 ■■ 1. ■ cia a compra do gado o ovo 1 (MIS. ai£1 liatai ('O c iims exiatontos no mesmo cam- 

João Mirtuisda Silva. po. 
(até 4— ) Também se arrenda a parto 

— Jo 4 menores. 

A saúde da mullier ^00... sovem du- 
!•> o tOMleo «lo utero 

tra. 
(até 2,l ordem.) 

Salvação de qaeai soffre do estornado!! 

SÓ SHRÁ DYSPIOPTtCOQUEM QÜIZER 

Malas veiiioidos «alma dita» tom sido innumoras tcüos compro- 
vmtRs poi 1 u um osissimos doente» do estomago e do» intestinos. 

() Eliuir digestivo Leivas Loite, exeelleiito eupe.ptieo n digesti» 
i> t5 piuparado com Ingredientes do primeira ordem, sob sevora fis- 

s ilhtavAo 
As l.g< lòc» dilTicci», dores dií estomago, dyspcpsia», Jjj^tio, du- 

ros do esboça, «mbanàyo» gástricos, atonia intestinal, mõ.oHtia todas 
d vidas (no somente A pobreza dos suecos digestivo» do estomago, são 
mauivilboRamouto combatidas polo Mlixlr digestivo Lervas l.oito, phar. 
rançou'ico em Pelotas 

O» illasiia los cliniens do Pelota», D rs. Amarantc, Brnsque, 
eiva», Uisgado, Calcro, Tancrodo do Sá. Pompou Souza attestavam 

to los oa bous elfoitos do táo poderoso olixlr digestivo. 
Os Dis. Sebastião l.eã >, Pitta Pinheiro, Samuel Moito, A. "Mas- 

ou, Merudia Sauto», do Porta Alegre são da mesma opinião o rocei-^ 
'ou come jirim o 1'es, consta itomeute, o Eiixir digestivo r.eívas Loite, 
ou seus doentes. E'melhor i,ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, o muito mais barato. 

Aclm-so euj todas as iroas pharmacin» « drogarias 

ííaiai:- 
0 

liiriaik EJuiiidoC. Squeifa 

LrOTA^i 

1^1 Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz. eNpecial da Granja* Ca- 
rolina. 

COMPRAM FRUGIOS DO mi 

í"' S 

-;V ■ m 
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H OTEü PüflCIDO 

ANTIGO BOTE DOS VIAJANTES 

DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Èste Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes ea sua ama- 
vel íreguezia em ceral, b"m trato, eommodos es- 
peciaes, iiquiilos finos e variados, por preços mo 
dicos. 

O serviço dc cosinha está ein máü de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça Harquex «l« llrrval,confronte u Igreja flatrl/, 

Hotel ÍTrancez 

— DE - 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci mui to. sob 
a direcção competeule do cidadão Pedro Mortei- 
ro,. "Con ti uúa seupre a etupregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa frtíguedá. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 

para mostruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
quar tos p ira banhos frios e quentes e todos os 
emais ihelh tramentos necessários a um estabe- 
eci.) entode primeira ordem. 

«Menu)) sempre variado. 

^LOZDICOS 

HElfáL 
X. 

ELIXIR DE GALEGA 

Áugmefita o íeite das mães qne amamentam 

VID I^O -♦ígí.SOO 

A' venda cm todas as pharmacias 

J 
•J 
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Duas eleiçOus significativas 

Conforme aa noticias rece i tAo completo a firmeza da sua 
bidae dn capital da Rtpubtiea.! posig io e, com ella, a estabi- 
aabe-se que o eo inent* sena 
dor Pinheiro Machado foi elei 
to vice-presidente do Senado 
c presidente da comn issão 
•xecutiva central do Partido 
Hepublicano Conservador. 

Hontem -tratamos da sua 
eleiqào para o prii eiro da- 
quelies cargos v lembramos 
que a alta prova de confian 
ga do Senado, qu® ella envol- 
ve, é um aftestado indiscutível 
das aptidões do egregio pa 

lidade da gran !e agromiaçilo 
partidaria que apoia o gover- 
no da Republica. 

Nada se tem a toa er da 
grita levantada pelos adversa- 
i-los do egregio patrício e c-a 
forca política que elle repre 
senta; conseguintemonte, ne- 
nhuma perturbayâo da ordem 
ou da feição da política na 
cional deve ser esperada. 

um pequen i numero de ad- 
versários, os quaos não con- 
seguem formar um partido e 
nada mais representam que os 
despeites e vaidades pes- 
soues. 

Precisamente na occasiAo 
em que o sr. Ruy Barbosa 
chega ao Rio do Janeiro e os 
jornaes propalam que o ex- 
cl efe do civilismo pretende 
organís-ar um partido dc oppo- 
siçfto, drto se as duas eleições 
que sagram o representant® Pinheiro Machado está fir 

n e no seu eíevado posto de do nosso Estado primeiro di- 
tricio para as funeções supe- honra, como o rulto de mais icctor da política geral do 
riores do commando e da di- prestigio e «catado director paiz. 
lecçáo política, -da opiniüo nacional. Aiosposta foi pròmpU e ca' 

Sem prejuízo de«sas consi- i Na actualidade ello repre- 
deraqões^antes revigorando-as, senta a ordem e a estabilida 
volvemos n escrever, bojo,so- 
bre o assumpto, para que fi 
que luaL ; a vez constatada 
a sua vasta e eloqüente signi- 
ficação. 

Antes de realiaar-se a elei- 
çào para a vice-prosidoncia 

sonalidade em uma infausta ' contendor, 

O sr. Rtiy pode perder a 
dc, porque é o supremo intei esperança do enfrentar o se1 

preto dos sentimentos da uni" nadoi. K;lucho e abalur.lhe 0 

ca formaçAo partidaria que se pre8tigio> 

conhece no scenario da Repu- , , „ ^ 
O i epresentante da Bahia é 

bhea. - i 
uma int®llectaalidadesuperior, 

A sua manutenção nesses , ' ' 
i ■ « r. « ,v qoe muito honra a nossa Pa- piamos superiores em q m o 1 

n tria, mas não posaue as quali. 
íh. qciirido o Pi li acíruiido coIIochiu os votos espontâneos 1 o Cto hciifUlo, l (Uv, segunuo r d,idea le acqio 0ss#ll0jae8 á 
os tclegrainmas do Rio, diaao da opimao, no partido, e dos , rt'•• 
que, posto estar convencido seus pares, no «enado, o a ga ^ 
da victoria do senador Pinhei-1 rantia da ordem e di paz no! S. ex. já teve ensejo de cu- 
ro Machado, essa eleição va- paiz, porque Pinheiro Macha- frentar se com o senador rio- 
lia por uma comprovação de! do ó um espirito «minente- grande^e, no pleito para «8- 
forças naquella casa do Coir mente conservador, que nâo,coll,a cl® presidente da Repu- 
gre8so> se deixa arrastar pelo vão de- blica, c colheu i prova de que 

E effectivaraente outra náo; «çjo de evidenciar a sua per- nao podi* medir se com o seu 
ert;, ío momento, a significa- 
ção desse pleito, cujo resulta- 
do reiu deixar fóra de toda 
duvida a grande maioria com 
que conta o egregio gaúcho na 
camura alta. 

Tomadas «imultaneamente, 
as duas eleições de que trata- 
mos, que investem o preclaro 
senador rio grandense de dois 
postos do grande destaque na 
politiea nacional, traduzem o 
inabalavel prestigio do eleito 
no eeio da represeutaçáo fe 
deral e da política geral do 
paiz. 

Num momento em que se 
pretende abater a sua autoir 
dado, procurando-se formar 
um partido de opposlçào, nada 
poderia demonstrar de modo 

DE TUDO E DE TODOS 

que so fez 
ipantiar p®Io guarda 457, 

O Sr. Augusto de Souza, Avelar. Apurou-se quo a Mar 

fflitflS è (lOF 1... 
Ò 

Batedora de carteira 

campanha do oppoHiç-ão injus- 
tificável. 

Não será agora, no momen 
to em que o prestigio de Pi' 

A sua supremacia política 1 nheiro Machado mais s® affir 
representa o equilíbrio dos po- ma e consolida, que o sr. Ruy 
deres da Republica e a força poderá alimentar esperanças 
moral conferida ao governo do melhores resultados. 
por um jartidobem organisa- 
do e o único que exfrime os 
sentimentos do paiz. 

O governo da Republica 
está apoiado, pois, na opinião 
nacional, representada pela 
forte agremiação de que é 
prestigioso chefe o senador 
gaúcho. 

Dahi resultará uma «itunçao j 
de segurança e tranquillidade 
para a Republica, com a qual 
só terá a lucrar o paiz,apezar 
das intrigas levantadas por 

Pinheiro h o chefe prestigia- 
do e invenfcivel da política 
brasileira ! — D'.-l Federa, 
çâo. 

BAICURÜ' 

ELIXIR DE FiAICURU* 

De Pedvo Ooulart 
Cura doençm. « ataro e doa ova- 

rioa, orchitcs « fVfere» brancos 
A' venda em toda* as phormaclas 

commeiciante o proprietário 
no Rio de Janeiro, chegou a 
Lisboa conduzido polos aca 
sos duma viagem do recreio 
atiavés da Europa em que se 
propoz distruir o espirito e 
dis ipar agradavelmente uma 
parcrlla dos seus grossos ca- 
be laes. 

Numa das suas excursões 
nòctnrnas pela Baixa, encon- 
trai uma criaturasinha gentil, 
insinuante, cujos encantos ti 
verai > o condáo do o arrastar 
atá ao quarto andar do n. 68 
da ti avessa da Palha. Trata-se 
de uma rapariga italiana, mui 
Io linda, do cuja biographia 
apenas se sabe isto : chama 
se Margherita o fugiu ha tem- 
pos para Madrid, por ter pra 
ticado um roubo importante 
numa casa idêntica da rua do 
Crucifixo. 

Esta ultima parto, ignora 
va-a, porém o Sr. Souza, que 
por isso, mesmo não tev o o 
devido cuidado com a cartei • 
rã. Dahi o constatar, A salii • 
la, que desta lhe haviam de • 
sapparecido os seguintes va- 
lores : 

U oa demonstração de con- 
ta corrente da Societô Qeneral 
e do Paris, no valor de  
87.000 francos ; um cheque de 
10.087 francos sobre o Banco 
Roy et Piince des Pays Au 
trichens; uma conta corrente 
no valor de 3.500 francos de 
Credit FrançaU ou. Paris ; um 
cheque do 3.600 francos do 
Banco do Brazil ; 2.700 fran- 
cos era notas, 300 pesetas e 
400$ em notas portuguezas. 

Tudo isto, ao cambio do dia 
e junto ao dinheiro portuguez, 
perfaz a linda somiea do..., 
2i:777$400; 

O sr. Souza foi apresentar a 
sua queixa á policia, sondo 
pelo chefe Ferreira encarrega- 
do de procurar a atrevida «en- 

toleuse» o agente José Anto' 

gherita chegára havia uns 10 
lias a Lisboa, fioquontando 

u na pensão existente num 2* 
andar da rua da Victoria, onde 
durante o dia não app*rec«u, 
suspeitando so que embarcas 
so do manhã uo ««ud express» 
ou no rápido de Madrid. 

A policia expediu telegram 
nas para vários pontos, pre 
venindo para não sere n pagos 
os cheques nem as contas cor 
rentoa. 

Iknpcusa iuespcnida 

Se não è romance, ahi está 
ii n caso de gratidão, pouco 
vulgar. 

Fia 20 annos, mais ou me 
nos, os cavallos de uma car 
ruagera, onde iam tre« nuilho 
res, se espantaram om uma 
ivenida de Boston. Um tran- 
seunte evitou o terrível desas 
tro de quo Iam sendo victi 
mas estas mulheres, lançundçr 
se com risco da própria vida, 
estacando os uni mãos desen 
freados. 

Assina salvou as passagel 
ras do vohiculo. As senhoras 
agradeceram com muita ami- 
zade o bravo salvador. 

Este jovem dosappareceu 
logo depois, perdendo de vis 
ta suas amigas tão gratas. 

Eram tres irmãs, filhas de 
um rico comrnercianté inglez, 
cha.oado Mr. Browne, e o 
salvador ora ura joven recom 
catado e se chamava Tunloy. 
Ultimamente seu filho, Char- 
les H. Tunley, que occupa a 
modesta posição de guarda li- 
vros em uma casa commer 
ciai, recebeu a visita de um 
extrangoiro, om cujo cartão 
do visita lia se Hai ry Hamil 
ton. 

Esto oxtrangeiro vinha da 
Inglaterra, tendo andado meio 
mundo antes de encontrar o 
jovon, p*ra noticiar-lho que 

j Attosto quo soffria frcqiu-ii- 
Miss Browa, a ultima sobrevi temente de colions co cai - 
vento das tres irmãs, salvas bias horriveis que mo arr ir 
por sou pai, com risco da pro 

■(21) 

pria vida, havia fallecido na 
Inglaterra, deixando-o herdeiro 
de toda a sua fortuna. 

A hsrança consistt, entro 
dinheiro o bens, na sons na do 
800.000 libias esterlinas. 

Uma boa partida 
Ha cerca de lois mczes.re- 

presenton-ss em cafó concerto 
de Montmart uma revista du 
rante a qual, numa scona, ha 
um personagem quo offoreco 
um bouquet ii figura principal 
da peça. 

E' um facto commum. mas 
quo na segunda representação 
da reviata se revestiu do não 
pequena importância, pois deu 
origem á suspensão do esps 
ctaculo. 

As damas que figuram na 
revista achavam-se alinhadas 
no palco, isto numa scena sm 
quo a psrsonagem que tece 
beu o bouquet o cheira e dá 
a cheirar áquellas. 

O perfume, porém, não era 
dos mais agradaveis, porque, 
poucos segundos depois, todos 
os artistas espirravam doses' 
peradaraente, o quo foi obje- 
cto de gargalhadas da platéa. 

Tal a persistência no espir 
ro continuo, que os artistas 
náo pu loram mais trabalhar • 
o pannu desceu. 

Nossa mesma noite foi (o- 
nhecida a brincadeira, que 
consistiu em salpicar o áotí 
quel coiq um pó que faz 
Irrssistivelmonte espirrar. 

O cominiasario do policia 
Sr. Dupounois abriu inquérito 
para sabsr quem fui o autor 
da brincadeira. 

Safm bovina 

As matanças nas xarqusadts 
do littoral e do interior do Es- 
tado, na recente safra, attingi' 
ram a 460,300 rozos. 

E' do 75.283 cabeças u dif 
forença, para mais, deste anno 
contra o passado. 

Em Pelotas, bateu o record 

cavam gritos do dor. Usei 
quantas tinturas, pilular. n mais 
romedios que mo recominen" 
davam o apezar do tudo sof- 
fria smiiie, 

Lendo que as PiluüaN uu- 
ti'4Íyi>ipe| ticiiN do Df. ©w 
car llciiizeliiiHiin, eram of- 
ficazes para cuiar eólicas, de- 
bibcrci-me a usai as o com 
tanta felicidade que mo t-urol 
radicalmente. Assim poi- não 
tenho o menor inconveniente 
em passar este ai testado, para 
que soja lido por todos, pois 
tenho certeza.di prestar rclo 
vanle serviço, curando aos 
que soTfrem como eu soffria, 
usando as abonçoadas IMIu- 
ias anti «ly-MpcptivaN do 
l>r. Oncur llciii/.ciiuaiiu, 

tíuiüieruie Toledo — 
Funccionarlo publico, 

(Firma reconhecida) 
Observações : 
Todas as doenças do estorna 

go o intestinos, enxaquecas, 
novraígias, dores nervosas do 
coração, palpitações, ataques 
hemorrhoid.tes, tristezas, allu* 
cinações, curam-se radicalmen 
te com as Pilulnw nuti «ly® 
prpticas do l>r. Oscur 
H-elnzclintui». 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras PiheSiiN anti' 
ily MpopticiiN du llr. O-rcar 
llciiizoliiiniin têm os vidros 
embrulltados em rotulo» en 
carnados, sobre os rotules vau 
impressa a marca registrada, 
composta do ties cobras en- 
(relaçadas formando o . ono 
gramma—O. II. 
Ter muito cuidado com 

a* imitações 
Todas as PilulaM anti 

dyxípc pticaM do í>r. Ote 
car llclnzclmanu quo nà > 
a pi-isentarem estes signaes 
d ivem ter recusadas como 
fnlsi ficadas. 

Em caso do duvida podif a 
Pintos St 0.— Livraria Amcrí* 
cana—Rio Grande do Sul — 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro '... 3^0000 

Dúzia  3MpO 

N. 19Ki 

ilH D' 
U 
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alma em delírio 

POR 

tâiii i EÍM® 

-- - «c-srs---a-- — 

gava a curvar a cabeça e seguir, levando n'alina todo o 
incr ódio inoffensivo e toda i inha raiva impotente, 
| Sabia rem destino, caminhando a tôa, única-rente para 
andar, para mover-me. 

Podia ir a casa de conhecidos ou de collegas, mas ti- 
nha modo de qu» clles me lessem no rosto o desespero que 
n e consumia. 

Demais, já ninguém vinha á minha casa e, não sei «i 
era «penas desconfiança minha ou si, de facto, muitos evita 
vam o meu encontro. 

Podia ir a um theitro, mas le-i brava-me dè que todos 
os que ali) me conheccsiem sempre me tlnhan visto^ com 
ella o. vendo-me só, poderiam adivinhar a minha desgraça e 
rir-se de mim.. . 

Para onde ir? Onde refugiar-ma? 

Havia, pòrto, uma confeitaria e, ao fundo delia, una 
bilhares. 

Entrei. Dentro já era noite • os bico» de gax estavam 
accesos. 

Chegando da clarida mda rua. parei pir algum tempo 
á entrada do s dão de bilhares, sem distinguir coma alguma. 
Ouvia o ruido das bolas lo incrfim chocando so, percebia 
vultos movendo-se entre i fumaça dos cigarros, in«8 não po- 
dia distinguir as pessôas. 

Uma chegou-se a mim o fallou; 
- -Olá ! Por aqui ? ! '^uer jogar uma partida'? 
Excusei-me. Era uai vendedor de bilhetes do loteria, que, 

freqüentava o quartel, onde fazia a sua féria. 
Assóntei-me a uma mesa, pedi conhaque e bebi, bebi, 

bebi. . nem sei quanto. 
XX 

No dia seguintJ, acordei doente. Nío podia erguer-me. 
A cabeça doia-rae como si alguém, por dentro delia, 

•stivesae dando martell idas. As fonter latejavara, as paL 
pebras recusavam-se * per aanecer abortas, Uma sêdo hor- 
rivcl me devorava as entranhas. 

Fiz um esforço e assentei-me no divan, onde costumava 
lormir. 

Perto estavaqi uma moringa e um copo de barro. Che- 
guei me, tm ei da moringa o bebi por ella mesma. A agua 
escapava me da bocca o eacorria por dentro do collarinho 
amarrotado, cãusando-me arrepios. • 

Assentei-me de novo no divan, dizendo para mim mes- 
mo : 

—Bonito 1 E agora ? ! 
O.ivi a voz do minha mulher que dizia á criada .- 

—Julla, vai limpar aquillo, que aquello porco fez lá 
dentro 1 

Olhei, para vêr o que era 
A esearradeira est iva coberta de vomito o o chão, em 

torno, completamente sujo. 
Um raio de sói dava sobre aquella imraundicie, onde se 

amontoavam moscas. 
Sentia dentro do gabinete um cheiro azôdo e o meu casa 

coecolleto estavam sujos. 
Tinha verpmha do quo ella me visse naçuelle estado. 

Tinha medo de que ella me censurasse o procedimento. 
Ouvi os passos da croada, que vinha. Agarrei aliciada- 

mente um livro • corri para a junella, onde permaneci \ol 
Udo para a rua, fingindo que lia 

Sahiu a creada e eu fiquei eapreitnndo uma opportuni- 
dado em que pudesse passar para o banheiro, sem que fos- 
se visto por rainha mulher. 

Quando o momento mo pareceu opportuno, segui, Ao sa ■ 
hir n* sala de jantar, encontrei-me com ella, que vinha da 
sala de visitas. 

Parimos. Ella olhou-me, raivosa, Eu, permanecialli, do 
cabeça baixa, como uni culpado om presença do juiz. 

Assim «stivè nos, durante algum tempo: ella vencedora 
o cu humilhado. .. 

Por fim, ella seguiu e eu passei para o banheiro.- 
Mais adeante, ouvi que dizia.- 
—Devs estar satisfeito I Conlinúo... 
Pouco ino importava o qu» ella dissesse. Já tinha aslii 

do da sua presença o estava salvo ! 

Continua) 

■.r , 
'<? Clinica meuico-cirufgiea ^ 
"S . ■>' -do- 

Du. Oscar de Sampaio 

1 
VlANNA 

ÍS medico formado 'iiela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 

Dá consulta na PilAR- ■ 
^ macia Popular da 1 ^ 

ás 2 horas da tarde o T* 
'Á das 2 ás 5 horas na 
v. aim roairlrmoin jS rim ^ a_, sua residência á rua 

Júlio de Cnslühos, 
n" 30. 
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Fórmula <1*. v larmacentico NFI SON H SILVFIRA 

B*6mada poderosa,eiiiprecadn eom çrnrde sucersso. pr»!» oura 
de todas as inolostius da pelle oomo ; 00/011 a.s. tlaillnv ' " l,l'í-<s * ** 
tavo**!'"' espinlias, omp^ôos eotaiion pa ia íjiialajuci' 
oente ou eiiroí ca. —Teudoe om todas as ] liaimacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Sexta telrai 2 de Agosto 

de 1912 

•TAGIIARíaO 
OOOOOOOOO* 

da matança o Sr. coronel Pe 
dro Osoiio, que, cora 27.200 
cabeças abatidas nos seus es 
tabelscimentos de Tupaceretan 
prefez o numero de 68.740 
rezes. 

Eleição para Deputados 

Devendo realizai se no 
dia 15 do corrente a elei 
çdo para preenchimento 
dos vagas de Deputados 
ú Vsscmbléa Estadual, 
convido o eleitorado re 
pubiicano jaguarense pa 
ra nesse dia sulfragareni 
os nomes dos nossos il 
lustres eo religionarios 
Coronel Vergllino José 
da Porclnnenla Júnior e 
dr. Francisco da Cunha 
Ramos, Indicados pelo 
nosso benemerito chefe 
dr. A. A. Borges de Hle' 
deiros. 

Gabriel Gonçalves da Silva. 
■ —    —THTfíV'—*— — 

Loteria do Estado 
Forrra estaa as propostas 

apresentadas para a concessão 
da loteria do Estado: 

Como dissemos hontera, fo 
accoita por offerecer maio 
res vantagsns.a proposta apre 
sentada por Ângelo M. La 
Porta. 

Edmundo Luis Dáudt, Os 
car Etzberger e Oswaldo Go- 
mes Camisa, qu« offerocerara 
1.624'000$000 e mais 6 1/2 «/o 
sobre o lucro liquido; Barba 
rà Filhos, 1'500:000$()00, t ais 
5 o/o sobre os lucros líquidos; 
Ângelo M. La Porta, .... 
1.440:0005000;Albano Guilher* 
me Issler 1.340:0005000, mais 
30 o/o sobro os lucro», era tem* 
po de guerra «xterna; Bernar 
io Hugo issler 1.250:000$000, 
rasis 5 o/o sobro os lucros li. 
quidos; Israel Cardoso & C., 
1.040:0005000, e Racho, Leite 
A C., 928;000$000. 

Costas curvadas, fra* 

queza nos ossos, tu* 

berculose. 

Enfermo durante muito tem- 
po, tendo'mt sujeitado a todor 
os tratamentos o usando quan- 
tidade de remedios, sem con* 
ssguir melhorar do meu triste 
estado, sempre fraco, magro, 
abatido, jà curvado como ura 
velho, fraqueza nos ossos, fe- 
bre e tosse, tenho a satisfação 
de declarai e recommendar o 
Rcmeüio Vegetariano de 
Orhmann, que não tendo 
mais esperanças, comecei a 
usar por indicação do um arai 
go, e ao qual dero a vida e a 
saúde que gozo actualmente, 
O Kemedlo Vogetariano 
de Orhmann, agindo rapi 
damente sobre o organismo e 
o sangne, fortifica, purifica e 
cura rapidamente a tubercu- 
lose, anemias, bronchites, es 
crophulas, e todas as maui ■ 
festações de fraqueza e impu- 
reza de sangue. 

Alherto R. Ntm. 
Manáos 8 de Fevereiro de 

1911. 

Vende se em todas as dro 
garias e pharmacias.—Vi Iro 
9$800. 

Agentes geraes : Bilva Go- 
mes & Corap.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Vencimentos 

Afim de trazer os venci 
raentos dos corpos aqui esta 
cionaçlos, correspondentes ao 
mez de Julho proximo findo, 
ton ou passagem pira Pelotas, 
hoje, o sr. 2'. Tenente Joa- 
quim José de Sant'Anna Bar- 
res. 

Ponte do Jnncal 
Os nossos dignos amigos dr. 

Faustino José Corrêa operoso 
Intendente Municipal, Capitão 
Pedro Morteiro, Gabriel Fer- 
nandes Agrelo e Barbosa Neto, 
visitaram honteir, em um Jos 
automóveis da Empresa de 
Transportes, a ponte que está 
seido censtruida sobre o ar- 
roio Juncal, neste municipio. 

Os trabalhos de construcção 
da referida ponte estão muito 
adeantados, sendo pensamen- 
to do respectivo constructor 
«r. Antonio Serra franqueada 
ao transito publico, em Setem- 
bro vindouro. 
 Q; .... 

iSlflJosongalfcoPii n dicocifufgico 
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Pharmaci& Villas-Boas 

F 
cora destino a Jaguarão: 

Emilio C. Nunes, Salvador 
Trotta, Pedro Silveira, Álvaro 
Braga, Frederico Azevedo, Li- 
bania Corrêa e 1 filho, A.delia 
Netto, Sargento Agapito Men- 
des, Cabo Florisbello Jorge. 
Em transito para Pelotas ". 

c/50 

D". EXl^pii-FElliÂ NACFiNAL 

— DE — 

Colombo. 
Com destino ao Rio Gran- 

de, deixou o nosso porto á« 2 
aoras da tarde, o vapor CV 
lombo chegado hoje, pela ma- 
nhã, de Santa Victoria. 

Eczema de 10 annos! 

Curada com a 

Rcxeiiiatiua 

Sr. Pharmaceutico Nelson 
ítevault Silveira. Saudações. 

Aos tri^mpho^ que tendes 
obtido com a vossa prepara 
çao pharmaceutica denomina 
da Eczematina peço, dar pu- 
blicidade a mais esto, que 
nestas linhas exponho, Tendo 
sido atormentado, ha dez an- 
nos,per uma eczema atroz, re- 
belde ao emprego de diversos 
o edicamentoe, aconselhadcs 
para tal fira, lembrei ■ n « usar 

vossa preparação; com pou • 
as applicaçóes desapareceu 

o intenso prurido, dando-se a 
ompleta cicatrisação. 
Hoje naõ hesito em affir 

nar as excellentes virtudes 
therapouticas da vossa Ecze. 

atina, aconselhando o seu 
emprego aos que soffrem de 
tal moléstia. 

Se u outro assuinpto subs 
crevo- me amo. cro, obr. «De* 
metiio Botelho». Pelotas, 3 

e fevereiro de 1912. 
A Eczematina é poderosa 

ara todas as moléstias da 
pelle e qualquer ferida. 
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Dão consulta 
taliv s • 

Das 9 ás 19 II. da manlià— 
9 

diariãiucniu, os seguintes fac 

'.ario Tcixvlra «l< 
e cirars-iáo. 

Ilr. Sampaio Vlaima -.Medico 
gião. 

Slcllo ã'edico 

as z n. da tarde— 

(MjícjiIí* ao.s pobres ) 
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Embriaguez 

Juncal 
O vapor Juncal, que está 

ancorado neste porto, sahirá 
para Rio Grando e escalas na 
próxima segunda-feira. 

"0 Jornaí,, 
Segundo declaração insorta 

em sua edição do hontera, o 
nosso digno collega local 0 
Jornal,par motiva da mudan- 
ça dns suas officinar typo 
graphicaa para o prodjo sito á 
rua Carlos Barbosa, o quina 
da 27 ile Jtiurho, deixará de 
visitar por alguns dias aos 
seus asdgnaiites. 

Esteve homem no 2 . posto 
policial, por embriaguez, a 
mulher Alzira Cainpello, 

—— 

Enfermo 
Está enfermo gu srdando o 

leito, o nosso apreciável ami 
,;o e correligionari > sr. capi- 
tão Jacintho Coelho Bot-ges. 

Para que se restabeleça 
pron plamente, são os notsos 
votos. 

i»fy 1"% i " * O'' 

Deputaçao estadoal 
Terá lugar a 15 do correu 

te a eleição para o preenchi 
mente de duas vagas na As 
sembléa dos Represem antes. 

Por indicução do omment»; 
diroctor da p -Iitica republi ! 
cana do Estado, são candi ; 
datos a esses cargos o Coro : 
nel Virgilino José da Porciun , 
cuia Júnior e o Dr. Francis | 
co da Cunha Ra o-, redactor 
do brilhante Diário Popular, 
de Pelotas. 

A respeito dessa eleição, pu- 
blicamos hoje um c. nvit© du 
nosso prestigioso Chefe e <lis- 
tiucto amigo Sr. Coronel Ga- 
briel Gonçalves da Silva. 

  

Dr. Amphiloquio 

Aclm-se enfermo, inspiran- 
do sérios cuidados, o nosso 
distinet» amigo e correligioná- 
rio Sr. Dr. Amphiloquio de 
Araújo Ribeiro. 

Pelo seu restabelecimento fa- 
zemos sinceros votos. 

GI&DOS 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-se na cidade 
C9 e 30 de Setembro e 1 

de Melo durante os dias 
e 2 de Outubro de 1912. 

% 

Leiloeiro e „comisiODista" 

Antliero Leivus 

Ausentou se hoje, no Colom- 
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Desenvol vimento das F,al'a. 1(1 >á 

o conceituado co 
crianças — evitar a 

anemia ó evitar 

desgraça futura. 

a 

Sondo 

lo littora! 
mereisni» 

desta praça, nosso amigo Sr. 
Anthero Leiv rs Sobrinho. 

Ex posi çglo-Fei ra 

Temos sobre nosta meza, 
enviado pelo apreciável ca 
valheiro Sr. Joeó Emilio Go- 
mes, um folheto contendo o 
regulamento e programma, que 
serio observados na sexta 
exposição-feira que roalisar- 
so-ha em Setembro e Outubro 
vindouros, em Mello, na visi 
nha Republica Orieptal. 

Successo sangrento 
Em Yerbalito, na Republi 

ca do Ut uguay, im dias o peão 
Emeterio Oliveira feriu na ca- 
beça a) seu patrão Miguel da 
Costa, servindo-io para isso de 
um arreador. 

Os ferimentos recebidos por 
Co-ta são do alguma, [ravi- 
dado. 

O facto jccorreu em pleno 
campo, fagan lo o aggressor, 

(que foi prbso depoh , Ibgo apòx 
á sua rcalisnção., 

Tanto o criminoso, couto a 
vicb ia, soffrem áas faculdá* 
les entaes. 

JP 

COM 

OEZPOSIXO JDJEZ 

Recebe gados em 

^KXJCTOS 

consignarão 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DBPAJtT-AMENTO DE OKRKO LARGO 

(até 30-8.) 

Arame de aço ovalado 

DE 

i\f A RO A O () R< í O R E( v I ST R A DA 

Xu. 1S X 6 

E o mais preferido em todo o Estado 

a anemia, o estado 
que conduz** todas as doenças 
graves, com us quaes a pes- 
soa não pôde lutar por falta 
de forças, e sendo as crianças 
seres n responsáveis, ô obriga- 
ção dos paes procurarem que 
seus filhos se deseuyolyam! 

A verdade nua e crua 

Ilhno, Red( ior, 

Em homenage n á verdmh 
nua o crua a be-n la hum 1 
nidade soffredora, far-ine-á ( 
obséquio de publicar o seguin 

fortes o sadios, evitando que se f'e i, , 
criem fracos e sejam mais Declaro que 
tarde homens o mulhefres inu 
teia e doenles. 

O «IODOLINO DE O RH,. 
que, além de outros, contém 
om si todos os princípios do 
oleo de bacalhau, sem os in- 
convenientes deste, è um for- 
tificante e depurativo de pri- 
meira ordeiii, como attostam 
muitos o distinetos médicos, e 
deve ser o único remedio 
aproveitado para fortificar e 
ajudar a formar o esqueletQ 
das crianças, evitando a fra- 
queza, com o que 
a desgraça futura. 

se evitara 

A boro-borocica 
tias da pelle. 

cura 
raoles- 

Para Santa Victoria, com 
escalas por esto porto, sahiu 
hontem de Porto Alegre,o va" 
por America da Companhia 
Fluvial Jaguai eme. 

O «lodoliuo de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, ó o precioso succedaneo do 
Oleo de Ifigado de Bacalhau, 
das emulsões e das prepara 
çõos iodadas ; formulado es- 
pecialmente paia o tratamen- 
to de croanças e pessoas anê- 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, rachltismo, anemia escro 
phulose, escrophula, diarrhóas 
infecciosas, infecções pulm^na 
res, etc. 

Vendo-se 010 todas ms dro4 

garias o pharmacias— Garra- 
fa 55800. 

AgenDs geraes : 'Silva Go- 
\ nies & C. —Rio de Janeiro. 

Agentes em -Pelotas : IM11 
to» A C 

soffrendo, ha 
oito ahnô, do uma ferida ey 
philiticn na mucosa nasal, e, 
como a sobredlta foi ida aug 
mentava visível nente lui ter 
com o Dr. Caioará, que Lu 
mediatamente quei-Aou a co-' 
um medicamento ; ias não »n 
contrando allivio e lendo na 
Guia Pratica Hom'eopathica 
do Dr. Tbomaz Cochrane que 
a Caroba, eia o melhor reme 
dio para incoinmodos sypliili' 

f ticos, tomei por isso a delibe 
1 ração sem que ninguém me 
1 aconselhasse do fazer uso da 
j Salsa e Camba, fabrica la po 
|lo pharmaceutico Silva Silvei 
ra, apenas com duas garrafas 
de tal Salta, achei-mo radical 
mente bom. Faço esta decla 
ração nao com o sentido de 
protecção ao Sr. SilTeira, po- 
rém como acima digo, a bem 
d i humanidade soffrcdora. 

Satisfeito por achar-me bom, 
peço permissão para assignar 
me co ■ apreço e considera 
ção 

Do Vmce. Am* e Cr0 

Ma vçinno Júlio Centena. 
Pelotas, 25 de Mai .0 de 1892. 

Vende se nas boa» pharnia- 
cias e drogarias desta cidade. 

A Múie da mulher 
B4 o tonico tio utero 

O 

IrUbiHlo.iuvia .... 
Comprínu nto ... , ... 
Peso .    . , . 
que tom «Iam .listrado da *iiia 

procura 

070 f ilo 
. . 177 inotro 

. . 5.) k In 
extrarodi latia 

011 FRANCISCO ÂCÍUAVIVÂ . 

-tleulisfa 

Kspecmllsta rm trnbftlbos a 
ponli-, do me n dos niais tn n d or- 
le i- o nporfeiçoadng systouias 
nortoaTin-rioauos, - gnraiitludi 
uma hygiouo porfoiin, longa ilu- 
taçáo «• osthotic» beUisttimn. 

i ulrg a pivot, corôns do, ou- 
ro, 'om faoo do poroollaua, do 
todos -os ■ysUpnas e de tod -i os 
preços. 

Obturayõiij om amalgama, ci- 
nioato, oarificnçuos,, iacrusta- 
çòos, extnuçôof» do doutos 'Oin- 
ploiaiuoute sem dor, eom uin 
novo auestosico. 

Dentes o dentaduras artiíi- 
cises, em vuloanlte, -garantindo 
a mai» porfoita nmbtigaçáo n 
pro ;os modicos 

Kroouta qualquer oporaqúo do 
cirurgia dentaria, jura de .iffao 
çooí liocaoi e orthopodia douta' 
ri*. 

Dreçoa modtcoN 

Itua 15 do Nov.jmbro n. 18 

Kutro a LOJA DÁS MOÇAS .) 
a Lharmacia Sioanl. 

Arame larpado de aço galvanisadif 

Marca GAÚCHA iíeírisc rada 

I 
GAK VNTID0 

HosiStoncia W. 
iAKAN'1 IDO I Comprimento 50 morros | 

i Po .0 | 
A oxliiiordlnni ia procurad'Csio arnnve, l.unouslra ox.-lusivamouto 

| a profcionoia que. o» Si . '. lanciolríjs dão no artigo, nfra .•'> por su* Btt 
(■iioi qllãl i.lado oiuo rnial>am, nenhum ontro ai Mino Pnt pado .ilTorcco a 

| vanlngeim ncima descriirtn om roslstoucia o modiçào. 

SEVERO ALGEMIRO RIUMA 

I nIGÜ liECEBEDOR EM .IAÍÍIJARAO 

C^S 
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§ > o 

1 rn 
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w ? ■ 

(luardaiiapos de papel 

ultra chies, nas officiiias 
obras d'«A Situação.» 

d» 

A Macbina de Costura ■jgt 

OttXOrZJXT^T-, ■xrioiroiei^. 
HfjiJsIratila 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grando simplicidade : 

Pela sua construcção solida e íuradoura ; o 
Pelo seu andamento rápido o silencioso. 

Eslas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
cnmparavol Dr]{(iuul Victuriu uma reputaç o universal e 
puni procodeate. 

En todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
barguozas o de operários, e em todos os bons alelicres, está 
a machinn Oiigiiml Victori» em primeiro logai. 

Pelo sou mechaniamo simples e epgenhoao ella não pre- 
cLa de 1 eparações o a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Oi-iginal Victori» offereco por « um rativos aos seus com- 
j i adçres uma garantia séria o illimitada motivo que a torna 
pioferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Oiiginui Victori» não 
temo concorrência alguma, 

Dcscmfiom das imitações e exijama veidadeira maica 
''drigiiiiM Victoria, seic a qual nao pôde havot garantia. 

llnico recebedor «'cmíii pmça 

S?3T7"-ÊíÍ30 

PEITOhAL DE AHGIGOPELOTESS ii Rápido e raap fico resultado 

O .-. Manoel OaniliUq da Silva, 
resi U-nto no nmnicipio do D, Pe- 
iliit,: onde possuo importante 
CHiabelcdiivento de criuçã > o on- 

de 
• do cPeitoral de Angico Petolense», poitoial desse que sempre 

é muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propii" a< . ár ' . hit > •< 1 mças idênticas, o inf illivol «Peito il do Angico Pelotonse,» for nula 
Attesto que uza'se constantemente em rainha casa com geral aproveitamento nas constipaçoes, n ^ ^ , ;1g,ilfieo rcsuIU. , <Dm , tributo 

tem om sua casa : 
. ..     .'olotonse,» for nula doídistineto pharmaceutico sr. dr, 

Como tributo de grulidão e aviso ms que soffrom e que muitas ve* 
1" de Junho do 1907.— Manoel Cândido da Silva,— O PEITORAL DE 

Anoeiv —  — - 4. . , . ' • rr ^ Pel .í H obten 1 - ' rápido ( 
Domingos da Silva Pinto e pr parado na acreditada drogaria do s». Eduardo .Candeio Sique-«, e r 1 .... D P.-Jri 
zes encontrara especifico tão poderoso como o Peitoral de Angico Pelotense, firmo espoiitauoai me. p 
ANGICO PELOTENSE é um xarope grosso, preto e não coutem venem.. 9 Hiquolr» -Pslafw. Rio Grande do Sul—No Rio—Drogaria .1 Pacheco 

Vendo se om todas as pharmacias, drog w-iai e easas de com umcio-Deposito «oral í SáltsrR» o. «q- 
Rua AndrnéRS. 

s 

J „ ' - stfiâ M 

rti 'o, Aulori >0 vos a. fa/ t 

Af.F çlSf )Pi 
»fjuo <1 . a -. m . j] 
o cm 1 ogo c xaro- 

'O, |)ois quo h i doíL- 

•pgtua tias noites h 
iue vos approuver e 

V I TI í ATíVA^ OBROMIL 1 llrnos. Srs. Daudt cê LAGUNILT-^ - 
■cor la de uma forte coqueluche que a debilitav 1 
e, ocasião o ensejo de apreciar as infalíveis pro 

1 eo m que minha filha começou a usar o BROMh., 

a- 
ciet soa 

no rt-conhee 

'orto Alegre. Amigos e bonhores. At - 
L-nnamente, curou-se radicalmente 
ri es curativas deste poderoso re* 
tmide conciliar osomno, o que não, 

'ivois suffoeaqOes que logo cederam sob a influencia heuefi.-i do v sso milagroso prepa 
■-Afonso Selhnch. 

com- 
1 pa- 

CASA Dl COM MISSÕES 
.IlarvoN .l< nC- U«> . 

intudcn ao ami.. . »• » 
1 

conimissôc no prc.lin quo, ■■■ ns- 
truiu, rocenn oic ito á rua Jullo de 
CnsMlIuis n. 44. 

Compra « vende qualquer qunn- 
lidadc do ouro e prntn, pa; tudo 
os melhoros pn ços. Kl rbo go.uo- 
ros pvb c 1 d "'nj <::io o incinnhó-.sc 
'b r ' t i, jm08 MIO- 

Edita! de venda de 

Ca allos 
He ordem Uv sr. Te- 

nente Cerorió 1 Dr. Affoir 
so narroin.Uommandan- 
te do Hegimcnto de 

zas, lor .n eleitos os se 
gnin res < idadãos : I • me- 
za, elTeciivos: Adalberto 
de Azevedo c Souza,An- 
l nio Manoel Dias, Abi- 
Ho Xavier dos Santos, 
João Custodio de Car- 
valho, Francisco Gon- 
çalves Bi .iga; supplen- 
tes, João de Deus Ter- 
ra, José Gomesde Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silva; 2 meza effecti vos: 
Ueleodoro Anselmo Af- 
íonso, Francisco HiccJ 
Filho, Joaquim Jcse da 
Cunha Filho, Jost- Maria 

L ■eras "Napdeôn,, 

PARA. JíOíAS 

Vrc,s(ido.s para Seüoras preciosos modelos á 29 
32, 35 y 48 mil réis. 

Sombreros pelo de nutria, para caballeros 
aiaba recibir la casa AZPíROZ. 

A R 

—DE- 

('avaliai ia declara-se AIvariz, Jíicintho Goe- 
que im dia 3 de Agos.o Jho Borges, sup|)lentes, 

' Florencio Corroa^Mii a- 
palheta, Miguel Mai ti- 
nes, Hun bttrto Luna 
Hicci; 3 meza, effect i vos, 
Cincinato Brandão, Jn-i 

entrante, és 9 horas da 
manhã, neste quartel 
vendem-se em hasta pu- 
blico 42 Cavalles da 
carga deste legimento, 
que foram julgados in- 
sei vi\ eis para o serviço 
militar. 

Quaesqucr esclart ci- 
nientos na Intendencia 
do Regi1 ento das 9 lio* 
ras da n anliã ás 2 da 
tarde. 

Qu rtel em Jaguarão, 
31 de Juílio d( 1912.— 

João dos Santos So- 
brinho. 
1.- 'i enento intendente. 

Coldionfia Jiiiiuareusc 

DF 

La^eiaao Saoz 
A'es ,1 easa confeccio- 

na m-se c Ichòesde Lã, 
crina e ; alha Forram-se 
clivans ; reforma c 1- 

11 ia cadeiras e sophas. 
láj-sue, iam liem, excel 
lente niachiiui para ecr 
dai li.. 

na Andiadas, esqui- 
na Ge era.1 Bárròzo. 

- Elitai 

Antonio Olc- 

gario de Mat- o 
tos, presidente 

do Uonselho 

M nnieipal. 

dier a Iodos (ita1 

•dn d virem ou 
noticia tiverem, 
c r Decreto sob 

ir 1.851, de Í9 d. Junho 
findo, foi n arcado o dia 
15 de Ag slo próximo 
viu louro, para ter lu- 
gar a .eleição de dois 
deputados á Assembléa 
dos Representantes do 
Estado, p r esá- 4* Dis 
Iricto Eleitoral, para ca* 
jo iim foi este municipio 

${ 
cl 

1V: 
ris?- 

110 
LeiVaScSduk S ^ 1 OSOEIO, N0..40E42 

Joc (l'01ivfiira Alves 

Vendati por atacado e a varejo 

p .OGXOf C nOLH^feOi 

ESQUIKA DA RUA ANDRADE NEVES, 

himpucio 
Franciscox Ricci, Joãoj ^ 
Morteiio, supplenles. g     

'( OiMplcto fortimonto coucernonto no ramo. Espo.-.iallda. 
'. \ ii bos Oognnc.s Liei ro», etc., ele. 

es -1 - 
dei,. 
que 

dividido 0111 sois senões '     
oloiloraos,    

\ . r.o . »nas rcsi>ectiv-is sessC 
oa.ao ; " I • na gen-l |t , 
dencia i no , .,lliza,.(.„; .ts a 

João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Neto, João Francisco 
Co- rca (i;i Si!va; 4 rneza 

cífcct.ivos, Luiz Evaristo 
Vieira. Luiz Dorval Lo- 
pes, João de Farias San- 
tos, Diogo Si va Morei- 
ra, Dorval Santos, snp- 
plentes, José Lon/.i, De- 
cio Bastos de Oliveira 
Fmygdio, Fran c 1 s c o 
Gençafves da Silva, 5- 
meza* Manoel Annihal 
Ribeiro, Alvim Brum da 
Silveira, Adolplio Rodri* 
gues da Sib a, Izidro 
Fernandes Ver çara,sup- 
plcn cs, Fidelis C ssn- 

riaga, Joaqui n Berthol - 
do de Souza Machado 
M uricio Dutra da il- 
veira; 0- il e/a,elT ctivos, 
! ugerio Dut ir da Sil- 
veira, Victor Manoi1! Af- 
fnnso Gomes, f.ino Fer- 
naude Passos, Gedcão 
de Faria Santos, JÔão 
dos San 1 cs Brava, sup- 
plenles, St1 cão Go . es, 
SilveMr ■ Puchnlii e Joa- 
(juí 1 Alipio Horner. Pa* 
ra servirem nas 1; es 
mas me/as, foram de- 
si-giados os seguintes 
m larics : L. Meza 
Amoldo Passos Fran 
co. 2'. Meza. — Patrício 
Faria Santas; d8. Meza 
—Mano 1 '"'elippe lá4 

reira. 1". Meza - José 
Passas de F mia San- 
tos. Meza — João Ta- 
vares Leiria Filho (W 
Meza—Severo Dutra da 
Silveira. A eleição co- 
meçará as 10 hora- da 
manhã do refciido dia 
15 de Agosto, pelo que 
eo11 vido a 1. do os ei 
dadàos acima ijon ea- 

rn 
ssoeS 

ir- 
í uni/.arem as mezas ((lie 
devei ao encarregar se 
da eleição. 

■O 
)S 

mandou passar o pre- 

il.M-,- "i.i to lo; oa tpores generoa «lo { rimeira qualidade- 
laseaid • li • .ui"/, m (iii içâo de mercadorias bem ftesqui» 
' - b : 

!'lO eb rutos Km (>lilu ullrn. 
Tem n re ••m de.po :•» ebarupagne de alamadns mar- 

eas, uoitadellas bolacbiahns Duchen, Leal Santos, etc. 
1 K«ta en 1 prima ik. lat 70 deposito que tem do Unas con- 

g 5 servas lacionaes e ext range iras. 
' 1* a 11 il n ca*n icnia eidndo <|iie iliapSe de uma 

. sccü i.t.-J ir.llneira para entrega de generoM a dn- 

AO POVO!... 

Diz uni velho adagio:" Umprevenld) vale por dez! „ 

Assim,è preciso que todos saibam, por conveniência própria e g; vau tia 
de êxito, que as verdadeiras 

—DO— 

Du. E. R. H^inzeimann 

que contam 30 annos de triuraphos e curas devéras assombrosas, manipuladas ymla 

mm® 1. HHPiELnáUMiM 

são as que teem os seguintes distinetivos como abaixo se vò 

p,Vtt\a»auti-disp(.,)tiea[í 

Approvadas pela 

Exraa. Directoria 

Geral de 

> 

■ gg 

c/-. 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

BAllCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Dl E. R Heinzelmann 

iilellio. 
ndoic t»> rr; ..:.!!'. s Ol.lVKIKA- Telepliout*, «3 

JS íTo Teme competência 

Vidros envoltos em HOTULOS VEUMtiLHOS : 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-dyapeptioas 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados: «Ai provadas pela Exma. Directoria lieral dc Saãde 'ubliea, do Uio de . mar a 

registrada o tormula do Dr. E. 11. Helnüelmann 
Do outro lado : «Viuva It. Heiu/elmau. Depositário geral : M. Uorales. t. .tulo d. ido i.randed" 

Sul. Pelotas. . . , . , 
O» vidrou aciu cato» algnaes devem wr reoi^ailo* por mio serem o.s propnos d . nimba 

legltiiiiun pílula* (Assig). VIUVAR. HE1NZELMANX 

Q 

"irmg&asBCÊ&aioaÊÊÊBi 

Banco Ja Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO FM PORTO ALEGRE 

do Ilio Grande do Sul, Brazil. em 1'. de inlho dc 181)8 

^Illhares de pessoas, curadas no espaço do 30 auaos, atti estaiu 
o abençoam ©«to saiilo romodio 

COIíTSEILiSIO .^ETJIXO "CTTZX-, 
Kccomineudainos a todos, indlstinct imente, que tenham sempre a mão a tas Pílula*, pois s.« «.■ 
i uma Providencia, em muitos o difticois casos. São; um romed." ettie.w. bar .to e •.•icoium 

111 
no- 

CAS*ITA li  
CAPITAL KEALISADO 
FUMDO DE RESERVA.. 

IO ooo oooSooo 
5.000:000$000 
<M 16:007 $300 

CtAí4A 91 ATRIZ 

duvida 
... 

Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viajando, ou em ra;ioi',s looj.iqu is a unida;1!' re- 
cursos médicos e de pharmacla, qual será o chefe de famijia, a > >1 lona de easa, ou o vh.iaiu.' pre.vi 
dento, quo deixe de tei em sua easa, ou em sua mala, um vi Ir > das maravllhos.n lãlubu Anj", para de 
prt.mpt" combater qualquer eólica ou indigestáb, por mais afí-td i qu ia f I 

Ninguém ignora que uma infinidade, le cufermi-lades de mau car r-ter provenham do i tom,.go, sen- 
do por este motivo preciso eombatel-as ã mais mínima iudisposiç a o, e » n o lU" bnmãdmto do benéfico e 
santo remedio afim de se evitar conseqüências funestas. 

Estas abençoadas pilulas tem feito curas assombrosas pnncipilm • ite na; eufernuda b-; e deoirran 
jos ao estomngo o intestinos o, por conseguiu to, todas as doença; norv -u, que a-.omp.i . .'.m aqmuk s, 
(aes como a dyspepsia, piisáo do ventre, mi digestão, pesa o dores de eabeca, a u i inl.viiu u verti- 
gens, fonluras, enxaquecas, eólicas hepaticas, ieterlclas, catharro vesie i siaus mm . a o m,en- 
to do fígado, impureza do sangue, palpitayões do coração, uevralgias. aphtas, etc., se uio d - ade uti- 
lidade uns irregularidades das senhoras. 
K^taN ptluIaH ibram adpptadaH 110 Exorolto ^aoíonal p na Itri* 

«rada l*oliolal d» Rio do«iaiioiro, ooino oonNta do «Slia- 
i.|<k álfli<«i».ln <!«> 2 .lunho do 

ai-a <me chegue 

Galão do Jui-y ; a 11a 
In etideucia Municipal, 
na sala das Audiência.--; 

i »■ "" ''''' ^/.e.i^jT.onlírci neao clr lod.r 
i-auça; a lio cdilb.io do 
Quaítcl do Corpo Ad 
neiro, 

â 

0 Baneo tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
pal cidades do l'.ni/.il,i np usv, Aigenllua, America c Europa.. 

D. seonta e cobra saques sobro as principaes cidades, 
eonias eurreutes credoras e d< vedo ras, desconta lottras, 

lorneee, cartas de credito para o Brazil extraugeiro, compra 
e vende o*ro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DSEtEi TORI- S .Vlaiiool Enrvallio «1» CoHtn, 
i- rudurico Dexhelmet e Emltto «nilnyn. 

Endereço telegrapbioo para 

matriz- e filiacs PROVÍNCIA 

El LI AES Ilio do .Innolro, Pelotas, Rio 
tài-aiuh Santii liaria.Caxia*, Livraiuon<o,€a 
choelr», Alo^i-eto, Uriijriiuyaii» e S. tàabriol. 

Cai\.a de Depósitos Populares 

Antonsado por de. roto n . 7785 do Governo Federal, de 81 do 
•'■■" "• dl" de junho de 15(10, do Governo do I. mdi. d . 'lio Urand ' d . Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 

' '" 'ia 1 f ceção especial para peqUeuos de* 
'"V," ■ 1 """C '■ :rrlK • l':,;;andn ..juro animal de 5 1«, Iratlradiis ate Ii000|0;);, ,mi ..viso. 

de. 
rio Ottlolal» do 2 •funliw do fl!l08 

lambem foram adaptadas nos hospilaes das Santas Casas e S. PoHvane as 
Beneficência de Porto Alegre, Pelotas e Uio Grande. 

Premiadas em varias E\posições 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias o casas de oainf anha o coloni.i 
DEPOSITO KM PORTO AI.KOKK 

Drogaria Erveka d Biier e Drogaria lagka ilc Ne,tio i Mm 

: »• Mopales 
OT-^-S 

Yende-se 

í. õ au sub-inlrn- sente para ser publica 
dciii-ia do 2'ilistncto ; á 
6 ua ciua husr. Vicio)' 
Min oul -Ho 'Sc Gomes, 
ju 3 1 - .'icttb í 'uru 
vi iv iias i eíet-ida-- 

dp pelo Impreusa. 

jaguarão 2.5 dc Julho 
de 1912. 
Antonio (legnrio de Mattos. 

u> Lrçsideftte do Cpííselho, 

Encarre; 
ponhisa, de 
quer. 

DIVIDENDOS E JIJROS 

de cobi ..a de dividendos de Bancos e Com ij 
juro< dc litul de dividas publicas c outros quaes' 

Nesta cidade J 

' 1BUA 15 DE NOVEMBRO 41 | 

 d- -—niirrn ittiuiídoqUIO .m .ümü'-. 

Um iuperior carro com quu 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para ura ou dois 
cavalloe. 
Informações na gerenciadas- 
ta folha. 

(ato 2" Ürd.) 

Casa para alugar 

Precisa-se alugar uma casa 
de moradia para fnmilia. 

Quem a tiver, dirigir-se-ha 
no ubaixcuBsignado. 

Abilio Araarantho Pereira. 

Ârreudameuto 
Anpnda-se a Fazon la da 

«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados» 2o districto, com 
mil eeicentao o vinte braças 
de légua do campo, a rumado 
a seis o seto fios, eom 3 po* 
troiros, boa casa do moradia, 
2 galpões grandes, curraes e 
cercados para plantações. 

Vende-se mil ovelhas Rum- 
bullot o 800 rezes do cria, 
mojtiço Herophord entrando, 
nesse numero 100 novilhos, 

Para tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferinq Lopoa do Moura. 

Juguaráo, Julho lõ de 1912 

DII. 

Mario imeira (le rrilu 

Dã cnnsullns ili-nia 
lacutã na i-li.irmcm 
.lliantiã", lie- 10 a . 11 
liur.u ibi inaliíià. 

All.nntc a chaniuitus, 
podniiU" s.a' proc.». im" 
t, quiKq.toi bula, n.ã mes- 
i ia Cbjirr acia ou UH 
sua rcsiduacia ã nuv iõ 
dc NtvÇcnbiq u. .18. 
Ciruti* a».* i.obcoH 

Tosse'! Broníli 

>v 

DEPOSITO GERAL 

i, s (1<> Pharmaceutico o Chimico Jofto «la SiH-a Sil%rolra autor do ELIXTR DE NOGUF.ÍhA 
-u Roconstiluiutc de 1" ordem, cura a tuberculose até o 2° grau—Vendo se ou todus piam • 

«i - v %**. drogarias — CASA MATRIZ — 1*EXOTAM — RIO ORANRT. DO Hk L -G 1 
XA POSTAL 66. 

C LSA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 1(> 

CAIXA F O K T A 15 148 

RIO DE JANEIRO 



u 4SAUDE D I MU 

\ ('OL-ICAS YIOLl1'VI\\S—a Kai isfaceào do òornainiiicar 1)110 : es- 
' a » • ínhafa ilia,soffrondo (le <:oIif'asvioleiitas, por oc -isiã ) dus réns- 

1 11a /u n, ficou radioalrnenío curada,com u 1 vidro dc Saúde da Mulher. 

podem fazer o uso que entenderem desta 1.1 in ha declaração.—Dé V.Mces. Mt. e Amigo AílTilí : IvMí 10 JPNISCLL—Negociante e fabricante de IrM-va-aan 
Dores de Camaquam. 

y ; 'X 
f \ fi1 Vr: 0*- 

; <2. /c V 
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10 .Josí 

1 i .losc 

Maria Asso 

luÜào v 'dri ..'Ucs 
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■:p/ PHHRMflGIA UNlVEIÇflli 

DE 

Gelerino Sá cTAlmeida 

Completo sortiraento de Óptica ÍTorto-America na 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Fliacinaem Universal,-um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com . também fabricação de oeulos e pince nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,» para myopia, «Presbicia^) (ou vista 
cançada.) Hypermetropia- cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe c de perto. 

Seavia receituario oculista com proniptidâo e esmero 

Unlea rasa que tem á veinla as legitimas len- 
tes aeroiuatleas Uaxseiiíel 

Preços modicos 

Em ü d ® lia» li 

JAGUARÃO 

p 

yM 
\wi 

M- 

"•3 

1 .v.JOÍ 

i 1 Manoel \i> aro Júnior 

õ Vicente Paula Villas- 
0 Doutor Domingos l,o- Boas 

renzoni, Juiz de Com- A U dos os quaes e a 

marca de Jaguarão, cada um de per si bem, 
etc. o o a todos em geral 

Faz saber aos que > se convid.i a co pare- 

presente editai virem, cercan no edifício da bi- 

que de accordo com os tendência Municipal, na 

artigos 53 e 58 £ único salla da sessão do jury 

Ã da íei n. P. de 16 decanto no referido diaye 

5 desembro de 1895, proC hora c uno nos que se 

;v.~ cedeu-se ao sorteio do seguirem, em quanto 

conselho de jurados que 'lurar a sessão,- sob as 

devem consíituir o T.r ;'-nasdalei si faltarem0 

, BimivíikI.-i Port-ir.i díis Nov i 
i el Ia filh 1 vi li ma tlc» ,)■ .' | 
Banifiiclij Dias o D Sezinia j 

2 J<)S(4 Taiiz Ti rra I). Rodi i ae;, Dias. Se algnea i 

ãoFrancisco Num s iiv(>r conheoii.UM.lo de existir} .BiíUm i pèdimPtvtii, a('c;iise-o 
para os fins de direito. 
Jaguardo 17 de Julho de 1912 

0 Escriv/Vo 
J P. Faria Santos 

IP 

1 v. i 1 
.; • di' d H e i'i ^ 1 1 a 
' ia' I (ídiidjíi/o m; jKl.j 

Ultra chi • ; ra banquetes 
11 ; (dd lida d oi»,- is dM Si- 

Ç 

lioin (iiiiiirego do capital 

IJM I AIJIll 

Heilro Azevedo 

Vendem-se a exeellen- 
te ehacara, situada nos 
suburb: -s desta cidade, 
com magnitica casa de 

devem constituir 
v. bunaldoJury na fôrma 

do ar igo 51 da lei citada. 

; ,'<r. 

"M 

IJS 
Lf 
(B 

3^ 

F para que chegue a 

n ü àa a todos mandei 

são ordinai ia do jm y d 
corrente ame , ç l a*'1 

lugar a 2 de ag. sto vim 

"«ps •' vyr- -i vj çy s 
mt s 

A ^aude da mujei1: r o «co do ntcro. 

-.X VU, 

4- 

S& 
f 

Ij 

Pi 

lâi 

í^aehe, Liei te . 

Suo-, de Augusto Leivas iC. 

Filiaes em Pio Grande 

E 

ART1GAS (R. 0. ÜRUGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portagaezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos. Iodos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos. 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Uius. 

Grande Stock de madeiras para aramado e constrnc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arrosr. especial da Granja Ca- 

m 

m 

o o .. uíssur o presente edital para a reunião d 2 se*. ,l . 
11 ik' scra afhxado nolm 

de<'ustumi'"e publi- 

cado pela imprensa, 

douro a u .1 hora da Dado e passado nesta 

tarde, sendo norteados 'alado d" Jaguarão,..aos 

os seguinte cidadãos: lOniasdo mez de .Julho 

_ Albe to Becker 1(1 Manoel Eri' 

2 Antonio Maria Pinto t anlalicio Nunes 
. , . Fia ío, escrivão o escrevi. 

3 Antomo Olcgano de 1 

MattOS ! Domnigos Lnrensnni 
4 Alidio Severo Cordeiro 

5 Catão dos Sanios Roxo 

6 Ciei na to Brandão 
Fjioo saber qua portendom 

''as u-ae, Izolino Pereira aas 
8. iermene ild ' Joaquim Neves o D Ilodclcs Dias, n r 

Corrêa j turaes da Republica Oriental, 
\ . ,1... solteiros, residentes nesta cida" 

9 Hcleod.ro AnsehnoU cUe'rilho jegUimo de An' 

AlTon^ onio Pereira das Neves e D. 

Juiz 

Segundo Proolaraina 

7 Francisco Bittencourt! l55olino perGÍra aa8 

AflíEDILECTA 

rolina. 

GOWPRflH FRUGIOS DO PfllZ 

iÍ 

■f 

§ 
I 

00 

— DE — 

Salamão & l^mao 

   

Esta acreditada casa toei sempre grande quantidade de 
calgados, de todos os typos o qtnli lados, que recebe porto' 
dos os vapores, bom como confeccionados em suas officinaa 

E' enorme também o sortimcnlo de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarfas possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin. Pf"er e muitos outros. 

Granae variedade do obj 'tos de louça, vidros, cristal, 
centros de me/a, oorta jóias o tudo, emfim, quanto é pioprio 
para presentes de casamentos, unni versa rios, etc. 

   —a-rr - 

Uma visita a A PRED1LECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Aydrade Neves 

jir 

acaba de receber grande j ^Voradia assobrti d a d a, 
e xaii.uio " b< 1<»<I.'.11 -:(,onj(,!Hjf> abundante e 
igns de phanhr/.i.a para' v. n.uU, arvored 

festas de egi'eja,co.Uü se* 
fructi- 

fero, (|ne pertenceu, an* 
tigamenin, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod )S, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

jam franjas, rendas gre 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferi o'- ao 
mais fino, estreUas de 
todo t imanho, damasco j 
de seda prateado e doim 
rado,rendas eborlas dei 
toda classe e outros ar-j 
tigos catig(Mm-es.-X. ! VonaeM ,86 b,,,,.,, a, lc- 

TTT^ ? t ir\ ipi íuu do campo, da Fazenda dos 
V \ y SHj-S íiii i Vimes, todo tapado, o esta* T s~á ! ti jLr <MmJ kjXmJ belecimento do mi' -; o campo, 

Uma casa á rua Gc-' contendo casa de materi.il em 
neral Barroso n* 29 es- bom estudo, 1 ^ P' ® , Aii.. novo de o atorial. tendo junto 
quma cios Aiiuiauas ,l0 (liegiao 3 compartioientos, 
COll) pateo C grande 1 banheiro recentemenlo cona' 
quintal c m arvoredo, truido para ovelh.n, medindo 
Está no Registro Tor- 15 metros do comprimento, 
rens. Para t ratar com .nigueira de pe-lra, B corraes 
, . ,r ,• . de arame e dois .ceicados com 
JOãO MuliilSd.l oll\<l. torras especiaes para agricul- 

(alé 4—8) tura. 
  _ õ comprador tom prpíoren' 

cura cona- 
lipaçôes, 

b , . -iolluxostt 
/AUIMJ iaflutínzu 

cm l dia, íu» cr livre. Vidro 
2S000. Em wOdas as pharina- 
cias. 

cri á compra do gado o ov*' 
lhas existentes no mesmo cam' 
po. 

Também se arrenda a parto 
de 4 menores. 

Para tratar com Severo Dir 
tra. 

(até 2» ordem.) 

Salvacao de quem soffre do estomaío!! 

SÓ íSliBÁ DíSPEPTICO QUEM QÜ1ZER 

Mstfts verdades acima ditas tuin sido innumeras vc/.cs oompro- 
Mídns poi 1 u n.-i osissimos ilocuti-s do estotuago « dos Intostinos. 

tl Ed tir digestivo Leivas Leite, exeellcate e.upe.plie.o o iligeMi- 
\i> é piepnrado «-om ingredientes de prinreíra or.lem, sd'» severa tis- 
s dleagiio 

As l.ge-lôes diCriceis, dores de estômago, dyspopslas, tasti-e do- 
ros de esbogn, embnraqós gástricos, atonin intestinal inolesi<| 1 iodas 
il vidas I ti o somente á pobreza doa suecos digestivos do estômago, suo 
mainvilbosaioente, combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceutlvo em Pelotas 

(L illustia loa elinleos do Pelotas, Drs. t-.imrauté, Rnisque, 
Leivas, Rnsg-ndo, Calero, Tancrodo de SA, Pompeu Souza atteslarnm 
to los os bons elTeitos do toa poderoso elixir digestivo. 

Os Dts. Sebasüfio I.iiili, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Miik- 
■ om, Feriei»a Santos, do Port > Alegre ol" da mesma opinião e r-a-ei- 
tou co ne |»riin ■ ios, consta itoinuute, o Elixir digestivo l.eiv.u i .eite. 
oo seus doeot i.s. E'mplhor t.uo qualqper outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Aoliii-so em todas as boas pharmacias o drogarias 

li) 

PULOTA» 

c. 

L 
U 

■r, 

5 '~J 
TU' 

i 

•V- 

TOSSE-BROMIL 

H OTEü PüACiDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

DE" 

PLAOTDODA POSTA OAUNEIRO 

Fsle Hõfel tendo' pa sado por grandes re- 
formas, ffercce nos srs. viajantes e a sua aina- 
vel Ire. uezia e n yeral, b m Iralo, coniinòdos es- 
peciaes, líquidos finos e vai i ulos, por p-reços mo 
dicos. 

O ser ir de c i iiib; sl;i e i ào de pessoa ] 
Habiliiadii n.a ai-l.e (pio t rebalh com todo o asseio. 

Praça Jlarqm»-/ do ISorvnl.t introuto a Igreja Matriz 

Motel Francez 

— DE — 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim uio. sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, contiiuia sc npre ae npregar iodos os meios 
para bem servir sua niunerosa freguc da. 

.Dispõe de explon lidas salas particulares e 
para mostruarios dos srs. oaixeiros viajantes, 
{piai tos para banhos frios e quentes e todos os 
emais melhoramentos necessários a um esialic- 
eci.o enlode primeira oi-dei i. 

((Meiui)) sempre variado. 

I^COIDICOS 
X. 

i 

1 

ELIXIR DE GALEGA 

Aflgáienía o leite das mães ene amamentain 

VlOiviO 

A' venda em todas as pharmacias 
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JAÍÍIASIAO 

Sendo da iniciativa do dr. 
Francisco Salles, actual Minis* 
tro d» Fazenda, a idea da al- 
terarão di a-otída nacional 
em rigor, pondo a d# corres- 
pondência com a libra ingleza, 
por exemplo, os j"rimes do 
Rio te o procurado ourii n 
respeito a opinião ue s. ex. 

Neste sentido, um jornalis- 
ta carioca manteve, com o se. 
guinte resultado, uma palestra 
com o referido Ministro : 

K' verdade que a creagíto 
da libra irá de encontro ao 
programma financeiro do go 
verno, extern ido no manifesto 
inaugural do marechal Htr 
mos ? 

— NAo vejo •m quo po.sa 
Ir de cm . iü o ao programnoa 
financeiro do governo a cu- 
nhagem de moeda ouro e a ap- 
plicaçio do funde de reeg ite 
e- d mpra de uro j ara cu 
nl.c.r, dcpoaii uido essa moeda, 
na caixa d© conversão e r s i 
gatando coai o valeu desse 
deposito o papel moeda incon- 
versivel, o que nâó ó mais 
que o cumprimento das dispo 
slçOi ■ legues do art. 9- dã li-i 
n. e^Tó de 6 de Novembro de 
iSte» lo § 2-. du art. 2\ da 
lei iP-7 de 31 Jo Dezembro 
d' Í910.- Esta ultima disposi 

. o delèrmina que—o fundo 

ao mesmo te apo que prepara 
elemento para a futura con 
versão do nosso meio circu- 
lante. 

—Não haverá desvantagens? 
Fala-se, por exemplo, que todo 
o ouro amoodado emigrará 
iminediata uente. E' de se te 
mer isto? Quaes tis cunsequsn 
cias desta emigração, si ella 
se dó r ? 

—Servindo a nossa moeda 
de lastro ) ara a emissão da 
caixa de conversào,corre me- 
nos risco de emigrar do que a 
moeda extrangeira e só será 
exportada quando ae esgotar 
aquellc deposito, o que é pos 
âi vel, mas mão provável, dado 
o lesonvolri tento econoinico 
do Brazil, quo mo pôde ser 
contestado. 

—Dizem que.üdoptada ti li- 
bra, teremos também, para 
satisfazer as exigências do nos- 
so còmmereio exterior,de adop 
tur o marco, o franco, o dol- 
lar, a lira, etc. Tem razão esta 
objecimo ? 

—Si o Cong'esso julgar con- 
leuiente cogitai do assumpto, 
tanto pode autorisar acunh i- 
gem da moeda nos moldes 
antigos como adoptar o typo 
d , moeda ingleza, 'ranceza, 
italiana, americana, ctc. 

A referencia à liBra esterli* 
na antes que a qualquer outra 

de i ate será, só" pre que 
o „ iverno julgai opportuno, 
convertido em ouro, deposit,i- 
do na caixa de convers te,pu- 
ra co n o seu, producto,em no 
tas conveisivei , ser feita a 
substituição e conseqüente res- 
gato pela incinerarão das no- 
tas inconrersireis. 

—Q taes as principaes van- 
tagens que advir o para a eco 
nomia nacional com a execu 
ç.io dessa medida ? 

—A vantagem consisto em 
dar «xecuçao a uma lei do 
p; iz que manda resgatar o 
papel-moeda por esse processo, 

moeda, o que se xplica pela 
relação préferenc d que a lei 
quecre iu a caixa de Couver- 

iab.deceu gira a fixação 

da taxu du camb , detérmi 
uou que para as outras moe- 
das se guardasse á mesma cor- 

moeda cunha constantemente 
ouro particular, que lhe é en- 
tregue para esse fiia A medi- 
da suggerida apenas realisará 
uma economia. E n logar de 
8«r empregado o fund ) de res- 
gate na acquisição da moeda, 
com o igio necessário coitos- 
poudento á despeza de trans- 
portes,. seguro,com missões,será 
applicado na compra de ouro 
em barra, extraindo das nos 
saa jazidas,pelo seu valor com- 
merciúl como merca loria sem 
aquellas despezas. Tudo, po 
rôm dependo do deliberação 
do poder legislativo. 

respondencia de valor. Cm i e-; 3oqüo,t:,ld(,9 do convi. 
sumo, o que o governo espera j viv.o hu(UttI'10> (;llclall;íUnidos, 
da creaçao da libra e: ^ i!0 | íaeX0|, lvellue[Ue) na8 8Ua. ce 
todos os pes que conseguem | iag a8 e 80mbria, . ,e. 
adaüirir ouro f.izo o no cu-i i i i„. 1 , i xasenarios; tubnculosos, de 
uhur, .nada maia natural que n na0 „• 

' . loontcs o doidos o u n conaem 
u «oedado o metal precioso , , , ' . ! nado por cituo político, p >r 
quo se oítrae das nossas rr 

moderna, porquanto partia da 
hipótese falaz de que todo o 
criminoso é um doent# susce- 
ptível de cura, cuja regenera- 
ção dependia d'aquella tera- 
pêutica penal. 

Fui sempre contrario a que 
se introduzisse em Portugal 
aquella monstruosa maquina 
do fazer imbecis, desventura * 
dos e doidos, o, para comba- 
ter, publiquei e defendi, ha 
vinte o troa annos atrás em 
1889, n'um congresso jurídico 
reunido em Lisboa, composto 
de juiisconsultos nacionaes o 
extrangeiros, a tose quo en- 
viei a v. cx. e que mereceu 
urna calorosa adesão do toda 
a asse nbléa, designadamente 
dos criiinnalistas espanhoea. 

Propuzque fossem excluídos 
do regimen peniterciario os 
sexagenários, os reincidentes e 
os conde nnados por crimes re 
ligiosos ou políticos. 

Sei quo entre outras rtpa • 
rações de justiça a que a Re- 
publica nascente tem de re 
correr, para honrar a sua alta, 
indeclinável o augusta missão 
social, figura a da substitui 
çao d'aquallo abominável sys 

dor, quo cumpria a sentença, totna penal por outro mais 
con lemnado pelo crime de re-ficopçntanoo co u a jurispru- 
bellià >. ' dencia moderna, mais huma • 

A a-g úr, publica nos a car * |l0f mai( profícuo o mais eco' 
ta quo. a proposito da sua,re nourieo, o que n'e3te sentido 
solução, dirigiu o Dr. Manuel ' 
(EArriaga ao Dr. Aiiten - M i 
cieira miuistro ãl juiíiça : 

«Excvo. ar. ministro .da jus 
tiça. Dr, Antonio Macieira, 
meu prezado amigo.—Na vi- 
sita que ha dias fizemos á Pe- 
nitenciuria de Lisboa, encon- 

Nu na visita que fez, ha 
tempo, a Penitenciaria do Lis- 
boa. o Presidente da R rpubli ■ 
ca Dr. Manoel d'Arriaga, sen 
tiu-se tão commovido pola sor- 
te de alguns pr >03, recolhidos 
áquclle esta- ácimento, ve- 
lhos, enfermos "g' tuberculosos, 
quo resolveu coiveder indul- 
to a raiios dcllos. 

Entre os indultados, está 
Antonio Ril) is, um conspiia- 

ena minas. Pura iwso acha se a 
casa da moeda perfeitamente 
apparelhada 0 nenhuma des- 
peza maior custará ao gover- 
no a elaboração da moeda, 
pois a capacidade do produc- 
çào desse estabelecimento não 
attingiu ao sou limite máximo, 
mesmo som augmento de^pes- 
soai. Aliás não ae trata de ne- 
nhuma novidade. A casa da 

FOLHETIM IT A SlTHÂÇiO" 

tentativa de aliciuçto contra o 
regimen vigente, a car dnho 
também d'uma tubeiculoao, se 
gundo a Indicação do >-ospecti. 
vo livro do entrada. 

Estão ali a soffrer torturas 
infinitas, por virtude d'umu 
falsa thooria do direito penal, 
quo já {teve o seu tempo de 
triumpho e do império, mas 
que está hoje posta de parte, 
em nome da jurisprudência 

sc trabalha já com afan e cri- 
t -riosu solicitude. 

Sei quo se projecta solem • 
nisar, em 5 de outubro, o se- 
jundo anuiversu-io da procla- 

'ó^BÀ0 da Republica, com um 
an Va inlulto, que attingirá 

muito d'aquelles infe- 
[ liZCSíl "' 

N m posso, por© n, deixar de 
ponderar, que, dahi até lá, 
hão de decorrer muitos mina' 
tos, muitas horas, muitos dias, 
muitas semanas, muitos me.1 

ses o com elles uma serio 
ininterrupta, interminável, de 
soffrimentos e torturas para 
aquelles misoros exemplos vi- 
vos da vindita social. 

E'me concedida pela Cons- 
tituição do Estaio a preroga* 
tiva, e & certo a mais grata 
ao meu coração, sempre in- 
clinado á piedade, do indultar 
o comutar penas, Constituição 
Política da Republica Portu* 
gueza, artigo 47* n. 8°. 

/ LMA EM DELÍRIO 

?0K 

i miSíSa® 

meus passos paras «Quinta Imperial, que ficava piroxima. 
Olhava indifferente as bellezas daqueila vegetação  , .-a  r— - 

exuberante í fecunda. Assentava-me á sombra de uma mau- ,.ar'e ellas me procuravam até que me encontrassem. 
gueiri© alli ficava, enlevado na c uietaçfto daqueüe silencio, gj deixava de ir um dia, no dia seguinte inquiriam por* 

Ár*m 

Deixava que se approximasse u de mim e oxhlbia as 
mangas: 

- Lá vai uma! E atirava a manga, á flôr da terr», ao 
longo da rua. 

Corriam atraz delia, numa alegria franca, num atropel' 
lo anciado. Cabiam, erguiam-ae, tornavam a norrer. Uma 
apanhava a manga eo bando voltava para juneto do mim, 
á espérs de outra raang*. 

Todos aquelles rostos estavam corados do esforço, todos 
estavam contentes e eu também era feliz, porque concorria 
com tào pouco para aqueüi alegria. 

Atirava outra manga. Lá seguiam ellas, amontoadas» 
empurrando-se luetando e, ««quanto corriam e emquanto 
luetavam, ficava cu pensando como seria feliz si tivesse fi- 
lhos, que viessem também alli brincar e correr, como aquel- 
las crianças, despreoccupadas e felizes. . . 

Dentro em pouco, fizeram franca camaradagem com* 
miigo. 

Escolhia, propositalmonte, lugares diveraos para descan' 

apenas quebrado pelo chiado das cigarras. 
A's vezes, <■ h ia na da a mangueiras fruetas sizonadas e 

, I 1 di. as © fie.iv.1 esperando quo passaasem 
cri.1 >3 paia dar-lha'8. 

quanto cspciDTa, ficava fumando e pensando, ou an- 
r; fu.; íkÍo e absorto, porque em mim nem siquèr 

e.v. aí ... taauld de de pensar. 
; ■ súbito, pj cia um grupo de criança A caca de 

íru Vinham contentes, trafôssas de olhar prescratudor, 
devassando a rua, sombreada de arvores copadas. 

que uso tinha ido. . . 
Eu já representava uma parte iimportante no program 

ma dos seus foi medos. Na simplicidade doi seus espíritos, já 
me considerava n como propriedade sua o so arrogavam o 
direito de chamar ine á ordem. 

E, chegada a noite, quando regressava para o meu in* 
1 forno, iu monologand > assim : 

-«Será {ossivel quo 01; seja um niàu e que a minha mu- 
lher tenha razão 

A lei dá-me, pois, a facul 
dade de arrancar, desde já, 
áquellas terríveis e inexorá- 
veis celas penitenciárias, os 
velhos com mais de sessenta 
annos de idade, os doidos cora 
a razão de todo perdida, os 
mbecis e os tuberculosos com 

poucas esperanças de vida. 
para quem ó já do todo inútil 
mais do que inútil, desumana e 
falaz, a idéia de os manter «li 
para mais tarde restituir á so- 
ciedade sãos de corpo c de es- 
pirito. 

Dando mo a lei esta facul- 
dade, não i aô impulso do meu 
coração, mas dever imperioso 
do meu alto cargo, acudircom 
temedio prompto áquelles dea 
venturados. 

Queira, pois, v. ex. mandar 
proceder á escolha dos sexa- 
genários, dementes, tuberculo- 
sos e doidos qne recLimam a 

dor nir, comtanto... que se 
durma. Tanto faz quo seja pa 
ra a direita, como para a es- 
querda; no entanto a posição 
normal do homem deve ser 
de costas durante o soinno. 

E' essa a posição natural- 
Alóm disso, janolla aberta, de 

(iiiuav c 

ü itos k ilor L. 

Attesto quo soffria frequen 
temente de eólicas, comi caim- 

i bias horrivois que me arr ei" preferencia no coa.partimonto C[ivarn (i( 

visinho ao quarto da cama, e, 
em média, sete horas de som 
no. 

O di. Laudrnzy, decano da 
Faculdade do Medicina de Pa- 
ris ; 

—Não tem importância al- 
guma o facto da se dormir pa- 
ra direita 0:1 para esquerda. 

gritos de dor. Usei 
quantas tinturas, pílulas e mais 
remédios que me reco . meu 
davam e apezar do tudo sol- 
fria s mi] 1 e. 

Lendo que as IMIuIas an 
tl «lyNpei ticiiH da l>r. Os 
enr llcliixeliiinnii, eram cf- 
ficazes paru cuuir eólicas, de- 
bibereimie a usai'as o com 
tanta felicidade que mo curei 

. radicalmente. Assim poi não 
Cada qual deve dormir seguu [eni10 0 nienor inconvouionto 
do os seus hábitos, mas o es- oin passar este attestado, para 
eeucial ó não os alterar. que seja lido por todos, pois 

A cerca da maneira como tenho certeza do prestar rolo 
se devo dormir, ó assumpto 
sobre o qual ae poderia disser- 
Ur ião largamente como Aris- 

modico do hospital ....... 
çant : 

—-Opto por que s« durma so- 
bre a direita. Raro é que, de* 
pois do jantar, a digestão não 
seja um pouco dirficil, mesmo 
num ho nom de boa saúda. 

Deitando-se sobro o lado es- 

salutar intervenção da minha i totoles no seu capitulo dos cha 
prerogativa presidencial para péus. 
serem indultados, providen 
ciando se a respeito do seu 
futuro, conformo a lei e os 
usos em taes casos. 

Emquanto ao preso político, 
desejo comutar-lhe a pena, 
igualando'a a doa outros cons- 
piradores que foram condem" 
nados por crimes mais graves 

1 penas oorroccionaes quo es 
tão cumprindo na cadeia. 

Goiiiprehonderá v. -x qu- 
anto seria para mim 1 motivo 
do remorso irreparável, do su- 
plício inillu livcl e permauan- 
to nos poucos annos que me 
restam de \ ida, so acaso a 
morte me arrebatasse alguns 
duquelles iiitolizos, antes de 
chegar até elles a aóçào ro- 
parudora da justiça humana, 
que a lei, neste momento, co- 
doca nas minhas mãos. no uso 
duma soberania de quo aliás 
me julgo menos merecedor. 

Creia-me amigo certo. Lis- 

boa 23 de maio de 1912.— 
Manuel de Arriaga.* 

vante serviço, curando aos 
que soffrem como eu soffria, 
usando as abençoadas IMIu 
Ia* anil dyspeptlca* do 
l>r. 0*car lleiuxelm <11111, 

Guilherme Toledo— 
„ Funccioa irio publico. 

Todavia—conclue o mesmo, (Km|]a lcc0Ilh^ida) 

medico—acho fu-eferivel que Qbserv ições : 
se durma sobre a direita. < Todas os doenças do estomu' 

O dr. Lobruille, du Acadc go e intoitinõ», enxaquecas, 
mia de Medicina de Paris e ' "^'■•algias, dores nervosas do 

, , . coraçãc, palpitaçõos, ataques 
do hospital Bancr , iLm  í„i..„.,o ••iii.. hemorrhoid ,ea, tristezas, allu* 

c'nações, curam-se ra iicaluien 
to com as IMIiilu* uiiti dy*' 
l»oi»ticaM do l>r. Oncar 
H diixcliiiHim. 

OBSERVAÇÃO ÚTIL : -As 
vercladoirus Fllwlii* aiitl" 
dy *|ic|i(1ciín do llr. 4l*ciir 
BfoiiiKolnianii tô n os vidros 

O modo de dormir 

Eis o que a respeito do ira 
portante assumpto dizem al- 
guns médicos francezea : 

Diz o dr. Delorrao, medico 
inspector do exercito: 

E' indifferente a maneira de 

quordo, antes da digestão es- ombrulliados eiu rotulo.i cn 
, , carnados, sobro os rol dos vae 

tar completamente acabada, o j ;1 

figado em plena actividade (.0,,,|)08(a cic nos cobras en- 
apoiu-se sobre o estomago que, trelaçaduis formando o 1 ono- 
por seu turno so encosta ao grammu—O. 11. 
coração. Dahi provêm cs som- Ter muito cuidado com 

. , IIS ilIftiilICOCH 
nos aguados e muitas ve.os , Tod;is as p|1J,a!S ilIlti 

mesmo os pezadelos. Mudarr «ly^eptlcaM do l>r. O*- 
do-so de posição o «omno tor «ar Heinzclinnnn quo nã > 
na-so sereno. uprisentarem estes signaos 

Portanto, è necessário habi ■ devem ter rece ' a 
tuar as ereanças a dormir pa- 
ra o lado diieilo. 

Polo que respeita á janella 
aberta ou fechada no quarto Agentes ha 22 min- ;. 
da cama, isso deponde do es , Vidro 3S()UtM) 

I paço do quarto. Sendo ©Ue Dúzia 
grande, não vejo Inconrenion j 
te algum em que a janella so, 
conserve fechada. 

lalsificadi s. 
Em '"iso do dúvida ;-<• !ii a 

l'into# & C.— Livri ria Am cri* 
cana— Rio Grande do Sul.— 

N. 

...dogoü 

198. 

1 

: a 

A saúde da mulher >• 

i 

m f ■ r 

K' « tonico do ntero 

Si eu fosso máu estas 

1 í 

Oliiiicií meilimi-ririiMla 
-do- 

Dr. Oscar dk Sampaio 
VlANNA 

I Não I Nfto è poiaivol I 
não me procurariam. 

 «Dizem que as crianqae tem um Mnstincto que os afas- , 
ta áos máus 

—«Não! Eu não sou mau. O quo ou sou apenas, á 
covarde». 

XIX 

medico formado pela 
crianças Faculdade da 11 hi - 

Acceita chamados a 
qualquer horii, t aito 
11a cidade, como na 
campanha. 

Dá consulta na PHAR- 
MACIA Pohii.ar da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás B horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Uaatilhoa, 

n0 30. 

1 

% 

cs 

ru 

», 

i 

' VA. ''* b'< ■ 

Não sei como, minh 1 mulher soube dos pasteios que 
f, zia á Quinta e doe. meus folguedos com as crianças. 

Uma tarde, quando ia sahindo, ouvi-lhe a voz que dizia : 
—Já vai o bõbo, prestar se ao desfruete com as criam 

! _ 1 , . 
Quiz voltar, para dirigir-lhe uma poiçâo do unpropenos. 

Quiz retroceder, pare lançar-lhe em rosto toda a magua de 
que andara cheio, Tumulturaram' me na cabeça muitas cou' 
•as que eu deveria dizer e fazer. Queria dizer lhe que aquel-1 ír ... , 
Ias crianças, confiantes e ingênuas, valiam mais do que ella, 1 ■ n fj i \\mVn- llljj 
porque me davam um pouco da paz e do repouso quo ella U«, uviun. n 1 
fizerá desertar do meu coração. 

Queria dizer The quo ella era uma ladra, porque rouba- 
ra a tranquillidado do um homoai quo ella, pela sua fatui ■ 
dade ridícula, tornára infeliz. 

Queria dizer-lhe que era muito melhor andar vagando po 
Ias ruas que ficar e u casa, encarcerado com uma pimthéra. 

Eu queria... Mas o meu espirito sem ener ;ia era inca. 
paz de ura assomo de coragem. 

Eu queria retroceder, chegar-me a ella, esbravejai, iu 
sultal-a mesmo, mus 1 fraqueza da minha vontade me t bi 

Continua) 
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romií 
ru;lo. Autoriso-vos a fazer 

Ale?r A'nisos«> ■ - 

,, - s^.:tM^.,k;,,íri:',i: 

CASA DE COM MISSÕES 
Marc«K .«<>k«- «le »,. lvus, ( nm- 

tnumca aos si- amigos e ao pu- 
bhc;o que reabriu a ,ua casa .le 
com missões, no prédio <,ue -.uís- 

cZiCTS""-1"»* 
,. ,C<lmPfa e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de colloear dinheiro a juros me- 
iliante módica commisnão. 

Ediíal de venda de 

Caiallos 
De ordem do sr. Te- 

nente Coronel Dr. Affon- 
so Barroin,Commandan- 

te do 12 Regimento de 

fzas, lornm eleitos, os se 

guimes cidadãos : í- me- 
za, effectivos; Adalberto 
de Azevedo e Souza,An-• 
ionio Manoel Dias, Abi- ' 
m Xavier dos Santos, 

João Custodio de Car- 
valho, Francisco Gon- 
çalves Braga; supplen- 
tes, João tfe Deus Ter- 
ra, José Gomes de Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silvaj 2 meza effectivos: 

0 
M 

PARA ISTUÍAH 

Heleodoro Anselmo Af- 
lonso, Francisco Ricci 

Filho, Joaquim José da 

manha, neste quartel palheta, MKlmf "te^ 1» 

bliêo%Seer"lh1fíap,U- l,es' Hu,'^to Lnnã B 
r!! \ , , Cavallos da Ricci; 3 meza effectivos ^ ai"ga deste legimento, Cincinato Brandão, Ju- à 

32,'ffi,y0|8Zi1teS0r,lS l"'e0Í"S0S á -0? 

a( dTíwlbir Ipel0 dcVlüíria< l)ai,a caballeros a< aua recibir la casa AZPfUOZ. 

AK.MAZEM "OÍ/I\ <:J IÍA.. Ü^-T- 

qne foram julgados in- 

ser viveis para o serviço 
militar. 

Quaesi (uer esclan ci- 
mentos na Intendencia 
do Regimento das 9 ho- 
ras da manhã ás 2 da 
tarde. 
.. ■Q^tel em Jaguarão, 
Jl de Julho de 1912  

João dos Santos So- 
brinho. 
1.- Tenente intendente. 

Coklioam Ja^Éreose 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio-1 

na ra-se colchões de Irã, 
crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c 1- 
çhõesde molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 

Possue, também, excel 
lente machina para cer 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

Edital 

Antoiüo Ole-' 

gari o de Mat- 

tos, presidente 

do Conselho 

Municipal. 

Faz saber a todos quej 
este edital virem ou 
delle noticia tiverem, 
que por Decreto sob1 

rr 1.851, de 19 de; Junho 
findo, foi marcado o dia 
15 de Agosto próximo 
vindouro, para ter lu- 
gar a eleição de doisi 
deputados á Assembléa 
dos Representantes do 
Estado, por este 4- Dis 
tricto Eleitoral, para c:.r ' 
jo fim foi este município 
dividido em seis seções 
eleitoraes, que funceio- 
narão : á 1*. na inten- 
dencia Municipal, no 
Salão do Jury; a 2' na 
Intendencia Municipal, 
na sala das Audiências,- 
á 3a no Theatro Espe- 
i*ança; á 4 uo edifício do 
Quartel do Corpo Adua- 
neiro ; á 5 na sub-inten- 
dencia do 2 districto ; á 
6 na casa do sr. Victor 

Manoel Aííonso Gomes, 
no 3 Districto. Para ser- 
virem nas referidas me- 

io Leivas Mallet, João 

Simplicio Carduz, Luiz 
Francisco Ricci, João 
Morteiro, supplentes. 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo' 
sa Neto, João Francisco 
Gor rea da Silva j 4 meza 

eífecíivos, Luiz Evaristo 
Vieira, Luiz DorvaJ Lo- 
pes, João de Farias San- 
I os, Di ogo Si I va Morei - 
ra, DorvaJ Santos, sup- 
plentes, José Ponzi, De- 
cio Bastos do Oliveira 

Emygdio, • Fran cisco 
i Gençalves da Silva, 5- 
meza, Manoel Annibal 
Ribeiro, Alvim Brum da 
Silveira, Adolpho Rodri- 
gues da Silva, Izidro 
Ferna ndes Verga ra,sup- 
plenies, Fidelis C; sfeu- 
riaga, Joaquim Bertiiol- 
do de Souza Machado 

M; uricio Dutra da - sil- 
veira; 6- meza,effectivos, 

Rogério Duh a da Sil- 
veira, Victor Manoel Af- 
íonso Gomes, Li no Fer- ; 
nandes Passos, Gedeâol j 
de Faria Santos, João 
dos Santos Braga, sup-h 
plentes, Semeão Gomes. ( 

1 Si 1 yestn; Puchulú e Joã- 
quim Alipio Horner. Pa* 
ra servirem nas mes | 
mas mezas, foram de-j 
signados os seguintes 
netarios : i» Meza 
Amoldo Passos Fran 1 
co. 2a. Meza — Patricio 
Faria Santos-: L Meza 
—Mano I ^elippe Pe 

1 reira. 4a. Meza - " 
Passos de P iria 
tos. 5a. Meza — João Ta- 
vares Leiria Filho, 6a. 

[Meza-Severo Dutra da 
Silveira, A eleição co- 
meçará as40 horas dai 
manhã do referido dia 
15 de Agosto, pelo que 
convido a todos os ei 
dadãos acima nomea- 
dos para, comparecerem' 
nas respectivas sessões i 

eleitoraes, afim da or- . 
ganizarem as mezas que i! 
deverão encarregar se 1 
da eleição. 

E para que chegue ao 
conheci nento de todos i 
mandou passai- o pre- 
sente para ser publica- 
do pela Imprensa. 

Jaguarão 25 de Julho! 
de 1912. | 
Anlonio í legario de MaUos. \ 

'residente do Conselho, 

Venda 

Jiícxojr 

I Oliveira èes 

por atacado e a varejo 

ÍIOL Háfeôi 
1'A (\ E \ Eli AL OSQKIO, No». 40 c 42 

ESQUINA DA ~ 

i 

% 

IÜJA ANDRADE NEVES « 

m t ív» 

d. E.pdd.i.d., 

. Av BhHS. «cquisição do mercadorias be.c fiesquf- 
y1" Ar.ruços -«ou |>I|IM ultr». 

í! «■ 
«..10 «Q no largo dc-posito qu- • ■ q',, ' » servas laeiouaes e extrangoir-s 1 nn" • ' 

' i *wll***********   "«Pôo de uma i 
M ««•"le «>«•«.-"«.-oga d,. geiieroN a d»! j 

telegraplilco : OI.IVEI.tA- Teíephonc, tt3 \ 

Nao ^eine competência 

v»! '"íi6' H*' HP* v 
S> . ' 

Banco da Província 

DO 

DJO GRANDE DO SUL 

b UNDADO EM P()RT() A LEGRE 

àSulJrazil, em L de itillmdeial 

CAPITAI Iti. a i ifcí'» .Gk ' 
I INDO Dl. UIISIRvi 5 000:000S000 Ul.ülhKVA «110:6«7$300 

A RATRTZ 

esí). to m »«eteáro 

José 

"mv.viU, 

pae» cidades" do lb-a"ií"a l0,,í,s 118 PH*»»- 
Doseontn : e cobra smnu-é sol re «V "■ " A""'nl

l';l <■ Kumj a. 
, Abre ooiius eornu.J^d^s ,. | v:d"  
lorneoe cartas de credito» para o bÍ«x i '"- ^'«.ma .••nra.., 
o vende ouro arnoedado e fa, todas as ó |c , 

AO POVO!..'. 

Diz nm velho adagio;" ü n prevenidi vale por dez! 
jj 

Assim, è preciso i|iie todos siuiiam, 

de êxito, que 
por Cunvehiehcia 
as verdadeiras 

própria o -aranti-i 

—1)0— 

Dr. E. R. Hsinzelmann 
c«n,,„„ .10 "iinoa <le .ri,,,,,,,!,», . eorM devéraa ««ombros,,, narnlpulad», pela 

¥3y¥^ R, HCPIELn^lMM 
sâo as que teem os seguintes dislinelivos como «baixo se vô 

ilula9alltl"(lisPepfcJ-Cii 
Pil clft 

Approva<las pela 

Exma. Direotoria 

Geral do 

.-■As 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

MARCA REGISTRADA 
formula do 

Db E. R Heitizsliiiann 

Vidros e-ivoltos em ROTÜLOS VERMELHOS - 

Aobce„tSlM ANJO , ' ,I>Í,UlaS a,lti 

registrada ^ M J«»eir«, umr-a 

Sul. pSo^r ^ 1 ,VrÍUVÍl "• geral, M. >Iorftlo8. Est;ldo do ^ pmn(le ^ 

legltlniuM pilulau (AssTg^VNU VTh. "íI ibx/.r I .M PHr 1,10 serem os próprios daa minha» 

Auihu res «le peNMoas, curadas uo espayo do 30 amios, 
e aheaiyoaiu e.Hte saulo iMuiiedíe atteNtaiiiu 

- — isase—-; • .-=-=x:í  

003>TSDBI-jIE3I0 ÜLdIXnxO TTT^Ty 
tenham sempre a mão c-tas Cilutu», pois são sem 
oao um rornodio efRcaz. barato o som uicoiamo- 

%* 

it.ienco Dexhefmei e Kinllf© ir' tsta, 

j Endereço telegraphico para 

matriz e fíJiaes PROVÍNCIA 

ILIAES»—Rio de Jcnelro Polofua »•« 

ehoeliúi SuíU "i" <avias' Íivr....e.it'o,Ca 
' A,eífPote» ^ujçaay. Aa e S . Gsrbrlel, 

Caixa tio Deposites Populares 

detmbrode A |d.0 M He 
Estado do Rio Grande do Siíl mI' IA0, do Éov,'r"<1 'lo 
triz, Filiaes e ageudns unia soc -in 681", ''''''1 <'"1 í<",l Ma- 
posilos em conta errei,te nadando . f.?0 l,!"'rt RPduenos de- 

Retiradas até líOOOiOOO.' sem «viso. ^ an,,ual de B l/a. 

DIVIDRXDON E JUROS 
Eacurroga-se do cobranças de dh-Hr-mW i t> 

_ jsr-""J""" * etó. 

| Xesta cidade 

j 4 BlíA 15 DE NOVEMBRO II 

! Kecommendnmos a todos, indistinctimento mie 

Ías Íletar 1 r0VÍ,k!"CÍ11' l"" " -HtViceis éX' 

Je"i.Ho.s'in«dic.osaehdè Jharmaè"'' qual' ".'"'.'rÀ1 o 'uíeto' de'Smí-l "a ho\ Ç
d"

i"l,S, '""^l11« e isola I is d , ré- 
J dente, que deixo de te, em , casa cm ,,, n -da ,n v u    ",l 0 vi;,.i- 1'rovi. 

vr"m%~z ã.aaíquer coiiia o" «o P^Cís í2d.t qurBrn
?
hras fihilM A4uo' ''"•••,io 

"" Pfr4««te motivo íroclso^ZbVlü'."'!'1^ 'ma! rnhihna jnd pí-iç""'1' " l"'ovr!""l,,un do os.omago^.-.- santo remédio afim de se evii.-u-  M jUn^as 0 IHü ""inediato do b-m^To e 

J"8 "o estômago o Íutesítams"^ por collse^iiinti^T-U''-u'''lfn,,C'r" ^ <,"t""-m!.la-les o demrrah- 
táes como a dyspepsi», piisão de ventre, hn.á dV--r a V. h,,s r,''^-'w ' i,,S■'c""l|)a"'h'u" ■■'"nvllas, 
gvns, tonIuras, enxaquecas, eólicas hepatioas icterte ,s" ,,,w' ! 

to do ligado, impureza do sangue pnlpitauòes do corae 'U1" v'""l'«l, maus liumores, .uigüi-gi 
lidado nas irregularidades «Ias senl.on.s ooiayão, nevralg.as, aphtas, etc., sendo.,Ic • 

^'''íbhi1 ítT'"1"!"." ""'"l"1"!"- .■« Kxereltu Nacional c Itci- 
U " «'« t.io «Io Janeiro, cumo cniistu <!<> «S.i,,- 

rio Olficnil» <l« a .liinho ,1c 1SM»,* 

UenerS^' tZlf^ ' «• ** 

i remiadíis em varias Exposições 
A' venda em todas as plurmacias, drogarias o cosas de campanha o colonias 

l>Kl'OMTO KM l*OUTO AliKGHK 

vdrü' 
innjn- 

uudtí uXi- 

Drogaria Ervcèza iê Dauuei' c 

Deposito geral para todo o 

lirazil e extraugeiro 

Ditaria íiigleza de Netto it Martins 

• M. JVIouales 

O 

Vende-se 
Um superior carro com qua 

tro rodas, confeccionado a 
cupiicho, p<»fa nm ou dois 
cavallos. 

. Inforrnagões na gerenciadas 
}! ta folha. 

(ate 2- Ord.) 

; f 

ai lüiiim ii iii éí ii iiMif jLi:r*üas3a£ 

Precisa-se alugar uma casa 
de moradia paru família de 
tratamento. 

Quem a tiver, dirigir-se-ha 
ao abaixoMssignado. 

Abilio Amaramho Pereira. 

Arrendamento 
Arrenda'se a F az m ia da 

«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados. 2o districto. com' 
mil eeicentaa o vinte bragas 
do légua de campo, animado 
a sois o sete fios, com 3 po' 
ireiros, boa ctisa do moradia, 
2 galpões grandes, o urra es c 
cercado, para planta gr os, 

Vende-se mil ovelhas Ham- 
' ullet o 800 rezes do cria, j 
mestiço Herephoid eutrando, 
nesse numero 100 novilhos, 

Para tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurício 
Dutra, mi com o Coronel Ze. 
ferino Lopes do Moura. 

Jagiiarao, Julho 15 de 1912 

Segundo proclama 
Fago saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Oar.nello 
dos Santos Lopes o D. Dor- 
vali na Lopes, nuturaes deste 
Estado, solteiros o residentes 
nesta cidade : ello filho legiti- 
mo do Raphael Lopes o D 
Olinda Lopes ; ella filha legi- 
tima de Luiz Lopes e D. Tho- 
mazía Lopes. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o para os 
fins do direito. 
l^ji^uarao, 26 do Julho de 

J- P. do Farin Santos. 

Tosse ? Bromli 

V inho Creosotadc- «çss « —r"» 
c as e drowanas CA V \ÍATRT7 !»■ ■ Arm «" "'-an , c do.se c n todas as pl.aru ■ OA.SA MA TRIZ - 1 I/COTAM - ItlO «.HlXEU UO MUX, [ 

DEPOSITO GERAL E CASA ptt - aÍ
A P0STÃL 6a 

/ONSEIHEIBO SAlíAIVA „ „ ,0 

RIO DE JANEIRO 

8 

I 
,-.I tsitt ts 

trVZ i 

Eormuln <h. p 'Miniacentico 
át «4 vá 

NF( SON R- SILVEIRA 

. . l>«<l©P«sia,ein»r< 
de todas asm S< stlas da L u 
t»Ç«es, es,.LI . 
©ente «u clu-oiih à. • - V *k 

\ «nd e,-.. 

m grande successo, ,,Va tlM. . 
«czeinas, daithos, eni|»|]i<>«s bi 

«iufIn?, nara qnaL uer ferida « 
eodax , «•harinacias ^'««Lue 

Dimosito : PHARMACiA POPULAR- 

ConiMnhia 

, l -aflcisco Santos 
Dsstrjando o meio centena' 

em' S ÍLa"''^ 'vpresOntagõos em s«ni Amia do Livra .cato, 

' 'Ujlna drama rica sob a 
q! , "' ' "" -'«etor Francisco bantos, mandou fazer distri- 

" ib esmolas aos pobres 

 ■ A noUo, te 
cvh^ > C01" ruif'oso sue. 
ip' 0, *""", em 5 ac-los, " Pérola. 

Num dos intervallos do es- 
pectacnlo, foi sorteado entre 

" ''-■jf-ctadores um fino gra 
phone. h 

Uosé Maria dos Santos 

Agradecimento 
'Jo illustrado facultativo sr. 

j • Tenente dr. Paulino de Mel- 

ni "r
t
ra- ««"«Imente na Ca- 

' 1 Republica, recebernoe 
0 de agradecimento 

os com que esta fo- 
| Fiou o fallecimento de 

k'11 M,|ier.indo genitor,ha pou* 
co occorrido. 

Esteve nesta cidade, o trou 

*d
no® a ^ vis|Ja, o iprecia- vtl tv.valheu-ü Sr José Maria 

dos Santo», estabelecido com 
casa do comniissôes, leilões 
ou , na cidade do Mello, Re- 
publica do üruguay, 

(' Sr. José Maria dos San- 

fia T" ProPaSunda da 6" Exposigao-Fcira, que se 
^"Fsam naqueUa cidade, a 29 
0 ou de Setembro o 1° o 2 de 
Outubro vindouros. 

J ..ia o serviço de propagm- 
• neste municipio, daquelle 
mpoitaute ce? íamen, que t» 

•a grande numero do exposi- 
tores e para o qual é notoria, 
11 ' F1' a •''nimuçào reinan • 1 > o' incumbido o nosso esti 
mavel correligionário Sr. Cap. 
Kaymundo Lopes, activaauto 
i idade no terceiio districto. 

A esse respeito, inserimos 
noje, um annuncio na seccõo 
respectiva. y 

£ 

Codígo Penal 

Nabo um collega de Pelota 
Mi"' lerá publicado pela Fede- 
'•«(•Ao, por estes dias, a lei 
piomi,!g,«já re <Jen temente 
Pdo eminente Presidente tio 
Esi«clo, pela qual erto altera- 
,:'s i'1 nmas disposições do Co* 

mgo do Processo Penal. 

Nova Indostria íFJ 
Entre os produci expôs- 

toi, na Exp.siçflo Mmncipal, 
roaiisad* no Ri. Grande, por 
iniciativa do «Club Caixeiral,. 
aquella cidade, conta te o ci- 

mento artificial, descoberta do 
Nr Victor Pingret, ali residen- 

Segundo um collega, o novo 
cimento podei A ser fabricado 
em appJicações hydrauücas, 
paia o emprego commum e 
em quantidade fraca, com so 
lidincaçao, respectivamente, 
em cinco, dez e vinte e qua- 
tro horas. 

Ah condições de resistência 
do referido cimento silo as 
melhores possheis, alimentan- 
do o seu inventor a convicção 
de ter descoberto um produ- 
eto cm tui o igual ao similar 
extraugeiro que è importado. 

' J ,. " " ' 

^ RDn^ü t !;üpío ínedicociDürqíco 
 A _   AU 

Pharmacia Villas Boas 

D*. HfDõíÇÍíl-FElih uma 

DE 

l>ã<> co ii sul (as d ia ri.i mu 
lUflViiS .- 

Dás 9 ás 10) ' 

te, os seguintes facul 

lias IJ, » I J, n  * ■'is « - li. lia lardc—ocli,iir_ 

í Grátis aos pobres ) 

GAO 

de Oeparíauieiito da Cerro Largo 
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'(>sías curvadan, fra* 

<iucza nos ossos, tu* 

berculose. 

Enfermo durante muito tem- 
j ", u-ndo-me sujeitado a todos 
os liatan entos o usando quan-! 
ndade de remedios, sem con-' 

% - i;i;i meihomr do meu triste 
c líidii, «eurpje fraco, magro,- 
abatido, já curvado como u .« i "" 
velli, , ,raquezn nos ossos, fe- T 
in- tny tenho a satisfação :  —r —— 

«Jé Eczema de 10 annos I 
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Orltiiitinn, tju,, n^() 

niai,- espeiançrts, comecei a 
u ai ; i'indieaç Mi de um ami j 
go, c io qual dovo a vida e a j 

-"'lual «-me,! 

O - MSiio Vegetariano 
ii« 'r istiaua, agindo nipi- 
'F'1 1 m "bre o organismo o 
' : 'in-. a -, fortifica, purifica o 
cura ipidamente a tnbcrcu- 

* loae, anemia-», bronchites, es1 

<-ioplud.ia, e todas tia mani' 
festaç,de fraqueza o impu 
J-eza do sangue. 

, Merto R, 

J llil ^ t'ü Fevôreiro Je 

Vende se em todas as dro- 
garias e pbarmacias.—Vi Iro 
9$80d. 

Agentes geraos ; Silva Oo- 
' ee. & Oomp.- Rio de. Janei- 
ro. 
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^ urintlu rom a 

JOcxeiiintina 

Sr. Pharmaceutico Nelson 
Uovanlt Silveira. Saudações, 

Ao--! triumpho que tendei 
obtido.Com a vussti prepara 

j 'J m pharmaeeutiea denomina 
, i! '^'zomatina peço, dar pu' 
bluadade a mais esto, ()uo 
nestas linhas exponho. Tendo 
-sido atormentado, ha dez air 
i>e«,p( r uma eezoma atroz, re- 

'lno emprego de diversos 
i u eilii amentos; aconsolluidca 
(para tal fim, lembrei ■ mo usar 
;a vossa preparação; com pou 
ícas applicações desapareceu 
» intenso prurido, dando-se a 
completa cicatrfsaçao, 

1 Hoje naó hesito em nffir- 
! mar as cxcollentes virtudes 

Agentes om Pelotas:—EDU 
ARDO SEfJUKiKA. 

- —^nr-v —A.  

"Peitoral de Angico,, 

' 'oputado medicamento, 
o.ido PeHornl de An- 

f." "ns';< preparado do 
P1' ■ 'eotico Domingos da 

" ' ',H"t distribui noa hoje 
um pruspecto, contendo vá- 
rios attestados Ja efficacia do 
sen 00,prego nas moléstias 
dos org .os respiratórios 

. tlierapeulicas da vossa Eeze. 
maiina. aconsütliando o .seu 
emprego aos que sorfrom de 
tal moléstia. 

-Som outro nssumpto subs 
crovo- me amo. cro, obr. «De- 
mettio Botelho».—Pelotas 3 
de fevereiro de 1912, 

A Eczomatina é poderosa 
para todas as moléstias da 
pelle e qualquer ferida. 

tíiri 

Colomlio 

per. do ce Santa Victoria, 

A horo-borocica 
tias da pelle. 

Ijotoria do listado 

O nosso preclaro Chefo Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, be- 
nemérito Presidente do Estado, 
concordando com o parecer, a 

Para Rio Gr ande c escalas pHp<íit,0, do Dr- Secretario da 
zarinii.i deste porto, ao «nha' 1(,"djí' "cceitou, por offcro- 

2 horas da tarde, o vaaor 1
a,ore8 Vantagens, a pro- 

Colombo, que está sendo es- ,)ost'i 116 Ângelo M.La Porta, 
Para oxtracçáo das loteria» 
estadoaes. 

cura' oJ0l ,"and"do l«vrar contra- 
■ncL" 

11011(1 do 1918. 

Deseiivolvimeuto das 

crianças — evitar a 

ãneinia ó evitar a 

desgraça futura. 
Sendo n anemia, o estado 

que conduz.a todas as doenças 
giaves, com as quaes a pes- 
soa não pôde lutar por falta 
do forças, o sendo as crianças 
sores nresponsáveis, ô obriga- 
ç.io dos pana procurarem que 
sous filhos so desenvolvam 
fortes e sadios, oviiando que se 
crtem fracos o sejam mais 
tarde homon» e mulheres inu 
teis e doentes. 

O «IODOLINO DE CRU,, 
quo, além do outros, contém 
om si todos os princípios do 
1 0 dG bacalhau, sem os in- 
coiiveiiientes deste, è um for- 
tuicanle o.dcpurativo do pri- 
meira urdem, como attestam 
muitos edistinetos médicos, o 
devo ser o tmico remédio 
aproveitado para fortificar e 
ajudar a formar o esqueleto 
«a» et lanças, evitando a fra- 
queza, com o que se evitará 
a desgraça futura. 

O «lodolino do Orh», ap- 
provado pela Junta de Ilyio- 
ne, óo precioso succodaneo do 
(>loo de Fígado do Bacalhau 
da8 «'"ulsões e das prepara' 
goes iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratamen- 
to do croanças e pessoas une* 
nucas. Indicações ; Limphatis- 
mo, rachitismo, anemia oscro 
phulose, escrophula, diurrhéas 
infecciosas. ínfocções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dto- 

a rXoo,"""r"'ilcias " u"r''- 
Agem a gemes : Silm Go- 

mes ií 0. Rio de Janeiro. 
.giM.cs , a pelotas : Pin 

to* A C 

Bebedeira e desordem 

Do commèrciante d'e8la pr«- 
Ç«, nosso amigo sr. Adelino 
Monteiro, recebemos uma car 
ta reiterando a» notas da nos* 

«o ZTT,a co", refer<"S ao r.uio de que, com o titulo 
acima, nos temos occupado e 
qu« por nos ter chegado tarde 
deixamos de publicar. 

Ao sr. Monteiro agradece- 
« gentileia da missiva. 

Assado com couro 

L vc lugar, hoje, ás 11 ho- 

. '""'ihá, em um aprasi- 
re a8 l?. a t,,lacara do sr. J"«ó Vieira de Soma, do- 
fronte a entrada do Prado 

guarenee, Uin aaboro3Í3,-irno assado com couro, organisado 
pelos nossos correligionários 
sr. c-nron.l Pedro Birros, 
M.ijm João Morteiro, activo 
delegado do policia, o capitão 
Pedro Mortoiro. 

Para essa festa o amavel ca 
velheiro sr. Gabriel Fernandes 
Agrcllo, director da Em preza 
de automóveis Giudece, noz 
on mesmos á disposição das 
pessoas que « ella concorreram 

' "iitmoi ahi a presença do 
nosso valioso amigo Dr Fi 
ustino José Corrêa, honrado 
1 nten lento municipal ; major 
Anaho Rodrigues; Barboza Ne- 

líumbffto Rociia 

Da» praças do littoral, re 
gresiou hoje, no Junca/, o nos- 
so correligionário e amigo «r. 
lumberto Rocha, do commer 

cio local. 

"luncaT 
Como ora esperado, ancorou 
J®» PeF* manhá, nesto porto 

com procedência das cidades 
do littoral, o vapor Juncal, 
do Lloyd B rasileiro. 

:C, roprosoiitaiido o chefe d > 
Jartido republicano local 

Jmonel Gabriel Gonçalves- 
enpitão Amoldo Franco, Porfi- 
«■10 darbacham; Abilij Xavier 
aos vc^ros, representante d'«A 
Eitui»,; Cil .itão Antonio 

, 4 Dias, digno sub inten- 
dente local; Major Heleodoro 
Affonso o João C. da Silv-i 
subdelegado do primeiro di»' 
incto. 

Matadouro 
Dia 31- Foram abatida» 13 

rwes com 1.796 kiloa e 6 ore- 

Mal podia caminhar 

Venho à imprensa tornar 
publico o cunuivo Importan 
te que b» acaba do realisar em 
mmha pessoa. Soffria eu ha 
4 annos de ulroras syppiüticas 
em ainbas^kperna» e mal po- 
dia caminWn-, suppondo já não 
haver remedio para som»lhan- 

doença quando em ultimo 
recurso, por conselho de um 
amigo, comecei a usar o Eli 
xu- de Nogueira, Salsa, Caro- 
oa e Guayaeo, do pharmaceu- 
llco João da Silva Silveira, e 
fiquei rodicalmonte curado. 

Em vista, poi», Sr, redactor, 
do que »e acaba de passar, ó 
de meu dever aconselhar' á 
humanidade soffredora uma 
pieparaçào tão poderosa. 

Declaro ^ue fuço esta publi- 
cação j or minha livr» vonta- ' 

C. 
G-lotas, 29 de Novembro de 

Jo io José Welmar. 

Passageiros 
Embarcados no Rio Grande 1 

com destino a Jaguarão • 
Humberto Rocha, Virgílio 

'.ilheiros, Rosa Dnlapuente 
Htreulano Freitas e três ir-' 
ma», 1 

DR. FRANCISCO AC(|(]AVIVA 

^ irurgíAo -«lentiMtu 

Don?n^Ü8,ta Am "■"Judios 1 ponu cin ouro dos mais moder- 
no» e aperfeiçoados sysieinas 
uorteamericiuios, - 
u na hy.fi(iue perfeita, loima du- 
mçao e estlietica bellissima, 

ro rom" f PÍV0.t' COrÔaS 'i<í0"- ro, tom fuce de porcellaua, de 

preços ,y8tem" e d0 todo8 os 
Obturayõcj em amálgama, ei- 1 

Xs Lr ",Ca<;
J

ÕeS' ioc-nista- I çoes oxtracçoos do (lentes com- 
pletamento sem dor, com um 
novo Miestosico. 

Dentes e dentaduras artili. ; 
c.aes em vuleauite, gara.uiudo 

mais perfeita mastigação « 
preços modicos v 

Executa qualquer opernyào do 
tlmrgia dentaria, cura dc ' affec 
çoe» bocaes e orthopedia denta- 

l*r©ç«» medicou 

Rua 16 do Novembro u. 18 

Entre a LOJA DAS MOÇAS o 1 
a I harnincia Sieard. 

Hâtli <lm 

Leiloeiro e ..comísioDlsta" 
JF 

COM 

DE:r0SI':I:'0 ^SXTCTOS 

Rece he gados em 
consignação 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DEPAJiTAMENTO DE O EURO LARGO 

(até—30- -8.) 

Arame de aoo ovalado 

DE 

kiesxstbitoia 

marca gorgon 

r, N0. 18 
lj 0 mais preferido 

REGISTRADA 
X 6 

todo o EsLido 

Rc-.sislem-ia , 
Comprimento 
Peso 

0 que tom d 

^v 

•SI 
:-ü 

v-; 
$ 

4A 

11 b 
ilernies Martpies 

íi 
i Irurgiilo deutiüGa ^ 

• • 
Al nu sou gabinete 

a rua 15 do Novembro ^ 
N '• 66, onde podo sor h' 
proeu ç- do das 8 ás 11 5^. 
da ir .-nhd o da I as 5 tek* 
da tai io. 

DmíIcu .llallos (le Azeredo 

Ad vo^iuL» 

Kucttrroga se do todo o 
serviço coiK-oriiento u sua 
profissão, 
Escriptorlo e I.esldeuc-ia 

Rua 19 de Fevereiro n, 19 

"O 
í» 
& 

g» - r-t- Ma « 
^ i=: 

o 
o 

h s; 
o 
ISí (/) 
O 

uionatmdo elHMiia 
procarn 

• - • WO I tio,. 
J77 meti- 

■ • ■ • Jo 1< Io 
exti^urodl tnL x 

^   ^ 

fiame (arpado de aço galvaDisado 

Marca GAÜU1 tpi ;o0 à i/' *1 rada 

garantido 

1 Kcsi.ste,teia ' íq 
i Gompnmento ão 

. . i PoHò 

««m.s..„, 

IA RAN'| 

A 
tia-iros | 

,,x ■("síinmeurH 
iiivo si) por «lia su 

eco a 

sb] V ERO ALGE liR() pf ^ \i t 

rus.co RECEBKlHm KM LmS 

A Machina de Gostnra 

-Dissníue se de qualquor ontrf: " 
Bela sua eloguncia ; 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade • 

le.a aua construcçao solida e luradou, , • 

' ltus"iiot-i^u'!n^"10 rapid0 6 8ileil(-1 ' - 
comparavol Original Vlc^orla.',^^ V,ilürillli a "ossa In- 
som precedoute. 11 reP«taç o universal o 

td" riod"j6—- a machina OiIgLiul Vletorln p ® <"lí' iUeIici-os, está 

pioferida por todos -'""tacla motivo que « torna 

leme coni-orrenci^algunla,01111 * '' 0l,,4Í,"li Vlctnrli» não 

orwZiTictoiii Sítt
ta^a! s,;^orda(Jciri',,:i,íeu 

qu.ii nao podo havoi garantia. 

I nleo recebedor « esta praça 

sra-vasieo 

PHWALDBíNtieOPEMfflsI^iii 

cnrtn : 

—Kai.no• ^ L. . 

usr       
.aL;;."..:, sai.»■»*-£ TSS&xzs t""""-"" 

— - «     
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<'OLirAS VIOLICMTAS—Tonhon smisf'ici;>o <lc coianiiinicni* a » jc-s- 
'i.- 'Milha Cm iüa, soffVendo de «•MliMas violeulas, por oci-i^iào d i ; n 

..i.u licou radicalinenUi curada.'toni ir a\idro dti Saúde da \liiii)Mr. 

1 OíU.iu laz< i o lis,) (jii( <'111 (■ 11dei eti) dos(íi m iu iia doei;irstCíio.—Do V Mccs \i: c \ '11 \1' ! 11 fr ir \i í fvn •/'u \* • , < , , 

Dores de Cá na(|uai'   A a) .vn, i i ji , ■. r. sti ., .iKMsi dí.—Xegocianle e (armcaníe do herva-m.-dp 

m 

Mâ 

»A 

PHflBWflGlS l)NlVEIicflIi 

DE 

Celerino Sá d'AlmeÍda 

í Kv 

y<M 

ri. 

Convocado de: ■ do 

■ ase 

Jusm 

,1 >ào 

,\! tri i Ass(» 

iiiiao iv 'dr 

I aiiz Tf mi 

MIOS I 111.1 ') ri 

O DoutorDomiuíços l.o- 

renzoni, Juiz de Coa). 

marca de Jagnarão 
ele. 

Faz saber aos (pie . 

presente editai virem, cerem noedilicio da In 

cpie de accordo com os (endencia Municipal, na 

artigos d3 e 58$ unir -alia da sessão d< 

da lei n. 1-. de 16 do 'an! » no referido 

desembro de 18.)5, pro- hora c i.ao nos «pie se 

cedeu-se ao sorleio do 

Bi- ivind i PfíKMvn dis Xcvi» 
■'II.i filh i V riiir. ■ 'lê .)< <• 
Uoji'Facio D vá <' D Si y. um 
L). Kodn icy. l)i i So :il ; li' i | ]< im chi»'., |> .m 0;iiic)Hel<-s 

rancisco Nhlll s 'vo' conlvíeiimMiio do cxidlir u.i i.ITicíim de "bns d'A 6''- 
íilçnvn ptfdínieiii >. iicc isirt» ç , 

mi t(,'i • ari» J um, para 08 fins do direito, , 

5 \ icoule Paula Villas- JagoarAo 17 de Julho de 19U. 
O Escrivdo 

J P. Faria Santos Boas 

A ti dos os quaes e a 

irada um de : er si bem, 

o i o a l<xlos em geral 

convida a co 1 pare- 

JkM /\l)l1JLI'Jl/il 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 

h ; conselho de jurados que 

;<s 

10: 

m lugar a 2 de agosto vin- 

0 douro a u i a h<ira da 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

\ \n'c!/-k . v . , ^ devem constituir o Tri- 

abri annèxo a ^ b""al doJ^ "a 

ca com Iodos os apparelhos necessários para exame scienti- 
('a ^'isía, com também fabricação de oculos e pince nez 

com crystàes medicinaes espeeiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «spltericos,» para myopia, (cPresbiciã». (ou vista 
cançada.) 1 íyperinel ropia--cylindrico.i para asl igmatismo— pla- 
no composto, mixto e irregular, crystàes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com promptidâo e esmero 

Única casa que tem á venda ais legitimais len 
té» aeromatiea» Xax»eni'e] 

Preços modicos 

Um ti ãi glaicmatoei Namp 24 

JAGUARÃO 

seguirem, em quanio 

durar a sessão, sob as 

penas da lei si faltarem,, 

E para qu(v chegue a 

do uvigo 54 da lei citada. lloticia a íodos mandei 

para a reunião d i 2 s<s- )assai" 0 presente edital 

são ordinaiia do jury d.) lu s<'r; ã(lixado no lu 

Corrente anuo, que tora 

>jury «p t' Phanta-íiapara     
íliayc .rest^ 'le «WWO.no Se- r,,.0 jam franjas, rendas gre- lhou'n â Aní,elo Ro. 

So TK'^ "es Ç'"'     «.sas, com veados e dourados, des- , '     .M uil„v 

Vendem-se a excelíen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 

irvoredo frucli- 
; pertenceu, an* 

i-<2: 

^ "' i"' r-'. 'Y -1Úr'' ■/■. / \ y x m/ 
- D 

gar decustome e publi- 

ca I > pela imprensa. 

Dil > - üissado nesta 

tarde, sendo sorteados Ihidade de .Juguarãò, aos 

os seguinte cidadãos: 16 dias do mez de Julho 
. Albm (o Becker dr 1912. Eu Manoel Eri- 

2 Antonio - Maria Pinto M(1(- Cantalicio Nunes 

3 Antonio Olognriu do <'-'>"ào o escrevi. 

Mattos. i Domingos Dnrenzoni 
4 Alidio Severo Cordeiro Juiz 

õ Catão dos Sanios Roxo ., * " 

6 Ciei na to Brandão j Segundo I roclamtua 
7 Francisco Bittencourt F; ç0 8,Vber qu,- Pertonde'n 

, mii ■ "Dorse, Izolfnn Pereira ans 
o lei mene ild ' Joaqui i Meves e D. Iluiloiea Di.is, n.r 

de o mais inferio»' ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de sed i prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 

VENDE-SE 

Corrêa 
9 Heleodoro 

Aflbn- . 

vj$-XSÍ 

A ^aude da mnfjei1 •' E' o toiiici) (Íü utero. 

A f. 
iv A " 'br» 

Qaehe, liei te ^tC. 

Sue-, de Augusto Leivas & C, 

§?( Filiaes em Pio Grande 

£ 

AÍ 

r /-^>r 

if 

im 

jturaedda Ke-publica Oriental, 
Ansplmn cheiros, residentes nesta cida- 

de, elle filho legitimo do An • 
tonio Pereiia das Neves e I). 

APKED1LECTA 

bons commod )S, sitas 
no perimetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Venda de carano 
Vende-se IBO braças de le- 

! gua de campo, da Fazenda dps 
1 Vimes, todo tapado, o esta* 
jbeleeimento do mesmo campo, 

Uma Casa á rua Ge- i contendo casa de material em 
neral Barroso n- 29 es j bom estado, i grande gaipfio ■ 

i i novo do material, tendo junto 
I 1' S Andiad.is ,l0 jne8mo ^ compartiuientos, 

COITI --pateo C grande i t anheiro recentemente cons1 

quintal com arvoredo.; truido para'ovelhas, medindo 
Está no Registro Tor- 15 metros de comprimento, 
réns. Pura (ratar com '""nguoira de pe ira, 9 corraoa 
Tomo M hMíik O-. •Milvo 1,0 urame e dois .cercados com ■ . .1 II Uns l<l ollx a. torras espeeiaes para agricul- 

(até 4—P) tura. 
  O comprador tem preferen' 

cura cons- ci 1 A eornpra do gado eove 
tipaçôes "liis existentes no mesu o cam 

l lelliuose f)0. 
iiilluenza Também se arrenda a parto 

em 1 dia. ao cr hvre. Vidro 'l® ^ menores. 
2$000. Enredas as pharma- Para tratar com Severo Du 
cias tra. 

' ■ i ■ .1 ...... . (até 2ft ordem.) 

1 

— DE — 

Salamão St l^mão 

Irnportaçâo dicecta da Europa dos seguintes artigos: 
leh.tsde feiro galvanizado, Ara me galvanisado marca 

ndioOvai, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial, 

Vinhos PorRuguezes 

Oleo de linhaça, Pintas espeeiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos ã preços mó- 
dicos- ' * 

. n , dos afamados cofres, camas e fogões de ferro 
da fabrica de Alberto Bin». 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Único» recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

■■ > 

ú 

;c 

m 

[ r 

l :c 

Esta acreditada (ÍHf to se pre grande quantidade de 
calçados, Io todns os typos e qualidades, que recebo por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade eta. 

1'er'umarias possue dos mais afamadôs fabricantes, como 
Houbiganf, Lubin, I>i"er e muitos outros. 

Grunue variedade de "bjnetos de louça, vidros, cristal, 
centros do mesta, uortá jóias e tudo, emfim, quanto ó pioprio 
para presentes decusumentos, anniversarios, etc. 

   

a A PREDILECTA 

Rua á ."'le Janeiro, esquina da 

Ahdrade Neves 

Cr' Sfr»! 

.SalvaçAo de quem soffre do estornado 1! 

só SHIÍÁ dyspufÍmooquiím qüizki: 

Ihiiib verd .dcs acima ditas tom sido inuumorag vezes eOiupro- 
vadas poi i u nci osissimos doentes do estômago o dos Intestinos. 

tTEllfir digestivo Leivas Leite, excellonte enpeptieo •• digeai* 
w> é pieparado ,-oin ingrediente: de primeira ordem, sol. ic.vrra lis- 
s tlinaçiiu 

As l.ge^lões (lifficeis, dores do estômago, dyspepsias, tustio. do- 
res de i ! lieça, embaraços gastricoa, ncniia intestinal moloslij^S- 'ns 
d vidas lao souiento à pobreza dos suecos digestivos do estom.i,^* o 
maiavilbosaiueute eomliatidas pelo Klixir digestivo Leivas LelXe; pitar- 
inaceulpò era Pelotas 

()s illuslia los clinii os de Pelotas, Dr,-. A mirante, hrnsqnc, 
Leivas, Rasgado, Calero, '1'ílncredo do -SA, Pompeu Souza «ttestaram 
to los os (mus elfoitos do tao poderoso olixir digestivo. 

(is Dis. Sebastião Leà i, Pitta Pinheiro Samuel Leite, A. Dias- 
■ ou, Feneh-a t antos, de Porto Alegro si\o da mesma opinião e reeei- 
iou como prl"ioi i ns, consta itomeiue, o Klixir digestivo Leivas Leito, 
« o sons doentes. E'niéllior «,110 ((iiabjuer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e uiuito mais barato. 

Aelui-se em todas as boas ph.inaaeias e drogarias 

Ullh 

PIsliOTAM 

rol i na. 

COMPRílM FRDGTOS DO Dfll7 
w 

H OTEü PLÁCIDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

Hotel Francez 

DE — 

l)E 

rOSSE-BROMÍL 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
í formas, ojfferece aos srs. viajantes ea sua ama- 
vel írepnezia em L-eral, b jn trato, comtnodos es* 
peciees, líquidos finos e variados, por preços mo 

jdicos. j 
O m . i(;o de cosinba esta em mão de pessoa 

habilitada nu arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça fflurqnex d» Hervai,confronte n Igreja Matriz 

X. 

-4 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim uil,o. sob 
a direeçâo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa sempre a empregar todos os meios 
para bom servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen lidas salas particulares o 
iara mostruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
piartos p ira banhos frios e quentes e tod is os 

e uais melhoramentos necessários a um estabe- 
eci.i entode primeira ordem. 

«Menu» sempre variado. 

ZPIKZBÇJOS ILvdCOIDIOOS 
X. 

ELIXIR DE GALEGA 

Áagnieflía o íeííe das mães qne amameníarD 

vioi^o ^í^.rsoo 

A' venda em +odas as phannarv ; 

. 
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Senador Pinheiro 

^ h; 'i • ^ 

(D'A Fedeuação) 

Seg sndo communicdqilo te 
legrAphica pornô?, hontem re' 
cebida, foi eleito vice-preeiden- 
te do senado na vaga do sair 
doso Quintino Bocayuva, o se 
nador Pinheiro Mach ido. 

Oontr i a expectati v;i doa que 
andam a sonhar eo a o decli 
nio-de sua influencia moral, 
s grou o u na extraordinária 
m ioria de seus pares. 

C <1 locado pela fnrq;i das 
cous.isá frente d i política na' 
cioual, o illustre rio-grandenso 
sente-se hostilizado pelas fac 
qões que se degladiain pela 
posso do poder o das altas po' 
sigões. 

N ío só estas, mas também 
os int sresses meiaoiente pes' 
so a es q le procuram se sobre- 

pôr á collectivida le lutando 
doaesporadaaienttí para abater 
a força política que o gene' 
ral Pinheiro Machado repre- 
senta na actualidade e que se 
irradia com intensidade por 
sobre todo o paiz. 

Nenhuma personalidade po- 
lítica nestes últimos annos tem 
sido mais atacada, e com vi 
ruloncia desusada que o egré- 
gio senador gaúcho. 

No empenho de o ferir, ne- 
gam-lhe virtudes, talentos, 
serviços, honra e tudo emfim 

Mas núo comprehen- em os 
que loucamente se atiram ao 
patrício eminente, que estáo 
dando triste copia do seus co- 
nhecimentos e de seu eiitorio, 
sublevaiido-so inutilmento con 
tra a voidade e a iicçào que 
enceiram os factos. 

pAue sem qualidades ex* 
cpcioiiaes nenhum hoinam so 
mantém em posições pari as 
quaes núo está talhado, 

Se n t.ilentos e sem virtudes 
dvicas nenhuma individaili- 

dado logra alargar o circulo 
brilhante de sua influencia o 
sustentar-so oor longo espaço 
de tempo, em uma situaçúo 
difficil, aprumado so npre e 
sempre triu uph uite das sorti' 
das traiçoeiras de toda ozpecie 
de adversários. 

Sòmeteóros fugaces brilham 
intensamente num .nomento 
para após iniraerglreni om pie 
na escuridão. 

Só avontureiros podem gal- 
gar posições, mereôde pode- 
rosas conturoaçõessociaes, pa- 
ra logo serem impetuosamente 
derrubados « annullados, na 

prepoderancia ihfallivel los 
senti i.entos conservadores,sus- 
tentáculos inderrocaveis di s 
sociedades. 

Na vigência da paz e da or 
de u, em plena calma,, não ha 
Mediocridade ignara que so 

equilibre, n m ha quem pre- 
tenda fazer dobrar-se ás suas 
ambições, á aua vaidade ou 
seu orgulho grosseiros, ho 
mens eminentes, pensadores, 
escriptores, espiiitos lúcidos e 
sios, uma enorme parto da 
população, em fim. 

Mas Pinheiro M ichado tem 
0 dom t aptivante de attrair à 
orbita de seus pensamentos o 
intuitos muitos homens e i' 
nentos o essa parte da nação 
que constituo cs fortes parti- 
los políticos; tem sabido com 
extraordinária habilidade do- 
minar situações o impôr se 
á admiração do paiz. 

Não é, pois, um mediocie, 
um nidlo, um «parvenú,» um 
mibicioso gosador do posições : 

1 por forç i um tyoo superior 
com todos os attributos paia 
o mando e parq a diiecção 
pratica. 

Não tem rivaes que a ri se 
eqi.iparem ou que o excedam, 
não merecendo esse nome a 
turba mlta que g ita a seus 
pós e que o insulta, á falta do 
razões serias para impugnarem 
sua acção publica. 

Sua significativa eleição pa- 
ra presidente da illustre cor- 
poração de que faz parto, ó 
prova do recouhechnonto de 
sou prestigio, de sua hononr 
bilidado o dos grmdes servi- 
ços que vem prestando á pá- 
tria. 

Ao desapontamento de seus 
desaffectos pela maioria oxten 
sa que o elegeu, corro paral' 
lelimontei) satisfação do seus 
amigos e correligionários que 
vem em Pinheiro Machado a 
figura do patriota desinteres- 
sado, cheio de abnegaçã i e 
magnanimidade, capaz de ex- 

tender as mãos aos que o ape- 
drejam, desde que d'ahi pro 
venha um beneficio social. 

A Fedeuaçío congratula-se 
com o partido republicano e 
com o seu grande amigo que 
ó Pinheiro Machado, pela sig- 
nificativa distincçào de jue foi 
alvo por parte do senado fe- 
deral. 

VARIAS DE VÁRIOS 

O «record» da longevid:do 
pertence, e n Paris, a um me- 
dico^ dr. Dujournel, que mor- 
reu em 1810 cmn a idade dc 
120 annos. 

Um século antes morrera 
Herbelot com 115 annos o no 
século sexto foi inhumado na 
igreja doa Jabins um centená- 
rio de 120 annos. 

No departamento fmncez 
da Haute Garonne, morreu em 
1848 urna mulher chamada 
Mario Priou com 158 annos 

E' o caso de longevidade 
mais notável que tem havido 
em França, durante vario» 
séculos. 

D i Rússia podo citnrae o 
famoso solda io que morreu 
em 1801. . .com 200 annos. 

Da Ercossi:!, 8a iíucI Mougu 
que morreu com 195 annos. 
O inglez Jenkins que falleceu 
aos 169 annos. O alio aio 
Hertg aos 144 annos, etc. 

Porem o mais celebro c iso 
foi o do inglez Thoinsz Pai- 
re, que viu saccO'lerem-se no- 
ve reis no throno da Inglater- 
ra. Aos 104 annos ellc traba , 
lhava ainda nos campos. O 
rei Uarlos II q -ã-o e fel 
0 ir a Londres íe o rece- 
beu inagnificainonte. Tinha en. 
tão 152 annos, porem a sua 
commoçâo foi tão forto nessa 
occasião que o velho succunr 
biu. 

Como adiantou o teUgrapho, 
foi morto por u n bufalo o ex 
plorador fiancez Lathatn. 

Chegam agora pormenores 
da sua morto, uo Congo, pró- 
ximo do lugar onde se faz a 
confluência dos rios Bahrsal- 
mat e Chari. 

Lathara sahira da granja, 
onde se hospodára, na innnh i 
seguinte, aosinho, empunhan- 
do a sua ca rubi na do caça. 

Mas, afastando so mais do 
que devia, o explorador per- 
deu-se na selva, ganhando de- 
ptis a margom do Churi, onde 
encontrou um grupo de qua- 
tro ou cinco bufalos selvagens. 

Parece quo Eatli im, depois 
de matar um dos auimaos, foi 
accommottido por um dos ou- 
tros, que lhe dilacerou feroz- 
mente o corpo, matando "o. 

O corpo do explorador foi 
enconuado, ao cahirda noite, 
pelos companheiros que sahi- 
ram da granja, á sua procu • 

1 ra - 
O cada ver de Latham esta- 

va morto a pequena distuir 
' cia do bufalo ihorto. 

Latham pretendia regressar 

á França em agosto pioximo, 
pois desejava ser eleito con* 
selheiro municipal da Maille- 
bois. 

O benemeritó Ostris logára 
á cidade |de Bordios dois mi- 
lhões de francos para a fun- 
daçlo de nm «asylo de dia», 
especificando que o asylo d» 
veria funccionar nu i barco 
amarrado no maio do rio Gi- 
ronda. 

Pareela um enigma. 
Os herdeiros bordolezo» n io 

estiveram .com meias medi- 
das. 

U n «asylo de dia» não po 
dia deixar de ser um. restau- 
rante ; e um restaurante fluc- 
tnante, onde ha uni porto co- 
mo o de Boidéos, não tem 
nada de extraordinário. 

Com uma parte d^s dois mi 
Ihões de Ostris, os borJeleses 
manjara n construir um gran- 
de barco, com casinhas e re- 
feitórios de extremo conLrto. 

Todos os dias transportam 
pobres para bordo, onde lhes 
servem suculenta comida. Uvi 
dentemente era o que o ami 
go Ostris tinha eu vista. 

O resto dos doL milhões 
servirá para tornar perpetuo 
este curioso asylo gastronômi- 
co. 

«A Compagnie Auxiliarie de 
Chómins de Fer an Brésil» 
está disposta a fazer a subs- 
tituição de todas as pontes das 
linhas antigas arrendadas e 
que não offorecem a necrssa" 
ria resiateucia ao noro mate- 
rial adquirido pela mesma. 

Será também feito o lastra 
inento do pedra britada em 
toda a sua rede. 

Os melhoramentos a serem 
introduzidos estão calculados 
quo auingirão a 20000:000$. 

Os novos trabalhos sorao 
atactdos logo quo terminem 
as negociações entro a Ins- 

pectoria do Estradas e a re 
presentunto da «Compagnie». 

O Dr. Pitta Pinheiro, engo 
nheiro chefe da Inspoctoria de 
Estradas, muito tem so interes* 
sado no sentido de ser de 
pionpta resolução a questão. 

O coinmandante do 7° regi- 
nento do cavallarin, estaci» 
nado em Quar ihy, julgando 
perigoso o actual serviço de 
condncção de munições de 
guerra nas bolsas do arção da 
sella, pediu ao chefe do de- 
partamento da guerra instruc- 
çõea para leval-o a effeito sem 
receio de accidentes. 

Telegrammaã enviados de 
Rhodes ao ministro da mari- 

nha da Italia communicam 
que o general Ameglio, man- 
dou alistar no regimento de 
carubinoiros 50 rapaze» nntn 
raea daquelia ilha, a pedido 
d 'S mesmos, 

Os alistados pi estacam jura- 
mento á bandeira italiana, na 
presença do general Ameglio, 
das altas autoridades milita 
res e das tropas que guarne- 
cem a ilha. 

Industriaos estabelecidos em 
SanfAnna do Livr nnent ),bein 
cmio amigos do dr. Moyaès 
Vianna, intendente eleito da 
quelle município, vão lhe offe 
recor um automóvel, no dia 
da posse respectiva, a 22 de 
Agosto proximo. 

Em Bagé, uchando-se .reco- 
lhida em sua casa, a viuva 
Jardim sentiu que lhe batiam 
á i orta. Perguntou quem a 
procura\ a o não recebendo 
respost; , fez luz o dirigiu-se 
para o compartimento da fren- 
te. 

Qual não foi sua surpreza 
dando co n um mulato alto, 
magro, inal encarado, chapéo 
desabado, com o aspecto de 
lue a estava resolvido a lot ar 

a cabo um i acção iniciada. 
Sobraçava elle dois almofa- 
dões, que, momentos' antes, 
aquella senhora havia colloca- 
do^obre umas ca ieira». 

Sem so perturbar e mani- 
festando uma corage u não 
co inuuin nas pessoas do seu 
sexo, a viuva Jardim inter 
pellou o gatuno, quo tiran lo 
rápido, da cintura, uma adaga, 
investiu contra cila. 

A aggredida desviou se om 
tempo do ,!,'olpe, que apenas 

i lhe attingiu a blusa» 
j Em tio critica situação, tom 
! ter para quem ap| ellai',a viu 
1 va Jardim reuniu todas su is 
! forças o lançou mão duma 
j raca quo ali havia, disposta a 
defender sua vida. E quando 
o aggressor lhe desferiu se- 
gundo golpe, ella desviou so 
nova monto e feriu aquello 
com prolunda facada no baixo 
ventre. 

O criminoso sentinda so fe 
lido, fugiu, sendo ainda per- 
seguido pe'.a viuva Jardim,quo 
0 perdeu na escuridão d* noi- 
te. 

Refure o Diário da Manhã, 
da cidadi visinhu : 

1 «Hontem, ao meio dia, na 
p esença do todo o pessoal da 
alfandoga desta cidade, foi col- 
loctído no nicho existente na 

'sala do expediente, de onde 
fôra retirado após a piocla 
maçfto da Republica, o busto 

do ex-imperador do Brasil, d. 
Pedro II. 

Ao ser descortinado o nicho, 
o sr. coronel Castcllo Branco 
disis que, quando aqui che 
gou, encontrara atirado no 
archivo o teferido busto, c que, 
animado pela boa vontade de 
todos os funccionarios, resol- 
veu repol-o no seu pri nitivo 
logar. Que isto fizera em ca 
racter particular, attendendo 
aos méritos do oxlincto brasi- 
leiro. 

O sr. coronel Gastei lo Branco 
terminou agradeceu lo a es- 
pontaneidade de todos os pre- 
sentes.» 

Em Londres acaba do so 
constituir uma sociedade para 
exploração da industria pasto" 
ril no Brasil, 

Eosa sociedade, que tem um 
capital de 20 milhões de mar 
cos, m.iis ou menos 16 mil 
contos da m ssa moeda, poden- 
do aor augmentado, começará 
a funccionar dentro cm breve, 
fazendo installaçõos frigorifi- 
ca -- no Estado do S. Paulo, uti- 
lisando-so dos campos de cria* 
ção doa Estados do Goyaz, 
Matto Grosso, Paraná o Rio 
Orando do Sul. 

A mesma sociedade tenciona 
introduzir no Brasil o gado 
Hereford, no intuito de me- 
lhorar a raça do gaio nacio- 
nal. 

O governo e o paria monto 
biitunnico» pareceu entrar 
num caminho qro os nmeri- 
canos abriram, mas quo os 
pnizos coutlnentaes da Europa 
não ousam trilhar. A Gamara 
dos Com nutiB está cheia do 
vários projectos io lei que têm 
por fim interdizer o casamen- 
to acs «fracos do espirito» ; 
outros projectos estão em ela- 
boração para interdizer se o 
casamento a todos os degeno- 
rados. 

E' «m do» numeroso- casos 
em quo o diicito do indivíduo 
so encontra em conflicto com 
o diieito da conimunhão.Cuda 
povo isoladamente o a huma- 
nidade o n seu çonjuneto têm 
capital inttressô cm quo as 
causas de enfermidade,do lou- 
cura,de soffriioento não sejam 
transmiuidas e multiplicadas 
do geração om geração. As 
leis da hereditariedudo sã) 
implacáveis; pac» doentes,quo 
não podem reproduzir senão 
filhos doentes, que não presta- 
rão serviços a seus parentes 
ou a seus concidadãos, mas 
que serão uma pecada carga 
para a sociedade. Na Ingla- 
terra, 60 por 100 dos indivi* 
duos recolhidos nos asylos o 
15 por 100 dos malfeitores do- 

FOLHETIM D; A SITUAÇÃO 
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ALMA EM DELÍRIO 
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Vai passando despercebido pela vida um indivíduo. Nin- 
guém lhe presta attençvo, ninguém lhe nóta cousu algu a 
que não seja co mnu o a todos os indivíduos. 

De súbito, chegado um cérto momento, dada umacór 
U circu MStanci •, aquelle typo vulgar transforma-se. impre- 
vistamente, num horóe ou num rèprobo. 

Tanto se pôde ser um assassin ou u m ladrão, como se 
pôde ser um martyr. Depende i-iso. apenas, do coincidir cèr 
to facto com a vibração de cérta fibra, que até então nunca 
vibrára. 

Do alto da gloria ao fundo da abjecçâo vai apenas a 
distancia de uma queda. Do fundo da inferioridade Ai alto 
do triui-php \hí apenas o assomo de um arroubo ou a cora- 
gem de um ímpeto 

Vem isto a propósito fan explicara situação dos nossos midarel, como utua «gua represada quo vai quubiar a bar 
espíritos no meio da crise aguda a quo tinha chegado o nos- reira e atirar se, num Ímpeto, arroznndo tudo. 
ao casal. . i Tomava uma resolução inabalavel e promottia a mim 

Todos os dias, a todas as horas da nossa vida om com mesmo executal a ealoicamente, inexoravelmente, co no Mu- 
mim, ou era torturado, espesinhado, moido, con uma cruel cio Scerola queimara a muo quo havia errado o golpe, 
dado premeditada, com uma perseverança inacreditável. Ma», quando era chegada a hora do agir, o meu espiri- 

Tod is os dias, a todas as horas, eu procurava também to, acovardado e vencido, permanecia inèrte, . . . 
torturar, espesinhar e raoôr, como ei com i»8o conseguisse Era a vontade impotente que u eKcuia nus ultin hs re 
vingar-me. vôltaa. 

Mus, o u vez disso, o que eu conseguia erx amesquinhar- Do alto do meu ainor-proprio ao fundo da minha abjec* 
mo aos meus próprios ollios. Ao meu caracter, leal e direito, ça ), i» apenas a distancia de unia ( ueda , 
repugnava aquello papel de espião covarde, que afuardaj E eu tinha cabido... 
uma opportunidade para exercer uma vingança contra um Por outro lado, sentia também que, da parto delia, havia 
fi-auo. qualquer deliberação prestes a exteriorizarse em factos. 

Parecia-me que eu representava o papel de um ho.neni Goin o seu espirito subtil do mulher, ella percebia quo 
robusto que so esconde e aguarda, traiçoeiramente, a pas eu ia cedendo eque ella ia ganhando teireno. 

Percebia quo o meu coração e o meu caracter tinham 
sido feitos para a lueta tranca, a peito descoberto, e não para 
as luctas de dissimulação o do emboscada. 

E, como um felino, de olhar ardente o dorso recurvado, 
esperava o momento para atirar o bóte. 

Era u na 
coragem nem 

A minha 
co declínio. 

Gomo eu 

ie um menino travêsao para espancal-o. 
Com a lucidez do meu espirito , via e reconhecia que ti 

nha chegado a uma situação que, para ser vencida, preci- 
sava do um grande remodio, mais prompto, efficaz e uni 
co. 

No enitai , meu espirito, acovardado e vencido, per- 
manecia inert , Eu queria ti nto aquella mulher. . . 

Sim, queria ! Mas queria, agora, com u frenesi de 
ódio. Queria f izer delia com > nm hypnotisador faz do seu 
paciente: dominal-a e vencel-a e depois le tel a anniquiladu 
o submissa, lançar lhe em rosto a minha superioridade e o ,no ! 
meu desprêso e mandaPa embora, come se toca um cão. 

No eintanto, o meu espirito, acovardadae vencido, per- 
manecia inerte... 

Nas revóltas do meu ser, o orgulho ferido crescm for 

tidos nas p-isôes pertencem k 
cathegorlu dos «fracos do es- 
pirito», Na França e outros 
paizos. a osiatistie i devioser a 
mesma. Interdizer o casamen* 
to a esser. infelizes è evitar á 
raça humana uma causa activu 
do decadência. 

(adi vez mais se faz sentir 
a necessidade e applicar a 
nossa própria cspocie ^as re* 
gra» e princípios de selecção 
que appliciuüos aos animae» 
domésticos. 

ipr 
(UlUdVrt 

fiitos de dor 

Attesto quo soffria frequen 
temente de ^pliiMis, com caim- 
tnas horrivets que me arran- 
cavam «ritos do dor. Usei 
quantas tinturas, pílulas o mais 
re médios que me recoimnen 
davam o npezar de tudo sof- 
fria sinq ie. 

Lendo que as PíIiiIhm an 
tlalytipe) tlciiN d) l>i". O» 
car lloiaxelaiauii, oram cf- 
ficazos para cuiar eólicas, do- 
biberermo a u-al-as o com 
tanta felicidade que ine curei 
radicalmente. Asiim pois não 
tenho o menor inconvoniento 
em passar este altestado, paru 
que seja lido por todos, pois 
tenho certeza do prestar rele- 
vante serviço, curando nos 
qu. soffrein como eu soffria, 
usando as abençoadas Plhi 
ium aiUi dy^pcpticais do 
Or. Oscar llelaxclimum, 

Gailhermn Toledo — 
Funccionarlo publico. 

(Firma reconhecida) 
Ohservições ; 
Todas as doenças do estôma- 

go e intestinos, enxaquecas, 
novralgias, dores nervosas lo 
cor.açác, palpitaçôes, ataque? 
henlonhoid es, tristezas, ullu' 
c!nações, curmu-se ra licalmen 
te com as Pílula* antl dye 
pepticaM do IM-. O.Hcar 
lluiiixclmaiiii. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Piluln* antl' 
•ijMpcpticaN tio Dr. Oacar 
llciiiKcliiiaun têm os vidros 
c ibrulhadoa om rotulo» eu- 
cirnadoa, sobre os rot-ilos vao 
i pressa a mntea registrada, 
composta dc ties cobras en- 
ti «laçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidatlo com 

a* íni 11 ações 
Todas as Pílulas autf 

dyspeptlcuN do l>r. Os- 
car llcliixcliiiann quo nã) 
a pr isentarem estos signao? 
devem ter recusadas com) 
falsificadas. 

Em caso do duvida pedir a 
Pinto» & ü.— Livraria Ameri* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annoa. 

Vidro ;j$0300 
Dúzia 30$0Q 

N. 198. 
— . .mi r—" — -**"' " 
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Í 
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1 
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existcncia intoleravil, da qual eu não tinha 
forças para sabir. 

vontade e a minha energia estavam em frarr 

mo desconhecia o co i o tinha ó lio a mim mes 

XVIII 
Freqüentemente, ao cahir da vavdc, sabia e encaminhava 

Continua) 

Du. Oscar de Sampaio 
VlANNA V!® 

O 
medico formado pela 

5 Faculdade da Bahia. ?>' 
% Acceita chamados a 
./ qualquer hora, t into 
Á na cidade, como na ^ 

campanha. 
Dá consulta na Fhaii* 

MACIA PüPULAH da l >>• 
á ás 2 horas da tarde o sr 

das 2 ús 5 horas na 
••Sa sua residência á rua 
'M Júlio de Castilhos, 

li0 30. ^ 

A saúde da mulher 
lã- O toulco «lo utõr*:. 
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INF VLLINEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-1 limos, 
tosto ([lio uu;ci filha minha, tendo ^ do acoon: meti ida de uma forte c 
com o emprego do xarope BR^Mi;Tive, nesta ■-eeasiAoo en<ejo de 
médio, pois que na noile subsequ nte ao dia em que minha filha 
conseguia nas noites anteriores, devido á leniwns suffocaer. «s 

rado. Autoriso -vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno i-econlieeido. -Afonso Selbach. 

romíl 

Srs. Daudt & LAGUMLL \ 
queluche que a debilitava 
apreciar as 
comeeou a 

—Porto Alegre. Amigos e Sanliores. a(- 
extremamente, curou-se radicalmenltí 

que log 

curou-se 
inhdiv(!is proanedades curativas deste poderoso re« 
isar o BROMIL, ponde conciliar o som no, o que não 

;o cederam sob a imluencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

\i 
t 

Médicos iIlustres e 

conhecidos attes- 

tándo o poder cu- 

rativo do lodolí- 

no de Orb. 
Attesto que tenho applicado com . • . • ., •• L- 

grande proveito na clinica o Iodo- »AS sim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 
lino de Ohr. 

Kio de Janeiro, tl de Outubro 
de 1904.—Dr. Fian isco Fajardo. i 

AO POVOI... 

Diz um veio adagio:" üm prevenido vale por dez! 

Tenho satisfagão de afflrmar o \ 
resultado satisfaetorio alcançadc ■ 
pelos doentes, a quoin tenho pres 
cripto o preparado lodolino de Orh. J 
e ju!.?o um )>om succedãneo do oleo 
de fígado do bacalhau. 

Dr. Antonio Ferrari. 
Vice-director do Hospital do S. J 

SebastfSo. 

de êxito, que as verdadeiras 

—DO— 

Dr. E. R. H^inzelmann 

que contam 30 annoa de triumphos e curas devóraa assombrosas, manipuladas pela 

WBmamasma 

Como salvei 

Attesto que cm vista dos cxce) 1 
lentes resultados obtidos em minlie 
c li • i coi nl loli io il ' Drh, pn- 
r "H ''"f''1 ' consiuoptivas á-io as que teet i os seiíuintcs distinetivos como abaixo se vê 
anemia, lymphati mo, rochitismo; 
etc , rcuuuciei ao emprego du olo 
de ligado d - bacalhau, que n 
maioria dos casos neufralisa os S 
bons efíeitos com as poituibagõc 
g; stricas que produz. 

S. Paulo, 4 de Março de 19JG. 
—Di. Walther Qomcs Ribeiro. 

iyilu\as;U'ti"'lisl)«pt,caja 

mea neto 

f 

1 

Magro. fraco0 s/íra.iAoiftc.Vívv.q^T.riSdãuh ',1 lõi como en- 
contrei meu neto á minha volta da BabU. 

f) seu estado de anemia era tal que quasi não se levan- 
tava, evitando falar e a companhia de outras crianças. Tinha 
12 annose apparentava apenas ter 8. 

Sua mãe, viuva, tinha lançado mão dos recursos médi - 
cos, que por infelicidade não produziram resultados. O meni- 
no continuava definhando, e tínhamos quasi certeza que es- 
tivesse tuberculoso pela tosse constante e dores nas costas e 
do lado esquerdo. 

Resolvendo mudar de medico obtive que o Dr. Walther 
Gomes examinasse meu neto ;o illustre medico declarou gra 
ve o estado de Eduardo, porém confiava no uoder do medica 
mento que receitava, e foi assim que o meu neto comeeou a 
usar o poderoso foríificante (dodolino de Orb». 

Voltou mais algumas vezes o Dr, Walther a ver Eduar- 
do c se bem que estivesse habituado com os rápidos e bons 
resultados do lodolino, declarou que nunca suppuzera effeito 
tão rapi Io e seguro. No fim de duas semanas o doente co nia 
com apetite voiaz, brincava, corria c nenhum soffrimento ae- 
cusava ; se não fossem a cor pallidae magreza, ninguém diria 
tRie poucos dias antes esperávamos que morresse. 

Mais algumas semanas de uso do lodolino e o'menino 
tendo recuperado açore alguns kilos de peso, estaya comple- 
tamente bo , forte e bem disposto, recomeçando os estudos 
nove semanas depois de ter começado a usar exclusivamente 
o (dodolino de Orb.» 

Eis como salvei meu neto, e considerando um caso de 
consciência fazer conhecer de toclos e para bem de muitos tão 

brilhante cura, (ào podero-o fortifieanie e reconstituint'', taço 
publicar esta declaração, cujo oi iginal vos envio, para que em 
outras cidades seja igualmente publicado. 

Cumpro gostosamo1 te um dever 
de conHeieudii declarando que i 
vosso IO DOU MO, prescripto por 
mim, nos casos de limphatismo. 
sempre proporcionou rcsuiiados (a- 
voraveis. 

Rio de Janeiro. 
Dr. Arnaldo Onintella. 

1 pilha a declarai qne a conselh 
frçqhente.mentè na minha pratie ; 

■ i meus clientes sempre qui 
delles hão mister, e com o melhoi- 
e\i : , o MDOLISÍO DF ORH. 

líio de Janeiro. 
Dr. A. Dias de, Bjvitos, nrofessor 

d iaeiildnde de Medicina do Ri 
de Janeiro 

Approvadas pela 

Exnia. I Hrectoria 

Geral de 

g.; 
m 

■ 
- - ÍJv IV-: 

V 

•Vh > 

Saúde Publiea 

do 

líio de Janeiro 

MAICCA KReiSTKADA 
FORMULA DO 

Di1. E. R Hsinzelii^nn 

Teinli usado 
iodolino d ■: 
gurar ()Ue esta 
pliannaceutioní 

na minha eliniea 
(IRH, • - so a-se 
feliz oómhiiiaçau 

vem pres-ar grnn 

Vidros envoltos em ROTÜLOS VERMELHOS : 
Sobre estos os dizeros : «Ptlnlns mili-dy -p-pticti-i 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : «Ai provadas pela Kxma. I i-ee.nria O--, 

registrada e lormula do Dr. E. R. Holnzelma i 
Do outro lado : «Viuva R. Hein ulum i. D iposlt n io 

Sul. Pelotas. 

1' di 

dert serviços como um bom snbsti- «a vidros sem ealea aigimeM «lovem ser reenautlos 

i Amaini. 
Guanabara ^TTCWÇáiO 

ih <le 

tuto do oie i d' Fígado de lia. . -•,eg«lni»a pilalaM (Assig). VIUVAR. HFINZiiLMANN 
( lhau. 

Dr. Azevedo d. 
Rio de Janeiro—Rua 

u (i7. 
*,. ,7 Jlülmr Ait-sfo que tenho empre.a-lnno j 

lympbaiismo inlantil o IODOLINO 1 
com grnnfle vantagem, n sim come i 
cm todas as criauyas auemiCAS e ^ 
eniraqiH idi ; por qualquer affee .' 
não anterior. 

Tenho oGm-i-v nlo que esse prepa- 
rado ('■ perfeitumentu eiíeito peh Recommendnmos a 
pequeiios 'loeijio^, sem uunen ean- duvida uma Providencia, 
àtir-lhé repugnância, nem pertur- 'as dietas. 

i i Pttbl •a, do Ri i'de Janeiro, marca 

: M, Mornlcs. Estado do Rio Grande do 

por não serem os próprios das minhas 

pessoas, cucadas a» espaço de ílO auuos, altestam 
e ahençoaia este santo cemedio 

1 e; 

COlSrS^T iXZO TTT^TT , 
todos, indislinef nneute, que tenham sempre n mão e- tns CíIiiIun, pois são som 
em muitos e dii' iceis casos. São mn reiqedio elTicaz. barato o sem incomtno- 

haeões nnpioto - 
•"igado di curs 

dem 
pr 

Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viajando, ou em rogiõe; loogiquis e isoladas d'■ re- 
s modico o de plmrmacia, qual scnV o cliefe de família, a boa dona de oasu. ou o viajante previ- 
i, que deixe de ler em sua casa, o i em su i mala, uni vidro das maravilhosas Pílulas Anjo, pari <le 

mpi i combater qualquer coli a on iiidigestãõ, por mais agad.v que seja ?! 
Xingue n ignora que uma infinidade le en rmidad-s do mau eancte.r provenham do estoni:^®^h :i- 

Io por este motivo preciso eomhatcl-as A mais mínima indisposição, com o uso immcdlato <lo bi-aWico c 
«auto remédio afim de se evitar conseqüências funestas. 

Estas abeuço nlas (ilulas tem feito curas assombrosas principal meu to nas eulermida les e, iesarran 
pis o i estômago e int.stinos e, por conseguinte, todas as doenças nervosas que acompouhain .njuellaa, 
• ae-. eoino a dyspepsia, pii co de ventre, mã digestão, peso e dores de cabeça, atouin intestinal, verti- 
eus, lonturas, ctixa(|ttei-ie , eólicas hepatlcns, ieterlcias, catharro v.-sical, (naus humores, en org. lanien-^ 
i do liL .nlo, .Jmpui a do sangue, pnlpitagdcs do coracjao, nevr.ilgias. apht.i etc., sendo de grande Uli- ' 

rlidadeuns ii+egularidndes das senhoras. 

Coronel Aiitooio 

Fazendeiro em Santa Rita 

o por 
emprego to (Jleo d-.- 
B(e r.lbait o suas emulsõi -. 

Rio do Jáneiro, 
Dr. PI viy Moura, 

s 
Attesto que tenho empr aado t 

com o loaior ;.roveitO o piepflrad- 
tODOLIMD DF. idül, no casos te 
lymphatismo, ra.-liiti mo, anemi-i 
etc 

Pau minha clinica qiiasi exclu- 
sivanieiiie d moléstias das crian 
çhs, tenho t d . oocasiào de ohs r 
var seus resultados. 

O organi-mo infantil, cujo estô- 
mago ó débil,'supporta mal certos - 
ingredjeutes tal como por exemplo. - 
o Oleo dc fígado aIc, bac nihan, ate J (IHibdUl 
aqui o loni o pcir exeeliencia das HdUefiCtíHCiú, 
crianças. Isto justamente náo -o 
dA com o IODOLINO DK ORH, 
que alein de u sabor agradavd, 
possuo propriedades nutritivas de A venda era todas ata phnnnacius, drogarias c c.aBab do cainj anha e coloniae 

fE.stas pílulas foraiui adopiadas no B^xercito i^ía^ioual e ma Siri* 
gada Policial <(<» üllo dc «lamciro, como consta «Io «líâsi' 

rio Of licial» «Sc £ •lunlio dc 

—t- 

foram adopiadas aos hospitacs das Hartlas 
de Porto Alegre, Velo tns e Hio Grande. 

Casas c S. Poriuguezas de 

Premiadas em varias Exposições 

real valor. L 

S. Paulo, 19 de Março de 1912. 

Rio, [i de outubro de 1904 
DR. ERNKSfO BANDKIR 

DE MELLO. 

' - -*■ substitutos ales J 
Iihu até 

Tendo obtido exeelleno- r.-s . .í-f 
tado com o preparado lODDUNo 
DE ORH, cm 
oleos de tign i h- baeiilh 
então prccouijados. 

Métn da fncilidiido com que as 
crianças ncceitam, observa-se aiu 
d-i a sua superioridade quanto aos] 
offeitos thcrapcuticos superiores 
aos das emulsções e aos oleos que 
as crianças, regeitam, o cujos ef 
feitos therapeuticos não são supe- 
riores ao «lodolino» 

Rio de Janeiro, 27 de. Setembro 
d 1 1904.—Dr. Joaquim Matlos. 

mKCOM iO KM roltio AKDDBK 

j Urogaiia Erredoza ti Uauuei 

geral 

Rrazil e 

para 

' o Drogaria liigleza ilc Netto & Martins 

40,10 0 * M. fãopales extrangeiro 

r 

Yende-so 

O IODOLINO DE ORH, appro-l 
vado pela Junta de Hygiene, é o| 
precioso succedaueo do Oloo de 
Pigado do Bacalhau, da» Emulsôesl 
e das preparações iodadas ; for- 
inalado «specialmento para o tra 
tamento das crianças e pessoa- 
anêmica». Indicações : Limphutis-j 
mo, lachitisino, anemia, diurrheasj 
infecciosas, affecgões pulmonares: 
•tc. 

yendc-sc cm todas as drogarias] 
íc pharmacins. 

GARRAFA 5.800 
Agente; Gcracs—Silva <>oiue*| 

A Comp. —Rio dc Janeiro 
Agente em Pelota»—iMuio» A C.| 

Um superior carro com quu 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para um ou dois 
cava lios. 
Informações na gerencia dW 
ta folha. 

(ate 2' Ord .) 

Casa para alugar 

alugar uma casa 
para família de 

Precisa-se 
ae moradia 
tratamento, 

Quem h tiver, dirlglr-seha 
io abaixoussignado. 

Abilio Amtirantho Pereira. 

Arrendamento 
Arrondifdtí a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar 
rombudoa* 2o districto, com 
mil seicentas e vinte braças 
de légua de campo, animado 
a sois o sete fios, com 3 po- 
ireilos, boa casa do moradia, 
2 galpões grandes, curraes o 
cercados para plantações. 

Vondo-se mil ovelhas Ranr 
bullet e 800 rezes de cria, 
mestiço Herephord entrando, 
nesse numero 100 novilhos. 

Pura tratar, nesta cidudo 
com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes do Alou a. 

Jugnarao, Julho 15 de 1012 

Segundo proclama 
Faço saber que pieton lem 

Casar-se, o cidudfto Carmello 
dos Santos Lopes o D. Dor- 
valina Lopes, naturaes deste 
Estado, solteiros e residenies 
nesta cidade : elle fillio legiti- 
mo de Raphael Lopes o D. 
Olinda Lopes ; olla filha legi- 
tima de Luiz Lopes e D. Tho- 
mazia Lopos. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento aceuse-o para os 
fins do direito. 

JaguurAo, 26 de Julho de 
1Ü12. 

J. P. do Faria Santos. 

Tosse ? Bromli 

' ~ ' ' " ' ■ ' ' " ' 1 ' ■ -i-L. J   - " •   l' -  Mu. 

\ J 1 ,**y. r i I j—| ■ c0 Jort-o «ia Milva Wllvcir a autor do Kl 1XIR DE NÓci .A 
1# 1 f J 1 / '• jr I > ff P JT] l j á Recni iluiü! d< on mu, cura a tuberculose até «. 2" grau — Vonde- se e.n todas ao i>I tini 
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Quai-ía telrii ítl de Julho 
Denoslto : PHARMACIA POPULAR- 

de 11»! 2 

•I iWIJAUitO 

RH >, 
O Brazil negociou era Lon- 

dres um emprestin o de dois 
milhões. 

Solicitou reforma o major da 
arma dc cavallaria, João Ca- 
valcanti Lacerda de Almei- 
da. 

BAGÉ. 
Na avenida 7 do Setembro, 

será levantado um espaçoso e 
confortável theatro do fer- 
ro. 

0 material já foi oncommen- 
dado nos Estados Unidos. 

Pessoa chegada ('e Cima da 
Serra diz que é considerável 
a perda de gados, em ^conse- 
qüência d i carrapato. 

Têm a p pareci do, ali, peste» 
diversas nos gados. 

Aliruns fazemleiros bagècir 
cs toem pernnm rn» poi J / VJ I V». V» 

de trinta j.or cento. 

PORTO ALEGRE. 
C git» se do fundar aqui um 

pt.ido de corridas podostres. 

T01 ia vulto a iniciativa 
duma grande casa de saúde a 
cm. bele er-se nesta capital, 
t li a direee o do dr. Francis- 
co Giamjietro, cora o capital 
de 500 contos. 

O i. tabdccimento projectu- 
c ú tre» secçòes prineip.ica, 
i , a dc ciruigiu, outra de e- 
dicinn e a terceira do moles' 
lias nervosas. 

O dr. Giani)iietro,coiri outros 

UNUi 

a /u 
II 

| Pathé-Cineina 

I Com n s. g.dnte . ramma, 
«Ocas.a enro do maltrapilho,, 

lo dra I.atica, «Domesticarúo en- 
n 1 genhosa» e «Uma via"'eni a to'e minha filha Suécia,, naturaes, «A grevé 

- dh, de 14 annos de idade, dos pirralhos» e «Cainorismo . 
eve doente durante alguns cômicas, dará amanhã duas 

annos. sompre muito fraqui- .-sessões,» á hora TLtume 
n m, magia, pnllida, eora mui- o «Pathé-Cin«;na > ' 

l\0 . Sab0mnS quc 8er" «Wbida 
mona? f,aqueza pul- brevemente, no salão «Pathe- 

Iipooic m 1 Cinema,, a importante fita dos 

•f  

~ °nd0 «AU 1)1'. ORHMANN, » com o 
qual, dispensando todos os tra 
lamentos o cuidados, ficou rà- 
iJicaliíiénte melhor, despertan 
do llie o appctito, purificando 
o sangue, fechaiam as féti- 
das, o com o desappareciincu- 
to da tosse, está ella bom dis- 
posta, tendo augmentado mui- 
to de peso, e finalmente, com. 
pletamcnto boa. 

Arthuf Bastos de Oliveira. 
Viotoria, 2 de Fevereiro de 

1911., 

1 ther.-ipeutieas da vossa Ecz« ' •«? «-<, 
; mlli m:„ o „ „ SM    ■.   .... • --5 » 

\ 

si « 

ôl 

-ã 

£ 
. ^ 
a_ 
d 

SS 

4- 
5 

i/z 

«o 
J c S! -v »• ^ O « ÍJ ^ 

55 «á Q ■»-« o"- cj .ai 
=02 
11-2 

^ 

III 
O) 

Vende so em todas as dnr 1 

garias e phurmacius,—Vi Iro 
9^800. 1 

Agemes gcH.»# i, .. ... I 
mea & Comp.—Rio de Janel' 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU' 
ARPO SEQUEIRA. 
 —* 1- — 

Bebedeira e desortiem 
Noticiando, hontem, uma 

drsor lem da qual foi protogo- 
msta o cabo do 12 Rejineiv 
10 dc Cavallaria, aqui esta-' 
■imiaáo. Juvenal Nlcola, omit-i 
u.fos vários paimenores, de 11M noite, o enlace roalrimo" 
vido á pressa com que redigi 'J'"' • Carmello dos 
mos aquellus notas. |-Santos Lopes com a Exma. 

Assim ò que, náo declara- -Senlio-iuha D Dorvalina Lo- 

^ -2 

.^> % 
•íí «3 "L «O 
<3 

^3 

O. 
0^ 

Conscrcios 
Teiá lugar hoje, ás 8 horas 

emprego a 
tal .iclcsti 

qne Miffrom 

O fDiário» sabò dc roqte 
a. tm i i a -que \ ii á fnnecíu' 
nnr aqui a K-eol.-i Militur. 

Ocumo será de 4 aniles e 
coian.trá dc infantaria,' avalhr 
riu|eeiiirenbaiia. 

-rs— V 

Cap, Manoel Felippe 

Um grupo do amigos do 
nosso vell o correligionário sr. 
Capitão Manoel FeUpfe Po' 
reira. co memorándo o dia 
de s -u anniversarie, que hoir 
tem | assou, offerécou-llic, á 
nultc, um > taça do «chnmpa' 
gno», no «restaun.ni» do Club 
Jagunrense. 

xaoot w imw \A\»v.i<vitb - - . . ^ / 
mos que apóz ter fallado pes, filha do nossj corroligio 

i di- is, t«m percorrido dl L-fan itm officiírl, tia Pt-nça 13 Luiz Lopes. 
va; pot i alto d;i cididtç, jtí ij.ijo. rectburu deste, Ni'; Sorvirío de paranj-mplios 
para siadíier o melhoi loc.tl y],. 0l,iytl, jo recolher se 1111 noivo, no civil, o Hr. An 
tl' ti, ca: a • sanoe. 1 -.rn,),, mandudo ticòm' f?nito Bozzoli e ex -m. esposa, 

pnnbar por uma praça, que 0 "o religioso, o Tenente José 
pa; ava nessa oceasião. Cerqueira Mano e Exma. 

Pm se achar- acompanhando ^enhoriniia D. Oofina Faria 
n a familia, o referido offi' Nantos, o da noiva, no civil, 
ciai nao conduziu pessoal Tenente Cerqneira Mano e sua 
mente, ao quartel, o cabo Ni- dilect i filha, Senhorinlia Ida- 
eola, tendo, porem, por inter' ''na Mãno, e no religioso, Luiz 

odio de um sou camarada, Durval Lope» e Exma. Senlio- 
dado sciencia, pelo apparelho >inha D. Pharayldes de Faria 
telephonico do Club Ilarmo' Santos. 
nia, ao official de dia ao He — 
gimento, do que occorrera. Com a Exma. Senhorínha 

Em visita qno fizo nos á Marieta Gomes da Porciuir 
casa commercial do Sr. Ado' (:a'u contrahirá matrimônio 
lino donteiro, que está situada, hoje, a tarde, o Sr. Assension 
como dissemos, á tua «Curu- Elias Vonite». 
paity, esquina d i «19 do Fe* Testemunharão o acto civil, 
vereiro,» tivemos oceasião de P0'0 noivo, o Sr. Rolando Sil- 

ver os estragos feitos por Ju- veira e Exma. Senhorínha D. 
venal en. uma das janelluH. Alipia Gomes d;( Porciuncula, 

Na referida janella, quo tom 0 P®la noiva, o Sr. Viclor Lei- 
paitidos tres vidros grandes, da Silva, o Exma. Senho, 
veenrso regularea nodoas do linha 1). Alice Ribeiro dc 
sangue, vertido dos ferimentos Carvalho, 
recebidos por Nicola, em anr Aos dignos dosposado», de 
bas as màos. sejamos ininterrupta lua do 

Procuramos, também afim m0'- 

í>o n outro asaumpto subs 
erevo• me amo, ero, obr. «Do- 
metiio Botelho».—Pelotas, 3 
de fevereiro do 1912. 

A Lczoinatioa é poderosa 
para todas as moléstias da 
pelle e qualquer ferida. 

Esquiladora Cooper 
Na presença do vários ca' 

\ alheiros, foi feita, hoje, uma 
•xperioncia da excehente ma- 
china do tosquiar «Eiquilado' 
ra Cooper», adquirida ultima- 
mente jielo nosso distineto ami- 
go o prestigioso Chefe Coro- 
nel Gabiiol,Gonçalves du Sil- 
va, para o seu 'rnportante os- 
tabolecimento pastoril, neste 
município. 

Juncal 
Com i rocodencia das cida- 

des do littoral, devo chegar 
amanhã a este porto, o vapor 
«Juncal», do «Lloyd Braziloi- 
ro». 

— —O- -  

Resultado favorável! 
em medicina pela PacUiuuuo 
do Rio do Janeiro, etc., etc. 

Attesto que empreguei o Kli 
.vir de Nogueira, Salsa, Garo- 
ba e Guagaco{ preparado pe- 
lo distineto pharmaceutico Joáo 
da Silva Silveira, ei i um ouso 
do ulcera syphilitica, dando 
este medicamento resultado o 
mais favorável, 

Pelotas, ò de Maio do 1889. 
Dr. Joaquim Rasgado. 
Está reconhecida na forma 

da lei, pelo tubellião Luiz Fe 
lippe do Almeida. 

Vende-se nas boas pharma- 
t ias o drogarias desta cidade. 

Casa matriz — Pelotas--Rio 
üiando do Sul—Caixa Postal 
66 Deposito Geral e Casa Fi' 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 c 16—Caixa Postal 148 — 
Rio de Janeiro. 

Colombo 
0 vapor «Colombo», espera* 

Io de Santa Victoria, zarpará 
deste porto, no dia 2 ás 2 ho- 
ras, da tardo pura Rio Gran- 
de o escalas do costume. 

ARMAZÉM ''OI,1 VÉníA,, 

—DÊ 
I? 
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Vendaii por atacado e a varejo 

i« JKC.COJ E nOLH-mOi 

LI N - " "O-C . 
'1 r ^ NERArL OSORIO, No», 40 g 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

V .1,) 
a 

,.Ç 

Conipleto fortimento concmnaite ao ramo. Espo 
l.'n- .Vn bos..Co«n,u s' LIcmv,. h.- , d.i. 

latida, a 
V 

teiii todos os vapores gmièros .to irimaira .inaliãa.lo-1» 

ilha"' " 0 lv'"uuz ac''uisição d.- mercadorias bem ti esqui- l 
fS E'" charutos •«».. pliis nllru. 
K i u T" dt'lJ0HÍt0 cliampugno de atamadas mar. t' 
Vj ' fc-ta'íí'ifitfm 0 h.,nhR" Dueh<,n' Leal Santos, et,-. 7 

tf tft P^mft no largo doposito que tem dw linas con- & pí'. servas lacionaos <; extvnngeii-as. co" f- 
&■. 1K.,

1
U oa"tt "<'"««»el«).iU© que «IlHuOe «li- V 

' uíclllu. J lP,,,MO,Pa entrega ,|e gcueroa a .1,.- 
| Kudeieçu ♦eieíruphlcoj OMVBIUA- TelepLouc, «» 

Nilo Teme competência 

V/ i N EJlAXS) fl\ 

— DE — 

peVefo Alg^Fo piuma 

Sortimento completo de gener-os nacionaes 
e estrangeiros, secos e iiolliatlos. 

Única casa nesta praça, recebcdora das 
comparáveis machinas de costura 

rr 

Donativo 

São os «egnites os pobres pe- 

Jos quaos fizemos, hoiUein. a 
distribuição da quantia de 
SOÍOOO, que pura isso aos fui 
tiiivfcgli peh' hOí»o digno cot- 
religknario Sr. Joaquim An- 
nibal du Farias, em co nr 
meraçfto do trigessimo dia dy 
faileciroento de sua espiau; 

Generosa Ferreira do Uma, 
Maria Izubel Teixeira, Felici 
datle Sò, Maria Therozu An- 
tonia de Ollv-iira, Narnlza 
Teixeira de Mello, José Je* 
ronymo da Silveira, Oer 
trudes Caldas, Maria An- 
tonia Torra, Maria Joaquim 
Gonçalves, Maria Manoda 
Miianda, Anna Miria tlc Qm* 
dros, JosS Ferreira da Silvi, 
Bezilio de Quadros, Maria A- 
tina Alves do Oliveira. Ma- 
ria Roza Baptista, Laurin 
da Franco, Maria Jolia Fui- 
jõ, Félii-idude Nogueira, Joan- 
n.a Oliveira, Petrona Calvete, 
Maria Alvares Nunes, Maria 
Jnliaiiv, Maria Concolçüo da 
Silva, Maria Amaliu de Car 
valho e Buzilidá Araújo. 

de ouviba a respeito, a ama-i 
ãa de Nicola, não u encontran* DArtA„rt ía - ^ i 
do era sua residência, pois ha JiCZôIHd (16 10 dllHOS ^ 
via sabido, momentos antes, 
segundo nos Informaram seus   
visinhos. , i urada com a 

I Kcxeiiiatina 
A amasia do cabo Juvenal 

Nicola, pediu nos para fazer Sr. Pharmaceutico Nelson 
publico nfto ter sido ella os" Rovault Silveira. Saudações, 
pancada por elle, confotmo—Aos tiiümpho« que teimes 
hontem noticiamos. obtido com a vossa prepara- 

Como nos guia, apenas, no ção pharmaceutica denomina 
serviço do «re mrtagem,» o da Eczomatina poço, dar pu- 
desejo de bem orientar os blicidade a mais este, que 
nossos leitores e ser, sobretu' nestas linhas exponho. Tendo 
do, Imparclalmento justiceiros, sido atormentado, ha dez an 
aqui deixamos registrada, a no8,p( r uma cczoma atroz, re* 
declaração que nos foi feita, jbeldo ao emprego de divereos' 

Temos, no entanto, a dizer n edi cara en tos, aconsolhadcs1 

Que as informações que colho- ! pura tal fim, lembrei • me usar 
"'os sobro o facto nos foram ; a vossa preparação; com pou .iDnfD C.m-nnr l Tãn Affnn 
'Oinislradas por pessoas da ca* eus applicações c'k,pareceu ^ ^ 11 

do Sr. Adolino Monteiro.! o intenso nrurido. rl:i»i,i«-oa lálFPOlU.l.orilIDcinuíin 

CASA DECOMMISSOES, 
ãlamiN «le ■.«-ivit». com- 

inuntcn aos sons amigos e ao pu- 
hlii',o que reabriu a sua casa de 
couuni.sHôes, no prédio que çons- 
truiu. recentcmealo ã rua Jullo do 
Cn.s'illios u. 44. 

Compra o vendo qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Keeebo gêne- 
ros em consigaiagão o Incumbe-se 
de colloear dinheiro a juios mo- 
diante módica cotnmisifto. 

ORIGINítli VIGTORIfl 

e dos afã"nados ar- nes ovallado GOliGON, e far* 
pado GAUCHADA, aiarcas rcgistfadas. 

Possue também machinas a vapor dc torrar 
e moer cale. 

Vou Jas por atacado c a varejo. 

Compram e vendem truetos do paiz. 

Na sua secçâo de varejo, mandam generos 

a domi1 ilio 

Kua Gel. Delfim esq. da Júlio de Oastilbos 

X. 

a n 
')( 

Nesta casa confeccio- 
na m-se c< "leilões de Lã, 
erina e palha.Forram-se 
divans ; reforma cel- 
ehões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possne, também, excel- 
lente machina para cer- 
dar là. 

Bna And radas, esqui- 
na General Barrozo, 

entrante, ás 9 horas da este edital virem ou 
manhã, neste quartel dello noticia tiverem, 
vendem-se em hasta pm que per Decreto sob 
blico 42 Cavall s da ir 1.851, de 19 de Junho 
carga deste icgi ; ento, findo, foi marcado o dia 
que foram julgados in-: 15 de Agesto próximo 
c:£X)'\/i\YAÍc nona r\ o^ 1   . i sei viveis para o serviço 
militar. 

Quaesquer esclar. ci- 
"< entos na Intendencia 
do Regimento das 9 ho- 
ras da manhã ás 2 da 
tarde. 

Quartel em Jagnarão, 
31 de Julho de 1912.— 

viu louro, para ter lu- 
gar a eleição de dois 
deputados á Assem bit'a 
dos Representantes do 
Estado, por este 4* Dis 
Iricto Eleitoral, para cu- 
jo fim foi este municipio 
dividido em seis seções 
eleitoraes, que funccio- 

Edital de venda de 

De ordem tio sr. Te- 

Ha tio Sr. Adelino Monteiro, 
que, segundo as suas affiena 
'vas, fórum testomunhas pre* 
'cncia 38 de toda a acena. 

o intciiho prurido, dando-se a iKu-rom.Lommanuan' 
completa clcatrisuçáo, to do 12 Regim ento de 

Hoje nr.õ hesito em affir-jDavallmia declora-se 
mar ua oxcellentes viitudes que no dia 3 de A-gOSm 

João dos Santos So- narão : á 1*. na Inten- 
biMnho. 'dencia Municipal, no 
1.* Tenente intendente. | Salão do Jury ;a 2* na 

fTr^l Jniendencia Municipal, 
L/lifn na sala das Audiências; 

JUUllCll ^ 3* no Theatro Espè- 

Antonio Ole- Uin<*a'''' '* n'1 ndifieio do 

gario de Mat-!Q"al'tel d
r
0 Go,'l'° A',l":r 

, . i neiro ; :i 5 na sub-mb n- 
tos, prt-sidí üte|Cjeil(.ja 2 dislricto ; á 

do Çons c 1 h o 6 na casa do sr. Viclor 

Municipal. Manoel Aflonso Gomes, 

j n« 3 Districto. Para ser- 
Eaz saber a todos que {virem nas referidas me- 

:^3| foram eleitos os se- 
7^ guin'es cidadãos : 1-me- 

*>' za, elíecti vos: Adalberto 
de Azevedo cSouza,An- 

>'0, n'o Mtmoel Dias, Abi- 
; 7 io Xavier dos Santos, 

j; Joat» Custodio de Car- 
valho, Francisco Gon— 

; calves Braga ; supplen- 
; tes, João de Cens Ter- 

ra, Jose Gomes de Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silva; 2 meza eJTee,ivos: 

: Heleodoro Anselmo Af- 
' fonso, Francisco Ricci 

Filho, Joaquim José da 
Cunha Filho, José Maria 
Alvariz, Jacintho Coe- 
lho Borges, supplentes, 

Florencio CorreajMi i a- 
palheta, Miguel Mai ti- 

mes, Humberto Lima 
Ricci; 3 meza, effectivòs, 
Cincinato Brandão, Ju- 

dio Lei vas Mallet, João 
Simplicio Carduz, Luiz 
Francisco Ricci, João 

| Morteiro, supplentes. 
|Jotlo de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo' 

' VT IAÔA. Cl';» nt-iccA 
Ieffectivòs, Luiz Fvarisiíj 
! Vieira. ímiz D rval Lo- 
pes, João de Farias Sím- 
ios, Diogo Siivíi Morei- 
ra, Dor vai Santos, sup- 
plentes, José Ponzi, De- 
cio Bastos de Oliveira 
Emygdio, Francisco 
Gonçalves da Silva, 5- 
meza, Manoel Annibal 
Ribeiro, Alvim Brum da 
Silveira, Adolpho Rodri- 
gues da Siha, Izidro 
Fern tules Vergara,sup- 
plenies, Fidelis Ct ssu- 
riaga, Joa<iuim Berthol- 
do de Souza Machado 
Mruricio Dutra da Sil- 
veira; tv meza,eff ctivos, 
Rogério Dut a da «Sil- 
veira, Victor Manoel Af- 
lonso Gomes, Lino Fer- 
nandes Passos, Gedeão 
de Faria Santos, João 
dos Santos Brjtua, sup- 
plentes, Se ncão Go nes, 
Silvestre Pnchnlú o Joa- 
quim Alipio Horner. Pa* 
ra servirem nas mes- 
mas fnezas, toram tle- 
signados os seguintes 
n ■tari"S : P. Meza - 
Arnoido Passos Fran- 
co. 2". Meze —Patrício 
lõiria Sani s: V. Meza 
—Mano 1 ^elippe Pe- 
reira. t". Meza - José 

Pass«>s fie F iria San- 
tos. õ". Meza — João Ta- 
vares Leiria Filhe. 6a. 
Meza—Severo Dutra da 
Silveira. A eleição co- 
meçará as 10 horas da 
manhã do referido dia 
15 de Agosto, pelo que 

co ivido a tudoi os ci- 
dadãos acin a nomea- 
dos j)ura, compa' ecerem 
nas respectivas sessões 
eleitoraes, afim fia or- 
ganizarem as mezas que 
deverão encarreg r se 
da eleição. 

E para que chegue ao 
conheci nento dc todos 
mandou passar o pre- 
sente para ser publica- 
do pela Imprensa. 

Jagnarão 25 do Julho 
de 1912. 
Antonio L legarifí de Matlos. 
ITesidcnlc do (ãjhselho. 

V.> 
o 

li tl 
As chamadas tosses seccas 

n in 

Jlm . 

it tilustrAdo re«l«ctor-cl»eto do «'umitiiii,, «n. • »« » . . , . . . ' ■ M S 4 v » 
«• tio, A'.r.Mo lio num . u. „ \ ospoiUnneumonte, dirigiu ao depoaitftrio geral a seguinte carta t 

. . ' . v"F,rto '-'Oquelra Pelotas—Tem a presente por fim informa»-vos de mais um.» irnuortanln en», f.a... , iu . . 1 aito cura feira pelo poderoso «Peitoral do Angico iVloumso.. Mb o cino : Minha fllhiuha t-otn ib 
■l» 

' II tf abi nio annumiuflo 
fill)i)»lia etira»:» rndicaliucnio 

'■ ' ••''tina/., daa dmmudas tot i-s «cocas, que me fazia constantemente, pensar na terriv..! ...» —r ' ' , r  '   ^ 
" ittv.ie minha "htnaa, -an ia» t.-tia Iam- •» in-.. de v. proi. rado no.leroJ. .. ''.T^ J''0,1'"'' Depois ile experimentar divçrso» inedlçainenina que por 

,e •at "•1    > 1 - Lzer octa o u-» < u., voz eonl,erTD^aSSÍo,Lrt,'',«^J' lm" n]\ ' f" n ncou min,,M lilhi"1' . , , , ■ -6 ' i o u «nugo onr, uregui-it» ãleudCM, redov toi-cherC do «Carasiuho.» 

" "   OepMllo «eral : DMC.H. Wwr». O. «Kwkn-MMM, u.Uruud, do Sul-No Riu-I.r«,.rl. J Pr.-;:,.,.,- . Ruu Andréa., 
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COUCAS VIOLENTAS -Tenlioa saiisfacQào de cotiinvmic» • que f es- 
soa de Minho Ta ilia, soffmndo de (íoüeas violeitlas, por M ■ ■: dão das mens- 

liaiae s, ficou mdicalmenie curafla,('Oin u i vidro de Saúde da Muiluv. 

Podem fazero uso que entendereev deslaairiUa decIacaíiiUh D< V.Mces. tl. e A igoAllTilí vm e ). '-MS 11. 
Dores de"Ca eaqua ' .     

-Negociante e íaor ícante de hervauuatte. 

f\M ■ 
(:vv > ^ -m ■■ •' 

#/'' ' V 

1»A 

PHARMACIA UNlVEirflli 

DE 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Celerino Sá cCillmeida 

Aviso ao publico em geral que desta data eu diante 
abri annexo a l*liá aiacia Universal, um gabinete de pti 
ca com todos os apparelhos necessários para exame staenli- 
fico da vista, com > também- fabricação de oculos e piuee nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o < so 
como sejani «spliericos,» para myopia, «Dresbicia)) (ou vista 
cançuda.) Hypermetropia—cylindricos para asbgmatismo— pia- 
no—composto, uvixío e irregular, crystaes bilocaes para \ u- 

ao mesmo tempo de longe e de perto. ag_ttt 

t iiion easa 4|iie tem il venda a>s le^Hinias )en 

tes aeroinatieas Uaxseniel 

y&í, x:l 

m 
■;:í§ 

r £ 

!() Maria Asso 

12 José Luiz Terra 

1 i;5 João Francisco Nun s 

Convocação dejüraaos i 1 Manoel M. aro Júnior 
õ Vicente Paula Vi lias* 

■ (JcnVin ' i PiírcHin d.i> Nevc.-i 
. i'11 i fillv.t i" ■iiiam ilt» J' sc i 

1 .! se Jilliaob 'dngues||^.)|(j|.,V(,j0 j- ,,, e sez nia 

.m . gi 
'<5 

& 

Preços modicos 

S.lil Nuiii- 24 

JAGUARÀO 

O Doutor Domingos n .0' 

renzoni, Juiz de Com- 

marca de Jaguarão, 
etc. 

Faz saber aos que o 

presente edita! virem, 

que de accordo com os 

artigos 53 e 58 $ uuico 

b da lei n. L. de 16 de 

desembro de 18.)5, pro- 

cedeu-se > sorieio do 

conselho de jurados ine 

r - devem constiiuir o Tri 

bunal do Jury na fôrma 

do ar igo54datei citada, 

para a reunião d » 2' ses- 

são ordiuaiia do jury d > 
Corrente anuo, t|iie t a-á 

lugar a 2 de ag slo vin- 

douro a u i a b >ra da 
taLUiv -íorulo -armados 

- Albe Io Heeker 

2 Antonio Maria Pinto 

3 Antonio Ologafi) de 

Mattos. 
4 Alidio S vero Cordeiro 

; '.T- 

IP* 

éí 

mjÊ 1 v 

Boas 

A U dos os quaes e a 

cada ura de per si bem, 

o no a todos em geral 

se convide a coei pare- 

cerem no edificio da In- 

tendencia Municipal, na 

salla da sessão do jury 

lant > uo referido diaye 

hora c uno nos que se 
seguirem, em quanio 
durar a sessão, sob as 

pon isdalei si faltare n0 

E para qm chegue a 

noticia a todos mandei 

passar opreseule edital 

que será affixado uo lu- 

gar decustum ■ e publi- 

cado peh imprensa. 

Da lo e »assado nesta 

<- dade d ■ Jaguarão, aos 

de 1912. Eu Manoel Eri 

c » de Cantalicio Nunes 
Eeiji), esi-rivão o escrevi. 

Domnujos Dorenzoni 

Juiz 

D. Rodrisuez Dins. Se alguci 
iiver conliccimento de existir 
itllílldl ÍI pcdillKMlM, HCCil8e-0 
para os Fins de direito. 
JaguarAo 17 do Julho de 191L 

O Escrivão 
J P. Faria Santos 

——y«UC*»CWi     

H/h 
S 111! 1)11) 

lliru chie, para 'ámyii-e-s 
ua offj hja de,"'»! !" d O 
':faç'r). 

m 
-t- 

ELpr1" 

Pedro Azevedo 

acaba de recttber grande 
e variado sorl.ido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de «igreja,co no se* 
jam franjas, reudàs gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior no 
mais fino, estrellas de 
todo t manho, darnascc 
de sed i prateado '• dou- 
rado,re-das ebodas de 
totla ciasse e oulr »s ar- 
tigos congeneresJ— X. 

Vendem-se a exceden- 

te chaeara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamenie, ã Ângelo llo- 
ca, e duas casas, com 
bons cmninod 'S, sitas 
uo perimetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta fcdha. 

5 Catão dos Samos Roxo 

6 Cieinato Brandão 

7 Francisco Bittencourt 

Silermene ild ^ Joaquia' 

Corrêa 
9 Heieodt ro Anselmo 

Affoilsd 

A pâiide da UlllíjBI': o touico- è utero, 

■ ■■.VX.- * .-vV í-v- -vi.  , 

Segundo Proclamiiia 

Fí;qo saber que perten.dem 
raaarso, Izolino Pereira dns 
Neves o D Ilodelea Dias, na* 
turaes da Republica Oriental, 
solteiros, residentes nesta cida' 
de, elle filho legitimo de An • 
tonio Pereira das Neves e D. 

Venda de canino 
Vende se 1HG hr.u. as de le 

ir v v-í ib t tv i < v*! ■ líuu de etin-po, da Iiazendados 
V KrJDR-SR Vi es, todM t.pndo, o esta- f J.^ j belecimeiito do mesmo campo, 

Uma casa á rua Ge-jontendo casa de ««atórial om 
no»-il R imada n- '>u íW. . j bom estado, l grande a.alpao ( Qlfiã Pios An(li-;td;is 1 u "Mienai. tendo junto 

"... , . , i " to mesmo 3 com parti atentos, 
j !' <n r gmnde, 1 tnnheiro roccntemcnte còns* 

cpuntal 'm arvoredo.Itruido para ovelhas, medindo 
Esta no Registro Tor- metros do comprimento, 
rens. Para tratar com rr|ãngueiia dc pedra; 8 corme# 
João Mirtins da Silva al'an,c c d,)i3 .l,c'(,!,d"â 001,1 

, , . v terras especiaes para agrteul- 
(alô 4—P) tura. 

O comprador tem preforen 

D 

cur^a cems- ci t '1 compra do gado o ove 
lipações, 'lias existentes no mesmo cam • 
duiluxus (• po. 
inüuenza Também so arrenda a parte 

em I ui;., uo cr livre. Vidro de 4 menores. 
2$000. Em Kidas as pharma- Para tratar com Severo Du' 
cias. tra. 
s- i (utó 2« ordom.) 

Salvaoao de quem soílre do estornado!! 

DE 

Raehe, heiteVJ 

Saíamão St Irmão 

A líi RR 

.;x 

-\ 

ÍMi 

Sue-, de Augusto Leivas S G, 

Filiaes em Pio Grande 

4 K4. 
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ART1GAS (R. 0. ÜBÜGOAY) 

a: 
bnpoi tação directa da Europa dos seguintes artigos : 

... . Íeír0 gülvanisado, Araiué galvanisado marca 

wõ t' c-' íarPado e outros, Ferro em chapas c barras, Car- vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

n ri a línVio/So . 
f iinhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 

o-Í.^.mí V11.11?1 a:s Pa.m ^'fR-nltura e muitos outros artigos, todos 

dicos í' S< 0 suFei101 Q^bdade e que vendcmoisi á preços mo • 

;â 

M 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade do 
cal (.idos, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas offioinas 

E enorme t .mbem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
liara homens e senhoras, cmnisas ultima novidade ets. 

Per1 amarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
íioubigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Qranue variedade de objectos de louya, vidres, cristal, 
centros de mo/.u, uort • jóias e tudo, emfim, quanto é piopriò 
para, presentes de casamentos, annivorsurios, etc. 

fsins vci.l.ules acima ditas tem sido innumeras vo/.oh i-oinpro- 
«Milas poi i u uei osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

•• KiUir lügcstjvo J.civas Lei to, excellente oupoptieo e digesti- 
i o e pieparado rom ingre,'lentes de primeira ordem, sob severa Cis- 
siliraviio. 

'is bgolôes difficelH, dores d,•, estômago, dyspepsias, fastio,'do- 
res de, e ii-e^a, embaragos gástricos, atonin intestinal, moléstia ua 

\ hIms (flo somente A pobreza dos suecos digestivos do estomngae^fto 
maiavilbosaiuento combatidas pelo lOlixir digestivo Leivas Leite, |W;ir- 
maceuuro cm Pelotas 

Cs lllustia los elinlcos do Pelotas, Drs. Amarante, Urnsque, 
Leivas, I. isgadoj Calero, Tancredo do Sá, Pmnpon Souza attestncam 
tolos os bons elfeltos de tá,-) poderoso ctixir digestivo. 

Os Üis. Sebastiáo l«eá >, Pittu Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- 
ou. 

  *" »"v«» 'y i Lvvtv i Mim lia. '.iiiiiifí ijmju 7 V -mm i- 
r tTi (»iia >v autos, do Port»> AlcgTo silo da invvstna oplulAo o rocei- 

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua 2T de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

um o i no prlmon os, consta itemeute, o Kttxir digestivo Leivas Leite, 
e o seus (loeat ís. 1.'melhor 1,110 qnnhjuor outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Aeim-se cm todas as boas ph.irmacias o drogarias 

d nu U li 
(l ( 

PUlsOTAf* 

da 00rre8- camas e ***** '* 

T A.<3rXJ-.&.jZjLC> 

Hotel Francez 

m 

DE 

Morteiro & Comp. 

rolina. 

Grande StocJs de madeiras para aramado e oonst rüc- ! 

çoos, eereaes e produetos nacionaes i 

recebedores do Arroz espoclai da Granja Ca- 

COMPRAM FRÜCTF-DO »fll7 

..y, ^ " - —   —  

u ,1 . ij i^A/év 

H OTEü PUACIDO 

ANTÍiO HOTEL MS VIAJANTES 

Este antigo e acreditado estabelecinrmto. sob 
1 direrção coinppterite do cidadão Pedro Mortei- 
ro, contimja se tipre a e uppégai', todos os meios 
para bem servir sua mi ucos t frogueaa. 

Dispõe de cxplen lid is salas particulares <5 
para mostruai-ios dos srs. caixeiros viajantes, 
quat tos pirabanhijs frios e quentes e todos os 
o i.ais melh ira nentos neqessarios a mn estabe- 
ecia entode primeira oi-dc 1. 

«Menu» sempre variado. 

DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Ho'ol tendo passado por grandes re- 
formas, .ffereee aos srs. viajantes e a sua ama-j 

Ire 1 ioyíd ahi K, m Imín omnmnrlnQ dq* 

IvEOIDICOS 
X. 

tui mas, nerece aos srs. viajantes ca sua ama- 
vel tre.L uezia em gora!, bom I ralo, com modos es* 
peci es, tiquidos fiuos e variados, por preços mo 
dieos. 

• > ser\ iço de cosinba está em mão de pessoa 
liubiíiiauu ua arlo que traballiacorn todo o asseio. 

I*raçii ülafsjiioz do llcrvulfVonfroiitii a Ijjrrja Iflatrlz 

HlPí^M/álíl . 

X. 

I 

L 

ELIXIR DE GALEGA 

Angíiienía o íeiíe das màes qae araanisníaní 

VllJiAÍO 

A venda em todas as pharmacias 
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